
Aparmlore» 

Aparadores de pontas 
de lápis, fortes, resisten 
tes, artigo durável e útil, 
de metal amarello—Na 
papelaria d'A SITUA 
ÇAO. 

EDITfljj 

O Major Marçal Nunes Garcia, 
Juiz Districtal primeiro rup 
plente eto exercício da 
séde do município de Ja- 
guarão etc. 
Faz saber aos que o presen 

te edital com o praso de trin 

IMPEI, DE SEDA 5 kücg de 
Papel de seda, liso, para exceder pagará 

llores, e floreado, proprios pa. kilo 
ra embrulhos—Recebeu a pa- 

pelam d'A Situação. 

UVJ 

ta dias virem, ou delle tive 
rem conhecimento, que haven 
do fallecido nesta cidade João 
Eorges, brasileiro adoptivo, 
rbdntestado, sem que conste a 
existência de herdeiros du mes 
mo finado, e tendo este juizo 
arrecadado o expolio do mes 
mp, pelo presente edital oha 
n a a todo aquelle que se jul 
gar com direito nelle, a su ha 
bilitar dentro do praso acima 
duo, sob pena d« so prose 
guir nos ultfriores termos da 
arrecadação. E para que che 
gue ao ccnhecirnento publico 
n andou passar o presente edi 
t; 1 que será publicado pela im 
prensa e affixado no local do 
costume. Dado e passado nes 
ta cidade de Jaguaríio, aos 10 
dias do mez de Agosto de 
1914. Eu, Manoel Felippe Pe 
teira, escrivão o escrevi, 

Marçal Garcia 

entre 
Jaguarão, Arrolo Grande 

e estação Piratiny 
DE 

Gabriel Fernandes 

agrelo 
Itinerário do anton ovei 

Viagem em 3 hora» 
SAHIDAS DE JAGUAR AO 

Domingo, regressando no mes 
mo di.t. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta. . 

dodrilmtz 
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ITIVEKAKIO »« HliltAt K 

PASSAGENS 131000 

* AROONIAo.K; iafllienza, res- 
. friftdos, constipações, febre etc. 
IjliAEYASE: dores de, cabeça do- 

res m vi algicas, rheuinaticas,etc. 

(Preços das passagens 

des e fornecimenlo de comida a domicilio, aca 

Combinação com o Aotomovoi ^ de "'"dar-se do Club Jaguarensc, onde ter 
Sahiaas do Arrolo Grande mm

(
0u 0 contractc, cassando a funccionar no 

ra Piratiny Segundas e Quintas T'? /"-«lio da rua .In IO de CaSlUhM IO 41. 

De Piratiny ao Arroio Grande defronte r,o Correio, onde as Exmar Famílias, 
Quartas e Sabbados .. 05 b.nrs- viajanlrs r o respeitíu el pubiirts em 

geral, ttenata" totlas as cmiduões de ernforto 
Ageníesi - gosto^ hygiene e respeito, quer seja para hos, 

Jaguarao— Suzino Hotel» e Petiarem se' Q1161* Par'a tratar pensão ou mesmo 
«Hotel Francez» para gozai em as horas calmosas do verão, pois 

Arroio Grande—.Hotel Popu Possue QUartOS espaÇOSOS e moblliados (fCOmm'1. 
lar». ,faut)), excellente lafada, bellas e confortrveis. _inarBS ut., SH1Jg,lL., eit. 

jáiet.spara apreciar os b^ns e agradaveis lefres ' j^dyspromase : febre typhoi 
• cos de que a sua capricbosa copa está sortida ■' emh«rí.e.n^Rtrico f.,hrii. m 

_ Pelotas—«Hotel Brazh». [ uma esplendida sala de visitas e pessoal distin 

12:000iMfli8 biformações telephoniea 1 to e resfieitoso para attender quantos se digna- ! 1 n" telegraphicamente coirljem proCUral-O. 

( MEDICAÇÃO COEIiOIDA ) 

PARA ADULTOS 

^iCKRYASE: dores no ventre, gas 

D 

tralgias, eólicas hepaticas, etc 
DECIPIASE : enterite, diar- I      7 
rhéas, evacuações líquidas, etc. 

Piratiny— «Hotel Piratiny» 
«Casa Freitas». 

jWÜlDYMIASE : dysentheria, ca 
^■hnaras de sangue, puxos, etc. 

de. embaraço gástrico fubril, cí 
libacilose, etc. , 

iufecçõcs em geral, 

m , _ I «'u i o ijiiicaiueint! eon 
odo passageiro tem direito i o proprietário em Jaguarae 

QUALÉ?! 

'jual é o mellior remédio do mundo até liíje conliecido I 

(juaí é o ijue mais curas tem feito durante 10 annos ? 

São as maravilliosas pílulas Aníy-dyspepticas marca Anjo. 

í 
CONTEM 

CORTAR 

9 conservar este 

Arinuncio 
.-tti 

^ A —Os accessos TA cedem prom. 
, pto, a espe- 
tlitada e a calma 

— o uso do «Pó In 
'a Giffoni». Para os ca- 

sos clironicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas ludia- 
nas «Io Gilfoui». 

BEXTDA Rins, Próstata ' o Uretlira.«A 
Uroformina > 

cura a iusutfieiencia renal, as 
cystites.pyclites, nephrites, pve 
lo-uephrites, uretbritas chroni- 
cas, catnrrho na bexiga, in- 
í lammação da próstata. 

CALVICIE se- 
borrhéa$tri copbycia, quéda dos cabellos— 

curam-se com o I ILOGENIO 

CATAEBHOSc
bn: 

E ISSO Já' DEUS E OS ANJOS 

Bos Sms. viajunles preveninu^s de (pie en 
contfarão commodos' indei enhentes e (dout á- 
fait cliicsb ; .serviço de mesa, de copa e dt 
d( rmitorios asseado e eapt ieh- se, banheiro e 
indo quanto pode desejar a hygiene e a bo 
d ucação. 

Ha também, logar para carro e cavalius 
tudo a preços sam competência. 

Para certific;irem-se, convido as Exrnas. fa 
mi lias e respeitável publico a visitar a 

rfEUBlASE 
^-"febres eruptivas, esCárlatlua, sa 

rampo, etc. 
OGALLIASE : scptíceníia, iufec- 

Sções pruulentas, furunculose,pa- 
ludismo 

r GLUCINIASE : blennorrhagia, 
1 gonerrhéa, cystiie, pyelitc. 

N SOWIASE : diaeta assucor uaa 
urina. 

0PALLADIASE : ucu-astl cuia, 
exgottameuty nervoso impotên- 
cia, etc. 

PPL ATINA SE : bronebites agu- 
a- das ou clironicas, tosse em geral. 

QRHADIASE : pneumonia, con- 
gestão pulmonar. 

TjRUBIDIASE: hemorrbagias em 
-"'geral, he.moptyses, metrorrha- 

gias, etc. 

QRÜ PHENIASE : aíterio-esd. ro- 
k-se, moléstias do coração c da 

aorta, etc. 

rpSELENIASE 
-sas, hystena, 

nias, etc. 

moléstias nervo- 
epilepsia, iusom- 

| HELIASE: yphilis cm 
" suas manifestações. 

UTITANIASE: moléstias dosrnis, 
c albiemiriuria, neubrites, etc. 

todas i 
i vrURANIASE ; molesiiaa do esto- 

irlIOLMIASE s moléstias do figa-| mago, dispepsias, etc. 
d üihiase biliai, ictericia, etc. ;-^-VANADIASE,: prisão de ven- 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem áa humani- 
dade eoffredora. ! 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de! 
meio século, são de aseombrar e sua fama universal ! As ver) 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas da seu verdade, 
ro autor o fallecido dr . E R Heinzelmann, da Viu vá E Ri 
Helnzelmann, tio as que tem a marca ANJü. 

PENSaO geeundo, 

com o que Inmto me honrarão. 

Ei»yg«llo Oerundo 

J^TUIDIASE : rheumatismo articu- 
-'lar agudo, rheumatismo iufi ctuo- 

k tre I abitual. 

so etc. YYTHRIASE : anemia, chloro 
se. 

tNIOBIASE : arthritismo, rheu- 
matismo cbronico e todas as r/ZIRCONIASE : (uso externo) fe- 

tr- Zj,. - manifestações da diathese 
thritica. 

a 

ridas, talhos, espinhas, moléstias 
i da pelle. etc. 

PARA CREANÇAS 
kPara crcaaças—Ecze 

ma, ozagre. 

PREVENÇÃO ÜTIL—Todos os 
vidros das minhas pilulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
judiciues poi não serem os pro- 
prios lias minhas legitimas pilu- 
las. (Asdgnado) Viuva D, E. U. 
Ueinzelmann. 

iM 

MAKCA KEOISTRADA 

puimo 
nares chronicos, tosses rebel- 
des, euiam-su com o «Creoso- 
tal grauulado de Giffoni». 

CRIANÇAS^);: 

chitic a s, 
Jymphaticas, anêmicas,--curam 

| se com o «Jniriaiidino» (xarope 
iodo-tanico j hospaiitado) de 
Giffoni, superior ás eniuisões. 

CÁLCULOS biliarefi' lenaes e 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dermatoses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELIJ O H B, 
tosses rebeldes, influenza, a«- 
thma, resinados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
üa e cereja», de Giffoni. 

TíOPRoO! rheuinaticaSjScia 
   tiens, lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona (contra 
dor), de Gilfoni. 

EMPIGENS, ulceras 
- chroni- 

cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam-se com a «Pas 
ta anti-eczemntosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS 
consum 
ptivas 

lympha 
anemia, tismo, escrophulose,   

chlorose, tuberculose— curam 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pbosphotado» de Gifío- 
ni>. 

syphilis ;; 
todas as 

molest a s 
devi d a s á 

impureza do saogue, curam-se 
com o «Elixír depurativo de 
Velame», tayuyá e saisaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHAEMACIAS DO 
BRAZ1L 

Deposito geral : 

—DROGAKIA - 
Francisco Giffoni Sn C. 

RUA PRIMEIRO DE MARÇO 17 
Rio tle Janeiro 

FORMULA DO 

DR. B. E. HEINZELMANN 

mente ''Pi,!ul'lf Anti-Dyspeptic.-is» combatem victoriosa- 
ellntemena. tõdf. 6 d^ftrral,J<>s rio estomago e intestinos e, consc 
faes eomn «'h «8 doenças nervosas que acompanhan «quellas, taes como a dyspepsia, pri.-ao de ventr.-, má digestão, pesos c dores 

finaticT'te\0enla inteStÍIí,a1' vcrti^ns. tenturas, enxaquecas, eólicas hepaticas, icteucias, catharro vcmcsI, mãos humores, nevraigias altas 

flores bfancas ^regularidiules na menstruaçfto, corriãiento, lores biancas e tantas outras inoicstias, conseqüentes destas serão 
radicahncnte curadas com as maravilhosas «Pilu 1 as Anti Dispèpticas 
ANJO» e são de grande proveito dur. «te, o período da gravidez 

Boa nova para lereir. com attenõão 
DO AMAZONAS AÜ Pi ATA 

(Pi: IÜ müiíl 
Curadas, em 40 annos, attostam e abençoam o maiavilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attençâo 
Além de innumeras senl oras, senlioritas c anciãs que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma iism immen^ 
de consnlerados vidadâos que affirmãm expontâneo mente as miracu- 

iZ ver"^1! d ,CUrat,VaS S pUwlaí' ANJO. Dessa lista (porque rés 
fesldlníesim Ppf?'"08 ?PeUt8 p;'ru aqui 0íi nomas de Cavalheiro» residentes em Pelotas e de sobra conhecidos 

Eil-os : 

Ai,.,Q f aU3-O Fo.Utef' fia alfandega de Pelotas. Francisco 
ul rir^d^M H /<,rr

t
age,n- Jf'ã0 T ixeira- Fiordelizio Xavier, ar- tista. Alfredo M. dos Pautes, representante dos srs. Lima & Martins 

Carlos Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pe>.ro Espellet 

correiõ loR^deffi a Rrlf:ien8e'" Ho'minio LoPP8, funccionario do correio. Jose dei Grande, proprieiario do «Hotel Bra-il». Serafim Men 
donça, popular chefe de trem da V. F. R, G. S.. t.ydio Peieira bar1 

laqueiro. Joas R. Barbosa, operaiio. Alexandre G. da Costa, commer- 

A,athnr' Er ,Ur Hflniei.8t"' jornalista. Betnardino Abreu, armnzeneiro. 1 
miiirLi • T' fe /ía í,1In,l R ontoura & Santos Arthui Reis, po- pular leiloeiro, Joié S Coimbra, ariista ; Joaquim Beniamin Duarte 

Alnmidn' ne"06-1 tf F
7
<;Dt"a' C0n(l»(Ctor de carro. Antonio Martins de Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 

uel Am^n/íorCFaUte'/i ÀU,'trGu-e"a,A,yp0p'f,llho e scenographo. Coro- nel Amanuo Fagundes de Freitas. Antonio da Silva Job rerresentan 

L/or J^JosApT 'tT ,Barhara- JPS6 J- «onzales!Tntista Major João José F. Machado, funccionario federai. Miguel Garbini 
onferento dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Alvam Mlva advolfs 

gado,Aurélio M. Santos, commercio. Leonardo B. Falcão pbarmaceuti « 
co e ente da 'Escola de Pbarn acia». Capitão Antonio Leivas de I 
Carvalho representante gerai dos sis. Hitter & Ir > ão Velocino Torres ' ? 
negociante imporlador.Bernardo J. Antunes,prt pi ietario. Jassé R Braii' 
.o. pro,metano do «Salão Beira Alta». Antonio Joaou m Dourado Te I 

TFraL.írr DTrmrUÍ!qrT-' ^Francisco Carpena, industriãlfs! 1 
DO U.arWA •Livrarla Meira». João Carlos Cortelarv ce- 

coTeio Dr ^'Antnner*- ^6-/61^ P-Jrciu;'tula. estafeu^ coireio. ur. Rio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da E-cola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, auiordos Contos Gauchescos 

Pekft.i^R1 f L^cnidas E. de Carvalho, thesoureiro do correio dê Pe otas. Boaventura Lopes, do jornal «a Reacçâo», Ernesto Barcellos 

Trebhf Io ABandega de Pelo.as, eo.nmendador Frede.icc 
Irã a fínn í f Iallfl T Pel0ta8. Pedro Aivarez, commerciante João Gonçalves de Almeida, oflBcial do correio de Pelotos Francisco 

Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinê^ fune 

cZarÍv0 d0 ^a,r díí Pr<'^ncia. Pelotai, Ricardo Simões PRes (o AM 
tado'idloelro de*PelotãB Pedr0 E8Prnd^a

; acredi 

■li A EM ACCE.NTüAK—Por ser da maior importância que os "Ilustres e acatados meuicos pelttenses dr. Brusque, dr. Requião dr 
Moreira dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr Maia 

r. Simões e outros do Estado «do Brazil inteiro applicam este nc de' 
Joso medicamento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Alé 25—11—14) 

Fiira creanças Mo 
lej-tias de garganta : in- 
flíimaçScs, feridas e sa 
rampo 

po con^ultorío módico oir-u^ico 

DA — 

Pharmacia Yillas-Foas 

d 

e 

li 

Dr. JoHd ItulasníiK Serrauo cirurgnti 

Dão consultas diariamente, os seguintes facuiu 
ta ti vi js : 

Das 7 as 0 b. da manhã e parteiro 

 Dr Antonio Pacifico de Sooza clinica 
medica. 

ile ( k2borasla tarde— Dr STCmS'»""" 

ilas 3 ás 4 taras da tarde- "'■de
r

n'tS!,''*° 
Exames microscópicos de escarro, fézes, orinn e sangue. Diagnot 

ico preciso da mberculóse, das verminóses e parasitóses varias. 
( ür&ti» aos pobres) 

Psir^. creanças Gas 
tro enterite, infecções in 
feeçõea intestiniteB, eva- 
coaçôes líquidas. 
Para cr^ançaN Dy 
sentheria, oiarrhèa com 
sanguee puxos. 
Fai íi creanças Ver- 
mes intestinaes. 
Para crcanças Sy 
pbilis hereditária 

iü 

P 

Para creanças— Phe 
noroefio de dentiçao. 

Para creaitças—Bron 
chites agudas e chroni- 

tosse era geral. cas 

Y 

y 

Para erranças -Dys 
psia, iná digestão. 

Par;» ei ranças—Ane 
mia, fiaqueza, falta de 
apnetite. 

eo laloratorio áiiiiico ioàstrial do 

Dr. Daltoo Mascar 

A" venda na Pharniaeia Graeiliano 

pôrmas 

Fôrmas de t hnpéo para se- 
nhoras—ultima novidade 1 aca 
ba de receber a 

I OJA DA SYRIA 
MIGUEL JOÃO 

11 

toWw 
ASTlim,(O0üFjU(ii[- 

p PnflAüT v» i «vyVi 

Gâtlo è corte e ovellias 

Vei rendc se 200 novilhos 
par t invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes 
ta cidade a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 

roio Gran.ie, João Fe- 
lix Simi-es na secretai ia 
do municipio. 

16-7—914. 

30-23. 

Jaguarâo 

LSGRE EM BARRAS 

/t-óir «a ^ a e> ü k> «a» 

iraie k Âço 

Marca registrada n. iOl 

I>cj»oníío cm 

TOIIA» 

Cr 

ASO SEM RIVAL 

''c.St,,*'-18/16 
'V;?5 \ 

* UHfrP . k.\ 
'/«li os 

A^SERG % 
°*TO Age-a 

GfiôNDE.PEbO 

'SEM IIIVÂL" 

cí> Marca registrada n. dOl 

MM cldgiliCN do 

■ KTEIíIííll 

>0 

0 

FabDicEnte^: Felten 5 ^uilleaunje 

Solfre quem quer ! 

marca ANJO8 8obe™ni«I^rl/0*Se aS niaravilhosa8 pílulas fenuginosas 
^s bra^as dvsrnenôrHiAn /aianeali"' a ehiorose amenorrhéa, flo- res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo m; usual hemorrhàe-ias 
depois do parto escrophulas 0DiJac-in ou «mor-ina* • Viaê,as 

g Denoli^ 0PT" Ja^uarac tolas as plmrmaciaB Deposito geral para tod.. o Brazil e extrangi iro. 

Tendo apparecído diversas marcas de arame de aço galva-- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame ^ 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introdüclores garantir 
sua superioridade baseados na alfa resistência, chamamos a 
altençâo dos interessados para isso, pois esfá provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não fornecem arame com maior re- 
sistência. pü 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- M 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómenle iM 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado pS 
de superfície, muilo mais do que* o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- ^ 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 

■ ^ naria. 

Deposito n'esta Cidade 
' /BI 

l.ljl i' "Pi 

4VI. Mouales 

JfJXOXAÜi 

«M 

1 

Vende-se jounaes velhos a 

4.0Q0 a arroba 

Comisión de Limites 
Ur u gu a^-B ra «11 

Se p revi ene á Ias per 
sunas que se considert n 
con derecho á Ias i^las ó 
slotes dei Rio Yagua- 
rón y Laguna Merin, 
que se encuentran ubi- 
cadas en jurisdicción dei 

1| Urnguay, que deben pre 
íg sentar sus tituleis á Ia 

§ Comisión de JJiríifes 
i . Unign.aya en la Villa de 
" lArligas, Depai tamento 

1 de Cerro Largo ó al Con 
sul de la bepública Ori- 
ental dei Urnguay ó al 
Ministério de Relacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a Ias personas que 
prescnlen titulos se les 
iará recibo en el que se 
hará constar detallada- 

I ifí nte el numero de bo- 
jas, en nomt re dei Es ■ 
cribano ó autoridad que 
io ha expedido y á fa- 
vor do quien, si existe 
plano agregado y quien 
Io suscribe, el nombre 
de la persona que lo 
presente y su domicilio 
y cuantos datos seai 
oportunos para garantir 
al depositante y evitar 
errores ó contusiones. 

Se fíja el plazo de no 
venta dias para la pre- 
sentación de los tUiiios 
refer idos á los cfectos 
de la presciipción segun 
Io dispone el Código de 

Procedimiento Civil de 
la República Or iental dei 
Uruguay sobre empftza 
mientos. (Articulo 307). 

Villa de Artigas, Junio 
17 de 1914. 

José Chiappara 
Comisario, 
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Orgjfto e proprietlade d» Partido Kepnblieano lMrcctor-€wcrggite : 1^. BtTPCII 

A rnio X Estado do Kio Grande do Sul, Jagnarão, Qointa-feira, 20 de Agosto de 191 d 
Num. 83 

DEPUR ATIVO 

LYRA 
"HEMOSANO" 

CURA RADICALMENTE: 

8yphi(Iis, Rheuraa- 

íisajo, ülceras, üi- 

ceraçõBS da bocca o 

do larynge (placas 
mucosas) EíOSÍO- 

86S (tumores osseos), 

Ccphaiéas (dores na 
cabeça continuas e 

sem allivio), RlilBOf 

oa cabeça e zumbido 
nos ouvidos, Gôresuo 

peito, Latejamento 

das artérias do pes- 

coço e todas as de- 

mais manifestações 

do terrível flagello, 
— a syphilis. 

tii 
ill 

-WsmBSBk^Êkk 
•-:.í 

"í" T 

h mm* m 
:Á ■ ■ .; :P mm 

o D 
o 

L? Ci 
f\ \ J \j 

LABORATÓRIO 

Oa-ttclt «&: 1-rSs.g-vinillii 

RIO DC J AM El RO 

t Vidro ^í*. zias CApitooo* 2 
otA 3^000 

Vende-se ca te as drogarias«pkrsaüías t mm 

CUREI-ME RÂD MLMENTE!! 

MO SOFFRO MAIS 1! 

KECÜ PSREI A SAÚDE '! 
Estas phrasea, tão ugnifk-aiitras para os que soffrem' 

são pronuntiadas, » ctidá passo, em tocha as cidad"a, villae 
ou povoadts, onde os habitantes, MUITO ACERFADAMliN 
TE, só fazem uso dos niapavilh. sos 

« Especiíicòa d.e Souza Soares » 

consideiados como mo dica méritos—QUE CURAM REALMEN 
TE—o que é confirmado pelas centenas de atte-uados, todos 
EXPONT \iNEOS E DF.VÍD A MENTE LEQALIS ■ DOS 

Oa «Específicos de S- uz • Soares» aléoí ErFIGAZES 
sã.. INOFFENSIVOS, ECONOMIOOS e PRÁTICOS, p .is sua 
apiplicagão está a<» alò uice d—TODA a GENTE —devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empiegado, era qualquer caso 

X > ' ■ O"""'",.1" ' 
Fel>rtlina é o reraedio para as fel res em geral. 
Nervoi^ina, para as affecgões nervosas, moraes e roentBes. 
jEpItier uiii», para as moléstias da epíderme ou pelle. 
Atesplrliia, para as moléstias dos orgáos respiratórios, 
filstor uichiiut, para as molestiaá do estômago « paladar. 
liiteNtinina, para as moléstias dos intestinos. 
ÜJriaiirina, para as moléstias daxS urinas e orgãos urinarios» 
Uteríriua, para as moléstias do utero e outros orgâos da 

mulher. 
5>oridiJia, para as dores. 
InliaiHiitína, para as inllammações e congestões. 
l>e|mridáiiuT u'a as i.npurezas do sangue : affseções escro 

phulosas e syphiliticas e «uas conseqüências 
Furtificina, pira a fnqueza e suas conseqüências. 

  

A' venda, n'esta cidade, n is ph Tmacias das srs. Candi 
do Vill;u.-Bdu8, Usnriqua Sicard, G icdiano Soj»i & O., Oc- 
tacilio Guiraur<ã'js, nas ca? «s d s srs. Rache, Leite & Ca, e 
João B tzílio Dutra. 

OBI mm 

i 

ANTISEPIiCO VEGETAL 

rna a pelle rosca e macia, faz desapparecer as rugas. 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

pecifico nas moléstias da pede, cara todas infecções pilo- 

cebaceae, moléstias dos ouvidos e garganta 

maior íalmlgo <lo anát» clieir^ dos pés 

e dos sovacos 

A proposito da Gonflagraçao 

r.nlSCC 

O OTTT-. né IDE 

fíttençào 

^raiè Fabrica de Fumos e Fipms^ 

.A Situação», no Intuito de esclarecer m»!"» anuplaiuente os seus 
leitores a respeito «Io actual coafllcto eurojteu, m mterá de hoje e«n 
diante, subordinada a esse titulo generico, u na secção íi i <|U »1 tcaiiscrs 
verá o que o» coliegas de outras cidades piiblicaresn, a titulo de curiosi 
dade ou Intbrmação sobre o movimento político da Furopa. 

* t 3 
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A coDfligragio 

Em 

; rar por todos os meios os con 
:currentes. 
j Ódios, resentimentos e inte 

, .. . resses economicos, que pode 
face das noticias que rjâm ger melhor defendidos, 

nos chegam ce alem mar, f-r- C1.eara(1j piirH a Europa uma 
çoso é confessarmos que a con sit(lll(..-i0 de aniin08 tao tensos 

flagiaçáo da velh i e culta Lu a menor coasa provocaria 
ropa v .e assumindo piopor- U!iQ rolUpiinen(;0 de relações, 
çoes crescentes eeja u m. rea uma faisca uríl% lavrar UIQ in 
lidade tre nenda, que a to dos ! cen 

vivamente e com razio preoc1 

cupa e impressiona. 
Fã o que se deu. 

A Europa convulsion ida pa 
ralysa a sua producçâo.sendo 
obrigada a buscar fóra do con 
tinente nào mais o complomen 
to,mas a totalidade dos alimen 
tos. 

Está claro que a America e 
as colônias, que serão as for 
necedoras, não poderão atlen 
der a todo esse consumo com 
as obras da sua producg») 

A situação è ainda aggrava 

A esta hora, deanciosa es 
pectuiva, o mundo inteiro tem 
a attençáo voltada pira a i.n 
raen-a tragédia de sangue que 
se desenrola no scenario euro- 
peu. 

Travanrse combates nos ma 
res, em terra firme e nu am 
plidao do esp:. ç >. 

Repet:ndo a recente phrase 
de um grande estadista inglez, 
pode-se dizer que o anjo d i 
morte paira sobre a Europa 

De muito tempo que esse 
duello das nações se vinha pre 
parando. Todos o esperavam 
e recei ivam, m s todos ali- 
mentaram uma secret» espo 
rança de que, chegando o mo 
mento de decidifòe, as gran 
de-j potenc as re uassem dean 
te das desasir- s ia e iminensu 
raveis conseqüências da catas 
trophe que agora dasibou so 
bre a Europa. 

De quando oia quando, a 
o Jniao ma:a ou menos directa 
de algum esta iisí i de resp m 
sabilidade, o verbo inflam ma 
do dos oradores oariamentares 
e as manifestações populares 
eram a pr .va segura ue que 
nos gabinetes dos governos e 
na própria alm i dos po\os fer 
mentavam odiqs e rivalidades, 
que deitem explodir, mais ce 
do ou mais tarde, com a im 
petuosidade das lavas de um 
vulcão, projectando nos ares, 
em estilhaços, o tufo com que 
o tempo obstruiu a cratera. 

A' semelhança das erupções 
vulcanicas.ordiuarlamente pre 
cedidas de ru mores subterra 

A densidade de população da pelocoiso nos mares,sendo 
nos principies paizes europeus os gêneros alimenticiós consi 
é extraordinária, creando diffl uerados contrabando de guer 
cnlaades progressivas à ali m. 
meívtação ; em compensação a Tudo indica, portanto,que tr 
industria fabril se desenvolve sorte da guerra não se decidi lá ' 
consideravelmente, produziu por nenhuma batalha campal, 
do tudo ou quasi tudo o quó por nenhuma victoria definiti 
delia o genero humano con va das tropas em operações, 
aojne : ^ua sórnente alcançarão victo 

A exp.insâo conoraercial pa rias parciaes. 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

LESID3 ZTODT 

o campeão dos fnmos UrazileTos, pois já conta mais da 
quarenta armos de existência e cada vez mais r rurado 
pela sua sui crioridade, assi n como t unbem tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros pre ios ; prova exu 
berante de sua especi didade. Esta nossa antiga ma «ca ô jA 
muito conhecida n» Brazil, e nas Republicás vizinhas onde 
tem larga ronsun o e por esse motivo de.x -nus da fazer 
mais referencias. 
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a lucta cifica o a emigração deviam O que vae decidir 
constituir os dois meios de re é a Carne, 
sal er-se o problema. As potências serão obriga 

A Europa mandaria para os ; (jas a f;.ser a paz, cora as con 
dições que puderem negociar,! 
pela lei inexorável d i fome ! ; 

E, por censeguinte, a dura 

puizes novos o excesso de sua 
população, que viria povoar e 
fazer fructificar as extensõeí 
lenitoriaes vasias, existentes 
em largi escala, e mandaria 
mais as suas raanufacturas, re 
cabendo em troca as sobras 
volumosas, e avolumadas pela 
própria colornsação, dos pro 
luecos agrícolas e pecuários ; 
dana os artigos de producçâo 
industrial e receberia o ali 
mento. • 

Do incremento aperfeiçoa 
do desse intercâmbio resulta 
riam vantagens para o mundo 
inteiro, sendo também o mais 
seguro caminho para a ex 
pansão e in luencia intelle 
ctual da Europa, que assim po 
deria irradiar as suas idéis, 
a3 suas artes, os seus iuven 
tos e atè os seus progressos 
industriaes. 

Mas uma soruma formidável 
le energias moraes e intelle 

ctuaes, ao lado de uma fabu 
losa provisão do riquezas, foi 
distrahida para outros fins, 
canabsando-se para os appa 

neos, essa explosão social teve: relhamentos militares. 

A' VEADA Eii IODAS AS fEWMABlAS E PHARMA51AS 

A sciencia o a industria ser 
viraga para aperfeiçoar as ve 
lhas machinas de guerra e 
crear novas, dando aos moder 
nos armamentos ura poder de 
destruição enorraissimo e ás 
massas em operações uma effi 
ciência, uma capacidade de 
acção que toca as raias do 
inacreditável. 

Assim é que as proporções 
dos combates que ora se tra 
v im se tornara incalculavoh, 
só se sabendo que serão exce 
pcionaimente mortíferos e que 
o poder de resistência dos 
exércitos lançados nalucta ò 
também indefinido. 

A lucta será feroz e as suas 
conseqüências de toda a or 
dem, —financeiras.economicas, 
políticas,--nào podem ser pre 
vistas, nem mesmo approxiraa 
damente : só mente corapiehen 
de toda a gente que serão fóra 
da qualquer medida imagina 
vel, apezar da ser licito espe 
rar-se que a guerra se preces 
se cora rapidez. 

Mais do que os arraaraentop, 
mais do que o numero das 
tropas combatentes, influem 
sobre u na guerra os meios de 
ibasteciiíiento das forças E 
hoje são massas da iViilhSes de 
homens pura alimentar ! 

Accrescehts-se agora que, se 
por um lado as necer.sid «des 
íii alimentação sáo enormes 

de portos j ara o esco uneuto . por outro os meios do supril as 
de produçtos, a auciu de supelae restriiigem fortemente. 

os seus ruídos precursores, 
que se synlhetisam em qual 
quer das duas phrases simples, 
cuja significação é a mesma: 
o equilíbrio europeu, a paz 
armada. 

Esse equilibriu ou essa paz 
se mantinha pelo augmento 
continuo do poder militar das 
nações maiores e mais fortes 
da Europa. O lançamento 
aqui de u a couraçauo ao mar 
era 1. go respondido pela en 
cmnmenda ali de outro maior 
para os estaleiros constructo 
res; o augmento dos effectivos 
do paz de uma nação deter 
minava o aug oento eqüivaleu 
te dos de outra ; uma lei so 
bre as forças militares fazia 
surgir outra e, o que è mais 
qje tudo, a política interna e 
externa das potências girava 
em torno desse eixo. 

Eram oq odios e os reaenti 
mentos de antigas pendências, 
eram cs desej >9 incontidos da 
expansão conimercial que de 
terminavam esses colossaes 
preparativo? bellieos. 

E »i vez da concurrenci. 
econômica pacifica, única que 
pod^, fazer a feúct tale tios 
povos, o viver Êranquillo e 
confiante no futuro, unicó que 
pode produzir a gramiez t e u 
verdadeir-» po erio das nações 
sem ritco de convulsão, em 
vez deila, a disputa violenta 

ção da lucta não será grande, 
porque a fome surgirá depres 
sa. 

Succeder se-á ura longo perio 
do de reparação dos prejuízos 
despropositados que a Europa 
vae soffr-r. 

E não será sóraente a Euro 
pa que soffre.-á essas conse 
queridas e tèiá de reparal-as, j 
mas todos aquelies paizes que, 
econômica e financeiramente, 
dependem das nações eu-pe 
nhadas na lucta 1 

(DA Federação.) 

O «Uap Tr«íalgar» e 
o ócJLutctia» 

Na «El 3iglo», de Montevi 
déo, encontramos ura telegram 
ma de Buenos Aires, em que 
se diz que foram embarcados 
dois canhões e numerosas ar 
mas no paquete «Cup Trafal 
gar», allemào, c que se asyla 
ra naquelle porto. 

Era intuito desse vapor 
sahir ás occultas do porto de 
Buenos Aires, para depois dar 
caça ao paquete «Lutetia», a 
cujo bordo se encontravam nu 
raerosos reservistas francezes, 
nacionalidade desse ultimo 
navio. 

O ministro inglez, sciente 
do facto. communicou-o às au 
toridades argentinas, que pie 
tenderam dar busca no «Cap 
Trafalgar», no que foram impe 
didaS pelo commandante dea 
te, que declarou que o seu 
navio estava ineorporado á ma 
rinha aliem a. 

Em vista disto, o «Cap Tia 
falgar», foi mandado recolher 
ao dique, ficando sob vigilan 
cia, para que não fuja. 

Entreíauto esperava se que 
o governo argentino, do accor 
do com as leis de neutraiida 
de, convi iari i o commandante 
do «Cap Trafalgar», a aban 
donar o porto. 

O «Lutetia», que ia levan 
tar ferro, em vista do cccor 
rido, suspendeu a partida. 

A proclamação que o impe 
rudor Guilherme dirigio ao 
exercito allemào ossim termi 
ea : 

«Luctareraos eraquanto exis 
tir um alie üâo, ainda que a 
lucta seja contra o mundo in 
teiro.» 

Pharmaciâ SBàCIÜA 

Rua tí è Nararàra, quina Semi 

Co2í«uSt«â*j© jnetíico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphiüs pelo methodo mixto 

«Ias lii ás IS horas ( 13 á 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

CIDXDTIC^. 

«Ias 13 ás 14 horas ( 1 à 2) 

^erViço nooísucno permanente 

Encarrega-se dos chamados médicos 

(3 v. p, s ) 
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Proclaina 

! Figueiredo e d. 
va •, ella filha 

Faço s-ber que pretendera 
cazir-se, João Jovito Figueire- 
do e d. Bicelides Martins, na* 
turaes deste Estado, solteiros 
e residentes neste dLtricto : 
alie filho legitimo de Agapito 

Carmilla Sil 
legitima de 

Fruto Martins e d. Balbina 
Freitas. Se alguém conhecer 
algum impedimento, accuse-o 
para os fins de direito. 

Jrguarão, 18 ds Agosto de 
1914. 

O escrivão. 

J, P. lar ia Santos, 

\ 



Correspondência í 

SS^UVl^O EsPEClAIi PARA «A SITUAÇÃO» 

ialledmeato do papa Pio X—Tomada de Liége pelos alle- 

mãs —Invasão do território allemão pelos russos—De- 

sembarque de forcas inglezas 11a Franoa—Invasão da 

I ran o a pelos allemães—Occupa^ão da Alta Alsacia pelos 

íiancezes Destruição de dirigiveis allemães—Antipathia 

bollaudeza pelos allemães—Xova victoria do exercito frau- 

cez V otacão do projecto de emissão do papel-moeda— 

Lm cruzador allemão escondido—Reforma na arma de 

ca\ aliaria—Falta de papel de impressão em Porto Ale- 

£ie—a taxa cambial dos bancos porto-alegrenses—Des- 

mentido da morte do Papa. 

Fallfcimento do papai RIO, 50 — O exercito; RIO, 20 — Garanten 
~ alJen üoabandonou, pre (nos círculos navaesque 

cipitadamente, a Alta Al- 

sacia, que se acha occu 

pada, agora, pelas for- 

ças francezas. 

inandou-os raetter num com 
boio, que em poucas horas os 
eoníuziu á estação rie Suilm, 
onde os aguardava um bata 
Ihão de infantaria, que escol 
tou os fuzileiros, conduzindo os 
a uma paragem deserta, küo 
metro e raei) de distanc a da 
referida estação. 

O commandante do bata 
Ihão ordenou a esto que fuzi 

PioX 

RIO, 20 — Telegram- 

ma de Roma recebido 

nesta capital, transmitte 

a noticia do fallecimen- 

to do papa Pio X, chefe 

da igreja catholica ro- 

mana. 

Tomada de Líé^e pe- 

los allemães 

RIO, 20 — Affiimam 

com garantia que a ci- 

dade belga de Liége ca- 

hiu em poiler das for 

ts allemãs, que a sitia 

dias. 

território 

émâo pelos russos 

RIO, 20—As Iropasda 

Rússia continuam a in- 

vadir o território da Al 

lemanha, seguindo em 

direcção de Berlim. 

Cinco corpos do oxer 

ciío russo invadiram a 

Polouia allemã. 

Desembarque de for- 

gas inglesas naFran 

fia 

RIO, 20—A Inglaterra 

fez desembarcar, na 

França, outra divisão de 

seu exercito, constituída 

de 150.000 homens. 

Invasão da França pe 

los allemães 

RIO, 20— Affirma-se 

que as tropas allemãs 

invadiram o norte da 

França. 

Destruição de dirigi- 

veis allemães 

RIO, 20—Noticiam de 

Bruxellas que as tropas 

belgas destruíram qua- 

tro dirigiveis allemães. 

Antipaihia bollaudeza 

pelos allemaes 

RIO, 20 — Com muni- 

cam de Haya que au- 

gmenta dia a dia, na 

Hollanda, a geral anti- 

pathia pelos allemãei. 

um cruzador allemão es 

tá escondido na ensea- 

da da Ilha Grande. 

Nova victoria do cxer 

cito francez 

RIO, 20— Recebe.>s3 

hoje, nesta capital, um 

telegramma de Londres, 

noticiando que o exerci 

to francez tomou as ci- 

dades de Blamont e Ci 

rey, avançando pelo vai- 

le de Schirmeck. 

Os francezes conse- 

guiram fazer prisionei- 

ros mil allemães, entre 

officiaes e soldados. 

Reforma na arma de 

cavallaria 

RIO, — O marecha 

Hermes d a Fonseca,pre- 

sidente da Republica, as 

signou no despacho co 

lectivo do ministério, 

realisado hontem, o de- 

creto da pasta da guer 

ra, reformando na arma 

de cavallaria, o tenente 

coronel Zozimo Alves 

da Silveira. 

Vohfiâo do projecto 

de emissão do papel 

moeda 

RIO, 20—Será votado 

na sessão da Gamara, 

dos Deputados, a reaii-- 

sar-se hoje, o projecto 

de emissão do papel 

moeda, conforme corn- 

muniquei hontem. 
Occupafiâoda AlíaAl 

sacia pelos france- üm cruzador allemão 

zes I escondido 

Falta de papel de im- 

pressão em Porto 

Alegre 

Diminuição do numero de 

paginas dos jornaes 

PORTO ALEGRF, 20 

—Os jornaes que se pu- 

blicam nesla cidade, de- 

vido a escassez do pa- 

pel de impressão, dimi- 

nuíram o numero de 

suas paginas. 

A taxa cambial dos 

bancos porto - ale- 

grenses 

PORTO ALEGRE, 20 

— Hontem, os bancos 

nesta cidade estabeleci 

dos, observaram a taxa 

cambial de 14, a 90 dias, 

e 13 3/4 á vista, reali- 

sando, apenas, as ope 

rações de cobrança. 

laese 09 170 auldados das duas 
companhias 

O batalhão negou-se a cum 
prir a ordem e então o com 

andante disse 
—Se o batalhão não me obe 

decer amanhã será fuzilado 
aqui por uma brigada 

E a ordem f"i cumprida. 
Cento e quarenta homens ca 

hirarn á primeira descarga, 
O» outros trinta, feridos leve 
mente ou illesor, fugiram e 
não foram perseguidos 

Muitos aos que cah rara não 
estavam mortos, mas apenas 
feridos. 

Immediataraente, por ordem 
do commandante, foi aberta 
uma grande fossa pouco pto 
fi.nda e nella foram lançados 
mortos e feridos ! 

Aquella immensa sepultura 
foi coberta de teu a 

Quando o batalhão voltou á 
estação de Suih», alguns dos 
feridos, que ficaram á surper 
ficie, apartaram a terra, que 
mal os cobria, e fugiram tam 
bem. 

Estas scenas de ferocidade 
causaram o maior horror em 

Major JTaulo Rache 
De sua viagem ás praças 1 

do littoial, regressou no Ame : 
RICA, hontem, o adeantadol 
comMorciante iocal sr majorj 
Paulo Rache, da firma Matha! 
do & Comp 

A aierlca 
Como era esperado, chegou 

hontem, á noite, Jo littoral, o 
vapor America, da C-mpa 
nhia Fluvial Jaguarense. 

! A sua partida para Santa 
Victoria não foi ainda desi 
gnada. 

•fUMthiiaiio Cwoiilart 
Regressou do Rio Grande, 

para onde se ausentara em 
objecto de serviço, o zeloso 
funccionario d i fazenda esta 
doai, nosso apreciado amigo 
sr. Justiniano Goulart dos San 
tos, cunferente da mrza de 
rendas local. 

«A Si -ao» 

"O iinparcml, 

Devido ao alto pieço pelo 
qual está sendo vendido, ago 
ra, o papel de impressão e a 
quasi certa impossibilidade de 
refoimar o nossos STOCK, uma 
vez exgottado, pois está com 
pletaraente paralysado quai' 
quer movimento coramercia 
de importação da Europa, le 
vamos ao conhecimento dos 
interessados que resolvemos 
suspender, até segunda or 
dem, a remessa do nosso j-or 
na! ás pessoas que o recebem 
gratuitamente. 

Prevenimos, tamberr , aos 
nossos assignantes e u atiaso, 
que, pelo motivo exposto, lhes 
seta suspensa a remessa da 
«Situação», si por e tes dias 
n o sati-fizerem seus paga- 
mentos . 

Sindicato Rio 

Oramlense 

€^«r«nel João Fileto 

Londres. 

Dores de denle-Ros 

to inchado - Prisão 

de ventre 

Depois de muito soffter de 

dores de dentes, nevralgias, 

sem conseguir allivio, mesmo 

arrancando dentes sem neoes 

sidade, fiquei completamente 

bom com o uso da «CASCA 

iINA D'OSKA», pois minhas 

dôreseram produzidas pela pri 

são de ventre de que soffria e 

congestionando o rosto me fa 

zia Süffrcr tanto tempo. 

Depois que usei a «CASCA 

íINA D'05KA», nada mais 

tive, passando perfeitamente 

bem de sau.le 

Temos á nossa raeza de tra 
balho,o9 primeiros numaros do 
«Imparcial», folha bi seu anal, 
orgatn dos interesses geraes, 
que vera de se editar na vil 
la de Sao Lourenço. 

O novo jornal, a quem nos 
confessamos gratos pela visita 
e desejamos prosperidade e 
longt v ida, pertence á empre 
za Ramos & Laforet, è de re 
guiar formato e apresenta cui 
dada feição. 

Colombo 

Chegou de Santa Victoria 
hoje, pela manhã, o vapor 
«Coloiiibo* , que zarpará ás 
17 horas para Rio Grande e 
escalas do costume. 

Procedente de Bagé, em cu 
jo município é legitima influen 
cia política, acha-se nesla ci 
dade, acompanhado de sua dig 
rm eq nsa, o nosso velho e de 
ditado correligionário sr. co 
rr nel Ji âo Fileto C rrêa. 

Em companhia de s. s Jvia 
jarara mmo Gastâo Conceh.io 
e a gentil tu He. Hilda Cardo 
so, que de tantas sympathias 
goza na nossa melhor socie 
dade. 

Más (IsgestOcs, dores 

No ultih.o sorteio pioeedido, 
pelo «Syndicato Rio Granden 
se Constructor e Predial», que 
tem sua séde em Porto Ale 
giea 18 do corrente, foi pre 
miado com uma casa ou a 
qurntia de 5:000$0CO em di 
nheiro, á escolha da pos-uidora 
o n 2413, pertencente a extna. 
sra. d. Zenobia Polvora Ne 
ves, residente nesta cidade. 

Ao ter noticia, por teiegram 
ma, de haver sabido o a Iludi 
do prêmio par.i esta c d >de, o 
agente do Syndicato Piedt .1» 
aqui, nosso amigo Sr. Atilo 
r.io Carpanetto fez queimar 
uma gyrandola de foguetes à 
fientoda sua residência, 

Siberaos que já hontem e 
h je, tém solicitado inscripção 
no «Syndicato» varias pes 
sóas. 

Amilcar Mello Sonara, 

Empregado do commjrcio. 

íahin, 2 de Janeiro de 1912. 

Desmentido da morte 

do Papa 

PORTO ALEGRE, 20 

—Foi desme itidaa noti 

cia recebida no Rio af 

firmando a morte do 
papa Pio X. 

S. S. acha-se grave- 

mente enfermo. 

Ruas companhias fulcDina Kalga», tinham se 
7Í]adas sublevado. nor nn#» nfin mão 

O jornal de Londres «The 
Daily Telegraph» publicou 
jm telegtamma do seu reda 
Jtor em Pekira, que contém 
lorrorosos porraenores da re 
ressão de Kalgaa 

Como o (elegrapho havia 

sublevado, por que não lhes 
pagavam, e saquearam a po 
voação, entregando-se a toda 
classe de excessos. 

O governo enviou contra el 
les vários regimentos, que 
conseguiram estabelecer a or 
dera 

Procedondo-S", depoG, a um 
soinraunicado pouco tempo an i Inquérito, foi averiguado que o 
es. os ^oldados da gu irniçâo J movimento começou porque 

duas companhias de fuzileiros 
se insurreccionatam á hora 
do rancho.A rebelliâo prompta 
mente se propagou,degeneran 
do em revolução e saque 

O general governador da 
praça mandou formar as duas 
companhias e disse-lhes que 
lhes duria dois iKezetJ de pret 
se entreaasiem at armas Acei 
taram os incautose apenas fi 
caram sem arma», o general 

Vende se em todas as droga 
rias e pharmacins—Agentes ge 
raes : Silva Gomes & C.—Rio 
de Janeiro.—Agentes em Pelo 
tas Eduardo C. Siqueira. 

Manoel Euiz 
Marques 

Deu-nos hoje o prazer de 
sua visita ao nosso escriptorio 
de redacçáo, o digno cavalhei 
ro sr Manoel Luiz Marques, 
activo propaganaista da ft 
ma corçtnercial do Rio Grande, 
Anselmi & Schmidt. 

O sr. Manoel Luiz Marques, 
que re demorará alguns tem 
pos nesta cidade a serviço da 
firma que representa, roante 
yo comnosco agra-lavíl pales 
tra, penhorando-nos com ama 
veis attenções. 

A Situação retdbue, agra 
decida, os seus cumprimentos 
e lhe deseja feliz exite 
seus negoctos. 

Marietta Alvaríz 
Foi duramente golpeado pe 

Ia fatalidade, hoje, o extre 
meso coração paterno do nos 
so respeitável correligionário 
sr. capitão José Maria Alva 
riz, digno fiscal doa impostos 
federaes de consumo nesta 
zona, pelo falleciraonto de sua 
prendada filha, senhorinha 
Marietta Alvariz, de 25 annos 
de idado 

O sepultamento da infortu 
nada moça, que era geralmen 
te querida e admirada no lar 
go circulo de suas relações, 
teve logar ás 16 horas de hoje 
e foi numerosamente concor 
rido. 

Aos seus desolados paes e 
demais parentes, «A Situação» 
endereça seus sinceros poza 
mes. 

em 

Respedida 

Recebemos em attencioso 
cartão e agi :idecemos,aa despe 
didas do digno militar sr. 2o. 
tenont Joaquim José de Sant' 
Anna Barros. 

S s foi transferido pura o 
4o. regimento de cavallaria 
e segue para S Nicolau on 
de aquartela esse corpo. 

Autori.saçü&o curiosa 

Também se conversou du 
rante alguns minutos, nos een 
tros de palestra, na noticia 
dada pelo «Berliner Tageblatt» 
de uma autorisaçân concedida 
pela prefeitura da policia. Es 
sa estação official, depois de 
examinar os respectivos attes 
tados médicos, deu licença a 
um architecto e commercian 
te berlinenses para usarem o 
traje feminino, com a condi 
ção de que a ordem publica 
nao soffra. O mesmo jornal 
accrescentava que esses dois 
indivíduos, de cerca de cua 
tenta annos, são ambos paes j 
de famílias e vivem felicissi 
mos. 

«ELIXIR DE NOGUElj 

RA», tio pharmaceutico 

Silvuira, é procurado e 

encontrado em todo o 
Br^íll. 

d© cabeça, palpita 

çõe.s, tonteir»». 

Nos últimos raezes era-me 
quasi impossível dedicar-me 
ao trabalho de meu escripto 
rio, taes as perturbações que 
sentia, sobretudo depois das 
refeiçSes. 

Cora o estomago dilatado 
polo abusi da agua, palpita 
ções. dotes de cabeça, tontei 
ras, ficava impossibilitado de j 
levantarvoe durante horas, isso j 
dia, tres dias, durante muitos i 
mezes. 

Nem bicabornato, nem ou 
tros ingredientes conseguiram 
fazer desapparecer ou raelho 
rar meus incoramodos. 

Lendo ultimamente nos jor 
nae» desta cidade as curas ob 
tidas com as «PÍLULAS DO 
ABBÀDE MOSS», resolvi re* 
correr a mais esto medicamen 
te, e cem toda franqueza e sa 
tisfação declaro que correSí.on 
deu ao que delle dizem os ou 
tros atte-tadus; recuperei rapi 
daraente a minha saúde, íraoa 
lho com actividade e prazer, 
e ha tres mezes que não te 
nho o menor soffrimento do 
estomago . 
IrWlherme Heslein, industrial 

Rio, 4 de Março de 1913 

PaMstagei ro.H 
Chegados do liUora!,honte u 

no vapor «America»; 
Adriano Liberraan. e sua 

esposa, Appolinario Ramos, co 
ronel Maurício L:nke, Justinia 
no Goulart, Frederico Lopes, 
Paulo Rache, Pedro Caplbosq, 
Reginalda Almeida, rev. Ne 
mesio Almeida e sua esposa, 
João Cotrêa e sua esposa, 
Etelvina Conceição e uma crea 
da, Hilda Cardoso, Ji io Ario 
valdo Borges, Carlos De Lei 
lis, Curolina Almeida e 11 pas 
sageiros em transito. 

Chegados hoje, no vapor 
de Santa Victo 

leiide-se em todas as droga 
rias e pharmacias. 

Rev. A cmcsio 
Almeida 

«Colombo" 
ria : 

Bernardino Azevedo, Ma 
noel Luiz Marques e Antonio 
R. de Lima, 

José Euiz Pacheco^ 
Acha se enfermo, guardaa 

do o leito, o apreciável cava 
lheiro sr. José Luiz Pacheco, 
tão justamente relacionado na 
nossa melhor sociedade 

Pelo prompto restabeleciraen 
to do digno enfermo formula 
mos sinceros votos. 

Regreswo do 57° ba- 
talha» 

í 
t 

> 

Acompanhado de sua exraa 
consorte e de sua respeitável 
genitora, mme major Alraei 
da Júnior,chegou no« America» 
afim de tomar conta da Capei 
la de Christo desta cidade, o 
nosso digno conterrâneo rev. 
Neraesio Almeida, a quem «A 
Situação» saúda com prazer. 

TelegVamrn.a recebido hoje, 
nesta cidade, trunsmitte-nos 
uma grata noticia : o 57° bata 
Ihão de caçadores, com purada 
actualmente em Porto Alegre, 
embarcará amanhã, no vapor 
Ogapoc, afim de vir aquarte* 
lar aqui, como antigamente. 

Adeanta o mesmo telegrara 
ma que o sr. eener 1 ministro 
da guerra determinou aos of* 
ficiaes e praças dessa unidade 
do exercito, que comprem uni 
çamente na conhecida Loja da 
Syria, de Mignel Jo.óo, que 
está liquidando, a preços de 
admitar, o seu grande «stock» 
de inverno, destacando-se os 
seguintes artigos : vestidos da 
cachemire, colletes de malha, 
de )ã paru homens, sobretudos 
para homens e creanç. o. ca 
sacos de cachemire e astrakan 
para senhora, toalhas de linho 
e de felpa, de n-sto e para ba 
nho, aeolchoados, cobertores 
etc. 

x^- 
Eacr© e«i ha mis 

Especial lacre em barras— 
acaba de receber a papelaria 
d LI Situação. 

CAIXA DOTÂL DE S. PAULO 

Approvatia pelo decreto n. 10ÍI90 

MuíuaUdaOe, casamentos, nascimentos e fogo 

Pecúlios pagos 1.187:»334|I000 

A pagar no raez 748:520^000 

c-m- > IJL-l. 

msRr* . .'-e i. 

Db. Luiz Costí: 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Total Ks. 1.935:854$000 

PEÇAM PROSPECTOS E ESCLARECIMENTOS 

f ; - 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- i 
gueira, do pharmaceutico João í 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- j 
pre os mais surprehendentes re- 
sulfados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agos- 
to de 1913. 

Dr. Luiz Costa, 

Pua de S. Bento 28 

Caixa, 1062 S. PAULO 

Lombriqueírá 

(Firma reconhecida) , 

Mais iiitormaçõc«f 

na casa BUTIERRES 

m 

1^: 
ig: 

ES: 
ES: 

E# 
ES: 
ES: 

m 
do PhytVi aceuOco chinico João da Kllva SÍÍvera atiiop cio JElixir deVMogueíi» plAneiVõ 
veemifugo conhecido. Expulsão immediaía dos vermes (Lombrigas). Reposlto tUeral Rbar- 
maeia JPopular—Pelotas —Vende se era todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz —Pelotas macia JPopular—-Pelotas 
Rio Grande do Sul. 

Vende se era todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz —Pelotas 

31—12 
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Banos paeiale 
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Los pores de la piei, por el importante rol que desera 
peflan en el organismo, deben conservarse sieuipie limpios y 
Jibres de cuerpos extrafios, En la cara sobre todo. ya sea por 
Ias secreciones orgânicas, descompuestis al contacto de los 
agentes exteriores á que están expuestas ó por la infinidad 
de produetos generalmente empleados para preservala de 
esos mismos agentes, los poros se obstruyen con gran facili- 
dad, quedando, en consecuencia privados dei libre e franco 
desempeiio de sus funciones. 

De todos los trataraientos erapleadus con objeto de lim- 
piarlos y purificarlos, el único que verdaderamente ha dado 
positivos resultados, soo los bafios facisles dei Institut de 
Beauté. 

No hay que confundir este benéfico bafio, aprobado por 
to los los médicos, con el vulgar bailo de vapor, usado con 
freqüência y cuyos contraproducentes resultados más de una 
vezee üan puesto de manifiesto. 

El baflo facial dei Institut de Beautè aplicado en Monte 
vídeo, Buenos Ayres, ton aparatos especiales, consiste en un 
fino chorritode lociòn antiséptica, que, expulsado por la pre 
hòu que ejercen co ubinaciones dei aparato, y la evaporiza- 
ciòu dei agita, penetra en los poros, desencastando los mi- 
cróbios y cuerpos extrafios alojados en ellos. 

Esta puriftcación que influye directamente sobre lapi- 
gmentación cutânea, devuelve á la tez su matiz natural y sa 
ludable, dejando una agradable sensación de frescura. 

La pecas, pafios. puntitos negros, etc., desaparecen in* 
sensiblemento con el uso de estos benéficos bafios. 

Conviene consulte mi casa antes de aplicarae loa bafios 
faciales. Segúu ia calidad de su epidermis, le indicaremos la 
ciema que le conviene emplear antes dei bailo, así como Ias 
locmnes que necessita para Ias corapresas que deben aplicar 
se despuès. 

Mais iuformações dará Eugênio Yillas-Boas 

1^30—29) 

Piiarmacia llicard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

Courstll/TAS RTAR1AS : 

Dr. Dermeval Pi mo, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especiahsta em molés- 
tias de crianças.Trata ? syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

j Exames niiebroscopieo 

Analyses de urina, 

Ra.liographias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
Innetas, binoeulos etc. 

Declarafiao 
Pela presente levo ao conhe 

cimento de quem possa ifite 
ressar, que fie* encarregado 
de minhas casas, com pode- 
rua para alugal-as e receber 
os respectivos alugueis, o sr. 
Alfredo Gonçalves de Araújo. 
Jyguarao, lo de Juilio de 1914 

•vj JLugusto Wiener 
( 30-27) 

~ PROCLAMA 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, Maxi 
miliano Saija e Duna 
Bernardina Moreno, sol 

teiros e residentes n'es 
te districto : elle natu- 
ral deste Estado, filho 
natural de Dona Emiiia 
Roza ; ella, eaturai da 
Hespanha, filha legiti- 
ma de Pedro Moreno e 
Dona Evarista Serrado 
Moreno. Se alguém co 
nhecer algum impedi 
menio,accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguarão, 15 de Agos 
to de 1914. 

O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 

l>r llorv. 1 Hoi«»i l 
| i ««« de t arl» 

1 1)0 lí >3 pi tal da Poüc' i va 
de crianças do Rio .1 Ja- . 

| ne:ro | 

i Doenças internas f 
H especalmenta .1 e j 

crianças « 
Atteude Acham idos para ||| 

jl a cidade ou tór» desta, a || 
P qualquer hora do dia ou || 
jí do dia. 
p; Consultório e leai leueia i 
íi rua 15 de Novembro n. 15 fj 
•J das 2 ás 4 horas da tarde. £1 
||| As pessoas sem iccurso í 
|| pecuniários serão attendi- J 
ti das diariamente das 8 ás Ji: 
j| 9 na Pharmacia Faria. 9 

Alfaiataria Popolar 

DE 

De ordem superior e 

para conhecimenlo dos 

interessados torno pu- 

blico que esta reparti- 

ção, como de costume, 

continuará a expedir dia 

riaménte, ás horas regu 

lamentaresos despachos 

de exportação de gêne- 

ros de producção do Es 

lado, sem nenhuma.res 

tricçâo, exceptuando se 

os despaclios relativos a 

feijão. 

Meza de Rendas do 

Estado em Jaguarão, 18 

de Agosto de 1914. 

O .administrador 

Agostinho freire. 

I^SjecçaoD^f^ 

€ — 

^v;( Rez Tosthes ) ^ 

Cura g-ouorrliéas por mais ^ 
rebeldes que sejam e áfe 

^ evita o contagio ^ 

^ DEPOSITO GERAL 

| DROGARIA ISGLEZA 5 
€ ^ 

Bio Grande 

4 ^ 
^ Vidro ..... , 11000^ 

João Botto Janiou 

Pede se á amavel frêuuezia desta casa uma 
visita alim decertificar se da t specialidade e va- 
riedade de padrões par i ternos, sobretudos, etr.. 
proprios para a estaçâ) inv.eruosa. 

Ternos de roupa, confeccionados por qual- 
buer figurino a preços nunca vistos. 

Uma visita á Alfaiataria Eopular para 
se convencerem da verdade. 

Vendas exclusivamente á dinheiro 

Rua 27 de Janeiro n. U 

fí CflSA itaa á wt 

de moveis de Carlos Danisno Está para vender-se uma Onrx/**»»!..!" rx etn mn «•» l i ■» r» rí x V-* r» , « 
& Comii. manda a domicilio 
lustrar, encerar, limpar e re- 

superior chacara situada nos su 
burb os da c dade, coui 39 J/2 

novar toda e qualquer quali- (te ex(en-ão, toda ítra 
dade de moveis tanto de ma- raí.,da' cora bo!!3 IU tt08 ' ex' n o 1 ' rvr> f r» r» n r< n #4 r-lí ,» deira como de ferro, 

Preços completamente ra 
soa veis e execução com toda 
brevidade. 

cellento casa .de moradia 
Quem pretender dirija se ao 

seu proprietário Abílio d > Ama 
rantho Pereira. 

60-7. 

j-açatn segam 

NA — 

Garanti a da Amazônia 

Restaurante a venila 
Aclia-se para vender o conheci- 

do e bem atreguezado restaurante. 
«Monte Libano», situado num dos 
melhores pontos desta cidade, á 
rua Geneinl Marques, u. defronte 
ao mercado. 

O referido restaurante possua 
grande e b.ia freguezia, bom bi- 
lhar, acha-se bem sortido de todos 
os artigos impresciudiveis ao lamo, 
tanto de prateleira como de dispen 
sa e aiétn disso possue acommodn- 
ções para hospedes, já competen- 
temente preparadas com camas 
etc. 

O motivo da venda é ter o seu 
proprietário Elias Maluff que re 
tirar-se desta cidade para a sua 
terra natal, onde o chamam inte- 
resses de família. 

90-6 

i 

yt 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAIS 

Sociedade de Sepre Étuos Solire a Vida 
o 

Sede social : Belém do Pará 

Cerca de 17.000 coutos «le garantias 

Seguros ordinários, limitados, dotaes e com soi 
teios semestraes 

Pefiam prospectos e ínformifiões a 

Antonio R. Braga 

REPRESENTANTE NESTA ZONA 

Rua 15 de Novembro num. 59 

«T AGITARÃO 

Fiulio lodo-Tanuico e Glyccro Piiuspliato de Cal 

Fónniila e preparação do pharinaceütico-eMiilico A. Leivas Leite 

é or. mm 

gloria da medicina moderna, me~ 

dicação maravilhosa, abençoada 

^or muitos milhares de pessoas 

que lhe attestan] a inexcedivel 

efficada e preconisang as pre~ 

ciosas virtudes lhe rapeu ficas» 

A PBEDILECTA 

Salomão e íumão 

SO' MO T£I SÂIIOE (jOEI MO l]0£fi 

Esta acreditada casa tem sempre grande quantidade de 
calçados, de todos os typos e qualidades, que recebe por to 
dos os vapores, bem como confeccionados era suas ufficinas 

E' enorme também o sortimento de ROUPAS FEITAS 
para homens e senhoras, enraisas ultima novidade etc. 

Perfumarias possue dos mais afamados fabricantes, como 
Houbigant, Lubin, Pi^er e muitos outros. 

Granoe variedade »de objectos do louqa, vidros, copos 
centrca de raeza, porta jóias e tudo, erafim, quanto e proprio 
para presentes de casamentos, anniversarios, etc. 

Uma visita A PREDILECTA 

Rua 27 de Janeiro, esquina da Andra 

de Neves 
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Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean- 
ças e aos velhos. Contem os mesmos princípios activos do 
Oleo de Ficado de Bacvlhúo sem ter os seus inconve- 
nientes. 

Uma garrafa de VINHO IODO TáNNICO LEITE equiva 
le por tres litros de Oleo de Fígado de Bacalháo. 

E' por excollencia a melhor medicação tônica e reconsti 
tuinte de symptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemias 
ediopathicas, na chlorose (moléstia que affeeta ás moças na 
época da puberdade, se upre acompanhada de irregularidades, 
cères pallidas, falta- de appetite, cansaço, dôres de cabeqa, 
tonturas, etc.),' no lymphatisaio, escropbul is e suas diversas 
manifestações, abeessos, (tumores), fistulas, ínguas, orchites 
chronica (inchação do esctoto) vegetações da garganta e do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em to Ias as doenças que o organismo se descalcifiea. 
Na tuberculose, em pedindo sua marcha devastadora-, no rachi 
tismo, crescimento das creanças, cátie dentaria, ua gravidez, 
etc. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhas, na albu 
rainuria, cachexia, diarrhea chronica, nas diatheses arthritica 
e syphiliiica e em todos os casos de decadência organica ou mi 
seria physiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessoas que não 
podem us ir vinho, acon elhamos o nosso XaROPE IODO-TAN 
NICO, GLYCERO PHüSPHATADO com EXTRACTO de FO 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edonticas propriedades 
therapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
e PHARMACEUTICO " de 

3L.E1IT7"-A-S XjEIXE: 

A* venda nas piiarmacia» 
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CREME DE ROSAS 
1 JJ ■■ipij 

CURA 

DEFLUX0 

e coNsriPAçôES 

AO AR LIVRE 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Si/rnaes de caíaporãs &. 

ifdlíMOStlÂ 0 g6ST6 

RQALÇA A D&ULEZA 

NÃO TEM QOROUKA 

NÃO QUEIMA A Peu.8 

1 EM TOOAS AS PHARMACIAS 
, E CASaS OL COMMERCIO 

KM TO»Ail M WTAKSrAClA» 
E CftiAS Lih, í tio i 



A |>ara<ioi*eH 

Aparadores de pontas 
íc lápis, íortes, resisfen 
1 s, artigo durável e util, 
de metal amarello—Na 
r apelaria d' A SITUA 
ÇAO. 

DITMb 

0 Major Marçal Nunes Garcia, 
Juiz Districrül primeiro mp 
plente em exercício da 
réde do município de Ja 
guarào etc. 
Faz saber aos que o presen 

te edital com o praso detrin 
tailias virem, ou delle tive 
tem conhecimento, que baven 
do fallecido nesta cidade João 
Forges, brasileiro adoptivo, 
; b intestado, sem que conste a 
existência de herdeiros du mes 
t -o finado, e tendo este juizo 
arrecadado o expolio do mes 
r.o, pelo presente edital cha 
' a a todo aquelle que se jul 
í-ar com direito nelle, a se ha 
Lilitar dentro do praso acima 
dito, sob pena de se prose 
guir nos ulteriores termos da 
a n 
gue ao conhecimento publico 
n andou passar o presente edi 
trl que será publicado pela im 
prensa e affixado no local do 
costume. Dado e passado nes 
ta cidade de Jaguarão, aos 10 
dias do mez de Agosto de 
1914. Eu, Manoel Felippe Pe 
reira, escrivão o escrevi 

Margal Garcia 

HE 
Papel de seda, liso, para 

flores, e floreado, próprios pa, 
ta eo brulhos—Recebeu a pa 
pelaria dM Situação. 

entre 
Jaguarão, Arrolo Grande 

e estação Piratiny 
DE 

Gabriel Fernandes 

agrelo 
Itinerário do anton ovei 

Viagem em 3 hora» 
s A RIDAS de .taguarao 

Domingo, regressando no n es 
mo dia. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta. , 

Pensão OERUplDÕ 

ITIKEBAKIO DO BKEAÍ M 

PASSAGENS IS-tOt^O 

Quartas e Sabbados : 

Agentes 

Jaguoroo— Suzino Hotel 
«Hotel Fiancez» 

Arroio Gran e—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

4 A RGOMASE: i-afluenza, res- 
• friados, constipa<;õcs, febre etc. 

JíBAUY AiSE: dores de cabeça do- 
res nt vialgicas, rheuinaticas,ioe 

í tCRRYASE: dores no ventre, gas 
^tralgias, eólicas hepaticas, etc 

DECIPIASE : enterite, diar D 
,   —   ,-7 
rhéas, evacuações líquidas, c tc. 

Preços das passagens 

QUALE?! 

x ..u, uruMores termos oa:'í113' f0 "Ar/emedio do mundo aíé Iiüje conliecido I 
ecad«c ão. e para que che (juiil é o que mais curas tem feito duranío 40 ainios ? 

? ao r*í nhooimpntn miKlioQ 
i mo as maravilliosas pílulas Âiiíy-djspeptícas marca Anjo. 

■' h i r r < e bt g ( p ( n C q i c 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

Este acreditado estabelecimmio de hospe 
des e fornecimento de conò !a a domicili.^, acu- 

_ .. . , ba de n udar-se do Club Ja/marenso, onde ter 
Q
0^; ,na^ao y0111 0^ut0™üVel minou o contractc, passando a funccionar no 

« U r.a^ do Arroio 3r:inde pa- precJi0 (la ri,a Júlio de Castdbos n* 41, 
raPmatmy Segundas eQu.ntas defro]lte n0 Correio, onde aS Exmat Familias, 

e n utiiiy uo Arroio 3rande ^ Snrs. viajantes eo respeita ve! publico, en; 
uartas e «o a oa 'geral, acharâo todas n» eondit.Òes de ccnforlo 

gosio, bygiene e respeito, quer seja para hos, 
penarem se, quer para tratar pensãc ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e rnobiliados «comniM ! 
íaut», excelleute lutada, bellas e confortáveis _mflras ^ 8angHef puX0S) eic. 
;n raspara apreciar os b< ns e agrada veis tefres | d»dyspro; iask : febre typhoi 
cos de que a sua caprichosa copa está soitida ye. embaraço gástrico febril, c» _ ; , . . 1 i j- l.bacilose, etc. 
uma esplendida sala de visnas e pessoal dislm 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
aem nrocural-o. 

Bos Sms. viajantes prevenimt s de que en 
contrarâo com modos independentes e (dout á- 
fait chics>) ; serviço de mesa, de eopa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a bo[ 

d ncação. 
Ha (ambem, logar para carro e cavallos 

tudo a preços s.8m competência. 
Para certificarem-se, convido as Exrnas. fa 

n ilias e respeitável publico a visitar a 

EsDecificosMr, Ilaütz 
3 

( MEDICAÇÃO COEEOIDA ) 

PARA ADULTOS 

J^DIDYMIASE : dysentheria, ca- 
tJrnaras de sangue, puxos, etc 

Pelotas—«Hotel Braz1'!», 
1 tMIAf) I Mais informações telephonica '' 

„ - - j ou telegraphicamente comi, 
loco passageiro tem direito j o proprietário em .Taguarae. 

EUBIASE : infecçõcs ein gerai, 

E ISSO Já' DEUS E OS ANJOS 

OID 
Ré 

<>-■ 

OONYEM 

CORTAR 

conservar este 

Annuiicio 

AT A —Os accessos 
^ cedem prom. 

pto, a espe- 
rtada e a calm-i 
o uso do «Pó In 

Giffoni». Para os ea- 
cti rouicos obtem-se a cura 

( radical com as «Gottas India- 
nas de Gilloui». 

« R E/X^TíT A Rins' Próstata „ Urethra.« 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem ia huraani 
dade scffredora. ! 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de j 
meio século, são de assombrar e sua fama universal ! As verl 
dadeiras e legitimas pílulas- Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R Heinzelmann, da Viuva E Ri 
Heinzelmann, sào as que tem a marca ANJü. 

( PREVENÇÃO UTIL—Todos os 
yidios das minhas pílulas que não 
tiverem a marca ANdO devem 
ser recusados como falsos o pre- 
judiciaes poi não serem os pró- 
prios das minhas legitimas pilu- 
Ias (Aasignado) Viuva D, E. li. f ■ ■: 5-ssjjSjai 

■■mÊÊL. 
li. 

PENSAO OE BUNDO, 

com o que muito me honrai ão. 

Entygdlo Cucrundo 

cbres eruptivas, escârlatiua, sa- 
rampo, etc. 

J^jGALLIASE : septicemia, iiifec- 
ções purulentas, furunculose,pa- 
ludismo 

r GLUCINIASE s blennorrhagia, 
^ gonorrhéa, cystite, pyelite. 

~MSOMIASE : diaeta assttcor 
urina. 

nas 

TyPALLADIASE : neiu astl ( nia, 
"exgottameuto nervoso impoten- 

eia, etc. 
PPLATINASE : broechitcs agu- . 

das ou chronicas, tosse em geral. 

^IHADIASE : pneumonia, con- 
gestão pulmonar. 

J^RUBIDIASE: hcrnorrhagias em 
Q 

^geral, hemoptyses, 
gias, etc. 

metrorrha- 

O RUTHENIASE : «rterio-esclero- 
^.se, moléstias do coração e da 

aorta, etc. 

rpSELENIASE : moléstias nervo- 
sas, hysteria, epilepsia, iusom- 
nias, etc. 

^ HELIASE ; yphilis era , l  Ji todas 
suas manifestações. 

g^HOLMIASE : moléstias do figa- 

r 

d lifliiase biliai, ictericia, etc. 
IRIDÍASE : rhcumatismo articu- 

lar agudo, rbeumatismo inf ctuo- 
so etc. 

V| NIOBIASE : arthritismo, rheu- 
^"matismo chronico e tod; 

manifestações da diathese 
thritica. 

ÜTITANIASE; moléstias dos rins, 
albuminuria, nephrites, «Sc. 

■yURANIASE : moléstias do esto- 
* mago, dispepsias, etc. 

^VANADIASE : 
Ltre I abitual. 

prisão de ven- 

rYTHRIARE : anemia, chloro 
- se. 

matismo chronico e todas as rvZIRCONIASE 
ar- 

PAKA CREANÇAS 

. (uso externo) fe- 
ridas, talhos, espinhas, moléstias 
da pelle. etc. 

MARCA REGISTRADA 

.«A 
Uroformina 

cura a insuíficiência renal, as 
eystites,pyeliteS. nephrites, pve , 
lo-ucphntes, urethrites chroui- 
cas, cafarrho na bexiga, in- 
ílammaçãoda próstata. 

i C ALVIUTE p''ec 0 cura 
    caspa 

i cophycia, 
t» curam-se 

se- 
horrhéa.tri 

quódn dos cahellos— 
com o I ILOGENIO 

CAT AEBHOS J""; 
puimo 

i mires cbronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Cçeoso- 

i. tal granulado de Giffoni». 

^ CRIANÇAS^; 
chitic a s, 

lymphatieas, anêmicas,—curam 
Se com o «JuiUandino» (xarope 
iodo-tanico j hospiahtado) de 
Giffoni, superior ás emulpoes. 

CÁLCULOS 

vesicaes, 
gota, ibeumatismo, dermatoses, 
eczemas (darthrbs) curam-se 
com o «I ycetol. de Giffoni. 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEINZELMANN 

, A8.- btl™difas «bibibií Anti In-speptícas» combatem victoriosa- mevite enfermidades e desarranjos <?.. esromago e intestinos e, conse 
guiuteraente, todas as doenças uerv isas que acompanham aquellas, 
taes como a dyspepsm, pH-ão de ventre, má digestão, pesos e dôres 

h ia lntest,*a1' ^'J.tigen», íonturas, enxaquecas, eólicas I .mpaticas, ictericias, catharro ve. ica!, mãos humores, nevralgias, altas 
palpuaioes no coração, irregularidades na mensfinação, corrimento, 

■ n ímoi 0 ta,ua outras moléstias, conseqüentes destas, serão radicalmente curadas com as maravilhosas «.Pílulas Anti Dispepticas 
. ANJO» e sao de grande proveito dar nte, o periode da gravidez- 

Boa novo para lerom coin altençao 
DO AMAZONaS AO Pi ATA 

Kõfittü EB; gs, M|k Pes.SBR» 
Curadas, em 40 annos, attestam e abençoara o raaiavilhceo 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attençâo 
Alóm de innnmern i senl oras, senlioritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, lia uma lUta immensa 
de considerados -idadaos que affirmam expontane;,mente as miracu- 
losas qualidades curativas das pílulas ANJO. Desra ÜOa (porque rós 
uon verbaj, destacamos apenas para aqui cs nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os ; 
Fausto Fontes, escripturarin da alfandega de Pelotas. Francisco 

HIra61 AH VrJA?te. de fen agcni. João T. ixeira, Flordelizio Xavier, ar- tista. Alfredo M. dos í-antos, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlos Amonm, viajante da c-tea Ferreira & Fernandes. Pedro Espellet 

Boimimo Lopes, funccionario do 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25—11—14) 

a 

|Jo con^ultorio mõdioocirofLico 

— DA 

Pharmacia ¥illas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes facuim 

d 

li 

(ativos: 

Das 1 as 9 h. da manliã 
Br. José e&iiusanx Nerrnuo cuurgiai 

e parteiro 
_ltr Aintouio Pacllloo «Io KoHza clinica 

medica. 
Dr Juveunl Nanton— 

C!i liea M»,diea 
FraueiNO» Acquavlva. extracçàc Dr. 

De 1 ás 2 horas da tarde— 

Das 2 ás 4 horas da tardo-- dc (,enttíS. 
Exames microscópicos de eseniro, fózes, orina e sangue. Diagno 

ien preciso da tuberculóse, das verrainósca e parasitóses varias, 
í ítíraflN aos pobres) 

i 

I 

Para creunçns Mo 
lestias de garganta*: in- 
flamações, feridas e sa 
ra nt po. 
Pati-u creançns Gas 
tro enterite, infecçõee in 
feeções intesiin.tes, ev;t- 
cnações líquidas. 
Par» creançati Dy 
sentheria, ''iyrrhèa com 
sangue e puxos. 
Pai a creauçns 
mes intestinaes. 
Para creanças 
pbiiis hereditária. 

Ver- 

k 
Para crenaças—Ecze 
roa, ozagre. 

m 

p 

Para creanças— Phe 
noroeno de dentiçao. 

Sy 

¥ 

y 

MftS 00 

Para creanças—Bron 
chites agudas e chroni- 
cas *, tosse era geral. 

Para crouiças -Dyí 
psia, má digestão, 

Para ©rcanças—Ane 
mia, fraqueza, falta de 
appetite. 

10 CllllIllCO 1 do 

Dr. mo Ma 

A' venda na Pharmaeia Graeiliano 

poemas 

Fórroas de ehapéo para se 
nhoras —ultima novidade ! aca 
ba de receber a 

I OJA DA SVRIA 
MIGUEL JOÃO 

tafetesp. 

ASWA.Coaft-- 

Gado do corte o ovo!tias 

pAtiãnirM 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes 
ta cidade a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 

roio Grande, João Fe- 
lix Soares ha secretaria 
do município. 

Jaguarão 16—7—914. 

30-24. 

LACRE El BARRAS 

^ * 

Árame de Aço 

Marca registrada n. 401 

aco sm mmJ 
m RIVAL" 

correio. José dei'Grande, proprinario do «Hotel Bra-ài». Serafim'Men ! 
7. F R. G. S l.ydio Pereira, barj 

» A 1 /A "V <i vt ri rtt Cl /I« /""r ^ ..i _ _ I V 

Kj"lT/!6 

%IJaí 

COQUELU O H E, 
tosses rebeldes, iufluenza, as- 
thma, restriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TAORTd.Sl rhenmaticaSjScia 
  ticas, lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apona Ccontra 
dor), de Giífonl. 

EM1TGENS, SS' ras 
_ chroni- 

■ cas, boubaticas, syphiliticas e 
! diversas formas de eczemas 

(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr, Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS c~ 

lympha 
fismo, escrophulose, anemia, 
chiorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pbospbotado» de Giffo- 
ni». 

SYPHILI8 LSrv: 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá c salsaparri- 
Iha, de Giffoni, 
EM .VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral ; 

—DROGARIA - 

Irancisco Giffoni k C. 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO 17 

lUo Ue Juneiro 

   , ^ > . » • u » i 
donça, popular chefe de trem da V. » . .yoio rereira. bar i 
raqueiro. João R, Barbosa, eperaiio. Alexandre G. da Costa, commer-! 
ciante. Arthur Hameister, jornalista. Bernàrdino Abreu, aneazeneiro. IítÍ 
Aítliur Fontoura, socio da firma Fontoura & Santos Arthui Reis no- Ni 
pular leiloeiro, Joié R Coimi>ra, ariista ; Joaquim Benjamin Duarte I 
opeiano. Manoel da Fomeca, condnctor de carro. Antonio Murtins de I'Ík* 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos i 

. C0
ttn

,
rname Anbur Guerra, typbfrapho e sccDO^rapho. Coro- 

íp l gV d% Frfcí,as A,ltouio (íh Silva Job, represeman 
laW toA\CaT i ÃSa5ta 13atba>a»- José J. Gonzules, dentista. í 

0 Machado, luiiccioaniio federai. Miguel Garbinl, 1 vonferente dos armazéns da estrada de ferre, Dr. Álvaro í ilva advo- 

CO e0'1enteda 1***7' ^om^eio- Leonardo B. Falcão, pl.atmaceuti co e fente da -Escola de Pharn acia». Capitão Antonio Lei as de ■(•w 
Carvalho, represent-nte geral dos sis. Ritter & Ir . ão Velocino Torres Sí 
negociante importador-Bernardo J. Antunes,proprietário. Jas-é R, Bran 

epLtprH,)riemrlP d;). *®alà0 Iíei^,1 Alta». Antonio J.iaqu m Dourado, ge fP; cento, da «Pbannacia Brusque.» José Francisco Carpena, indastrialfe-. 
ta; Irancisco i . Duarte «Livraria Meira». João Carlos Cortelary ge- ~ 

cmreio Dr ro/TT f**80*'-Porciuneuia, es.afetk do 
n A A?1'mtes, cirurgião dentista, lente da Eicola de Odontologia Capitão João Simões Netto, autor dos Contos Gauchescos 

p!wn n0r0 » Lee nidas E. de Carvalho, thesoureiro do correio de Sf? 
fi» doa Boavent,lra, LoPe«. do jornal «a Reacção», Ernesto Barcelles 
Trebhf .k Ta8 Tf Alfindega do Pcloias, crmmendad. r Fredeiicc J ) ucntul da Italir. era Pelotas, Pedro Alvarez. coinrnerciante i 
viof . ValJe8. dí! Almeida, cffitiaJ do correio de Pelotos, Francisco Meira, eocio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez funcl 
eionanodo Banco da Província, Pelotas Ricardo Simões Pires (o Afri i 

tado'leíloeiro de*Pelotas* BraUUer' ^ ^pinAoia, aeredij 
CONVÉM ACCENTUAR-Pcr ser da maior importancia-que os 

illustres e acatados meuicos peldenses dr. Brusque, dr, Requiflo dr1 

Moreira, dr. Siea, dr Araújo, dr. Romano, dr. Amara-, te dr. Maia"! 
dr. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pt de-i 
joso medicamento em sua vasta clinica, colhendo'os melhores resulta-j 

Sof fre quem quer ! 

marí ANJO sob'™a
USan'10'^ a8 n,aravílbosas püulas fenuginosas marca ANJU, soberanas contra a anemia, a chiorose arnenorrhéa fio 

SaHa n^iMftfaeída o \0P aça0, CU alnaif-llidào, irajaludismo e 
.^ngue e outras moléstias causadas pela pobreza do 

tra assadura^^^^ cen- 
da P^f" Deveras u.il para polvilLTcreançaT' ^ 

em todas as phamacíat^rog-.^ftcTsat^ *** Pn®ontrf,d"s ,á ve",la ) 
positarios em lorto Alegre ; Drog:.ne Marlel,'Doaria6 iSeí"8^-' 
gana Ervedosa & Damn.-r Drogaria índio e Àb.sco Azambufa-Fm Pe i 
lotas, D-oganas Eduardo Sequeira e Bcunga-No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lope.-. Jaguarão em to.ias as ph. rmacias " í 

Deposito geral para todo o Brazil e exira. «miro. I 

Marca registrada n. 401 

u» cidades «lo 

IKTKEtlGR 

Fatricfcnteg; Feto 5 Efiilleeuiije 

tXjl 
Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- ^ 

nisado proclamando otaior resistência do que o nosso arame .0 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir uy 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois eslá provado que a y| 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs esíancieiros requerem, visto elle ter não sómenle 
uma renistencia de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de ductílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 

i. _ 

- v,. 
>. -r.- v 
* fp: A y v 

nana. 

Dcdosíío 

m 
t-Í *.?■ ■ to ^ rr* ^ 

^ ifi 

a {%y 
14) 

ras -V 

Jl 

—' •   t u 

iW. Morales 

PILOTAS 
60—7 

Vende-se lornaes velhos a 

4.000 a arroba 

Coiüisión de Lioiites 
Urujjuay-Rrasil 

Sc previene á Ias per 
sonas que se considere n 
con dcrecho ã Ias islãs ó 
slot-es dei Rio Yagua- 
rón y Laguna Merin, 
que se encucnlran ubi- 
cadasen jurisdicción dei 
Uruguay, que deben pre 
senlar sus tilulosá la 
Comisión de L .imites 

, Uruguaya en Ia Villa de 
A rligas, Departamento 

1 de Cerro Largo ó al Con 
sul de la Kepiiblica Ori- 
ental dei Uruguay ó al 
Ministério de Relacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a Ias personas que 
presenien títulos se les 
iará recibo en el que se 
hará constar detallada- 
irf ate el numero de bo- 
jas, en noml re dei Es • 
cribano ó autoridad que 
lo ha expedido y á ía- 
vor de qnien, si existe 
plano agregado y quien 
L) suscribe, ei nombre 
de la persona que lo 
presente y su domicilio 
y cuantos dau s seai 
oportunos para garantir 
al depositante y evitar 
errores ó contusiones. 

Se fija el plazo de no 
venta dias para Ia pre,-. 
sentación de los tilulcM 
referidos á los efectds 
dela presciipción segun 
lo dispone el Código de 

Procedimiento Civil de 
la República Oriental dei 
Uruguay sobre emplaza 
mientos. (Articulo 307). 

Villa de Artigas, Junio 
17 de 1914. 

José Chiappara 

Comisario. 



Órgão e propriedade do Partido Republicano Olrecíor-Gcrente : li. RTCC1 

An no X 

•* Xpistc." 
(   

" Pesa«vimtn3o." 

" Nervoso." 

" Sem Appctite." 

" ^e*ara.8tKet\ico." 

"Sempre fatis^do." 

NECESSITAIS DO 

Esta do do itio Graade do Sal, Jaguarão, Sexta-feira, 21 de Agosto de 1914 Num. 84 

K 

proposito da Conflagração 

O E El XZfcTTEiEeiESSZE 

Attençào 

(iramle Fabrica de Fumos o Ciar» 

Oleo Fcrruginoso 

de SYMES 

Para vencer enteirament« 

"AQUELLA SENSAÇÃO CANSADA." 

CREAB ÜM APPETITE. 

DISSIPAR A NEURASTHENiA 

e convencer-vos que 

"VALE A PENA VIVER." 

0pr"9 

jTyj.iy • Morosidade da digestão, com pouco ou 
^ l -Jilidu . nenhum appetite ; depois de cada re 

feição, preguiga, bocejos, mal estar, peso, enchimento, ancie 
dade, svmno, vertigens, irritação nervosa, dôres d'edtomago, 
mau humor, cabeça pesada, nausans, calor e verraelhão das 
faces, eruetações, regoigitações ou vomitos dos alimentos ; 
flatulencia, prisão de venne ou diarrliea, etc. 

fiuún • Duas Fastllhas da Vida de Souza Soare? 
VJÜÍa . tonadas ames de cada refeição, curam radl 

calmentc os casos mais rebeldes. 

K ttfsctíl flA ' Declaro espontaneamente que, após m® 
ililutjldUu ■ ter restabelecido, de uma apnendicite 

do que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
to de nâ r poder comer, pois todos os alimentos, ainda rces 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bando^ne o organismo e trozendo-me um insupportavel mal 
estar 

Depois de ter seguido vários tratamentos, sem resul 
<adl(i>, resolvi recorrer ás Pastilhas da Vida de Souza 
Sofr/e?, oorn o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
Pelotas, 30 de M no de 19U.—Manoel Jacintho Fagundes 
(tirraa reconhecida). 

Attesto que o preparado phar 
raaceutico Pastilhas «Ia Vi- 

da d 'Souza Soares tem dado < ptimos resnltados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' pois 
um produeto duplamente recoramendado. pela pnre/.a dos 
corpos qae o compõem e fina confecção do preparado, 
bem como pelos excellentes resultados que sempre tenho ob' 
tido quando o emprego.—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
de 1912. —Dr, Aalonio Maria Flores Loureiro * Clinico 
de grande mérito. 

Opinião medica: 

A' venda, rdesta cidade, n rs pharmacias dos srs. Candi 
do Villas-Bô 13, Henrique Sicard, Graciliano Souza & O , Oc- 
tacilio Guimarães, nas cas is dos srs. Raciie, Leite & C». e 
João B izíiio Dutra. 

OBI 

ANTÍSEPTICO VEGETAL 

Torna a pelle rose» e macia, faz desapparecer aa rugas 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infecções pilo* 

eebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O seuiior IsiIísiIíç» do máo cheiro dos pés 

e do» xovacos 

i' vbpí i m ii fü* i 

A viagem do sr. Poin 
earé á Itussia— O 
poder militar rus 
NO 
Um jornal deu as informa 

ções seguintes sobre a viagem 
do presidente da França á 
Rússia e o poder militar desse 
paiz : 

.0 sr. Poincaré Foi a Rússia. 
De recesso á França poude 
annuneiar para os lados da 
Allemanha que estão mais soli 
dos os laços que prendem á 
terra gaulez» a patria dos cos 
sacos E a Allemanha restrin 
girà as suas ambições, e, num 
esforço hercúleo, comprará 
mais alguns canhões e augraen 
tará o effectivo do seu exerci 
to ; a Áustria animará o seu 
odio contra a Servia ea Euro 
pa, afinal, continuará a viver 
sob a atmosphera pesada da 
paz armada. 

O collosso nisso e o maior 
espantalho d i Allemanha Com 
elle a França precura amedron 
tar a sua vencedora de 1870. 

São 1 800 000 russos arma 
dos em pé de paz, que estão 
ao mando supremo do czar, 
fiel amigo da França. E' um 
exercito numericamente formi 
davel Ultrapassa os exercites 
reunidos da Allemanha, da 
ítalia e da Áustria A Alie 
manha mantém 870 000 ho 
mens em pé de i az; a Áustria 
360 000 ; a Italia 290 000. O 
numero dos exercites da Tri 
piice Alliança monta a um to 
tal de 1 620 000, sabre a qual 
a Rússia mantém uma superio 
ridade numérica de 280.000ho 
men0, apenas inenrs 10.000 
que o exercito italiano. 

Juntem se ao exercito ius 
so o s exercites francez e in 
glez* respectivamentes com os 
contigentes, em tempo de paz 
de 714 000 homens e 256.000 
homens, e ter-se-á o total de 
2 770.000 homens para os 
exércitos da Tríplice Entente. 
A superioridade da Entente 
sobre a Alliança é represen 
tada pelo numero 1,250,000, 
i-do é, pouco menos da metade 
do exercito da Tríplice Allian 
ça 

Ceito, os copffientes das d 
ficuldades de mobiluaçáo ap 
pllcados ao effectivo do exer 
cito russo diminuirão sensível 
Inocnte essa superioridade. Mas 
essa diminuição não será tão 
grande que destrua essa supe 
rioridade numérica. 

Ponhamos o exercito fran 
cez em frente dos dois exér- 
citos—o italiano e o austria 
co—e teremos a comparação 
representada pelo numero 
714 000 para o effectivo do 
exercito francez e 650.000 pa 
ra a sorntna dos dois exércitos. 
A superioridade ó de 64 000 
homens. 

Ponhamos agors, em frente 
uru do outro, os exércitos alie 
mão e russo. São 1.800.000 
russos para 870.000 alletnâes 
A superioridade ó de 930.000 
homens. 

As difficuldades de commu 
nicação, porém, diminuem essa 
superioridade no momento av 
tual. 

O estado mai ir russo traba 
lha para sanar as maiores dif 
ficuldades. O credito votado 
recentemente pela Duma para 
a construcç U) de diversos ra 
mães ferreos, que despejarão 
era tempo de guerra grande 
quantidade de homens na fron 
leira allemã e austríaca, apa 
vorou tan.o a Allemanha co 
roo se a Rússia tivesse accres 
cido aos seus 1.800 000 ho 
mens mais uns 500.000. Mai 
os ranmes ainda náo estão 

Qual a reducçâo que soffre 
rá essa superioridade numeri 
ca ? Só os conhecedores dos 
tegfedos roilitares da Rússia 
poderão responder mathemati 
mente á peigunia e os calcu 
los que se fizerem nâ.) pode 
rào ter bases sólidas Que a 
depreciação seja de 50 0/o, te 
remos a superioridade reduzi 
da a 465 000. que ainda é 
uma superioridade respeita 
vel ! 

Com estes algarismcs o sr 
Poincaré poderá argumentar 
com mais omphase, diplomati 
cainenie, no concerto euro 
peu, depois da sua viagem á 
Rússia.» 

IÍIE'€j} E 

Extrahimos de um coüega 
da capital .* 

A cidade de Liègá que já 
agora se tornara tristemente 
celebre pelo papel desempe 
nhado na presente guerra con 
tinental, è o maior etnporio 
raanufact/reiro da Bélgica. 

Acha-se situada em ambas 
as margens do rio Mosa, pro 
xima da fronteira allemã. 

A população è de 170.000 
habitantes, dos quaes 40 000 
se ded eam á industria de ar 
mas do fogo 

Liège é uma cidade verda 
deiramenté modernizada, com 
quanto a sua origem se perca 
no começo da edade media 
Hoje, porém, por mercê das 
suas inexgotaveis minas de 
carvão e de ferro, a rica ea 
pitai da Bélgica Vallonica, of 
ferece linda perspectiva, com 
os seus cáes, os seus bouleva 
res, os seus parques e j irdins 
urbanoi, os esplendidos hotéis, 
cafés e pe^uen e theatros. E' 
sède de u aa universidade ce 
lebre e tem muitas curiosida 
des artísticas, sobretudo em 
pinturas e edifícios, como do 
resto é vulgar na Bélgica. 

Liége foi, em 1886, fortifica 
da pelo notável general Brial 
mont, cora uma cinta de 12 
fortes isolados, construídos de 
concreto, com cupolas blinda 
das onde aesentara canhões 
de grosso calibre, movidos 
automaticamente. Destes for 
tes, dois ficam na margem di 
reita do Mosa e 6 na esquer 
da, pois que esto rio corta a 
cidade exactamente pelo meio. 
A distancia media entre cada 
um destes fortes é de 4 mi 
lhas, ou 1 légua, mas a que 
medeia entre os fortes de F1 r 
ron e Chaud-fontaine è de 2 1/2 
kilometros (ceito) apenas, em 
linha recta e defendem a es 
trada de ferro que vem da aí 
leraanha e as atravessa de 
permeio. 

O general Brialmont que 
os comtruiu, sob sua imuiedia 
ta e pessoal inspecçao, com o 
carinho de ura patriota que 
previa os actuaes aconteci 
mentos, adoptou os mesmos 
principies já por elle usados 
nas formidáveis defesas de 
Buckarest, também levantadas 
por elle. 

Esta grande metrópole indus 
trial, a que pertencem as usi 
nas raetallurgicas de Seraing, 
perteocentes á opulenta firma 
John Cockerill, que fuacciona 
desde 1817, onde se construiu 
a primeira locomotiva do con 
tinente, e que hoje è urii con 
joneto do acierias, fundições, 
vidrarias, etc. com giga itescas 
usinas de fornos alus, cajus 
intallaçôes occupam uma arè t 
do 108 hectares, a construi 
rem diariamente enormes loco 
motivas, raachinaa de todo o 

igenero, trilhos de aço, ca 
nhões, chapas couraçadas e 
ml outras manufacturas que 

\Mm ^ Ç9cWlt 
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digna emula das afamadas fun 
dições de Krupp em Essen 
e de Scnneider em Creusot. 

São ao todo 400 raachinas 
diariamente em actividade, 
que enchem os ares de espes 
sa fumaradi negra o mundo 
de produetos siderúrgicos o os 
cofres da casa de uns 50 mi 
Ihões de francos por anuo. 

A's portas de Liége estão us 
usinas de Horstal, fundadas 
em 1891, também de avuitada 
producgâo de armas e outras 
obras raetallurgicas, que rival 
ligam com as similares ingie 
zas. 

Ao sul de Liége, ha as fun 
dições de zinco de Anglour, 
estabelecidas em 1897, onde 
trabalham milhares de opera 
rios. Também ha immensaa 
iniu-trias da tecidos, calça 
doa, etc. 

U«i diNCurMOíIe 
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No dia 24 de Julho findo, a 
borda do «Viltoriq Louize», 
á entrada do canal de Kiel, 
em Brüs-Büttel, realisou-se ura 
grande banquete ao qual as 
sistiu o imperador Guilherme 
II da Allemanha 

Depois de uma allocução 
do burgo-mestre Ja cidade de 
Hamburgo, o imperador toipou 
a palavra, pronunciando um 
discurso onle teve palavras 
de admiração para Bisraarck. 

Foi esse o trecho que na 
Europa, maior interesso des 
pei tou 

O texto completo desse dis 
curso é o segunte ; 

«Agradeço a Vossa Magnifi 
cencia as palavras amistosas 
que acaba de pronunciar 

Todos nós estamos emocio 
nados pela eloqüência com 
que relembrou e fez passar 
aos meus olhos, factos passa 
dos importantes da nossa his 
toria nacional. 

Quero também, por meu 
lado, exprimir.lhe o reconho 
cimento que enche o meu co 
ração, quando penso no aco 
Ihiroeuto caloroso que todos 
em Hamburgo, desde os ve 
lhos até as creanças, roe fize 
raro, tanto neste, como noa 
anncs antecedentes. As boas 
relações existente entre mim e 
Hamburgo,—estou convencido 
disso—começam a tornar-se 
históricas o tradicionaes. El 
Ias se raanteM d'uraa geru 
çáo a outra. 

Vossa Magnificemia expoz 
as condições dos grandes pro 
gressos que a nossa partida ai 
leraã fez no mar. 

Alegro-me eu também, com 
o concurso trazido-pelo «sport» 
ao "denvolvimento da nossa na 
ção. Entretanto, quero insia 
tir sobre este ponto, que mais 
que qualquer outro talvez, 
ma.tra que nos achamos no 
bom caminho Temo nos esfor 
çadü por obter bons 'resulta 
dos de conjunto e elevar a 
massa geral da população a 
um nivel mais alto, mas não 
procuramos obter certos resul 
taldos de primeira ordem e 
excepcionaes, que- podem ser 
attingidos sem que fiqqe rae 
Ihoiada a qualidade mediado 
grande numero 

Um novo «yatch» appareceu 
este anno como meu pavilhão 
nas vossas provas uauticas, e 
conseguiu conquistai o pre 
mio da cidade de Himburg'. 
Agradeço-vos muito p >rtie lar 
mente essa hmra. O piam 
desse navio foi levantado por 
um engenheiro alletnão da v s 
sa-ci lade hameatiea. O navi i 
foi construído pelas mãos ha 
beis do pessoal dos estaleiros 
Krupp Esse yateh é uma no 
va pruva do pi ^ VOi 

fflenotü GentiliDi&íriMo 

Únicos fabricantes do afaroado fumo 
- 

o campeão dos fninos Brazitcroe, pois já conta mais de 
quarenta annos ie existência e cada vez mais pr uurado 
pela sua superioridade, assi o coroo também tem conseguido 
na» priocipaes Exposições os primeiros prêmios; prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca ó jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde ^ 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

»UA 7 I>E ABRIE NIIM. TOT 

Pliarmacia GRAG1L1AN 

Una 15 de hméfn, espiei Genepil B: 

CuiiNultorlo medico 

Dr. Dorval .Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamenlo da Syphilis pelo niethodo mixtò 

«Ia» 13 ás 13 horas ( 18 a 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

cx_.'risrzc^. a-sie-ü.!-. 
/ 

«Ias 13 ás IA horas ( 1 à 3 ) 

Serviço noetuBno pefraanente 

Encarrega-se dos chamados médicos 

(3 v. p. s ) 
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Proclama 

Faço saber que pretendem 
caz tr-se, João Joviro Figueire" 
do e d. Bucelides Martins, na* 
turaes deste Estado, solteiros 
e residentes neste districto : 

U\lq filho le|itUnti de AgapUo 

[Figueiredo e d. Carmilla Sil 
1 va ella filha legitima do 
Fruto Martins e d. Balbina 
Freitas. Se alguém conhecer 
algum impeuimento, accuse-o 
para os fms de direito. / 

Jaguarão, 18 da Agosto de 
1914. 

O escrivào, 

Jt F, Iam Santos, 



A ambição germânica 

ISDC- 

AS FORÇAS DO KAISER TRIUMPRAM 

AS FOBTALFZAS BELGAS, ^PÒZ, HEKOICA KES1STENOIA, CAHEM EM PODER DOS ALLEMÃES — 

0 príncipe herdeiro da Jlllemantia es!à ferido, aponisante 

MONTEVIDE'0, 20. 

—Ém vista dos com 

merciantes por atacado, 

desta praça, insistirem 

no augmento dos pre- 

ços dos generos do pri- 

meira necessidade, o go 

verno está resolvido a 

pôr em pratica as dispo 

«ições do Codigo com- 

inercial de 1879. 

O QUE VAE PELA EUROPA CONFLAGRADA 

. MONTEVIDÉU, 20. 

—Chegaram a esta ci- 

dade enormes partidas 

de kerozene, expedidas 

de Nf w-York. 

Até agora, chegaram 

já 20 mil caixas e estão 

.esperadas mais 10 

ía, progresso que 
^ rõisivel graças a uma 

J^iTWoIongada Esòe navio 
é como um symbolo da mesma 
paz, da qualo cora merciante, 
o^, banqueiro e o armador 
têm necessidade e souberam 
tirar ura partido admirável. 

Penso falar era nome de to 
doa aquelles que se acham 
aqui reunidos, exprimindo A 
companhia «Hamburgo-Arae 
rik.i-Linie» o nosso reconheci 
raento pelo dia de gloria que 
ella nos fez passar 

Ha alguns dias,com eífeito, 
assistimos ao successo de urna 
outra obra pacifica, o lança 
mento do transatlântico «Bis 
tnarck», o mi ior navio que 
a esta hora, fluctüa sobre o 
Oceano 

O espectaculo desse lança 
mento foi tAo extraordinário, 
como as dimensões desse na 
vio, e excepcfonaes também 
os sentimentos que pulsavam 
no coração dos assistentes. 
Devemos á «Hamburgo-Ame 
rika-Linie» a cccasiáo para 
aquella grande festa nacional. 

Quando aquella enorme mas 
sa desceu á agua,pareceu nos 
a todos que nos cahiara dos 
olhos os véos que oa cobriam 
a inveja, a mesquinhez dospe 
quenos combates quotidianos 
desapparecoram esquecidos. 
Nossos pensamentos se eleva 
rara.Pensamos n'aquella gran 
de época do passado e nos 
homens que glorifkarara-, no 
grande Imperador e vo eeu 
chanceller de ferro. 

Incumbe-nos a nós o cuida 
do de velar pela administra 
ção dos bens que nos foram 
legados. Assim como em to 
das as provas sportivaa reun 
idos a nossa energia para at 
tingir ao fim, assim devemos 
consagrar as nossas forças A 
grandesa da Patria. 

Devemos estar promptos pa 
ra tomar a nossa conta uma 
das maia bellas pbrases do 
chanceller de ferro*, devemos 
viver e agir de tal^manelra 
que possamos dizer a cada 
momento : 

—«Nós outros, allemães, só 
tememos Deus, e nada mais 
no mundo (Applausos freneti 
cos). Elevae, senhores,comigo 
a vossa taça era honra da ci 
dade de Hamburgo, do Circu 

MONTEVIDE'0, 20. 

—Desde hontem, rei 

na grande temporal nes- 

ta cidade. 

Por esse motivo, não 

tôm podido sahlr nem 

entrar, neste porto, nu- 

nierosas embarcações. 

MONTEVIDÉU, 20. 

— Communicam de 

Bruxellas que as tropas 

de cavallaria allemã, re 

forçadas por novos re 

gimenlos, estão em mar 

chti accelerada com di- 

recção á Wavre, cidade 

situada ao sudeste dei 

MüNTEVIDE'0, 20. 

—Segundo (olegran - 

ma recebido de Paris, 

sabe-se que a Guarda 

Civil de Anvers está sen 

do niohilisada por com 

plelo. 

limatum» que lhe foi di 

ri 4 ido. 

MONTEVIDE'0 20. 

— Um radiograrnma 

official de Berlim, rece- 

bido em New-Yoi k, se- 

Biuxellas, á distancia 

de 25 kilometros da ca 

pitai belga. 

MONTEVIDÉU, 20. 

— O exercito belga, 

conforme communica- 

çâo recebida de New- 

York, está seguindo de 

perto e com apurada at- 

tençâo, o curso das ope- 

rações das forças alie- 

mãs. 

\ , , gundo dali communi- 
Milhares de homens . .... 

. . .. . cam, transmilte a noti- 
trabalham aemamente, • , 
.. . cia de que em vários 

dia e noite, nas obras , 
. . ataques nocturnosá es 

do fortificações da cida quadra ingIeía> no rio 

„ , Humber, entre a cidade 
Estão sendo cavadas u ,, , , 

» .   de Hull e o poi to de 
formidáveis trincheiras, . 

, , . . V Gnmsby, na costa ouen 
estende ido-se sobre el--1 , , 
ioo * • i tal da Inglater ra, as tor- las linhas de triplo ara , . 

mado. pedeiras allemãs puze- 
ram á pique setecruza- 

mâes, som mando o (o(al 

de 200.000 toneladas e 

no valor de sessenta mi 

lliões de libras. 

RIO, 21. 

—O grande escriptor 

tres mezes de guerra 

européa. 

PORTO ALEGRE, 21. 

—O «Correio do Po- 

vo» e «Diário», que se 

editam nesta cidade, pu 

a vários operários da 

fabrica de banhas da fir 

ma Selback & Comp., do 

Cahy. 

belga Maurício MaeterJblicaram ,na edição de 

Os engenheiros rece- 

beram ordem de collo- 

car minas de dynarr ite 

em vários pontos pro- 

xim< s da cidade, por 

onde se supf õequede 

va sér feito o ataque pe 

los allemães. 

MONTEVIDE'0, 20. 

—Tôm sido recebidas 

nesta capital desencon 

Iradas noticias, expedi 

Segundo as observa- ,õas de Londres, a respei 

ções procedidas pelosl 
to ^ grande batalha tra 

belgas, os generaes alie- vad;l no território bel 

mães teem commettido êa» entre o exercito ai 

graves erros proíissio- 

r.aes, tornando as for- 

ças que commandam 

susceptiveis de inespera 

das surprezas. 

Devido a esses erros, 

as tropas belgas, secun- 

dadas pelos exércitos 

das potências alliadas, 

podem r e a 1 i sar suas 

acções, com plena garan 

tia de êxito. 

A acçâo dos alliados 

collima o objectivo de 

fraccionar o exercito al - 

' lemão e as f< rças allia- 

das. 

As forças empenha 

dores inglezes. 

Espera-se a confirma- 

ção desta noticia. 

MONTEVIDE'0, 20. 

—Em Buenos - Aires 

foram recebidas noticias 

dizendo que as tropas 

allemãs occuparam Bru 

xelhse Namur*, haven- 

do penetrado no territó- 

rio francez pela fronlei 

ra franco belga. 

MONTEVIDE'0, 20. 

—Novas noticias, rece 

bidas á ultima hora, 

confirmam que as torpe 

deiras allemãs atacaram, 

linck, segundo telegram 

ma expedido de Bruxel 

Ias, alistou- se como vo- 

lurtario no exerciá) de 

seu paiz, afim de com- 

bater contia os alle- 

mães. 

RIO, 21. 

—Nas proximidades 

de Bruxellas e Antuér- 

pia, está travada grande 

hoje, o retrato do falle 

cido papa Pio X, acom 

panhando o de exten- 

sos e sentidos necroló- 

gios. 

PORTO ALEGRE. 21. 

—O cônsul inglez nes 

ta cidade recebeu um 

telegram ma official de 

seu governo, communi 

ondo lhe que são men 

DactKroa ao >wooç< • ímmt 

HOBETVBL SOFFRSB 

batalha entre as forças rosase exageradas as 

alliadas eo exercito al- noticias t,e origem alie 

lemão. inâ aqui recebidas a re>- 

O imperador Guilher- peito da conflagração e 

ine II dirige, em pessoa, Q116 davam aos allemães 

as tropas allemãs no ata a victoria nos últimos 

7Á 

D. Maria Branuina Campos 

que combates. 

de noite, a esquadra in 

das resta batalha occu ^leza' no Porto de Hull, 

pam a area de 400 kilo 

metros. 

M0NTEV1DE;0, 20. 

—O almirantado in 

glez foi informado de 

que ss nota certa agita- 

ção no Mar do Norte, 

na parte meridional. 

Tem-se verificado, nes 

se local, alguns choques 

lemão, deslocando-o tan j ,so^a^os entre navios 
to para o norte como 

para o sul. 

MONTEVIDE'0, 20. 

—Telegrapham de Ber 

lim que dois corpos do 

exercito allemâo.em ope 

rações de guerra na Bel 

gica, tomaram a cidade 

de Louwain, seguindo 

para o Norte, com dire- 

cção a linha-ferrea,afim 

de cortar as com muni- 

das esquadras ingleza e 

allemã. 

Í0
etv^.8Hd.mSSTJ;|ca«ões en"-« Hi uxellas 

rika Linie < !e Anvers. 

MONTEVIDE'0, 20. 

—Noticiam com insis 

tencia, de Washington, 

que é quasi inevitável a 

declaração de guerra 

entre o Japão e a Alle- 

manha. 

O governo japonozso 

licitou ao dos Estados- 

Unidos que insista junto 

á Allemanha, pela res- 

raçados inglezes. 

RIO, 21. 

—Telegrapham urgen 

temente de Londres que 

o príncipe herdeiro da 

Allemanha foi ferido 

gravemente num dos ul 

timos combates e se en 

contra agonisante na 

cidade dc Aix-La chapei 

le. 

Attesto que estando soffrendo, 
por espado de oito annos. de dar- 
thros no pescoço « faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada, 

lJor ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Gra- 
vaii, 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandina Campos. 

(Firma reconhecida). 

RIO, 21. 1 PORTO ALEGRE, 21 

Está designada para —O exercito allen.fu 

o dia 30 do corrente, a está avançando com len 

reunião do condave que tidâo pelo território da 

deve procedera eleição Bélgica, onde tem soffrí 

de novo chefe da igreja do grandes o repetidas 

cathelici romana. (perdas. 

PORTO ALEGRE. 21. [Magro-Tossfi-lDappe 

— O exercito francezj —O dr. Borges de Me tencia 

está avançando, victo- deiros, presidente do Es . A"e8t0 «me meu aiho Emesto, 
, j . i* ne 12 anuos, parecia tuberculoso 

nosa e efficazmente, pe Rido, publicou um de- tal a sua ma^reza, anemia e syra 
I i am • .1 nfnrrtoa /t ,ir. .,— a.  nt _ . ». pondo á pique sete cou j0 territorio da Alsacia cre<0 offerecendo vanta r^^uc

t
apre8entava-Só c0,1,ia 

RIO, 21. 

—Recebeu-se nesta ca 

DitaUa confirmação offi 

ciai da morte do papa 
Dio X. 

Alfirma so nesf circu- 

os catholicos de Ro- 

ma, que será eleito pa 

pa, em substituição de 

io X, o cardeal Golti. 

RIO, 21. 

—A. esquadra ingleza 

á íez prisioneiros nu 

i _ | tinha tosse constante e 
6 Loreiia, de onde estão aos opeiarios de—Mores nas costas. Depois de usar 

sendo retirados os mar soccupados que queira... pj; 

cos assignaladores da li- ir trabalhar nas coloniasl'ninl'a re8oi«çâo em vista dos «t- 
' ' testados que li nos jornaes, o «RE 

nha d visoria. rio grandenses. 

RIU 21. 

—As tropas austriacasj 

MÉDIO VEGETARIANO DE ORH- 
MANN», o qual justificou pleuamea 

PORTO ALEGRE, 21. | te sua fama, pois produzio extraor 
1 dinarios efleitos curativos e forti- 

A Gamara dos Depu ficantes em meu filho que é agora 

estão perdendo terreno,liados, em sessão reali-^rP:":.^™^ 

sada hontem, approvou muit<) bem, desde o primeiro vi 
. , i . , dro do «REMEDIO VEGETARIA- 

^ 1° projecto autonsando no de orhmann», atai ponto 
RIO, 21. Iq governo a fazer a e-|c'u,s em ^0's 1116268 pesou mais s 

-Communicam de S.Lissâo do papel.moeda e.u.do 

dia a dia. 

Petersburgo que já es 

tá completamente termi 

nada a mobilisaçâo ge- 

ral do exercito russo. 

Adeantam mais qu 

as forças r ussas recebe 

ram ordem de tomar a 

offensiva. 

Aoenou Ramos Fonseca. 
Negociante. 

. I Grande, 18 de Fevereiro do 
—A firma Zambrano mi. 

PORTO ALEGRE, 21. 

—A firma Zambrano 

& Laporta, concessionaj Vende-se em todas as droga 

ria da Loteria do Esta- ('ia8 6 pharmacias — Vidro 
, 9^800 Agentes geraes : SIL 

do, pagou contra cheque va gomes & c.-Rmde Ja 

a.- «Danço Pelotense», al^ ^;e„e
e;°o

Pd0,a8^ 

ço^ta calhegotica do «ul merosos navios alie 

RIO, 51. 

Alfredo Bruner, nego 1 AbllIldailcia de 

ciante desta praça, qua* luaferl 

tro quintos do bilhete( Como veenn os nossos leito 
res, era nossa edição de hoje, 

-Nas rodas financei-K 5139. premiado com mate I * XLA Vy (A yj w V*V/W« »»■ v«*vr v«v S-S-t M «. VA 

ras di Eurona são cal- ^ contos na loteria ex n». fomos forçados a preterir 
' ' I Ipani o numeio vindouro, todo 

culadas em mil »iiilhõesMraliida a 18 do corren ó nosso noticiário e gran 
eslerlmns as te de Parte da8 publicações retri esiennos, as ae^pezasjie. buidas,pelo que solicitamos de« 

Esse bilhete pertencia Jculpas aos interessados. 

Nogueira— 

que se originarão com     — — 1—— i    ^   

\ iLr-f _r~, r H do PhirnTaceutrco e Chin ico «loao d» Silva silveira autor do Elixir de » ugueua.— 
1/ I 1 J |Jtj I k ff Recon^iituinte de !• ordem, cura a tuberculose até 2* grau - Vende-se em todas as Phar- 

^ X vyVCl vy macias e drogariãs - CASA MATRIZ -- Pelotas— Rio Orande !<lo Snl — CAJ 

XA POSTAL 66. 
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Pagamentos já publicados 
Emitia Antonia 
Fnmcisca Biancarti 
Maria Leitão 
Miguel João 
José Cruz Leite 
José Francisco Machado 
João Antcnio Martins 
José Antonio de Paula 
Izabel Maria de Jesus 
Maria Frascisca da Conceiçât 
Attilio Fredde 
Jos^ Francisco Soares 
Airaerina Martins 
Júlio Dias da Costa Júnior 
Carlos Morales 
Afiz.t B>'k:iXÍ 
losé Vela i do Serra 

Oscar de Souza Baibosa 
Joaquina Maria de Ávila 
Valentino Campi 
Roberto Maninelli 
Henrique Blanchard 
Leonardo Janichi 
Vergilio Lome de Andrade 
Antonio Nacif Salemi 
Ludy Galinska 
Salvador Michollni 
Leunpe Nunes 
Clara Maria do Espirito Santo 
Benedicto Antonio Feireira 
Elidia de Ávila 
Benedicto Rodrigues da Silva 
José Fenaiolo 
Antonio da Costa Fernandes 
Olga Mattioli 
Antonio de Almeida Setúbal 
João Branco Moraes Menor 
Geralda Pereira Leite 
Ramiro Goulart 
João Cancio de Souza 

Resideucia Rsfado 

jiMogy das Cruzes 
||* • • • • • . . 
jiSão Paulo 

MSao Paulo São Paulo 
jiSão Paulo iSão Paulo 
iiMogy das Cruzes ISâo Pauio 
jjAraguary 1 Minas 
ijSão Paulo iSão Paulo 
liSanta Izabel São Paulo 
rlSanta Izabel iSao P íuIo 
ilSanta Izabel iSão Paulo 

jjjSfcnta Izabel iSão Paulo 
jiSão Paulo ;Sâo Paulo 
i iPindaraor.hangaba iSão Paulo 
jRio de Janeiro ;Rio de Janeiro 
|!Rio de Janeiro :Rio de Janeiro 
i:R;o de Janeiro |Rio de Janeiro 
ijSâo Paulo |Sâo Paulo 
jiPetropolis jRio de Janeiro 

Rio de Janeiro jRio de Janeiro 
ijSanta Izabel iSão Paulo 
liRio de Janeiro iRio de Janeiro 
: Rio de Janeiro .Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro Rio de Januiro 

íiSáo Paulo São Paulo 
HSanta Izabel São Paulo 
; São Paulo São Paulo 
jíSao Paulo São Paulo 

Rio de Janeiro Rio de Janeiro 
llRio de Janeiro Rio de Janeiro 
HSanta Izabel São Paulo 
HSanta Izabel São Paulo 
iSanta Izabel São Paulo 
ÍSanta Iz .bel São Paulo 
jRezende Rio de Janeiro 
;São Paulo São Paulo 
jSao Paulo São Paulo 
jSâo Paulo São Paulo 
ÍCotia São Paulo 
i Cotia São Paulo 
|Araguary Minas 
tPoços de Caldas ij Minas 

Importaacia 

Rs. 

Os dociimenios que s» referei 
rlíical os Oiitrosiin, rodamos aos snr, 
desde Já á disposição dos mesmos. 

a estes pagamentos, estão le^alisados e reconhecidos pelos tobelliáes 
ussuciados jh chomados, para com a maxima urgência 

Somma. 
e acha «sai 

562:0001000 
20:000$000 
20;000ê000 

3:0008000 
20.000$000 
30;000é000 
24:760$oOO 
2;000$000 
2:000|000 
2:000$000 
2.00( >$000 

10:0008000 
2:000$ü00 
1:200$000 

37:710$000 
67:910$000 
20:000$ü00 

8;000$000 
3:000$000 
5:000$000 

37;710|000 
18.-000$000 
18:0008000 
8:000|000 
5:000|000 

20:000^000 
3:000$000 
8.'00()$000 
3:000|000 
2:000^000 
2:000$000 
2:000^000 
2:0008000 
4:3928000 
2:0008000 

68:8008000 
68:5008000 
12:2008000 
12:2008000 
35:4528000 

1 í;300800 

ft> 

CO 

m 

5C 
O 
O 

(jC 

r-»- 
O 
& 
y 
yO 

P 
OC 

50 
i-3 i—.. 
® ÚO 

^3 

P- 
P 
50 

<9 
fl H. m 
N 

tosa 
3 
es- 
te 

® 
3 
—f- 
o 

% 
« 
3 
Sm 
3 

9 
■o " B.I 
•f. 

te 
3 
3 
3 
v. 

ifi 
8 

<6 

'3 
at 

3 
n 
'3 

9 
3 
s 

CO 

C^) 

I 

CO 

ti 

m 

CO 

1.187:3348000 
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Por preço muito vantajoso, 
vende-se o prédio situado a 
rua General Oeorio, esquina 
General Marques. 

Informações na gerencia 
desta folha 

Regresso do 57° ba- 
ta! li Ao 

Telegramraa recebido hoje, 
nesta cidade, iransmitte-nos 
uma grata noticia : o 57° bata 
Ihâo de caçadores, com parada 
actualraente era Porto Alegre, 
embarcará nmanhá, no vapor jnho, 

!* I Oyapoc, afim de vir aquarte- 

lar aqui, como antigamente. 
Adeanta o mesmo telegram 

ma que o sr. general ministro 
da guerra determinou aos of' 
ficiaes e praças dessa unidade 
do exercito, que comprem uni 
camente na conhecida Ltja da 
Syria, de Miguel João, que 
está liquidando, a preços de 
admiiar, o seu grande «stock» 
de inverno, destacando-se os 
seguintes artigos : vestidos de 
cachemire, colletes de malha, 
de lá para homens, sobretudos 
para homens e creanças, ca 
sacos de cachemire e astrakan 
para senhora, toalhas de linho 
edefelpa, de rosto e para ba 

acolchoados, cobertores 
etc. 

/ 7 L 
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50015 PfcECI059 
PfiS COCOPOSI^OfS', 

1 Jj 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASaS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

APORKOSEIA 0 R0ST9 

Realça a Bclleza 

NÂO TEM QORDUKA 

HÀO QUEIMA A PEUL1 

KM TODAS AS FRAKMACIAS 
X CASAS DK COliUKKCXO 

lÊ&êAàSÊihâkík. 

I lujecçao D, T. 

<• 
JSÍ. ( l>ex Tontões 

I 
% 

fi 

gonorrhéaa por mais 
rebeldes que sejam o 

evita o contaaio 

DEPOSITO GERAL 

BROGAHA 

Bio Grande 

— Po>s,Odiu PíSfUMismi 
e pcucwo,PeNu/rc/sojjOMGOõTO % 

| DG5 P£àSOQS ÇUi U50W0 MM a/£/W-sf \ 

^ «SfiRMS-PQíino^RUiâS- -1 

Espmhfts 170285 es MRNCHffi 

ÇUS 78 t/r o J)£sn/8M UM 80570. 

om vez é osQMsemí 

muJommcL 

M_M8jdosOU£/I/£S tiSêfaj/e (fa/ftfWfí' j 
5- REPRO^fllOO 

t;í:riPE-5£ 
H-éè 

£M TODBS 

fimwe/os pwwtm ê/kr. ;, 
11 tMM9W/Wóà'^ 

Rdaiiraote Giiaraoy 

C+ DH+O 

Antonio Esposíto & C. 

liua 15 de Novembro 102 
esquina à/enna Barreto 

Este novo restaurante, ;i ser 
inaugurado àabhado, nesta ci 
dade, dispõe de boas acoramo 
daçõea para hospedes, man 
tendo sempre uma variedade 
de sandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de um bom 
cosinheiro. 

Comida a la minuta 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

noite. 
30—1 

Izacre em barras 
Especial lacre em barras— 

acaba de yeceber a papelaria 
dU NÍÍMficflo, 

PROCLAMA 

Faço saber que pre- 
tendem casar-se, Maxi 
miliano Sãija e Dona 
Bernardina Moreno, sol 
teiros ti residentes n'es 
te districto ; elle natu- 
ral deste Estado, filho 
natural de Dona Ernilia 
Roza ; ella, natural da 
Hespanha, filha legiti- 
ma de Pedro Moreno e 
Dona Evarist i Serrado 
Moreno. Se alguém co- 
nhecer algum impedi 
mento, accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguarão, 15 de Agos 
to de 1914. 

O Escrivão 

J. P. Faria Santos. 
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Está p:)ra ser locado este 

bom conhecido estabelceimen 
to, á pequena distancia desta 
cidade, sobrs a margem es 
querda do Jaguarão, na «Ca 
choeira». Tem vasta casa pa 
ra meradia com todas as da 
pendências relativas, duas 
boas chacaras com regulaiea 
quintas, cinco potreiros, mat 
tos, todo o necessário para 
uma empreza de laclici-ff, etc. 

Oa pretendentes, queiram* 
se dirigir ao Banco dá Pro 
vincia, em Jaguarão, 

10—8 v—d, e. d, n. 

Queppsi! 

Devido á guerra européa 
diversas casas de M atievdiéo 

10 e 20 o/o tftm augmentado 
em diversos artigos e outras 

suspendido suas vendas, porem 
a Casa Villas Boas, de Ari pis 
mantora oi preços anteriores* 
sem augtnentar um cente --imó 
e vende, a dinheiro, em qual 
quer moeda, 

E. Villas-Boas, 
RO—7 



par ml ore» 

Aparadores de pontas 

de lápis, lortes, resisten 
írs, artigo durável e ntil, 
de rnetal amarello—Na 
papelaria d' A SITUA 
C A O. 

DITAb Àmmik 

O Major Maiçal Nonea Garcia, 
Juiz Districtal primeiro rup 
plento em exercício da 
séde do município de Ja- 
guaráo etc. 
Paz saber aos que o presen 

ti edital com o praso de trin 
t i dias virem, ou delle tive 
t ( m conhecimento, que haven 
do fallecido nesta cidaiie João 
Borges, brasileiro adoptivo, 
abdntestado, sem que conste a 
existência de herdeiros do raes 
mo finado, e tendo este juizo 
arrecadado o expolio do mes 
n o, pelo presente edital cha 
n a a todo aquelle que se jul 
ear com direito nelle, a se ha 
biütar dentro do praso acima 
dito, sob pena de so prose 
guir nos ultftiorea termos da 
arrecadação. E para que che 
gue ao conhecimento publico 
mandou passar o presente edi 
tal que será publicado pelaim 
prensa e affixado no local do 
costume. Dado e passado nes 
ta cidade de JaguarSo, aos 10 
dias do mez de Agosto de 
1914. Eu, Manoel Felippe Pe 
reira, escrivão o escrevi. 

Margal Garcia 

PAPEI. I>E SE O A 
Papel de seda, liso, para 

Flores, e floreado. proprios pa. 
ra embrulhos—Recebeu a pa- 

pelai ia d'A Situação. 

ano 

CONVÉM 

CORTAR 

8 conservar este 

Annnncio 

—Os accessos 
cedem prora. 

pto, a espe- 
fflilitada e a calma 

m com o uso do «Pó In 
de Giffoni». Para os ca- 

sos chronieos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfonl». 

A Rins, Próstata V, u Urethra.«A 

Uroformina » 
cura a insulficicncia renal, as 
cystitcs.pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, urethritás chroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
flaminação da próstata. 

C AL VICIE Sp""' 
borrhéa,tri 

copbycia, quóda dos cabcllos— 
i curam-se com o I 1LOGENIO 

€AT AIÍEHOS 
pulmo 

uares chrónicos, tosses rebel- 
des, cuinm-sii com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

CEIAXÇAS SSjt 
chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juylandino» (xarope 
iodo-tanico fhospahtado) de 
Giffoni, superior As emuleões. 

CÁLCULOS SS 
vesicaes, I 

gota, iheumatismo, dermatoses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «I.ycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 

tosses rebeldes, influenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grluda- 
lia e cereja», de Giffoni. 

Tlíl RTTSl rbeumaticaSjBcia A li 7JV JjQ ticft9) lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona (contra 
dor), de Gilfonl. 

BMPIGENS, SS". 
cas, boubaticas, syphíliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam-se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS — 
lympha 

tismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Giffo- 
ni». 

syphilis «rrr. 
devi d a e á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHAHMACIAS DO 
BRAZlL 

Deposito geral : 

—DROGARIA - 

entre 
Jaguarão, Arroio Grande 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

itinerário tio anton ovei 
Viagem em 3 horas 

SABIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regreesando no mes 

mo di.i. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito! 

! hiics de bafi t (n C qt ( 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITINERÁRIO IÍO BREACH 
PASSAGEN.S 13$000 

Combinação ccm o Automóvel 
Snhidas do Arroio Grande pa- 

no 
41, 

Pensão GHRÜHDO 

Este acreditailo estabelecinipnto de hospe- 
des e fornecimento de comida a doiricilio, aca- 
ba de a uda' -se do Club Jaguarens^. onde ter 
minou o contractc, passando a funccionai 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos n* 

ra Piratiny Segundas e Quintas defronte no Correio, onde as Exmas Famílias, 

De Piratiny ao Arroio Grande ^ gpirs. viajantes e o respeitável publico, em 
Quartas e Sabbados : !geral, acharão todas as coudkões de ccnforto 

gosto, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
1 penarem se. quer para tratar pensão ou mesmo 

e: para gozai ein as horas calmosas do verão, pois 

possue quartos espaçosos e mobiliados «comm i 
faut», excellente latada, bellas e confortáveis 

„. . . qims nara aoreciar osb.ms eagradaveisiefrrs ^dasprosiase : febre typhoi- 
Piratiny— «Hotel Piratiny» e|a,eilSPara f p1 OO , PQlá «tortida '' <ie, embaraço gástrico febril, c» 

- 17 - 'C0S de qUe a sua.caprichosa copa esia soniua 

X gente» 

Jaguorao — Suzino Hotel 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu 
lar». 

EsMcíflcos Mr. Khautz 
* 

( MEDICAÇÃO COEI.OIDA ) 

PARA ADULTOS 
AAKGONIABE: iuflurnza, res- 

friados, constipações, febre etc. 
BBARYAPE: dores de cabeça do- 

res m vi algicas, rheumaticas,etc. 
pCERVASE: dores no ventre, gas 
^tralgias, eólicas hepaticas, etc 
DDECTPIASE : enterite, diar- 

rhéas, evacuações líquidas, etc. 
pDIDYMIASE : dysentheria, ca- 
^maras de sangue, puxos, etc. 

Casa Freitas» 

Pelotas—«Hotel Brazíl». 
Mais informações telepbonica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário era Jaguarao, 

QUALE ?S 

íiial é o melhor remedio do mundo até hoje conhecido;? 

(jual é o que mais curas tem feito durante iO aunos 1 

São as maravilhosas pílulas Âuty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem áa humani- 
dade scffredora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
meio século, são de assombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R Heinzelmann. da Viuva E Ri 
Heinzelmann, sfo as que tem a marca ANJU. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das minhas pílulas que não 
tiverem a marca ANdO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
judiciaes poi não serem os pro- 
prios das minhas legitimas pílu- 
las. (Assignado) Viuva D, E. 11. 
Heinzelmann. 

uma esplendida sala de visbas e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna 
jem procural-o. 

Bos Sms. viajantes prevenimos de qme en 
contrarão com modos independentes e «lout á- 

chies^) ; serviço de mesa, de copa e de fait 
dormitórios asseado e capr ich' síç banheiro e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a bo; 
d ucação. 

Ha lambem, logar para carro e cavallos 
tudo a preços s£m competência. 

Para certificarem-se, convido as Exrnas. ra 
mil ias e respeitável publico a visitar a 

PENSaO gebundo, 

com o que muito me honrarão. 

Enrjgdio Gemiido 

Jaguaião, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25—11—141     

libacilose, etc. 

(JÈRBIASE: infecções em geral, 
-'lebres eruptivas, escarlutina, sa- 

rampo, etc. 
HGALLIASE : septicemia, iufce- 

ções purulentas, furunculo8e,pa- 
ludismo 
Gl.UCINIASE s blennorrhagia, 
gonorrhéa, cystiie, pyelite. 
HELIASE: yphilis em todas 
suas manifestações. 
HOlilIASE : moléstias do figa- 
d lithiase hiliai, ictericia, etc. 

rheumatismo articu- 

r 

j 

Kl 

xrSOMIASE : diaeta assucor nas 
^ urina. 
OPALLADIASE : neu-nstl enia, 

exgottamento nervoso impotên- 
cia, etc. 

"OPLATINASBl : bronehites agu- 
' das ou ehroni^as, tosse em geral. 

QRHADIASE : pneumonia, con- 
gestão pulmonar. 

KRUBIDIASE: hemorrhagias era 
'geral, hemoptyses, metrorrha- 
gias, etc. 

s^RUTHENIASE 
^se, moléstias 

aorta, etc. 

arterio-escle ro- 
do coração e da 

r ItíIDÍASE 
"lar agudo, rheumatismo infectuo- 

so etc. 
XTNIOBIASE : arthritismo, rheu- 

• matismo chronico e todas as 
manifestações da diathese ar- 
thritica. 

mSELENIASE : moléstias nervo- 
-*-888, hysteria, epilepsia, insom- 

nias, etc. 

UTITANIASE: moléstias dos rins, 
albrnniBuria, nepbrites, etc. 

x^URANIASE : moléstias do esto- 
' mago, dispepsias, etc. 

vVANADIASE: prisão de ven- 
-^■tre i abitual. 

"YrYTHRIASE 
se. 

anemia, chloro 

^ZIRCONIASE : (uso externo) fe- 
"ridas, talhos, espinhas, moléstias 

I da pelle, etc. 

PARA CREANÇAS 

■ 

a 
MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DR. E. R. HEINZELMANN 

po consultório radico ci?or-yco 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
(.ativos: 

Das 1 as 9 h. da manhã 

BPA PRIMEIRO DE MARÇO 17 
Rio rte Janeiro 

As bemditas «Pílulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 
mente enfermidades e desarranjos do estoraago e intestinos e, conse 

j gaintemente, todas as doenças nervosas que acompanham aque.llas, 
taes como a dyspepsia, prisão de ventre, mà digestão, peso# e dores 

' de cabeça,atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
; hepaticas, ictericias, catharro vcrical, mãos humores, nevralgias, altas 
j palpitações no coração, irregularidades na menslruação, corrimento, 
i flores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
: radicalmente curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti Dispeptlcas 
- ANJO» e são de grande proveito dar ute o período da gravidez 

Boa nova para lerem com attengâo 
DO AMAZONAS AO PI ATA 

m&m mm üí; mm* Püütüai) 
Curadas, em 40 annos, attestanc e abençoam o mmavilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attençâo 
Alóm de innumeras senl oras, senlioritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, nbençoando-o, ha uma lista immensa 
de considerados cidadãos que affirmam rx pontanenmente as miracu- 
losas qualidades curativas das pílulas ANJO. Dessa lista (porque rés 
qon verbaj, destacamos apenas pura aqui os nomes de r-avalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. João T, ixeira, Fiordelizio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Fantos, representante dos srs. Lima & Martins. t 
Carlop Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Peuro Espellet j 
Filho, gerente do «Club J^risiense». Hoiminio Lrpes, funccionario do i 

. correio. José dei Grande, proprietário do «Hotel Bravil». Serafim Meu ; 
donça, popular chefe de trem da V. F. R. G. S-. Lydio Peicira, bar 
raqueirò. Joft» R. Barbosa, aperaiio. Alexandre G. da Costa, eommer- 

; ciante. Arlhur Hatneister, jornalista. Bernardino Abreu, annnzeueiro. 
i Arthur Fontoura, socio da (iima Fontoura & Santos Arthui Reis, po' 
pular leiloeiro, Joié S Coimbra, anista ; Joaquim Benjamin Duarte, 

, opeiario. Manoel da Fonseca, condnctor de carro. Antonio Mi rtinsdej 
| Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos! 
Piá. coinniPreianle. Anhnr Guerra, typographo e scenographo. Coro-: 

; nel Amancio Ft guiides de Freitas. Antonio da Silva Job, representan j 
i te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonznles, dentista, j 
1 Major João José F. Machado, funccionario federai. Miguel Garbini, ' 
i conferente dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advo- 
| gado,Aurélio M. Santos, commercio. Leonardo B. Falcão, pliarmacenti1 

co e lente da «Escola de Pbarmacia». Capitão Antonio Líivss dei 
i Carvalho, representxnte geral dos sis. Ritter & li ■ ão Velocino Torres,; 
negociante importador.Bernardo J. Antunes.pri.prietario. Jassé B. Bran ' 
ro, proprietário da «Salão Beira Alta». Antonio Jaaquim Dourado, ge' 
cente da «Pliarmacia Brusquo.» José Francisco Carpenn, indut trialis- j 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge-i 
cente da «Pharmacia Passos». Jo(é Felix Parciuncula, estafeta do 
correio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola dei 
Odontologia Capitão João Simões Netfo, auior dos Coutos Gauchescos. 
Tenente-mronel Lernidas E. de Carvalho, thesoureiro do correio de 
Pelotas. Boaventura Lopes, do jornal «A Reacção», Ernesto Barcellns 
Rei dos armazéns do Alfandega de Pelotas, cominendadér Fredeiicc! 
Trebbi, cônsul da Italia era Pelotas, Pedro Alvarez, coimnerciante, 
João Gonçalves de Almeida, ofiicial do correio de Pelotes, Francisco 
Maira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, func 
cionario do Banco da Província, Pelotat, Ricardo Sinões Pires (o Afri 
cano, viajante da tabrica de íumoS Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da maior importância—que os ; 
illustrese acatados médicos pektenses dr. Brusquo, dr. Rcquião, dr.: 
Moreira, dr. Sica, dr., Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, ! 

dr. Simões e outros do Estado « do Brazil inteiro applicam este pede-' 
aoso medicamento em sua vasta clínica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Soífre quem quer I 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas "pilnlas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo monsual, hemorrhagias 
depondo parto escrophulus, opilação ou amarcllidào, inqaludismo e 

| malaria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
i sangue. 

O Pó Maravilhoso Antiseptico ANJO é de iminediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras ulll para polvilhar creanças. 

Os acatados produeto" da marca ANJOsão encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias e. casas de campanha e colonlas—De- 
positários em 1 orto Alegre ; Drogaria Mareei, Drogaria Inglez-1, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azambuja—Em Pe- 
lotas, Drogarias Eduardo Sequeira e Bomnga—No Uio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlds Lopes. Jaguarão em to. Ias as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extrai-geiro. 

Dr. José Bnlasana! Serrano cirurgiai 
e parteiro ,. . 
_I»r Antonio PaclHco de Sonr» clinica 
~ medica. 

De 1 ás 2 horas da tarde— 1>r' cbvdc"n,Medkaw' 
,, o « JS I J„ fn„Jn I»r. Francisco Aeijuaviva, extracçãi: 
Das ít ás \ horas da tarde dentes. 

Exames microscópicos de escatro, iézes, orina e sangue. Diaguos 
ico preciso da tuberculóse, das verminóses e parasitóses varias. 

( fjJrafl» ao» pobres)  ^ 
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Parat creanças Mo- 
léstias de garganta : in- 
flamações, feridas e sa- 
rampo , 
Para creanças Gas 
tro enteiite, infecções in 
feeções intestinaes, eva- 
cuações líquidas. 
Para creanças Dy 
sentheria, niarrhèa com. 
eunguee puxos. 
Pat u creanças Ver- 
mes intestinaes. 
Para creanças Sy j 
pbilis hereditária. 

k 

m 

P 

Y 

y 

Para creaaças—Ecze 
roa, ozagre. 

Para creanças - Phe 
noroeno de dentiçao, 

Para creanças—Bron 
chites agudas e chroni- 
cas •, tosse era geral. 

Para creanças -Dyl^ 
psia, má digestão. 

Paro creanças—Ane 
mia, fraqueza, falta de 
apoetite 

reparados no lakatario áimico industrial do 

Dr. Dalton Mascarentias 

A' vendíi na Pliarmacia Grar.iliano 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo par» se 
nhoras—ultima novidade ! aca 
ba de receber a 

I OJA DA RVRIA 
MIGUEL JOÃO 

Arame de Aço 

Marca registrada n. 101 

Deposito em 

CüRAfetBbQlOft 

J v V» • 

& 
d» e 

Gado de corte e ovellias 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, m-s 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 

roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do rnuhicipio. 

Jaguarão 16—7—914, 

30-25. 

ACO SEM RÍYAL 

KS18/16 

TODA» 
0M!10 

Í^OS IWPORtA^ 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 101 

a» cidade» do 

IÍÜTERICK 

^/uberq 

■/)/n?T0 

^ ^/AMDE.P^y ^ 

Fabricbnte^: Felten $ (JuillEBunie 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
sua superioridade basendos na alia resistência, c iam amos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra^ 
zâo os nossos fabricantes não tornecem arame com maior ie- 

SISteOCnõfSO arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sò^eni® 
uma resistência de 100 kilogrammas por milímetro qiiaõrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resist

<
1
r^y)s 

assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraomi- 
naria. 

Erancisco Giffoni Sc C, 

j 
mm 

X 

ÀW. Morales 

PELOTAS) 

Deposito n'esta 
14; 

Vende-se jornaes velhos 

4.000 a arroba 

LACRE EM BARRAS 

Comisión de limites 
Um guay-Brasil 

Se previene á Ias per 
sonas que se Considere n 
con dereebo á Ias islãs ó 
sloles dei Rio Yagua- 
rón y Ltiguna Merin, 
que se encuenlran ubi- 
cadasen jurisdicción dei 
Uruguay, que deben pre 
sentar sus titulos á Ia 
Comisión de í,imites 
Uruguaya en Ia Vilfâ*de 
Arligas, Departamento 
de Cerro Largo ó al Con 
sul de la bepublica Ori- 
ental dei Uruguay ó al 
Ministério de Relacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevidro. 

a ias personas que 
presenten titulos se les 
dará recibo en el que se 
hará constar detallada- 

I mente el numero de bo- 
jas, eu nomi re dei Es • 
cribano ó auloridad que 
lo ha expedido y á fa- 
vor do quien, si existe 
plano agregado y quien 
lo suscribe, el nombre 
de Ia persona que lo 
presente y su domicilio 
y cuantos daios seai 
oportunos para garantir 
al depositante y evitar 
errores ó confusiones. 

Se fija el plazo de no 
venta dias para Ia pre- 
sentación de los titulos 
referidos á los efectos 
de la presci ipción segun 
lo dispone el Código de 
rrocedimiento Civil de 
Ia República Oriental dei 
Ur uguay sobre emplaza 
mientos. (Articulo 307). 

Villade Artigas, Junio 

17 de 1914. 
José Chiappara wc 

Qwitmw 
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Orgfto e propriedade do Partido Bepnhlicano Dlrcctor.Cerente ! li. BTCC1 

A uno X Estado do Kio Grande do Sul, Jaguarão, Sabbado^ 22 
de Acosto de 1914 

Num. 85 

10 Arcebispo D. Cláudio José 

aconselha o Bromil 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobres ~*hos, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porto Alegre, 8 de Junho de 1912. 
f Cláudio José, Arcebispo de P, Alegre. 

O Bromil i um peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

LoMorlo Dondí & Lesunl lo, Wo. 

MO SOFFRO MAIS!! 

KECÜCEREL A SAÚDE '! 

Estus phrases, tão significativas para os que Boffrem. 
são pronunciadas, abaria passo, ene todas cidades, villas 
ou povoadas, onde os habitantes, MUITO ACERTADAVIEN- 
TE, só fazem uso dos niaravilh> sos 

« Especiticos de Souza Soares » 

consideiados como modicamentos—QUE CURAM REALMEN 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONT \ísEOS E DEVIDAMENTE LEGALISaDOS 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EI^FICAZES. 
são INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois sua 
applicagüo está ao alcance de—TODA A (iENTE devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empregado, era qualquer caso  

Febrílina é o remedio para as febres em geral. 
Nervosina, para as affecções nervosas, moraes e roentees 
Fphlernilna, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
K et* pi ri tia, para as moléstias doa orgãos respiratórios. 
K)*t«mtt<*hlna, para as moléstias do estômago e paladar. 
liiteNtlnína, para as moléstias dos intestinos. 
Frinarina, para as moléstias das urinas e orgãos urinarios. 
Fteririna, para as moléstias do utero e outros orgãos da 

mulher 
Doridina, para as dores. 
Intiamiuina. para .•«intlammai.õcs e congestões. 
Dcpnridiua. para as impurezas do sangue ; affacções escro 

phulosas e syphiliticas e suas conseqüências 
Furtificina, pira a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'ejta cidade, nas pharmacias dos ers. Candi 
do Villau-Bftas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C» , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & Ca. e 

João Bizílio Dutra.    

IWPPIbllM <&& 
ü nEjyiosAiso ^YPHIIÍS 

5asor Agradável -msm* 

fíSo âtâcâ o estomoço 
4, 

Declaração 

Antonio João declara que 
vendeu aos srs, Utmbey &C. 

ja de fazendas estabelecida ha 
longos annos á rua 15 de N( 
vembro esquina da Genera 
Marques, bem como o negocio 
estabelecido no quarto do mer 
cado n. 7, iivre edesembara 
çado de todo e qualquer com 
promisso. 

Antonio João. 

Jaguarão, 10 de Agosto de 
1914, 

Estamos de accordo cora u 
declaração acima 

Çturbey & C. 

'A SEMANA 

Diante dos últimos telegram 
■ mas que chegam da Europa, 
a impressão que recebo è a de 
duplo terror. Assalta-me pri 
metro a sensação brutal que 
se Uesprende do proprio'facto 
da guerra. Depois, á medida 
que corro os olhos pelos alar 
raantes despachos, não sei im 
pedir que o meu espirito se 
obscureça numa confusão per 
turbadora. 

Esse primeiro terror signifi 
ca, de certo, o protesto do 

i meu temperamento pacifinta 
j contra a maior hecatombe 
i que jamais houve no planeta. 

Amigo da paz pela solidarie 
dade fraternal, que atè hoje 
eu não considerava impossi 
vel entre os homens, mais que 
á minha intelligencia repugna 
va ao meu coração a hypo 
these da monstruosidade que 
communmente é denominada 
conflagração europèi. 

Por mais claros que pare 
cessem os dados que a tradi 
çâo histórica e a evolução eco 
nomica do mundo me forneces 
sem, sempre imaginei— fosse 
por demasia de opiimisrao, fos 
ae por defeito do visão— que 
a calamidade de uma lueta 
geral no continente europeu 
não constituiria especumlo 
para as gerações que attingi 
ram ao ponto e n que nos en 
contramos de adiantamento 
moral, intellectual e material. 

Mand iva-me o bom senso 
acreditar que uma co^prehen 
são cada vez mais illumínada 
obrigaria os governos, os po 
vos e as raças europé 'S a ar 
redar sempre para bem lon 
ge, para o terreno das cois-is 
irapossiveis. a ameaça da con 
flagraçào, que durante qua 
renta annos vem sendo horro 
rosamente dissipada, a inter 

" vaüos designaes. 
A chaga entre-aberia de 70 

por exemplo, teria pensada 
com aquella superioridade de 
que ainda em Setembro de 
1911 os francezes deram pro 
va na questão de Marrocos, 
quan io JulesCarabon foi fia 
dor da honra da França nas 
celebres conferências cora o 
ministro Kindeleru Waechter. 

Foi esse um doa mais an 
gustiosos momentos para a Eu 
"opa Atè ess i época nunca 
o nervosismo interm cional ha 
via subido a tonsío tão alia. 

Todavia, quando já se exe- 
cutava o tatalar das «azas ne 
gras da morte»,a intelligencia 
diplomática do embaixador 
francez, sem quebra da digni 
dade da sua patria, encumi 
nhou as negociações para o 
terreno de uma solução amiga 
vel e o tremendo espectro da 
guerra foi afastado a distan 
cias que pareceram reraotissi 
mas. 

Do lado da França, em 
quero sobrara, aliás, deai ms 
trações de igual natureza, fi 
cava provado o seu desejo de 
paz. 

Por seu turno, a Allernanha 
tem procurado attenuar, tan 
to quanto possível, a fatalida 
de da sua política, como que 
rendo contrariar as Inflexíveis 
arremettidas de ura determi 
nismo histórico. 

A Inglaterra, cuja modera 
çâo em frente do seu intimo 
pnblema do Ulster tem sido 
espantosa, nâo alterou a so 
bria calma cora que zela pe 
los destinos da paz entre as 
suas irmãs de continente, que 
o mar separa. 

A Rússia, abalada funda 
mente na campanha do Japão, 
era silencio e sem espalhafato 
refazia as suas forças. 

A Áustria... Que sabemos 
nós da Áustria, que sabemos 
nós da Italia, que sabemos 
nós, a rigor, da todas as na 
ções que estabelecem, com o 
equilíbrio europeu, a tranqui 
litlade do mundo ? 

SabeniQi q que çe Meapa 

dos corredores da d-ploraaciai 
e das rotundas Bolsas, sabe 
mos o mal estar latente entre 
austricos, allemáes e slavos, 
mas isso nada é em compara 
ção com os segredos funestos 
que nunca são revelados. 

Ha poucos dias atraz,jqnan 
do foi divulgado o Irista at 
tentado de Seravejo, não se 
podia suppor que estava nel 
le o inicio da explosão. Por 
mais graves que fossem as re 
laçôea directas ou indirectas 
entre o assassinato do grào-du 
qne herdeiro do throno aus 
triaco e a alta intriga das po 
tencias, não era admissível 
imaginar a humanidade que 
a hora da conflagração havia 
chegado 

E' o piimeiro terror .. 
0 outro, que vera daconfu 

são tem as suas origens exacta 
mente nos mysterios irapsne 
traveis da diplomacia secreta 
com que as testas coroadas sa 
entretêm. 

No embate das triplicoa.com 
as suas difficuldades de raça, 
de orientação, de afiinidades, 
onde começam e onde acabam 
as allianças ? 

E o socialismo, a cujos ide 
aes teve o grande Jaurés a 
vh-lm sacrificada, que surpresa 
reservará aos espectadores da 
horrpilante tragédia ? 

Tudo é confusão, tudo, me 
nos a certeza d ) choque . 

Ainda ó cedo para preVer 
as conseqüências, 

A nós, puizes da America, 
apenas cabe tirar^da lição o 
m.dor proveito para u nossa 
inexperiência. 

Já á hora era que estas pa 
lavras apparecera impressas 
talvez a onda de sang ue te 
nha começado a currer.íoi ine 
vitavel, era inevitável... 

Acredito. Diante do irrepa 
ravel o que tenho a fazer, co 
mo bom latino, é pedir aos deu 
ses por Paris, pelagloiia de Pa 
ris, essa patria commura onde 
neíB sempre se tem a felicida 
do de nascer. 

Oscar Lopes 
(D'0 Pais) 
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Visita 

Esteve hontera, no edifício 
da municipalidade, em visita 
ao operoso intendente, coronel 
Gabriel Gonçalves da Silva, o 
digno commissario da visinha 
vi lia deArtigassr. Luiz G 
Bernardes. 

Acompanharam-^o nessa vi 
sita, o illustre vice-consul nes 
ta cidade, coronel Rafael Alva 
riz, e o apreciável cavalheiro 
sr. Alberto Coirolo y Alvariz. 

S. s. foi lecebido pelo hon 
rado governador domunicipio 
com quem entreteve prolonga 
da palestra. 

«A Situação» 

Devido ao alto preço pelo 
qual está sendo vendido, ago 
ra, o papel de impressão e a 
quasi certa impossibilidade de 
refoimar o nossos stouk, uma 
vez exgottado, pois está com ! 
pletamente paralysado qual! 
quer movimento commercial 
de importação da Europa, le 
vamos ao conhecimento dos ^ 
interessados que resolvemos 
suspender, até segunda or- 
dem, a remessa do nosso jor 
nal ás pessoas que o recebem 
gratuitamente. 

Prevenimos, também, aos 
nossos assignanles e n atras", 
que, pelo motivo exposto, lhes 
será suspensa a remessa da 
«Situação», si por e^tes dias 
não satisfizerem seus paga- 
mentos. 

Tenente Sant'^.nna 
Barres 

Afim de reunir-se ao 4o regi 
mento de cavallaria, para o 
qual foi transferido, embarcou 
ante-hontem para S. Nicolau, 
acompanhado de sua exma. fa 
milia, o digno militar sr 2° 
tenente Joaquim Jo-.ó de San- 
t'Anna Barres, de quem A 
Situação recebeu despedidas. 

Ao embarque de s. s. estive 
ram presentes seus camaradas 
de classe e muitos amigos ci- 
vis, tocando no porto u banda 
musical do 12° regimento. 

Oblto 
Falleceu na noite de 20 

nesta cidade, o sr. Celedonio 
Pereira, maior 64 de annos e 
sogro do coiame;ciante local 
ConsUntino Karainski 

Seu eepultamento teve logar 
hontera ás 16 horas. 
Pezames. 

Mine. Angela Amaro 
Fazemos votos pelo promptu 

restabelecimento da preciosa 
saúde de mine. Angela Ama 
ro, consorte do conhecido me 
dico M# Amaro Júnior, que se 
acha enferma, guardando o 
leito, 

A digna enferma tem sido 
muito visitada pelas pessoas 
de suas numerosas relações. 

Patentes 

O coronel Gabriel Gonçal 
ves da Silva commandante da 
82» brigada de cavallaria da 
Guarda Nacional, recebeu ho 
je do commandante superior 
dessa railicia, a patente do te 
nente Gabriel Corrói da Sil 
va. 

O coronel Gabriel Gonçal 
ves pède aos srs. officiaes que 
ainda não raceberara suas pa 
tentes, que as procurem na 
Intendencia Municipal, ás ho 
ras do expediente. 

Batadouro 

Para o consumo da popula 
ção, abateranrse no matadou 
ro publico,ante-hontem,8 rezes 
com o peso de 1450 kilos e 1 j 
ovelha. 

CERVEJARIA SGHffllTT 

Os abaixo-assignados, proprietários da Cervejaria Scbraitt, 
do Rio Grande, teera a salisfãcçfto de recoraraendar aos ha 
bitantes d'esta prospera cidade e de todo o municipio. os 
produetos da sua fabrica, os quaes teem conquistado pela sua 
supeiior qualidade a preferencia publica por toda a paita 
em que teem circulado. 

A nossa fabrica está montada com mathinismos os raais 
modernos e aperfeiçoados, ea manipulação, com matei ia pri 
roa de primeira qudidade, está a cargo de ura protisnona 
de elevada competência, vindo expressamente da Baviera 

! (Allernanha) . . 
A' vista do exposto, é com a maxima contiança que to 

! roamos a liberdade de pedir ao respeitável povo JagtiR enso 
que fiçase pre uso dos n^ssis produetos, reconhecidamente 
genuínos e os mais nutiiciivo» e rstomacaes. 

j As nossas ma.cis tão : CRUZEIRO ( tyto P.lsen) ; 
i INDIANA e GAÚCHA ( preta ) as quaes o publico en- 
contrará nos principaes armazéns de atacado e a varejo e tam 
bem nos boteis. 

Jaguarão, 20 de Agosto de 1914. 
AiincIiuí Schmltt. 

1 CAIXA DOTAL DE S. PAULO 

Approvada pelo decreto n lOOHO 

MnJulda^e, casamenk, naseimentos e biâi 

Pecúlios pagos 1.187:334^^ 

A pagar no mez 748:520'f0^(/ 

^ Total Rs. Í.935:854#ÕÕ0 
-ma 

PEÇAM PROSPECTOS E ESCLAUECIMENTOS 

Pua de S. Bento 28 

Caixa, 1062 S. PAÜLO 

<4+- 
«-»- 

tvl Mais intorxnações, 
na casa BUTIKltKF-S 

'ÍFFH" 

B 

ANTISEPT1CO VEGETAL 

Torna a pelle rosea e macia, faz desapparedbr as tugas. 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pede, cura todas infccções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta 

O maior Inimigo do máo clielro do* pé» 

e dos sovaeos 

r 

Màos ocealtas 

Dentro a fofez das negras pelles ráras, 
As tuas mãos oceultas, vão unidas, 
Como era frouxel de paina as azas claras. 
De duas aves brancas escondidas ! 

Assim a alliança das vidas aváras, 
Que, uma par outra, sempre absorvidas 
Estão, que se uma foge, atraz voáras, 
Vida, que ès uma só em duas vidas! 

- 
Saudades dessas mãos, fundas tristezas, 
Qoe se attenuam quando se imagina 
Nas minhas próprias mãos guardal-as, prezas, 

Pela attracção dos meus febris desejos, 
Pois raais que a pélle aquece esta .dl™ .. , 
Cbamixja que é no meu sangue anciu ue beijo. . 

Â' VENDA E\1 TODVS ÂS PERFlIMARIàS E PEARilllAS 

Ago8to-1914. 
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Cervejaria Sehmítt: 

AS JVKRCAS 

GJr^XJZEZDEòO (tvpo Pilspn ) 

SÃO AS DE MAIOE CONSUMO E COMPROVADAMBNTB AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMAOAE^ ^ * 

BOXTILlrST7"^\ TZm 1-^ XDE 

Anselmi & Sehmitt 

0 sonho napoleonfco 

Continuam as Ticíorias alie: 
ias 

Míippd coiiip<tiiíitiv o (Lis torças d© nuirinlia das príncipacs Liaçõcs do unindo Dados 

offíciaes até 15 de Maio de 1911 

Liége, Louvaiii e Bruxellas em poder dos allemães 

/a 0 mz ¥^E fWLá 

RIO, Z. | publica Franceza, mr. mento durante estes ul 

— Os Estndos Unidos Rayinond Poincaré, re-(timos dias 

receberam communica-Jsolveu acceitar apenas 

çâo official, por interme: vinte cinco porcento 
dio do embaixador alie idos extrangeiros (jue 

mão naquelle paiz, de se apresentaram volun 

que a Allemar.ha repel-ltarios para combater 

lirá eneigicamentc,o((ul|contra a Allemanha 

timatum» que lhe foi di- 

RIO, 22. 

—Está confirmada a 

noticia da cceupaçâo da 

cidade de Liége pelas 

forças allemãs. 

Adeantam que os alle- 

rigido pelo Japão, e ao 

qual já me referi em te- 

legrammas anteriores. 

RIO, 22. 

—O grosso do exerci-1 

to da Rússia transpoz mjjps çg acham recon- 

as frontíiros da Ai centrados nas fertifica- 

de accordo|çQes 

ni que hon - Oo allemâes impuze 

nmuniquei. as ran1 aos habitantes de 

u a ofensiva geral.|Liége & contrjbuiçào de 

guerra no valor de  

As forças allemas to-|5a059 fra"cos- 

iparam o forte de Lou i ^ 

vain e a capital belgi, .U .. ,. 
,, h e ' —O exercito alie r âo 

Jtrnxellas, depois de en I „ , 1 estava preparado para 
carniçado combate. , , , 

levar um ataque á cida 
Essa noticia fc i confir 

mada hontem. 

RIO, 22. 

—O ministro' das rela 

ções exteriores dr. Lau- 

ro Müller, está receb* n 

de, todos os dias, noti- 

cias a respeito d< s bra 

NOMES 

Navios de 
1» linha 

Crrzado* 
res coura 
çados 

Dreadnou 
ghts 

Ciuzad» 
res blind. 

dos 

Turpedei- 
ras grun 

des 
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Inglaterra... 60 16 43 1 29 17 73121 256 30 77 28 3 636 1.002 146 725 151 363 

Ailciuanha . 35 7 13 4 17 41 6 149 17 28 ? 2 330 577 76 479 79.386 

Estados • Uni- 
dos... . . . , 35 6 15 — 10 6 17 — 61 18 38 19 1.990 509 66 801 69 300 

França.   24 12 22 .... 10 12 i; 3 84 3 55 20 1 786 427 63 787 66 000 

Japão  16 4 15 2 6 6 18 — 49 2 15 — 2 419 787 51 494 54 700 

Rússia  12 8 6 4 — 12 8 8 103 40 28 22 2 026 571 57.903 60.500 

Itália  17 6 10 — 4 6 11 2 63 40 20 30 999 320 40.811 42 130 

Áustria Hun- 
gria  15 5 

V 
3 — 3 5 9 5 33 25 6 6 911 167 19,422 20 500 

OBSERVAÇÕES 

(?) O numero de 
submarinos em cons 
trucçâo «a Alleraa 
nhí, não foi dado a 
conhecer. Elle repul 
tarà do emprego que 
o governo tiver feito 
da verba de 20 mi 
ihões de marcos, que 
lhe foi d «da, para 
esee fim. Durante o 
verão que está cor 
rendo na Allemanha, 
deveria ser oiganisa 
da em Wühflmeha 
ten a 2» flolilha de 
subaiarinos em cons 
trucçâo. 

Cinema ParlNieuse iltestauraiit 

No ealâo de sua propriedaj «Cruaeany» 
.. . rie, dará «sessões» amanhã, o Cora» em tempo noticiamos, 

Zlleiros >']ue se acham na «Cinema Parisiense», da firma será aberto hoje á cõncorren 

Europa Pinto & Irmão. cia publica, no prédio sito á 
' Será exhibido o poderoso rua 15 de Novembro, esquina 
drama, em 4 partes, «A Filha da General Menna B irreto, o 

RIO, 22. do Bandido». .Restaurant Oíarany, de pro 

-O marechal Hermes rassaeeiro» «E P» 

da Fonseca, presidente Kmbãnjadosparao littoral, an ^ nova cisa se especialisa 
. . ' . . te-hontero, no vapor rofo?)í5f): rà em /í-ros e co «ida a la mi 

(Ia Republica, decidiu Dunte Petinelii, Heitor Tei nula, devendo estar ajoer a a 

que fossem prestadas ao fein,'.Joff S8"1' ^ tenente qual(P>er hora ia noite. i l"VJClC5 au Joaquim J. SanfAnna, sua *««„,_,!• t _ s 

papa Pio X as honras esP0h'a 6 uma (renda, Santia I '' ' 
, , . „ , U'0 Bouza e Rozaura Pereiro i ■•ermuaex 

de de Antuérpia, con- 

forme com muniquei. 

RIO, 22. 1 Contrariando, porem, 

—As tropas lrancezas|a Previs<*0 geral, os alie 

obtiveram estrondosa vi 

ctoria sobre os alie- Plano'se^l'indo aPressa 

damenie para a frontei- 

ra da França, ao encon- 
niães, no território da 

Alsacia e Lorena. 

RIO, 22. 

—Foi confirmada a no 

ticia de que os france- 

zes retomaram a cida 

3e alsaciana dc Mulhou 

>e, expulsando dali os 

illemães. 

tro do grande exercito 

das potências alliadas. 

fúnebres 

Estado. 

de chefe de A Situação teve o pmzer 

Nos últimos raezes era-me 
quasi impossível dedicarme 

RIO, 22. 

— Occorreu honten 
0/,^ , , | quasi impossível ueaicar me 
. G ndo teleg r a m rn a ao trabalho «de meu cscripto 

aiyii receoido, O falleci- rio' 1,68 "8 rerturbações que 
, , senti», sobretudi depois das 

■rentodo padre Francisbefeições. 

«•o Xaviei* Vernz, supe- F0"1. 0 P8to,r'a&0 dilatado 
* ' 1 polo abusi da agu», palpita 

rior geral dos padres ções, does de cabeça, tontei 

iesiiitmí ras, ficava impossibilitado de 
J I ievantar me durante horas, isso 

dia. tres dias, durante muitos 

Más dízeHtõeH, «lôren .{e receber homem a agrada 

de cabeça, palpita ivel v'8',a do distineto cavalhei 

çôes, tonteira.s. 

PORTO ALEGRE. 22. 8 

Nem . . i x.c.u bicabornato, nem ou 
AS noticias refereil troa ingredientes conseguiram 

lesá conflagração eurolfazer desapparecer ou meiho 

RIO 22. 

—Noticia de origem 

allemã recebida nesta 

'capital adeanta que o 

general francez Joffre 

se acha cercado em Mu 

■ rar meus. incommodos. 
péa, recebidas nesta CJ Lendo ultimamente nos jor 

rlurlp q««ir« naes desta cidade as curas ob 
' augnientam em tida8 com H8 .pílulas do 

Sensíveis coutradicções. MOSS», resolvi re 
correr a mais esto medicamen 

irjrTT\ AT i-ix-»Pe. e Com toda franqueza e sa 
RF, >.2.1 tisfaçAo dedari) que corres, on 

—Os bancos desta ci deu ao que delle dizem 08 011 

■ . , tros atte^tados; recuperei rapi 
iade observaram, hon- damentea minha saúde, írana 

tem, as taxas de 14 a actividade e v™™*' 
e ha tres mezes que nâo te 

noventa dias e 13 J/2 á hho o menor soffrimento do 

Vista. estomago 
Guilherme Hentein, industrial 

Rio, 4 de Março de 1913 

RIO, 22. 

«A luternaeioxial» 

  lhouse, com uma força npre 

— Communicam de de 90.000 homens de seu1 cíavpl correligionário sr. Amo 
mo Carpanetto, do commercio 

jündres que o exercito comn,8indo. 

illemão está em marcha 

ara Sedrn, corn toda' RIO,22. 

apidez. 

qUf aCaba de 8er tende-se em todas as droga nomeado agente nesta cidade - , y 

da Mutua Predial Paulista «A' rtaS 6 Pharmacias' 
Internacional», o nos-.-o anre,  w , 

rie-gr«it(lense.s 

local, — —. q activo pjopagandísta sr 
Dispondo de numerosas re Manoel Luiz Marquês, viajan 

laçóes nesta cidade, onde goza re ,ía ,irfna Anselmi & 
de merecida conceito pela suó U0 õo Rio Grande, teve a 

—A premosito da 6'■ler'activldade• a referida nom. a d,,ferenciOFa senfileZ". q'.e ' çâo merece elogios pelo seu m,lit0 noB penhor», de offere 
ra, OS allemâes inventam acerto e pelo que com ella lu ter ^ Situação uma caixa de 

, crará certamente, entre nós leerveja d»8 marcas Indiana, 
-A Internacional ' — RIO, 22. noticias tavoraveis 

—Dizem de Paris que forças de seu paiz, alle- 

rande numero de ex 

angeiros se apresen- 

)u voluntariamente, 

fim de ser alistado no 

rritorio francez. 

RIO, 22. 

—O presidente da Re- 

gando para isso que os 
America 

Seguiu hontem á tarde,para • O  » «V/.4J c% lUIUC^ptaict 
francezes estão fazendo a \ict°ria' 0 vaPor "A"16 

rica», da Con panhia Fluvial, 
O mesmo. chegado no dia 20 do littoral. 

Maj. l>aiite Petinelii 

Regressou para Pelotas ante- RIO, 22. iv   K-.» xcoias «me- 

—Os bancos estai tele ao''te,.n>a boi"(io do Colombo, o 
l^no 'nspectoi da cotapanhia 

Cldos nesta capital teem de seguros «Sul-America 

tido muito pouco movi maj^or DaptHnTnr6"8" Sr 

CituzEJRoe Gaúcho 
Essas differentes marcas sâo 

todas de agradavel sabôr e o 
consumo que teem em todas 
as ptaças do Estado gau o seu 
melhor atlostado. 

ro sr Luiz G Bennudez, re 
centemente removido da com 
missa ria de Melo para idemi 
ea funcçâo na villa fronteira, 

O sr Bermudez trouxe 
seus cumprimentos ao orgw. 
republicano, em companhia do 
diünn repiesentante consular 
do U uguay entre nòs, coronel 
Rafael Alvariz e do estima 
vel sr Alberto Coirolo y Al 
variz.. 

Agradecendo, penhorada, a 
gentileza eom que foi distin 

acena de sangue, que assim 
se verificou, conforme conse 
güu apurar a policia : 

A' taide desse dii,reuniram- 
se varias pessoas na barbea 
ria de Antonio Maria Rodri 
gues M «raes, situada nas im 
mediações daquelle local, afim 
de '■jogarem o «tiuco» 

Entre os parceiros,contavam 
se Thomaz Bairagano, decôr 
branca, ccsí do, natural da Ke 
publica Uruguaya e «Saturno 
Lourenço Bomgaihaido, tam 
bem de cor branca,casado, na 
tural deste Estado, cora 34 
annos de id «de, ambos pe 
drelros de profissão. 

Por uma cireun.stancia qual 
quer, Barragano e Boragalhar 
do se indispuzeram, travando 

Poot-ball 
Os piimeiros fevmsiio Club 

Sportiro Rio Branco e do 
Sport Club Jaguarense dispu 
tarüo um mnlch de foot bali, 
amanhã, as 14 horas, na Pra 
ça Tirademes 

Para esse encontro reina 
animação era nossos círculos 
sportivos. 

Dores de dente-Ros- 

to inchado - Prisão 

de ventre 

Depois de muito soffrer de 

dôres de dentes, nevralgias, 

uma discussão que deufim|8era conseguir allivio, mesmo 
ao jogo, letirandose todos da arrancando dentes sem neces- 
barbeana. I 

A'noite, voltar, m novameu sidade' fiquei completamente 
te os parceiros e entre estes bom com o uso da «CASCA- 
Bomgalhirdo eBirragano. ótima n-ncn^A • • u 

A» penetrar na birbearia RINA D 0SKA>>> P018 n,Illha8 

vendo Bomgalhardo,chamou-o dôres eram produzidas pela pri 

i!'!'r!f'"0' , i:Zfndo Ier 9"® Lâo de ventre de que soffria e ihe falar particularmente. 
Bomgalhardo respondeu desa eü"ge8iionando o rosto me fa 

biidamente, insultando Barra /.ia soffrer tanto tempo. 
gane e este.saccando então nm 

J rewoiver que trazia, alvejou-o guida, A Situação saúda cor lrewo,ver Que trazia, alvejou-o 1 Dep0Iá que mei a <CAS0A 

dealn ente a digna autoridadefCOrr' t"n ,'r0' ^er'n('0 0 grave RINA D'OSKA», nada mais 

"!'Ug"a:y:J
e

J 
fyz .vot"8 pela|™e,Uenare«iaoilliaca esquer live, passando perfeitamente 

Bomgalhardo, ferido, dirigiu desauile. 

uruguaya e faz votos pela. 
sua feljcidudo no deseuitenho ' 
de suas arduas funeções. 

-Ti'.., «lU.Ãfí.V 

m 

■/// 

m 

m 

se para a sua residência, que 
fica pouco distante do local 
da scena, e onde alguns mo 
mentes, apôz, compareesu o 
activo delegado judiciário, «na 
jer Joòo Morteiro, acompanha 
do do dr Dorval Far.a e d" 
respectivo amauuense Ricci 
Júnior. 

Amilcar Mello Sonara, 

Empregado do coranurcio. 

Bahia, 2 Janeiro de 1912. 

Vende se era todas as droga 
rias e pharmacias—Agentes ge 
raes : Silva Gomes & C.—Rio 

O estndode Bomgalhardo ins de Janeiro. —Agentes em Pelos 
pira graves cuidados e o cri tas Eduardo C. Sequeira. 
minoso logrou eva Jir-se . 

A autoridade tomou, a respei 
to, as providencias legaes ca 
biveis no caso. 

Db. Luií Costa 

(Jineuia Concórdia 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
tspecicilista em moléstias der~ 
tliologica e syphiligraphicas. 

At testo que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No* 
gueira, do pharmaceatico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais snrprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Ago»- 
to de 1913. 

Dr. Luit Cottm, 

flianuaciã aberta 

Oblto 
No cartório da provedorla 

do primeiro districtu do muni 
cipio, foi registrado o obito de 
Maria Cirolina Quadiado, de 

Amanhã, domingo, estará (nacionalidacio uruguaya, com 
aberta á concorrência publica, U4 annos de idade. 

(Firma reeoaJuõda).. 

ombriqiie 

Com a exhibição, entre ou 
tros, do grandioso film Gran 
de Kiidncia, dará uma fun I>l«cnsístfto e 
cção no Theatro Esperança, ferimcilto 
amanhã, o popular «Cinema Ante h «ntem, ás 21 hoias 
Concórdia» pertencente afir^.ua Aqnídabaiu, esquina da 
ma Botto & Affonso G,.„erai B„Ir ..J 

durante o dia, a Pharmacia 
Universal, de propriedade de 
Octacilio Guimaráes. 

Rev. Nemesio 
Al m eltla 

Penhorou-nos hontem. com 
amavel visita ao nosso escri 
ptotio de redacçâo, onde man 
teve agradavel palestra, o 
nosso digno conterrâneo rev 
Nemeíio Almeida, parocho da 
Igreja Evangélica desta cida 
de. 

Gratos. 

Iseilílo 
O conhecido leiloeir.i José 

Maria Rodrigues fará leilão 
hoje, ás 15 horas, no respecti 
vo prédio, dos moveis que 
guarnecern a residência do sr 
Lúcio Lima, que se retira para 
Porto Alegre 

600, ligtOOO e 1#500 
Lindiss mas LAFISEIRA.S 3 

typ is differentes, artigo chie 
—Na papelaria d'A Situagào 

pôumas 

Fôrmas de chapéo para se- 
nhoras—ultima novidade I aca 
ba de receber a 

LOJA DA SYRIA 

MIGUEL JOÃO 

CONVITE 
Adelaide Corrêa con- 

vida ao illustre povo Ja- 
gnarense nata assistir 
ás missas que por or- 
di m de sua irmã Miner- 
vína Corrêa mandará re 
zar por Sua Santidade o 
Papa Pio X, nos dias 
24, 25 e 26 do corrente 
ás 8 1 /2 boi as na Capella 
de N. S, da Conceição. 
Jafjuarão,22 de Agosto 

de 1914. 

do Phaf inaceulico chimeo João tia (Silva SUlvera autor do Jfiltxlr de JNoguolia primeiro 
vet mifugo conhecido. Expulsão immediala dos vermes (Lombrigas). UepoMto Oeral Pbar- 
macia Popular—Pelotas—Vende se cm todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz—Pelotas 
Rio Grande do Sul. 
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Nomes 

Pagamentos já publicados 
E uiíia Antonia 
Fiíincisca Biancarti 
Maria Leitão 
M guel João 
José Cruz Le;t8 
Jisè Francisco Machado 
J .ão Antcnio Martins 
José Antonio de Paula 
Izabel Maria de Jesus 
Maria Fiancisca da Conceiçât 
Auilio Fredde 
José Francisco Soares 
Airaerina Martins 
J ho Dias da Costa Júnior 
Carlos Morales 
Afiz» B k ixi 

o-é Velardo Serra 
Oscar de Souita Baib.sa 
Joaquina Maria de Ávila 
Valf>ntinn C tnpt 
Roberto Maninelli 
Henrique Blanchard 
Leunaida Janichi 
Vergilio Leme de Andrade 
Antonio Nacif Salemi 
Lady Galinska 
Salvador Michdlni 
Leunpe Nunes 
Clara Maria do Espirito Santo! 
Benedicto Antonio Fei reira 
Ei dia de Avilu 
Benedicto Rodrigues da Silvai 
José Fenaiolo 
Antonio da Costa Fernandes: 
Olga Mattioli 
Antonio de Almeida Setúbal: 
João Branco Moraes Menorj 
Geralda Pereira Leite 
Ramiro Goulart 
João Cancio de Souxa 
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IjMogy das Ciuzes 
■ : 
. São Paulo 

ilSào Paulo : Sao P.«ulo 
:iSão Paulo || São Paulo 
IjMogy cias Cruzes i iSão Pauio 
; j Aragu.iry "Minas 
ijSão Paulo IiSâo Paulo 
NSanta Izabel : ISão P«.ulo 
jiSanta Izabel IjSio P tulo 
ilSanta Izabel ijSáo Paulo 

jjiS, nta Izabel jiSâo Paulo. 
iiSâo Paulo ; São Paulo . 
Pindaraonhangaba ; j.Sãü Paulo 
Rio de Janeiro iiRio de Janeiro 
Rio de Janeiro iiKio de Janeiro 
Hlo de Janeiro i Rio de Janeiro 

jiSão Paulo • jjSão Paulo 
Petropolia IiRio do Janeiro 
Rio de Janeiro R o de Janeiro 
«Santa Izabel IiSâo Paulo 
Rio do Janeiro /Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro iiRio de Janeiro 

.Rio de Janeiro Rio de Januiro 
jiSão Paulo São Paulo 
; Santa Izabel iiSâo Paulo 
iiSâo Paulo iiSâo Paulo. 
jjSào Paulo jiSao Paulo 

Rio de Janeiro Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro i Rio de Janeiro 

nS»nta Izabel IiSâo Paulo 
Santa Izabel ijSâo Paulo 
Santa Iz ibel : ;Sâo Paulo 
Santa Iz bel iSão Paulo 
jRezende 1 ÍRio de Janeiro 
iSão Paulo ! São Paulo 
:S o Pauio São Paulo 
iSão Paulo : Sao Paulo 
: Cotia ijSão Paulo 
: Cotia São Paülo 
:Araguary IjMinas 
'Poços de Caldas ij Minas 
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Os docunienioN que se referem a astos p ig.nn >v estila le^-Uis vias e reeanh-niil < julos tibMiiâes 
rilicafos Outroaim, rogamus aos sur, associ i los jà choinaílos para eu«» a mavi o a urtraucia vir 
oesueja à disposição dos mesmos. 
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Por preço muito vantajoso, 
vende-se o prédio situado a 
rua Genenil Osorio, esquina 
General Marques. 

In foi ro «ações na gerencia 
desta folha. 

Regresso do 57° ba- 
talhão 

ALSA. 

^ARORA dÇ; GAIACO««« 

dc; tvc i-j Senhas 

Telegramma recebido hoje, 
nesta cidade, Tansmittemos 
uma grata noticia : o 57° bata 
Ihâo de caçadores, com parada 
actualmente em Porto Alegre, 
embarcará amanhã, no vapor jnho, 
Ogapoc, «ifim de vir aquarte'1 etc. 

lar aqui, como antigameuie. 
Adeanta o mesmo telegram 

ma que o sr. gen r 1 «> inistro 
da guerra determinou aos of 
ficiaes e praças desa» unidade 
do exercito, qne comprem uni 
caroente na conhecida l.êja da 
Sgria, de Mi^oel J«iáo, que 
está liquidando, a preços de 
admiiar, o seu grande «stock» 
de inverno, destacando-se os 
seguintes artigos : vestidos de 
cachen ire, colletes de malha, 
de lã para homens, sobretudos 
para homens e creançis, ca 
sacos de cacherait e e as r»kan 
para senhora, toalhas de linho 
e de felpa, de rosto e para ba 

acolchoados, cobertores 
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^wCura gc norrliéas por mais 
rebeldes que sejam c 
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EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASaS DE COMMERCIO 

Para espinhas, manetas 

Sardas, pannos 

Si^naes de cataporas à. 

APOBttOSEU 0 K0ST9 

Realça a Bclleza 

NÁO TEM QOROUKA 

HÀO QUEIMA A 

DROOARIA IMEZA 

4 
^ Jüio Grande 

Vidro 4^ vidro  1$000Í 
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KM TODAS Al ntABUACUS 

liestaorante GiiaraBy 

op DK+O 

Antonio Esposlto & C. 

Rua 15 de Novembro 102 
esquina Menna Barreto 

FM TOVfíS fiô 

PHWmC/95 OFOÇGmS s - , J 

fl&íOPP/HHOS- I 

Este novo restaurante, a ser 
'inaugurado sabbado, nesta ci 
dade, dispõe de boas acommo 
dações para hospedes, man 
tendo sempre uma variedade 
de sandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de um bom 
cosin beiro. 
Comida a la minuta 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

uoite. 
30—3 

!Liacre em barra» 
Especial lacre em barras— 

acaba de receber a papelaria 
dM Situaçdo. 

PROCLAMA 

Faço saber que pre 
tendem casar-se, Maxi 
ruiliano Siija e Dona 
Bernardina Moreno, sol 
teiros e residentes n^s 
te districto : elle nalu- 
rál deste Estado, filho 
natural de Dona Emilia 
Roz t ; ella, i atur ai da 
Hespanha, filha legiti- 
ma de Pedro Moreno e 
Dona Evaristi «Serrado 
Moreno. Se alguém co 
nhecer algum impedi- 

mento, accuse-o para os 
fins de direito. 

Jaguarão, 15 de Agos 
to de 1914. 

O Es-crivão 

J. P. Faria Santos. 

Guerna 1 

Devido á guerra européa 
diversas casas de Momevdiéo 
tem augmentado 10 e 20 o/o 
em diversos artigos e outras 

suspendido suas vondas, porem 
a Casa Villaa Boasrde Artigas 
mantém oi preços anteriores, 
sem augroemar um centessimo 
e vende, a dinheiro, em qual 
quer moeda. 

E. Villas-Boa-í. 
' 80—8 

Restaurante á venF 
Acha-se para vender o Cauhed- 

m bem atreguezado restaurante «Monte Líbano», situado num dos 
melhores pontos desta cidade, A 
rua Gencrol Marques, u. defronte 
ao mercado. 

O referido restaurante possue 
grande e baa fregue/ia, bom bi- 
inar, acha-se bem sortido de todos 
os artigos imprescindíveis «ao tarao. 
t«n!o de prateleira como do «lispeu 
sa e alem disso possue acommodiw 
ções para hospedes, já com poten- 
temente preparadas com camas, 
etc. • 

O motivo d« venda é ter o seu 
proprietário Elias «Maluff que re- 
tirai-se desta cidade para a sua 
terra natal, onde o chamam inta. 
resses do família. 

90-] 



Aparadorea 

Aparadores de pontas 
de lai^is, fortes, resis'en 
t' s, artigo durável e util, 
de metal amarello—Na 

papelaria d' A SITUA- 
ÇÃO. 

EDITMLi 

O Sínjor Marçal Nunes Garcia, 
Juiz Distrietal primeiro eup 
plente em exercício da 
t-éde do município de Ja 
guarão etc. 
íaz t-aber aos que o presen 

te edital com o praso de trin 
ta dias virem, ou delle tive 
iem conhecimento, que baven 
do fallecido nesta cidade Jnâo 
Boríres, brasileiro adoptivo, 
abdntestado, sem que conste a 
existência de herdeiros du mes 
mo finado, e tendo este juizo 
arrecadado o expolio do mes 
mo, pelo presente edital cha 
n a a todo aquelle que se jul 
gar com direito nelle, a se ha 
bilitar dentro do praso acima 
dito, sob pena de se prose 
guir nos ulteriores termos da 
arrecadará». E para que che 
gue ao conhecimento publico 
mandou passar o presente edi 
tal que será publicado pelaim 
prensa e affixado no local do 
costume. Dado e passado nes 
ta cidade de Jaguarão, aos 10 
dias do mez de Agosto de 
1914. Eu, Manoel Felippe Pe 
reira, escrivão o escrevi 

Mnrçal Garcia 

■PAPEIa 1>E SEIÍ A 
Papel de sed.a, liso, para 

Flores, e floreado, próprios pa. 
ia embrulhos—Recebeu a pa- 
pela tia d'A Situação. 

entre 
./aquarão, Arrolo Grande 

e estação Piratiny 
DE 

Gabriel iernandes 

agrelo 
itinerário do anton ovei 

Viagem em 3 horas 
SABIDAS DE JAGUARAO 

Domingo, regressando no mes 
mo dia. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta. | 

Preços das passagens 12:000 j 

Todo passageiro tem direito! 

a 5 kilos de bagagem. D que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIXEUARIO DO BREACK 

PASSAGENS 13*000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agente» 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Gran e—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Brazil», | 
Mais informações telephonioa 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

Plmacia ílioard 

Consultório MetJico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

COXISIJETAS I>1AI11AS : 

Mm è Hendas do 

Dr. DermevarPinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

QUALE?! 

Qual é o melhor remedio do mundo até hoje conhecido í 

Qual é o que mais curas tem feito durante iO annos ? 

São as maravilhosas pílulas Anty-dvspepticas marca Anjo. 

CONVÉM 1 

CORTAR 

e conservar este 

Annuncio 

A —Os accessos 
cédem prom. 

pto, a espe- 
(lilitada e a calin i 

_ o uso do «Pó In 
Giffoni». Para os ca- 

sos chrouicos obtcm-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gitfoui». 

BE ATO A Rins. frostata or^\llTxV, (í Urethra,.A 

üroformina > 
cura a insutfíciencia renal, as 
cystites.pyelites. nephrites, pve 
lo-ucphrites, uretbritis chrcni- 
cas, catarrliò ua bexiga, iu- 
tlaminaç.ao da próstata. 

CALVTCTE pnocura 
     caspa, se- 

borrhéa,tri 
cophycia, qnóda dos cabellos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

E ISSO JA' DEÜS E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem áa humani 
dade stffredora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
meio século, são de asrombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticaa de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R Heinzelmann, da Viuva E Ri 
Heinzelmann, são as que tem a marca ANJO. 

Dr. Dorval R. de Faria, especia^sta em moles 

tias dc crianças.Trata a syphilis pelos methodos 

mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exame» mleliro»eo|>ieo 

Analyses de urina, 

Ru.liograpbias, 

Applieação de corrente faradíca, 
Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
Iunetas, binóculos etc. 

De ordem superior e 

para conhecimenlo dos 

interessados torno pu- 

blico que esta reparti- 

ção, como de costume, 

continuará a expedir dia 

ria mente, ás horas regu 

lamcntaresos despachos 

de exportação de gêne- 

ros de produeção dc Es 

lado, sem nenhuma res 

tricção, exceptoando se 

os despachos relativos a 

feijão. 

Meza de Rendas do 

Estado em Jaguarão, 18 

d 3 Agoslo de 1914. 

O administrador 

Agostinho Ireire. 

üeclaragao 
Pela preípnte levo ao conhe 

cimento oe quem possa inte- 
ressar. que fie» encarregado 
de minhas casas, cora pode- 
rea para alugapas e receber 
os respectivos alugueis, o sr. 
Alfredo Gonçalves de Araújo. 
Jaguarao, 1° de Julho de 1914 

A>iQusto Wiener 
( 30- 28) 

Wo ile corte e ovei lias 

Vende- se 200 novilhos 
par i invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade r. rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do município. 

Jaguarão 16—7—914. 

30- 26. 

Agradecimento 

PREVENÇÃO UTIL-Todos oa 
vidros das minhas pílulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
judiciacs poi não serem os pró- 
prios das minhas legitimas pílu- 
las. (Assignado) Viuva D, E. li. 
Heinzelmann. w 

MAKCA REGISTRADA 

OATARRHOSbron 
c h o- 

pulmo 
imres chronieos, tosses rebel- 
des, cuiam-se, com o «Creoso- 
tal granulado de Gif/oui». 

CRIANÇAS !S.7h,;; 
ehitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—enram 
se com o «Juilandino» (xarope 
iodo-tanico j hospnhtado) de 
Giffoni, superior ãs emulsões. 

CÁLCULOS ™ biliares, 
euaes e 

vcaicaes, 
gota, iheumatismo, dermatoses, 
eezemas (darthros) euram-se 
com o «I.ycetol» de Giffoni. 

FORMULA DO 

DR. E. E. HEINZELMANN 
As bemditas «Püulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 

mente enlermtdítdes e desarranjos do estomago e intestinos e, conse 
guintemente, todas as doenças nerv >sas que acompaniiam squellas, 
taes como a dyspepsia, pri.-ão de ventre, mã digestão, pesos c dôres 
cie cabeça,atouia intestinal, vertigens, teuturas, enxaquecas, eólicas 
lijpaticas, icte.ricias, calharm ve^ical, máos humores, nevralgias, altas 
paipitaeões no coração, irregularidades na menstrnação, corrimento, 
flores brancas « tantas outias moléstias, conseqüentes destas, serão 
rad.caimente curadas eom as maravilhosas «Pílulas Anti Dispepticas 
AnJ J» e são de grande proveito durante o período da gravidez 

Boa nova para lerem com attencâo 
DO AMAZONAS AO pi ATA 

Curadas, em 40 annos, atteatam e abençoam o matavilhoso 
remedio marca ANJO. 

Guardar com attcução 

Gi 

I 

/ 
o 

9 0 

Se tiverdes aigruma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

no or. i 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

or muirojç rn lkares de pessoa^ 

çue lhe d: .sten] a inexcedivel 

efficacia e preconisanj as pre- 

ciosa^ virhidcj tberapeuiica$. 

SO' HÃO TEM SM 6® 
IMS 

COQUELU CHE, 
tosses- rebeldes, intluenza, as- 
thma , resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e. cereja», de Giffoni 

T)í) PTT.Sl rbeumaticaSjBcia 
tjcagj lombareg 

—curam-se com 
fricções de «Apona tcontra 
dor), de Gilfoni. 

EMPIGENS, 1,lcera8 
- chroni- 

cas, boubaticas, syphiliticas, e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

moléstias c~ 
lynpha 

tismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Giffo- 
ni», 

SYPHILIS Ü'." 
devi d a s á. 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
lha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIA» DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—drogaria, - 

Irancisco Giffoni & C, 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO 17 

Rio de Janeiro 

Além de innumeras senl orrs, senlioritas e anciãs, que attestam 
as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma lista immeusa 
de considerados /idadãos que affirmain expontaneamente as miracu- 
losas qualidades curativas das pílulas ANJO. Des.-e lista (porque rés 
uon verbaj, destacamos apenas puni aqui cs nomes de lavalbeiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escriplurario da alfrndega dc Pelotas, Francisco 

Almeida viajante de ferragem. João T- ixeira, Flordelízio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos fautos, representante dos srs. Lima & Martins. 
tarioF Amonm, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Peuro Espellet 
filho, gerente do «Club Parisiense». Hoiminio Lopes, funccionario do 
correio. Jose oel Grande, proprieiario do «Hotel Bravil». Serafim Men 
donça, popular chefe de trem da V. F. R. G. S.. Lydio Peieira, bar 
raqueiro. Joaa R. Barbosa, «peraiio, Alexandre G. da Costa, eommer- 
ciaute. Anbur Hameister, jornalista. Bernardino Abreu, annnzeueiro. 
Arthur fontoura, socio da firma Fontoura & Santos Anhui Reis po- 
pular leiloeiro, Joié S Coimbra, nrlista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
operário. Manoel da Fonteca, condnctor de carro. Antonio Martins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
I ia. comniercianie. Anbur Guerra, typoerapho e scenographo. Coro- 
nel Amancio Fagundes de Freitas. Antonio da Silva Job, represemaa 
e da tabnea de fumos «Santa Barbara». José J. Gonznles, dentista. 

JfT João José F. Machado, funccionario federal. Miguel Garbinl, 
confere.Dtedoa armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advo- 
gado,Aurélio M. Santos, commercio. Leonardo B. Falcão, pbarmaceuti 
co e lente da .Escola de Pbaimacia». Capitão Antonio Lvivas de 
Carvalho, representante geral dos sis. Ritter &Ir>ião Velocino Torres 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,proprietário. Jassé R. Braii 
ro, proprietário do «Salão Beira Alt.n. Antonio Joaquim Dourado ge! 
centeda .Pbanoâda Brusquo.» José Francisco Carpena, industriális-1 
taj irancisco P. Duart# «Livraria Meira». João Carlos Cortelarv, ge-! 

n p8rmTaC,*a Pa880S'- Felix Porciuncula, estafetá do! 

lá n10 cirurffia'} dentista, lente da Escola dei Odontologia Capitão João Simões Netto, amor dos Contos Gauchescos ! 

PeloU^R0'0 e Lef
T
nida8 E- de Carvalho, thesoureiro do correio dé Pelotas. Boaventnra Lopes, do jornal «A Reacção», Ernesto Barcellns 

fiel dos armazéns do Alfândega de Pelotas, ccmmendador íYedeiicc 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, commercianter 
João Gonçalves de Almeida, official do correio dc Pelotes, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, func 
cionano-do Banco da Província, Pelotaf, Ricardo Simões Pires (o Afri 

«XI&ÍpSSW d0 "'"0, Br"u'er- Pe<,", 

iiinoF^ —Po. ser da maior Importadcfa—que os 
Morei?» 2irCasf saei'408 Pel<.ten8®s dr- Brusque, dr, Requião, dr. 
dl SimíJl « nnf Ã J Poií,ano. dr. Amaraitte dr. Maia, 
feJ Slm®®8 e 0n'1'08 do Estado a do Brazil inteiro applicam este p< de- 
dos mcdlClllnent0 em sua vasta clmica. colhendo osn.elhores resulta- 

knw de Áço 

Marca registrada n. 101 

]>epo»ito em 

TODAS 

AC0 SEM RÍVÃU' 

'SEM RlfÂL" 

%íft A garahtwmi ^ 

'finl0 C4RAKTlC0rS^ \V 

„?fsERÔVt 

sá/\rt0E,PEL0 

Marca registrada n. 401 

a» cidiãde» do 

INTERIOR 

>0 9 

FatrisiiiitEj: Felíen 5 [{uilIeauii]E 

Sotfre quem quer ! 

mar^ANtfn antmia8' U8ando-se «s maravilhosas pílulas fenuginosas 
J 80berana8 contra a/nemia, a chlorose araenorrhéa, flo- 

denois dooàrrVi 21^.20rv, i81 0a flta de fluxo sensual, hemorrhagias 
maiaria m-nrM^thorG13 8'.0p <'a0i 0U ainarf'B|dão, imfaludismo e 
sangue ' nelíratthenia e outra8 moléstias causadas pela pobreza do 

tra a sad^ras^Wop0-80 AEtiscPti«' ANJO é de immediato cffeito con- tra assaduras, brotoejas, urtiearia, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras ulil para polvilhar creanças Ç 

Os acatados produeto» da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pbarmacia . drogarias e casas de campanha e coIonias-De 
positanos em I orto Alegre ; Drogaria Mareei, Drogaria Inglez» Dro- 
garia Ervedosa & Danmer, Drogaria índio e Vasco Azambuta-Em Pe 
lotas, Drogarias Eduardo Sequeira e Bomnga-No Rio Grande Droga- 
ria Inglezae Carlos Lopes. Jaguarão em to,,as as pharmacias " 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

Tendo apparccido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zão os nossos fabricantes náo íornecem arame com maior re- 
sistência. 

Q nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros reqin 'em, visto elle ter não sórnente 
uma reãistencia de 100 Lilogr^minas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Depcsito H'esta Cidade 
^ f3 (3i--14; 

— -     ' ^y,ia 

^Vl. JVíopales 

•te» 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 arroba 
i 

Achrtitdo-se o meu filho B ui 
dilh» muito doente, repentina 
mente valendo me do harma 
ceutico o sr. Cândido Villae- 
Bôas, elle cora a sua prote1 

cçSo, veio etnhiinha casa com 
o bom doutor José Balasanz ; 
assim é que aos 27 dias gra- 
ças a Deus, \ejo o meu filho 
com outro semblante ; fico gra 
ta ao er. Cândido ViilasTtôas 
e ao bom doutor José Bala 
eanz. 
Jaguarão, 21 de Agosto de 1914 

Maria Leocadia Pereira 
5-1 

Dbspedida 

Lúcio Lima, retirando-se 
desta cidade paia Pi rto Ale 

I gre, despede-se por este rneio 
das pessoas de sua amizade 

je relaçõ ís, das quaes por fal 
• ta de tempo nao pôde se dea 
; pedir pessoalmente, 
j Aproveito a occaeiüo para 
agt&decer a seus fieguezes o 
vai oso auxilio que lempre 
lhe lispensarara e dsclanr 
aos interessados e ao publico 
em geral que fica "t ncarrcga 
do de todos os seus negocies, 
nesta cidade, o sr Domingos 
José Ribeiro. 

Jaguarão, 21 de Agosto de 
1914. 

Lúcio Lima. 
ri5-i;. 

< 

Comisión de Limites 
Uruguay-Rrasil 

Sc previene á Ias per 
sonas que se considert n 
con derecho á Ias islãs ó 
sloles dei Rio Yagua- 
rón y Laguna Merirq 
(pie se encuentran ubi- 
cadasen jurisdicción dei 
Uruguay, que deben pre 
sentar sus títulos á la 
Comisión de Umites 
Uruguayaen la Villa *de 
Arligas, Departamento 
de Cerro Largo ó al Con 
sul de la República Ori- 
ental dei Uniguay ó al 
Ministério de Relacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a ias personas que 
presenten títulos se les 
lará recibo eu el que se 

|hará constar detallada- 
I me nte el numero de bo- 
jas, en nomi re dei Es • 
cribano ó autoridad que 
Io ha expedido y á fa- 
vor de quien, si existe 
plano agregado y quien 
lo suscribe, el npmbre 
de la persona que lo 
presente y su domicilio 
y ciianíos datos seai 
oportunos para garantir 
al depositante y evitar 
errores ó confusione^. 

Se fija el plazo de no 
venta dias para la pre- 
sentación de los títulos 
i*efeiidos á los efectos 
de la presciipción segun 
Io dispone el Código de 
Frocedimieiito Civil de 
a República Oriental «lei 
Uruguay sobre emplaza 
mientos. (Articulo 307). 

Villa de Artigas, Junio 
17 de 1914, 

José Chiappara 
iimariQ. Çguuwpj 

# 
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O QTTIEi :É IDE 
lÜTTEEESSEi Suf^-EEE 

Meuse, entre Mcsiéres e Ver 
dun. K' ampliado pelos fortes 
de Montraedry e Longwy. 

Essa linha de fortificaçôes 
foi i onstruida no intuito de 
evitar uraa invasão pela fron 
leira da Bélgica, que, apezar 
de ser um paiz neutro, não é 
bastante forte para impor ats 
belligerantes a sua posição in 

As íortiflcaçôes tio 
Valle do Rheno 

Do nosso collega A Noile, 
transcreveaios as seguintes in 
formações ; 

Dadas as proporções da ac 
tual guerra, que só tem, até 
hoje, que se compare, pelas 
conseqüências e numero de na privilegia(la 

ções belhgerantes, a da tmc , Denlru de8ha cinta de pri 
cessão da Hespanha estan os me.ra8 fort|ficagõ(;gi que de 
naturalmente empenhados em fendem a entracia do territo 
estampar acudiudo assim á rj exÍ9tem dois outros gru 
curiosidade doa nossos leitores, de fortific8ÇÕes . um ao 
a maior quantidade possivei fortEado peia8 p^ças de 

Langres, Dijon, Besançon e 
Pontarlier, destinado, não só 
a preverir uma invasão pela 
Sui-sa (paiz nas mesmas con 
dições que a Bélgica), como 
também a recolher immedia 
lamente um exercito batido 
na fronteira, permittindo-lbe a 
rebabilitiição ; o outro fica en 
ire P,triz e a fronteira belga. 

^ Protege este a capital contra 

J 
ao 

ínuè Fàitt Fim " Fímw 

de informações que os habili 
tem a acompanhar com faei. 
lidade as diversas, phases das 
operações militares. 

IncoHtertavblmente, de to- 
dos o& paizes continentaes da 
Europa, os mais armados, em 
condições não só de tomara 
offensiva, como de attender á 
defensiva, sro a Eranqa e a 
Aliemanha, Na fronteira des 

i-AinQO ■ Morosidade da digestão, com pouco ou 
. IlUiUdo . nenhum appetite ; depois de cada re 
preguiça, bocejos, mal estar, peso, enchimento, ancie 

suuno, venigeus, irritação nervosa, dôres d'estom8go, 
humor, cabeça pesad i, nausans, calor e vermelhão das 
eructações, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 

encia, prisão de ventie ou diarrhea, etc. 

lni10 . Duas Pastilhas da Ylda de Souza Soare*. 
jUÍ U i tomadas atues Je cada refeição, curam rauí 
tente os casos mais rebeldes. 

íftAnfnriA ' Declaro espontaneamente que, após ra« 
illCSldUi) ■ ter restabelecido, de u.na apnendicite 
le fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a pon 
nã > poder comer, pois todos os alimentos, ainda n es 

s de mais fácil digesttão, me faziam muito mal, pertur- 
oMie o organismo e trazendo-me um insupporlavel mal 

depois de ter seguido vários tratamentos, sem resul 
i resolvi recortei ás Pastilhas da. Vida de Souzr 
4 com o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
as, 30 de Maio de 19U.—Manoel Jacinlho Fagundes 
oa reconltecicia). 

Attesto que o preparado phar 
maceulico Pastilhas da Vi 

'Souza Soares tem dado < plitnos resultados, no 
tento das dyhpepsias e de etiología nervosa. E' pois 
rodueto duplamente recommendado, pela pnreia dos 
us qne o compõem e fina confecção do preparado, 
mo.o pelos excellentes resultados que sempre tenho ob' 
(liando o emprego.—Porto (Portugal), 21 de Novembro 
112.—Dr Antonio Maria Flores Loureiro » Clinico 
ande mérito. 

ses dois patzes, e j um cerco idêntico ao de 1870, 
que esta o ponto Principal, o, cago ^ pragas da fronteira 
pomo culminante deste c°nj caiaUj eil) poder do inimigo, 
flieto, o que ha de decidir dos , E8te ultim0 grup0 é forma 
destinos da Europa. Aht ^ j randeH {ortificagõe8 

que se hao de dar os '>.aio-,ds La Fère> Laon) Süjsson3 e 
res, o& mais formidáveis e en Rei.n8 a3 quaes se ligam a 
carniçados combates e cercos. ^ floresta de Argone e 
O que nas outras partes se ,^ Valje do Aisne _ barreiras 
passar não seta talvez nKlls natu,ae8 qUe egualmente se 
quedehdhes de maior ou rae ijga,n a Verdun pelas fortale 
nor importância . z.i9 (ie s Quintino, Cambray, 

Pelo r apua dos limites das yaiencjenne8) Douay e Conde, 
duas nações era questão, po-j lddü da gxis 
dem os nossos leitores a\aliar 

Ipiniâo medica: 

l' venda, n'e3ta cidade, n is phartoacias dos srs. Candi 
llaw-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & Ca • Dc" 

> Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C». e 

Bizíüo Dutra. 

CAIXA DOTAL DE S. PAÜLO 

Approvaua pelo decreto n 

Mu'uiT(!a!c, casamenU, nascimentos' e fogo 

Pecúlios pagos 1.187:334^000 

A pagar no mez 748:520^000 

Total Ks. r935^54p()Õ 

PEÇAM PUrSPECTOS E ESCLAKECIMENTOS 

Fua de S. Bento 28 

Caixa, 1062 S. PAULO 

I  , , tem duas lormidaveis linhas 
as difliculdades que tesa (le d(3 defe8a, A primeira, natu 
vencer a primeira a tentar a ^ e formada peios Vusges e 
invasão. completada pelas fortificaçôes 

Do lado da França, desde de M ag quae8 e8tao ccrca 
Dunkerque até Besançon, uma daH de p^tes poderosos. E'tal 
seris de praças poderosamen ^ a praça de guerra mais 
te fortificadas se_e>tendc, for j,, .unte"da Allemanha. 
mando dois coruoes ao redor fortificaçôes de Metz 

J 4,1 V,. u.'são ampliadas pelas de Thion Do lado da Alleiuanha ba o vjjje qUe defendem a Allema 
valle do Rheno, naturalmente nha •^ntra uma inva8ã0 peio 
defendido e reforçado pelas ^ de )jUXemburg0 De Thic n 
fortificaçôes talvez mata pode vjlle ^ Coi[)lent2j está o Mo 
rosas da Europa. zella com 0 8eLI cur30 

Depois da guerra de 18,0, tortuo80 e guaH margens cober 
a Allemanha conquistou as ^ de {|ore8t.lgi ^ uma barrei 
grandes praças que guarne ^ )ygi intran8ponivel, pois 
ciara a Fra iça, tendo o esta ^ serà facjl o tran8Ít0 p0r 

do maior deste paiz que modt ^ a ura exercjt0 qUe tente 
ficar completamente o seu sys iuvadir a Aiieiuanha pelo sul 
tema de defeza. Assini, ao da Belgica 
passo que a pri-^ira hnha de a ^ linha de defe9a da 

defeza rini'iri(.. a Fran Allemanha, que não è mais 
asuafrontetr p ' ' ' que um complemento da pri 
ça possue, Sièr ' . raeira é constituída pelas pra 

teÍrr P 0N i "ai 1 em a n ha e xis te ^ de Brisrac, Strasburgo, militar. Na A m , Rastait, Carlsruhe, Magucia, 
uma so linha de fortalezas, , uolonia e Du^seldorf, 
que acompanha o Rheno ; na ^ 61 õe8 Sã, cou.ple 
fronteira franceza as fortifica cujas ç de 

ções estão agrupadas, forman a8 PQr jt®ado8 desde Bris 

tortm ..... prev, 
eaÇ5eP. .rmceza. v* S ^ p.la t 
mais próxima da fronte,,d' , d 8 yo^es caso osfnnce 
eatá dividida em tres grupos: do dos voges, caso oo 

^ mi. 
aerui.au y tenhas oue são muitas e en 
vaoâo directa. começa em Ver i* u"'»0, muc 
vasa u ha tre as quaes se destacam Sa 

pois passar pmr e Toul 'iSpi ales Sanes, Bussung. Schlucht, 
tnal. Essas praças são de gran Bonhomrae, etc. 
de raio de acçflo, servem de' As outras fortificaçôes da i . ' 7. , ü . aituííHGfl nara, n 

de uma invasão allemâ pelas 
de Givet e Maubeug-, e cem 
tra uma invasão franceza pe 
la de Colonia. 

O único ponto verdadeira 
mente fraco, tanto para um 
como para outro paiz, è o Lu 
xemburgo. Este pequeno paiz, 
collocado entre a França e 
Allemanha, fazia parte da 
Confederação Germânica, e 
a sua capital era uraa das 
mais fortes praças da Euro 
pa. Em 1866, quando se 
deu a guerra entre a Prússia 
e a Áustria, a Françi, não 
conseguindo a occupação des 
se territoiio, exigiu que elle 
fosse declarado neutro, e as 
suas fortifiçações anazadas. 

Em 1871 a Allemanha res 
peitou a sua independência, 
visto pertencer, naquella èpo 
ca, ao rei da Holland i. Logo 
que a França reconstituiu o 
seu poder militar os allemães 
começarain a f .zer convergir 
jara a sua fronteira uma sè 
rie de estradas e-trategicas.de 
:!orraa a poder, com facilidade, 
invadir por ahi n França, ou 
a occupal-o, caso tema a inva 
são por parte doa francezes 

A altitude da Áustria 

A altitude da Áustria conti 
núa sendo um mysterio Ain 
da qne a altitude da chance 
laria vienaense apôs o atten 
tado de Sarajevo fosse oue 
defencadeasse toda a terapes 
tade europea, o império não 

« ? i i 

Únicos fabricantes do afanoado fumo 

IES^jS ZLTODT T7"-BEE 

o campeão dos fumos Brazileiros. pois já co"ta d® 
quarent. annos de existência e cada vez mais pruurado 
pela sua superioridade, assim como taiubera tem conseg 
nas principaes Exposições os primeiros preunos . Pr0va e. 
berante de sua especialidade. E^a nossa antiga maica é jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas v s.nhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos 
mais referencias. 
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□ n j ü 1U Uü avyciv/j •j^— . 
depofeiios de munições e for: Moguncia, situadas para 
mara centros de concentração, norte, foram construídas para 

assumiu ainda uma acção de 
aberta hostilidade a nenhuma 
das grandes potências. Só es 
tá por eaiquantorm guerra 
com a Servia, e a sorte das 
armas não parece que lhe sor 
ria, a acreditar nas noticias 
telegraphioas. O exercito im 
perial não passou siquer o Da 
nubio, e os servios revelaiam 
se um inimigo mais sério do 
que acaso julgaram os direr.to 
res da diplomacia austríaca 

Também esse pequeno povo 
está resistindo com grande exi 
to, sempre a aceitarmos o que 
nos diz o telegrupho Nas guer 
ras balkanicas o exercito ser 
vio poz em armas mais de 
400 000 soldados. A Servia, 
hoje, é o paladino de raça sla 
va. As outras nações balkani 
cas assistem ã lueta de arma 
ao hombro Sua intervenção 
pôde depender do qualquer 
circumstancia fortuita. si não 
se produzir no momento op 
portuno, em conseq uencia 
dum plano bem meditado e 
resolvido de antemão. Sabe-se 
que a liga balkanica contra a 
Turquia se fez com conheci 
raento e apoio da Rússia, cu 
jas relações cora a Rumania 
se encontrara em excellente pé 
depois da visita que Nicoláo II 
tez a Carlos I, ha coisa de 
dois mezes. 

A Bulgaria ficou ura tanto 
re^entid.i com a Rússia, por 
que esta potência não a defen 
deu na segunda guena balka 
nica; mas as influencias tus 

; sus nesse paiz são sempre mui 

líaa 15 k Noveiite, espa Gwal 

Consultório mcrôico 

Dr. Dor vai Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Sypbüis pelo methodo mixto 

«Ias 1S ás 13 horas ( 12 á 1 ) 

Dr. Derrneval Pinto 

CXjXDTXC-A. 

«Ias 13 ás IA horas ( 1 a 2) 

perViço noctuDno permanente 

Encarrega-se dos chamados médicos 

(3 v. p. s) 

Foram construídas ainda sol» 
a impressão da derrota de 
1870, sendo,^pois, exclusiva 
mente defensivas. Sáo amplia 
das por fortes isolados, e fo desses paizes, 

iram dotadas de tudo quanto 
ia arte de guerra tem inventa 
Ido ultimamente. Elias prote 
' gem todo o espaço da 1'rontei 
' ra, que não é naturalmente 
defendido pela topographia do 

' terreno. 
O segando grupo é o de 

Nordeste Prmcipia no porto 
Ue Dunkerque, passa por L.l 
le, Mauberge Givet e Mezière 
e v;.e encontrai-se c m o g.u 
po Ci ntral pela linha natural 
mente defendida do curso do 

se oppor a uraa invasão pela 
fronteira da Belgica cu da 
Hollanda. Entretanto, se o in 
vasor entrar por qualquer 

apezar da sua 

to pederosas e seguramente es 
tão operando com actividude 

Iflá» tempo 
Devido ao mâo tempo, não 

t*.l 
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relativa inferioridade, encon funccionaram houtem, confor- 
trará sérios obstáculos. Pela; me estava annunctado, osen 
Hollanda, topará cora Utrecht! neraas Concórdia e Fartsien- 
que alè u das suas fortalezas, se, cujos prograramas organt- 
tem' a defendel-a a possível gados a capricho tegistravam 
inunuaçio do território pela lindas litas dramaticas. 
ruptura dos diques que prota, America 

^«'dT irar^PeiaBal^cà èn Ohcgcu hojo, pela manha, do 

Liége e Namur, grandes pra rica», da Companhia^ l ^ 
de guerra, comparável< Jaguareose, que seguira. • e residentes neste atstncto : . «««/«• 

ás da Fiançae da Allemanha de para Rio Grande e eaca-^ ^ ^ ^ do Agapitol J- Sant0S* 

o que são ampliadui, no caao U9« 

Faço saber que pretendem 
1! cazar-se, João Jovito Figueire* 
ido e d. Bacelides Martins, na- 

; turaes deste Estado, solteiros 
e residentes neste districto : 

t Figueiredo o d. Carmilla Sil 
va *, e;la filha legitima de 
Fruto Ma tina « d. Balbina 
Freitas. Se slguem conhecer 
algum impedimento, accuse-o 
para os fins de direito. 

Juguarão, 18 da Agosto de 
1914. 

O scrivão. 



A conflagração europea 

Inicio das entre o Japão e a lllem 

rainha Gnilhermina nâo é fiel aos belgas 

MONTEVíDE'0, 23. 

—O exercito allemão 

entrou em Bruxollas,im 

pondo aos habitantes 

da cidade o pagamento 

de contribuição de guer 

ra no valor de oito mi- 

lhões esterlinos. 

O povo assistiu á en- 
f 
Irada dos invasores em 

completo silencio. 

As mulheres e as crean 

ços choravam. 

occasião do ultimo assul 

10 o Liège. 

RIO, 24. 

—Está sendo espera- 

do a todo momento o 

rompimento das relações 

entre a Italia e a Áus- 

tria. 

A Italia está concen- 

trando numeroso exer- í 

cito na 

triaca. 

ch' fedas forças alleirãs 

que sitiavam Liége. 

1 

MONTEVIDE'0, 23. 

— O general francez 

Jotrel está disposto a ata 

car o exercito allemão 

por Luxemburgo, sudes 

te de Namur. afim de 

isolai o e füzel o bater- 

se com o exercito da Al 

sacia. 

MONTEVIDE'0, 23. 

—A Allemanha con- 

sua ultima re- 

im milhão de 

pie serão en 

para a Polonia, 

afim de conter a mar- 

cha do exercito russo. 

M0NTEV1DE'0, 23 

Está confirmada amor 

te do «kronprinz» Fre- 

derico Guilherme Felip 

pe, no ultimo ataque á cj 

dade de L^ge. 

MONTEVIDE'0, 23. 

—Tekgrapham de Pa- 

ris que foi mudada para 

Amvers a séde do go 

verno belga. 

MONTEVIDE'0, 23. 

— Com mu nica m de 

Madrid que foi expulso 

de Tanger o ministro al 

lemào ali. 

RIO, 24. 

—Corre nos circulos 

niilitaies da Europa,que 

os allemâes cahiram em 

verdadeira cilada, estan 

do ameaçados pelos bel 

gas ao Nort e, pelos fran 

cezes ao sul e inglezes 

ao Oeste. 

RIO, 24. 

—Os belgas abando- 

naram BtuxHIas, dei- 

xando a aberta aos al 

: lemães. 

Estes in puzetam á po 

pulação da capital bel- 

ga, a contribuição de 
fronteira jgUerra ^ g milhões es 

jterlinos. 

RIO, 24. Afim de evitar que 

—O archiduque Car- 08 a"erilâes arruinem 

los José, herdeiro do Bruxellas, a Inglaterra 

tbrono da Áustria, foi subscreveu a importun- 

ferido por occasião em ,cia contribuição es 

que atravessava o rio í^decida por elles. 

üanubro. RIOí 24 

— Um corpo do (xer 

cito francez penetrou no 

;território da Alsacía e 

RIO, 24. 

— Foi desmentida ai 

noticia de que os alie 

mães haviam tomado a>l,eue marcha 

RIO, 24. 

— As; forças allemãs 

fusilaram o bispo da Al- 

sacia, despertando esse 

íacto grande indigna- 

ção. 

RIO, 24. 

— Garantem que o 

ft kronprinz» Frederico 

Guilherme falleceu em 

conseqüência dos íeii- 

mentos recebidos por 

cidade de Nancy. 

RIO 24. 

—A Bélgica enviou 

energica nota á Hollan 

da, pedindo explicações 

sobre o facto dos a'Ir 

mães passarem pelo ter 

ritorio hollandez para 

atacar as forças belgas 

RIO, 24. 

— A França notificou 

ás potências que os alie 

mães estão violando as 

leis da guena e prati- 

cam barbaridades. 

RIO, 24. 

— O Japão declarou 

guerra á Allemanha, ini 

ciando as hostilidades 

pelo ataque ás posses- 

sões allemãs na Asia. 

cm cuxilio de Namur, 

que e tá sendo bombar 

doada pelos allemâes. 

Terríveis propheeias 
Falia o hieoiaphante Mucio 

Te'xeira : 
Eu dis'-e, no dia 27 de Ju 

lho ultimo, e isto M publica 
do no .Imparcial» de 4 do cor 
rente, que esqerava poder 
interpretar uns signaes qce 
via sobre o Vaticano, para 
poder explicar o que se pas 
sará na tremenda guerra eu 
rcpèa que ameaça o mundo in 
leiro. Posso agor^ fallar com 
a desejada clareza ; eis o que 
rejo ; 

O «Ignis ardens» das pro 
(diecias de S, Malaquias, 
que os eathoücoB applicam á 
perconalidade de Pio X, eu 
coüoco no período imiessoal 
bo st u papauo. «O fogo ardeu 
t» das predi(,õc9 do santo bis 
po de Armagh não ò o das 
Ia ti; padas de Ron a, que bru 
xoleiam ao sopro ds nm ven 
to de ser ptica impiedade ; se 
tá o dos archotes da guerra, 
incenciando a n aisbella das 
capitães do mundo. «Vejo Pa 
ris em fi go» . 

E depois do trágico e colos 
sal incêndio do vaslo em porto 
da civilização latina, as fais 
cas espalhadas por toda a Eu 
ropa, accndet ão fogueiras infer 
naes em d.versos pontos da 
Confederação Germânica, que 
tombará com ealrepito, apre 
senlandc á posteridade ura es 
pectaculo inédito de um des 
moronamento de povis — 
sem precedentes na historia 
universal. 

E o poderoso kaiser, mor 
rendo orgulhoso cora a grande 
za do teu imterio saciilica 
do, apresentará ao n undo 
uma vis^o na altura do seu 
valor e da sua enorme detgra 
ça : o seu feretro terá por to 
cheiros e brandões lacrirnejan 
tes—cidades incendiadas! 

«A Situação» EmSmraço tli- 

Devido ao alto picço pdo -EifipáoaiÈ.aíSfcS 
qual está sendo vendido, agoi Uma lei prrratlgadaha tem 
ra, (> paiml de i npressão o a P0. pf hibe ai s diplomatas ca 
quasi certa iu ptssibilidade de sarem-se com senhoras ts-ran 
refoisnar o nossos stoüK, uma : Kt'ra8. Cs que tal fizeram são 
vez exgottadu, púis está com cb ig. d .o a abai denar a car r0 

pletaraente paralys do qual rpí'- l A ptiimira dessa duris 
quer movimento (i.inmerci.il 'e' foi Hetr Otto von 
de importação da Europa, !e Wesendock, secretario da lega 
vamos ao conhecimento dqs | dão aliemá, em Marrocos, que 
interessados que resolvemos se casou com u-na 
suspender, até segunda or-! conde íe M F,. ao tempo TT "". 
dem, a remessa do nosso j m ministro portuguez em T mgpr. rec 1111 

olont ho 
Pt ceden'e do Rio Grande 

e em tiansiio para Santa Victo 
ria, chegará a e^le porlo na 
próxima sexta-frira, o vapor 
Colombo», do Lloyd Brazilei 

RIO, 24. 

—O ministro allemão 

em Tangers loi expulso 

dali. 

RIO, 24. 

— Os belgas abriram 

as reprezas de Antuér- 

pia, innundando os arre 

dores. 

MMílC 
LiiUL 

fflagro-Tflsse-Inappe 

tencia 

nal ás pessoas que o recebem 
gratuitamente. 

Prevenimos, também, aos 
nossos assignantes em atraso, 
que, pelo motivo exposto, lhes 
será suspensa a remessa da 
«Situação», si por e-tes dias 
náo satisfizerem seus paga* 
mentes. 

O pao iío Mio 
$*rs&3icle 

Refere um collega do Rio 
Grande que, afim de nâo 
aggravar a situação do consu 
Uíidcr e, princif almente, dos 
necessitados, o proprietário da 
padaria «S.Pedro», naquella 
cidade, resolveu vender pão 
aos preços seguintes : 1 kd 
480 rèís-, seis pães 400-, tres 
200 reis e 1 1/2, 100 réis. 

Coronel Câabrcel Cnoii 
çalvea 

O distineto administrrdo 
do município, sr. coronel G; 
briel Gonçalves da Silva se 
guiu sabbado para seu estabe 
leciioento pastoril, de onde 
regressou hoje. 

Duthroí no pescoço • facm T 

HOBRIVEL SOFFREB 

Uma hô» idéa 
O illustre dr, Alfredo Nas 

cimento, operoso intendente 

filh i do a'0 Grran^e' ,era ^e't0 ex 

pedir passes para a colonia 
a numerosas pessoas 

que se encontravam sem tra Afirma-se que olconstrangeram encmuiavao, í, 
a pedir adenismo do ca.go.'balho cidade 

Attestu que meu fillio Ernesto, 
ilc 12 nonos, parecia tuberculoso 
tal a sua magreza, anemia e, syin- 
ptamas que apresentava. Só comia 
obrigado, tinha tosse ooustanté e 
dôres nas costas. Depois de usar 
Oleo de Bacalhau e todos os re- 
médios reeoanmendados, usou por 
mint a resolução em vista dos at- 
testndos que li nos jornaes, o .RE 
MÉDIO VEGETARIANO DE OR1I- 
MANN», o qual justificou plenaraon 
te soa lama, pois produzio extraor 

| dinarins cfteitos curativos e forti- 
ficantes em meu lillio que ó agora, 

A agua attinge á altu complctamcnlo outro, livre da fra- 

ra de dois metros e a :que !1 ^lU T";' "> ^cutando-se 
uiuito bem, desde o primeiro vi 

enlrad i dos allemâes é, 

por isso, eomplelamen 

RIO, 24. 

— O exi rei to russo 

constituído de quatro mi 

Ihões e quinhentos mil 

homens, invadiu os ter 

ritorios da Allemanha e 

da Auslria, apossando- 

S0 de varias localidades. 

Já está tei minada a 

mobilisação geral do 

exercito russo. 

te imposshel. 

PORTO ALEGRE, 24. 

—A taxa cambial obser- 

vada pelos bancos des- 

ta cidade é a mesma 

que já comn uniquei. 

Retreta 
A' frente da residência do 

commandante do 12° regimen 
to de cavallaria, tenente-coro 
nel Marc s Antonio Tellei» 
Ferreira, deu retreta hontera 
á tarde, a banda musicai dei- 
se corpo. 

0 programma executado sob 
batuta do maestro Francis 

co Catalunha, foi o seguinte : 
Primeira Parte 

1 Dobrado Robertito 
II Cavatina da Opeia Nabu 

co Nozur 
III Walsa Coração feliz 
IV Schottisch Saudade 

Segunda Parte 
V Aiia da Opera Lúcia de 

Lamermoor 
VI Walsa Suprema Angus 

tia 
VII Polka Alaydes 
VIII Tango Pilogenio 
IX Dobrado Pérola. 

iffonitores 
Os monitores Madeira, Ju 

varyeSolin ões,mandados oons 
truir para a flotilha de Matto 
Grosso, foram rege lados pelo 

RIO, 24. 

— O imperador Gui- 

lherme da Allemanha es 

tá appellando já para os 

recursos extremos, ha- 

vendo convocado ;i ulti 

ma reserva. 

RIO, 24. 

-Chegou escollado 

Colonia, O general Em- bera aos rio.8 em Que nave 1 natural deste Estado, com 

mick, commandante em ' fh™ 08113^ fotiídbis meze. de idade, filho de 

; tiro do «REMEDIO VEGETARIA- 
NO DE ORHMANN», a tal ponto 
que etn dois inczes pesou mais 8 
kilos, estando completamente cura- 
do. 

Agenor Ramos Fonseca. 
Negociante. 

Rio Grande. 18 de Fevereiro de 
1911. 

Vende-se em to las as droga 
nas e pbarmueias — Vidro 
9$800. Agentes gera es : SII 
VA GOMES & C —Rio de J 
noiro Agente em Pelotas Edu 
ar do O. Sequeira 

Mis.sas 

No altar da èapella de N 
S da Conceição, foi celebra 
da hoje, ás 8 1/2 horas, uma 
missa mandada rezar pela 
exm.i. sra. d. Minervina Ca 
reli na Corrêa, por alma do 
extincco papa Pio X 

O acto foi celebrado pelo 
rev conego Antonio Borren 
bergen e teve numerosa 
sel?cta a.-sistencia. 

Amanhã e depois, ás mes 
mas horas de h' je, serão re 
sadas na Capella mais missas 
pela mesma intenção. 

Na próxima quinta seira, se 
tirao dia do- fallecimento de 
Pio X, haverá missa solenne, 
ás 9 horas na Igreja Matriz. 

Será celebrante desse offi 
cio religioso, o estimado viga 
rio, da parochia conego Domin 
go Sars, 

Oblto 
Foi o seguinte, o obito dado 

a registro, hoje. no respectivo 
cartorio da sède do munici 
pio : 

—Ladislau, de cor branca, 

D. Maria Brandina Campos 

A,ttesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos. de dar- 
throa no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
menlos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rogo Sobral Campos, usei 
o preparado Eüxir de Nogueira, 
do pliarmaceutico João da Silva 
Si'v 'i: i, e com tre- vidros fique1 

radicalmente curada. 
Ppr ser verdade, podem fazer 

desta o uso quç convier. 
Estado de Pernambuco — Gra- 

va, á, 20 de Abril de 1913. 

.1ria llrcm dna Campos, 

(Firma reconhecida). 

iflatjulouro 
No matadouro publico, aba 

teram-ee ante-hontem e hon 
tem, pura o consumo da popu 
laçáo,16 rezes com o peso de 
3090 kilos e 4 ovelhas. 

A piítore.sca 
Circulava na Suissa, nestes 

últimos tempos, um bilhete 
postal iliustrado, que a policia 
fez recolher Este postal re- 
presentava o imperador Gui- 
lherme ao lado dum soldado 
de infantaria auisso. O impe- 
rador dizia : 

—Assim, meu biavo, vós 
sois aqui 100.000 bons «tiia- 
dores. . Mas se chegassem 
200,000 prussianos ? 

-Então, disse o soldado, 
atirai íamos cada um duas ve* 
zes. 

Commentario dum jornal 
francez : 

«Esta palavra do atirador 
helvetico foi talvez ouvida em 
Berlim, pois o imperador caiu 
doente e a sua viagem a Ber 
ne paieceu um pouco cora- 
promettida » 

IFoot-ball 

Dois outn.s t eus eillegas, que j 
estavam para casar em cirj 
cumstaneii s idênticas, r rnpe 
iam cora os seus compr imisl 
sos para não cortar o futuro 

l®aN«ay;eir«»f* 
Chegados h je, de Santa 

Viefori;), no vapor «A nerica» : 
Appoilonio Vasques, Ricardo 

R w e J M. Magalhães 

As inseripções 
<!o Muiscr 

Os di,trios allen âes trouxe 
rum ha tempos as insciipções 
que Guilherme II ditou para 
as coroas fúnebres que de 
viam ser collocadas sobre os 
monumentos de seus antepas 
sados, por occasião do e.enre 
nario da guerra da indepen 
dencia da Prússia Sobre o 
tumulo de Frederico Guilher 
me lê-se : «Meu tempo não 
está fianquilio. Minha espe 
rança es'á em Deus». Sobte o 
tumulo da rainha Luiza ; «Eu 
creio em Deus, por conseguin 
te. também creio etu uma iei 
moral que governa o mundo». 
Sobre o monumento de Fiede 
rico GuTihenne : «Só Deus fez 
grande a Prússia, a Elle toda 
gloria». Sobre o monumento 
dos que sucumbiram na guer 
r' da independência / «Cora 
Deus, pelo rei e pelapatiia». 

Dores de deníe-Ros- 

to incliado - Prisão 

de ventre 

Depois de muito soffier de 

dôres de dentes, nevralgias, 

sem conseguir allivio, mesmo 

arrancando dentes sem neees 

sidade, fiquei completamente 

bom com o uso da «CASCA- 

RINA D'OSKA», pois minhas 

dôres eram produzidas pela pri 

são de ventre de que soffria e 

congeslionando o rosto me fa 

zia sofixer tanto tempo. 

Depois que usei a «CASCA 

RINA D'08KA», nada mais 

nve, passando perfeitamente 

bem de saúde. 

Amilcar Mello Sonara, 

Empregado do commercio. 

Bahia, 2 de Janeiro Je 1912 

Vende se em todas as droga 
rias e pbarmacias—Agentes g>- 
raes : Silva Gomes & C.—Rio 
de Janeiro. —Agentes em Pelo 
tas Eduardo C. Siqueira. 

Vlãc «leMiiaturucla 
Em S Lourenço, ha dias 

a parda Maria José Pereita, 
menor, atos dar á luz uma 
creança do sexo masculino, as 
phixiou-a, indo enterral a no 
quitnal. 

A policia prendeu a desna 
turada n âe. 

Sociedade D. Ojieraiia 

Assemblèa gorai 
«e Kxtraordina.rla 
De orcem dn sr. Vice pie 

sidenteem exercici", Carmelio 
Goul irt,convido aos srs, socioa 
em pleno ges-i de seus direitos, 
a reunirem-se em sessão de 
Asaemblét Geral Extraordina 
ria em nossa séde social, do 
mingo, 30 do ron ente, ás 14 
horas 

Tratar-se-á de assumptos 
que estão classificadJb nos ar 
tígos 8, SO^e 49 da nossa lei. 

O seeretatio 
Agenor Gome: Franco 

CONVITE 
Adelaide Corrêa con- 

vida ao illustre povo Ja- 
gnarénse nata ass'stir 
ás tf.issas que por or- 
d< m de sua iriDâ Miner- 
vina Corrêa mandará re 
zar por Sua Santidade o 
Papa Pio X, nos dias 
24, 25 e 26 do corrente 
ás 8 1/2 boi as na Capella 
de N. S. da Conceição. 
Jagibuae,22 de Agosto 

de 1914. 

Despedida 

Lúcio Lima, retirando-se 
deita c ded-' pata P rio Ale 

re. des ede-se por este ncio 
das pessoas de sua amizaie 
e relaçõ 'S, das qnaes por fal 
ta de tempo nao pôde se des 
pedir peesoalmen c. 

Aproveito a occapião paru 
agr&decet n seus feguezes o 
vai o?o íaixüi) qt e tempre 
lhe lispensaram e doclarir 
aos inter'í ados o ao publico 
era geral que fica Tncarrega 
do de todos o.s seus negócios, 
nesta eidad •, o st Domingos 
José Ribeiro. 

Jaguarão, 21 de, Ager-to de 
1914'. 

Lacio Unia. 

i^-ji 

Agradecimento 

Achande se o meu filho Bau 
dilho muito doente, repentina 
mente valendo me do harraa 
ceutico o sr. Cândido Villas- 
Bôas, elle com a sua prote* 
cção, veio em'minha casaçaru 
o bom doutor José Balasanz ; 
assim é que aos 27 tiias gra- 
ças a Deus, xejo a meu filho 
cora outro cmblante ; fico gra 
ta ao sr. Cândido Vülas-Bôas 
e ao bom doutor José Bala 
sanz. 
íaguarão, 21 de Agosto de 1914 

Maria Leocadia Pereira 
5-2 

MiBPIolM 
u n^osANO 1-5YpHiirs 

5asqr Agradável ■ 
Mo âtâcâ o estomâgo 

Lljyd Brazileiro 

O VAPOR 

''Colombo,, 

E' esperado na sexta-feira 28 do corrente, 
seguindo para Santa Victoria depoi.í da indispen 
savel demora. 

Os piimeirns e segundo j • Ree be, passíigeiros, valores, (farga e en- 
«teams» do Club Sporlivo Ja ODinmeildaS» 
guaiense jogaram hontera, á 

llsnbelin ) Vaz, 

arde, um «match» de «foot- 
bali», na Praça Tiradentê?. 

Foi vem edor, por 3 a 0, o 
ptioeiio «íe.tn» 

Mais inf rmoções mi Aifencia—Priça 13 de 
Maio. quadra d i kua 27 oe J noiro. 

Vinho Creosotádo 

de Mogueira- do Phjrtuaceutieo e Ctiin ico «Soa?» <Iíí ^iiva Oliveira aulor do Líi\:r -ê.». 
Reconsutuinte de 1* ordem, cura a tuberculose até 2- grau - Vende se em todas as Pbar- 
macias e droira rias - CASA MATRIZ -- Pelotas— Rio Cdrande «o Sul — CAI 
XA POSTAL 66. 

Deposito geral e Casa Filial -fim Coasellieiro Saraiva 14 e 16 - RIO DE JANEIRO - Caiia Postal Num. 148 (31-12) 
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Pagamentos já publicados 
Emilia Anionía 
Fnmcisca Biancarti * 
Maria Leitão 
M guel João 
Ju-é Cruz Le te 
J sè Fr.inci-co Machado 
J'ão Anftnio Martins 
José Antonio de Paula 
Izttbel Maria de Jes-us 
Maria Frawcisca da ConceiçiV ; 
Attilio Fredde 
José Francisco Soares 
Aimerina Martins 
Jalio Dias da Costa Júnior 
Carlos Morales 
Afiz a B k >xi 
losó Velai do Serra 
Oscar de Souza Barb sa 
Joaquina Maria de Ávila 
Valentino Cunpi 
Roberto Maninelli 
Henrique BlancharJ 
Leonardo Juitichi 
Vergilio 1.me de Andrade 
Antonio Nacif Salemi 
Lady Galinska 
Salvador Mich dlni 
Leurq e Núnea 
Clata M.iria do Espirito Santo: 
B a.edicto Antonio Fei reira 
El dia de Ávila 
Benedicto Rodrigues da Silva; 
José Feriaiolo 
Antonio da Costa Fernandes: 
Giga Mattioli 
Antonio de Almeida Setúbal; 
João Branco Mor ms Menor: 
Geralda Pereira Leite 
Ramiro Goulart 
João Cancio de Souza 

12e.><ideiiciu listado Importaaeia 

HMogy das Ctuzes 
! São Paulo 
jiSão Paulo 
ijMbgy das- Cruzes 
HAraguary 
IjSáo Paulo 
Tanta I/.abel 

: S tllla Izabel 
S mta Izabel 

:S nta Izabel 
;Sâ ■ Paulo 

: Plndamoi-.bangaba 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

;R;u de Janeiro 
São Paulo 

; Petropolis 
Rio de Janeiro 
Santa Izabel 
Rio de Janeiro 

:Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
iSao Paulo 
(Santa Izabel 
iSãá Paulo 
S.ió Paulo 
Rio de Janeiro 

:R)o de Janeiro 
jSanta Izabel 
jSanta Izabel 
:Santa Izabel 
(Sinta Iz bel 
;Rezende 
(São Paulo 
(S o Paulo 
:Sâo Paulo 
; Cotia 
Cotia 

i Araguary 
;Poços de Caldas 

(São Paulo 
I (São Paulo 
((São Paulo 
ilSào Pauto 
IIMinas 
((São Paulo 
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(;Sao 
jiSão 
((São 
i (Sã) 
((São 
|j Sã o 
((Rio 
((Rio 
( Rio 
: (São 
1 (Rio 
: (Ri o 

São 
((Rio 
((R o 
((Rio 
: (São 
((São 
tlSão 
; (Sao 
iiRio 

Rio 
jjSâo 
(ÍSão 
H São 
((São 
|(Rio 
((São 
: 8.to 
: Sao 
: (São 
((São 
((Minas 
(Minas 

Páulo 
P llilo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
de Janeiro 
de Janeiro 
de Janeiro 
Paulo 
de Janeiro 
de Janeiro 
Paulo 
de Janeiro 
de Janeiro 
do Janairo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
de Janeiro 
de Janeiro 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
de Janeiro 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
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©s «Igciiinciiuns que s ' referem a pagamauto», estil» te^iilisiiílos e reconhecidos pelos tTbslIiíles 
■rSficíil os Outro» sss, rogaiuo» tios tsur., nstsoclnio» já chsiniadoa, pura com u maxlm i ur^-eacia vh 
desde já á t:i»poslção dos inesuios. 

Rs, 562:0008000 
20:0008000 
20:0008000 

3:0008000 ( 
20:0008000 
30:0008000 
24:7608000 

2:0008000 
2:0008000 
2:0008000 
2.000$000 ü 

10:0008000 
2:0008000 
1:2008000 

37:7108000 
67:9108000 
20:000$000 

o 8:00080)0 (i 
3:0008000 
5:0008000 

37:7108000 
18.-000800J 
18:0008000 
8:0008000 

. 5:0008000 (( • 
20:0008000 

« 3:0008000 
8:0008000 
3:0008000 

« 2:0008000 li 
2:0008000 
2:0008000 
2:0008000 (( 
4:3928000 

« 2:0008000 
68:8008000 
68:5008000 
12:2008000 
12:2008000, 
35:4528000 

« _____ 1 0300800 
Som m a. 1.187:3348üÜÕ 

e tich i a sa á disposiçã» dos sur. associados qua queiram vo- 
em receber os respectivos pecúlios, pois ns quantias arliam se 

Silo I anio, 1° de Ag sto de 1914. 
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Por preço muito vantajoso, 
vende-se o prédio situado a 
rua Gener. 1 Osutio, esquina 
General Marques. 

Infoimações na gerencia 
desta folha. 

Kegresso tio 57° ba- 
talhão 

Telegramraa recebido hoje, 
nesta cidade, tr .nsmitte-nos 
uma grata noticia : o 57° bata 
ihâ > de caçadores, com parada 
actualmente em Porto Alegre, 
embarcará nmanhã, no vapor i 
Oyapoc, ttfitn de viraquarte j 

ar aqoi, como Mitigameuto. 
Adeanta o mesmo telegrara 

vua que o sr, gen -r 1 u inistro 
da guerra determinou aos of 
ficiaes e praças dessa unidade 
do exercito, que comprem uni 
comente na conhecida Ltja da 
Syria, do Mignel João, que 
está liquidando, a preços de 
admitar, o seu grande «stnck» 
de inverno, destacando-se os 
seguintes artigos : vestidos do 
cache i ire, colletes de malha, 
de lã para homens, sobretudos 
para homens e creanças. ca 
sacos de cachemire e as rakan 
para senhora, to ilhas de Unho 
e de felpa, de resto e pa'ra ba 
nho, aeolchoados, cobertores 
etc. 
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CREME DE ROSAS 

Para espinh.as, manchas 

Sardas, pannos 

Signaes de oaíaporas &. 
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A?SaM6SE!A 0 R0ST9 

Realça a Belleza 

NÁO TEM QORDimA 

NÂO QUEIMA A PEULS 

EM TODAS AS PHARMACUS 
E CASAS DE COMMERCIO J 
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K CASAS DK COMMKmaO 

■ '"PDA 
t; .. vdS-pfthNQS-FUSftS- 

i wbm i romes GBHCHfG 
■ 

m -;i ÇW: TWTO J)£SF£/m UM POSTO. % 
""" fí*» «. > zy"* » 11 Jts .a» » r> m m 

I fisse 5 :m V«2 £ üSftl-dSíWg 

^hstrpYa GiúPülKii/jr 

| ,   - ^ 

■ 

m 

*0 ■* 
SM 

múÊOBm 

■ 

fiú 

mujommc 

• wwêõ z/J7*''- ^ ^ 
1"^ MBÉÉ 

 eyjmmo* 
it. PcI?R094'«ipp 

tv TODffê *95' 
p/mmc/oõ mwms < ( 

GRMaWHHOS* i 

" iu ' mi'!* 

llestâürante Giraiiy 

ifi 

III 

■-. 
O .O Qj ■,o ésms 

Bm 

'irnsi 

| Injecçao D, T. | 

f — ;f 

^v-( I>ez );^ 

Cursi gonorrliéas por inais 
•^r- rebeldes que sejam e 
(^) evita o contagio 

DEPOSITO GERAL 

i ffiOGARli I1LBZA T 
« •> 

Jiio Grande 
^ :0. 

Vidro  ]|000.-^, 

DE 

Hua 15 de Novembro 103 
esquina Menna Barreto 

Este novo restaurante, a ser 
inaugurado Ãttbbado, nesta ci- 
dade, dispõe de boas acommo 
daçôes para hospedes, man- 
tendo sempre uma variedade 
de sandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de um bom 
cosi n beiro. 
Comida a la mi nata 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

uoite. 
30—3 

laacre em barra» 
Especial lacre em barras— 

acaba de receber a papelaria 
d'/! SUmçtio, 

Declaragao 
Pela presente levo ao conhe 

cimento de quem possa inte- 
ressar, que fiei encanegado 
de minhas casas, com pode- 
res para alugal-as o'receber 
os respectivos «alugueis, o sr. 
Alfredo Gonçalves de Araújo. 
Jaguarao, 1° de Julito de 1914 

Augusto Wiener1 

( 30—30) 

Gado de corte e ovellas 

Vende-se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, n^s 
ta cidade . rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fé- 
lix S< ros na secretaria 
fio munici pio, 

Jaguarão 16r-7—914, 

OaeppB I 

Devido á guerm europóa 
diversas casas de Montevdióo 
tem augmentado 10 o 20 o/« 
era diversos artigos e oulraa 
suspendido suas vendas, porem 
a Casa Villas Boas, de Artigaa 
mantém ot preços antenores, 
sem augmenfar um ccníes imo 
e vende, a dinheiro, em qual 
quer moeda. 

E. Villas-Bõal 
20— 9 

Heslaüfiiiile á veada 
Acha-se para vender o c; i heci- 

do e bem atreguezado restaurante 
«Monte Líbano», situado num dos 
mrlliores pontos desta cidade, à 
rua Genei.il Marques, u. deíronto 
ao merendo. 

O referido restaurante possua 
grande e b m fcegitezia, b m bi- 

j lhar, acha se bem sortido de todos 
j os artigos imprescindíveis ao .amo, 
, tauío de prateleira como de dispea 
; sa e além ilisso possue aeommodn- 
ções para hospedes, já competen- 
temente preparadas com camas 
etc. ' 

O motivo da venda é ter o seu 
proprietário Elias Maluíf que re- 
tirai-se desta cidade para .t sua 
terra natal, onde o chamam iate, 
resaes de fnmilia. 

90-8, 

y 
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Aparadoies de pontas 

ie la is, 'orte-, t esisM-n 
,( s, a11 p '''• e! o ntil, 
3e metal aniarello—Na 
papelaria d' A SITUA 
QÀO. 

PA^frío *.¥¥. - A 
P (IH; df sed», liíp pá'» 

florps, e floreado. prnfirKS i a. 
ra embrulhos—Repfbeu » pa* 

laii d'/l Situnç o. 

EDlTAb 

a • kí de ba-.-«" 
•fxodti p»gará 
kilo 

o- O que, 
íwü réis por i GRÃRDE rtCCORDO 

íipeza è Traosportes 

SI Í" KKAHIO I>« BlíEAt K 
PARAGENS 13*000 

! Conibinagao {'crn o Autornovel j 

Entre dois grandes adversar! 

CO 

0 Major Matça! Nunes Garcia, 
Juiz District.;! primeiro eup 
plente em exercioio da 
séde <lo município de Ja 
guarãc etc. 

Faz saber aos que o pre^en 
t' edití! com o praso de trin 
ta dias virein, ou dclle tive 
k m conhecimenlo, que baven 
ri. fallecido nesta cidade J(âo 
B rges, brasileiro adoptivo, 
tb inteetado, sem que conste a 
exieencia de herdeiros do mcs 
n e finado, e tendo este juizo 
arrecadado o expolio do mes 
n o, i elo t reseme edital cha 
n a a todo aquelle que se jul 
par com direito nelle, a soba 
biütar dent-o do praso acima 
dito, sob pena de se prose 
gi.ir nos ultriiores termos da 
íinecadacãi. E para queche 
pue ao cenhecimento púbi co 
n andou passar o presente edi 
tal que será t ublícado ( ela im 
prensa e affixado no iocal do 
costume Dado e passado nes 
ta cidade de Jaguarão, aos 10 
dias do inpz de Agosto de 
1914. Eu, Manoel Felippe Pe 
xeira, escrivão o escrevi 

Marcai Garcia 

entre 
Jaguarão, Arroio 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

itinerário d» auton «vel 
Viagem em 3 horas 

SABIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no n es 

mo dia. ! 
Quarta feira, regressando Quin 

ta | 

Preços das passagens 12:0001 

Todo passageiro tem direito 

Sabidas do Arroio Grande pe-i 
ra Piratiny Segundas e Quintas i 

Grande De Piratiny ao Arroio Grande | 
Quartas 

Ô Coxonel C,a%eAa O Coronel ^eàto Csono 

e Sabbados 

Agentes 

Hotel» Japnaroo — Suzino 
«Hotel Franeez» 

Arroio Grande—«Hotel PofU- 
lar». 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Braz'1.». 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicamente- com 
o proprietário em Jaguarao. 

Sant' Anna d o. Livramento 

Illmo. Sr Dr Balblnc 

3 de Março de 1914. 

de S. Mascarenhas 

Pelotas. 

Illmo. Dr, BalMno Mascarenhas 

Pelotas. 

Am.0 e Sr. 

Dis11ní o pa rleio 

QUALE?! 

(|ual é o melhor reraedio do mundo até Imje conhecido 2 

(jual é o que mais curas tem feito durante 40 aanos 2 

São as maravilhosas pílulas Âuty-dyspepticas marca Ânjo. 

E ISSO JA' DEÜS E OS ANJOS 

bem ia humani- 

CONYEM 

COÍTAR 

e coiiserx ar este 

.Anil inicio 

1 

ctor 

kf A —O8 accessos ilJ\ Cedem proni. 

Era sua infinita sabedoria, decretou, para o 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este santo reraedio, no espaço de 
meio século, são de assombrar e sua fama untvers d EE6' 
dadeirase legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R Heinzeimann. da Viuva E 
Helnzelraann, são as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL—Todos os 
vidros dns minbas pílulas que não 
tiverem n marca ANdO devem 
ser recusados como falsos c pre- 
judiciaes poi não serem os pró- 
prios das minhas legitimas pílu- 
las. (Assignado) Viuva D, E. II. 
Heinzeimann. 

pto, a espe- 
ração 6 failitada e a calma 

snbrevem com o nso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtern-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de, Giifoni». 

UTTt VTrt ^ Rins, Próstata 1> i A, u Ui-e,thra.«A 

•- 
íiii 

MARCA REGISTRADA 

Uroformina » 
cura a (nsntficiencía renal, as 
cystites.pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, uretbritís chroni- 
eas, catarrho na bexiga, iu- 
ílammação da próstata. 

CAL VICIE Cpn
rea- se 

borrhéa,tri 
cophycia, qnéda dos cabellos 
curam-se com o 1 ILOGENIO 

CATAEBHOS b'on 
c h o- 

pulmo 
unres chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

CRJAEÇAS S,"™: 
chitic a s, 

lympbaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Ju tlandino* (xarope 
iodo-tanico tbospnhtsdo) de 
Giffoni, superior As emulpões. 

CALCDLOS Sín 
vesioaes, 

gota, iheumatisir.o, dermatoees, 
eezemas (darthros) corain-se 
com o «I ycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 

tosses rebeldes, iuduenza, as- 
thma, restriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griuda- 
lia e cereja», de Giffoni. 

rlieumaticaSjScia 
-»ÃA/X\X-<lo ticas, lombares 

FORMULA DO 

DE. E. li. HEINZELMANN 
As bemditas «Piiula! Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 

mente enfermidades e desarranjos do estomago e intestinos e, c0"8® 
guintemente, todas as doença» nervosas que acompanham «qnelUs. 
taes como a dvspepsi.i, prf-ão de ventre, má digestão, pesos e dores 
de cabeça,atonift intestinal, vertigens, touturas, enxaquecas, colle«- 

' h jpaticas, ictericias, catharro vedcal, rr.áos hnmeres, nevralgias, altas 
palpitacões no coração, irregularidades na mensuuação coinmeuto 
flores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «/ dulas Anti Dispepticas 
ANJO» e são de grande proveito dur ute o período da gravidez 

Boa nova para lerem cora attençao 
DO AMAZONAS AO Pi ata 

MM* 
Curadas, em 40 annos, attestam e abençoara o maiavilhoso 

reraedio marca ANJO. 

Guardar com atteuçâo 
Além de innumeras senl oras, senboritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicaraentó, abençoando-o, ha uma luta immensa 
de considerados cidadãos que affirmam expontaneamente as imracu- 

: losas qualidades curativas «ias pílulas ANJO. Dessa lista (porque rés 
: uon verbaj, destacamos apenas pura aqui cs nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os * 
Fausto' Fontes, escripturario da alfnndega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. Jf ão Teixeira, Plordellzio Xavier ar- 
tista. Alfredo M. dos Fantcs, representante dos srs; Lima & 
CarloF Amoriro, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pe.iro Espellet 
Filho, gerente do «Club Parii-iense.. Hoiminio Lopes, funccionarm rio 
correio. José oel Grande, propritiario rio «Hotel Brasil». , eralim Men 
rionca, popular chefe de trem da V. F. R. G. S.. Lydm Pereira, bar 
raqueiro. João R. Barbosa, eperaiio. Alexandre G. da Costa, lommcr- 
ciaute. Arthur Hameister, joriialista. Bemardino Abreu, annazeueiro. 
Aithur Fontoura, socio da (iima Fontoura & Santos Arthur Reis, po 
pular leiloeiro, Joié S Coimlira, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiario. Manoel da Fonteca, ccnrinctor decano. Antomo M-rtms ne 
Almeida, negociante. Dr. Taiares Ribeiro, cirurgião dentista. Larlos 
Piá. conimerciaiue. Anhur Guerra, typographo e scenographo. Coro- 
nel Amancio Fogtxndes de Freitas Antonio da Silva Job, representau 
te da fabrica de fumos «Santa Barbara». Jopé J. Gonzales, dentista. 
Major João José F. Machado, funccionario federal. Miguel Garbml, 
.•onferocte doa armfizens da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advo- 

< ado, Aurélio M. Santos, conunercio. Leonardo B. Falcão, pl-arniaceiiti 
co e lente da íEscola de Pharn acia*. Capitão AnU ino Ltfivns de 
Carvalho, representinte geral dos sis. Ritter & Ir ão Velocino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,prt prietario. Jassé R. tíran 
ro, proprietário do «Salão Beira Alta». Anionio J«>aqu rn Dourado,^ge 
cente da «Pliannacia Brusque.» José Francisco n 

Devia esta já de ha muito estar em seu 
poder, se não fora motivo superveniente e 
imperioso que me privou de traçal-a no de- 
vido tempo. 

Era então e é agora o assumpto que que- 
ria par ticipar-lhe , para seu governo o da 

minha completa satisfação em ter tido di 
versas occasiões de utilisar e comprovar 
os effei tos benéficos da sua feliz, pratica 
e humanitaria especialidade a qual é a ma- 

gnifica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 
KHAU T Z 

Em mais de um ligeiro desvio de saúde 
a mim mesmo appliquei-os com sempre opti- 
mo resultado, e as pessoas de minha famí- 
lia adultos e crianças, tem-se dado ama 
ravllha colhendo sempre a cura, em varia- 
das perturbações que as têm prostrado. 

Acho também de summa vantagem o foine- 
to explicativo a classica baila, cuj a lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 
corre, e acredito que não só nas cidades 
mas sobretudo na campanha, onde os recur- 
sos são escassos ou tardios, os ESPECIFI 
COS DE KHAUTZ, pela sua superioridade de 
appli cação e clareza da escolha, que nao 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter um acolhimento especial, 0 

ser, em sumira, o remedio dominante no lar. 
Enviando-lhe cs meus parabéns, jun o 

agradecimentos ao bom serviço que a Boti- 

ca de Khautz, que adquiri, nos ha presta 
do em varias emergências. * 

0 que ahi escrevo é ditado pela minna 
habitual franqueza. 

Estimaria poder, de viva voz, confir- 

mal-o o que se subscreve com elevada con- 
sideração 0 cordialidade o 

De V 

Mi." att" 

T^aphctel Qaheda. 

am. e cr 

Apresentando ao estimado amigo as mi- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela 

sua valiosa e util preparação dos ESPECÍ- 

FICOS DE KHAUTZ. 

Entre o numeroso pessoal que me auxi- 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero de 

mil pessoas, entre as administrações e 

essoal de trabalho e suas familias, • 

médio corrente para as freqüentes des- 

iens de saúde, não só das crianças como 

as pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DE 

HAÜTZ, de que tenho provisão em todas as 

édes de serviço á disposição dos meus 

^alentes auxillares de trabalho agricola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

mentos aproveitaram. 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAUTZ 

levem ser considerados como um recurso do 

primeira ordem e que não deve faltar nas 

asas de familia e nos centros de traba- 

lho; o medico dirá depois o que a sua 

sabedoria ditar, mas o primeiro cuidado 

tomado com uma applicação apropriada de 

ESPECÍFICOS DE KHAUTZ terá sido um auxi- 

lio deveras proveitoso, como nos têm acon- 

tecido . 

Autorisando a Vmcô. a fazer desta • 

■.30 que lhe fôr agradavel tenho a satls- 

ação de firmar-me com estima e muita 

consideração 
De Vmcô. 

patr.0 e att.0 cr 

_Se lhe approuver utilisar-se d'es- 

ca carta, queira fazel-o sem constrangi- 
mento . — V. 

ã 
ta» 

IO iMV « 
.-T- 

— curam-se com 
fricções de «Apona ^contra 
dor), de Giffoni. 

BMPIGENS, chroni- 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam -se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Git- 
foni. 

MOLÉSTIA SC
PT." 

sque.» José Francisco 'Jarpena, indastrialis- 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Mejra». João Carlos Cortelary, ge- 

irw de Aço 

Marca registrada n. 401 

lãepoMÍlo em 

TODAS 

^CO SEfâ RIVAL»^ 

.--O 

si mm' 

Ify, 
N! 18/16 

- ,ST,B,WB 

A.OAÍBERG ~ 
pRro 

Marca registrada n. 401 

as cidades do 

au£g,^ 

lympha 
tismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Giflo- 
ni>. 

SYPHILIS 
e todas as 
molest a s 

devi d a b á 
impureza do sangue, curam-so 
com o «Elixir depurativo de 
Velarne», tayuyá e salsaparri- 
Iha, 'de Gíflbni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS Dü 
BRAZ1L 

Deposito geral : 
—DROGARIA - 

Francisco Giffoni «Sc C. 
EUA PRIMEIRO DE MARÇO 17 

Rio de Jtauelro 

cente da «Pharmacia Passos». Joté Felix Porcinacula, estafeta do 
correio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, au or dos Coutos Gauchesccs. 
Teniinte- joronel Lei uidas E. de Carva ho, thf soureiro do correio de 
Pelotas. Boaveutnra Lopes, do jornal «A Reacção», Erneslo Baicellos 
fiel dos armazéns do Altandega de Pelotas, ccmüiendad. r Fredencc 
Trebbi cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvnrez, commerciante, 
João Gonçalves de Almeida, cfficial do correio de Pelotes, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, func 
cionario do Banco da Província, Pelotas, Ricardo Simões Pires (o Afri 
tano, viajante da fabrica de lumos Brnuner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTüAR—Por ser da maior importancis—que os 
illustres e acatados médicos pel« tenses dr. Brusque, dr. Reqnião, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Mata, 
dr. Simões e outro» do Estado « do Brazil inteiro applicatn este p« de- 
joso medicamento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos 

FBbMíiitBÊ): Felten \ (|üiÍÍ68iiri|B 

Solírc quem quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose ainennrrhéa, (lo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo rn( usual, hemorrbagias 
depois do parto escrophulas, opilação ou amarellidão, im[ aludi-mo e 
malaria, neurasthenia e outras niolestias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pó Maravilhoso Antiseptico ANJO é de innoediato cíteito con- 
tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e. todas as doenças 
da pelie. Deveras util para polvilbar creanças. 

Os acatados produeto- da marca ANJO são encontrados ã venda 
em todas as pharmacias, drogarias e cisas de campanha e colônias—De- 
positários em 1 orto Alegre; Drogaria Martel, Drogaria Inglez-, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azambuja—Em Pe- 
lotas Drogarias Eduardo Sequeira e Boiunga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e exirar.geiro. 

Tendo apparecido diveesas marcas de ar^ame de aço gaha^ 

nisado proclamando maior resteiici\d? ^ ®1 ores garantir 
Jp am SEM RIVAL, e pn curando os introauciore» ét 

sua superioridade baseados na alta resistencia. cM i- ^ 
altencão dos interessados para isso, T0.18. J ra. 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e f o _ r 
zao os nosi-os fabricantes não tornacem ai-ameco.n maioi re 

SÍSte(jCnõsso arame de aço SEM RIVAL preenche 

to o qne cs estancieiros requerem, cisto elle ter . ,0 
uma re ãstencia de 100 kilogrammas por m hmetio Ql.ia 

rsupmície, muilo mais «loque o necessário para resisti, aos 

assal*(is do eado, como também ao mesmo tempo lima1/, 
de duetilidade è principalmente uma elasticidade extraordi 
na ria. 

"Lfl 

Deposito nesta Cidade 
(3i 14; 

4VÍ. Monales 

PIXOTA» 
60—10 

Vende-se jonnaes velhos a 

4.000 a arroba 

pedro R. õsorio. 

Comisión de limites 
Uruguay-Brasll 

Se previene á Ias per 
sonas que se considen n 
con derecho d Ias islãs o 
slotes dei Rio Yagiia- 
rón y Laguna Merin, 
que se encuentran ubi- 
cadasen jurb dicción dei 
Uruguay, que deben pre 
sentar sus títulos á. Ia 
Comisión de Limites 
Uruguaya en la Villa de 
Artigas, Departamento 
de Cerro Largo ó al Con 

sul de la bepublica Ori- 
ental dei Uruguay ó al 
Ministério de Relacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a Ias personas que 
presenten títulos se les 
iará recibo en el que se 

hará constar detallada- 
1 ircnte el numero de bo- 

jas, en noml re dei Es 
cribano ó autoridad que 
lo ha expedido y á ta- 
vor de qnien, si existe 
plano agregado y quien 
1.) suscribe, el nombre 
de la persona qne lo 
presente y su domicilio 
y cuantos datos seat 
oportunos para garantir 
al depositante y evitar 
errores ó confusiones. 

Se fija el plazo de no 
venta dias para la pre- 
sentación de los tiüilos 
referidos á los ofectos 
de la presci ipción segun 
lo dispone el Código de 
ProcedimierUo Civil de 

la República Or iental dei 
Uruguay sobre emplaza 
mientos. (Articulo 3Ü7). 

Villa de Artigas, Junio 

17 de 1914. 
José Chiappara 

Comisario. , 
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SENHORAS 3 

A Saúde da Mulher é um r<!m4dl0 

pára uso interno e dispensa os 
irrigadores e outros apparelhos. 

$ uma formula privilegiada dos pharrnaceuticos 
chimicos- Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico doa 
Incomrnodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COLHERES ALLIV1AM 
■ .li..  ■ ■■ "'"'.j    
POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo na» 

kpãiisios 

SSEsvi üosas 

iísssas 

ai 

flsgías escassas 

No periodo da edade 
critica, nas manifes- 
tações do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remedio produz sem- 
pre grandes benefícios 

a 

ê 

k 
>; x 

■ - / „ • 
■' 

'àí-J- í > 

3 aT* 

primeira necessi 

ESTABELECIHEMTO BOS PBEÇOS 

Como ha dias noticiamos, 
em tdegiamma, o dr Montau 
rj, intendenie rauaicipa! 
de Porto Alegre, estava oiga 
nisrtiido uma tabell» com os 
preços que o commercio a v.t 
rejo dali deverá cobrar pelos 
generos de primeira neoessida 
de 

O referido intendente bai 
xou o seguinte acto, sob n 
113, estabelecendo os pieços: 

"0 engenhei io José Montáu 
ry de Aguiar Leitáo, inten 

da tabella de preços, imporâo 
as multas de que trata o arti 
go antecedente e lavraráo os 
autos respectivos, enviando-os 
immedi itamente á directoria 
de fazenda municipal para 
promover a cobrança. 

Art. 4° — A cobrança das 
multas será effsctuada á via 
ta do auto de infracçáo, lavra 

NOOHTLEBEN 

Berlim, que durante um 
| largo periodo se poderia con 
siderar a mais grave das ca 
pitaes europèas, pelo menos 
na apparencia, è hoje uma 
das mais expansivas,das mais 
folgazans, principalmente a 
noite. Friedrichstrasse hum 
breia com Montmartre sem es 
quectr o seu Moulin Rouge e 
Folies Bergéie. Na «naetropo 
le da noite», como já lhe cha 
mam alguns viajantes, existe 
uma novidade que, cremos, 
è exclusiva de Berlim. Con 
siste essa novidade num jor 
nal exclusivamenie destinado 
ao publico nocturno. Denomi 
na-se «Das Klaine Nacht J ur 
nal (O pequeno Jornal da Noi 
te), tíae ás dez e meia quan liX UU íAULU UO llJliaLMav/, ^ 

do pelas autoridades hteumbi r o cale. restaurantes 
das da fiscalisaçáo dos estabele 
cimentos commerciaes. 

Art 5°— A tabella annexa 
dente municipal de Porto Ale será submettida á revisão pe 
grei etc riodica, de accordo cora as 

C n-iierando que a crise oscillações naturaes doa pre 
econo rdca que ultimamente ços no mercado local, 
perturba avida nacional attin Art. 6o—Revogam-se as dis 
giu o máximo de intensidade "1 osiqõçs eoi contrario, 
em conseqüência da conflagra Intendencia Municipal de 
çâo que ussoberba as nações Porto Alegre, 12 de Agosto 
da Europa ; e mais Me 1914 — José Montaury de 

Considerando que os gov.:r Aguiar Leitão, imenlente. 
nos da União e de Estado têm | A contendo ÜS preços 
adoptado raed.das tendentes ai rn;ixiino8 ^ na8 

debelhr ou pelo "leaos «Ue en(1 >g de va . é .nte; 

nuar os deploráveis effe.tos An, ^ e i;il
J
faguibf)f 

da suuaçao apremiantc que: 
assoberba o tommercb as injArt

v
0Z 8upet.ior (jlgl)lha) 

dustnas e o povo e ainda -, i 

Considerando quo. como; ^ ^ ÍC.àl ][m) 
mesmo objectivo," ots prcfeitn ■ 
ras do Rio de Janeiro e de S. 

#> Vende-se em Iodas a» Phfrmasiss do Tír&iil 

CiilSI-MIÍ lilD.CâLINílí!! 

MO SOFFRO MAIS!! 

ItECüEEREÍ A SAÚDE". 

Estas phrases, tão signifieaiivas para os que soffrem, 
são pronunciadas, a cada passo, em todas os cidades, vilias 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERFADAMEN 
TE, só fazem uso dos tuaravilh. sos 

^ « Especificos de Souza Soares » 
. consideiados como modicaraentos—QUE CURAM REALMEN 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS, 

Os «Eapecificoa de Souza Soare;» além 'ie EFFICAZES. 
são INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois sua 
applicaçào está ao alcance de—TODA A GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
erapregido, era qualquer caso. 

Febrrllna é o remedio para as fei res em geral. 
JVervoâina, para as affecções nervosas, moraes e mentees 
Fplder.tiiiiii, para as moléstias da epídernie ou pelle. 
Ilegpirlita, para as moléstias dos orgãos resiãratorios. 
Élstrn oicliiua, para as moléstias do estômago e paladar. 
lutCNtinlna, para ia moléstias dos intestinos. 
(Jrinarlna, para as moléstias das urinas e orgãos urinarios. 
Fteririna, para as moléstias do ntero e outros orgãos da 

mulher 
Doridina, para as dores. 
liifiamutina, para as inüammaçõ j8 e congestões. 
Depuridhia p ira as i npureza- do sangue : aff seções escro 

phulosas e 8y,íhiliticas e huas conseqüências 
Fortillcinn, pira a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'esta cidade, n as pharmacias dos srs. Candi 
do Villas-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C» , Oc 
tacilio Guimarães, nas casas dos ars. Rache, Leite & Ca. e 
João Bazíljo Dutra. 

500 

400 

Agradecimento 

Achandc-se o meu filho Bau 
dilho muito doente, repentina 
mente valendo me do vharma 
ceutico o sr. Cândido Vilias- 
Bôas, elle com a sua prote' 
cçao, veio em ninha casa com 
o bom doutor José Balasanz ; 
assim á que aos 27 dias gra- 
ças a Deus, \ejü o meu filho 
com outio semblante fico gra 
ta a-, sr. Cândido ViTas-Bôas 
e ao b >ui doutor Jasé B da 

laguaiâo,21 ut A^us o de 1014 
rm Lçaqmha Peniiva 

Paulo adoptaram as ■ ■ didas 
excepcionaes, para facilitar 
a vida das respectivas" popu 
lações, e especialmeíiCe das 
classes pobres ; 

Considèramlo que a adrainis 
tração do municip o não pôde 
ficar indiffereme, diante de 
tamanha calamidade, mas pe 
o contrario deve iutervir na 

questâ'1, para minorar pelos 
itiéi s no seu alcance, os ma 
les que pesam sobre a popu 
ia çâo do municipio. I«co posto, 

Considerando, que ao poder 
publico è licito inteivir na fi 
xaçào do preço de venda de 
oercadorias, eai tempo de 

guerras, pe-.te, fome, calamida 
des ou anona dias, para ampa 
rar os enomicaicente fracos 
contra as explorações dos 
forte ; 

Considerando que convém 
evitar-í-e a elevação immode 
rada dos preços dos generos 
de primeira necessidade para 
aliiuentâç >o doa habitantes do 
municipio ; e assim, 

Considerando que a adminis 
traçao publica te.n o dever 
de intervir no assumpto, para 
marcar um máximo de pre 
ços, que não deva ser ultra 
passado pelos retaihistns ; até 
que, normalisada a vida muni 
cipal. possa ser reatlluida ao 
commercio plena liberdade, na 
fixação dos preços ; 

Resolve, em uso das attri 
buições que lhe confere o 
art. 23 § 1" da Lei Organica 
do Municipio, decretar o se 
guinte : 

Art. Io—Os corarnerciantes 
do municipio ficam obrigados 
a observar, nas vendas feitas 
ao publico, os preços constan 
tes da tabella que acompanha 
este acto. 

Art. 2o — A inobservância 
da tabeila de preços, era quà 
quer ponto, tujeita o comraer 
ciante á multa de 100$ a 500$, 
que será cobrada executiva 
mente, e el .vada ao dobro 
na reincidência. 

Art 3o—P-ra os effeitos da 
observância deste acto, os 

Papa Pio X, nos dias os inspectorea da policia ad 
24 25 e 26 do corrente 'ninistrativa fiscahs.rao ose 
Aò « i 19 hn. n nia í^nplla tabelecimentos commerciaes, e 

.. . ■ - verificando qualquer infra 
de .N. S, da Conceição. CçAOi ou recebendo denunci . 

Jajilini ã'',22 de AgOalü esciipta, f r nada por pessoa 

dfí l,yi4, idônea, de qnitt(|uer viül^ao 

kil,o 
Assucar usina laquaü- 

•dade küo 
Assucar usina 2a quali 

dade küo 
Assucar usini soraenos 

küo 
Bmha küo, 900 a 
B ítalas kilo 
Cebollas kilo 
Café inoido puro kilo 
Gale moi to com as. su- 

cur 
Carne fresca de rez, con, 

forme a qualidade 
(acto n. 107, do 20 
deJnnhode 1914) küo 
•700. 600, 500, 400 e 

reijão preto, kilo 
reij io de côres. küo 
Tarinha de mandioca es 

pecial kilo 
Tarinha de mandioca 

fina kilo 
Farinha de mandioca 

peneirada kilo 
Farinha do mandioca 

c o mm ura kilo 
Fuinha de milho kilo 
Farinha de trigo kilo 
Farinha lactca marca 

Moça» lata 
Herva-matte em folha, 

pacote 
Idera, idem, em pó, 

kilo 
Kerozene, garrafa 
Leite, litro 
Idem condensado mar- 

ca «Moça», lata 
Massa branca e de cor, 

küo 600 a 
Manteiga nacional, kilo 

340 

theatros pullulam de gente. 
Pó le calcul irse, entre 250 
a 500.000, as pessoas aptas 
par;, comprar esse jornal Cora 
prehendese assim o motivo 
por que a tentativa foi coroa 
da do melhor oxito, 

O que aqui se deagna por 
Nachilebeii (vida da noite) of 
ferece um estudo curioso O 
berlinense, furto de trabalhar 
dur mte o dia, diverte-se ape 
nas terminam as suas oc-cupa 
çõei officiaes ou particulares 
As damas,us «Hausfran», apre 
ciam extraoidmaiiamente es 
sas horas de folguedo. Em ge 
ral, os convites para jantar, 
principalmente nos restauran 
tes, marcara-se para as oito e 
meia, mas não é raro coma 

I Violo Wo-Taooieo o (llym Flosjtóo do Cal 

Fórmula e preparação do pliarmacentico-chimico Â. Leivas Leite 

Melhor meio de administrar iodo assimilável as crean- 
ças e aos velhos, Contem os mesmos princípios acnvos flo 
Oleo de Fígado de Baealháo sem ter os seus inconve- 

"^"uma garrafa de VINHO IODO TANNICO LEITE equiva 
le por tres litros de Oleo de tigadode Bacalháo. 

E' por exceliencia a melhor medicação tomea o reconsti 
tuinte de synptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos noa casos de anemia» 
ediopathicas, na chloroso (moléstia que affecta ás moçusna 
época da puberdade, sempre acompanhada de irregriutr i a es, 
côres pallidas, falta de appetite, cansaço, dôres de cabeça, 
tonturas, etc.),' no lymphatismo, escropluüas e suas diversas 
manifestações, abeessos, (tumores), fistulas. inguas, oro nles 
chronica (inchação do esciolo) vegetações da garganta e o 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em todas as doenças que o organismo se descalcinca. 
Na tuberculose, em pedindo sua marcha devastadora-, no rachí 
tismo, crescimento das creanças, cárie dentaria, tia giavi ez, 
6tC. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
minuria, cachexia, diarrhea chronica, nas diatheses artkntica 
e sypbilitica e em todos os casos de decadência organica ou mi 
seria physiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e 
podem usar vinho, acni-elhamos o nosso XaRuPE 1GDU 
NICO, GLYCERO PHOSPH VTADO com EXTRACTO de^ 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edonticas propne 
therapeuúcas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO 
e PH A RM A CE U TICO " de 

x-iiBxa: 

A* venda nas pharinaclas 

çar a refeiçãp uma hora do 

CONVITE 

Adelaide Corrêa con- 
vida ao illustre povo Ja- 
guarense nata ass'stir 
ás missas que por or- 
di m de sua irmã Miner- 
vína Corrêa mandará re ouaci 

zar por Sua Santidade o'6Ut).intendent£s municipaes, 1 - -cr i: ' -      A., ^i: . 

pof-I. 
O «Palácio da dança» em 

560 Behrenstraase è um dos cen 
ros in da freqüentados de Ber 

460 lim. A' um i hora da raadru 
ga ia com dlfficul iade se cir 

440ji.-ula por meio dos seus fre 
1$000 quentadores e freqüentadoras, 

160) As walsas suecedem-se até 
300 ás duas e tres da manhã. A 

1$200| expansão das mansões de ÍAlia 
jacceatiiass cada vez mais. 

1$000; Km fur s t s n d a m oi la-se de 
«bars», cafés, cç.ibafeis» e ou 
tros estabelecimentos desta or 
dern. Bayerischer Platz con 
verteu-se num verdadeiro Mon 

300 traartre. Metzstraese, tão t-è 
340 ria n'outio3 tempos, conserva 
300 as suas lojas abertas até alta 

i noite. Numa palavra, a «Na 
120 chtleben», vive-ie ali talvez 

ainda mais que em Paris. 
100 O deputado conservador 

Seheuk ■ Schvreinsberg discur 
90 sou noutro dia na Câmara dos 

: Deputados da Prússia, sobre 
70! alguns inconvenientes e per 

120 calços que a «vida da noite» 
500! apresenta, no ponto de vista 

(da moralidade publica, O mi 
2$000!nistro do interior respondeu 

! que as medidas da policia 
500 não bastam para pôr cobro a 

i esse estado de coisas. «Não 
400180 pôde, declarou, collocar um 
240 policia em cuda cervejaria 
400 onde o serviço é desempenha 

1 do por mulheres. » 
1$200 

700 

2$500 
100 
400 
300 
480 
550 

2$000 a 
Milho, kilo 
Phosphoros, pacote 
Polvilho, kilo 
Pão, kilo 
Ide n sovado, kilo 
Queijo nacional (confor- 

me qualidade), küo 
1$800a 

Salame systema alle- 
mào, kilo 

Idem, idem, italiano, ki 
Io 1$800 a 

Sabão, kdo 360 a 
Sal, k lo 
Vellaa de sebo (ns. 3 a 

5), uma 
Idem, idem, (na. 6 a 7), 

uma 
Xarque de Ia qualida- 

de, kilo 
Idem de 2a, kilo 

Int ndencia Municipal de 
Porio Alegre, 12 de Agosrá 

ie 1914. —Joifí Montaury de 
\ Aguiar L&UO-Oy laieudente. 

2$400 

1$200 

2$800 
500 
140 

100 

50 

18000 
900 
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ANTISEPTíCO VEGETAL 

Toma a pelle rosea e macia, faz desapparecor as íitga». 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, caru todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta 

maior íhííhííCo do máo cheiro do* pés 

e dos sovacos 

O 

4' VEIA Eli TODAS AS PERFDMARIAS E PHARMAS 

Lúcio Lima 
Acompanhado do sua farai- 

lia, seguiu para a Capüal do 
Estada, onde vae fixar resi 
dencia, o nosso correligionário 
sr. Lúcio Lima, que durante 
muitos annos foi estabelecido 
aqui com barbearia. 

America 

Seguiu hontem, ás 17 horas, 
para Rio Grande e Pelotas, 
como estava anuunciado, o va 
por «America», da Corapa 
nhia Fluvial Jaguarense. 

Oapltão iíecl© 
Basto* 

A serviço da emprezi «Luz 
Electiica Jaguarense», de 
que é zeloso director, seguiu 
hontem para o littoral, o nos 
so digno correligionário e pres 
tavei amigo sr. capitão Demo 
Bistos de Oliveira Eu ygdio, 

Uticolu—Abra bsen LÀn 
colu, exuellentes penáas ue 
iço para escieve''—Na papei - — . - . 
laria d'A Siimgao, j Jfaço saber que pretendem | 

PERCEVJEJOM cazir-se, João Jovito E"igueire• 
Caixinh s com percevejos do e d. Bacelides Martins, na" 

de aço, do metal e de cellu turaes deste Estado, solteiros 
loide —recebeu a papelaria d'A o residentes neste districto : 
Situação. «üe filho legitimo de Agapito 
  Figueiredo e d. Carmilla Sil 

Canivete* va -, ella filha legitima de 
Um v-modosortimmtodeCA Fruto Martins e d. Balbina 

NiVETES está vendendo a pre Freitas. Se alguém conhecer 
ço extepcionaes a papelaria «'gum impedimento, accuse-o 
d'A Situação. P3ra 03 fin9 de direito. 

Jaguarão, 18 d3 
1914, 

Agosto de 

O escrivão. 

J, P. Iam Santos^ 



a 

iwm cobiça allemã 

e a reacçao europea 

Os alleniâof, fugindo, pedem mn armistício aos russos, pe llfo negam 

O exercito pusso, victorioso. oecupa quatro cidades aílemãs 

MONTEVIDE'0, 2o. 

— Nolicias recebidas 

de 1'okio adeantarn que 

o governo japonez ordf 

nou operações de guer 

ra, por ferra e mar, con 

tra a Allemanha. 

MONTEVIDE'0, 25. 

—Os allemães deixa-- 

ram 3.000 soldados ^uar 

necendo a cidade de Bru 

xelias. 

Maindemburg pelos ai 

lemães em fuga. 

Os ailemães solicita- 

ram aos russos um ar- 

misiicio que lhes íoi ne 

MONTEVJDE'0, 25. 

—Em virtude da or- 

dem que neste sentido 

recebeu de seu governo, 

o vice-almirante japo- 

nez Ramiroussa, chefe 

da respectiva esquadra, 

ordenou o ataque á pra 

ça de Tingan. 

ciente, não pode aban- 

donar os postos que es- 

tá girmiecendo. 

|hNTEVIDE'0, 25. 
tJ «vnça e a íngla- 

^undo commu- 

de Bruxellas, 

"adeantaram á Bélgica 

um empréstimo de 500 

milhões de trancos. 

MONTEVIDF/O, 25. 

— Telegrammas de 

Malta recebidos em Lon 

dres noticiam que se po 

de affirmar com garantia 

que ha poderosíssimas 

razões para fazer crer 

que seja, apenas uma 

questão :1e dias a inter 

venção da Italia em fa- 

vorda Tríplice Entente 

Riu, 25. 

—As forças do Japão 

MONTEVíDE'0, 25. j8ado. ^ receberam ordem de ala 

—Noticiam de Was-j M0NTEVIDE'O, 25. car, por torra e mar, a 

hington que o cm baixa j —Confirmou-se ano provinciadeKian Chian, 

doi da Allen anha na jticia de ter sido feito Qce pertence ao domi- 

quella cidade nmebeu' prisioneiro pelos alie- nio allemão na Asia 

dos em Bruxellas man- 

dou scienlificar aos al- 

lemães que está encar 

regado de velar pelo fiel 

cumprimei to das leis 

da guerra. 

um telegramma official mães, o general belga 

de seu governo, com ■; Lema, chefe das forças 

municando-lhe que as que defendiam Liége. 

forças aílemãs, destaca i 

das no território da Al-I 
MONTEVIDE'0, 25. 

. , —Em Amsferdam, cir 
sacia,frustaram uma ten . . 
, , . . , i cuia o boato de que o 
tativa do exercito fran i 

^ r iexercito allemao está cez para invadira Lo-i 
avançando pelo territo 

rena. 

MONTEVIDE-O, 25. 

—Não está confirma 

da ainda, officialmenle, 

a morte do príncipe 

F r ed e rico Guilherme, 

herdeiro do íhrono da 

Allemanha. 

MONTEVIDÉU, 25. 

— Foi confirmada a 

nolicia de que o Japão 

havia declarado guerra 

á Allemanha. 

MONTEVIDÉU. 25. 

—O governo japonez 

mandou entregar passa 

portes ao ministro ple- 

ripotenciario da Allema 

nha em Tokio. 

MONTEVIDÉU, 25. 

— As tropas aílemãs 

continuam a fazer ter- 

livel e continuo bom- 

bardeio sobre a cidade 

belga deNamur, a qual 

até agora não consegui 

ram tomar. 

MONTEVIDE'0, 25. 

—Despachos telegi a- 

phicos de Berlim dizem 

que uma grande divi- 

são allemã, sob o com 

mande, do «kronprinz») 

Frederico Guilhernie. es 

tá avançando em ambas 

as margens do rio Mosa 

MONTEVIDE'0, 25. 

—Communicam de S. 

Petersburgo que o exer 

cito allemão tornou 

passar o rio Angerapp, 

fugindo á perseguiçâ* 

das forças russas. 

MONTEVIDE'0, 25. 

—O exercito allemão 

que tomou Bruxellas se 

guiu marcha para o sul, 

em direcção á fronteira 

íranco-belga. 

MONTEVIDE'0, 25. 

—O exercito da Rús- 

sia occupou as cidades 

allemães de Johasmis- 

burg, Ostenburg e Wil 

lemburg, cortando as 

comrnunicações pela li 

nha ferrea e tomando 

Maindemburg. 

rio da França, via Fer 

ney. 

MONTEVIDÉU, 25. 

—Affirma se com ga 

rantia en Amsterdam, 

que a esquadra expedi- 

oio ;aria do Japão afa 

cou a província cbineza 

de Kian-Chan, que se 

acha st b a dominação 

allen à,porque sabia que 

a Allemanha não areei 

laria o «ultimatuin)) que 

lhe fòra dirigido. 

Riu 25. 

—O ministro da guer- 

ra da França, entrevis 

tado a esse respeito, de 

clarou que até agora 

não houve nenhuma 

grande victoria, quér 

para os exércitos da Al- 

lemanha e da Áustria, 

quér para as forças da 

Triplico Entente. 

Todavia, iccrescentou 

o ministro, as tropas 

rancezas, apóz peque- 

nas acções empenhadas 

com os allemães, con 

seguiram conquistar in- 

vejável posição na pro- 

víncia da Alsacia. 

Já foi iniciado o ata- 

que pela esquadrajapo- 

neza. 

RIO, 25. 

—Affirmara com insís 

teucia que já se acha 

restabelecido o «kron- 

prinz» Frederico Gui 

lherme, que íõra ferido 

leveme ite num dos as- 

saltos á Liége. 

PORTO ALEGRE, 25. 

—O «Correio do Po- 

V( », « \ Federação» e «O 

Diário», em su:»s ulti 

mas edições,veem cheios 

de telegrammas contra 

dictorios a respeito da 

guerra européa. 

MíiT )! 

RIO, 25. 

— As forças france- rio, 25. 

zas ioram repellidas em j — ^,>1 investido do 

um ataque que levaram | commando das forças 

á província de Lorena. que a\ançam pelo ri>) 

RIO, 25. 

—a França adeautou 

á Bélgica, por emprés- 

timo, 500 milhões de 

francos, afi.n de atten- 

der ás despej as da guer- 

ra. 

Mosa, o príncipe herdei- 

ro da Allemanha. 

RIO, 25. 

—O exercito russo es 

tá conseguindo viem 

rias, cm vários encon 

trus cem os allemães. 

RIO, 25. 

—Foram tomadas pe- 

los russos varias cidades 

da Austiia e da Allema- 

nha. 

MONTEVIDE'0, 25. 

-■Ao serem desalojados 

da praça de Maindem- 

burg, os allemã ?s atea 

RIO, - 'Jm 

—O almirantado iu 

glez declarou que está 

completamente paraly 

isado o commercio da 

RIO, 25. 

—O chefe do gabinete 

italiano mandou desmen 

tir o boato espalhado 

a respeito da mobilisa- 

ção das forças militares 

da Italia, que estariam 

sendo concentradas na 

fronteira anstriaca. 

Foi mandado affirmar, 

egualmente, que a Ita 

lia continuará a manter 

rigorosa n e u trai idade 

na conflagração euro- 

péa. 

RIO, 25. 

—O marechal Hermes 

da Fonseca, presidente 

da Republica, saneei o 

nou a lei da emissão 

do papel-moeda, votada 

recentemente pelo Con- 

gresso. 

Serão emiti idos, ago- 

ra, apenas 150 mil con 

tos, sendo 100 mil para 

emprestar aos bancos e 

50 mil para effecluaro 

pagamento das dividas 

urgentes do governo. 

O resto será emitlido 

conforme as exigências 

das circumstancias. 

PORTO ALEGRE. 25. 

—Em seu numero de 

boje, o «Carreio do Po 

vo» estampou extensos 

telegrai rimas sobre a con 

flagraçâo. 

Os allndidos despa 

chos occupavam tres pa 

ginas. 

PORTO ALEGRE, 25. 

—Os bancos nesta ci- 

do estabelecidos, teem 

conservado sem altera 

ção sua taxa cambial já 

communicada. 

PORTO ALEGRE, 25. 

—O jornalista Lucien 

Dr. 91 íirlo vForrea 
Passou hontem a data anni 

versaria do n ssso ci rroligio 
nario sr. dr. Mario Liiiz Cor 
rêa, integro juiz distrietal da 
séde municipal do Arrolo Gran 
de. 

Parabéns. 

Dores do dente. Jos- 

to incliado - Prisão 

de ventre 
Depois de muito soffier de 

dôres de dentes, nevralgias.V 

sem conseguir allivio, mesmo 

arrancando dentes sem neces- 

sidade, fiquei completamente 

bom com o uso da cCASCA- 

RINA D'OSKA», pois minhas 

dores eram produzidas pela pri 

são de ventre de que soffria e 

congestionando o rosto me fa 

zia soffror tanto tempo. 

Depois que u^ei a «CASCA 

RINA D'0'KA», nada mais 

tive, passando perfeitamente 

bem de saúde 
Amilcar Mello Sonara, 
Empregado do com mareio. 

A 

Bahia, 2 do J neiro de 1912. 

Vende se em todas as droga 
Dl 11 <1C ton, COI responilen rias e pharoiacias—Agentes ge 

te ciqui éo jornal «Le rae9 • Comei & c.—Rio 

Ma ti n», que se publica ^ 1 ' .tas Eduardo C. Siqueira. 
em Paris, começará a 

editar hoje, nesta cidade, 

uma folha franceza. 

RIO, 

—As libras esterlinas 

estão sendo compradas 

nesta capital, a 18|000 o 

18|100. 

ram fogo á cidade, que, Allemanha. 

arde completamente. | A esquadra do impe 

Os 1 ussos apodera- rador Guilherme, se- 

j ram-se de numerosos gjndoá mesma decla- 

RIO, 25. 

-Os Estales Unidos 

tomaram sob sua prote- 

cçâo a cidade de Bru- 

xellas, que foi abando- 

nada netos belgas, por 

occapião da tomada pe 

los allemães. 

RIO, 25. 

— Communicam de 

Buenos-Aires que, des- 

de o inicio do conflict" 

europèo, nota se naquel 

le porto grande paraly- 

sação de navegação. 

Oi exportadores ar- 

gentinos, aquém tal pa 

ralysaçâo causará sensi 

veis e inevitáveis pre- 

juizos, solicitaram ao go 

verno que concedesse li 

cença para usarem ban 

deira argentina os na 

vios mercantes que tra 

PORTO ALEGRE, 25. 

—Foi Confirmada a 

victoria das tropas rus- 

sas, numa grande ba- 

talha empenhada com 

o exercito allemão. 

Este fugiu, batendo 

em retirada. 

O ministro plenipoten ! fegam entre aquelle paiz I . ^ c*. I»itoilJd UCUld— j yy «DIHIollw n 5^1 íj v.. 11 » vv 
.canhões, deixados em ração, por ser insufíi - ciario d< s Estados Um e a Europa. 

PORTO ALEGRE, 25. 

—Coube ao bilhete n. 

138S9, que foi vendido 

em Soledade, o prêmio 

maior da Loteria do Es 

jado, que se extrahiu 

hontem. 

Os outros maiores pre 

mios seguintes coube- 

ram a esses números : 

9980, 76 9, 4609, 3030,' 

3592, 5715, 10079,10661, 

14127, 3773, 4592, 5168, 

9707, 10470, 10813,11905, 

12785,13237, 14070,1918, 

3226. 3483, 3516, 3834. 

4581, 4611, 5544, 6165 

6814, 7290, 7309, 8216, 

9008, 9380, 11799, 12311 

12977, 13016, 14930. 
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Dr. Luiz Costa 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
eulãade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que teuho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pliarmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
formas syphiliücas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agoo- 
to de 1913. 

Dr. Luiz CosUl 

(Firma recontecidaL 

"A Nitua^ao,, 
Ainda hoje, devido A exten 

são do nusso eerviço telegraphi 
co e ao espaço exíguo de que 
dispomos, somes obrigadis a 
imitar o tictieiario e a prete 

fir a publicação de matéria 
'•■ga, pelo que esperamos des 

eulpiis dos interessados. 

Lombrique 

do Píiai n ãcentico chi nico «loAo cía Kilva Silver» autor do ílíixlr deMojçu«iaa primeiro 
vei mifugo conhecido. Expulsão immediala dos vermes (Lombrigas). J^eposUo Oeral riiar- 
macia JPopulaí'—l*el«tas—Vende se cm todas pharmaciase Drogarias—Casa Matriz—Pelotas 
Rio Grande do Sul. 
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Euiilia Anlonia NMngy das Ciuzes ! São Paulo 
Lr.-mcisca Biancarti : Sáo Paulo hSão Paulo 
Maria Leitão : São Paulo i jSáo PauU) 
Miguel João HMogy das Cruzes iiSào Pauio 
José Cruz Le'te Aragu iry Minas 
J sè Francisco Machado MS 10 Paulo ! iSáo Paulo 
J -ão Antcnio Martins Santa Izabel i iSâo P. ulo 
Joté Antonio de Paula : S infa Izabel jiS ao Ptulo 
Izabel Maria de Jesus : Santa izabel jiSão Paulo 
Maria Framcisca da Conceigão S.- n ta Izabel ijSâJ Paulo 
Atnlio Fredde i Sã > Paulo IjSâo Paulo 
José Francisco Soares Pind unor.hangaba j :Sáo Paulo 
Aimerina Martins Rio de Janeiro . Rio de Janeiro 
Júlio Dias da Costa Júnior :: Rio de Janeiro i Rio de Janeiro 
Cirlos Morales Rio de Janeiro j:Rio de Janeiro 
Afiz» B k .xi Sáo Paulo ! !Sáo Paulo 
losé Velardo Serra Petropolis Rio do Janeiro 
Oscar de Souza Baib sa Rio de Janeiro MRio de Janeiro 
Joaquina Maria de Ávila Sinta Izabel ; São Paulo 
Valentino Cimpi Rio de Janeiro MRio de Janeiro 
Roberto Maninelli Rio de Janeiro MRo de J neiro 
Henrique Blanchard Rio de Janeiro Ü Rio de Januiro 
Leonardo Janiebi • Sáo Paulo Sã» Paulo 
Vergilio Leme de Andrade iSanta Izabel : !Sáo Paulo 
Antonio Nacif Salemi iSão Paulo jiSão Paulo 
L idy Galinska ;Sao Paulo : :Sáo Paulo 
Salvador Mich -Uni :Rie de Janeiro MRio de Janeiro 
Leurq e Nunes !Rio de Janeiro Rio de Janeiro 
Clara Maria d» Espirito Santo! ÍSantn Izabel üSão Paulo 
B medicto Antonio Fei reira Santa Izabel MSáo Paulo 
E dia de Ávila Santa Izabel : S.to Paulo 
Benedictò Rodrigues da Silvai iSanta Iz bel ! ;Sao Paula" 
Josò Fenaiolp :Rezende ÍIRio ' de Janeiro 
Antonio da Costa Fernandes! ;São Paulo ! São Paulo 
Giga Mattioli !S 'o Paulo Sáo Paulo 
Antonio de Almeida Setúbal: .São Paulo i S to Paulo 
João Branco Mortes Menor: ! Cotia ; São Paulo 
Geralda Pereira Leite ! Cotia ! Sáo Paulo 
Ramiio Goulart ! Araguary Minas 
João Cancio tíe Souza 'Poços de Caldas Minas 
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rificai os t.iiroa oi, rogamos aos snr., associa los jh chasuadas, para com a maxi ja urgeucia vhem receber os respectivos p&euüos, pois as qaanfias acliam se 
desde já sa disposição dos mesmos São 1 auio, í0 de Ag sto de 1914. 
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Por pre^o iiiuito vantajoso, 
vende-ee o prédio situado a 
rua General Osoiio, esquina 
General Marques. 

Infoi roações na gerencia 
desta folha 

Regresso do 57a 

taliião 

Telegramma recebido hoje, 
nesta cidade, transmitte-nos 
uma grata noticia : o 57° bata 
Ihâo de caçadores, com parada 
actualmente em Porto Alegre, 
embarcará amanhã, no vapor 
Oyapoc, afim de virnquarte 
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niprefo de i:ií|íí.í! 

ba- 

qui, como antigamente, 
Jeanta o mesmo telegrara 
que o sr. een r. 1 ministro 

da guerra determinou aos of- 
ficiaes e pragas dessa unidade 
do exercito, que comprem uni 
ca mente na conhecida L0ja da 
Syria, de Miguel João, que 
está liquidando, á preços de 
admitar, o seu grande «stock» 
de inverno, destacando-se os 
seguintes artigos : vestidos de 
cachemire, coiletes de malha, 
de lá para homens, sobretudos 
para homens e creanças: ca 
sacos de cachemire c astrakan 
para senhora, toalhas de linho 
e de felpa, de rosto e para ba 
nho, acoichoádos, cobertores 
etc. 
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CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIA# 
E CA%AS DE COMMERCIO 

Para espinhas, maneiras 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

ÂFüSMSEíA 0 R0ST9 

Realça a BeixezA 

KÁO TEM GORDURA 

NAO queima a pellc 

KM TOOkíf AS PHARMAdAi 
K CASAS 1>K COMMKüCjO 

iDjecçao D, T. 

Bez TomíOcn ) ^ 
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DEPOSITO GEUAL ^ 
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Cura gonon-bóas por mais tv 
rebeldes que sejam 

evita o contagio 

SEZI DROGARIA 

fíio Grande 

^ Vidro. 
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Rua 15 de Novembro 102 
esquina Menna Barreto 

Este novo restaurante, a ser 
inaugurado iabbado, nesta ci 

DoclaraOâD 
Antonio João declara que 

vendeu aos srs. Utmbey & C. 
todas as existências de sua lo 
ja de fazendas estabelecida ha 
longos nnnos ú rua 15 de No 
veiubró esquina da General 
Marques, bem como o negocio 

dade, dispõe de boas acommo estabelecido no quarto do mer 

r l>r fEPP/j 

«0. pcprçoo^oioo 

nmt-òt 

miuoKimr 

dações para hospedes, man 
tendo sempre uma vjtriedade 
de sandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de um bom 
cosinheiro. 
Comida a la uiiiiata 

ÍMTOVBÔ 05 

/wMmms nmpms $ . 

ÍSPÍ-Q&Z/NE/ÜS ' 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora du 

Uoite. 
30—í 

liacre eai 
Especial lacre 

barras 
em barras — 

cado a. 7, livj-e edtsembara 
gado de todo e qualquer com 
proraibso. 

Antonio João. 

Jaguarão, 10 de Agosto 
1914. 

Estimoe de accordo 
declnragào acima 

Ulurbey & C. 
15-7 

de 

com 

wm-k:. 
iSooop 

Gaepra! 

Devido á guerra ei topóa 
diversas casas do Momevdit) 
tem augmentado 10 e 20 o 0 

em diversos artigea o outrna 
suspendido suas vendas, porem 
a Gasa Villas Boas, de Artiga a 
mantom os pregos anteiioreu, 
sem augmentar um cetitessimo 
e vende, u dinheiro, em qn: 1 
quer moeda, 

E. \ ILLAS-Boas . 
80—10 

trate á rada 
Acha-se para vonder o caahecí- 

do c bem atreguozado restauram a 
«Monto Líbano», situado num dos 
melhores pontos desta cidade, A 
rua Geneial Marques, u. defronta 
ao mercado. 

O referido restaurante possua 
grande o boa fteguozia, bom bi. 
lhar, acha-se bem sortido de todos 
os artigos imprescindíveis ao lami 

a l tam.o de prateleira como de dispo.1 
s» o além disso possuo acoiamodr- 
Ções para hospedes, já competen- 
temento preparadas com 
etc. 

GOO, l^tOOO e 14$500 
Lindissmas LAPISEIRA.S 3 

acaba de receber a papelaria ryp >3 differente?, anign chie 
ld'A Situação. ' j—Na papelaria d'A Situagão 

cama:. 
O motivo da veuda ó ter o seu 

proprietário Elias Malnff que r,,- 
tirai-se desta cidade para a sua 
terra natal, onde o chamam luto. 
resses de família. 

9Q-1) 

* 



Aparaílore» 

Aparadores de pontas 

de lápis, íortes, resisten 
tes, artigo durável e «til, 
de metal amarello—Na 
papelaria d' A SITUA 
ÇAO- 

DDITAb 

O Major Maiçal Nones Garcia, 
Juiz Districtal primeiro sup 
pleute em exercício da 
réde <io inunicipio de Ja- 
guarão etc. 
Faz saber aos que o presen 

te edital com o praso de trin 
ta dias virem, ou delle tive 
lem conhecimento, que haven 
do fallecido nesta cidade João 
B rges, brasileiro adoptivo, 
chi atestado, sem que conste a 
existência de'herdeiros du mes 
mo finado, e tendo este juizo 
arrecadado o expolio do mes 
mo, pelo presente edital cha 
n a a todo aquelle que se jul 
gar com direito nelle, a se ha 
bilitar dentro do praso acima 
dito, sob pena de se prose 
gi ir nos ulteriores termos da 
uireodacâo. E para que che 
gue ao conhecimento pubhco 
reiandou passar o presente edi 
tal que será publicado pela im 
prensa e affixado no local do 
costume. Dado e passado nes 
ta cidade de JaguarSo, aos 10 
dias do mez de Agosto de 
1914. Eu, Manoel Felippe Pe 
reira, escrivão o escrevi. 

Margal Garcia 

CONTEM 

CORTAR 

onservar este 

inuncio 

iPAJPEJa JDE SE O A 
Papel de seda, liso, para 

flores, e floreado, próprias pa. 
ia embrulhos—Recebeu a pa- 
pelai ia d'A Situação. 

p 
'.mpreza 

entre 
Jaguarão, Arroio 

e estação Piratimj 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

itinerário d» auton ovei 
Viagem em 3 horas 

SAHTDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

M IVKKAIUO DO BREACK 

PASSAGENS 13$OÜO 

Combinação com o Automóvel 
Snhi' as do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 

Grande ! De Piratiny ao Arroio Grande 

l/K) 

Quartas e Sabbados ; 

Afseiites 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Franecz». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Braz:l». 

Pliariüacia iíicara 

üs itei 

Consultório Mejlico Cirúrgico Radiothe- 

rapicb e Óptico 

COXSEETAS I>1AMAS : 

Preços das passagens 12:000 |M^ '^hg^hTcaínSe' 

Todo passageiro tem direito o proprietário em Jaguarao. 

Dr 

Di 

Deimeval Pinío, medico operador e parteiio 

das 11 ás 12. 

Dorval R. de Faria, especialista em moles 

tias dt crianças.Trala a syphilis pelos methodos 

mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

W 

TTlVr A —a,:ce8sos 
X1J.T1Ü. ce(iem prom. 

pto, a espe- 
ctornçilo é failitnda e a calra:i 
Hobrevem coin o uso do «Pó In 
diano do Giffoui». Para os ca- 
sos chronicos obteni-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas <Je Gilfoni». 

QUALE?! 

(jnal é o melhor reraedio do mundo até hsje conhecido f 

(jua! é o que mais curas tem feito durante iO annos 2 

São as maravilhosas pílulas Aüty-dyspeplicas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEÜS E OS ASJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem áa humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este santo retnedio, no espaço de 
meio século, são de assombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade, 
ro autor o fallecido dr. E R Heinzelroann. da Viuva E. Ri 
Heinzelmann, sio as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das minhas pílulas que nao 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
judiciaes poi uào serem os pró- 
prios das minhas legitimas pílu- 
las. (Assignado) Viuva D, E. ,U. 
Heintelmann. 

Exames miclíroscopleo 

Analyses de urina, 
Ra.liographias, 

Applicação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 

lunetas, binóculos etc. 

De ordem superior e 

oara conhecimenlo dos 

interessados torno pu- 

blico que esta reparti 

ção, corno de costume, 

continuará a expedir dia 

riamente, ás horas regu 

lamcntaresos despachos 

de exportação de gêne- 

ros de producçâo dc Es 

lado, sem nenhuma res 

fricção, exceptuando se 

os despachos relativos a 

feijão. 

Meza de Rendas do 

Esfado em Jaguarão, 18 

d 3 Agosto de 1914. 

O adminislrador 

Agostinho Ireire. 

-! r—r—ny 1 ^ 

Dr, Dorval Ho»! ri- 1 
gues de laria ||; 

Do Hospit J da Pnliclinica Í| 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Duenças Internas | 
esperai me «te de íjü 

crSauças á 
Atffimle á ch tmados para | |l 

a cidade ou fon-. Jc-ta, a || 
qualquer hora do dia ou 
do dia. _ _ i|| 

Consultório e lesi.ieucia | 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 às 4 horas da tarde. 

As pessoas sem tecurso J 
pecuniários serão atten !i- ij 
das diariamente das 8 ás " 
9 na Pharmacia Faria. S 

1 i /. U JUi 
2 * j Í L..N l A 

m 

.V,--- 
Ti 

MB 
MARCA REGISTRADA 

DR. E. 

FORMULA DO 

li. HEINZELMANN 
As bemdltas «Pliulas Anti Dyspepticas» combatem victoriosa- 

rnente enfermidades e desarranjos do eslomago e intestinos e, conse 
guintemente, todas as doenças nervosas que acompanham aqueilas, 

I taes como a dyspepsia, pri-ão de ventre, má digestão, pesos e dores 
de cabeça.atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 

BEXIGA,i h.ipaticas, ictericias, cAtharro vosical, ir.áos humores, nevralgias, altas J » « Urethra.«A B i palpitações no coração, irregularidades na mcnslruação, corrimento, 
flobes brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti Dispepticas 
ANJO» e são de grande proveito dur. nu- o período da gravidez 

Uroformina » 
cura a ínsutficiencia renal, as 
cystitP8,pyclites, nephrites, pve 
lo-nephrites, urethrites chroni- 
cas, Cfrtarrho na bexiga, iu- 
ílammação da próstata. 

CAL VICIE Sg»» 

borrhéa,tri 
, cophycia, quéda dos cabcllos— 

curam-se com o I ILOGENIO 

CATAEEHOS SS: 
pulmo 

mires cbronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-ge com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoui». 

cEiAEÇAs rrft 
chitic a s, 

lymphatieas, anêmicas,—curam 
se com o «Juglandino» (xarope 
iodo-tauico i hospaht-ido) de 
Giffoui, superior ás emuleões. 

CÁLCULOS 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dermatose», 
eezeinas (darthros) curam-se 
com o «lycetol» de Giffoni. 

COQUELü CHE, 
tosses rebeldes, intluenza, as- * 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni 

rbeumHticas,8cia 
^ J -AA ticagi lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apona tcontra 
dor), de Gilfoni. 

EMPIGENS, 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS "g"" 
lympha 

tismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinhti iodo-tanico 
glycero-pbosphotado» de Gifto- 

syphilis 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DÓ 
BRAZ1L 

Deposito geral : 
—DROGARIA - 

Irancisco Giffoni & C. 

RUA PRIMEIRO DK MARÇO 17 
IUp de Janeiro 

Boi nova para lerem com attençao 
DO AMAZONAS AO Pi ata 

mm® mm m mm wmmmmm 
Curadas, em 40 annos, attestam e abençoam o mai ayilhoso 

reraedio marca ANJO. 

Guardar com attençâo 
Alem de iununieras senhoras, seulioritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, lia uma lista inimensa 
de considerados cidadãos que affirmam oxpontaneomente as miracu- 
losas qualidades curativas das pílulas ANJO. Dessa lista (porque rés 
uon verba), destacamos apenas pare aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Foutes, escripturario da alfandcga de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. João Tiiitiia. FiorJelizio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Fantos, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlos Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pedro Espellet; çryf 
Filho, geiente do 'Club Parisiense». Hoiminío Lopes, funccionario do j 
correio. José óel Grande, proprietário do «Hotel Bravil». Rerafim Men . 
donça, popular chefe de trem da V. F. R. G. S.. 1 ydio Peieira, bar: 
raqueiro. João R. Barbosa, eperaiio. Alexandre 6. da Costa, eonanei- Çtts, 
ciaute. Anbur Hameister, jornalista. Bémardino Abreu, amazeneiro. 
Aithur Fontoura, socio da iiima Fontouru & Fantos Artbui Reis, pc 
pular leiloeiro, Joié F Coimbra, artista ; Joaquim Benjairin Duarte, 
opeiario. Manoel da Fonseca, condnctor decano. Antonio Martins dej 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos j«:>| 
PI4. cen mercianie. Ar.htir Guena, typographo e sccnographo. Coro-1 
nel Amancio Fi gundes de Freitas Antonio da Silva Job, representan ■ 
te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonznles, dentista., 
Major João José E. Machado, funccionario federai. Miguel Garbini, 
••onfeiente dos armazéns da estiad» de ferie. Dr. Álvaro í ilva, advo- 
gado,Aurélio M. Santos, commercio. Leonardo B. Falcão pbannaceuti 
co e lente da «Escola de Pharn acia». Capitão Antonio Lei .as dc 
Carvalho, representante geral dos sis. Ritter & Ir > ao Vclocino Terres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,pre prictario. Jassé R. Brnu 
ro, iroprietnrio do «Salão Beira Alta». Antonio J,iaqu'iri Dourado, gc' 
cen te da «Pliannacia Brusque.» José Francisco Carpena, indu.- trialis- j 
ta; Francisco P. Duarto, «Livraria Meira». João Carlos Cortclary, ge-■ 
ce.nte da «Pharmacia Passos». Joié Felix Porciuncula, estafeta do j 
coireio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola dc I 
Odontologia Capitão João Simões Netto, au'cr dos Contos Gauchescos.' 
TeneJUe-roronel Leenidas E. de Carvalho, thesoureiro d<) correio de 
Pelotas. Boavejtitura Lopes, do jornal «A Béacção», Ernesto Baicelles 
fiel dos armazéns do Alfândega dc Pelotas, coir.mendador Fredeiicc 
Trebbi, cônsul da Italia era Pelotas, Pedro Alvarez, commorciante, 
Jcào Gonçalves de Almeida, cfficial do correio de Pelotes, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonznlo Matinez, func 
cionario do Banco da Província, Pelotai, Ricardo Sin ões Pires (o Afri 
cano, viajante da fabrica de lumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTUAR—Per ser da maior importância—que os 
illustres e acatados médicos pelítenscs dr. Brusque,, dr, Requiáo, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarantc dr. Mnia, 
rir. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pede- 
.ioso medicamento em tua vasta clinica, colhendo os melhores icsulta- 
dos. 

(Sotfre quem quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fenngiuosas 

maica ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhea, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo ini nsuni, hemorrhagias 
depois do parto escrophulas, opilação ou amarellidão, im[aludismo e 
malaria, neuratthenia e outras inoletlias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pô Maravilhoso Antiseptico ANJO é de innnediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e. todas as doenças 
da pelle. Deveras uül para polvilhur creanças. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de. campanha e colonlas—De- 
positários em Porto Alegre ; Drogaria Manei, Drogaria Inglez», Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azambuja—Km Pe- 
lotas, Drogarias Eduardo Sequeira e Boiunga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 

Deposito geral para todu o Brazil e estrangeiro. 
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Se iiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os íMti 

n n TI ii 

ttá Ü. 

Sü' MO Ml SMJOE 

gloria da medicina moderna, me" 

dicação maravilhosa, abençoada 

r muiiog milhares de pessoa^ 

ms lhe aHestar] 

efficada e pree-, 

virtude 

ãTT 

a 

Ci os ar 

inexcedivel 

isair\ as pre" 

iherapeuiicaS' 
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RIVAL \ AçO 

Araiüe dc Aço 

Marca registrada n. dOl 

lIe|Mísiío em 

TOIIAN 

C 
Ato 

15/16 . 

GAmW\ 
QAmvsf, 

'fo IMPOPeJ^ 

X^SERQ 
,?RTo 

Marca registrada n. 401 

as eulades do 

ISíTEBtICK 

Esboiconte^: Fellen ^ (qiiilleBiige 

Tendo apnarccido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do qu^ o nosso ara,J^ 
de aço SEM RIVAL, e pn curando os introduclores ííaranlir 

sua superioridade base; dos na alta resistência, c m'l! ^ 
attençâo dos interessados para isso, pois está 
demasiatla resistência prejudica a elasticidaoe, e poi essa ia 
zão os nossos fabricantes não tornecem arame com maioi 
sislonciâ 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómen e 
uma redistencia de 100 kilogrammas por mihmetio quacrato 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assahos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito n'esta 

Gfj®- -WS» '■b-f»' 1 

u 

w (31- 
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fá. Moraies 

P1XOTAÍS 

Vende-se jornaes velhos 

4.000 a arroba 

O dr. Domingos Loren- 

zonl, jmz de comar- 

ca de Jaguarão, etc 

Faz saber aos que o 

presente edital virem 

que publicou, hoje, em 

audiência especial, o De- 

creto do Governo Fedo 

ral que estabelece a mo 

ratoria em todo o terri 

terio da Repullica, por 

30 dias, podendo ser 

n orogada, uma t u mais 

vezes, até o máximo de 

mais 120. 

E, para que chegue 

ao conhecimento dos in 

ter essa dos, mandou pas 

sar o piesente, que será 

affix ido no lugar do cos 

turno e publicado pela 

imprensa. 

Dado e passado nesla 

cidade de Jaguarão aos 

17 dias de Agosto dt 

de 1914. 

Eu Manoel Erico de 

Canfalicio Nunes Feijó 

escrivão que o escrevi 

Domingos Lorensoni. 

Comisión ds tiniites 
Uruguay-Blrasll 

Se previene á Ias per 
sonas que se considere 
con derecho á Ias islãs 
slotes dei Rio Yapua 
rón y Laguna Merin 
que se encuentran ubi 
cadasen jiirif dicción dei 
Uruguay, que debenpre 
sentar sus titulos'a la 
Comisión de 1.imites 
Uruguaya en Ia Vilfa de 
Artigas, Depai lamento 

cl | de Cerro Largo ó al Con 
sul de la República Or 
ental dei Uruguay ó al 
Ministério de Relacio 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a Ias personas que 
presenien títulos se les 
dará recibo en ei que se 
hará constar detallad^, 
irente el numero de ho 
jas, eu nomi re dei Es 
cribano ó autoridad que 
lo ha expedido y á ta 
vor de quien, si existe 
plano agregado y quien 
lo snscribe, el nombre 
de la persona que lo 
presente y su domicilio 
y cuantos daios seai 
oportunos para garantir 
al depositante y evitar 
errores ó contusiones 

Se fija el plazo de no 
venta dias para la pre 
sentación de los tilulos 
referidos á los efectos 
de la presci ipción segun 
lo dispone el Código de 
Fn cedimiento Civil d 

la República Oi iental dei 
Uruguay sobre emplaza 
mientos. (Articulo 307) 

Villa de Artigas, Junio 
17 de 1914. 

Cà 

José Chiappara 

CQiaisario. 
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QUAL? 

i 

Quando 

chegar a 

occasião 

de 

resolver-; 

v 

1 

sobre o melhor tonito a escolher parâ vosàoS *Híhôs, 
estareis provavelmente errt duvida. ÉHes precisam sem 
questão de alguma couta; a sua sáude deixa bastante 

' a desejar, elles ficam facilmente constipados, não têm 
appeMte ç o que comem não parece §er proveitoso. 

iDJLI.IiKÊâ 

^porque —- r-r- -iSÊmmÊOÊÊák 

{a) é preparado dos fígados freSCOS do melhõr peixe. 

0>) o maior cuidado é observado na preparação. 
(c) contem os princípios necessários para crear 

musculos, nervos e ossos. 

(d) sendo livre de cheiro e gosto fortes é tomado sem 
repugnância. 

(e) é facilmente digerido e assimilado. 

ín. 

Cura 
mente 

Âttestado 

QirmntA-nQC * Morosidade da digestão, com pouco ou 
UJ liipLUtiidb ■ nenhum appetite ; depois de cada r 

feição, preguiça, bocejos, mal estar, peso, enchimento, ancie 
dade, sorano, vertigens, irritação nervosa, dôres d'estomago 
mau humor, cabeça pesada, nausaas, calor e ven elhão da»- 
faces, eruetações, regorgitações ou vomitos dos alimentos ; 
ílatulencia, prisão de venue ou diarrhca, etc. 

. Duas rastilhas da Vida de Souza Soare 
■ to nadas antes Je cada refeição, curam radl 

cal me ate os casos mais rebeldes. 

Declaro espontaneamente que, após m*1 

ter restabelecido, de uma apnendicit* 
de que fui atacado, fiquei horrivelmente DYSPEPTICO a poi 
to de nâ > poder comer, pois todos os alimentos, ainda me- 
mo os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur 
b^do-me o organismo e truzeudo-tue um insuppcrtavel mal 
estar 

Dspois de ter seguido vários tratamentos, sem resul 
tadi», resolvi recortei- ás Pastilhas da Vida de Souz 
Soares, oorn o uso das quaes ftquei rauicnlraente curado 
Pelotas, 30 de M do de 1914 —Manoel Jacinlho Fagundes 
(Firma reconhecida). 

Attesto que o preparado pha-, 
rnaceutico PaHtilhaM da VI 

da df/Souza Soares tem dado < plimoM reNultados, n» 
tratamento das dy-pepsias e de etiología nervosa. E' pe.i- 
um produeto duplamente recommendado, pela pureza do* 
corpurs qtie o compõem e fina confeeça > do preparud >, 
bem como pelos exeellentea resultados que seu pre tenho ob' 
tido quando o emprego —Porto (Portugal), 21 de Novembn 
de 1912.- Dr. Anlonio Maria Flores Loureiro » Clinici- 
de giaude mérito. 

A' vendo, n'erta cidade, n is i harmacias dos srs. Candi 
do Vdlau-Bôas, Henrique Sir-ard, Gracíliano Souza & C» , Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & O. » 
João B izílio Dutra. 

Opinião medica: 
d-#Souza Soares tem c 

OBI 

ANT1SEPTICO VEGETAL 

Torna a pelle rosea e macia, faz desapparecer as iug;a«. 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta. 

O maior ifiimig;o do máo cheiro dos pés 

e dos sovacos 

; TOM El TOME AS PEMÜJ1AR1AS E fMMlASIAS 

«A Situação» 

Devido ao alto preço pelo 
qual está sendo vsndido, agi 
ra, o papel de impressão e e 
quasi certa impossibilidade de 
refoimar o nossos stoiík, uma 
vez exgottadn, pois está com 
pletarnente paralysado qual 
quer movimento commercial 
le irafonação da Europa, le 
vamos ao conhecimento do^ 
inietessados que resolvemos 
suspender, até segunda or- 
dem, a remessa do nosso jor 
nal ás ^eesK-us que o recebem 
gratuitamente. 

Prevenimos, tae beu , a is 
noss" assign.intes e u atias' , 
que, pelo n otivo exposto, lhe?- 
será suspensa a remessa da 
«Situação», si por e--tes dias 
nâo sati-fizerera seus paga" 
mentes 

O geritiauiMino 
© o Rrazii 

Lemos no jornal «A Noite», 
do Rio : 

«Com a responsabilidade di 
seu cargo, o cônsul francez 

■ esta capital, mr. Duyas, affit 
nou, hontem, que. entre a» 
•ompen-- ições que a Ailem- 
iha manteria eco a Inglater 
a, caso est i aba.idona-se a 
ausa da «entente», figuraria 

a presa do Ires Estados brasi 
leiros : Rio Grande do Sul, Pu 
raná e Santa Cathaiina 

Agora, a pioinessu não no. 
iode causar grande susto. . 

Entretanto' quando espirito 
larosados apontavam para o 
trigo ger nanico que nos 

• meaçava, jamais procuramos 
or medidas ciiteriosas impe 
ir n invasão germaniea, que, 

intelligente, se fazia nos Esta 
dos do sul. 

Com o estalar da guerra e 
partida dos reservist >8. vu 

rificarnes aue no Brasil pulln 
lavam officiaes alleo áes, que 
nabalhavam principal ente 
uas casas alie r is fornecedoras 
ie material bellico para o exer 
ito e para a armada. 
Gel.zmente es^a guerra virá 

Jissipara ameaça pue pesava 
obre nós. Mesmo vir-toriosa, 
• ão ser á tâo cedo que a Alie 
anh« tentará uma aventura 

qualquer, principalmente na 
America...» 

Tabell» de preços 
Publicamos hontem na pri 

meira pagina, como veem 
03 leitores, a tabella de pre 
ços dos generoa de primeira 
qualidade, pelos quaes, na 
Capital do Estado, a respecti 
va municipalidade limita o 
commercio a vender, sob pe 
na de multa, segundo em tom 
po referiram os nossos tele 
gramtnas. 

Sabemos que o(dÍ8tincto go 
vernador do tnunicipio, coru 
nel Gabriel Gonçalves, está 
providenciando tio sentido de 
amparar os interessses das cias 
ses pobres, na imminencia pro 
vavel de serio prejuízo, pois 
o coramcrcio retalbista local 
já tem subido o preço de al 
guna generoa e o mesmo ten 
ciona fazer cora outros mais 

Sabemos ainda que neste 
sentido, o coronel Gabriel 
Gonçalves tem-se entendido 
com alguns cornmerciantes im 
portadores da praça, por par 
te doa quaes, como era aliás 
de esperar, sua idéa tem sido 
favoravelmente acolhida, 

Do que mais soubermos, fal 
larernos opp Ttunancente aos 
leitores 

L.«i de l?(oratorl» 

E' o seguinte o texto da Lei 
que estabelece a moratória em 
nosso paiz, e já em execução ; 

Art. 1°.— Éicam suspensus 
em todo o território da Repu- 
blica. p. Io praso de 30 dias, 
contados da d rta do re pecti 
vo vencimento, desde que este 
occorra dentro do referido pra 
zo, que o governo poderá pro 
rogar, por uma ou mais vezes, 
ate o máximo de 120 diaa ; 
4} A lidada d»! obtiga 

'ções resultantes de leilras de' 
cambio, de notas promii-sorias, 
de quaesquer outros títulos 
eoraraei ciaea e bem assinadas 
prestações por dividas hypo- 
thecarias ou pignoratioias. nà > | 
se comprehendendo na sus ien- 
são ; primeiro, as retiradas de 
deposites que não vençam ju- 
ros ; segundo, as retiradas de 
lez por cento raensaes dos do 
uusitos em conta corrente que 
vencem juros ; terceiro, as 
retiradas de cincoenta por cen" 
to, quando feUa pela União 
ou pelos Estados ; b) os pro 
cestos, recursos cm garantias 
e preactipções dos referidos ti 
mios -'c) o andamento dos 
executivos para cobratif i de 
impostos federaes e, no Dis- 
trictr Federal, para de impôs 
tos municipaes ; d) a troca por 
ouro das notas da Caixa do 
Conversão, podendo, pore »>, 
lentro rios prazo- deste «rtig-- 

o governo resolver qu sus 
pensão seja continua ou inter 
mitente ou permittir a troca 
de quantias diariamente prefi 
xadas. 

Art. 2° —ü ouro exisiente 
tia Caixa de Conversão cooli 
lUará 010 depo i o pora O f O 

exclusivo d» troca d ss o >r,a3 1 
por ella emittidas, manadosj 
contia qualquer desvio as ga ■ 
rantias e penalidades estatui 
Ias pela loi mumer» 157J, de 

6 de Dezembro de 1906. 
Art 3o—Não »âo abr mgi 

ias pelos effeuos de-ta lei a- 
operações a prazo effectuadas 
depois do dia de sua publica- 
ção . 

Art. 4o— Fica approvado o 
decreto de 3 de Agosto corren 
te, qua estabeleceu ferias de 
4 a 15 do mesmo mez, apenas 
sustados os despejos, as acções 
executivas, aa execuções e as 
declarações de fallencia e re- 
levadas as prescripções de 
quaesquer pra>09 que durante 
a sua applic içáo tenham occor 
rido. 

Paragrapho único— São va 
lidas as escripturas, contractos 
e mais aetos júdiciaes e foren 
ses praticadoo durante os dias 
a que se refere este artigo, 

Art 5o—Cessará a morato 
ria para os bancos nacionaes 
e estrangeiros 4ogo qua houve | 

rem rec bido do Estado auxi; 
lio pecuniário por meio de 
emissão ou qualquer outro e 
para os credores do Thesouro 
ogo que hajam recebido a 

importância das suas contas. 
Art. 7»—Esta lei estará em 

vigor no Districto Federal no 
•nesmo dia de sua publicação 
no «Diário Üfficial». 

Paragiapho único. O poder 
executivo providenciará pata 
que seja o respectivo texto 
transmittido, por via telegra 
pliica, aos presidentes e gover 
nadores dos Estados, «fim de 
que, ordenada a publicação lo 
cal, comece imraediataraente 
a execução nas comarcas das 
respectivas capitac-s e nas ou 
tras comarcas no mesmo dia 
da publicação feita em audien 
cia pelo juiz de direito. 

A.rt. 7o—Revogam-se as dis 
posições em contrario.— Her 
mes R. da Fonseca. Ilercu 
Imo de Freitas. 

TPelo foro 
Dia 21 -Comarca de S. Vi 

ctoria. 
No processo crime que a jus 

tiça moveu ao rèo José Zozi 
mo dos Santos Cruz, por cri 
me de homiciJio aggravado, 
julgou cumprida a sentença 
do jury, que o condemnára « 
16 «nnos e 5 raezes do prisão 
cellular, mandando que lhe fos 
se dada baixa na culpa Este 
róo foi posto em liberdade em 
Porto Alegre a 26 de Julho 
proxirao findo 

—Mandou abrir a phase pu 
blica do prucosso crime em 
que é autora a justiça e rèo 
Pedro Corrêa MirapalheU, pro 
aeguiudo-se até encerrr.r-8e o 
eummario. 

Dl» — Vmww dt M 

Pha macia GRAC1L1A 

livcim, espn 

guarão Séde—A'a 10 horas au | 
diencia ordinária. | 

—Homologou por sentença 
o inventario dos bens deixa 
dos por follecimento de Joa 
quim José da Cunha e d. Joa 
quina Dias da Cunha 

—Baixou em diligencia oin 
ventario dos bens deixados 
por fallecimento de José Felip 
pe Monteiro dos Reis, afim de 
ser cumprido ura despacho 
anteriormente proferido. 

Dia '4 - Jaguarão. No ar 
rolamento dos bens deixados 
por fallecimento de Cecília 
Passos Santiago, baixou os au 
tos, «fim de ser reformada a 
partilha, dividindo se com egu 
aldada pelos menores herdei 
ros o itnmovel inventariado, 
pagas as dividas cora o saldo 
em poder do tutor João José 
Vaz 

Julgou por ssnt^nça cuoipri 
do o testamento c n que í 1 
leceu Epiphuiia Rolbano -tos 
Santos e exonerado da resi on 
sabilidade o testamenteiro Ana 
lio José Silveira, f izendo-se a 
averbaçâo á margem do regis 
tro. 

Dm 25 -A Delegacia de po 
licia enviou á Promoto iu Pu 
büca «s invesiig içõo- no cri 
me de Saturno Bomgalhardo. 

O arrox em 
Cachoeira! 

Na Cach leira o «siock» de; 
«rroz é calculado em cnc i de 
cento e oitenta mil saccoa 

O presidente do Estado res 
pondeu logo ao telegrarama que 
lhe dirigiram os plan a lores e 
proprietários de engenhos de 
a rrit, dali, fazendi notar que 
a medida que prohibe a expor 
taç io de prodacios coloniues 
temcatacter provisorio e foi 
decretada m iraninencia da 
calamidade publica que a actu 
al conflagração europea nus 
ameaça. Adianta que isso cesta 
rá dentro de pouco-tempo e 
será, então regul orisada a ex 
poittção, fazendo o governo 
tudo que for necessário pela 
grandeza econômica do Estado. 
Diante do grande «stock» do 
í rr az, é crença que o gover ao 
levanti rá a prohibição de ex 
portaçãO deste pi od reto o mais 
breve possível,a bem do 1 te 
resse do propno Estado. 

RaMsajjeiro» 
Embarcados ante-hontom, 

no vapor «America»,para Rio 
Grande o escalas : 

Coronel Maurício Linke, Lu 
cio L mo, Maria José Lima, 
Caorina Lima, Ottilia Lima, 
Cândido Lima Manoel Luiz 
Marques, Arthur Casanova,Vir 
ginia R. Oliveira, Bernardino 
Azeredo, Uzana Ribas, Izabel 
Silveira e uma filha, Salvio 
Duaite, Benjamin C. da Cu 
nha, Julieta Lopes, Zefetina 
Leite, Maria Leite,Nicea Leite, 
Deolinda Leite, Hilda Leite, 
Josina Chagas, Decio Bastos, 
Ituri Balde, Elisiario Gonçal 
ves, José Ignez, Manoel San 
t'Anna,Joào Luiz Gautheiro e 
Alvino Silveira. 

liidepeiidencla 
Uruguaya 

Pelo anniversario da procla 
maçào da independência do 
Uruguay, que hontem passou, 
o coronel Gabriel Gonçalves 
da Silva, intendente do muni 
cipio, por intermédio do fun 
ccionario municipal Luiz Qor 
vai Lopes, visitou o sr. cora 
nel Rafael Alvarcz, distineto 
vice-conml do Uruguay nesta 
cidade, e oer Luiz G. Bermu 
dez, comis trio da visinha villa 
de Artigos. 

Dr. iflilton da Vrnz ., ... t r 

Acha-se en.re „6s e teve vida ao lliuSlre pOVO Ja- 
bontetn a delerencia. que agra gliarense para assistir 
decemoa, de nos distinguir ás missas que pOP OP- 
com sua visita, o sr.^dr. dg sua innã Miner- 
ton da " 

fíttenção 

-íraBile Fabrica de Fnos e Cigarrais 

DE 

MenottiGenülini&írinlo 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

•-ES13S ^TOIST 

o campeão dos fnmos lirazile ros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais pr uurado 
pela sua superioridade, assim como também tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios ; prova exu 
berante de su especialidade. Esta nossa ant ga marca é ji 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem lurg i cot' unm e por esse motivo deixamos de fazer 

' mais rí fet enc as. 

RUA 7 DE ARRIE KUM. 707 

(íur 

CoiiHultorio mcíiieo 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tpatamento da Syphilis pelo methodo mixto 

«Ias 12 ás 13 horas ( 1S á I) 

Dr. Dermeval Pinto 

CX-iXXTIO-A. 

das 13 ás IA horas ( 1 à 2) 

perViço noctuMo pB^manente 

Encarrega-se dos eliamados médicos 

(3 v. p. s ) 

I ® i £,S^E 

* 5-S 2 
f 0.5 

fS f • Q- X 

r 
tr o 
s? 

» 2 "I 
D C T3 o « ^ 2 

cn 
3 

»» O &• íí 2 
l-ig 

s. 
e 

£2 
3 

•Q Co 3. 
85 

| 
3 

D- 
Cu e» 
o 
D 

o-| 3 P na 
s ^ s. g»» 
S g u 
ÍT, ^ 

■O « S. 
g-ãj» a? . 
i|s 
s| á. 

2 

^ CL D- 
>= o g. 
ISrl 

O 

TI 

O 

O 

m 

z 

o 

3 í 
cr <=> 

I- f 
"g 3 ro 
3 -g 

CO 
3 

g 

•s CO 
B 

■s CO 
3 

CONVITE 

Adelaide Coppôa con- 

jjvan CIO I I J a Oor* O V.JI 
sr dr. mu (je sua iruià Miner- 

ton da Cruz, qua effectaará; vjna Q0}.rea raan(|ará re 
nesta cidade, como ja o tem, i- i i ^ 
feito em outras, applaudidaa J Zai* pOI' Süa Santidade O 
«ijnferenQias pàtriotiçaa, jFapa Pio jíy nos dms 

24, 25 e 26 do corrente 
ás 81/2 boi as na Capella 
de N. S. da Conceição. 
Jaguarão,22 de Agosto 

de 1914. 

Ipercevejos 
Caixinb S com percevejos 

de aço, d^ metal e de cellu 
loide—rei ebou a papelaria d^ 



AS M\RCAS 

Cervejaria Sehmítt: 

SÃO AS DE MAIOR CONSUMO E COM PROVA DA MÉIS TE 

tyno Pilson ) 

JUsrJDXJ^JSTJ^ 
O-^TJCH:^ ( praia ) 

AS MAIS NUTRITIVAS B ESTOMACAES 

fínselmi & Sehmitt 

IBOTJIL.raTT"^ TZ1D IDE JTIEHO ETO 

Çorrespondcnda Tclcgrapitica 

SERVIÇO ESPECIAE PARA «A SITEAÇÃO;> 

Noticia? da conflagração cnropéa 

sar suas aspirações sem 

ou 

MüNTEVIDE'0, 26. 

—Communicam de Ge 

nebra que a Italia está 

concentrando forças na 

fronteira austríaca, sen- 

do provável por estes 

dias a declaração dc 

guerra entre os dois pai 

zes. 

MONTEVIDE'0, 26. 

—Corre em rodas di 

plomaticas que a Áus- 

tria offereceu á Italia, 

certa porção de territo 

rio em troca de sua neu 

tralidade no conflicto eu 

ropeu. 

pNTEVIDE'0, 26. 

-se que a Kalia 

o offerecimen- 

'to de território feito pe- 

la Áustria, em vista des- 

se paiz tencionar effe 

ctuar operações deguer 

ra em Andrinopla. 

M0NTEV1DE'0, 26. 

—Informações recebi- 

das de Paris noticiam 

que as cidades de Na- 

mur e Nancy estão em 

poder dos allemâes. 

MONTEVIDE'0, 26. 

— Dizem de Tokio que 

os navios de guerra ja 

ponezes, unidos aos in- 

glezes, francezes e rus- 

sos iniciaram o bombar- 

deio de Pintgton. 

MONTEVIDE'0, 26. 

—Uma di\ isâo japone 

za de 45 mil homens 

desembarcou na provín- 

cia chineza de Kian- 

Chian, pertencente ao 

domiuio allemâo. 

MONTEVIDE'0, 26. 

—Foi prorogado até 

31 de Dezembro de 1915, 

o «modus vivendi» com 

mercial estabelecido en- 

tre a Italia e o Brazil. 

MONTEVIDÉU, 26. 

—Chegou . ao Rio de 

Janeiro o vapor «Darro», 

conduzindo numerosas 

familias brazileiras ear 

gentinas, que se acha 

vam a passeio na Euro- 

pa, 

RIO, 26, 

—Ao contrario do que 

diziam, as fortalezas de 

Liége continuam resis- 

tindo. 

—Os allemâes toma- 

ram, apenas, a cidade. 

RIO, 26. 

— O exercito russo 

continua avançando pe- 

lo território allemão e 

cez, nesse telegramma, 

que o successo das ar- 

mas russas permitte es- 

perar o prompto esma- 

gamento da atróz lyran 

nia que esmagava a Eu- 

ropa. 

RIO, 26. 

— As forças russas 

Ri*. Renato Rarbo.sa Rezasnes l 

..nviim rio Trrrimprra P Por tel^rara na purticutar, O nosso amigo e corretigio' 1 '=• c ■ sabemos t r regressado á Ca nar o sr. José Maria Alvariz e 
da Franca. pitai do Estado, o nosso dis sua exma. família, por ccca 

  tincto conien aneo sr dr 

RIU 26. 

Agradecimento 

—Os japonezes estão A Europa, 

hostilisando com vanta «A Seuiaiia» 
 ,„,i„i Passou a 18 do corrente o 

geUS as possesí-oes alie anujvergario ,J0 nosso est ma 

José "Maria Alvariz e Fami 
lia, ainda profundamnte ma 

"ü" ^ ry guades, com o prematuro pi a Re siao do fallecimento do sua di 5 ' . K p 
r,, u i i . r.i. . i, samento de sua sempre lem nato Barbosa, que acaba de ecta filha Maneta, receberam . , ,,   , - j . ^ . i „ brada filha Maneta, cumprem fazer uma excursão de estudo cartas, cartões e felegrammas ' F 

de pezames das seguintes 
soas : 

pea 

Pedro A. Nunes, José 
Caesia Lopes, Eulaüo 

ae 

inflin g i n d o continuas marcham sobre a Alie- 

derrotas ás íorças da'manha, em cujo territo 

rio Já avançaram seten- Allemanha. 

RIO, 26. 

—() «krchprinz» Fre- 

derico Guilherme será 

nomeado com mandan- 

te em chefe das forças | iria offereceu t rritorio 

que opporão resistência á Italia, com a condic 

á invasão do exercito ção desta manter neu 

russo. 

ta milhas, proseguindo 

na invasão 

RIO, 26. 

—Garantem que a Aus 

RIO, 26. 

—O ministro da guer- 

ra franccza d e c 1 a rou 

que, devido a circums 

tancias especiaes, as for 

ças do exercito alliado 

alteraram seu plano de 

ataque. 

RIO, 26. 

—As tropas allemãs 

estão abandonando, der 

roladas, algumas posi- 

ções que haviam con- 

quistado. 

RIO, 26. 

—O gabinete de Ber- 

lim procura, inutilmen 

te, desmentir as estron 

dosas victorias obtidas 

sobre os allemâes pelo 

exercito russo. 

RIO, 26. 

—Foi desmentida offí- 

cialmerte a noticia «Ia 

tomada de Namur pelos 

allemâes. 

RIO, 26. 

—Communicarn de Pa 

ris que seguiram para 

a fronteira mais tres cor 

pos do exercito fran- 

cez. 

RIO, 26. 

—O ministro de Vivia 

ni, chefe do gabinete 

francez, telegraphou ao 

generalissimo russo, íe 

licitando-o pelas victo 

riis obtidas sobre os 

allemâes. 

Dissa o ministro fran 

tralidade. 

A Italia não acceitou 

esse offerecimento, man 

dando concentrar mais 

800.000 homens na fron 

teira austríaca. 

Apezar disso, commu 

nicam de Roma, que a 

Italia ficará neiura no 

conflicto europeu. 

RIO, 26. 

—O imperador Fran- 

cisco José, de Áustria, 

está enfermo de gravi- 

dade. 

RIO, 26. 

—As tropas da Rús- 

sia, da Servia e do Mon 

tenegroesião invadindo 

o território da Áustria. 

RIO, 26. 

— Entrevistado por 

uni jornal de Paris, o 

ministro da guerra Del 

cassé disse que a Alle- 

manha se enganou re- 

dondamente quanto ao 

sentimento das nações 

européas, affirma n d o 

que, finda a guerra, o 

mappu da Europa terá 

completa modificação. 

O ministro Delcassé 

termina declarando que 

a Italia foi util aos alüa 

dos mantendo neutrali- 

dade. 

mãs na Asia. 

RIO, 26. 

—Garantem que as ci 

dades de Namur e Mo-: 

lliouse cahiram empo-; 

der dos allemâes. 

PORTO ALEGRE, 26. 

—Conserva-se inalte 

ravel a taxa cambial es- 

tabelecida pelos bancos 

desta cidade. 

Cinema Concórdia 
Sabemcs que a empreza Bot 

to & Affonso, esforçada pro 
prietaria do popular «Cinema 
Conpordia», contractou para 
exhibir na próxima semana 
no Theatro Esperança, 
esplendida pellicula em 
actos, da fabrica «Eclair 
filhos do Capitão Qrant 

vel colhga A Semana, a con 
ceituada folha do Herval. 

Compiimentando o cordeal 
mente, desejamos ao digno con 
frade fartas prosperidades-o 
longa vida.*" 

Ü\T| 

RIO, 26. 

—O ministro francez 

Delcassé declarou em 

outra entrevista, que a 

Italia, dentro de um se-!^0
1
rre!igion

J
;irio dr;. Neoi° 

j Almeida, digno juiz districtal 
Clllo, não poderá reali da séde do municipio do Ijuhj 

a 
sete 
«Os 
pri 

morosa peça cinematographi 
ca extrjhida do romance de 
egual titulo, de Alexandre Du 
mas. 

Sabemos mais que o «Cinema 
Concórdia» vae exhibir do 
mingo o actual «film» «O Cri 
me doa Banhados», producçâo 
nacional da fabrica «Guara 
ny», de Pelotas. 

Hás dl^eNtõe», dôre» 

de cabeça, palpita 

ções, tonteiraN. 

Nos últimos mezes era-me 
quasi impossível dedicarme 
ao trabalho de meu escripto 
rio, taes aa perturbações que 
sentia, sobretudo depois das 
lefeiçêes. 

Com o estomago dilatado 
pelo abuso da agua, palpita 
ções, dores de cabeça, tontei 
ras, ficava impossibilitado de 
levantar me durante horas, isso 
dia, tres dias, durante muitos 
mezes. 

Nem bicabornato, nem ou 
tros ingredientes conseguiram 
fazer desapparecer ou melhu 
rar meus incoramodos. 

Lendo ultimamente nos jor 
nae-i desta cidade as curas ob 
tidas com as «PÍLULAS DO 
ABBADE MOSS», resolvi re- 
correr a mais esto roedicamen( 

te, e com toda franqueza e sa 
tisfaçao declaro que corres, on 
deu no que delle dizem os ou 
tros «tte^tado»; recuperei rapi 
damente a minha saúde, traoa 
lho com actividade e prazer, 
e ha tres mezes que nâo te 
nho o menor 
estomago 
Guilherme Hestein, industrial 

Rio, 4 de Março de 1913 

^ende-se em todas as droga 

rias e pharmacias. 

Colombo 
Vindo do Rio Grande, deve 

ancorar neste poito 
d'aroanhA, o vapor 
do Lloyd, que se 
Santa Victoria. 

Hlle. Eacinda 
Velloso 

A data de hoje é de alegrias 
para o lar do antigo funcciona 
rio da roeza fedeial de ren 
das, nesta cidade, major Ro 
dolpho Cândido Velloso, pelo 
annivrrsario natalicio de sua 
prendada filha, mlle Lucinda 
Velloso, promettida do nosso 

Martincz, Miguel Cassai, José 
Emilio Gomez, Antonio de Sou 
za e Silvi, José P; ssos de Fa 
.lia Santos e Família, Clara e 
Idalina Mano, Maria Magdale 
na C Soares e família. Ar 
minda e Diva, Atrerico P de 
Baicellos e família, Jose Luiz 
Terra, Graciiiano J.deSouz», 
M Beminda M. Balhego.Vor 
ginia Gonçalves Perreira Ma 
ciei, Edith C Barbachãrn.Ali 
ce Dutra da Silveira, Polyni 

'cio Espincsa e Familia, Iza 
Attesto que meu filho Ernesto, bt>1 de g, de Avila Cantalicio 

.de, i Resero, Alzira B Gomes e Fi 
lha, Heleodoro Affonso e Fa 
milia, Genuina R Carvarlhu, 
Oscar Bernardino Hamilton e 

NU üfi \á A NP 

Magro-Tosse-lnappe 

tcncia 

o indeclinável dever de tornar 
publico o seu eterno reci nhn 
cimento aodistineto facultativo 
Sr Dr. Manoel Amaro Júnior, 

Pelayo pej0 niodo delicado cora que 

se houve no sentido de sal 
var a vida da chorada filha 
e irmã 

Aa pessoas que acompanha 
ram o enterro, que enviaram 
cartões, corôase flores e final 
mente a todos que auxiliaram 
duiante o transe doloroso por 
que vera de passar hypothe 
cara igualmente,a sua humor 
rdoura grat dão. 

ò —1 

tal a sua magreza, anemia e sym- 
ptomas que apresentava. Só comia 
obrigado, tiuha tosse constante e 
dôres nas coitas. Depois de usar 
Oleo de Bacalhau e todos os re- 

Filhos, Maurício Dutra da Sil 
veira e Familia, Paulo Cassai 

médios recommendados, usou por e iranliliat Geraldo A Piuma, 
minha resolução em vista dos «t-jLui Harílilton Steila Giüdicc, 
« .. ^. .-i. . ..... ii :  - T> ir ' _ _.. 7 
testados que li nos jornaes, o «RE 
MÉDIO VEGETARIANO DE ORH- 
MANN», o qual justificou plenamen 
te sca lama, pois produziu extraor 
dinarios efleitos curativos e forti- 
flcnntes em meu filho que é agora, 
completarncnle outro, livre da fra- 
que/a e da tosse, alimentando-se 
muito hetn, desde o primeiro vi 
dro do «REMEDIO VEGETARIA- 
NO DE ORHMANN», a tal ponto 
que em dois mezes pesnu mais 8 
kilos, estando completamente cura- 
do. 

Agenor Ramos Fonseca. 
Negociante. 

Rio Grande. 18 de Fevereiro de 
1911. 

Vende-se em todas as droga 
rias e pharmacias — Vidro 
9$800 Agentes gere es : SIL 
VA GOMES & C —R'o de Ja 
neiro Agente ein Pelotas JEdM 
ardo O. Sequeira 

Pelo foro 
Dia 2b-Comarca de S. Vi 

ctoria. 
O sr. dr. Juiz da Comarca 

julgou por sentença medi 
ção judicial de um campo de 
pastoreio no logar denomina 
do «Canòa» reauerida por Pa 
dro Oiívella, sua mulher Eula 
lia Oliveira de Oliivella e Pe 
dro da Fontoura Lopes. 

Julgou as contas prestadas 
por Otilio Amaral tutor da me 
nor Scyll i Am«rf,l, devendo 
porém, ser por elle pagá uma 
das parcellas debitadas á me 
nor. 

O thesouro de guer- 
ra dos russo» e al- 
ie inAes 

Na actual conflagração euro 
péa parece interessante saber- 
se que só duas grandes na 
ções da Europa, a Rússia e a 
Allerrianha, possuem enormes 
sommas econoraisadas durante 

sôfrumento doh Pa^e 4ue 0 chlimit 

do «Thez uro de Guerra». 
O da Rússia attinge à eleva 

da eomma de dois milhões de 
francos que se achara guar 
dados no Banco Imperial de 
Petersburgo. 

O thesouro de guerra da Al 
lemanba é mais modesto, at 
tinge apenas a cento e cinco 
enta milhões de francos, res 
tante dos cinco milhões que a 
França lhe pagoa como indem 
nisaçAo de guerra em 1871. 

Esse ouro está guardado na 
Julinstrum, em Spandan, nas 
cercanias de Berlim 

Apezar de nâo ter thesouro 
especial, a França è na actua 
lidade, a nação mais rica da 
Europa. 

No ultimo balanço o Banco 
de França accusava ura encai 
xe de mais de cinco bilhões. 

]>escle SOO réis 
Uma variedade enorme do 
bndas canetas a toda o preçe 
desde 200 léis. Na papelaria 
d'A Situnçao 

depois 
Colombo, 
destina a 

Gabfiel Gonçalves da Sliva, 
Dorvsl Santos e Familia, Ame 
lia Alves Vergara. Hermes 
Ferreira e Senhora, Paulo Ra 
che, Andié Raífo, Adolpho 
Binqua, Severo e Adelia Du, 
tra,Q,ninca e Familia e de Xa 
imisete— Reinalde. 

Toda a criança no pc 

riodo do crescimeu 

to precisa evitar a 

fraqueza 

Meus .pr m iros filhos duran 
te e crescimento d ram n ui 
to tfbalho, por serem muito 

f.aioi, p. llidos e adoentados. 
Sò cora muitos cuidados con 
seguimos que se criasíem, con 
linuando poiè-n sempre ma 
gros e fracos. Os dona ulti 
hos, desde 3 annos de iinde, 

começaram a tomar o «IODO 
LINO DE ORH», fortificante 
rei-eitado pelo Dr. Álvaro da 
Silva, e cri iram-s^ si m o me 
nor atrazo,fortes, cor. d is, r un 
ca tiveram f-.Mio, bronchites e 
outros achaques, e sõu muito 
mais. fort e sadios que os 
irmãos mais velhos,Pensando 
ser de grande utilid tde aos 
paes dc família, faço e-ta de 
olaraçãe. 

José Ramos Cal lado. 
S. Paulo, 3 de Março de 

1911. 

Em todas as pharmacias e 
drogarias 

cljaguiia Hei iii)) 
Chegou hontem ii villa de 

Artigas, o vapor uruguayo 
«Laguna Merin», procedente 
de Porto Goraez, para onde 
regressará amanhã, á tarde. 

Uncoln—Abra han Lin 
coln, excellentea pennas de! 
aço para escrever—Na papa 
laria d'A Sitjtação. 

Db. Luiz Costa 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas aa 
formas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agos- 
to de 1913. 

Dr. Lui» Costa, 

\ 

(Firma reconhecida). 
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Lbyd Brazileira 

O VAPOR 

''Colombo,, 

E' esperaJo na sexta-feira 28 do corrente, 
seguindo para Santa Victoria depois da indispen 
save! demora. 

Recebe, passageiros, valores, carga e en- 
commendas. 

Mais informações na Atíencia—Praça 13 de 
Maio, quadra da Rua 27 de Janeiro. 

Vinho Creosotádo 

do Phjr-íiaceutico e Chin ico «ioft» «Ia. âiliva ÃÜvcir» autor do Eiixtr de fogueira— 
Reconsdtuinte de !• ordem, cura a mberculose até 2- grau - Vende-se em todas as Phar- 
macias e drogarias - CASA MATRIZ — l*©lota»— Klo Orand© do Sul CAI 
XA POSTAL 66. 

Deposito geral e Casa Filial -fim Coüselkíro Saraiva 14 e 16 - RIO DE JANEIRO - Caixa Postal Num. 148 (31-12) 

Nw 
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CAiXA DCTflli DE S. PAUIiO 

Autorisada e approvada pelo GovernoFederal a funccionar em toda a Republica 

,L© ©BSMET1 

IDE S- IBIEITTO IT- 28 — OZXIXXL ZPOST-AXj 1062 

SÃO PAUtO 

ara provar a sua superioridade sobre as cengeneres, © a sua já provada seriedade © 
nentos eifectuados até hoje, deixando de incluir vários a pedido dos beneiíeiados. 

Isto somente para que o publico possa por si mesmo julgar se a confiança que gozamos 

1' 
pagamentos 

solidez, subiuette ao publico a segunda lista d© 
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Pagamentos já publicados 
Emilia Antonia 
Fnmcisca Biancarti 
Maria Leitão 
Miguel João 
José Cruz Le:te 
José Francisco Machado 
Juâo Antonio Martins 
José Antonio de Paula 
Izabel Maria de Jesus 
Maria FríiHciaca da ConceiçâojiSsnta Izabel 

Residência 

■li 
i : • * * * * 
iiMogy das Ciuzes 
liSâo Paulo 
ijSâo Paulo 

Mogy das Cruzes 
HAraguary 
ÍSão Paulo 

;;Santa Izabel 
Stnfa Izabel 

HSanta Izabel 

Attilio Fredde 
Jos^ Francisco Soares 
Airaerina Martins 
Júlio Dms da Costa Júnior 
Carlos Morales 
Afiza Bekaxi 
losé Velardo Serra 
Oscar de Souza Baib sa 
Joaquina Maria de Avila 
Valentino C mpi 
Roberto Maninelli 
Henrique Blauchard 
Leonardo Janicbi 
Vergilio Leme de Andrade 
Antonio Nacif Salemi 
Lady Galinska 
Salvador Mich.dlai 

São Paulo 
; Pindaraor.hangaba 
iiRio de Janeiro 
HRio de Janeiro 
; Rio de Janeiro 

São Paulo 
Pelropolis 
Rio de Janeiro 
Santa Izabel 

HRio de Janeiro 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

i iSão Paulo 
; Santa Izabel 
||Sâo Paulo 
|jSão Paulo 

Rio de Janeiro 
ÜRio de Janeiro Leuripe Nunes 

Clara Maria do Espirito SantoiiSanta Izabel 
Benedicto Antonio Feireira jiSanta Izabel 
Elidia de Avila iiSanta Izabel 
Beiiedicto Rodrigues da Silva Santa Iz bel 
José Fenaiolo M Rezende 
Antonio da Costa Fernandes; São Paulo 
Giga Mattioli jiSao Paulo 
Antonio de Almeida Setúbal; São Paulo 
João Branco Moraes MeaorilCotia 
Geralda Pereira Leite jiCotla 
Ramiro Goulart jiAraguary 
João Cancio de Souza üPoços de Caldas 

Dstado 1 

i • • Rs. 
São Paulo « 

iSão Paulo < 

ivSâo Paulo € 

ISão Paulo « 

: Minas « 

ISão Paulo < ; | 
-São Paulo « 

iSao P iuIo « 

iSão Paulo < 

jSáj Paulo C 

ÍSão Paulo 
;Süo Paulo « 
Rio de Janeiro « 

Rio de Janeiro « 

Rio de Janeiro « 
ÍSão Paulo « 

jRio de Janeiro 
|Rio de Janeiro « 

iSão Paulo 4 

;Rio de Janeiro « ! | 
;Rio de Janeiro C 

ÍRio de Januiro € 

ÍSão Paulo < 

iSão Paulo « 

ÍSão Paulo « 

;São Paulo 
Rio de Janeiro 

HRio de Janeiro c 

; ÍSão Paulo 
; ISão Paulo « 

■ ISão Paulo 4 

; iSão Paulo « 

Rio de Janeiro < 

HSào Paulo « 
tí.io Paulo C 

São Paulo c 

; São Paulo « 

; São Paulo « 

i Minas 4; 

Minas « 
Somina. 1 

562:000S000 
20;000$000 
20:01)08000 

3:000$000 
20:000^000 
30:000$000 
24:760$o00 

2;000S000 
2:000|000 
2:000$000 
2.000$000 

10:0008000 
2;000$ò00 
1:20U$000 

37:710$000 
67:910^000 
20:000$000 

8:000$0ü0 
3:000$000 
5:0008000 

37:7108000 
18/0008000 
18:0008000 
8:0008000 
5:0008000, 

20:0008000 
3:0008000 
8/0008000 
3:0008000 
2:0008000 
2:0008000 
2:0008000 
2:0008000 
4:3928000 
2:0008000 

68:8008000 
68:5008000 
12:2008000 
12:2008000 
35:4528000 

11:300800 
187:3348000 

dl 
ra 
i-s 

w 
c» 
«j 
O 
ra —. 
P 
ej t 
SO 
ra 

ra -H 
c 

0 

p 
02 

P 
02 

02 
ra 
•ra t-H. 
ra 
01 

ra 
ra 
£ 
P hH. 
c© 
p 
02 

s 
s 
s 
® 

MM 
S 
ta- 
® 

e 
B 
*■ 
e 

% 
« 
B 
a» 
o 
a 
» 

© 
e 

« 
e 
B 
m- 
O 
* 

A 
B ■M 
B 
sr 
« 

e 

B 
« 
«- 

© 
« 
N 

1 

á dDpnsiçft > (l»s snr. associados que queiram ve 
Os documentos que se referem a estes p uga a«n t'1'» '"l* 8 ^ vi 'aa ur^tíncqVt^vi»eiu ^eeeb er os respectivos pecúlios, pois as quantias aeliam se 

rlíical os   gamos aos snr , associa tos Jb chamados, p.na com a ai«ivi.aa urgência | an,rt ,0 de sto de i»i4 
desde já á disposição dos mesmos 

^íEAhXS CHAS^. CI3D^.IDE 

1 

< - V * ■; 
o o o Sa •£4 -v 0 i « wsmi 

LACRE EM BARRAS N' „A Situação" 
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Por preço muito vantajoso, 
vende-se o prédio situado a 
rua General Osario, esquina 
General Marques. 

Infoi inações na gerencia 
desta folha 

Regresso do 57° 
talliâo 

ba- 

Telegvamraa recebido hoje, 
nesta cidade, irunsmitte-nos 
uma grata noticia : o 57° bata 
Ihâo de caçadores, com parada 
actualmente era Porto Alegre, 
embarcará amanhã, no vapor 
Oyapoc, afim de viraquarte1 

lar aqui, como antigamente. 
AJeanta o mesmo telegrara 

ma que o sr. general ministro 
da guerra determinou aos of" 
ficiaes e praças dessa unidade 
do exercito, que comprem uni 
caraente na conhecida Laja da 
Syria, de Migoel João, que 
está liquidando, a preços de 
admitar, o seu grande «stock» 
de inverno, destacandmse os 
seguintes artigos : vestidos de 
cachemire, colletes de malha, 
de lã para homens, sobretudos 
para homens e creançis, ca 
sacos de cachemire e asirakan 
para senhora, toalhas de linho 
e de felpa, de rosto e para ba 
nho, acoichoados, cobertores 
etc. 
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CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

l 

EM TODAS AS PHARMACUS 
E CASAS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Saídas, pannos 

Signaes de cataporas éc. 

APORttOSEIA 0 ROSTO 

Realça a Bclueza 

NAO TEM GORDURA 

MAO QUEiMA A PEUK 

SM TOOAd AS PRAltMAma 
B CASAS DK COMMBBOO 

| lujecçao D. T. | 

4   w 

4.. 
€ 

( Rex Tostões )í & 

*A 

Cura gonorrliéas por mais 
rebeldes que sejam e 

evita o contagio 

DEPOSITO GERAL 

DROGARIA INGLEZA 

Eio Grande 
► 
» 

RestauraÉ Guarauy 

C+ DE 

Antonio Esposito & C. 

Rua 15 de Novembro 102 
esquina Menna Barreto 

Este novo restaurante, a ser 
inaugurado sabbado, nesta ci- 
dade, dispõe de boas acomrao 
daçôes para hospedes, man 
tendo sempre uma variedade 
de sandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de um bom 
cosinheiro. 
Comi tia a la uiiimta 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

uoite. 
30—5 

Liacre em barras 
Especial lacre em barras— 

acaba de receber a papelaria 
d'A Situação. 

Declaraoao 

Antonio João declara que 
vendeu aos srs. Utuibey &C. 
todas as existências de sua Io 
ja de fazendas estabelecida ha 
longos annos á rua 15 de No 
vembro esquina da General 
Marques, bem como o negocio 
estabelecido no quarto do raer 
cado u. 7, livre e desembura 
çado de todo e qualquer com 
pronaisso. 

Antonio João. 

Taguarão, 10 de Agosto 
1914. 

Estamos de accordo com 
declaração acima 

Uturbey & C. 
15-8 

de 

600, l&OOO e 18*500 
LindLs-mas LAPISEIRAS 3 

typos differentes, artigo chie 
—Na papelaria d'A Situagão 

^ Vidro  18000|^ 

Gaeppa! 

Devido á guerra europóa 
diversas casas do Monfevdié j 
teiu augraentado 10 e 20 o a 
em diversos artigos e oulraa 
suspendido suas vendas, porem 
a Casa Villas Boas, de Artigas 
mantora oa preços anteriores, 
sem augmentar um centessimo 
e vende, a dinheiro, em qu; 1 
quer moeda. 

E. Villas-Boas, 
80—11 

Restaurante á raia 
Acha-so para vender o conheci- 

do e hem atreguezado rostanranla 
«Monto Libano», situado num dos 
melhores pontos desta cidade, á 
rua Geneml Marques, u. defronta 
ao mercado. 

O referido restaurante possua 
grande e boa freguezia, bom bi- 
lhar, acha-se bem sortido de todos 
os artigos impreseiudivois ao inm<, 
tamo de prateleira como de dispoú 
sa e além disso possue acominodu- 
ções para hospedes, jà competen- 
temente preparadas com cama- 
etc. '' 

O motivo dn venda é ter o seu 
propnetano Elias Maluff que re- 
tiiai-se desta cidade para a sua 
terra uaial, onde o chamam inte- 
resses de familia, 

90—10 



Aparadore» 

Aparadores de pontas 

de lápis, fortes, resisten 
tes, artigo durável e util, 
de metal arnarello—Na 
na pelaria d' A SITUA- 
ÇÃO. 

EDITAli 

O Major Marçal Nunes Garcia, 
Juiz Districtal primeiro pup 
plento ern exercício da 
(■éde do município de Ja 
guarao etc. 
Faz saber ncsqueo presen 

te edital com o praso de trin 
ta dias virem, ou delle tive 
rem conhecimento, que faaven 
do fullecido nesta cidade Jr âo 
Borges, brasileiro adoptivo, 
eb intestado, sem que conste a 
existência de herdeiros do mes 
mo finado, e tendo este juizo 
arrecadado o expolio do mes 
mo, pelo presente edital cha 
rra a todo aquelle que se jul 
«ar com direito nelle, a se ha 
bilitar dentro do praso acima 
dito, seb pena de se proso 
guir nos ulteiiores termos da 
arrecadai ao. E para que che 
gue ao ccnhecimento publico 
mandou passar o presente edi 
tal que será publicado pelaim 
prensa e affixado no local do 
costume. Dado e passado nes 
ta cidade de Jaguarflo, aos 10 
dias do mez de Agosto de 
Í914. Eu, Manoel Feiippe Pe 
reira, escrivão o escrevi 

Marçal Garcia 

PAPEIa .Sf:i)A a 5 küos de bagagem. O que 
Papel de seda, liso, para exceder pagará 200 réis por 

flores, e floreado, proprios pa. 
ra embrulhos—Recebeu a pa* 
pelaria d'/! Situação. 

entre 
Jagiiarão, Arroio Grande 

e estação Pirating 
DE 

Gabriel Fernandes 
agrelo 

Itinerário do auton ovei 
Viagem em 3 horaa 

SABIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12: 

Todo passageiro tem direito 

kilo 

ITIXKKAUIO DO HKKAt H 

PASSAGENS 131000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 

Jaguoroo — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Braz'1.». 
Mais informações telepbonica 

ou telegraphicaraente com 
o proprietário era Jagnarao. 

Banos paeiales 

Canivetes 

Um variadosonimento de ca 
nivetes está vendendo « i ie 

Los poros de la piei, por el importante rol que dP«em|ço excepciona » a papelaria 
peflsn en el organismo, deben conservarão siempre limpios y , d A Situação 
libres de cuerpos extraflos. En la cara sobre todo. y- soa por; 
Ias secreciones orgânicas, descompuestas al contaelo le los 
agentes exteriores á que están expuestas ó por la infmidad 
de produetos generaimente émpleados (iara prescrvala de 
eaos miamos agentes, los poros se obstruyen con gran facili- 
<)ad, quedando, en consecuenoia priv.-idos dei libre e franco 
deserapeíio de sus funciones. 

De todos los trataraientos en pleados con objeto de lim- 
piarlos y purificarlos, el único que verdaderamente ha dado 
positivos resultados, son los bafios faciales dei Institui de 
Beauté. 

No hay que confundir este benéfio bafto, aprobado por       
tolos los médicos, con el vulgar bailo de vapor, usado con it,0gr„)0j0 i>ortugUiz Frau 
freqüência y cuyos contraproducentes resultados más de una J cisco Diniz abi-intestario.sern her- 
vezse ban nuesto de roamfiesto. • !deiros cc.hecidcs (ol.por est.-. Jui- „.. ■ . . , . , r • ^ j u r. Af, nfn 35°, feita n amead a cai ■ (its bens 

El baüo facial dei Institut de Beuitè ap ' ^ j,. me. mo, que, apenas, se consti- 
video, Buenos Ayres, con aparatos especinles, con-isre en i"1 tniam de am pequeno terreno nes- 
fino chorritode lociòn antiséptica, que, expulsada por la pre p» cidade ; pelo que, chamo n to- 
siôn que ejereen con binaciones dei aparato, y 1. ev.-.poriza- jdo aquebe que se julgar com d - 

r>.; rei te suei essonos ou qualquer ou- 
eiôo dei agna, penetra en los poros, de-e ico ■ rro direito rm imniovel mencioim- 

E:dital 

major Marçal Nunes Garcia, Juiz 
Listri fal primeiro supplcnte 
em t-x-rcicio da séde do Muni- 
cipio de. Jaguarão, etc. 

Faz saber aos que o presente edi-' 
ta! com o praso de trinta dias vi- ■ 
rem ou delle tiverem conhecimen- 
lo, que havendo fallecido nesta ci- 
dade. no dia trinta do mez de Ju 

QUAL 

Qual é o melhor remetlio do mundo até kje conhecido i 

' é o que mais curas tem feito durante 10 annos ? 

as maravilhosas pílulas Aiity-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

São 

CONVÉM 

CORTAR 

e conservar este 

Oi\ ^.niuincio 

TOT A —Os accesso» 
cedem prom. 

pto, a espe- 
ctoraçfto é failitada e a calm i 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Giffoni». 

REXTTIÂ Próstata OUAIVJA, u Urethra.«A 

Uroformina > 
cura a insutficiencia renal, as 
cy8tites,p,yelite8. nephrites, pve 
lo-nephrites, uretliritjs chroni- 
cas, catarrho na bexiga, iu- 
(lammaçào da próstata. 

cALviciE s;,o.cr 

borrhéagri 
cophycia, quéda dos eaboilos— 
curam-se coro o I ILOGENIO 

CATAKIíHOSX;: 
pulmo 

nares chronicos, tosses rebel- 
des, cuiarn-so com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

CBIANÇAS 
chitic a s, 

lymphalicas, anêmicas,—curam 
sc com o «Jutflandino» (xarope 
iodo-tanico i ho8palit«do) de 
Giffoni, superior As emulsões. 

CÁLCULOS^ 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dermatose», 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «lycetol. de Giffoni. 

COQUBLU CHE, 
tosses rebeldes, iuliuenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni 

TlORTtkQ riieumaticas.scfa 
^ ticas, lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apona tcontra 
dor), de Giífoni. 

EMPIGBNS, 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam -se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, proparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S~ 
lympba 

tismo, escropbulose, anemia, 
chlorosc, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Qiflo- 
ni». 

syphilis i^r.*; 
devi d a B á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixtr depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparrl- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZ1L 

Deposito geral : 
—drogaria - 

.Francisco Giffoni & C. 

RUA PRIMEIRO DK MARÇO 17 
Bio de Janeiro 

I 

Era eua infinita sabedoria, decietou, para o bem áa humani- 
dade scffredora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
meio século, são de aeeorabrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitiraas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr E R Heinzelraann. da Viuva E Ri 
Heinzelmann, sio as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
Vtdios das minhas pílulas que nào 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos r. pre- 
judiciaes poi nào serem os pro- 
prios das minhas legitimas pílu- 
las. (Assignado) Viuva D, E. li. 
Heinzehnann. 

do a se bab litar dent o -io praso 
acima dito, sob pena de se pro- 
seguir nos ultcriores termos da ar- 
rrcad ç;to. E para r ne chegue ao 
conhecimento publico mandou pas- 

crobios y cuerpos extraflos alijados en ellos 
Estu putif cación que infloye «lirectamente s'bre la pi 

gmentación cutânea, devuelve á la tez su matiz natural y j 
ludable, dt jando una agradable eensoción de frescura _      l  

La pecas, paílos, puntitos negi"-, 0tc., desopatecen i I o presente edital que será pu 
seilRiblementO con el USO de estos benéfico» haflOS bliiado pela impnnsa e affixado 

Conviene consulte micas - antes de aplioarse los baflos no local do costume "do e passa . . „ , , . . . , -i ■ , _ :„a;i., do nesta cidade de Jaguarão, aos 
factales. Segun la calidad de su epiderrais le indicate . os la 6 flj(|s (io ^ (te A;r,l to d.. 
crema que le conviene eraplear antes dei baüo, así c ano Ias J^u Maboel Felipi e Pereira escri 
locioties que necessita para Ias cotnpnsas que deben aplicar vào o escrevi. 
sedcspuès. 

Mais iuformacjões dará Eugênio Villas-Boás, 

^30-30) .A-IRgTILGKA-S _ j 

Marrai Garcia. 

Meza de Henàs do 

MARCA REGISTRADA 

Ptoniacia liieard 

wm. 

FORMULA DO 

BR. E. li. HEINZELMANN 
As bemditas «PíIuIhí: Anti Dyspepticas» combatem victoriosa- 

meute enfermidades e desarranjos do' estomago e intestinos e, conse 
guiu temeu te,, todas as doenças uerv-isas que acompanhai), aquellss, 
taes comn a dyspepsia, prisão de ventre, má digestão, pesos e dôres 
de cabeça,atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
hipaticas, ictericias, catharro vesical, máos humores, nevralgias, altas 
palpitações no coração, irregularidades na menstruação, corrimento, 
dores brancas e tantas outras moléstias, consoquentes (testas, serão 
^"dicaimento curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti Dispepticas 
ANJO. e são de grande proveito dur. nte. o período da gravidez 

Boa nova para lerem com attencao 
DO AMAZONaS AO PJ ATA 

m&m PI li; pimai 
Curadas, era 40 annos, attestara e abençoam o maiavilhoso 

reraedio marca ANJO. 

Guardar cora attençílo 
Além de innumeras senl oras, seulioritas e ançiãs, que atteatam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma liíta immensa 
de couRi lerados cidadãos que affirmara expontaneamente as miracu- 
losas qualidades curativas das pílulas ANJO. Desra lista (porque rés 
uon verbaj, destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. Jeão Tdxcira, FJordelizio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Fantos, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlor Amorím, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Peúro Espellet 
Filho, gerente do «Club Parisiense». Hoiminio Lopes, funccionario do 
correio. José dei Grande, proprietário do «Hotel Bra-qi*. Serafim Men 
douça, popular chefe de trem da V. F. R. G. S.. Lydio Peieira, bar I 
raqueiro. Joá» K. Barbosa, eperaiio. Alexandre G. da Costa, eommer-' 
cionte. Artbur Hameister, jornalista. Bemardino Abreu, arinazeueiro. ' 
Arthur Fontoura, socio da iiima Fontoura & Santos Artbui Reis, po' , 
pular leiloeiro, Joié S. Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte,! 
opeiario. Manoel da Forneça, condnctor de carro. Antonio Mortinsde' 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos1 

Piá. ccmnierciante. Anh.nr Guena, typographo e scenographo. Coro-1 
nel Amancio Fagundes de Freitas. Antonio da Silva Job, representan 
te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista.' 
Major João José F. Machado, funccionario federai. Miguel Garbini,' / 
conéerente doa armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advo-j " 
gado,Aurélio M. Santos, commercio, Leonardo B. Falcão, pbarmacenti ' 
co e lente da «Escola de Pliarniacla». Capitão Antonio Leivas dei 
Carvalho, representante geral dos sis. Ritter &Iri>âo Velocino Torres,! 
negociante importador.Bernardo J. Antunes.prcprietario. Jassé R Bran 
ro, proprietário do «Salão Beira Alti». Antonio J .aqu m Dourado ge i 
cente da «Phannacia Brusquo.» José Francisco Carpena. industriális-i 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary ge-! 
cente da «Pharmacia Passos». Joté Felix Porciuncula, estafetà do 
correio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola dei 
Odontologia Capit&o Joáo Simões Netto, att-orüos Contos Gauchescos.; 

Tenente-coronel Lernidas E. de Carvalho, thesoureiro do correio de i 
Pelotas. Boaventura Lopes, do jornal «A Reacção», Ernesto Barcellesi 
nel dos armazéns do Allnudega de Pelotas, ccmaiendador Fredeiicc! 
Trebbi, cônsul da Italia Vm Pelotas, Pedro Alvarez. commerciante, 1 
João Gonçalves de Almeida, oiBciai do correio de Pelotes, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez func 1 

cionario do Banco da Província, Pelotaf, Ricardo Simões Pires (o Afri j 
cano, viajante da iabrica de íumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi' 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTÜAR—Por ser da maior Importância—que os- 
illustrese acatados médicos pele lenses dr. Brusque, dr. Requiáo, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante. dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pode- 
joso medicamento em tua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Sotfre quem quer I 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pilulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrbéa, fio- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de íluxo mi nguai, hemorrhagias 
depois do parto escrophulas. opilaçào ou amaiellidào, imialudismo e 
mataria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 

O Pò Maravilhoso Antiseptico ANJO é de immediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelie. Deveras util para polvilhar creanças. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e coionlas—De- 
positários em J orto Alegre; Drogaria Manei, Drogaria Inglez», Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azambuja—Em Pe- 
otas, D-ogarias Eduardo Sequeira e Bomnga—No Rio Grande Droga- 

ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 
Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

CoDsultorio Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

COJÍSUJIaTA-W m ARI AS : 

De, Dei nteval Pin'G, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista e»- moles 
tias df* crianças.Traia ? syphilis pelos mel bodos 
tuais aperfeiçoados e modei iios, das 10 ás 11. 

mldircscopií*© 

Analyses de urina, 
Ra.liogrephias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios' etc. 

Completo surtimento de oculos, pence-nez 
lnnetas, binóculos etc. 

De ordem superior e 

para conhecimento dos 

interessados torno pu- 

blico que esta reparti 

ção, como de costume, 

continuará a expedir dia 

riamente, ás horas regu 

larnentaresos despachos 

de exportação de gêne- 

ros de producçâo dc Es 

lado, sem nenhm a res 

t.i icçào, exceptuando se 

os despachos relativas a 

feijão. 

Meza de Rendas do! 

Dr I>«rv»l Hoilri- 
gues de faria 

Do Hospit 1 da Policlinica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Ditençats internas 
csfie < Binicnte de 

crianças 
Attnnde à chamados para 

a cidade ou iórís .testa, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Cousultorio e icsidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tardo. 

As pessoas se.m tccurso 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria. 

O dr. Dcmingos Loren- 

zoni, jmz de comar- 

ca de Jaguarão, etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital virem 

que publicou, hoje, ein 

audiência especial, o De- 

creto do Governo Fede 

ral que estabelece a mo 

ratoria em todo o tem 

terio da Republica, por 

30 dias, podendo ser 

prorogada, uma ( u mais 

vezes, até o naximo de 

mais 120. 

E, para que chegue 

ao conhecimento dos in 

teiessados, mandou pas 

sar o i lesentc, que seiá 

affixado no lugar do cos 

tume. e pubhcado pela 

imprensa. 

Da<io e uass (do nesta 

cidade de Jaguarão aos 

17 dias de Agosto de 

de 1914. 

Eu Manoel Erico de 

Estado em Jaguarão, IB.Cantalicio Nunes Feijó, 

dc Agosto de 1914 

O administrador 

Agostinho Freire. 

i' 
■ft te» m r» s* 

Ârarae de Aço 

Marca registrada n. 401 

Repoiftlío em 

TORA» 

A.C0 SEM RIVAL 

% "n 

ra/iô 
tASiSTVÍ» 

«MlwÇSU 

c 
®^BERü 

/jy^TO ALS-- 
e 

m RlfAL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidades do 

INTERIOR 

f5 

úp. i 

Fâbficfciilie^: Felten 2( (juilleauge 

a 
• a 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando otaior resistência do qne o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pro curando os introduetores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
altençào dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes nâc tornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

5 

Deposito d esta 
14J 

M» Morales 

PLLOTAS 
*"1 

Vende-se jornaes velhos 

4.000 a auroba 

a 

escrivão que o escrevi. 

Domingos Lorensoni. 

Comisióii de Limites 
Uruguay-Rrasil 

Sc previene á Ias per 
sonas que se considere n 
con durecho á Ias islãs ó 
sloles dei Rio Yagua- 
rón y Enguna Merin, 
que se encueniran ubi- 
cadasen jnrii dicción dei 
Uruguay, qne deben pre 
sentar sus titulos á la 
Comisión de Limites 
Urugunyaen la Villa de 
Arligas, Depai lamento 

j de Cerro Largo ó al Con 
sul de la República Ori- 
ental dei Urugnay ó al 
Ministério de Rt lacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a Ias personas que 
presenien titulos se les 
lará recibo en el que se 
hará constar detallada- 

j irt nte el numero de bo- 
jas, en nom! re fiel Es • 
cribano ó autoridad que 
lo ha expedido y á ta- 
vor de quien, si existe 
plano agregado y quien 
1>) suscribe, el nombre 
de la persona qne lo 
presente y su domicilio 
y cuantos daios seai 
oportunos para garantir 
al depositante y evitar 
errores ó confusioms. 

Se fija el plazo de no 
venta dias para la pre 
sentación de los titulos 
referidos á los ofectos 
de la presci ipción segun 
lo riispone el Código de 

Procedimiento Civil de 
Ia República Oriental dei 
Uruguay sobre emplaza 
mientos. (Articulo 307). 

Villa de Arligas, Junio 
17 de 1914. 

José Chiappara 

Gouiisano. 



An no X 

Orgfto e propriedade d» Partido Reiml.licanu-^lrfftor-gerente «'« « ■ 

Kstado do Rio Grande do Sul, JagnarSo, Oiiiuta-teira, 27 de 
AgOStO de 19l4 ^ 

Num. 8V) 

DEPUR ATIVO 

LYRA 
"HEMOSANO" 

i 

CURA RADICALMENTE: 

Syphilis, Rhíüma- 

tismo, ülceras, 01- 

cerações da bocca 8 

do larynge (pUc*s 
mucosas) EXOStO- 

808 (tumores osseoe), 
Cephaléas (dores na 

cabeça, continuas c 

sem allivio), RllDlOr 

na cabeça e zumbido 
I nos ouvidos, üôres no 

I peito, latejamento 

| das artérias do pes- 

ü C0Ç0 e todas as de- 

i. maút manifestações 

I do terrível flagello, 
I — g syphilis. — 

ra. 

y 
& 

'-z 
m 

Si 

m 

í- » ! I < 1 

Eerei 
0 Dl 

o 

LABOItATOmO 

X>auclt «Sc X^agrvinllla, 

RIO DC jAnCIRO 

kl Vidro do aSO KT- copttoo» 2Çic.-.«M> a^ooo 

Vendo-se em ledas asdreígrinseptafmatiasilii.ry 

.ns 
• • 

MO SOFFRO MAIS! I 

KECÜREREI A SAÜDE '! 

Estas phrases, tão significativas >ara 09.^uf 
são pronunciadas, a cada passo, err todas 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTAUAMLJN 
TE, só fazem uso dos maravillu sos 

« Específicos de Souza Soares » 
consideiados como '^dicarnentos-QUE CURAM REALMEN 
TE—o que é confirmado pelas TÍAnnQ - 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGALIbAl? ^ICAZES 

«Fsopcificos de Souza Soare?» alem de EHÍiCAZ;!^- 

8ã„ mOMENSIVOS, ECONOMICOS e 
applicagao está ao alcance d.. ^ODA ..mpnto a ser 
feliz nomenclatura, que de per s. mdica o medicamento a 
emptegado, era qmdquei^ast^^^^^^^ 

r^brllina é o remédio para as febres em ge"l- , 
Mervoslna, para aà affecçôes nervosas, moraes e mentaes 
Eplder ai In a, 'ara as moléstias da ou pele. 
Kesnlrlaa, para as moléstias dos orgáoa respiratórios. 
Estínmeklna, para as moléstias do estômago e paladar. 
InteNtiuina para as moléstias dos intestinos. 
Uri narina para as moléstias das urinas e orgaos urmarios. 
ilèílrh""'?»™ a» iiioleatíaí do utoro e ou.ro. org.o. d, | 

mulher, 
Dorldlua, para as dores. 
infiamniina, para as inllammaçoes e conSe;to"- r 
Dennridlna, para as impureza-, do sangue . affecçôes es 

phulosas esyphillticas e suas conseqüências 

Fwrtflictna. para a fraqueza e suas coBsequencias     

j» 

-Wi 

CAIXA DOTAL DE S. PAÜLO 

A i>provada pelo decreto n 10!>»6 

Mu:u l(ia'e, easamentus, nascimentos e fogo 

Pecúlios pagos 1.187:334#000 

A pagar no mez 748:520#000 

Total Rs. E935:854p()() 

PEÇAM PR#3PECTOS E ESCLARECIMENTOS 

Pua de S. Bento 28 

Caixa, 106Ü S. PAULO 

""•'.r^rBITTIEKBES 

-KS- 
*«*- 
rm- 

ím- 
Í3£ 

i+O- 

ím- 

15; 

A proposito da Conflagração 

rSCE'- .nc: 

IVinlio lodo-Tannico e Glywo Ptiospkto da Cal 

Fórmula e preparação do pliarmacentico-chimico A. Leivas Leite 

O Q-CTI^ 

o 

IDE ZDTXEEESSE S-^-EEE 

Nonlio de Onlllier 
me 11 

Apesar das previsões que 
se faziam sobre a rapiuez de 
uma guerra mouernv, priaci 
palmente de uma guerra em 
plena Europa e entre as sirns 
naçies mais prevenidas e 
adeantadas, a luta actual n.io 
jnarcha a passos largos Ou 
porque a difliculdade de com 
mumeações nâo nos permitia 
a vinda de noticias exaclas : 
ou porque as nações em guer 
ra estejam efftctivãmente ate 
morisadas em frente umas das 
outras—o que é certo é que o 
conflicto aCual não se trava 
e nem promette terminar tão 
rapidamente como se espera- 
va. Preparados como estavam 
quasi todos os povos europeus 
para essa campanha inevita 
vel, seria natural que bastas 
sem horas para que os bata- 
lhões e esquadras se atirassem 
sobre o Inimigo, pondo em jo- 
go, desde logo, a sorte da luta. 

1 Entretanto o que se vê, e no- 
ta, o sente, é que as guerras, 
neste século da electricidade e 

1 do aeroplano, nâo são mais fa 
[ceia de travar do que nos tem 

[jos recuados da Historia, quan 
do Xerxes levava quatro an- 
iles para raobilitar o seu exei 

leito de sete milhões de guer- 
reiros .. 

Mesmo assim, pode-se reg'* 
trar aconiecirnentos importan 
tes nestas 24 horas. 

A Inglaterra, i or exemplo, 
já está no mar do Norte, pro 
curando por elle os navios 
allemães sabidos de Kiel, e 
que teriam travado, de ante- 

j hontem para hontem,< ura 
grande combate com uma es 
quadra inimiga, que uns affir 
toavam ser f/aticeza, outros 

j russa, e outros mesmo in 
gleza. 

Nada ha, porém, de posili 
j vo e de certo, pois que as in 
formações, ou são inacceita 
veis, por francamente inadmis 
siveis ou ficara sem confirma 
ção, como vae acontecendo á 
•^aioria. 

O que se pode aftirmar é 
que a Ailemanha está concen 
irando uma força poderosissi 
ma na fronteira da Erança, e 

jque esta e a Rússia estáo le 
vantando formidáveis mura 
lha* de homens que. depois 

j de marcar pesadamente a di 
visa djsseus território», desa 

jbarao brutalmente sobre a ter 
ra allemá. 

| Esta já perdeu o melhor da 
partida, que dependia,toda, da 
rapidez da mobilíbação e da 
presteza do ataque Discípulo 
da agnia q ie patliu as azas 
em Waterloo, cuja taclica eo 
nhou imitar e por em pratica 
para conseguir, como o Gran 
de Corso, o império do raun 
do, Guilherme II pretendia,tal 
vez, ser o Napoleâo deste se 
culo. O seu dssafio a todos 

I os povos visinlus é uma pro 
va de que elie sonhi repqtir 
esse solemne momento da 
Historia. Tudo demonstra, po 
réra, que a Fortuna, movida 

'pelos Fados justiceiros, não 
lhe sjrá pródiga na hora su 
prema que vae soar, e quo 
o seu sonho ruirà fragorosa 
monte, abalando e derrotando 
com o seu peso, *8 bases do 
seu Império ! 

Victorioao ou vencido, Io» 
co ou predestinado, Guilher 
me II merece, de qualquer 
modo, a admiração do mundo. 

Nâo se o deve bemdizer, è 
exacte, mas nao se o deve. 
também, amaldiçoar : elle cum 
p e o seu destino, 

! ^Do 

0 risco «le íicar o, 
paiz sem carvfto 

Todas as vezes que se era 
penham em guerra as grtn 
les naçõas, diz a «Noite», do 
tio, ha iraniediata influencia 
nu mercado de carvão de pe 
Ira, affeclando todo o mundo 
civilisaio. 

O excesso de consumo e as 
presas de guerra são as prin 
cipaes causas da falta de car 
vão e da sua elevação de pi«e 
co nos paizes que o nâo pro 
duzera e que por isso o im 
poriam. * 

A perspectiva da tremenda 
conflagração européa já deve 
estar influindo no mercado da 
hulha, o que nos levou a pro 
curar saber qijaes as suas con 
seqüências quanto ao Brazil. 

1 Pelos dados colhidos, venfi 
ca-se que, se a guerra roben 
tar e durar tres raezes, fica 
remos sem carvão de pedra 

O nosso consumo annual é 
de 1.500,000 toneladas ou se 
jam 375.000 toneladas por 
trimestre. 

O «stock* de que dispomos 
è de 3.000 toneladas, reforça 
do por mais 100.000 que nos 
chegara mensalmente. 

Desde que se dê a confia 
graçáo, esse reforço deixará 
de vir ou, se vier, poderá ser 
apresado em eaminho, pelas 
nações era lueta 

È ficaremos assim privados 
de combustível para alimentar 
as caldeiras dos nossos navios 
das marinhas de guerra e 
mercante, das nossas estradas ] 
de ferro e das nossas fabricas 
e uzinas. 

Dos paizes era preparativos 
dessa desastrosa guerra quatro 
sao os primipaes exportadores | 
de carvão de pedra para o 
Brasil: a Inglaterra, a Fran 
Ca, a Áustria e a Ailemanha. 

A mais recente alta de pre 
ço desse indispensável com | 
bustivel foi devido á greve 
dos mineiros da Inglaterra ; 
a que temos agora em pers 
pectiva, será, porém, muitissi 
mo maior, diz o collega de Pe 
lotas, de onde extrahimos esta , 
noticia. 

Os preços «o merca 
do local 

«O governo do Estado e a 
Municipalidade estão dispostos] 
a intervir no mercado local 
do^ generos de primeira ne 
cessidade, de modo a evitar 
os abusos na eleção dos pre 
ços, que tem sido observados 
na capital da Republica, ej 
em outras cidades da União 
sem motivos justificáveis, en 
carecendo e difficultando a] 
vida da população, no raoraen 
t® angu 3tioso que atravessa 
mos. 

Por emquanto, verifica-se 
que o comraercio da nossa 
capital te n procedido com cor 
recçáo, nâo procura aprovei 
tar-se da occasião para aufe 
rir lucros demasiados e injus 
tificaveis. 

Esperamos, mesmo, que o 
nosso tommercio saiba manter 
se nessa altitude louvável, | 
era vez de querer aggravar 
ainda mais as condições de 
vida das classes consumidoras, 
e, sobretudo, das menos favo 
cidas da fortuna, que suo as 
que mais soffrem nas épocas 
tle crise, 

Até aqui as altas sensíveis 
de preços, observadas "em nos 
so mercado, sâo para os ge 
neros de importação estran 
geira. 

Nos generos coloniaes, de 
producçâo do Estudo, têm-s-e 
dado as oscillações e .itomns 
do mercado, pouco difterindo 

das que se passam nas épocas 
normaes. 

Os poder es públicos estão, 
porem, vigilantes e seriamenj 
te empenhados era c^hibir 
quaesquer lucros exaggerados, 
que, porventura, os interme] 
diários, pouco escrupulosos, 
pretendam alcançar pela ele 
vaçâo dos preços, cora o sa 
crificio do povo.» 

D'A Federação 

Histori» da Tríplice 
((Entente» 

A historia da «entente cordia 
le » è recentissiraa. Data de 
1904. 

Nessa data i Inglaterra garan 
tiu á ^rança a sua liberdade 
de acção era M irrocos, e eeta 
se comprometteu a nâo emba 
raçar os projectos coloniaes 
daquePa. Entre as duas grau 
de., nações marítimas nenhum 
compromisso foi t nuado no sen 
tido de se apoiarem na offen 
siva ou deffensiva, em caso de 
guerra. 

O mesmo nâo se dá, porém, 1 
entre a França e a Rússia, li 
gadas pela necessidade de con 
ter o sonho irapurealista de 
Bismarck, à mesma sorte na 
guerra. 

A Rússia, porém, levada pe 
lo sentimento do seu povo, a 
proteger os de sua raça a quem 
te pretende exterminar, toma 
0 pai tido da Servia, collocatij 
do se em frente da Auílria a 
quem não perdoa a «naex i 
çào da Bomia e da Her/egovi 

1 na. 
E' o pretexto.Os ractivos.tal 

vez, os enconireraos n i impôs 
sibilidade de cotuinuarem as 

I nações européas a manter nos 
orçamentos as colossaes despe 
zas militares que nelles posara 
desequilibradoramente. 

A moratória 
Referin 1 v-se ao decreto do 

governo federal estabelecendo 
Ia moratória, «A Noute», de 
Foi to Alegre, entre outras,fez 
estas considerações : 

«Aliás, no passado legimen 
já houve exemple de uma mo 
ratoria de sessenta dias, con 
cedida ás praças da Cõrte e 
da província do Rio de Janei 
ro. 

Lê-se, cora effeito, no decre 
to n. 3308, de i7 setembro de 
1864 : 

«Attendendo á sumrau gra 
vidade da crise conoraercial 
que domina HCtualmente, a 

' praça do Rio do Janeiro, per 
turba as transações e paralysa 
todas as industrias do paiz 
e pode abalai profundaraen 
te a ordem publica e á neces 
aidade que ha de prover de 

(medidas promplas e efficazes, 
que nâo se encontrara na le 
gislaçâo em vigor, os pernicio 

Melhor meió de administrar lodo assimilável erea]1 

r.os veThol Contem os mestnoe 
Oleo de Fígado de Baculhao sem ter os seus inconv 

"''"uma garrafa de VINHO IODO-TANNIOO LEITE equlva 
le por ires lilroe de Oleo de t tgado do eccntti 

j E' por exccllencia a melhor medicação tonicc 
tuinte de symptoma fraqueza. anpmia 

Aconselhado por todos os médicos n0^ ® , mocas na 
ediopathicas, na chlorose ^moleatl^li0

d T irrearIiaridade88 
época da puberdade, sempre acompanhada de «rre^ i 
côres pallidas, falta de appetite. cansaço dôres de cabe.a. 
tonturas, etc.),- no lymphatismo. f ^bolas e Bua» d.ver a 
manifestações, abeessos, (tumores), •;°g^8'anYa e da 
chronica (inchação do esc.oto) vegetações ^ jarganta 
nariz, escarros sangüíneos, purgações 

Em todas "as doenças que o organismo se descalcmca 
Na tuberculose, empedindo sua marcha d,eJn

a
t^

tJi
d

a
0r8

a• " avidez, 
tismo, crescimento das creanças, cáue den , 

I Aconselhado nas bronchi.e e ^'""'^^h^auhrMo» 
Llnuria, cachexia, dlarrhea chromea, ^''" ""a on ml 
e fypbilitica e em todos os casos de decadência orgamea 
seria physiologica ANNOS e as peesôas que nâo 

As creanças MAIOREs de d AiN1><u;:5 ® Rr-.|p]? roDO-TAN 
podem usar vinho, acon-elhamos o nosso XaRoPE IODO J 
MTPn m YrniO PHOSPHVTADO cora EXIKALiU ae rcr 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edenlicas propriedades 

',lleTpUo.U«'-om PELOTAS no " LaBORATORIO O 
ePHARMACEUTICO " de 

A' vemla nas pliarniacias 
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GESVEJARIA SCHMlTT 

Os abaixo-assignados, proprietários da^Cervejaria Schraitt, 
do Rio Grande,"teem a satisfacçâo de recommendar kos ha 
bitantes d'tí8ta prospera cidade e do todo o município, os 
nroduetos da sua fabrica, os quaes teem conqmst-.dn pela sua 
supeiior qualidade a preferencia publica por-toda a parte 
em oue teem circulado. 

A nossa fabrica es^á montada com machinismos os mais 
modernos e aperfeiçoados, e a raanipu'açào, co n matéria pn 
ma do primeira qualidade, está a cargo de um p otiSníonal 

aos resultados quea temem de'de elevada competência, vindo expressamente da Baviera 

o parece, unanime do Conse mau os a liberdade de pedir ^^^ ^ recon^cidamonta 
lho do Estado, decretar : que faça ae pre uso dos noBSoa product^,jeconhec.,laraonto 

Art. lo.— Ficara 8U8Pen,genuínos e os mais niitnctivor ^ - 
sos e nrorogados por sessenta As nossas marcas tão . C KXZivillo vypo i ilscn , 
S2— doP

di.9do c«r IN„IAm . 

rente mez, os vencimentos das ^contrara nos pnncxpaea ami" - 
i„»Vaa nnt.ia nromissorlas e bem nos boteis. 

Jaguarão, 20 de Agosto de 1914. 

Anselmi A Sehmitt. 

letras, notas promissórias e 
qu lesquer outros títulos com 
merciaes e piorogados peb 
mesmo tempo os protestos, 
recursos em garantias « prea 
cripções dos referidos títulos.» 

« O Plenilúnio)) 
Foi diatribuido hontem, o 

terceiro numero do 

AGRIMENSOR 

José Villamil y Leiras, 
pieniiuiauriTietisor, offert^e ao 

nio», cuidada folha semanal! publiCO SCUS SOIviÇOS 
de íilteratura, editada nesta j píofíssionaes, por pi e - 
cidade ] ç()S modicos. Pódo ser 

Canivetes | procu,.ado pelos interes 
Um variadosortimento de CA 0,;n Casa do SP. 

nivetes está vendendo a pre R * Insto POS Lh* 
ço exLepcioiiae» a papelariaiHamaQ JUSiu, uv* 
tfA SiTçiçiQ. 

Lhacara á venda 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 

ios da c d de, com o9 l/L 
braças de exien.iáo, toda ara 
raàda, com buns mattoa e ex- 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija se ao 
seu propnetario Abílio de Ama 
rajubo Pereira, 

I 



Cem/ejaina Sehmítt: 

AS MARCAS 

SAO AS DE MAIOR CONSUMO E COMPROVADAMENTB 

GIE^TJIZIBURO (typo Pilson ) 

C3-Jk.TJCH:^ ( preta ) 
AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMACAES 

l^S: PB TTTT .-ca-^, 
Anselmi & Schmitt 

0 eonfJíetc europeu 

Declaração de guerra da Áustria ao Japão 

e foi incendiado pelos 

proprios belgas. 

A explosão foi horri 

vel, morrendo todos- 

^imtííiiMaiinin vScítDrn®! a; 
alJileiiim! 

PORTO ALEGRE. 27. 

—Regressou hontem 

da Euroj-a, onde fôrà 

em viagem de estudo, 

o dr. Renato Barbosa. 

Aiinlversarlo 
Cumpriu annos, ante-hon 

tem, a gentil senhorinha Ana 
lia Silveira, p endada filhi d" 
adentado fazendeiro neste teu 
nieipn, nosso amigo e corre 
ligionario sr. Analio José Sil 
veira. 

I>r. Milton d» Cruz 

Temos á nossa raeza, offere 
cido pessoalmente pelo seu 
illu-are autor, o ultimo traba 
lho de propaganda patriótica 
publicado pelo dr Milton da 
Crüz, — 0 fírazil e os Estados. 

Como hontem referimo*, o 

A INGLATERRA EM POSIÇÃO DIFFICIL 

MONTEVIDE'0, 27. «forçar o bloqueio de 

— Dizem de Buenos Kian-Cbian. 

Aires que teem sido A esquadra japoneza 

muito criticados, naquel sahiu ao seu encontro, 
caPíta'iOs elevados | obrigando-os a se retira 

preços dos generos de|rem,depois desoffrerem 

primeira necessidade, grandes avarias. 

PORTO ALEGRE, 27. 

—O inspector da al- 

fândega de SanfAnna em marcha pura as fron execução 

teirasallemâ eaustríaca, plano nu AIsaeia nam . _ pwuo nu Aisacia. para tou ao nijniS|ro c\â fa_ 

MONTEVIDE'0 27. {evitar o que teem sido , Zenda, dr. Rivadavia Cor 

Em vista daappro-Jimpotentes osalleaiSes. rea, contra vários funo- 

Por es-ie motivo, suas arr.i(|jr lymton da Cruz percorre 
gas e parentes foram, A noite, 0 Estado fazendo a propagan 
encorporadaa, levar-lhij cum ja do gesto pela insIrucçAo em 
primentba e offerecer lhe delica 
da lembrança. 

Fallatam, entüo, as senhori 
nhas Nt-emla, filha do capi 
tão João B iptista Silveira, 
Analia.neta do coronel Petronl 
Ihm Silveira d' Ávila, Caroli 

w _     na, nela do coronel Manoel 
de arrojado Tir, T ;wno^  Flore mio Silveira, Marina, 

i Jo Livram, ntoiepiesen f|jha do capitão Franciaio s 
Rodrigues, Branca, filha do aJ 
vogado J.ào F. Nunes. 

xímaçào do exercito rusí 

apezai das medidas to- 

madas a esse respeito 

MONTEVIDÉU, 27. 

Esteve concorridissi 

mo o funeral do presi- 

dente argentino Saenz 

Pena, realisado em Bue 

nos Aires. 

A elles estiveram pre- 

sentes todas as repre- 

TtaçCes diplomáticas, 

esidente tia Repu- 

hca e as delegações do 

Uruguay e do Brazil. 

MONTEVIDÉU. 27. 

—Telcgramma recebi 

do de Paris, hontem, ál 

so, o governo da Áus- 

tria decretou medidas 

preventivas de defesa! 

RIO, 27. 

—Foi confirmada a no- 
ncilo, noticia que a AusL. .^V »)aaa a no- 

tria declarou guerra ao |.decla,'açao de 

Japão. 

MONTEVIDÉU, 27. 

— Gommunicam de 

Bruxellas para Havre 

que ascendem a 16.000 

mortos e 50.000 feridos, 

guerra 

Japão. 

da Áustria ao 

RIO, 27. 

—Afíirma-se com ga- 

rantia em rodas- milita- 

res desta capital que 

as baixas soffndas, atélf^ItüdüS 0b liltinios com 

>,„i I batfs' as forças allcpâs 
«btiveram victoria so 

MONTEVIDE'0, 27. 

—Telegrapham de Lon 

dres que as tropas alle- 

mãs bombardearam a 

cidade de Malines. 

bre os 

dos. 

exércitos allia 

RIO, 27. 

—O miuistro plenipo 

tenciarío do Japão na 

Auslría,abandünou Viei 
na. 

agora, pelo exercito bel 

.ga 

MONTEVIDE'0, 27. * 

—A policia do Rio de 

Janeiro está occupada 

com um roubo de que 

foi vi clima o deputado 

Pedro Moacyre a esse 

respeito solicitou infor-| MONTEVIDE'0, 27 

mações ao 'consulado ~"Hu Quarenta e oito 

uruguayo sobre um in- horas íue eslá lavada a,,elnas 

dividuo que, apossando- encarni«ada batalha dosLsiao abandonando as 
sedo nomadeumadis- deo rio Mosa Mé Lu- cidades a,acadiJS |(1S 

tineta personalidade.au*oexer (russos e ás quaes lan- 

sentou-se para Buenosp"0 allemâ0 eas for<Hçam fogo antes de aban^ 

Aires, depois de com- ad'adas* Idonal as. 

metter um roubo no ho- Chegam noticias favo. 

tel ein que se hospedava. raveis aos alliados, nes RI0' 27' 
ta batalha. I ^ presidente da Re 

publica Franceza, mr 

RIO, 27. 

— As tropas allemãs 

RIO, 57. icionarios da Repressão 

—A situação dos alie do Contrabando, a quem 

mães na pro\incia chi- aceusa de defrnudar o 

neza do Ki^n-Chian é fisco. 

pessin^i, pois osjapont- 

zes alacaram-n'os por 

mar e por terra. 

RIO, 27. 

—Os exercilos allia- 

dos relirarani se para 

•<>00<>OOCK>00*K*<K><*.*«>s>000<»» 

Matadouro 

Para o consumo da popula 
ção, foram abatidas no mata 
domo publico, hontem, 9 re 
res cora o peso de 1457 kilps 
2 ovelhas 

Seguiu-so apòz, animado 
baile, que se prolongou até 
altas horas. 

Colombo 
Com procedência dat j ra 

ças do littoral, e em transito 
para Santa Victoria,deve che 
gar a este porto, amanhã, o 
vapor «Colombo», do Lloyd 
Brazileiro. 

Requerimento 
despachado 

Teve o seguinte despacho, 
o requerimêmo -endereçado 
por Avelino Teleraaco Gon 
çalves, á Intendencia Munici 
pai, pedindo licença para ara 

ampo, 
Knleruia .  y„ 

ciiqo t r. a r , e- Fazemos votos pelo restabe n'aiVun:ia fracção de  r„, suas posições fortifica- lecim-ento de d Thomazia Lo ~íComk'.requ.er'8l'Jeitand(.-8e 

das, onde ficarão espo - pes. genitora do nosso compa j a0 Q"0 diz a informação» 
nheiro Luiz Dorval Lopes, e 

rando OS ataques dv).s que está enferma guardando o 

allemâes. 

RIO, 27. 

—Eslá agonisante o 

imperador Francisco Jo- 

sé I, da Áustria. 

leito. 

Mlle. Maria Neves 

Festeja hoje a data do seu 
anniversario natalicio a gen { 
tll mlle. Maria José Neves, ir 
mi do cominerclante local Al| 
berto Neves 

Parabéns. 

Dartkrofl ao fmcoço • foewr 

horrível soffsbb 

RIO, 27. 

—O rei Jorge V, da Tn 

Más digestões, dores 

de cabeça, palpita | 

glaterra, confessou que «»««. tonteira». 
. ( Nos últimos raezes era-mel 

[>aiz se acha empo- quasi impossível dedicar-me 

siçâo difficil, pelo que' 80 trab»lho de meu escripto 
, , , rio, taes as perturbações que 

esta chamando todos OS sentia, sobretudo depois das] 

nglezes validos afim de ,ef®1<>#e8- 
Com o    „ estômago dilatado 

remetter novos reforços prio abuso da agua, palpita 

nam a FMtrinQ ' Çõe8- do,e9 de Cf,heCa. tontei í iglLd. ras, ficava impossibilitado de 

levantar me durante horas, isso [ 
dia, tres dias, durante muitos j 

»ÍS 

D. Maria Brandina Campos 

MONTEVIDE'0 27 > - 

-O jornal «A Rua», M0NTEV1DE'0. 27- iRaymond Poincarè, en 

que SI) publica no Rio "0 8overno da Aus- dereçou um lelegrain 

declarou que correm in- 13 entre80u PassaPor- ma ao rei Pedro da Ser 

sistenles boatos de queL18 a0f me"'br0S da em via' fellcltando.o pelas 

foi avislada, no Allan- v " Ja['0neza «m victorias obtidas pelo 
tico, a divisão franco- na' _ Seu paiz conlra a Aus 

ingleza, que se apoderou MONTEVIDE'0, 27. itna- 

da ilha da Trindade pa ~0s Nglezes estimam 1 Rio, 27. 
ra base de suas opera- em ,,ois mil homens as -Consta que uma di- 

çoes e deposito de car- ba"tasalé hoje solfridas visão allemã tomou con 

vâo. 1 pelas suas íorças. 
. — to da cidadé derLunie- 

Essa folha accrescen- MONTEVIDE*0, 27. (ville. 

(a que o governo deve -Eslá completamen■ i R,0 97 

mandar navios afim de te mobilisado o exercito A, 

verificar a vprHíirin 1 ao o • • I ^xcellente o esta verificar a verdade. I da Russia, eujo tolal á ,Io sanitario e norma| 

de 8 milhões de homens. 
das forças da França, 

Bélgica, e Rússia. 

MONTEVIDÉU, 27. 

—Informam de Tokiol MONTEVIDE'0, 27. 

que os couraçados alie- —A primeira linha do' RIO, 27 

mães « Gueisenau» e exercito russo, compos-| —() g e n e r a lissimo 

RIO, 27. 

— U rn dirigivel alle-- 

mão lançou bombas so • 

bre Antuérpia, destruin- 

do muitas edificações, 

entre as quaes o hospi- 

tal. 

—O alludido dirigivel 

foi alcançado pelas balas 

dos belgas e cahiu, sen- 

do feitos pmioneiios 

quinze soldados que o 

tripulavam. 

RIO, 27. 

—A A ustria abando- 

iioj seu plano de ala- 

que á Servia, concen- 

trando lodo o exercito, 

para a defeza, na fron- 

teira da Russia. 

mezes. 
Nem bicabornato, nem ou 

tros ingredientes conseguiram 
fazer desapparecer ou melho 
rar meus incommodos 

Lendo ultimamente nos jor 
naet desta cidade as curas ob 
tidas com as «PÍLULAS DO 
ABBADE MOSS», resolvi re 
correr a mais esto medicamen 
te, e com toda franqueza e sa 
tisfação declaro que corresuon 
dou ao que delle dizem os ou 
tros atte»tad(i«; recuperei rapi 
daraente a minha saúde, traoa 
lho cora actividade e prazer, 

Atteato que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo iodos de effeiros neera- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaccutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fique1 

radicalmente curada. 
i'or ser verdade, podem fazer 

desta o uso que convier. 
Estado de Pernambuco — Gra- 

vará, 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandina Campos. 

(Firma reconhecida). 

Desde 200 reis       — 2  , . 
ha tres mezes que nâo te Uma variedade enorme 

nho o menor soffrimento do 
estomago, 
Guilherme Hestein, industrial 

Rio, 4 de Março de 1913. 

do 

lende-se em todas as droga 

rias e pharmacias. 

RIO, 27. 

Os fortes de 

continuam resistindo 

aos ataques allemâes, 

Missa pelo Papa 
íoi celebrada hoje, ás 9 

horas, no altor-ruór da Igreja 
Mitriz, a missa em cotmnemo 
ração do sétimo dia do passa 
inento de s. s. o papa Pio X. 

Ao canto da Igreja foi arma 
do alteroso catafalce, sendo co 

.. , berto de lueto o altar onde se 
Jriege ceiebrou a missa" 

O acto teve numerosa assis 
tencia, sendo officiante o esti 
mado vigário Domingos Sars 

hndas canetas a todo o preçe 
desde 200 réis.- Na papelaria 
d'A Situação. 

geral e sobretudo pela instru 
cçâo cívica 

Caso encontre appoio entre 
nós, o que é de esperar natu 
ralmente, o dr. Milton, que 
veio lecomroendado ao nosso 
prestigioso chefe, coronel Ga 
briel Gonçalves da Silva, rea 
lisará brevemente uma pales 
tra litteraiia sobre assuraptos 
patrióticos. 

Hontem, o dr. Milton visi 
toi o «Collegio Elementar», 
onde deixou um volume de 
cada uma de suas obras até 
agora publicadas, que são as 
seguintes : 

— Hinario, collecçáo de 
hyranos pátrios, era terceira 
edição, contendo muito» retra 
tos de brazileiros notáveis e 
os hymnos officiaes. 

—Pequenos Discursos, con 
tendo a explicação das datas 
nacionaes, os resumos das duas 
cinstituições, federal e esta 
doai, e muitos retratos 

— 0 Braiil e os Estados* ver 
sos patrióticos com hymnos á 
Pátria e aos Estados, visando 
despertara unidade nacional. 

O dr. Milton tem ainda era 
preparo, um Compêndio de 
InstrucgOo Civica, organisado 
de accordo com os melhores 
prograramas nacionaes e ex 
trangeiros. 

Dores de deníe-Ros- 

to inchado - Prisão 

de ventre 
Depois de muito soffrer de 

dõres de dentes, nevralgias, 

sem conseguir allivio, mesmo 

arrancando dentes sem neces- 

sidade, fiquei completamente 

bom cora o uso da «CASCA- 

RINA D'OSKA», pois niinhas 

dõres eram produzidas pela prl 

são de ventre de que soffria e 

congestionando o rosto me fa 

zia soffrer tanto tempo. 

Depois que usei a «CASCA 

RINA D'.OSKA», nada mais 

tive, passando perfeitamente 

bem de saúde. 

Amilcar Mello Sonara, 

Empregado do comuiercio. 
Bahia, 2 de Janeiro Je 1912. 

Vende se em todas as droga 
rias e pharmacias—Agentes go 
raes : Silva Gomes & C.—Rio 
de Janeiro. —Agentes em Pelo 
tas Eduardo C. Sequeira. 

« Daguna Merin » 
Zarpará hoje, á tarde, da 

fronteira villa de Artigas, cora 
destino a Porto Goraez, o va 
por uruguayo «Laguna Me 
rin» . 

Lloytl Brazileira 

O VAPOR 

''Colombo,, 

E' esperado na sabbado 29 do corr ente 
seguindo para Santa Victoria depoi í da indispen 
savel demora. 

Recbe, passageiros, valores, carga o en- 
commendas. 

„ . ' ; —w g e n e r a.nssimo Anenas um ficou irm e.0CCUPaiKi<) o côro oa conegos „ ^ 
«Schornhorst» tentaram ta de 4 milhões está frarcpy fonftw «« A ^ . . premonstratenses do «Gymna1 Mais informações tia Agencia—Pr 

— i i esta irarcez Jauffre segue na Ipossibilitado de resistir'sio Espirito Santo». y Maio, quadra dn Rua 27 de Janeiro. 

autor do JKlTxir deNoguelia 

Lombriqueíra 

do Phãrmaceutico chnuco Jofto d» Silva Sllver» amor ao jkíuxip ueno^ueiia primeiro 
vermifugo conhecido. Expulsão immediata dos vermes (Lombrigas). Deposito Oeral Dhar- 
niacla JPopular—Pelotas —Vende se em todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz —Pelotas 
Rio Grande do Sul. 
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01 r' S,1|a suP^r|or'^a,le sobre as eongeneres, e a sua já provaria seriedade e solidez, submette ao publico a segunda lista «le pagamentos etfectuados até hoje, deixando de incluir vários a pedido dos beneficiados. 
isto somente para que o publico possa por si mesmo julgar se a confiança que gozamos é ou iifto merecida. 
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Nomes 

Pagamentos já publicados 
Emilia Anionia 
Fniucisca Biancarti 
Maria Leitão 
Miguel João 
José Cruz Leite 
Jusè Francisco Machado 
João Antonio Martins 
José Antonio de Paula 
Izabel Maria de Jesus 
Maria Fratacisca da Conceição:iSsnta Izabel 

Residência Rstado 

Mogy das Ctuzes 
São Paulo 

( São Paulo 
li Mogy das Cruzes 
Araguary 

iiSão Paulo 
Santa Izabel 

: Santa Izabel 
:Santa izabel 

: São 
•{São 
IjSâo 
iiSão 

Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 

{{Minas 
IiSão Paulo 

Attilio Fredde 
José Francisco Soares 
Aimerina Martins 
Julio Dias da Costa Júnior 
Carlos Morales 
Afiza Bekaxi 
José Velardo Serra 
Oscar de Souza Batbma 
Joaquina Maria de Ávila 
Valentino Cárapi 
Roberto Maninelli 
Henrique Blanchard 
Leonardo Janichi 
Vergilio Leme de Andrade 
Antonio Nacif Salemi 
Lady Galinska 
Salvador Michellni 

iiSão Paulo 
Tindamor.hangaba 
Rio de Janeiro 

{{Rio de Janeiro 
({Rio de Janeiro 

São Paulo 
Petropolis 
Rio de Janeiro 
Santa Izabel 

{{Rio de Janeiro 
{ Rio de Janeiro 

Rio de Janeiro 
: São Paulo 
{{Santa Izabel 
{{São Paulo 
{{São Paulo . 
{{Rio de Janeiro 
i|Rio de Janeiro Leunpe Nunes 

Clara Maria do Espirito SantoliSanta Izabel 
Benedicto Antonio Feireira {{Santa Izabel 
Elidia de Ávila {{Santa Izabel 
Benedicto Rodrigues da Silva;{Santa Iz .bel 
José Fenaiolo • . {{Rezende 
Antonio da Costa Fernandes {São Paulo 
Giga Mattioli {{Sao Paulo 
Antonio de Almeida Setúbal;{São Paulo 
João Branco Moraes Menor{ Cotia 
Geralda Pereira Leite {{Cotia 
Ramiro Goulart . Araguary 
João Canelo de Souza uPoços de Caldas 
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P lulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
de Janeiro 
de Janeiro 
de Janeiro 
Paulo 
do Janeiro 
de Janeiro 
Paulo 

de Janeiro 
de Janeiro 
de Januiro 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
de Janeiro 
de Janeiro 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
de Janeiro 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 

Jliiiportaaeia 

Rs, 562:0008000 
20:0008000 
20;000è000 

3:000$Ü00 
20:0008000 
30:0008000 
24:7608oOO 
2;0008000 
2:0008000 
2:0008000 
2.00U8000 

10:0008000 
2:0008000 
1:2008000 

37:7108000 
67:9108000 
20:000$000 

8:0008000 
3:0008000 
5:0008000 

37:7U>8000 
18.-0008000 
18:0008000 
8:0008000 
5:0008000 

20:0008000 
3:0008000 
8:0008000 
3:0008000 
2:0008000 
2:0008000 
2:0008000 
2:0008000 
4:3928000 
2:0008000 

68:8008000 
68:5008000 
12:2008000 
12:2008000 
35:4528000 

1 L300800 
1.187:3348000 

•-s 

et- r-f- 

o 

£0 
SO 
so 
O 
0 >—i. 
P 
«■í 1 

•50 
CD 

CD F"* 
cs 

o 
a, 
p 
so 

p 
so 
50 
CD 
t-i >—• 
CD 
SC 

CD 

P 

« 
s 
Sk 
o 
& 

CO 

m 

CD 

9 

^9 2. 

CO 

s 
N 

a 

-í! IMt 
B 
íF 
(t 

O 
B F- 
O 

o 
B 
O 
« 
9 
A 
a Mt 

.B 
ST 
« 
B 
*4- 
O 
* 

B 
■« 

9 
® 
N 

I 

cn 

m 
co 

0S S re,e^e,,, a 0stes pagaiiieutos, estào legiilintilns e reconhecidas pelos tnbBlIiáes e acbntn-se ú di«|tt>siçã i dos snr. aosoeladoà «ne «meirnm vfi 

d. ».lej4 i> dU,,L!"LrZ»T»»mo'.P»»» «».u .. maxlm» argúcia vil em eeeeber «« re.peellve^pee.lle^ pol. ....i.n,,, 

I4E4.JS IlT3Er,OISIi^:^.ÇIÕBS C-A.S-A. BXJTIBIDieBS, ISTESI'^. OX3DuíX.IDZ3 

-3 4 
«3 O O o o o 

•■r* 

LACRE EM BARRAS N' „A Situasâo" 
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Por preço muito vantajoso, 
vende-se o prédio situado a 
rua General Osorio, esquina 
General Marques. 

Informações na gerencia 
desta folha 

Regresso do 57° ba- 
talhão 

Telegramma recebido hoje, 
nesta cidade, transmittemos 
uma grata noticia ; o ô7o bata 
Ihâo de caçadores, com parada 
actualmente em Porto Alegre, 
embarcará amanhã, no vapor, 
Oyapoc, afim de viraquarte"! 

lar aqui, como antigamente. 
Adeanta o mesmo telegrara 

ma que o «r. general ministro 
da guerra determinou aos of1 

ficiaes e praças dessa unidade 
do exercito, que comprem uni 
jcaraente na conhecida Lêja da 
Syria, de Migoel João, que 
está liquidando, a preços de 
admiiar, o seu grande «stock» 
de inverno, destacando se os 
seguintes artigos : vestidos de 
cachemire, colletes de malha, 
de lã para homens, sobretudos 
para homens e creanças, ca 
sacos de cachemire e astrakan 
para senhora, toalhas de linho 
e de felpa, de rosto e para ba 
nho, acolchoados, cobertores 
etc. 
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CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASaS DE COMMERCIO 

i 
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CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Sig-naes de cataporas 

APORHOSEIA 010STO 

Realça a Bcuhz^ 

KÁO TEM QORDirnA 

NAO QU&IMA A tyitut 

KM TODAS AR PHAKMAOA» 
K CASAS DB COMUBMaO 

Rdaiirante GuaraBj 

c4« riE^-3 

Antonio Esposito & C. 

Rua 15 de Novembro 102 
esquina Menna Barreto 

Este novo restaurante, a se'' 
inaugurado òabbado, nesta ci 
dade, dispõe de boas acommo 
dações para hospedes, man 
lendo sempre uina variedade 
de sandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de um bom 
cosinheiro. 

Comida a la minata 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

noite. 
30—6 

Dacre em barra» 
Especial lacre, era barras— 

acaba de receber a papelaria 
à'Á tiUuüfüOi 

Declaração 
Antonio João declara quo 

vendeu aos sra. Utuibey &C. 
todas as existências de eua lo 
ja de fazendas estabelecida ha 
longos annos á rua 15 de No 
vetobro esquina da General 
M trques, bem como o negocio 
estabelecido no quarto do mer 
cado n. 7, livre e desembara 
çado de todo e qualquer com. 
promisso. 

Antonio João. i 

de\ Jaguarão, 10 de Agosto 
1914. 

Estamos de accordo com 
declaração acima 

Uturbcy & C. 
' 15 9 

600, l^OOO «1#500 
Lindíssimas LAPISEIRA8 3 

typos differentes, artigo chie 
—Na papelaria d'^ SiiuqyãQ 

'| InjecçaoD. T. | 

| ~ | 
Dez To»tõe» 

1, £ '■TS Cura gonorrliéas por mais 
rebeldes que sejam e 

T-! evita o contagio 

^ DEPOSITO GE8AL 

| DROGARIA INGIEZA '$■ 

^4 filo Grande 
^ & 
^ Vidro  l8000ife. 

Oueppsxl 

Devido á guerra européa 
diversas casas de Montevdiéj 
tem augraentado 10 e 20 o/* 
em diversos artigos e outras 
suspendido suas vendas, porem 
a Casa Villas Boas, de Artigaa 

mantém ói preços anteriores 
sem augmentar um centessimo 
e vende, a dinheiro, em qual 
quer moeda, 

E. Villas-Boas. 
  20—12 

Kdairate á veiida 
Acha-se para vender o conheci. 

m" ^6".fíro?«ezado restaurante «Monte Líbano., situado num ,ios 
melhores pontos desta cidade, 4 
rua Geueinl Marques, u. defronto 
ao mercado. 

O referido restaurante possua 
grande e boa freguezia, bom bi- 
lhar, acha-se bem sortido de todos 
os artigos impreseindiveis ao uuno 
tur o de prateleira como de dispo» 

■ e o ena disso possue acominodn- 
^ i ara hospedes, já competeu- 

tm ente preparadas com camas, 

O motivo dn venda é ter o seu 
proprietário Elias Maluff que r«. 
ttnu-se desta cidade para a sua 
t na ua>al, onde o chamam bm 
resses dfi familia. 

I 

u 
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Aparariore» 

Aparadores de pontag 
de lápis, fortes, resisten 
tos, artigo durável e útil, 
de metal arnarello—Na 
papelaria d' A SITUA- 
ÇÃO. 

EDITflh 

O Major Marçal Nunes Garcia, 
Juiz DÍ8trict;il primeiro eup 
plento em exercício da 
r-éde do município de Ja- 
guarão etc. 
Faz eaber aos que o presen 

te edital com o praso de trin 
ta dias virem. ou delle tive 
rem conhecimento, que haven 
do faliecido nesta cidade João 
Borges, brasileiro adoptivo, 
ab iutestado, sem que conste a 
existência de herdeiros do mes 
mo finado, e tendo este juizo 
arrecadado o expolio do mes 
mo, feio presente edital cha 
ma a todo aquelle que se jul 
gar com direito neile, a se ha 
bilitar dentro do praso acima 
dito, scb pena de so prose 
guir nos ultrriores termos da 
arrecadai ao. E para que ehe 
gue ao ccnhecimento publico 
mandou passar o presente edi 
tal que será publicado pela im 
prensa e affixado no local do 
costume. Dado e passado nes 
ta cidade de Juguarâo, aos 10 
dias do mez de Agosto de 
t914. Eu, Manoel Felippe Pe 
reira, escrivão o escrevi 

Marçal Garcia 

PAPEI, HE SE IDA 
Papel de seda, liso, para 

flores, e floreado, proprios pa. 
ra embrulhos—Recebeu a pa* 
pela lia d'A Situação. 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIXKKARIO 1)0 BRBACK 

Sociedade ü. Operaria 

entre 
Jaguarão, Arroio Grande 

e estação Pirating 
DE 

Gabriel Fernandes 

agrelo 
Itinerário do anton ovei 

Viagem em 3 horas 
SABIDAS DE JAGUARAO 

Domingo, regressando no mes 
mo dia. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta. 

Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito 

PASSAGENS 131000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agente» 

Jaguaroo — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu 
lar». 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel BrazO». 
Mais informações telephonica 

j ou telegraphicaraente com 
! o proprietário era Jaguaran. 

Assemblèa geral 
Extraordinária 

De ordem do sr. Vice pre 
sidente era exercic-io, Carmello 
Goulart,convido aos srs. sócios 
em pleno goso de eeus direitos, 
a teunirem-ee em reseâo de 
Assembléa Geral Extraordina 
ria em nossa eéde social, do 
mingo, 30 do currente, ás 14 
h ras. 

Tratar-se-á de assumptos 
que estão classificadls nos ar 
tigos 8, 30 e 49 da nossa lei 

O secretario 
Agenor Gome2 Franco 

Gado dc corte e ovelly 

[f 

V^nde-se 200 novilhos 
pan invernar, e do 800 
a 1000 ovelhas, para 
aiais informações, nes 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe 
lix Soares na secretaria 
do municipio. 

Agradecimento 

l.-Sét 

Dr Dorval Hoilri 
gaes de laria ! 

QUALÉ?! 

Qual é o melhor remedio do mundo até hoje conhecido 1 

Qual é o que mais curas tem feito durante iO annos ? 

& as maravilhosas pilulas Auty-dyspepticas marca Anjo. 

CONVÉM 

CORTAR 

e conservar este 

Annuncio 

V iSTTTM A ~08 accessos 
" n t tr cedem nrnm. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Era sua infinita sabedoria, decretou, para o bem áa humani- 
dade scffredora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
meio século, são de asrombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pilulas Anti dyspepticas de seu verdade, 
ro autor o faliecido dr. E R Heinzelmann, da Viuva E. Ri 
Heinzelmnnn, p4o as que tem a marca ANJO. 

Está para ser locado este 
bem conhecido estabelecimen 
to, à pequena distancia desta 
cidade, sobre a margem es 
querda do Jaguarão, na «Ca 
choeira». Tem vasta casa pa 
ra moradia com todas as de 
pendências relativas, duas 
boas chacaras com regulai o® 
quintas, cinco potreiros, mat 
tos, todo o necessário para 
uma enipreza de lacticios, etc. 

Os pretendentes, queiram, 
se dirigir ao Banco da Pro 
vincia, era Jaguarão. 

10—9 v—d. s. d. n. 

José Maria Alvariz e Fami 
lia, ainda profundainnte ma 
gm d cs, com o prematuro pus 
«arrento de sua sempre lem 
brada filha Maneia, cumprem 
o indeclinável dever de tornar 
publico o seu eterno reconha 
cimento aodistineto facu-tativo 
Sr Dr Manoel Amaro Júnior, 
pelo modo delicado com que 
se houve no sentido de sai 
var a vida da chorada filha 
e irmã 

As pesssoas que acompanha 
ram o enterro, que enviaram 
cartões, corôase flores e final 
mente a todos que auxiliaram 
dutante o transe doloroso por 
que vera de passar hypothe 
cam igualmente,® sua immor 
rdoura grat;dao. 

5-2 

De ordem superior e 

para conhecimento dos, 

interessados torno pu-' 

blico que esta reparti- 

ção, como de costume, 

continuará a expedir dia 

riamente, ás horas regu 

lamcntaresos despachos 

de exportação de gêne- 

ros de producção dc Es 

lado, sem nenhuma res 

tricçào, exceptuando se 

os despachos relativos a 

feijão. 

Meza de Rendas do 

Estado em Jaguarão, 18 

de Agoslo de 1914. 

O adminislrador 

Agostinho Ireire 

j| Do Hospst .l da Policlinica 
de crianças do Rio dc Ja- 

neiro 

Doença® Internas 
esperai mente de 

crianças 
Attende á. chamados para 

a cidade ou fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesideneia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem iccurso 
pecuniários serão atte.udi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria, | 9 na 

£j-^gf3. 

Edital 

pto, a espo- 
so é failitsda e a calma 

Jvem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Qüfonl». 

Ti P] V Tí-r A Bins, Próstata VT^V' « Urethra.«A 
, Uroformina > 

cura n insutíiciencia renal, as 
cyetite8,pyelites, nephrites, pve 
lo-nephrites, uretbritíss chroni- 
eas, catarrho na bexiga, ia- 
Uammaçáo da próstata. 

CALYICTE Pr,!<, ocur» caspa, se- 
borrhéa,tri 

ccphycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o IILOGPINIO 

PREVENÇÃO UTIL—Todos os 
vidros das minhas pilulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
judiciaes poi não serem os pró- 
prios das minhas legitimas pilu- 
las. (Assignado) Viuva A E. R. 
Heimelmann. 

MARCA r.BGISTKADA 

CATAREHOSbron 
c h o- 

pulmo 
nares chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal granúlado de Giffoni». 

CRIANÇA 8 3,";:: 
chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Ju^landino» (xarope 
iodo-tanico fhospahtndo) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS ^ 

vesicaes, 
gota, iheumalismo, dermatoses, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «lycetol. de Giffoni. 

COQUELF C H E, 
tosses rebeldes, intluenza, as- 
thma, resfriados—curam-eecom 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

T40f?T<\Q rheumaticas.scia 
tica8) lombareg 

-curam-se com 
fricções de «Apona (contra 
dor), de Giffoni. 

EMPIGENS, SS™ 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam-se com a «Pag 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS 
consom 
ptivas 

lympha 
escrophulose, anemia, tismo,  l   

cblorose, tuberculose— curam 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Giffo 
ni> 

syphilis Ltr.-; 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velam e», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
E^ny|:NTÍÍA EM T0DAS AS ao AS PHARMACIÃS DO 

RRAZIL 
Deposito geral : 

—DROGARIA 
irancisco Giffoni & C, 

RÜA PRIMaiBO DE MARÇO 17 
Rio de Janeiro 

FORMULA DO 

I)B. E. E. HEINZELMANN 

mente tnfe^^íí2f IPÍIulHfi ^"^^«Pepticas. combatem vlctoriosa 
Semente tnH«K 

e
na

d^arranJos do estomago e intestinos e, conse 
tae" cóufo a' dvsneno■ do

l
e,lVa« "^rvosas que acompanhan. «quellas, 

Ht LhT * dyspepsm, prisão de ventre, má digestão, pesos e dôrej 
hLa1?e«<. fe^ ln .u ' VPrti"P"s' tonturas, enxaquecas, eólicas 
nJÍ ,c'e'ncla,t cdtharro ve^ical, máos humeres, nevralsrias altas 
flore» >;0eS n0 cora<?fto' irrPgHl«ridades na menstruaçáo, corriTnento 
ían^alm^88 * í.ant;aS 0Utras lno'est''is. conseqüentes destas *seráJ 
ANJO. « efio Crada8 a0m as ,na,-avill>osa8 «/'lkiIas Anti Dispepticas 

D gr«"de proveito dur nte o período da gravidez 
Boa Dova para lerem com atteocâo 

DO AMAZONaS ao pi ata 
Kjffiüã pi ia Mit. pwmem 

Curadas, em 40 annos, attestam e abençoam o maiavilhoso 
remedio marca ANJO. 

Guardar com attenção 
Além de innumeras seul oras, senboritas e anciãs, que attestam 

de lonsi ^rado.f •idadánment0' a^er,Çoando-0. ha um» b-ta imrnensa 

irvffidadd4,st<iurativa8 , 
?s°e' d??.*;,. 0' de 

Eil-os : 

ÁhneJ*nl\lJZteA e/criPfurari
I

0 da alfândega de Pelotas. Francisco 
S AdlVdoJMVa

e/er,:flge,n- Jpao T. ixeira, Flordellzio Xavier, ar- 
rflÍA. a . d ? • autos' representante dos srs. Lima & Martins ! Carlos Amonm, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pe.irn Espellet 
Filho, gerente do «Club Parisiense». Ho.minio Lopes, funecionarfo do 
^orreio. Jose oel Grande, proprieiario do «Hotel Bravil». Serafim Men 
dqiiça, popular chefe de três. da V. F. R. G. S.. Lydio Peieim bar 

efy,?«!.lr0Ã Ü S' Ba.rbosai. •Pera,'O. Alexandre G. da Costa, eonimer- 
Arthif' w «Ur Hanie,8ter» jornalista. Bernardino Abreu, annazeueiro 
niílafL i0" f' A,)e0J)a Fontoura & Santos Arthui Reis, po- pular leiloeiro, Joié S Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte 

AÍniridã' neDOe- 08 FnDKí.a' condnctor decano. Anfonio M.-rtins de 
P á A TrVareS Bibeil0' "ru^ii0 delltÍ8ta- Carlos 
iTel Am.rüiAnhnr Guerra, typographo e scenographo. Coro- 
fe H» ^ k Fagundes de Freitas. Antonio da Silva Job, represeman 
Lfor "S José F^M f a,nta .Barbara»- J. Gonznles, dentista. I tlf/ JoAo Joké f. Machado, funccionario federai. Miguel Gaibkil 
tado Anre1il0M8cDafD8 da estrad* de ferro. Dr. Álvaro í-ilva, &dvo' 
co e lème dí .CoTa' Hen'p.ert10, Çeon"rip B- Falcão pbaimaceuti co e 'ente da 'Escola de Pbarn acia». Capitão Antonio Líivaa de 

fní r®Prebentant® g"»1 dos sis. Ritter & Ir .não, V.locino Torres i negociante importador.Bernardo J. Antunes,proprietário Jasi-é R Bran 
ro, proprietário do «Salão Btira Alt... Anuanf Joaou m Dourado ge 

âíl í í i 
n ■: t i 5 ' fí *1^ 

■ •imiri III iiibuiiiihi n 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dòr, um soffrimento qual- 

quer 
U®AE 

«i 

É Br. EHÜB 

SO' 10 TEM S1D0E 

gloria da medicina moderna, me~ 

dicaça o maravilhosa, abençoada 

cr muiloç m Te^ de pessoaç 

que lhe o ftc. tam a inexcedivel 

efficacia e pi eco visam crs pre~ 

ciosas virfudeg Iherapeulicag, 

nuii 

& 
4: 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, jmz de comar- 

ca de Jaguarão, etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital virem 

que publicou, hoje, em 

audiência especial, o De- 

creto do Governo Fede 

ral que estabelece a mo 

ratoria em todo o terri 

torio da Reputlica, por 

30 dias, podendo ser 

prorogada, uma ou mais 

vezes, até o máximo de 

mais 120. 

E, para que chegue 

«o conhecimento dos in 

teressados, mandou pas 

sar o piesente, que será 

affix tdo no lugar do cos 

ume e publicado pela 

imprensa. 

Dado e passado nesta 

cidade de Jaguarã * aos 

7 dias de Agosto de 

de 1914. 

Eu Manoel Erico de 

lanfalicio Nunes Feijó, 

escrivão que o escrevi. 

Domingos Lorensoni. 

Gomisión de Limites 
Ur ugu ay-11 r a si 1 

liw ile Iço 
ACO SEM RIVAL' 

Marca registrada n. 401 

Heposito em ^%a,N5 18/16 

^®wnoeaFEIo: 

'SEM RIVAL" 

TOBAS 

as cidades 

IKTUKIOR 

 .,i . Y    ' nuiunio . cente da «Pliarinacia Brusqua.» José Francisco C 
(a: Frnnciêco"p:"Duai^ôr°^lvraria6Meiraiy Joào^Ca^los'Coytelary^ge- 

OR» TruA T>   :  » _ ^ 

FâbricLnte^: Felten & Ijüilleaunie 

cofreiodaDr*PpfonnjaCAr.tÍnr8>'. ^7^ P-ciui^ia, estafetk "do 
Odontoiogia Capitão João SiWTK, aí of'^ Crníeo8

C,aauXi8acode 

Trlíf arn,az,(T do Alfândega dr Pelotas, commendad. r Fredí.lcc 
j»*» oCri/j. 'ias 's,e

Pv,r 7;sr- 
Melra, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez fanr 
cionano do Banco da Província, Pelotaf, Ricardo Simões Pires íò AfH 

d' P">"' E.PMOI., .crrtl 

V- 

Solfre quem quer ! 

tra asaaduí^wi?0 AKtlsePtico AN"70 é de im.nediato cffeito con- 
Hn nffit n ' t0PJ,a8' urt,car,a. queimaduras, e todos as doenças da pelle. Deveras uiil para polvilhar creanças. V 

em todos asCnth8«r^:.P-0dUHt0" dC Inarca ANTJ0 sâo encontrados á venda 
DOSitaHoa em L^fn ÃSi' dr0^',as e ca8as de campanha e coionlas-De- PPal' y 8 1 .orlp Alegre : Drogaria Martel, Drogaria Inglez- Dro- 
f0ta8 rk-oí.riL FH^mnerQL)r0gar,a Indio e V'"'C0 Azumbufa—Em Pe- 
rí IiWleza t Carinír Se?ueira e Bomnga—No Rio Grande Droga- ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão era telas jís pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e estrangeiro, 

Tendo apparecido diveusas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do' que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
attençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes nãc íornecem arame com maior re- 
sistência. 

O no^so arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esta Cidade 

- —      — y V V * A A 

Morales 

"v ''J«Tf< 

jVende-se jornaes velhos 

4.000 a arroba 

Se previene á Ias per 
jsonas que se considere n 
con dorecho á Ias islãs ó 
sloles dei Rio Yagua- 
rón y Laguna MeVin, 

.que se encuentran ubi- 
cadasen jurisdicción dei 
Uruguay, que deben pre 
sentar sus titulos á la 
Gomisión de í «imites 
Urugunya en la Vil.ã de 
Artigas, Depai lamento 

j de Cerro Largo ó al Con 
sul de la República Ori- 
ental dei Uruguay ó ai 
Ministério de Relacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a Ias personas que 
presenten titulos se les 
iará recibo eu el que se 
hará constar detallada- 

1 irt nte el numero de bo- 
jas, en noml re dei Es 
cribano ó autoridad que 
Io ha expedido y á ta- 
vor de quien, si existe 
plano agregado y quien 
Jo suscribe, el nombre 
de Ia persona que lo 

presente y su domicilio 
y cuantos daios seai 
oportunos para garantir 
al deposita nte y evitar 
errores ó confusipnes. 

Se fija el plazo de no 
venta dias para la pre- 
sentación de los titulos 
referidos á los efectos 
de la presci ipción segun 
lo dispone el Código de 
Procedimiento Civil de 
la República Oriental dei 
Uruguay sobre emplaza 
mientos, 'Articulu 307). 

Villa de Artigas, Junio 
17 de 1914. 

dosè Chiappar» 
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" TrUtc." 
t   

i, 
" Nervoso •" 

"Sem Appctite." 
i- ' 
" NctirastKcmco " 

"Sempre fatãgado.1' 

«ECESSITAIS DO 

,V 

Â proposito da Conflagração 

O QTJIB- Il^rrSSESSS 

ftct0ílÇâO 

brande Fabrica kFumos e Cigarros^ 

Oleo Fcrruginoso 

. de SYMES 

Para vencer enteiramente 

"AQUEIU SENSAÇÃO CANSADA-" 

CREAR UM APPETITE. 

DISSIPAR A NEURASTHENIA 

e convencer-vos que 

"VAIE'A PENA VIVER." 

rv 
a 
m 

Cfr^nUmici ■ Morosidade da di-r tuo, com pouco ou 
oVÜÍÜlOíOHa) . nenhum appetite ; iep h de cada re 

feição, preguiga, bocejos, mal estar, peão, enchimento, ancie 
dade, scrano, veVd.e irritação n- rvo.a, dôres d^tomago 
mau humor, cabeça pesada, nausaas, c -l.. e ver'f.1^ , a , 1 
ifaces, eruetações. régorgitaçòeâ ou vomites dos alimentos, 
iílatulencia, prisão, de venfie ou dianhea, etc. 

/1n«n . Duas Pastilhas da Vida de S mza Soare- 
lllira . tomadas antes le cada refeição, curam TatU 

ealmente os casos n ais rebeldes. 

lii-^rttníÍA ■ Declaro espontaneamente que, após mc 

«Vllr.SiaUO > ter restabelecido, de iuoa anendicue 

de que fui atacado, fiquei hdriivelraente DY-SPEPTICO a pon 
to de nlo poder comer, pais todos os alimentos, ainda me. 
mo os de m -da fácil digeitão, me faziam mu. o mal, pertur- 
bando-me o organismo e trazendo-rne um insupportavel mal 

ea^n ois de ter se mi do vários tratamentos, si m resul 
tadT r oivi econe, ãs Pastilhas da Vida de Souza 
Soares com o uso das quaes fiqueü radicalmeme curado 
PelS, 30 .le M .1, de 1914,-M^orf 
(Urina reconhecida). 

n • ■ jí . w»Ayitnn ■ Attesto que o preparado phar 
Oniíiiâo meaica. ,m^úco ^tnhm ** vi- 

da de Souza Soares tem dado « ptim-.-ü s-SMJltados, no 
írawmento das dyspepsias e de etiologm r ^ ^ ^os 
nim nrodueto duplamente recorriraendado, nela puie«» «os 

cS 

de grande mérito. 

mdn, p'esta cidade, ms pharmacias dos srs^ Candi 
- Henrique Sicard, Gracilinno Souza & Ca , Uc- 

do Villao-Bôafc, 0i!9ag dos srs. Rache, Leite & O. e 
tacilio Guimaríu s, * 
João Bizílio Dutra.    

AiNTISEPTiCO vegetai- 

Torna a pelle roaea e macia, Uz deeapparecer asT.uga.. 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico .» moieatíaa da peiie, «ara toda» infecçSea pilo- 

Ceb aá«.i3, moléstias dos ouvidos e garganta 

O «.aior i»"'UíS» . mi- 1»- 

e do» sovaeot 

à' ViCli i PihEslVvlC 
\ - 

C5 problema da fome 
; No dia 17 de Julho, quinze 
dias atues da gm rra franco- 
alíeraã, o «Ejcc. Lior», de Pa 
tis, publicava, s b o titulo «Se 
b ittre c'e8t t és bien, mais 
comment se nourrir ? »—o se 
guime artigo : 

«Buei se è muito bom; lan 
çar fcobie um jidvertario mi 

| Ihões de soldados, é ainda 
' rau to melhor, mas esta conce 

,.ção mod rna da guerra é rea 
lisavel ? Para alguns prizes 
a questão hão faz duvida. A 
França, cujo solo excepcional 
hiente rico não possue senão um 
nu uero lelâtivãmente resíiicio 
de habitantes, pode sub-Astir o 
receber vive.es por mar. Pu 

Ira a Inglaterra o problema é 
1 mui delicado, pois que ella pe 
de a seus visiuhos n)*ior 
parte de seus meios de allincn 
tação. Pura a A 1 manha a ci 

j se sertã impossível doveicer, 
a crer na própria imprensa de 
alem Rheno, que lança, um 
alanns unanime, pois que a 
nota mais grave toldada por 
um especialista, W. Itemath, o 
q tal é agra rio proteccionista 
e nacionalista, itto é, do mu 
tiz mais pan germanista que 
radical. 

£' assim que elle demons- 
tra que a agricultura alleraã 

1 chega cada vez menos ás ne- 
cessidades dos 67 milhões de 
alletnães. Em 1911 a Adema 
nhu importava 6.600.000 tone 

iladaa de ttigo e, em 1912, 
6.735.000 toneladas. A impor- 
tação de cevada, genero de 
primeira necessidade para a 
fabricação da cerveja, atlinge 
a 3 milhõ-S de tom ladas ; as 

1 quantid -des de milho e legu 
1 mes, pedidas pelo mercado al 
1 lemão ao exterior, augraentam 

de anno para anuo. A mesma 
crise a temer para a carne. 

Que i emeiios podem ser da 
dos a era situação ?0 gover 
no alleinâo propõi-sea fazer 

iu oa guerra tao curta quanto 
brutal possível ; elle acaba, 
diz-se, de pedir aos bancos para 
depositar em suas caixas o de 
circo de seus fundos, como ga 
rantia ; augmentou o thesouro 
Je guerra de Spandaii, tudo 

lisso para ter uma grande pro 
vbá-J de ouro para atirar aos 
mercados da Europa, cora. o 
fim de obter no momento pre 
ciso as provisões indispens 
veis 

A imprensa aUe oâ lamenta 
que a Austiia-Hungria seja 

jtão mal explorada por seus 
habitantes ; ella deveria ser o 
celeiro da Allemanha. 

A verdadeira razão do to- 
das estas iuquietaçõ"9 è o as- 
pei to i" previsto que tomou a 

j questão do Uriente ; enopurran 
do a Áustria a caminho de 
Salonica, a Allemanha espera 
ya um dia ligar ílambuigoao 
caminho de ferro de Bagdad 
e tirar as suas provisões do 
planalto da Anatolia. 

Çate recurso nao existindo 
mais, não será da admirar que 

|o governo imperial procure 
rjtalisar o mais depressa possi 
«ei n1" augmento notável da 
eaquadrã. A Allemanha pre 
cisa de liberdade nos maré., 
para continuara viver. 

A que lhe serviriam as vi 
ctoriaa de seus exércitos, se a 
na' âo ficasse cunderanada a 
morrer de fome ?» 

ota» © casos ^«teces 
s» «te s 

Os nossos collegas do Rio. 
em ultimas latas, vem referiu 
do no noticiário e telegra»- 
mas grande copia de interes 
«antes casos e notas a propo 
sito to cunflagraçag m Laro 

F' 

1 Por entre o movimento de 
I reservistas que procuram os 
Icousuladcs para partir paia o 
"campo da lueta, ficou salien 

tada também a presença de 
sras., que iam offerecer seus 
ser viços como enfermeiras nos 
hospitaes de cangue. 

A «Noite», procurou as con 
sulados das principaes nações 
conflagradas e todos confii 
maram o que acima dissemos. 
Só, porem, o consulado fran 
cez poude saber o nome de 
algumas senhoras que vão 
partir para os hospitaes de 
sangue. 

Em todi s os consulados, a 
pedido das alistadas, procura- 
se guardar segredo sobre os 
nomes dessas heroinas. 
Obteve, noeratanto, uma pe 

qüena lista das senhoras que 
se iascreveriin nu consulado 
franc-z. Entre cilas exi-tem 
dUc.s brazileiras e uma pottu 
guoza 

De posse da lista com as 
respectivas resideuci s, por 
uma natural cuiiosidade, pro 
curou mine. Figueiras, de Pai 
laia Roy.il, a parceira que 
ouv u 

Mas.rame não irá mais.Üoi 
um momento de explosão pa 
triotica irreflectido. 

A elegante modista tomou 
um grande choque, pensando 
que fossem do consulado.. 

Estão inseHptas também 
mine. Pnulette Margine mme 
Ferrari, moradora á rua dos 
Araujos,, que não foi pcssivel 
ouvir. 

Na lista lia-se o nome de 
Adelia Farnesof rua Taylor n. 
1B. 1 

Abriram a porta e foi rece 
bida por um cavalheiro fran- 
cez e uma «enhorá que falou | 
era nossa lingua 

A sennora era mme. Adelia 
^'arneso. 

O casal estava em prepara 
tivos. E abarcava pelo «Lute 
tia». 

—Sim. Vou para a guerra 
como enfermeira Não deixa 
rei meu marido partir aòsinho. 
Nos hospitaes de sangue fran 
eezes ficarei mais perto delle. 
Se elle fôr ferido, eu mesma 
é que o tratarei. 

—E v. ex. é franceza ( 
—Não, sou, brasileira mas 

amo a França como a rainha 
terra. 

Foi uma visita rapida, mas 
conimovedora. 

Mme. Adelia parte choran 
do porque deixa dois filhi 
nbos, Roberto e Henrique,que 
ficam entragues aos cuidados 
de sua mãe. São duas interesi 
santes creaturlnhas, tendo aj 
primeira seis annos e„a outra 
quatro apenas, O cavalheiro 
francez tinha também os olhos 
rasos d'agua. 

Mas o dever, o amor da pa 
tria, adçlicaçâo da esposais 
empolgava por completo, 

Vae para a guerra também 
o sr. Bruno Warren, morador 
à rua Voluntários da Patiia, 
n, 376. Não è a primeira vez 
que se b ite pela h rança. 

Sua senhora, que ò brazilei 
ra, o acompanha alistada como 
enferraeria, 

Mme. Bruno Warren per 
tence á conhecida famila Gu 
nha Menezes s è um dos bel 
los ornamentos da sociedade 
carioca. 

—Acompanharei meu mari 
do .aè ã morte, disse mme 
Brune. EUe deve partir, è pre, 
c:30 que vá defender a sua pa 
tria, que hoje é minha tam | 
bem. 

O caaal Bruno Warren dei 
xa um fbho o só esperam as 
ordens do cônsul francea para 
gapir vlupin, 

Njs repilas palestras, ouviu 
a Noite uma. revelação inte 
ressame, quando conversou 
com mlle. Joaquina Gonçalves 
'loura, moradora á rua Sena 
dor Alencar n. 143 e que tam 
bem está inscripta como enfer 
meira. 

Mlle. Joaquina Gonçalves 
é dama do companhia o ò por 

i tagueza. 
'i -E porque se atira a esse 
| saciifieio ? Acompanha algum 
inx ão ou seu pae ?—pergunta 
mos 

—Não. Eu adoro a França. 
E mlle. Joaquina Gonçalves 

parte por isso. 

O submarino 
Quem não «conhece ao menos 

de nome o submarino ? 
Uma serie de accidentes tem 

feito divulgar se a sua estruetu 
ra. 

E', infelizmente, por meio 
de eatastrcphes que e publico 
se instriíe sobre causas navaes. 

Já não estamos no tempo do 
submarino «Peral», nem do] 
«Synote», que deslocavam 30 
toneladas ; o maior submarino 
hoje em serviço desloca 580; 
toneladas, leva sete tubos lan 

[ca torpedos e é tripulado por 
28 marinheiros, commandados 
portres officiaes. 

Quarenta homena nos subma 
rinos*actuaes. 

E elles já não se exercitam 
em bahias fechadas, mas sa 
liem para o alto mar, atacam 
esquadras, podendo estar sub j 

' mergidos até 36 horas. 
Não se pode assim, numa 

referencia ligeira, descrever 
todos os ofgaras de um subma 
rino novo : são innumeros mo 
tores de immersão, apparelhos 

ide direcçào, timão, perisco 
pios e, dentro em breve, a te 
lographia sem fios, tudo isso 
sob as ordens de um official, 
que assume toda a responeabi 
lidade do navio. 

Os recentes submarinos po 
dom lançar até oito torpedos 

Ide mais de 600 kilos, degran 
de velocidade, que, lançados 
a curta di-tancia,ferem instan 
tanea e seguramente o adver 
sario. 

Aà esposas ile - 
Hhiuelamlei* 

Referem de NewYork que 
o joven Guilherme Rhinelan 
der anda agora procurando 
um ewirrego para ganhar a 
vida, apesar de ser filho, neto 
e sobrinho de miliionanos. 

1 Seu avô, seu pae e sua tia 
desherdurám-no. 

Rhinelandcr podia ter u es j 
tas horas cinco milhões de 
dollars E não pessue nem um 
sequer ! 

A causa da sua desgraça è 
que Rhinelander não quer ca 
sar-se senão com raparigas do 
povo e isto pareço muito mal 
aos cidadãos da Republica que 
são os seus parentes e ami 
gos. 

JErrat» 

Na noticia dada hontem da 
missa celebrada na Matriz, 
em commemoração do sétimo 
dia do fallecimento de Pio X, 
onde so lê ; «Ao canto da 
Igreja foi armado alteroso ca 
tafalco», leia-se, como de di, 
reito, «Ao centio da Igreja» 
etc. 

(cliaguna Merln» 
Da viainha villa de Arti 

gas o vapor uruguayo «L'?11 

na Merin» zarpou, ã tarde de 
houtem, para Porto Goraez. 

i l>e»4le âííd reis 
Uma variedade enorme do 
lindas canetas a todo o preçe 
desde 200iéis. -Nã papelaria 

U'4 Sifunqnn, 

DE 

MenottiGentilini&lriMo 

Únicos fabricantes do afaraado fumo 

L campeão dos fumos Brazileiros, pois já 
Quarenta annos de existência e cada vez mais i 
pela sua superioridade, assim como também tem con8eJu^ 
nas ni incipaea Exposições «as primeiros pre mos . ProvafX 

1 berante do su . especialidade. Esta nossa antiga marca ó já 
S ooíh«Sa no lírazil, e «a. Republica. v;..nh«. onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de faxer 
mais referencias. 
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Plmiacia GRâCILIÂ 

llaa la de espiai Geienl Barroso 

Uonsultorio medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Sypbilis pelo methodo mixto 

«la» 13 Ás 1» horas ( 13 á 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

CX-jXIsTIC^- 

das líl ás 14 horas ( 1 à 3) 

perViço noGtuFno pefmaneníie 

Encarrega-se dos chamados médicos 

(3 v. p. s) 
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agrimensoh 

José Villamil y Leiras, 
agrimeusor, offerece ao 
publico seus seiviços 
profissiouaes, por pre- 

ços modicos. Pódo ser 
procurado pelos iuteres 
sados em casa do sr. 
Ha mão Justo, nos La- 

(Itaa á venda 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada noa su 

burbios da cidade, com 39 1/* 
braças de extensão, toda ara 
muda, com bons raattos e ex- 
cellente cnsa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
jseu proprietário Abílio de Ama 
Inuitho Pereira. 
1 81 



'A SITUAÇÃO DA EUROPA 

fí Inglaterra quér qae a Italia se defina 

a 
Q 0 

a 
m Q 

a 

OS 

MONTEVIDE'0, 27. 

—Telegramma lecehi- 

do de New-Yuik adcan- 

ía que a Inglaterra en- 

viou urna consulta á Ita 

lia, declarando que não 

a fazia em caracter de 

«ultimatum», afim de 

que ella defina sua atti ■ 

tude no conflicto euro- 

peu, pronunciando-se o 

favor da Triplice Enten- 

te ou da Triplice Allian- 

ça. 

A alludida consulla 

dizia que, caso a Italia 

assim não procedesse, 

a Inglaterra se apodera* 

ria de Trieste eTrento, 

sem que isso implicasse 

ataque delia á Ita- 

Nos campos proximos 

existe, também, enorme 

quantidade de gado mor 

to pelas granadas bel- 

gas- 

MONTEVIDÉU, 27. 

— Nas proximidades 

da cidade franceza de 

Nancy, situada na fron 

teira franco allemâ, está 

travado e n e a r niçado 

combate entre o exerci- perseguidos pelos aus- 

MONTEVIDEVD. 27. 

—Telegrapham de Vi 

enna que em Kranch, 

as forças austríacas ba- 

teram-se durante tres 

dias com o exercito rus 

so. 

Este foi rechassado, 

afinal, em toda a linha. 

MONTEVIDÉU, 27. 

—Dizem de Washing 

ton que uni corpo de 

exercito austríaco conse 

guiu derrotar, ao E'sLe 

de Vistula, uma força 

russa de 200.000 ho- 

mens. 

Os austríacos effectua 

ram numerosos prisio- 

neiros russos. 

MONTEVIDE'0, 27. 

— Ao abandonarem, 

(ar a verdade dos fa 

cios, fornecendo notas 

mentirosas. 

Apezar de provirem 

lambem, de uma fonte 

suspeita, as noticias ex 

pedidas da Allemanha 

sâo as mais exactas, 

quér se refiram ás vi 

RIO, 28. 

—Affirmamtm rodas 

diplomáticas que a In 

glaterra dirigiu uma no 

ta á Italia, pedindo lhe 

que defina a sua altitu- 

de, na actual conflagra- 

ção da Europa. 

No caso contrario, a 

ctorias ou derrotas das Inglaterra tomará Tries 

te e Trento e a Italia 

nâo poderá considerar 

de oito milhões de ho- rou piecisar de 5 mil Hoje, pela manhã, sahirara 
{ paru os subúrbios da cidade 

mens. Jcontos para O tim allu algumas pragas da policia ad- 
flj lQ rainistrativa, que yão verifi- 

car se foram vendidos os ai- 
Essa importância será tigos furtados err. qualquer 

remettida.dentro em bre ca8a comn'ercial 811 situada. 
—A reportaoem & A i^tlua 

ve, pelo 1 hezouro á de- gõ.o esteve, hoje, na casa 
commercial do sr. Neves, onde 
verificou os arrombnmentos 

RIO, 2<\ 

—A França ordenou 

a immedíata retirada 

di' todas as tropas, que 

se achavam occupando 

o território du provín- 

cia allemá de Alsacia. 

to alliado e as forças do 

Kaíscr. 

A 5 tropas allemãs 

teem tido consideráveis 

perdas nessa batalha. 

Num espaço reduzido, 

encontram-se amontoa- 

dos 1.500 cadáveres. 

MONTEVIDE'0 27. 

—Apezar de haver em 

triacos, seus m deriaes 

de guerra, os russos sa 

quearam e incendiaram 

todas as povoações p* r 

onde retrocederam. 

MONTEVíDE'0, 27. 

— Nas proximidades 

da Ilha Helgoland, situa 

da no Mar do Norte, 

conforme informam de 

pregado inauditos es- Stokolmo, está travada 

forços para tomar Nau - 

cy, o exercito allemão 

foi obrigado a retioce 

der para a cidade de 

Saint-Die, onde se con- 

centrou. 

MONTEVIDE'0, 27. 

— Communicam de 

Londres que num dos 

últimos combates empe 

nhados entre os russos 

e os austríacos, foi feri- 

do e morreu o general 

r jsso Vanuosscki Iva- 

noíf. 

MONTEVIDÉU, 27. 

— Recomeçou nova- 

mente a lueta entre os 

allemâes e os belgas, nos 

arredores deAmbers. 

MONTEVIDE'0, 27. 

—O caminho que liga 

as cidades de Malinas e 

Vilvorde, na Bélgica, es 

tá coberto de cadáveres. 

uma grande batalha na 

vai entre navios da Rus 

sia e da Allemanha. 

Até agora, ignora-se 

por comnleto qual o re 

sultado d^ssa batalha. 

MONTEVIDE'0, 27. 

— Noticiam de New- 

Yoik, que o cônsul al- 

lemão na cidade de Phi 

ladelphia foi autorisado 

a tornar publico, pelo 

governo de seu paiz, 

que a flotilha de torpe- 

deíras allemãs appare- 

ceu no Mar Baltico, on 

de atacou a esquadra 

ingleza, destruindo-lhe 

30 navios. 

" MONTEVIDÉU 27. 

—E' sabido em todos 

os círculos e agencias 

de informações, que tan 

to a biglaterra como a 

França, procuram occul 

forças allemãs. 

MONTEVIDE'0, 27. 

—Segundo informam 

de Milão, as tropas ser 

vias derrotaram o exer- 

cito austrohungaro,nos 

campes de Lossitch — 

Chabatz, tomando - lhes 

oito mil prisioneiros e 

75 canhões. 

Do combate, que foi 

cruento e disputado, re 

sultaram vinte mil feri 

dos e enorme quantida- 

de de mortos. 

MONTEVIDÉU 27. 

—Informam de Bel 

grado que as fortalezas 

servias puzeiam á pi- 

que nove canhoneiras 

da Áustria, apóz cerra 

do bon bardeio. 

RIO, 28. 

— Foi publicado um 

decreto do governo alie 

mão, annexando ao ter- 

ritório da Allemanha a 

parte da Bélgica, que já 

está em seu poder. 

RIO, 28. 

—Affirmam com segu 

rança em Berlim, que a 

esquadra de torpedeiras 

allemãs atacou c des- 

truiu, no Mar do Norte, 

trinta navios de guerra 

da Inglaterra, ali esta- 

cionados. 

RIO, 28. 

—O ministro plenipo- 

fenciario dos Estados 

Unidos em Berlim fez, 

naquella capital, segun 

do dali noticiam, um pro 

testo official contra o 

bombardeio da cidade 

de Antuérpia, na Bélgi- 

ca, feito por um «Zep- 

pelin». 

Esse dirigivel não res 

peitou siquer a bandei- 

ra da Cruz Vermelha, 

RIO, 28. 

— Dizem que a Fran- 

corno um ataque esse Ç9-está reunindo todo o 

procedimento. ^seu exeicito, afim de se 
— oppôr á marcha das for 

RIO, 28. ças na frontei 

— Garantem em Paris ra (|os <1ois paizps< 

e Londres que o gover — 

no du Italia está favore- 

cendo a passagem pelo JaPã0 declarou 

seu território de enor-i0'116* s' ^ neoessar'01 

mes contrabandos de mandará sua esquadra 

guerra para a Allema- 

nha. 

RIO, 28. 

—As forças francezas 

tomaram a offcnsiva nu- 

ma grande batalha Ira 

vada com o txercito al- 

lemão. 

O resultado dessa ba- * 
talha está sendo espera 

do com in ensa ancie 

dade. 

RIO, 28. 

—Diversos navios da 

esquadra ingleza chega ■ 

rum a Ostende, sem ser 

esperados. 

Esses navios trazem 

ordens de proteger Os- 

tende contra prováveis 

ataques da esquadra al- 

len.ã. 

RIO, 28. 

— Em conseqüência 

dos revezes da guerra 

cahiu homem, confor- 

me communicação rece 

bida de Paris, o gabine- 

te francez, presidido pe- 

lo ministro Viviani. 

Hontem, mesmo, foi 

organisado outro minis- 

tério, sob a presidência, 

também, de Viviani. 

RIO, 28. 

—Noticias chegadas 

de São Peterslairgo in- 

formam que a Rússia já 

mobilisou completamen 

te, para as fronteiras 

da Áustria e da Allema- 

que estava hasteada noinha, to io o seu exerci- 

hi spital «Santa Izabebilto, que atilnge ao total 

e seu exercito á Euro- 

pa, afim de prestar au- 

xilio á Inglaterra. 

RIO, 28. 

— Na sessão realisada 

hontem pela Gamara, 

foi receitado o projf-cto 

apresentado pelo depu 

tado mineiro Antonio 

Carlos, reduzmdo de.. .. 

31.925 para 18.085 o ef- 

fectivo do exercito bra- 

sileiro em tempo de 

paz. 

RIO, 28. 

—A Gamara dos de 

putados e o Senado re 

solveram prorogar suas 

sessões até o dia 3 de 

Outubro do corrente 

anno. 

RIO, 28. 

— Hoje, o Thezouro 

Nacional receberá a pri 

meira remessa da nova 

emissão de papel-moe 

da 

Essa remessa será na 

importância de dez mil 

contos. 

RIO, 28. 

—Respondendo a umu 

consulta que lhe foi fei- 

ta pelo titular da pasta 

da fazenda, dr. Rivada - 

via Corrêa, sobre qual 

a importar cia dé que 

necessitava para effe 

ctuar os pagamentos 

nesse Estado, o respccti 

\o delegado fiscal do 

Thezouro abi, dr. Luiz 

José de Sampaio, decla- 

legacia desse Estado. 

pnorn xr TTPPir 9S feitos, ouvindo aquelle sr., que i uiv i u .rt jivj co. c,]cuia em quantia superior a 

— Estiveram iinponen 400$000o dinheiro roubado, 
era nickeis, prata e raoeda orl- 

tes e extraordinariamen entai ás gavetas, nAo podendo 

te concorridas, as solem avaIiar 0 prejuízo eoffndo ' quanto ás mercadorias, 
nesexequias colebradas —a poiidatem dois rastros 

honfpm npsíu pid idp Pin a Be^uir 8erido de P8Perar <lue 
noniem, 11 l< um breve ficará desvendado todo 

commemoração dc seli O raysterío que atè agora pa 
p r, • ! reco envolver este caso. 

mo dia d() fall6C]ni6ntO| —Sabemos que o ur. Fran 

do papa Fio X. 

PORTO ALEGRE, 28. 

—Obteve noventa dias 

de licença para trata- 

mento de saúde, podon 

do gozal-a nessa cida- 

de, o capitão do 57 ba- 

talhão de caçadores, Jo- 

sé de Cerqueíra Mano. 

Roubo 
Durante a noite de 26 pa 

ra 27, quarta-feira, o sr . Fran 
cisco Neves, nstabeleci io com 
c.isa de eeccos e molhados á 
rua Carlos Barbosa esquina da 
Riacbuelo, e que foi victiraa 
de roubo ja p r diversas ve 
zes, foi acordado de seu sorano 
cora um ruido que lhe pare 
ceu vir de seu armazém, que 
fica situado á esquina e longe 
de seu quarto de dormir. 

Como, porém, a noite esti 
vesse ventosa, o sr. Neves at 
tribuiu esse rumor a alguma 
porta ou janella sacudida pelo 
vento e deixou-se de novo 
adormecer. 

Ao amanhecer, quando foi 
abrir a porta da casa de nego 
cio,encontrou tudo na mais com 
pleta desordem, vendo confir 
madas as suas suspeitas de que 
andava alguém no interior 

Immediatamente ali coir.pa 
teceu o zeloso sub-intendente 
d > rounicipio capitão José Luiz 
Terra, e o activo inspecter da 
policia administrativa, Victir 
Vasconcellos. 

Verificaram era seguida estas 
autoridades que, de facto, os 
audaciosos larapios haviam ar 
rombado o portão do quintal, 
que dá para o interior da oa 
sa, pela rua Carlos Barbo 
sa, e, ali penetrando, arromba 
rara duas gavetas, e uma es 
crivaninha, tentaram arrom 
bar o cofre, que apresenta 
diversas arranhaduras e rou 
baram muitas mercadorias 
que occupavam um grande es 
paço da armação 

Pelo chão havia, espalha- 
dos e derramados, muitos ar- 
tigo« de prateleira e miude- 
zas, tendo sido achada uma 
vela quasi toda consumida, o 
que attesta o longo tempo que 
a)i demoraram os larapios. 

A autoridade competente, 
que está agindo activaraente 
para a descoberta dos crimi- 
nosos. já effectuou diversas 
prisões, tendo feito retratar o 
indivíduo Bonifácio Medeiros, 
que na noite do roubo foi en- 
contrado nas proximidades da 
casa asMiltada. 

cisco Neves apresentou queix> 
{á autoridade competente, afim 
'deseiem processados os crirai 
nosos, quando descobertos. 

Toda a criança no pe 

rlodo do creMcinien 

to precisa evitar a 

fraqueza 

Meus prira íros filhos duran 
te o crescimento d ram n ui 

to trabalho, por serem muito 

f.'atoi, pollidos e adoentados1 

Sò cora muitos cuidadis con 

seguimos que se criassem, con 
tinuando poièm sempre ma 

gros e fracos. Os doas upi 
mos, desde 3 annos de idade, 
começaram a tomar o «IODO 
LINO DE ORE», fortificante 
re'citado pelo D1-. Álvaro da 
Silva, e cri iraro-se sem o me 

nor atrazo,fortes, cora dos, nun 

ca tiveram ftstio, bronchitese 

outros achaques, e sâu muito 
mais. fort e sadios que os 
irmãos mais velhos.Pensando 
ser de grande utilid ide aos 
paes dc família, faço esta de 
olaraçãe. 

José Ramos Callaio. 
S. Pi ulo, 3 de Março de 

1911. * 

Em iodas as pharmncias e 
drogarias 

Renuncia 
O digno promotor publico, 

nosso companheiro Barbosa 
Neto denunciou ao juiz distri 
ctal da séde do municipio, 
Thomaz Barragano como in 
curso nas penas do Art. 294 § 
2° do Codigo Penal da Repu 
blics. 

Barragano, como ha dias no 
ticiamos, feriu cora ura tiro de 
revolver ao pedreiro Saturno 
Liurenço Bomgalhardo, que 
veiu a fallecer em consequen 
cia do ferimento. 

Nociedaile União Cai 
xeiral «Faguarcnse 

Sessão ordinária de Assenr 
Uéa Geral 

De ordem do sr. vice pre- 
sidente em exercício, e de ac 
cordo com o art. 22 dos esta- 
tutos desta sociedade, convido 
áos srs. socios, para uma reu- 
nião de assembléa geral a rea 
Uar-se quinta-feira, 3 de Se 

tembro p. f. ás 9 horas da noi 
te, afim do dar pósse a nova 
directoria. 

Jaguaráo, 27 de Agosto de 
1914 

Manoel Joaquim da Silva 
Secretario. 

Vinho Cseosotádo 

do Phannaceutico e Chin ico «loa» «ia. Síiva Silveira autor do Elixtr de Nogueira— 
Reconsiituinte de !• ordem, cura a tuberculose até 2* grau - Vende-se em todas as Phar- 
macias e droffarias • - CASA MATRIZ — Pelota»— Rio Orande E<lo Sul CAj 
XA POSTAL 66. 

Deposito geral e Casa Filial --Rua CoiiselMro Saraiva 14 e 16 - RIO DE JANEIRO Gaiia Postal Num. 148 (31—12) 
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Por preço muito vantajoso, 
vende-se o prédio situado a 
rua General Osorio, esquina 
General Marques. 

Infoimacões na gerencia 
desta folha. 

Regresso «Io 57° 
talhão 

ba- 

Telegramraa recebido hoje, 
nesta cidade, irunsraitte-nos 
uma grata noticia : o 57° bata 
Ihâo de caçadores, cora parada 
actualmente em Porto Alegre, 
embarcará amanhã, no vapor |nho, 
Oyapoc, .afim de vir aquarte 

lar aqui, como antigamente. 
Adeanta o mesmo telegram 

ma que o sr. gener 1 ministro 
da guerra determinou aos of' 
ficiaes e praças dessa unidade 
do exercito, que comprem uni 
camente na conhecida L»ja da 
Syria, de Miguel João, que 
está liquidando, a preços de 
admiiar, o seu grande «stock» 
de inverno, destacandcse os 
seguintes artigos : vestidos de 
cachemire, colletes de raalha, 
de lã para homens, sobretudos 
para homens e creanças, ca 
sacos de cachemire e astrakan 
para senhora, toalhas de linho 
e de felpa, de rosto e para ba 

aeolchoados, cobertores 

v. -■ >■ ^/í -r, 
O O 0 

m 
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ÜR WfltS PÜ5C.1059, 
Pf)S COCOPOSICOfS' 

PRRB sé 

POI&OSIU pseniwsvm 
emicapo. PímNcwojjQMQOdTO 

DQS PiãSOfíS QUE UôQV W P/Mfí CUJMfôE 

J>£ 

EiSPIHHASi i romes 

QUE rwro DESEStOM UM ROSTO» f 

om víz é üSQi-osemfí 

pifosiT»*^ mi/jorn/mr 

w mzosouw/Eô r ÇÍ/iuzei/UT' 
t^pçpRo^flioo e^J>' 

OfcfjPE:'^6 

v mmttm mr/mv / . „ 

fíRfOõMNHOS- t 

li 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÔEt 

AO AR LIVRE 

l 

EM TODAS AS PHARMACIA8 
E CASAS» DE COMMERCIO 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Sig^naes de cataporas &. 

APORtfOSEIÁ 0 BOSTI 

Realça a Bclleza 

NÁO TEM QORDtmA 

NÀO QUEIMA A PSUS 

w 

KM TODAS AM rBADIUCUS 
X CASAS DB comixxcra 

p( I>ez Tostões 

iCura gonorrhéas por mais 
■ rebeldes que sejam e 

evita o contagio 

DEPOSITO GERAL 

DROGARIA INGLEZA 

4 
iS Vidro 

jRio Grande 

Hestauraute Guarany 

«4* DE 

Antonio Ksposito & C. 

Rua 15 de Novembro 102 
esquina àfenna Barreto 

Este novo restaurante, a 8e,• 
inaugurado sabbado, nesta ci- 
dade, dispõe de boas acommo 
dações para hospedes, raan 
tendo sempre uma variedade 
de sandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de um bom 
cosinheiro. 
Comida a la uiinuta 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

noite. 
30—7 

Ciacre em barras 
Especial lacre em barras — 

acaba de receber a papelaria 
d'A Situação, 

Declaracao 

Antonio João declara que 
vendeu aos srs. Utuibey &C 
todas as existências de sua Io 
ja de fazendas estabelecida ha 
longos annos á rua 15 de No 
vetobro esquina da General 
Marques, bem como o negocio 
estabelecido no quarto do mer 
cado n. 7, livre edtsembara 
çado de todo e qualquer com 
promieso. 

Antonio João. 

Jaguarão, 10 de Agosto de 
1914.• 

Estamos de aceordo cora a 
declaração acima 

Uturbey & C. 
15-10 

600, ]#000 e 1«$500 
Lindissíraas LAFISEIRAS 3 

typos difíerente5!, artigo chie 
—Na papelaria d'A Situação 

I 

18000:^. 

Guerpa! 

Devido á guerm européa 
diversas casas de Montevdiój 
tem augmentado 10 e 20 o/» 
em diversos artigos e outras 
«jspendidosuas vendas, porem 
a Casa Villas Boas, de Artigas 
mantém oi preços anteiioroa, 
sem augmentar um centes-imo 
e vende, a dinheiro, em qual 
quer moeda. 

E. Villas-Boas, 
20—13 

Restanrante á veiá 
Acha-se para vender o conheci- 

do e hem atregnezado restaura»to 
«Monto Líbano», situado num dos 
melhores pontos desta cidade, á 
rua Geneml Marques, u. defronta 
ao mercado. 

O referido restaurante possua 
grande e boa freguezia, bom bi- 
lhar, acha-se bem sortido de todos 
os artigos imprescindíveis ao lamo, 
tauu» de prateleira como de dispoit 
sa e além disso possuo acommodn- 
ções para hospedes, já compete», 
temente preparadas com camas 
etc. '' 

O motivo da venda é ter o seu 
proprietário Elias Maluff que re- 
tirai-se desta cidade para a sua 
terra natal, onde o chamam inte- 
resses de família. 

90-1^ 



Aparadorcs 

Aparadores de pontas 
de lápis, fortes, resisfen 
tes, artigo durável e util, 
de metal amarello—Na 
r pelaria d'A SITUA 
ÇAO. 

15DITAU 

0 Major Marçal Nunes Garcia, 
Juiz Dislrict il primeiro rup 
plento em exercício da 
séde do município de Ja- 
guarão etc. 
Faz saber aos que o presen 

t( editol com o praso de trin 
la dias virem, ou delle tive 
rcm conhecimento, que haven 
do fallecido nesta cidade João 
li rges, brasileiro adoptivo, 
1 b i u testa d o, sem que conste a 
edftencia de herdeiros du mes 
roo finado, e tendo este juizo 
arrecadado o expolio domes 
i.o, (elo presente edital eha 
" a a todo aquelle que se jul 
gar com direito nelle, a se ha 
bilitar dentjo do praso acima 
duo, sob pena de se prose 
guir nos ulteriores termos da 
arrecadação, E para que che 
gue ao conhecimento publico 
n andou passtir o presente edi 
tal quesetá t ublícado'pela im 
f rensa e affixado no local do 
costume. Dado e passado nes 
ta cidade de Jirguarão, aos 10 
dias do mez de Agosto de 
1914. Eu, Manoel Felippe Pe 
reira, escrivão o esctevi 

Marçal Gareia 

■SPAPEIj Í>E SEIÍA 
Papel de seda, liso, para 

flores, e flnreado, proprir-s pa. 
ia embrulhos—Recebeu a pa1 

pelai ia d'A Situação. 

r } 

CONTEM 

CORTAR 

conservar este 

Aniumcio 

VUTlVr A —-Os accessos 
cedem prom. 

pto, a espe- 
( ctoraoílo 6 failitaua e a cal mi. 
| sobrevem com o uso do «Pó In 
[ diano de Giffoni». Para os ca- 
| sos chrouicos obtem-se a cura 
]> radical com as «Gottas India- 
fc nas de Giífoni». 

1 BEYm Â Rlnf,' Próstata 
t « Urethra. «A 

Uroformina » 
cura a ínsulficiencia renal, as 
cystitcs.riyelites. nephritcs, pve 
lo-nepbrjtcs, nretbritas chroni- 
cas, caiarrho na beíiga, iu- 
ílammaç,ao da próstata. 

i OALYJCIE prec 0 cura 

ç caspa, se- 
borrhéa,tri 

■ cophycin, quóda dos cabellos— 
; curam-se com o I ILOGENIO 

CATAERHOS J'™; 
pulmo 

fl nnres chronicos, tosses rebel- 
I des, cui a rn-se com o «Creoso- 
f\ tal granulado de Giffoni». 

1; cmakças asTír 
chitic a s, 

| lymphaticas, anêmicas,—curam 
i se com o «Juirlandino» (xarope 
I iodo-tanico rhospahtsdo) de Giffoni, superior ás emulsões, 

CÁLCULOS srj 

vesicaes, 
gota, iheumatismo, dermatoses, 
eezetnas (darlhros) curam-se 
com o «I.ycetol» de Giffoni. 

COQUBLÜ C H B, 
tosses rebeldes, iniluenza, as- 
thtna, resfriados—curam-se com 
o «Xarope ,peitoral de griuda- 
lia e cereja», de Giffoni, 

TJf) rjljTQ! rbeumaticaSjScia 
I V/JA tiens, lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apona 'contra 
dor), de Giifoní, 

EMPIGENS, ST» 
cas, boubaticas, sypbilitieas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eczematosn» do Dr. Sil- 
va Amujo, preparada por Gif- 

| foni. 

j MOLÉSTIA S^r 

lympha 
tismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vínhci iodo-tanico 
glycero-pkosphotado» de Gifío- 
ui». 

syphilis «r?'." 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM ;.VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHAIiMACIAS DO 
BEAZ1L 

Deposito geral : 
—I>K0CrARI4 - 1 

Francisco Giffoni & C. j 
I RUA PRIMEIRO DE MARÇO 17 

Rio de Janeiro 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagara 200 réis por 
kiio 

ITIXERAKIO DO UKEAt H 

PASSAGENS 13.*000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar». i * , 

TT ... 1 mente a todos que auxiliaram 
Piratiny «Hotel Piratiny» e:duiante „ transe doloroso por 

«Casa Freitas». ,qUe vera de passar hypothe 

Pelotas—«Hotel Braz;l». ieaití igualmente,a sua irantor 
jrdf.ura gratidão. 
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entre 
Jaguarão, Arroio Grande 

e estação Piratiny 
DE 

Gabriel Fernandes 
âgrelo 

Itinerário do anton ovei 
Viagem em 3 Iioras 

SAHIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

às passagens   
Todo passageiro tem direito1 o proprietário em Jaguarao. (v . 
  - J 

Agradecimento 

José Maria Alvariz e Fami 
lia, ainda profundamnte ma 
gm dos, com o prematuro pas 
samento de sua sempre lem 
brada filha Maneia, cumprem 
0 indeclinável dever de tornar 
publico o síu eterno reconha 
1 imento aodistineto facuTativo 
Sr Dr Manoel Amaro Júnior, 
I elo modo delicado com que 
se houve no sentido de sal 
var a vida da chorada filha 
e irmã 

As pesssoas que acompanha 
ram o enterro, que enviaram 
cartões, corôase flores e final 

QUULE ?! 

W é o mellior remédio do mundo até li«je eonliecido ? 

(lua! é o (jue mais curas tem feito durante ií] annos ? 

São as maravilliosas pílulas Anty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem áa humani- 
dade sc-ffredora. 

As curas obtidas por este scnlo remedio, no espaço de 
meio século, são de aerombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzelmann. da Viuva E. Ri 
Heinzelmann, são as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros ^as minhas pílulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos c pre- 
judiciaes poi não serem os pró- 
prios das minhas legitimas pílu- 
las. (Assignado) Viuva D, E. II. 
Heinzelmann. 

.v 

S }Mí 

V: 

■ 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEINZELMANN 
As bemditas «Pilulas Auti Dyspepticas» combatem victoriosa- 

mente enfermidades e desarranjos do estomago e intestinos e, conse 
guiutemente, todas as doenças nervosas que acompanham aqueilas, 
taes como a dyspepsia, prisão de ventre, má digestão, pesos e dôres 
de cabeça, atquia intestinal, vertigens, toiuuras, enxaquecas, eólicas 
hjpntieas, ictericias, catharro ve«ical, máos Jmmeres, nevraigias, altas 

| palpitaçoes uo coração, irregularidades na menslruação, corrimento, 

' 0J.e8 francas e tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
AMTYr "'0 c,urac)!l8 com as maravilhosas «Pílulas Anti Díspepticas 

Tt6 ^ Sran<le proveito dur ntc o período da gravidez 
Boa nova para lerem com attenoao 

do amazonas ao prata 
Kwg) et se Kit. giBèseaa 

Curadas, em 40 annos, attestam e abençoam o matavilhceo 
reraedio marca ANJO. 

Guardar com attençâo 
Além de innnrneras senl oras, senlioritasse anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma ih ta immensa 
de considerados cidadãos que affirmam expontaue imente as miracu- 
losas qualidades curativas das pílulas ANJO. Dessa lista (porque rés 
mm verbaj, destacamos apeuas para aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra couheeidos 

Eil-os ; 
Fausto Fontes, escripfurario da alfandega de Pelotas. Francisco 

hÍITaw' v,lsJ8nte
J
de/errageni- J' á0 Fiordelizio Xavier, ar- tista, Alfredo M. dos lantcs, representante dos srs. Lima & Martins, 

Larlop Amonm, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Perro Espellet 
r ilho, gerente do «Club Parisiense». Hoimlnio L. pes, funccionario do 
correio. José úel Grande, proprieiario do «Hotel Brasil». Serafim Men 
donça, popular chefe de trem da V. F. R. G. S.. Lydio Peieira. bar 
taquciro,. Joã» R. Barbosa, eperaiio. Alexandre G. da Costa, commeU 
p.inittA. Avtl.iif j ' _i•. . _ v-» 

f. 0 jeraiíii 

pôrmas 

Fôrmas de t hapéo para se- 

nhoras—ultima novidade ! aca 
ba cie receber a 

1.0.1 A DA SYRIA 

MIGUEL JOÃO 

i Lfiicolii—Abra han Lin 
coln, excellentes pennas de 
aço para escrever—Na papa 
laria d'A Si/Uacfío. 

0 

geral 
ICxtraurilliiaria 

De ordem do sr. Vice-pre 
sidente em exercictu, Carmello 
Gi ul .rt,coiiv:do aos srs. soéios 
em pleno goso de seus direitos, 
a teunirem-se em sessão de 
Assembléa Geral Extraordina 
na em nossa séde social, d.y 
mitigo, 30 do corrente, ás 14 
horas. 

Tratar-se-á de assumptosi 
que estão dassificadis nus arj 
tigos 8i 30 e 49 da nossa lei.l 

O secretario 
Agenor Gomes Franco] 

Edital~ 

major Marçal Nunes Garcia, Juiz 
Districtal primeiro supplente 
em exereicio da sede do Muni- 
cípio de Jaguarão, etc. 

Faz saber aos que o presente edi- 
tal com o praso de trinta dias vi- 
rem ou delle tiverem conhecimen- 
to, que havendo fallecido nesta ci- 
dade. no dia trinta do mez do Ju- 
lho findo,o subdit.) Porlugucz Fran 
cisco Dijiiz abi-intestado.sem her- 
deiros conhceidcs, foi,por esto Juí- 
zo, feita a arrecadação dia bens 
do mesmo, que, apenas, se eonsti- 
tuiam de uo. pequeno terreno nes- 
ta cidade ; pelo que chamo a to- 
do aquelle que se julgar com di- 
reito successorios ou qualquer ou- 
tro direito no immovel menciona- 
do a se habilitar dentro do praso 
acima dito, sob pena de se pro- 
seguir nos ulteriores termos cia ar- 
rrcad çao. E para que chegue ao 
conhecimento publico mandou pas- 
sar o presente edital que será pu- 
blicado pela imprensa e affixado 
no local do costume. Dado e passa 
do nesta cidade de Jaguarão, aos 

6 dias do mez de Agm to de 1914. 
Eu Manoel Fclíjq e Pereira escri 

vão o escrevi. 
Marçal Garcia. 

Lúcio Lima, retirando-se 
desta cidede [ai a Perto Ale 
gte, despede-se por este meio 
«Ias i essoas de sna amizade 
e relaçõ'8, das quaes por fal 
ta de tempo nao pôde se dee 
pedir pessoalaíente. 

Aproveito a occasião para 
agradecer a seus fieguezes c 
va! oso auxilio que íemi re 
lhe • liepens.aram e dsclarir 
aos interessados e ao publico 
em geral que fica 'encarrega 
do de todos oj seus negócios, 
nesta cidade, o sr. Domingo» 
José Ribeiro. 

Jaguarão, 21 de Agosto de 
1914. 

Lúcio Uma. 
05-aj. 

lie 

1 

,53B5ÍS!K;gBSS=« 

<1»INICA 

D O— 
I 

fDr.JoyerialSaníosli 
i S U ■ da Faculdade da Bahia, ad- |j 
| junto do Hospital de Mise-j- 

ri cor dia do lio de Jaoeiio, c 
.S assistente ilo Professor Di. |{ 

ÍAUSTREGESILO. 

EspecitHidadeK; Docn- B 
ií ças internas e nervosas, p 

■ Residência SUisiiii líotel ç 
i| Consultas na Lha macia 01 
y Vilas Eôas de 1 sjs 2 h« | 
a rus da tarde. 
í ^ _ G cXIÈBBMsar r.u   HT1 i^SKSSs^EsssseVr 

Dr Dorval Hodri 
gues de 1 arla 

| Do Hnspit 1 da Policlinica 
|[ de crianças do Rio de Ja- 

neiro 

Doenças internas 
espccalmcnte de 

crianças 
Attende á chnmados para 

a cidade ou fora deita, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da ^arde. 

As pessoas sem leeurso 
pecuniários serão atteudi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria. 

mmi 

De cgi res ondentes e 
agentes em ledas as ci- 
dade s do Et ■lado para 
uma importante puhli- 
c:ição poli t ica-historica 
Pngn-.-e bem. Escrever 
franqueando à resposta, 
á Emftresa Editora Na- 
cional — rua 15 de No - 
embro 32—S. PaULO 

(até 2a. ord.; 

Agradecimento 
, Aciuimio-se o meu filho Bsu 
jdilhi muito doente, repentina 

r-. . ' mente valendo me do buru 
Oídem Superior e ceutico o sr. Cândido Villas 

para conhecimento dos Bôasí elle cora a 8ua Protf- 
cçáo, veio em minha caen com 
0 bom doutor José Balasanz ; 
assim á que aos 27 dias gm- 
ças a Deus. tejo o meu filli 

•atro sm- blante ; fico gt 
Ca .i ■ C -i.íicJ.. Vi i -Ré 
e ro bom doutor José B i 
sa nz. 

1 guarâo, 21 de Agos'o de 1914 
Maria Leocudia Pereirm 
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interessados torno pu- 

blico que esla reparM- 

ção, COM)' d O costu , 

continuará a expedir dia 

riameníe, .U horas retiu 

lamentar es ■ s d,espachos 

de exportação de gêne- 

ros de pn ■dueção dc E-t 

lado, sem nenlui a res 

ti icção, except uando se 

os despachos relativos a 

feijão. 

Meza de Rendas do 

Estado em Jaguarão, 18 

de Agosto de 1914. 

O administrador 

Agostinho Freire. 

lie corte e 

V. nde se 200 novilhos 
par invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes 
ta cidade n rua 27 de 

Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe 
lix Soares na secretaria 
do municipio. 

Jaguarão 16—7—914. 
30—29. 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, juiz de comar- 

ca de Jaguarão, etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital virem 

que publicou, hoje, em 

audiência especial, o De- 

creto do Governo Fede 

ral que estabelece a mo 

ratoria em todo o terri 

0 rio da Republica, por 

30 dias, nodendo ser 

prorogada, uma eu mais 

vezes, até o máximo de 

mais 120. * 

E, para "pie chegue 

o •"onhecimorpo d <s In 

íetessados, mandou pas 

sar o piesente, que será 

affixado no lugar do cos 

tu me. e publicado pela 

imt prensa. 

Dado e passado nesta 

cidade de Jaguarão aos 

17 dias de Agosto de 

de 1914. 
■a 

Eu Manoel Erico de 

Canfalicio Nunes Feijó, 

escrivão que o escrevi. 

Domingos Lorensoni. 

'3 •Ti* «S» «er 

•o : 

jM 

m 
r%s: 

1' 
ciaute. Artbur Hameistcr, jiinialif-ta. Bemardino Abreu, aniinzeneiro. 

, i iuufoura, socio da fhm* Fontoura & Santos Arthui Reis, po- 
pular leiloeiro, Joté S Coimbra, anista ; Joaquim Bcnjamin Duarte, 
opeiano. Manoel da Fcnteca, condnctor de carro; Antonio Mi rtins de 
Almeida, negociaute. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 

nli" /^ ndrcÃalJte' j
Anliür

T,Guerra. typographo e scenographo. Coro- 
Tu 0,0 êTdeB o Freita„s Antonio da Silva Job, representan te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J, Gonzale?, dentista. 

Míjor João José F. Machado, funccionario federal. Miguel Garbinl 
.onterente dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro lilva, advog 
gado,Aurélio M. Santos, eommercio. Leonardo B. Falcão nl.armacenti : lol 
co e lente da «Escola de Pliarn.acia». Capitão Ant. nif Leb^ dé. ^ 
Carvalho, representante gera! dos sis. Ritter & Ir i-ão Velocino Torres ! lè' 
negociante importador-Bernardo J. Antunes,prr prietario. Jassé B. Bran Aí': 
oente Hl,rieptrl0 ■ 'd® Be'ra Antonio J.iaqu m Dourado, ge centeda «Pl.annacia Brusquo.» José Francisco Carpena, indm triàlis-1 

le;nterZ,6CPhP- Duartap 'Livraria Joio Carlos cXl^Tge-< W 
corrain n p8rmTaCA »PaSS0S'- Jofé Feli^ Lorciuncula, estafetkdo Ml 
num li nlü .1 A?tUDeo' c,rurgift0 dentista, lente da Escola de Odontologia CapitSo João ^imees Nctto, au ordos Coutos Gauchescos 

Feínt»»6"TU»0116 e Leí
T
n,da8 d? Carvalho, tlieionreiro do correio de Ml 

de õna' BoHveDt,'ra LoPf8. do Joraal «A Reacçâo», Enieslo Barcellos 
Trlhhf .«íf82!* a8 do AHandefa dí- Eelofas, commendador Fredeiicc 40" 
í f o ^ ^ I elotas, Pedro Alvarez, coir.rncrciante Jcao Gonçalves de Almeida, official do correio de Pelotos, Francisco MI 

,ln«arir^0p unportante papelaria Weira & C. Gonzalo Matinez,funo ^ cionano do Banco da Província, Pelotar, Ricardo Simões Pires (ò Afri Ml 

IMtoSrd.Yeíw ^ ,m"<" B"""' Ped'" t"1»"»1». ■"'«! ü; 

•ii CONVÉM ACCEMUAR—Por ser da maior importância oue os 
,, U8tres e ficalifioí1 médicos pek tenses dr. Brusque. dr. Requião dr fefí Moreira dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarai te dr Maia 
dr. Simões e outros do Estado o do Brazil inteiro appTicám este d. de' 
roso medicamento em sua vasta clinica, colhendo os melhores refulta- Ml 

Soffre quem quer ! Wp 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas r.ilulas fenuo-inosas marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa Uo MjI 

res brancas, dysmenorrhéa, ou (alta de fluxo monsua) hemorrhae- a« DP 

mMarla nPeuratth^ah^;i8\0pÍ]aÇaOi 0U- a,Imrenidào, 'inqaludismo e ^ 
.^ngue e outras moléstias causadas pela pobreza do 

tra assadutm" Woe?^ AKt,isePtic0 ANJ0 d de iminediato cffeito con- 
d„ 4. D.84r.^ •»•'»«»". 

.«"í?* 
posítarios em Porto Alegre; Drogaria M n rei " DrA • 6 f "i SNPe" 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e V-. w l,-' J0" 
lotas, D-ogarias Eduaroo Sequeira e BoiLL Z u Pe- 
ria Ingteza e C.ld. Lapa., ^ 

Deposito geral para todo o Brazil e extra.,geíro. 

Irarae de Iço 

Marca registrada n. 101 

]>epoMÍto em 

TO» AS 

AC0 Sm HIYALl 

m. 

13/15 ^ 

A/O^70 

'SEM RIV1L" 

Marca hgistrada n. iOl 

as cidade» do 

^ IATFMICR 

' ^ 

Fsbricènte^: Felten ^ Çüilleâunje 

Tendo apparpcido diversas marcas de arame de aço galva- fç.. 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame y-T 
de aço SEM RIVAL, e precurando os introduetores garantir ifl- 
sua superioridade baseados ca alta resistência, chamamos a ||S 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- Jp 
sistencia. , y- ? 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómeníe 
uma resistência de 100 kilogrammas por milin etio quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 

assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito D'esía 

m 

p 

& 
Tf: IN 

r< 14; (34 «c 
WSMm 

il 

iVI. Mouaies 

f^OTAM 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arrroba 

Comisión de Limites 
IJruguay-Rrasil 

St^ previene á Ias per 
sonas que se consideren 

: con derecho á Ias islãs ó 
sloles dei Rio Yagua- 
rón y Laguna Merin, 
que se encuentran ubi- 
cadasen jurisdicción dei 
Uruguay, que debemnre 
sentar sus titulos a la 

% Comisión de LímiK.g 

Íí Uruguayaen la Ví1;^ ^ 
| Artigas, DepeVtaniento 

,, {de Cerro Lp;a.t(óal Con 

§ sul de 'a líepública Ori- 
;2 -t dei Uruguay ó al 

► Ministério de Relacio- 
nes Exteriores en Mon 

l tevideo. 
a Ias personas que 

. presimien títulos se les 

l dará recibo en ei que se 
jhará constar detallada- 
i irente el numero de bo- 
jas, en nombre dei Es 
cribano ó autoridad que 
lo ha expedido y á fa- 
vor do quien, si existe^ 

plano agregado y quien 
lo suscribe,'el nombre 
de Ia persona que lo 

presente y su domicilio 
y cuantos datns seai 
oportunos para garantir 
al (iepositante y evitar 
errores ó confusiones. 

Se fija el plazo de no 
venta dias pora la pre- 
sentación de los titulos 
referidos á los efectos 
de la presci ipción segun 
o dispone el Código de 

Trocedimiento Civil de 

a República Oriental deí * 
Uruguay sobre emplaza 
mlentos. (Articulo 307). 

Villa de Artigas, Junio 
17 de 1914, 

José Chiapjwr» 

OemlaariBi , 
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Num. 91 

O Arcebispo D. Cláudio j osé 

aconselha o Bromil 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobre* '-dws, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffna desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 
f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre. 

O Bromil i um peitoral efficaz para curar hron- 
chites, coqueluche, asthma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expedir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

s 

LoMorlo Doiiiit i LsgiinOa, filo. 

'As convenções sobre 
I a guerra 

Pari que uma lei tenha um 
caracter imperativo, como ob 
serva Taidieu, é necessário 
que haja um tribunal para ap 
plical a, uma sancqao para 
consagral-a. 

0 direito iateãor de cada 
Estado comporta iribunaea e 
aancgã j O direito inlernacio 
nal nada disso conhece. 

■ Essas judiciosas considera 
ções do illustre esciiptor fran 
vez, por occasião da guerra 
italo-turca, foram a proposito 
da impossibilidade de tornar 
eifeclivos os sabms princípios 
com que se tem procuraio re 

' gulamentar o temeroso fl igel- 
lo da guerra. 

As naçõos tem realizado va 
rias conferências e feito va 
rios accordoa para se assen 
tar o que pôde e o que nâo 
pó )e ser feito na guerra. 

Em 1856 foi o Congresso de 
Paris, em 1864 e 68 foram os 
de Genebra, em 1.868 o de S. 
Petersburgo, em 1874 o de 
Bruxellas e os da Haya em 
1899 e 1907, 

Entie as muitas coisis pro 
hibidas nessas conrerenci.is 
se contara o uso das baias ex 
plosivas, o bombardeamento 
das cidades abertas,;) das cida 

| des fortes, sem prévia notifica 
ção,o bombardeamento de mo 
iminentoe, hospitaes, igrejas,bi 

[ bliothecas e portos unicaraen 
| te commerciaes, a pilhagem, 
o corso ou as matinhas volun 
tarias. 

O pavilhdo neutro pòie pro 
iteger a raercaduiia inimiga 
[ou neutra que nao sej i consi 
ierada contrabando de guer 

| ra, 
Ndo se poderá estabelecer 

o bloqueio, sem ter assegura 
da a eftectividade do mesmo. 

Ficou tair.bem assentado 
nào poderem os apparelhos 

j aereos ser utilizados para lan 
L-amento de bombas. 

Major Jofto Morteiro 1 
Encontra - se incommodado 

de saúde, guardando o leito, o; 
nosso velho amigo e correli 
gionario sr major Joáo Mor 
teiro, -digno delegado judicia 
tio do municipio e a quem A 
Situaçã.0 deseja prompto resta 
beleciroento. 

Colombo 

O vapor «Colombo»,do Lloyd 
Brazileiro, está sendo espera 
do neste porto araanhá, vindo 
do Rio Grande e em transito 
para Santa Victoria. 

Kequeriuieiito 
deMpacliado 

Foi despachado da fôrma se 
guinte, o requerimento endere 
gado por José Maria Terra á 
Intendencia Municipal, solici 
taado isengáo de declinas para 
os prédios ns 18, t.'4 e 16 da 
rua 15 de Novembro, por ter 
feito calçamento a mosaico — 

Como pede, em vista da in 
fonnaçáo» . 

Club Jaguareuse 
0 pujante «Ciub Jaguaren 

se», que é o galhardo possui 

Os visitantes foram acompa 
nhados pela mesma couirnis 
silo, em seu regresso a esta 
ciiade, e voltaram de Artigas, 
como dissemos, agradavelmen 
to impressionados 

Maior Agostinbo 
freire 

Vitttio loilo-Taüttico e Glj» Pkspliato è Cal 

Fórmula e preparação do pkrraacentico-eliimico Â. Leivas Leito 

!or das tr .dicções de nossas 

MO SOFFRO MAIS!! 

KECÜPSREI A SAU DE '! 

Estos phrases, tão significativas para os que soffreni, 
são pronunciadas, a cada passo, em todas ^ ^des vin- 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADA LL. 

só fazem uso dos maravilh sos TE 

« Especiticos de Souza Soares >> 
con-^eiados como m o dica m en tos - QU E CURAM REALM EN 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE L EG A LIS ADOS . 

Os «Específicos de Srmza Soares» além de LFFICAZES 
sã i INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois sua 
applicaçáo está ao alcance do—TODA A ~~ ®V' J "J. 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicauiento a ser 
empTegado, em qualquer caso. 

Febrilina éo remtdio para as febres em geral. 
Nervosina, para as affecções nervosas moraes e mentat. 
finlõer-ulHa, tara as moléstias da epiderme ou pelle. 
Itesuirlua, para as moléstias dos orgãos resi iraton i . 
Estoiaachln», para as moléstias do estomago e paladar. 
Iiitesitinina, pura as moléstias dos inte8t,n°® . lirin»rlo8 
Urinarina. para as moléstias das urinas e orgaos urmanos. 
Uterlrina, para as moléstias do utero e outros orgá 

mulher 
Doriclina, para as dores. 
liitlaiiuiGiia para asiiillammagõ-s e 
l»eiMii*ldiiia para as impurezai do sangue . affecções escr 

phulosas e sy(ihiliticas e suas conseqüências 
Fortllicina, p ira a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'esta cidade, nus pharmacias dos srs. Candi 
do Villas-Bôas, Henrique Sicard, Qraciliano Souza &(>.,0c- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C». e 

João Bizílio Dutra.         

Gado de corte c oiellas 

Vende- se 200 novilhos 

par» invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
toais informações, n^s 
ta cidade a ma 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, Joa • Fe 
lix. S tares na secreta' t 

m 

do município. 
Jaguarão 16-7- -914. 

-29, 

De corres; ondentes e 
agentes em todas as ci- 
dades do Estado para 
uma importante publi- 
cação politica-historica 
Paga-se bem. Escrever, 
franqueando a resposta, 

á E onres t Editora Na- 
cional—rua 15 de No 
vembro 32—S. PAULO 

i t nus r, ww 

O que tem acontecido nas 
guerras, depois das conferen 
cias terem produzido o co 
digo : 

Bismarck accusou a Fran 
ça de ter usado balas expio 
st vas. Os turcos, também, ac 
ousaram nesse sentido os italia 
no?. Depois da conferência 
de Haya, a aviação progrediu, 
como arma de guerra. 

Em 1870 foram botubar lea 
das as cidades fracas da Fran 
;a. Em Saint-Denis, a basílica 
foi alvejada, por mais de 200 
obuzes allemâe?. 

Em Slrasburgo, os prussia 
nos visavam de preferencia a 
cathedral, os templos, os hos 
pitaes e a bibliotheca, sendo 
destruídos 400 mil volumes ! 

Em Paris, os alvos preferi 
dos foram a Sorbonue, a Saínt 
Sulpice, o PanthfcQn, a Escola 
de Direito, os hospitaes, etc. 

Depois da guerra de 70, ura 
inquérito feito nas províncias 
da Franqa que foram invadi- 
das pelos prussianos provou 
ter havido a pilhagem, no v.a 
lor de 264 milhões ! 

Nessa mesma gueiraaPrus 
aia formou uma marinha vo 
luntaria com todos os caracte 
risticos do corso. Na guerra 
de successão, os Estados Uni 
dos bloquearam uma extensão 
de 3.500 kiloraetros de cos 
tas com 45 navios. A Tngla 
terra bloqueou o porto do Rio 
de Janeiro, em 1862, comum 
uníco navio, o da Turquia em 
1877, e o do Chile em 1879. 

O contrabando de guerra ? 
Mas se uma mesma nação 

tem differentes opiniões, se 
gundo a sua posição de neu 
tra ou beiligerante, como já 
se tem verificado innumeras 
vezes... 

Agora mesmo, no momento 
autuai, os aer.>planos o os cji 
rigiveis já entram em acqâo 
e a esta hora ardem as cathe 
draeg e os raonumetUos rte 

mais brilhantes festas rounda 
nas, reabrirá seus sumpuiosos 
salões, nos primeiros dias de 
Setembro vindouro proximo, 
para uma encantadora soiréel 
que^reunirá, como de costu 
me, a fina flôr de nossa so 
ciedade 

Para essa reunião, que se 
annuncia brilhante, rein i mui 
ta animação em nossa éVite. 

lEnferiiio 

Acha-se enfermo, pelo que 
guarda o leito, o tslentoso estu 
d a n to conterrâneo Omar Cen 
teno, por cujo restabeleci no eu 
to fazemos" votos, 

I>r. Milton da Cruz 
Convidado gentilmente por 

uma commissão vinda do Ar 
tigas e composta dos srs Bar 
mudez, cornisário, dr Carlos 
Carlton, vice-consul dg Braztl, 
Santino, bacharel em lettras, 
e Masden, receptor da Adua 
na, além de outras peesoas, 
que viera n a esta cidade em 
lancha especial, o nosso patri 
cio dr. Milton da Cruz visitou 
ante-hontom, à tarde, as eseo 
.as do segando gráo, ns. 3e 
4, de Artigas, dirigidas pelas 
exmas. d d. Célia Noble c 
Elbia Echave. 

Achan Jo-se em visita ao 
Collegio Elementar desta cida 
de, quando recebeu o convite 
para ir a Artigas, o dr. Milton 
convidoa o director João Ma 
noel Menna Barreto para acom 
panhal-o. 

Os nossos visitantes regressa 
rara encantados pela gentileza 
cora que foram tratados e po 
os progressos pedagógicos que 

observaram, resolvendo o pro 
essor Menna Barreto levar 

todas as professoras do «Ele 
mentar» àquella vilia, afim 
de apreciarem os raethodos 
empregados e os progressos 
do ensino civico 

Passa na data da hoje, o an 
niversario nataiicio do nosso 
artigo e correligionário, major 
Agostinho Freiie, zeloso exa 
ctor das rendas estadoaes nes 
te municipio. 

Durante sua curta perraa 
nencia cm nosso meio, o pro 
bo funccionario da fazenda do 
Estado, a quern serve ha an- 
nos com inexcedivel zelo e elo 
giosa actividade, tem grangaa 
do vasto circulo de relações e 
amizades, das quaes receberá 
hoje expressivos testemunhos 
de apreço. 

Cavalheiro de tracto fi 
dalgo e disiincto, funccionario 
com uma longa resenha de 
serviço á cousa do CiStado, 
republicano destemido da pro 
paganda, o major Agostinbo 
Freire, tanto pelas suas quali 
dades publicas, como pelos 
seus "predicados pessoaes, me 
rece justamente a sympathia 
e o apreço, político e social, 
com que Jaguarâo o distingue. 

A Situação conta já o ma 
jor Agostinho Freiie entre os 
seus bons amigos, e é por isso 
que o saúda hoje, dia de seu 
nataiicio, com todo prazer e 
intima satisfaçao. 

Melhor meio de administrar iodo tivog do 

ças e aos velhos, Contem os mesmos Prmc'pl inconve- 
Oleo de Fígado de Bacullmo sem ter os seus inconve 

"lenüL garrafa da VINHO lODO^NSICO LEITE e,ulv» 
le por trea litro, de Oleo de )'gado de B»»1"" ^ éc(,Mtl 

E' por excollencia a melhor medicação tomca 
tuinte de symptoraa fraqueza. _n^na ,1» anemia. 

Aconselhado por todos os médicos 
ediopathicas, na chlorose ['J*. ir'ie'/,iaTÍdade38 
época da puberdade, sempre acorapanhad 1 de c.Aeça. 
oôraa pallldaa. (alt. de appetUe, «""«"j 
tonturae, ««.).• no Ir.ph.tl.,.^ „chi,« 
naanife.iaçdes, «bceesos, (lunioree), f""'1!® L D a ' „ta o do 
chronica (inchação do esctoto) vegetações 
nariz, escarros sangüíneos, purgações desealcifica. 

Em todas as doenças que o organismo se descaicmca 
Na tuberculose, empedmdo sua marcha devaUadora no rac 
Usmo, crescimento das creanças, càtie dentaria, ua grav.dez, 

rtC Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos," na albu 
minuri i cachexia diarrhea chronica, nas diathoses arthntica 
rt/phmtiça e ím'todos os casos de decadência organ.ca ou m. 
seria physi-dogica . ANNOS e as pesaôas que não 

A? creanças MAIÜREb deu aiminc.b o tw f ^ rr » m 
podem usar vinho, aconselhamos o nosso NaRuPE IODO TA . 
lirnn nrvnr-RA PHGSPH ÃTADO com EXTRACTO ae 

Mova Ibarbearia 

podem usar vtnno. íjconscnir»-^    . /vrn dp 
NICO GLYCERO PHüSPH vTADO com EXTRACTO de 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edenticas propr.e 
therapeuiui.fl. ^ pEij0TAg no " LABORWORIO ü 

ePH A RM A CE U TICO " de 

A.' veuda na» phafiwaclas 

Ouvimos que reabrirá bre 
vemente, nesta cidade, sua 
conhecida e afreguezada bar 
bearia, o nosso dignu correli- 
gionário tenente Alcides da 
Silva Carneiro, a quem ante 
cipaorna nossos votos de pros 
peridades. 

Uri y .U14 ,f Fm- 
Hea- 

(jAIXA DOTAL DE S. PAíLO 

Fom» "'«ma ©fcTeja 
Em Alegrete, ha dias, ma 

nifestou-se ptincipio de incen 
dio na egreja, devido â cham 
ma de un cyriu que se cora 
municára a alguns adornos. 

O fogo foi extincto pelos fit is. 
resultando pequenos prejui 
zos e ligeiros damnos na ima 
gem de S. José. 

Mat adouro 
No matadouro publico, fo 

rara abatidas para o consumo 
da população, hontem, 7 re 
zes com o peso do 1411 kilos 
e 2 ovelhas. 

Approvaiia pelo decreto 11 IOS>í>6 
"^srra 

S Mulualiàíle, casamentos, nascimentos e fogo g 

^ Pecúlios pagos 1.187:3341000 & 

A pagar no inez 748:520^090 XV. poi^clil- noa 111.- ««   

M Total Its. r935i854#000 & 

PEÇAM PR,3PECTOS E ESCLARECIMENTOS ||^ 

PIxT 

Minas de carvõo 
As minas de carvão do S. 

Jeronymo e Novas Minas da 
Porteirinha vão iniciar extra 
cçio daquelle corabustivel. 

As minas de Butiá também 
se preparam paru fazer ex 
tracções em grande escala. 

1 Pua de S. Bento 28 g 

Caixa, 1082 S. PAÜLO Ü 

Mais iiítorinaçõeSs iií 
na casa üU FIK 

iiiiiiiPiiiSiii?; 

As noticia» acima, de 
vido ao accumulo de ma- 
téria na ediçfto de lion 
tem, soffreram preteri- 
çâo na publicidade e por 
isso só hoje appareeem. 

sonho 

Passo a vida a sonhar e os dias meditando, 
no sonho do porvir, contemplativo e alacl0 ) 
tal como um* alpinista a existência escalai) > 
vou calcando aou meus pés lembranças do passado. 

Qual rayaterioso asceta ebrio e transfigurado 
nela fé que o domina, os males sopitando, 
vou levando da vida o fardo agro e pesado, 
como quem na existência anda sempre sonhando. 

E esse sonho que é a luz, que é meu sol, que é a bandeira, 
desta rude batalha—a vida—almo e radiante, 
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UtJaia i uvav/ -   . • 
sirva ao menos de drio á hora derradeira Dkeara á vda 

—Flamula a tremular na ultima batalha, 
qual túnica de Mz esplendida e brilhante 
és da morta Esperança a lucila mortalha . 

Jaguarâo 1914 ^ ^ SwÍQS, 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos >u 
burbios da c dade, com 39 1/2 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abílio de Ama 

."«bo P<"cir" 60-10 

■ Jucoin—Abra h«n l.in ourbios da c üaae, com uu a/- j excellentes pcnnns de 
braças de extensão toda a.a,cmn e __Ka braças de exiensao toaa a-..... , e 

muda, cora bons raattos e tx jav» P» su/uaoão 
cellente cm. de raora4ia,; Lria 4A't M Qü • 



i/sjciFia Sehmítt: 

SÃO AS M MATOU CWmw E COMFKOVADAMEKTB AS MAIS EUTEITIVAS E «TOjYSSf' ' 

TTTIL.SZO 

Cor f «pondcncfe TcTcnraiiiiíca 

Anselmi & Sehmitt 

FOR 10 ALEQFIK, 29^ Tabella de preço» vend.-» .i varejo" dos generoa Cumprimei»tos 

—ü general Juâo José Como hi dias rjforimos, o/f,e primeira necessid tde, a la ■vT 
isSO rirp^ríofínon — ? Ihpli;» Ha rvrâr»Ar.    .. iNUmGTOSOS tGGrrj R'uO 08 

«KHVIVO especial para «a situarão 

Noticiar da conflagração européa 

«enera 

da Luz, inspector interi 
José Oomo àa dias rjforimos, o ( 

nosso prp-tigioso chpfe sr.oel. i ^6 preços, minimo e nta 
Gabriel Gonçalves da Silva,no " ' ' 

Violências dos alle- 

mâes sobre as popn- 

lafiões belgas 

RIO, 29 — Os jornaes 

RIO, 29—0 ministro 

das relações exteriores, 

dr. Lauro Muller, pediu 

<i AlJemanha que per- 

  mitta a sabida dos bra- 

europeus estão denun- zileiros que se acham 

caudo, todrs os d/as,|ern Bruxellas. 

inyadido pela cavai 

laria alletnâ 
^ , "v c.\fi uno, sempre pre 
Combate de 4 horas e der\^ -j , 

tei-uias em favor de ou-- 
rota dos alie mães 

RIO, 29—Uma divisão 

no da 12a Região Mili- 8en'Lo de evitar Que fossen 
, n " il"; prejudicadas as classes po 
âP, en lereçou mu offl— bre-í pela alta desproporcional 

cio ao dr. Luiz José de !!os ^e"ero8 4 
de

) pGmeira r.e c cessidade, entendeu se a esse 
Sampaio, delegado fi^ .| respeito c.. in alguns couiracr 

p.l iP.to Iea c„ai; p.iantes toca es, obtendo o me vil neste LstauO, salien Jhor resultado. 

tando a responsabilida j Assim, como veera o> lei 
„ , , (ores, tres das mais importan lo deste i.O atraso do tes casas commerciaes da pra 

pagamento das forças1 ^a'08 srs'Rache'Ijeite & C», 
, „ .. ! João Martins da Silva e Cassia 

do exercito, sempre pre & Ca. estabeleceram para a 

Que abaixo publica xuno 
mos 

Fica, píd-j, a população po 
bre de Jaguaráo prevettida 
das tres casas onde poderá 
adquirir, feio menor preço 
pos^ivel, os generes para seu 
consumo. 

Outras easis commerciaes 
que queiram observar, em 
seus preços, a tabella que ho 
je publicamos, podem nos dar 
^ciência disso, que immedia 
ta.nente communicarenios ao 
publico. 

ros. 

Oalludido officio tem 

CiEKKUO» 

inauditas atro cidades 

com tnetfidas pelas tro 

paF allemãs sobre aspo 

pulações da Bélgica e al 

liadas. 

Anxilio do Japão á In 

glaterra 

RIO, 29 — Garantem 

em circules navaes que 

Japão mandará a sua 

Ira, que estaciona 

!^as do Mediterra 

5,afim de prestar auxi 

lio aos navios inglezt s. 

As autoridades alie" 

más accederam a esse 

pedido. 

Intervenção de Portu- 

gal na conflagrafiâo 

RIO, 29 — Com muni 

cam com insistência de 

Lisboa que Portugal to- 

mou parle na Conflagra 

ção, mandando sua es 

quadra auxiliar á esqua 

dra ingleza e mobilisan 

do um exercito para 

partir na occasião neces 

saria. 

Vbtorlas do exercito chamada ás armas 

rancex |das reservas allemâs 

f, ' ' ~9 ■" As fl!rças! Rio, 29—NnUciam ,1, 
fiancezas consogu.ram Lüm1res q|,e a A||eln8. 

obter algumas viclorias nha está chamando ás 

Sí ue os nlleínaes, em armas os mancebos.de 

Aanos encontros realisaj^g a j9 ann0Sí 

De Paris, affirmarn que 

esse faclo é motivado 

dos estes últimos dias. 

Tomadi da Prússia , . , 
i , 1 pela insufficiencia dosai 

Oriental pelos nr lemàes para enfrentar 

II • " aiiuuiuu UHiCiO tem 
1 decavallana aliemâ, queL.-j . mn,v , , Arroz 
operava JJf — •""HiaíaS. 

«mu penetrar sem ser 0 general j Luz of ^ 

vista, no temtono fran ficIará „ Ri (leJc.,lgic. 

eez. entre Vaions e Con L,^,^, 0 ^ Jr Tteo 

dé-sur-bscaut,onde com Sampaio por estar doso- Sè
ne^r 

O e eu a rooidades. bedeeendo ás ordens ™? e,n B'50 

PlamVi^tle' 'iTT ■ 4puerecebeu do ministro Kijaõ 'ie"òr planície de Boucham, Riva(,avia Corl.áa Farinh, de nv.ndloE. 

depois de percorri r cin —   Fancha de trigo 
, , ., | Farinha de centeio 

coenta kilometros den-| 1 el» foro |Farinha de milho 
Dia 27—-Termo do Herval , 
O dr. Domingos Lorenzoni, tro da França, essi divi 

-^ão foi completamenteljuiz íla c.0.raarca rranct011 bailManteiga 

Leite 
Milho 

, -   n aiiuuij u 11 1 111 

, ( ^ar em diligencia o pedido de^L-sa para sopa 
e s' í Glda pela artilharia licença em que Francisco Ame Matte 

fcanceza, num comb Rp ,ic^de A8ei8 Go,1Çalve8 esua V-nagre UO.lie j mulber pedem para vender m mbo nacional 
que durou quatro horas. uraa ca8ít Slta na v''ta do 1 Aguardente 

Herval, afim de 
» Ittii U U I —"í —~ ^ * 

que juntasse*) Toucinho 

Üm pelos russos 

RI0, 29 — Garantem 

pj? até o dia 1° de Se 

em br o. a capital alle- 

uã, Berliin, estará sitia 

da por um exercito rus- 

loros 
Provável sitio de Ber ° -a-'"tda?mPr fúL 

. dlctoT Pt"" ioffrer de alienação Pht sphui 
mental, Virgilino Horges dos Kerosene 
Santos, devendo pelo juiz Div Vellas de sebo 
trictal ser nomeada pessoa idol Vellas de ciimposiçâo 
nea para servir de curador, 
observada a ordem legal. 

Julgou por sentença habili 
tados Laurcnlino José de Si 
queira e Norberto Siqueira na 
qualidade de berdeihrs dos 
bens deixados por suas tias 

Lenha 
Carv ao 

Unidad( Miniino M ximo 

kito 400 600 
« 400 600 
« 700 
« 240 
€ l 300 1,400 
« 300 
« 560 

C 1-000 1.100 
« 1 200 1 400 
« 750 1 000 
4 400 440 

« 150 160 
€ 500 

litro 400 
— 

kilo 160 200 
« 4 000 
« 800 900 
€ 480 600 

litro 400 480 
< 500 
« 600 

kilo 1 300 
« 160 200 
« LOGO 2.400 

pacote 500 
lata r.ooo 1 
kilo 900 

pacote 1 000 200 
0/o í 000 500 
sacio 2 800 a 000 

Obs. 

Ha pouca 

Nâo ha 

Não ha 

Não h i 
Não ha 

lata cond. 
1.200 

lata 2,400 

cumprimentos de felicitaçõea 
recebidos pelo nosso digno 
amigo major Agostinho freire, 
zeloso administrador da mez.a, 
de rendas estadoaes, por rao 
ti vo de seu anuiversai io, iran t 
corrido hontem. 

Os seus numerosos amigos 
pessoaes e políticos, (anto des 
ta cidade como de outras loca 
lidades do Estado, inclusive a 
Capital enviaram-lho em car 
tas, cartões e teleeran mas si 
gnificativos testemunhos de 
elevada consideração, qua «A 
Situação» registra cooi prazer. 

Flianiiacia aberta 

Aberta á concorrência pu- 
blica estará amanhã, domingo, 
durante o dia, a «Pharmacia 
Graciliano», da firma Graci 
liano Souza & Comp. 

Mlle. /Iracy Valente 

Pela passagem da data an 
niversaiia de sua gentil e pren 
dada filha, mlle Aracy Va 
lente esiná em festa ama 
"ha o lar do provecto educa 
cioni-ta jaguarense, professor 
Franci-co José Vieira Valen 
te. 

A' joven anniversariante, 
que muitas demonstrações de 
sympaihias e apreço receberá 
amanhã de tuas numerosas 
«mfguinhas, «A Situação» an 
teciua parabéns e votos de fe 
i cidade. 

Declaração 

l'tro 500 

so constituído de dois ^auri
£?.da .Siclueira e Geitru 

ft08 Siqueira, arrecadados a 

SOS 

RIO, 29—As tropas da 

Rússia tomaram posse 

da Prússia Oriental,apóz 

alguma resistência, 

Asvicíorias allemâs 

na Belaica 

Interpelação dos socialistas 

ao governo inglês 

RIO, 29— Os deputa- 

dos socialistas da Gama- 

ra dos Communsda In- 

glaterra, interpelaram o 

joverno a respeito das 

tdetorias das armas alie 

nãs no território da Bel 

-d ca. 

O primeiro ministro 

ngiez não respondeu a 

;ssa interpellaçâo. 

\ sabida dos brazilei 

rosque se acham 

cm Bruxellas 

Jm pedido do dr. Lauro 

Muller d Allemanha 

os al liados. 

Sitio de Kiau-Tchan 

pelos japonezes 

milhões o quinhentos 

mil homens. 

RIO, 29—As orças ja 

ponezas de terra e mar 

estabeleceram o sitio da 

província chineza de 

Kian-Tchan, que perten 

ce ao domínio allemão. 

A invasão da Allema 

nba pelos russos 

O que se dis, a esse res- 

peito, em Berlim 

RIO, 29—Noticias rece 

Lidas de Berlim adean- 

tam que os allemâes es 

tão deixando o exercito 

russo invadir seu terri- 

tório, porque a Allema 

nha, depois de golpeai 

de morte a Inglaterra e 

a França, se voltará tri 

umpbante contra a Rus 

sia. 

Tomada de uma cida 

de belga pelos alie 

mães 

RIO, 29—As forças al 

lemãs tomaram a cidade 

de Carleroi, na Bélgica, 

lançando á população o 

imposto de guerra de 

um milhão e quinhen- 

tas mil libras. 

A taxa cambial dos 

bancos porto-ale- 

drenses 

PORTO ALEGRE, 29. 

Continua inalterável 

a taxa cambial de  

14 e 13 3/4 mantida pe- 

los bancos estabeleci- 

dos nesta cidade. 

Atrazo no pagamento 

das forqas da L" 

Realâo 

Officio do general J. J. da 

requerimento lia Fazenda do 
Estado. Determinou que se 
sbrLse a successão provisória, 

Ctiiieiua, Voncordla 

Será exhibida amanhã, na 
funeção do «Cinema Concor 
dia», no Theatro Esperança. 
a importante pellicula da fa 
brica «Guaiany», de Pelotas, 
«O Crime dos Banhados», 

       jj, uviso/ia, <tue es,Ã feudo esperada pelo 
de accordo com os preceitos' vat)or «Colombo 
du Cod. do Píoc, Civ. eCrim Ra 

Sub Secçao IX, 

iniíxj 

ftu tia 16 Awr 

Magro-Tosse-ínappe 

tencla 

Se por qualquer eventuali 
dade, essa fita nâo chegar a 
tempo, o «Concórdia» dará 
sua costumada funeção, exhi 
bindo pela çegunda vez o mo 
numental drama «Grande Au 
dacia». 

Attesto que meu filho Ernesto, 
''e 12 ai mos, parecia tuberculoso 
tal a sua magreza, anemia o sym- 
ptomas que apresentava. Só comia 
obrigado, tinha tosse constante e 
dores nas costas. Depois de usar 
Oleo de Bacalhau e todos os re- 
médios recommendados, usou por 
minha resolução ora vista dos at- 
testados que li nos jornaes, o ,RE 
MÉDIO VEGETARIANO DE ORH- 
MANN», o qual justificou plenamen 
te sua fama, pois produzio extraor 
dinarios efileitos curativos e forti- 
fleantes em meu filho que é agora, 
completamente outro, livre da fra- 
queza e da tosse, alimentando-se 
muito bem, desde o primeiro vi 
dro do «REMEDIO VEGETARIA-' 
NO DE ORHMANN», a tal ponto 
que em dois mezes pesou mais 8 
kilos, estando completamente cura- 
do. 

Agenor Ramos Fonseca. 
Negociante. 

llín'0 ^'^fln^e, ^ de Fevereiro de 

P 

■L 

m 

% 

Retvetst 
Observando o pngramma 

abaixo, dará retreta amanhã, 
a tatde. à frente da residência 
do sr. tenente-coronel Marcos 
Antonio Telles Ferreira, a 
banda musical do 12 regimen 
to de ca valia ria .• 

1) Maicha Setembrinn. 
H) Cavallaria Rusticana 

(Prelúdio e CiciJiana) 
IH) Walsa Bella Flôr. 
IV) Schottiech Saudades. 
V) Opera Ernani (cavatina). 
VI) Tango «Psiu ! vera cá! 
VJI) Dobrado Servando. 

O Aruilnda Fadllha 

A exma. era d. Arminda 
Condessa Padilha, digna es 
posa do iilustrado official de 
infantaria, capitão Bernardo 
de Araújo Padilha, encontra- 
se enferma, guardando o lei 
to e pelo seu prompto restabe 
lecimento «A Situação» foi mu 
la sinceros votos. 

Nós abaixo assignados, pro 
prietarios das Padarias estabo 
cidas iJesta cidade, decfara- 
tiios á população em geral, 
que, devido á grande suba dos 
preç®s das farinhas de trigo e 
outros generos de consumo, 
nos vemos obrigados a elevar 
de 1 de Setembro p futuro 
era diante, o» preços do pão, 
para cem réis ($100), o de 
150 grammas (unidade) cinco 
enta lèis ($050), o de 75 di- 
tas duzentos réis ($200), ode 
300 ditas ; para ccmmeicio : 
12 pães, por um mil ré s ; ou 
jos pezos seiâo auginentados 
ou diminuídos, de accordo 
com as alterações que re fo- 
icm dando nos preços das fa 
ri nha s. 

Declaramos mais, que ficou 
deliberado n âo trocar absolu 
taraeute, pão velho, -tanto nas 
casas de cummercio, como nas 
de paniculares—sob pena de 
ficar sujeito á multa por nós 
estipulada, o que falta a esta 
deliberação, 

Jaguarão, 29 de Ag isto de 
1914 

Cerqueira Sobrinho 
Francisco Nogueira 
E ustaquio Pereira 
C ON s TANTINO KAMÍNSKy 
Alberto Carvalho & Comp. 

5—1 

Llayd Brazilcifo 

O VAPOR 

''Colombo,, 

0 território fmcer L
P2

m dr' s""" 

> 

Vende-se em todas as droga 
rias e phartnacias — Vidro 
9$800, Agentes gera es : SIL 
VA GOMES & C —Rio de Ja 
neiro Agente em Pelotas Edu 
ardo th Sequeira. 

Uucoln—Abra hsm Lfn 
cola, excellentes pennas de 
aço para escrever—Na papo 
laria ri'A Si/uncffo. 

Db. Luiz Com 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutieo João 
da Silva Silveira, em todas as 
formas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentee re- 
sultados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Agoe- 
to de 1913. 

Dr. Luiz Coita, 

Es^peratlo boje 29 do corrente, seguirá para 
banta Victona, segunr)a-('eira-31. 

Rec ebe, passageiros, cargas, encommendas 
e valores, sem augmento de fretes. 

(Fino* rMoaiMflúto), 

Chama-se attençâo dos srs. consignatarios 
para as cláusulas 6a 9a 13 e 24 dos conhecimen- 
tos o a entrega das mercadorias serão feitas no 
porto com a apresentação destes, bem como aos 
que vierem—á ordem—não sendo reclamadas, 
nas 24 horas, finda a descarga do vapor, ficarão 

sujeitas as despezas da capatazia.f 
Mais informações na Auencia—Praça 13 de 

Maio, quadra da Rua 27 de Janeiro. 
do Plianuaceulico chi r ico «loAo cia Silva Stlvera autor cio Míxir <!« Xoaueiia nrimeir7> 

macia''J»oi>«Iar'^IP f xi,,,lsao
v
i"'me(liala (

dof wrmes (Lombriuas). JBepmlto «eral Plmr- 
"'rói aml" "ó" i(7 •r®*»» —Vende se um todas pharmaciase Drogarias-Casa Matriz - Pelotas 

3SSIO IDO gTT-p , 31—12 
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Aoiues Pesldeucia JEntado 
Pagamentos jd publicados 

Emilia Antonia 
Fnincisca Biancarti 
Maria Leitão 
Miguel João 
José Cruz Leite 
José Francisco Machado 
João Autcnio Manins 
José Anlonio de Pauta 
Izabel Maria de Jesus 

fmportaacla 

Mogy das Ciuzes 
.São Paulo 

jiSão Paulo 
IIMogy das Cruzes 
! Araguary 
: São Paulo 
: Santa Izabel 
/Santa Izabel 
/Santa Izabel 

/São Paulo 
/São Paulo 
ijSâo Paulo 
iiSão Pauio 
li Mi nas 
iiSão Paulo 

Rs. 

Maria Fran cisca da Conceição/Sr nta Izabel 

s 

í> 

LU U~i 

Attilio Fredde 
José Francisco Soares 
Airaerina Martins 
Julio Dias da Costa Júnior 
Carlos Morales 
Afiz t Bekaxi 
losé Veiario Serra 
Oscar de Soiiza Baib isa 
Joaquina Maria de Ávila 
Valentino C iinpi 
Roberto Maninelli 
Henrique Blanchtird 
Leonardo Janicbi 
Vergilio Leme de Andrade 
Antonio Nacif Salemi 
Ltdy Galinska 
Salvador Michollni 

/São Paulo 
i Pindaraor.hangaba 
; Rio de Janeiro 
/Rio de Janeiro 
/Rio de Janeiro 
/São Paulo 
1 Petropolia 
Rio de Janeiro 

/Santa Izabel 
! Rio do Janeiro 
/Rio de Janeiro 
/Rio de Janeiro 
/São Paulo 
/Santa Izabel 
jiSâo Paulo 
/São Paulo 
IjRio de Janeiro 
/Rio de Janeiro 

O 

Leunpe Nunes 
Clara Maria do Espirito Santo/Santa Izabel 
Benedicto Antonio Ferreira /Santa Izabel 
Elidia de Ávila /Santa Izabel 
Benedicto Rodrigues da Silva/Santa Iz bel 
José Feriaiolo /Rezende 
Antonio da Costa Fernandes/São Paulo 
Giga Mattioli /s .o Paulo 
Antonio de Almeida SetuballiSâo Paulo 
João Branco Moraes Menor/Cotia 
Geralda Pereira Leite /Cotia 
Ramiio Goulart /Araguary 
João Cancio de Souza /Poços de Caldas 

• iSao 
jlSao 
i jSão 
jiSâo 
ilSâo 
/São 
/Rio 
/Rio 
/Rio 
/São 
/Rio 
/Rio 
:: S ao 
/Rio 
/Rio 
/Rio 
/São 
/São 
/São 
IiSão 

Rio 
/Rio 
/São 
; /São 
j iSào 
/São 
/Rio 
/São 
i São 

São 
i ;São 
/São 
/Minas 
/Minas 

Paulo 
P mio 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
de Janeiro 
de Janeiro 
de Janeiro 
Paulo 
do Janeiro 
de Janeiro 
Paulo 

de Janeiro 
de Janeiro 
de Januiro 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
de Janeiro 
de Janeiro 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
de Janeiro 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
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Híical os. €»utroaiiti, rogamos aos sur 
ucsriejá b disposição dos mesmos. 

1.187:334$0Ü0 
refere,n a ««tes pagamentos, estão Segalis . los e reeoabecidos pelos tabelliàes e acl.a u se á dlsposlçã, dos sn '»     - c. o aena u-s e a 

associa tos jã chamadopara com a maxima urgeucia virem receber os ossoelá.los que queiram ve- 
respeciivos peealios, pois as quantias aebam se 

sto de 1914 São 1'aiiio, go de Ag 
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 BARRAS N' „A Silgagao" Bom eoiprego de capital 

filegresso do 57° 

talhãto 
ba>- 

Telegranamo recebido hoje, 
nesta cidade, iransmittemos 
uma grata noticia : o òl» bata 
Ihâo de caçadores, com parada 
actualmente em Porto Alegre, c uc 
embarcará amanhã, no vapor/nho, 
Oyapoc, afim de viraquarte 
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Por preço muito vantajoso, 

vende-se o prédio situado a 
rua General Osorio, esquina 
General Marques. 

Informações na gerencia 
desta folha. 

lar aqui, corno antigamente. 
Adeanta o mesmo telegrarn 

sua que o sr. eencr.d ministro 
da guerra determinou aos of- 

ficiaes e praças dessa unidade 
do exercito, que comprem uni 
camente na conhecida Lcja da 
Syria, de Migoel João, que 
está liquidando, a preços de 
admiiar, o seu grande «stock» 
de inverno, deBtacando*se os 
seguintes artigos ; vestidos de 
cachemire, colletes de malha, 
de lã para homens, sobretudos 
para homens e creançis, ca 
sacos de cachemire e asirakan 
para senhora, toalhas de linho 
e de felpa, de rosto e para ba 

acolchoados, cobertores 
etc. 

ú\U* fõftis Paçc.lC59 
|P(95 COCOPOSICOÍS- . 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕES 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACUS 
E CASAS DE COMMERCIO 

greme de rosas 

Para espinhas, manchas 

Sardas, paonos 

Signaes de cataporas éc. 

AFOB^OSEIA 0 R0ST9 

f^BALÇA A BCLLEZA 

iDjecçáo D. T. 

^ ( l>ez Ton (õch ) : 

€ 
Cura g-ouorrliéas por mais '■*'* 

rebeldes que sejun.' c 
evita o coutairio 

DEPOSITO geral 

MÁO tem qoroura 

não queima a peixk 

*M TODAs AS PRABUACUS 
K CASAS L)K CO 1CU SMIO 

«roçaria ingleza 

Bio Oraude 

J 
n 
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^3«5-?Mríos-sy5âS 

E.SPiíiHÕG nonjões 

QlfF TQHTO -DFSFSWM l/M ROSTO» 
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Antonio Espísíto & C. 

C-l» OE4>3 

flua Jd de Novembro 102 
esquina Mentia Barreto 

m. 

g2>'' ' 

£M TOVtâfiâ 

p//Mmc/&s mçRms t 

Este novo restaurante, a sc 
inaugurado sabbado, nesta ci- 
dade, dispõe de boas acoramo 
daçôes para iiospedes, man 
tendo sempre uraa variedade 
de sandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de um bom 
cosi n beiro. 

Comida a la minuta 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer bota da 

Loite. 
30—8 

Declaração 

ILacre em barras 
Especial lacre em barras— 

acaba de receber a papelaria 
d'A Situação, 

Antonio João declara que 
vendeu aos srs. Utuibey &C. 
todas as existências de sua lo 
ja de fazendas estabelecida ha 
longos annos á rua 15 de No 
vembro esquina da General 
Marques, bem como o negocio 
estabelecido noxquarto do mer 
cado n. 7, fivre e desembara 
çado de todo e qualquer com 
promisso. 

Antonio João. 

Jaguarão, 10 de Agosto 
1914. 

Estamos de accordo com 
declaração acima 

Uturbey & C. 
15-11 

de 

€ 

Vidro . F i$ooog> 

Guerpa! 

Devido" á guerra européa 
diversas cartas de Montevdiéj 
tem augmeuíacto 10 e 20 o/o 
em diverso» artiges e outras 

auspendidosuas vendas, porem 
a Casa Viltas Bíoas, de Artigas 

mantom oj pre<«)8 anteriores, 
sem augmentar um centes^imo 
e vende, a dindieiro, em qual 
quer moeda, 

E. Yillas-Boasv 
20-14 

Kestanrâiite a veiida- 
Achn-ao para veuder o conhecí- 

Soate T i>a,referUeza,i" ros'auranta 

™ »■ dalíonto 
O referido restaurante possua 

XTtL X fre^^ia, bom bi! Ihar, aeha-sc bem soi tido de todos 
os artigos imprescindíveis ao ramo 
tan o de prateleira como de disnoí 
sa e além disso possuo acommodé 

^menFarft h0Sp, ®'e8. já Compete,1- temente preparadas com 
etc. 

600, It^OOO e 1^500 
Lindiss mas LAPISEIRAS 3 

typos differentes, artigo chie 
—Nu papelaria d'A Siíuagão 

camas. 
O motivo da venda é ter o sen 

proprietário Elias Maluff eme 
tirai-se desta cidade parada sna 

na ua.al, onde o chamam inte. 
resses de família. u- 

90-H 



Aparadores 

Aparadores de pontas 

de lápis, fortes, resisten 
tes, artigo durável e util, 
de metal amarello—Na 
papelaria d' A SITUA- 
ÇÃO. 

EDlTflb 

O Major Marçal Nunes Garcia, 
Juiz Districtal primeiro sup 
plente em exercicio da 
séde do município de Ja- 
guarão etc. 
Faz saber aos que o presen 

te edital com o praso de trin 
ta dias virem, ou delle tive 
rcm conhecimento, que haven 
do fallecido nesta cidade João 
Borges, brasileiro adoptivo, 
ab intestado, sem que conste a 
existência de herdeiros du mes 
mo finado, e tendo este juizo 
arrecadado o expolio do mes 
mo, pelo presente edital cha 
n a a todo aquelle que se jul 
par com direito nelle, a se ha 
bilitar dentro do praso acima 
dito, sob pena de so prose 
guir nos ultcriores termos da 
urrecadacâ >. E para que che 
gue ao conhecimento pubbco 
mandou passar o presente edi 
tal que será publicado pela im 
prensa e affixado no local do 
costume. Dado e passado nes 
ta cidade de JaguarSo, aos 10 
dias do mez de Agosto de 
1914. Eu, Manoel Felippe Pe 
reira, escrivão o* escrevi 

Marcai Garcia 

\ COXYBM 

CORTAR 

e conservar este 

Annnncio 

ASTHMA-^r 
pto, a espe- 

açflo é failitoda e a calm i 
vem eom o uso do «Pó In 

'diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chrouicos obtem-se a cura 
radical com as «G'ottas India- 
nas de Gilfoni». 

"RTtFVTí^ A Rins, Próstata 
' « Urethra. «A 

Uroformina » 
cura a fnsulficiencia renal, as 
cystites,pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, urethrites chroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
llammação da próstata. 

CAL VICIE 
borrhéa,tri 

cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATABRHOSc
bn; 

pulmo 
mires chrouicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal granulado de Giffonii. 

criaxças fs.0,"1;:; 
chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «JiuUandino» (xarope 
iodo-tanico- j hospatitado) de 
Giffoni, superior ás emuleões. 

CÁLCULOS Zré 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dermatoses, 
eczemas (darthrns) curam-se 
com o «I ycetol» de Giffoni. 

COQUELU CHE, 
tosses rebeldes, influenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
Ija e cereja», de Giffoni. 

DORES iir-saa 
-curam-se com 

fricções de «Apona tcontra 
dor), de Gilfoni. 

EMPIGENS, tZl 
eas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eczemas 
(darthros) curam -se com a «Pas 
ta anti-eczematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS XZ 
lympba 

tismo, escrophnlose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Gifío- 

SYPHILIS 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyà e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACTAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DROGARIA 
irancisco Giffoni &. 

KÜA PRIMEIRO DE MARÇO 1 
|o ae Janeiro 
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PAPEI». I>E SEIIA 
Papel de eeda, liso, para 

flores, e floreado, proprice pa. 
ta en.brulhos—Recebeu a pa- 
pelai ia à'A Situação. 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITIXEKARIO DO BHRAf Cl 

PASSAGENS 131000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agentes 

Jaguarao — - Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Braz'!». 

entre 
laquarão, Arroio Grande 

e estação Piratiny 
DE 

Gabriel Fernandes 
AGRELO 

Itinerário do anton ovei 
Viagem em 3 horns 

SAHIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no mes 

mo dii. 
Quarta feira, regressando Quin 

Prp hs passagens 12*1''t 
Todo passageiro tem direito! o proprietário era Jaguarao. 

QUALÉ?! 

(jnal é o melhor remedio do inundo até hoje conhecido ? 

Qual é o que mais curas tem feito durante 40 aiinos 1 

São as maravilhosas pílulas Âuty-dyspepticas marca Ânjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

AGRIMENSOK 
José Villatiiil y Leiras, 

agrimensor, offen ce ao 
publico seus seiviçoS 
piofissiouaes, por piro 

'ços modicos. Pódo ser 
procurado pelos intercs 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, tios La 
goões. 

\\m de Rendas do i A PRED1LECTA 

Despedida 

h-i I ITT"1 A T . 

De ordem superior e 

para conhecimenío dos 

interessados torno ini- 

bi ico que esta reparfi- 

ção, como de costume, 

continuará a expedir dia 

riamente, ás horas regu 

!a m t m t;i res os d espuchos 
Lúcio Lima, retirando-se 

dena cided'» pua Pi rto Ale 
gre, despede-se por este meio 
tias pessoas de sua amizade de exportação de gene- 
e relaçõ'S, das quacs por fal r-os de producção dc Es 

lado, sem nenhuma res 

tricção, exceptuando se 

os despachos relativos a 

ta de tempo nao pôde se des 
pedir pessoalmenie. 

Aproveito a ocoasião paru 
agradecer a seus Leguezes o 
vai oso auxilio que lempre 
lhe dispensaram e d selar ir 
aos interessados e ao publico . feijão, 
em geral que fica incarrega; 
do de todos os seus negocies, Moza 
nesta cidade, o sr. Domingos Esta(|0 e(r, Jagunrão, 18 
José Ribeiro. ! j j 

Jaguaráo, 21 de Agosto de. d'3 AgOStO de 1J14. 
1914- . j O adminislrador 

Lncio Lima. i . , ^ . 
^15—4T Agostinho Ireire. 

de Rendas do 

excellentes arir ^ 
o roupas feitas. t í 
ados. sobretudos. [ 
rverno, perfuma 

Esta antiga e conhecida ca 
sa situada á rua 27 de Janeiro 
esquina da Andrade Neves, 
está fazendo u u enorme bara 
tdho em seus excellentes arii 
gos, taes como 
can isas. calça 
artigos de in 
rms. niudezaa. etc 

E' neccessario. pois. nma vi 
sita á Fredilecta afim de| 
que convençam da realidade. 

D' a única casa, actualmen 
te, que vende quasi pelo eus 
to todos os seus artigos, reputa 
dos bons e modernos. 

kieiliá 11. Iljeiiiii:! 

geral 
Hxtraor(l!iia.ria 

De orcem do sr. Vice-pre 
sideme em exercicio, Carraello 
Goulart,convido aos srs. socios 
em \ leno g<'S > de seus direitos, 
a reunirera-se em sessão de 
Assembléa Geral Extraordina 
roa em nossa séde social, d.! 
mingo, 30 do cónente, ás 14 
h-ras 

Tratar-se-á de assumptos 
que estão claesificadiB nos ar 
tigos 8, 30 e 49 da nossa lei 

O secretario 
Agenor Gomes Franco 

Dr Dorval RoCri 
gues de 1 Hrla 

Do Hospit 1 da Policlinica 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro 

-> 

Era sua infinita sabedoria, decretou, para o bem áa humani- 
dade eoffredora. 

As curas obtidas por este 8= nto remedio, no espaço de j 
meio século, sáo de assombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras erlegitiiHas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o falleeido dr". E R Heinzelmann. da Viuva E, Ri 
Heinzelmann, sio as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das minhas pílulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
judiciaes por nfto serem os pró- 
prios das minhas legitimas pílu- 
las. (Assignado) Viuva D, E. B. 
Heinzelmann. 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEINZELMANN 
As bemditas «Pilulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 

me-ute enfermidades e desarranjos do estomago e intestinos e, conse 
gnlntemento, todas as doenças nervosas que acompanham aqucllaa, 
taes corno a dyspepsia, prisão de ventre, má digestão, pesos e'dores 
de cabeça,atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
hjpaticas, icte.ricias, catlrarro veiical, ir.áos humores, ncvralgias, altas 
palpitações no coração, irregularidades na menslrunção, corrimento, 
flores brancas a tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pilulas Anti Dispepticas 
ANJO» e são de grande proveito dur. nte. o período da gravidez 

Boe nova para lerem com altengao 
DO AMAZONaS AO PI ATA 

m&m mm m mm pniiiai 
Curadas, em 40 annoa, attestam e abençoam o maravilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com atteução 
Além do innnmeras senl oras, senhoritas e ancias, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma lista immensa 
de considerados cidadãos que affirmam espontaneamente as miracu- 
losas qualidades curativas das pílulas ANJO. Dessa lista (porque rés 
iion verbaj, destacamos apenas pura aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. Jcão Ti ixeira, Flordelizio Xavier, ar-1 jS 
tista. Alfredo M. dos fantos, representante dos srs. Lima & Martin», i § 
Carlos Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Peuro Espellet 
Filho, gerente do «Club Parisiense». Houninio Lopes, funccionario do 
correio. José óe) Grande, proprietário do «Hotel Eravil». Serafim Men 
douça, popular chefe de trem da V. F. R. G. S.. Lydio Pereira, bar 
raqueiro. João R. Barbosa, eperario. Alexandre G. da Costa, commer- 
ciante. Arthur Hameister, jornalista. Bernardino Abreu, annazeneiro. 
Arthur Fontoura, socio da firma Fontoura & Santos Arthur Reis, po1 

pular leiloeiro, Jo«é S. Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
operário. Manoel da Fonseca, condnctor de carro, Antcnio M; rtfris de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. coir.merciante. Anbur Guerra, lypogrnpho e scenographo. Coro- 
nel Amancio Fagundes de Freitas. Antonio da Silva Job, represeman 
te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista., 
Major João José F. Machado, funccionario federa., Miguel Garbini,' LJ 
■onferente dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advo- § 
gado,Aurélio M. Santos, couimercio, Leonardo B. Falcão. pharmaceutL 
co e lente da «Escola de Pharnacia». Capitão Antonio Ltfivas dej 
Carvalho, representante geral dos sis. Kitter &Ir-.oào Veloeino Torres,) 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,prr prietario. Jassé R. Brau : 

ro, proprietário do «Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, ge' 
cente da «Phannacia Brusque.» José Francisco Cnrpena, indur trialis-■ 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Me.ira». João Carlos Cortelnry, ge-j 
cente da «Pharmacia Passos». Joré Felix Porciuncula, estafeta do 
correio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de ^ 
Odontologia Capitão João ^imees Netto, au or dos Contos Gauchescos. 
Tenente-ooronel Lei nidas E. de Carva ho, thesoureiro do corn-io de 
Pelotas. Boaventnra Lopes, do jornal «A Reacção», Erneslo Barèellos i 
fiel dos armazéns do Alfandega dc Pelotas, ccinmendadi r Fredericc j 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, commcrciante, 
•Toro Ootx-aIvpr rle Almpidn. nflfifínl Hn fnrroin H» Pnlnfr>c Pro». 
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Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
IJSAE 

Os EsséOcüs 

lis Dr. mm 

gloria da medicina moderna, me~ 

dicação maravilhosa, abençoada 

ver mu' cç m '. de pessoa^ 

,rs lhe aileslam a inexcedivel 

efficada e prcccnisarç as pre~ 

ciosas virtudeç thercpeulicas. 

I MO TEM SiOOE JOSi MO m 

D.tenças internas 
€r«iiCcitliii(Kte «í® 

crianças 
Attende á chamados para 

a cidade ou fora desta, a 
_ qualquer hora do dia ou O 
1| do dia. m 
| Consultório e residência i ii 
P rua 15 de Novembro n. 15 || 
!das 2 ás 4 horas da tarde. " 

As pessoas sem recurso Jj 
pecuniários serão attendi- || 
das diariamente das 8 ás jj| 

S 9 na Pharmacia Faria. 

Edital 

era 

IraiM de Âço 

Marca registrada n. 401 

]>epo»iíío em 

TOOAK 
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,?«to Aues^,. 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidades do 

IUíTFáKlC» 
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Fabicuile?; Felten 5 Iquilleõiiiiia 

João Gonçalves de Almeida, oflBcial do correio de Pelotos, Francisco j 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, func! 
cionario do Banco da Província, Pelotas, Ricardo Simões Pires (o Afri 
cano, viajante da fabrica de fumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
fado leiloeiro de Pelotas 

CONX EM ACCENTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustrese acatados médicos pektenscs dr, Brusque, dr. Requiáo, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado o do Brazil inteiro applicanveste pede- 
1080 medicamento em sua vasta clinica, celhentlo os melhores resulta- 
dos. 

NoI Ire quem quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pilulas fcrnrginosas 

marca ANJO, soljgranas coutra a anemia, a ehlorose amenorrhéa, llo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, heini rrhagias 
depois do parto escrophulas, opilaçâo ou amarellidào, inq aludisrno e 
malaria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

OPò Maravilhoso Actiseptico ANJO é de iminediato cffeito con- 
tra assaduras, bretoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras util para polvilhar creanças. 

Os acatados produetov da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias e c.isas de campanha e colouías—De- 
positários em 1 orto Alegre ; Drogaria Manei, Drogaria Inglez--, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azambuja—Em Pe- 
lotas, Drogarias Eduardo Sequeira e Boiunga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarao em todas as pharmacias 

Deposito geral para todn o Brazil e extrangeiro. 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, cbamamos a 

#$4 altençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
^ demasiatia resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 

zâo os nossos fabricantes não tornecem arame com maior re- 
sistencia. • 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetro quadrado 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 

assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

5 
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Vende-se jornaes velhos 

a 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, juiz de comar- 

ca de Jaguarao, etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital virem 

que publicou, hoje, em 

audiência especial, o De- 

creto do Governo Fede 

ral que estabelece a mo 

ratoria em todo o terri 

u rio da Remillica, por 

30 dias, podendo ser 

ororogada, uma eu mais 

vezes, até o máximo de 

mais 120. 

E, para que chegu£ 

.o conhecimento dos in 

teressados, mandou pas 

sar o presente, que será 

affix ido no lugar do cos 

turno e publicado pela 

imprensa. 

Dado e pass ^do nesla 

cidade de Jaguaráo aos 

17 dias de Agosto do 

de 1914, 

Eu Manoel Erico de^ 

Canlalicio Nu nos Feijó, 

escrivão que o escrevi. 

Domingos Lorensmi. 

Comisión de limites 
Fruguay-llrasll 

Se previene á Ias per 
; sonas que se considere n 

con derecho á Ias islãs ó 
sloles dei Rio Yagua- 
rón y Laguna Merin, 
que se encuentran ubi- 
cadasen juru dicción dei 
Uruguay, que deben pre 
sentar sus titulos á ia 
Comisión* de Líu^tes 
Umguayaen Ia Villa de 
Aitigas, Depai lamento 

[de Cerro Largo ó al Con 
sul de la KepúblicaOri- 
ental dei Uruguay ó al 
Ministério de Rvlacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a Ias personas que 
presenten titulos se les 
lará recibo en el que se 
hará constar detallada- 
ire nte el numero de bo- 
jas, eu nomi re dei Es 
cribano ó autoridad que 
Io ha expedido y á ía- 
vor do quien, si existe 
plano agregado y quien 
lo suscribe, el noinbre 
de la persona que lo 
presente y su domicilio 
y cuantos dates seai 
oportunos para garantir 
al depositantè y evitar 
errores ó confusiones. 

Se fíja el plazo de no 
venta dias para la pre 
sentación de los titulos 
referidos á los efectos 
de la presci ipción segun 
lo dispone el Código de 
Procedimiento Civil de 
la República Oi iental dei 
Uruguay sobre emplaza 
mientos. (Articulo 307). 

Villa de Ariigas, Junio 

17 de 1914. 
José Chiapfara 

çsmls&nfit , 

I 

i 



Orgcfto e propriedade d» Partido lle|niblM'aiio niroctov-Goreiite : Jj* KT€€I^ 

A uno X ||g" Estiido do üio G-aude do Sal, Jaguarâo, Se^uiula-feira, 31 de Agosto de 1914^ 

Xnm. 02 

~í;.5 
V.- 

h i% ■(,'r ' ■'&•$ ■ ÃülajiM 

^ ^ ^cpri tí 

■ : : ;'v%s 

: : • ■:■ .; '-.V" 
- . -' - ■ '-r-" ' 

í ? Alliviai 
\ 

¥ DSS 
> sse 

com as 

' ^ í¥ 

AS 
n \ 

¥ 

ON 07 
-. — •W-' àdK* ezua 

'"yy 

proposito da God 

10 

rJCB-: vHSCC 

Q-cr^ E 

Que dizem oh nossos 
j»eiieraes sobre as 
probabilidades da 
vletoria ? 

i Que pensario os nossos gu 
neraes do conflicto europeu ? 

! Procurou a «Noite» ouvir 
um dos nossos generaes mais 
err fóco S. exa se esquiva. 

\ H ^ corntnifsAo que desempenha 
A prtjrir^t'"' \ .irvi I no exercito iiâo lhe permUtia 

V X X^111 xv\ B manifestar a sua opinião 
Coratudo, s exa pefmittiu 
que o collega resumisse a sua 
opinião, conservando, porém, 
o incógnito. 

Para s. ex a guena se re 
suine A lucta entre a França 
e a Allemanh», porque sò 
comparou os elemuntos que 
ess is duis nações põe n fren 
te a frente. 

A INFANTERIA 
A massa da infantaria fran 

ceza é perfeitamente equiva 
valente á allemã. 

- i Se a poiçâo de homens da 
activa do exercito alie mão è 
maior do que a franceza, em 
compensação a França chama 

! com maior presteza os seus fi 
ilhos ás armas.d.uido com mui 
; to maior facilidade >• reforço 

Ctrmn^ArndO " Morosidade da digestão, com pouco ou j,, tHCtiva» nos occasiõas im 
üy ili}jLUindb . nenhum appetite ; depois de cada re: previstas. 

feição, preguiça, bocejos, mal estar, peso, enchimento, ancie por uma questão de raça, 
dade sorano, vertigens, irritação nervosa, dôres d'estoinago,' do encorajamento natoral dos 
m iuXumor, cabeça pesado, nauseas, calor e vernelhão das iatjno3. os soldados da infui 
faces, eructações, regorgit ções ou vomitos dos alimentos ; ^eria franceza Corre-pon ie n 
flatulencia, piisào de venne ou diarrliea, etc. ^ í muito mais aoappeilo dasg an 

. Huas .5'astllUas <ííi Vitla de Souza Soares, jgg avançados e ào 
■ tomadas ames Je cada refeição, curam ratli 

cnlmente os casos mais !■ bcldes. 
Declaro espcmt ne :mente que, apos m» 
ter restabelecido, de u" a apnendicite 

de que fui atacado, fiquei horrivelmente pYSPEPTICO a pon 
to de ni) poder comer, pois todos os alimentos, ainda u.ea- 
n,o os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
bando-.ne o organismo e trazendo me um insupportavei mai 
cs t ei r ' i 

DaEois de ter seguido vários tratamentos, sem rcsul 
íada ' resolvi reconei ás Pusíilli»>i da Vida de Souza 
Soares, oom o uso das quaes fiquei radicalmente curado. 
Pelotas, 30 de M do de 1914 —Manoel Jacintho Fagundes 
(íirma reconhecida). cano u'"»'-." . r",'' v - ■ - - Attesto que o preparado phar. raurto mais cheio de tradições 

maceutico Pastilha» «In ^ 1- 

da de'Souza Soares tem dado < ptlmas resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E pois 
um producto do l uneate lécommendado. pela pure/.a aos 
c,%pos que o compõem e fina confecção do preparauo, 
bem como pelos exceiientcs resultados que seo pre tenho ob 
tido quando o emprego -Porto (Portugal) 21 de Novembro 
de 1912 Dr Antonio Maria Flores Loureiro » Clinico 
de grande mérito. 

Cura 
mente 

Attestado 

AAJlt* | II I • 

Opinião insíiica: 

capazesl 
de redobrar de er.thusi smo 
tanto diante de u na tremenda 
perda, como ao successo de 
urna viet «riã. 

Os processo^ usados nos ins 
trucção do soldado da infanfe 
ria franc-z» 5 o nr.esmo e 
a disciplina, a despeito da ma 
neira imperialDta que rege tu 
do na ADemanha, eqüivale n- 
se perfeitamente. 

N» infantaria fianceza ha 
ain la a^superioridade do vulun 
tario que vem de um povo 

nicam para o .Rio, a 13, qne i 
o trafego ferro viário d -s li j 
nhas francezas seria rei-tabele | 
cido a 19, com exeepção da 
rêlo de leste. 

Essa medida foi tomada pe 
lo governo paia assegurar o 
movimento comraerciai corn o 
exterior e ao mesmo tempo ta 

e usam os obuzes cilitar o abastecimento do paiz 
galhardia admira de seneros de primeira neces 

sidade. 
O govtrno resolveu estabe 

lecer ura seguro de guerra pa 
ra cs navios mercantes, medi 
mite o pagamento do prêmio 
respectivo e nas condições se 
guiiiies: 

«Para a importação: 
Seguro fc|é SO o/0 do valer 

d) casco do navio que hastear 
o pavilhão francez e da totali 
dade dos carregamentos dos 
naviv s com a bandeira fran 
ceza ou dos paizes aliiados ou 
neutros. 

«Para a exportação; 
Seguro até 80 o/0 do valor 

do casco do navio e da totali 
dade das cargas embarcadas 
em paquetes que h rateiem o 
pavilhão francez.» 
A attltmle 

cie Portugal 
No jjia 7 do corrente, o sr. 

Bernardinr M chado piesiden 
te do ministério portuguez, leu 
perante ns duas c isas do par 

.lamento o projecti em que o 

uma artilharia «ligeira» mara 
vilho^a, de baterias de quairo 
peças, emquanto que os alle- 
unes permanecem teimosamen 
te nas baterias de seis e oito 
peças 

Os francezer maravilharam 
o mundo com o seu canhão 
. Schen?íder ». ultimamente 
empregado 
cora uma 
vel. 

As ejeolas de conduetores 
das baterias francez as são im 
peccaveis. A instrucção do 
conductor francez leva seis 
annos. 

—E as probabilidades da vi 
ctoria ? 

—Tudo depende dos gane 
raes —concluiu . 

As comamsiicagões 
com a Europa 

As noticias trazidas pelos nl 
timos jornaes do Rio de Janei 
ro são do molde a inspirar a 
confiança de que dentro em 
breve estarão restabelecidas, 
com regularidade, as coumUj 
nicações com a maior pane 
do continente europeu. 

O governo inglez, em tele 
gramma official, de 12 do c>>r 
rente, à legação no Rio de Ja 
neiro, communicou que o Al 
mirantado, considerando atten 
lamente a posição do commer 
cio angio brasileiro* tem assen !  - 
tadu disposições navaes, de governo ped^ autorisação para 
máheira a protegei-o e a sus, applicar as medidas que jul 
tentai o, e tem toda a confian ! gue conveniei 11 para assegu 
ça te conseguir restabelecer a | rar a ordem e a uefesa n cio 
egurança do intercâmbio com uai e para occorror ás des; e 

Ptiarniacia GRAC1L1AN0 

llua 15 è Nüveáro, espiu kmú Barroso 
- 

Cousultorlo medico 

Dr. Dor vai Rodrigues de í aria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphilis pelo methodo mixto 

iIjih 12 as 13 horas ( 12 á 1) 

Dr. Dermeval Pinto 

cx-.xnsric-A. 

das 13 ás 14 horas ( 1 à 2) 

perViço noctuiino peímanenliB 

Encarrega-se dos cliamados médicos 

(3 v. p. s) 

mei ciai. 

. -Traiiile Fabrica de Fumos e tifurws - 

DE 

zas nscofsarias, derivadas da 

A' venda, n'esta cidade, nas pharmacias dos srs. Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & Ca., Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & O. e 
João Bazílio Dutra.    

M 
_ -JLL a 

CAIXA DOTAL DE S. PAlILO 

Appro^aua pelo decreto u. lOÍ^OG 

Mu'u Ida'o, casamentos, nascimentos e fogo 

Pecnlios pagos 

A pagar no mez 

Total Rs. 

1.187:334|000 

748:520^000 

1.935:854^000 

■tgl 

-^1 

PEÇAM Pil#áPECT08 E ESCLARECIMENTOS 

Pua de S. Bento 28 

Gaixa, 1062 S. PAULO 

in,!;r^rwTiE«!rcs 

^ípni 

gueneirat, embora o outro tam 
bem tenha as suas lindas pa 
ginas de sangue. 

A CAVALLARIA 
Nasegundi arma a AUema 

nh i está mais forte do que a 
França no emprego da arma 
em conjuncto. 

Isoladamente a cavallana 
no francez é superior, poré " 
era massa a cavaliaria alleu i 
conseguiu quasi que em panar 
0 brilho tradicional da gloriosa 
cavaliaria da «grand armé» 

Porque isso ? 
Apenas porque a França pas 

sou tres annos inteiramente dea 
cuidada da sua cavaliaria,com 
as vistas voltadas par i a avia 
ção. Chegou-se a pensar até 
na extincçâo da cavaliaria, 

1 diante do successo que os aero 
planos estavam fazendo nos 
reconhecimentos. 

Quando se viu o erro, era 
tarda. 

Era todo o caso os bons ca 
valheiroa reunidos hfio de dar 
sempre os effeitos mais ou me 
nos pedidos pelos commandos. 

A ARTILHARIA 

Na artilhuia, pelo que di 
ze n r"ait )8 dos nossos jornaes 
até o Bíasil es'á e u «ertos 
casos superior á Allemanha. 

O fornecimento de canhões 
«o exercito prussiano tem er 
radamente obeiecido a cooi 
binações eomiuerciaes. com o 
intuito único, de proteger a 
industria di> paiz 

Na Alie nanha só se conhe 
cem os canhões aliemães e es 

; tes, naosão po qnvaoieute os 
melhoria 

Ha ainda a circum tancia de 
que os francezes possuem 

Assegura que a capacidade ac:i*tl situação internacional. 
• ffeo.iv.'do governo alleinà i Antes da leitura do proje 
para obstar o livre transito e j cto,o presidenta do conselho 
molestar o comrnercio inter do ministério fez uma exposi 
nacional, vae diminuindo diaiçâo cl ira e aucciwta dos raoti 
a dia. j vos que haviam levado o go 

Grande numero de cruzado vento a esta convocação extra 
rea inglezes, mobilisados^ em»ordin iria do Congresso, e jus 
pé de guerra, já foram'man! titicou, com appl mãos geraes 
dados ás suas estações navaes j das duas casas, as me lidas 
don inando os caminhos mari que ftzem objecto do referido 
li oi os. I projecto. 

A Inglaterra tem no Atlan, Portugal, disse o sr.Bemar 
tico 24 cruzadores, os quaos.jdino Machado, era, por sua 
conjunctamente com os navios posiçlo geographtca, profnnda 
de guerra franceze-!, estão proj mente internacionalista e ai 
curando dar caça aos 5 cruz i guns echos do que se passava 
dores allemães que ainda so fòra de suas fronteiras reper 
acham. cotem nelle necessariamente 

Isso se fará sem intermiten Todavia, accrescentou, a re 
cia, de forma que não se po percussão de agora não podia, 
de recear giandes juales por 
esse lado. 

Nus arsenaes navaes de In 

de modo nenhum, causar ap 
prehensão e era, antes,de na 
tureza a deixar tranquilla a 

glaterra vários navios mercan Republica, em que o povo go 
tes de grande velocidade tem . verna a nação, 
sido equipados e armados em Q presidente do conselho de 
guerra, para fazerem a patru ministros lembiou que, quando 
lha dos caminhos maritimos e foi proclamado em Portugal o 
livrai os de qu'iqner «raiter» regiraen republicano todas as 
alleraão, que procure embara outras nações não se demora 
çar o comrnercio, jram a vir-lhe ao encontro,com 

Todos os esforços estão seu j mostras de apleço esympathia 
do empregados nesse sentido.; muita significativa, mas que 

A despeito das difficuldades nenhuma o fizera com mais 
do principio, os navios inglc carinhosa solicitude que a In 
zes estão chegando todos aos ■ glaterra, a que Po.1 tugal esia 
seus destinos com regularida va ligado por uma antiga ai 
de. 

Cada dia se aagraenta raaL 
o domínio íiacalisador, princi 
palmente no atlântico. 

Os negociantes de todos o» 
paizes que tem relações com 
raerciaes com a Gi a-Bretanha 
podem assim, confiados e sem 
receios', mandar seguir seus 
navi s em demanda dos por 
tos inglezes e despachar seus 
produetos em navios inglezes 
ou neutraes. 

Os inglezes viajam, já ag^ 
ra, no Atlântico, quasi com a 
mesma certeza e segurança 
como nos tempos de paz 

Sómente no mar do Norte, 
onde proseguem as operações 
de guerra, o Almiranlado bri 
t.mnico nao p ide dar us mes 
mas garantias 

—De Paris também comrau 

liançu. Esta referencia á In 
glaterra provocou em todo o 
recinto prolongados applausos. 

Portugal, declarou,terminan 
do, o sr.Bernardino Machado, 
não faltará,em caso algura.aos 
deveres decorrentes dessa al 
iiança. Era essa a polilic i 
que ao governo portuguez cuin 
pria continuar. 

As ultimas palavras do pre 
sidente do conselho de minis 
tros fonm cobertas de applau 
soa. O sr. Bernardiao Macha 
do recebea vivas congratula 
ções. . 

O projecto do governo t<'i 
approvado nas du .s casas. 

Tanta na Gamara como no 
Senado as sessões termina 
ram no meio do vivas enthu 
ai as ticos a Portugal, á Fran 
ça, á Inglaterra e á Rússia. 

Menottí GeníiliniâíriMfl 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

o campeão dos fnmos lirazile roa, pois já conta mais de 
quarenta annos do existência e cada vez mais procurado 
pele sua superioridade, assim como também tem conseguido 
ias principaes Exposições os primeiros prêmios; prova exu 
berante de su i especialidade. Esta nossa antiga marca ó ]à 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas vismhas ondo 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos do fazer 
mais referencias. 
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Gliacara á veiib:) 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada tios su 
burbios da c dade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
muda, com bons raattos e tx 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirija so ao 
seu proprietário Abílio de Ama 
rantho Pereira. 

1 60-10 

Bailo de corte o ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
par t invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 

Ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
;roio Grande, João Fe- 
Tix Soares na secretaria 
ido município. 

1 



V, 
i 

1 

600 

600 
700 
600 
240 
400 
300 

1.100 

1.400 

^ahella» d© preços 
'/ e.isa a tabella dos pre- 

ços por que sáo vendidos, ae- 
tualiiiente, os generos de pri 
iiícira necessidade nas concei 
tuadas casas locaes Rache, 
Leite & C., Cassia & C. e JoAo 
Martins da Silva ; 
^iroz kilo 400 a 
Aguçar grosso kilo 400 

a 
Assncar refinado kilo 
Aguardente litro 
Batata ingleza kilo 
Banha kilo 1 300 a 
Cangica kilo 
Carne stcca kilo 1.000 

a 
Café moido kilo i.200 

a 
Café em grão kilo 750 

a 
Carvão sacco 2.800 a 
Farinha do mandioca 

kilo 150 a 
Feijão preto kilo 400 a 
Farinha de trigo kilo 
Fumo kilo 2.000 a 
Herva matte kilo 480 a 
Kerozene litro 
Leite condensado lata 
Lenha o/0 3,000 a 
Manteiga kilo 4U00, lata 
Milho ki o 160 a 
Massa kilo 800 a 
Phosphoros pacote 
Sal kilo 160 a 
Toucinho kilo 
Vinagre litro 400 a 
Vinho nacional litro 
Vellae de sebo kilo 
Vellas de composição 

pacote 1.000 a 

1 

.000 
000 

160 
440 
500 
400 
600 
500 
200 
500 
400 
200 
.900 
500 
200 
300 
480 
500 
900 

Tentativa de fnrto ? 
Hoje, ás 5 horas, mais ou 

menos, um morador da rua 
dos Andradas, despertado por 
um fâmulo, que sentira baru 
:hj no quintal da casa, afim 
de dar alarme e chamar osoc 
oiro policial, detonou vários 

rirns da janella da frente, 
Iinruediatamente compare 

ceu ao local o acti vo inspector 
municipal Victor Vasconcellos, 
acompanhado de duas praças 
da guarda administrativa. 

Foram entáo revistados o 
quintal do prédio alludido e 
os conliguos, nada sendo en 
contrado, o que leva a crêr 
que não houvesse nenhum mo 
tivu positivo para o alarme. 

E' para elogiar a aclivida 
de com que compareceu a 
ronda administrativa, coraprin 
do á risca as rigorosas ordens 
de policiamento nocturno, ex 
pedidas pelo operoso inten 
aeme coronel Gabriel Gonçal 
ves. 

D&rthroí no pmcoço e focos T 

HORRÍVEL SOFFREB 

l*e%aut es 
Ainda por motivo do pran 

teado falleciraento de sua fi 
lha Marieta, o nosso respeita 
vel correligionário -r. espitão 
José Maria Alvcriz, digno ins 

l>esitac»BientoK 
da fronteira 

Confor me n proposta ap e- 
Sentada ao minis'er;o da i u-t 
'a pelo civã > insrt etio da 12a 

Regi; o, geiiCral Pii h iro Bit- 
pector federal ios impostos d©! teucuurt. que <A Situação» em 
consumo nesta zona, recebeu, 
por canas e cartões, pezameS 
das seguintes pessôas 

tempe publicou, foram man- 
dados recolher a esta cidad ■ 
os contingentes do 12° rejA- 

CJaro B. da Silva, Oclacilio; menio je cavallaria destaca 
J. F. Guimarães, João Nepo ,ios na fronteira de S nta Vi 
muceno Ferreira e família. Hejcmria. 
raclito Mello e famili i, Maria j Sabemos que, depois de re 
José \l Cordeiro, Epaminon! colhidos esses contingentes 

l®reç«» (Io pão 
Estamos publicando uma de 

1 200 

O sr. Alfredo Pedrosa de 
Sá Nogueira acompanha, tam- 
bém, os preços acima, haven 
do, apenas, differença para 
menos nos artigos; Farinha 
de mandioca — a 120 e 160 o 
kilo ; Kerozene—a 400 réis o 
litro í Virtagte— a 360 e 480 
réis, 

A casa commcrcial do sr. 
Francisco Pedrosa de Sá No- 
gueira ésoiidaiia, igualmente, 
com os preços daquellas ca- 

fazendo differença nos ar- 
; Assucar grosso 560 

o kilo ; — Kerozrne 440 
o litro, vendendo carne 

porco a 1.000 o kilo. 

Dores de dente-Ros- 

to inchado - Prisão 

de ventre 
Depois de muito soffrer de 

dôres de dentes, nevralgias,; 

sem conseguir allivio, mesmo 

com 

P 
^de pi 

D. Maria Bkandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira. 
do pliarmaceuticp João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fique' 
radicalmente curada. 

Por ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Gra- 
va,á, 29 de Abril de 1913. 

saccos de batutas ; 7788 

arrancando dentes sem neves 

siilade, fiquei completamente 

bom com o uso da «CASCA- 

RINA D'OSKA», pois minhas 

dóreseram produzidas pela pri 

são de ventre de que soffria e 

congestionando o rosto me fa 

zia soffrer tanto tempo. 

Depois que usei a «CASCA 

RINA D'OSKA», nada mais 

tive, passando perfeitamente 

bem de saúde. 

Amilcar Mello Soríara, 

Empregado do coromorcio. 
Bahin, 2 de Janeiro de 1912. 

Vende se em todas as droga 
rias e pharmacias—Agentes ge 
raes ; Silva Gomes & C.—Rio 
de Janeiro. —Agentes em Peh 
tas Eduardo C. Sequeira. 

Confereneia 
Na próxima quarta-feira, ás 

20 horas, caso o tempo dé; 
logar o dr. Milton Cruz reali 
sara,no salão do «Cinema Pa 
risiense», sua annunciada con 
ferencia sobre assumptos p 
trioticos 

Durante u conferência, ento; 
rão hymnos patrióticos o>. 
almnos do Collegio Elementar 
desta cidade 

Colombo 
O vapor Colombo, do Lloyd 

Brazileiro, chegado hontem do 
Rio Grande e escalas, zarpará 
hoje, á tarde, para Santa Vi 
ctoria. 

bJliiema Partalen»© 
Deu concorridas «sessões* 

hontem, no confortável salãi 
de sua propriedade, o «Cim 
ma Parisiense», da firma Pin 
to.& Irmão. 

Maria Brandiria Campos. 

(Firma reconhecida). 

O femlniMiuo 

No aerodromo de San Fer 
nando, em Buenos Aires, voam 
aciualmente em exercícios dua* 
raulhere-—Amaüa Figueired" 
e Enriqueta Jarfeld, ambas 
discípulas do aviador Pailett. 

Breve serão tres aviadoras 
argentinas, porque os jornaes 
já falam numa outra senhori 
ta de que não dizem o nome, 
que deseja também ser avia 
dora. 

Corajosas mulheres. Amalia 
Figueiredo, a primeira que 
vae receber o «brevet», já se 
mostra su fficientemente prati 
capara lançar se sô aos ares 

Esta joven cheia de animo, 
de espirito sereno, teve um 
dia, ao ver nas i esvistas os re 
tratos das aviadoras de outros 
paizes, o desejo de ser a pri 
meira que se lançasse a con 
quistar o ar era sua patria e 
conseguio. 

Seus voos de ensaio oonfir 
maram a realisação do seu de 
sejo. Não sentiu nada. Medo 
ilgun, a primeira vez quesu 
biu. E foi até 1.000 metros, 

E decidiu-se a ser aviadora 
Amalia Figueiredo possue 

um m -noplano Castalbert de 
motor de cineoenta cavajlos 
com o qual se lanqaiá ao ar 
assim que obtenha o seu «bre 
vet», o que se dará muito bre 
ve. Pensa, porém, adquirir 
um mais era condições para 
fazer o «looping the loop» 
que é toda a suaas piraçâo de 
mulher ousada e destemida, 

Cai tfto 

Do nosso digno coreligiona 
rioe leispeitavel amigo sr ma 
jor Agostinho Freire, zeloso 
idministrador da meza de ren 
das estadoaes, recebeu «A Si 
cuaçâo» dedicado cartão de 
agradecimento pel;,b referen 
cias que !he fez merecidamen 
te, por occasiáo de seu anni 
versario nataiicio. 

das M. Augu-to; João Cordei 
ro e Perpetua A Cordeiro. 

Pntrada de ^euerow 
A Praça do Commercio de 

Porto Alegre, informou ao go 
verno que na semana finda 
entraram: 1699 caixas e 1677 
latas de b-mha ; 2066 saccos 
de feijão ; 8013 saccos de fari 
nha ; 309 saccos de arroz ; 
3851 
saccos de milho. 

S>. Caiidlda 11. 
Corrêa 

Contou no kabbado mais um 
anno de util existência, a sra 
d Candida Rodrigues Corrê i, 
distineta consorte do nosso va 
loroso companheiro sr. coro 
nel João Fileto Corrêa, infln 
ente chefe político do sétimo 
üistricio. 

Parabéns. 

Um pliarol para o» 
aviadores 

Acaba de ter insta liado es 
to pharol no telhado da esta 
ç o allemã de telegruphia sem 
flos, em Nenen. 

Funcci na elle desde pela 
manhã até á noite, sendo os 
signaes dados por duas larapa 
das de filamentos metálicos de 
1000 velas, que s ; apagam e 
accendem repelidas vezes e 
podem sei apercebidas a uma 
distancia de 40 kilometros, pe 
los aeronautas, que se encon 
tram a 400 metros de altitude. 

Capitão Bicardo 
Fontoura 

A serviço de conceituada 
firma pelotense, acha-se entre 
nós, chegado do littoirl pelo 
«Colombo», o nosso estimavej 
correligionário sr. capiiãu Ri 
cardo Simõòs Pires da Fontou 
ra. 

Cinema Concórdia 

Esteve numerosamente con 
corrida a funeção realisada 
homem, no Thettro Esperan 
ça, pelo applaudido «Cinema 
Concórdia» . 

Foi exhibida, com gemi agra 
do, a fita «O Cii e dos Ba 
nhados» producçâo da fabii 
ca nacional «Guarany». 

Hás digestões, dôres 

de cabeça, palpita 

ções, tonteiras. 
Nos últimos mezes eraune 

quasi impossível dedicarrae 
ao trabalho de meu escripto 
rio, taes as ; erturbsções que 
sentia, sobretudi depois das 
tefeiçêes. 

Com o estomago dilatado 
pelo abuso da agua, palpita 
ções, dotes de cabeça, tontei 
ras, ficava impossibilitado de 
levantarme durante horas, isso 
dia, tres dias, durante muitos 
mezes. 

Nem bicabornato, nem ou 
tros ingredientes conseguiram 
fazer de->appareeer ou raelho 
rar meus incom modos. 

Lendo ultimamente nos jor 
naes desta cidade as curas ob 
tidas com as «PÍLULAS DO 
ABBADE MOSS», resolvi re- 
correr a mais este medicamen 
te, e cora toda franqueza e sa 
tisfaçâo declaro que correSiOn 
deu ao que delle dizem os ou 
tros atte-tados; recuperei rapi 
damente a minha saúde, íraoa 
lho com actividade e prazer, 

ha tres mezes que nâo te 
nho o menor soffrimento do 
estomago 
Cuilherme Heüein, industrial 

Rio, 4 de Março de 1913 

percorrerá de tempo em tom 
po a linha divisória, para pro 
videnciar sobre qualquer r ccor 
rencia, uma força do 12° tegi 
mento, sob o commando de um 
official. 

Uma pei'!i*iiciia que 
uln^ueni quer 

Os jornaes berlinenses publi 
cam um annuncio que diz 
assim : 

«Carecendo de amisades 
masculinas, uma j iven de fa 
milia nobre procura marido 
por meio da imprensa. 

«Essa joven é bella como 
Helena ; amiga da vida do lar 
e econômica como a grande 
eleitora Mariana de -Brande 
burgo; espiritual cimo made 
me de Stael ; virtuosa como 
Lucrecia ; artista de canto co 
mo a Mattez ia ; bailarina 
corto a Cerrito ,* violinista 
como Milanollo,' pianista co 
mo Rosa Kastner,' poetisa co 
mo raadame de Noailles e es 
culpiora como Maria de Or 
leans». 

Ha dois mezes que se publi 
ca diaiiamente este annuncio 
e pelo visto ninguém se atre 
ve com o «portento». . 

A verdade é que são muitas 
notabibdades para um homem 
sò ! 

Os pretendentes, sem duvi 
da, sentem-se pequenos e hu 
milhados ao pé de tanta bel 
leza. 

Hínsu 
Em commemoração do pri 

meiro anniversario do falleei 
mento de d D: lieue Gamara 
Carpanetto, será celebrada 
amanhã, uma missa de re 
quiem, ás 8 horas, no altar- 
mór da Igreja Matriz. 

9>r. Tumco ISumlelra 
Acompanhado de seus filhos, 

capitão Vasco B mdeira Filho 
e as gentis senhorinhas Alice 
e Noeroia Bandeira, regressou 
de Montevi léo, via Artigas. o 
nosso distineto amigo e presti 
moso republicano sr. coronel 
dr. Vasco Pinto Bandeira. 

claraçâo dos proprietários das 
p ul-irias locaes. peba qual è 
acierrtificado o publico que 
será atJgmentado de amatihã 
em diante o preço do pão. de 
vido A ;il a r)n farinha para o 
seu fabrico utilisada 

Os novos preços do pão, cu 
j j peso será augmenlado ou 
dirninuido, conforme n alta ou 
baixa da faiinha, serão os se 
guintes: 150 grammas, 100 
réis-, 75 grammas, 50 réis, 
300 graromas, 200 réis. 

M..s guerra» © 
»ua» causa» 

Eis o numen das grandes 
guerras, desde o imperador 
Consfantíno aié Mackinley. e 
as st as causas fundati.entaea : 
Numero de guerras para 

adquirir territórios 
Para pagamentos de tribu 

toa 
Em represália 
Disputas fronteiriças 
Motivado-i p r assumpl s 

de honra 
Questòos dynasticas 
lutei venções 
Rivalidades e influencias 

politic ia 
Questões loramerciaes 
Guerras civis 
Guerras religiosas 

Total 
Pot esta lisia se vê que os 

bellcs ideaes de paz e de fra 
ternidade entre os homens têm 
feito urna trajectoria penosa 
atra vez da historia. 

Ja honve muitas- guerras, 
mas a actual q^e se desen 
rola na Europa está destina 

rece tão inferior que não po 
de ter ss pretensão de medir- 
se contra a fram eza ou qual 
quer outra em egnaes termos 
aos destas. Finalniente os di 
rigiveis e aeroplanos apresen 
taram a quarta arma sob um 
aspecto desfavorável 

O exercito allemüo, de pai 
te o seu numeio, confiança 
em si rresmo e superior orga 
nisação, não n ostra quacquer 
signaes de snperioridade sobre 
os melhores modelos estran 
geiros, e a alguns espíritos 
não está acima d^s de segun 
da ordem . . . 

Parece que se deixou fie r 
antiquado. De anno para anno 
o mes no*c >nst; nte circulo de 
iau nsiv.; inst ucç ra reduziu 
todo o exercito a uma machi 
na. Cada corpo í z a mesma 
coisa, cada ann >, na mesma bo 
ra, e off ci es qi e tem de es 
perar 16 ou 17 anno> por suas 
comp-nhias estão gastos e 

24 cançados quando chegam ao 
(3 alto commando. 

Nno h ive ido outro remédio 
o melhor para insulflar vida 
nova ao exercito seria licence 
al-o por um anno, de modo 
a dar a cada corpo, ae cima 
a baixo, um repouso muito 
nec essário.. , 

A nação que ao cabo pouco 
28 mais dá que metade dos seus 

filhos physic; mente aptos ao 
exercito, se está tornando me 
nos militaiista do que era 
O espirito militar do paiz é 
menor do que já loi,e a corrida 
ao dinheiro,è a j aixao doroinan 
te agora. Coraquanto o physi 
co seja ainda bom, Jiouve uma 
constante deterioração "noa 
passados annos nas qualidades 
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da a sobnepuj ir tudo o que pby..icaa do>'recrutas, O exer 
se tem feito no assumpto. cj(.0 allemço viu menos a guer 

((Ulul> JParisiens©)) ; ra moderna do que qualquer 
outro dos ae primeira ordem. 

N&o de augmentou 
preço 

Transcríptb do «Jornal do 
Commercio», do Rio : 

Saber..os que a importante 
finba Viuva Silveira & Filho, 
proprietária e única fabrican 
te do grande depurativo do 
sangue «Elixir de Nogueira», 
formula do pharmaceutico-ehi 
mico João da Silva S Iveira, 
não elevou nem elevará o pre 
ço de seu predueto. 

O conaumidur continuará a 
comprai o em optimas condi 
ções nas pharmacias e droga 
rias desta cidade. 

FasMageiro» 
Chegados hontem do litto- 

ral, no vapor «Colombo» : 
Affonso Miranda, Sidonio 

Miranda e um filho, Alberto 
Verdade, Gabriel Salomão,Ma 
noei A. Amaral, Antonio Oli- 
veira, Ricardo P.Fontoura,A1 

fredo Ribas, Antonio da Silva 
Alves, Madureira Francisco,te 
nenteEurico Álvaro Banba,sar 
gento Ulysses de Mello,V. Stu 
borg, José Goturno o creado 
do tenente Alves. 

A primaria do» 
mares 

Segundo os mais recentes 
dados ufficiacs, o poder naval 
das varias' nações ^obedece a 
esta clasGficação : 

. lo Inglaterra, 2® Alíemanha, Vende-se em todas as droga'. 3o E8tal08.UnidoS) 40 Fiança! 

nas e pharmacias. 

Hafadouro 
O gado que se abateu ante- 

hontem e hontem, no maladou 
ro publico, destinado ao con 
sumo da população, importou 
em 15 rezes com o peso de 
2783 kilos. 

5° Japáo, 6o Rússia, 7o Italia 
e 8® Austria-Hongria. 

Quando á marinha raercan 
te, a Inglaterra ainda oceupi 
o primeira lugar, quer no nu 
mero de navios, quer na tone 
l.-gem. 

Segue se lhe nesse párticu 
lar também a Allentanha. 

Acomp .uh d ) do adeantado 1 
cominerciante local, Antonio 
Ruffo Braga, esteve em visita 
hoje á «Situaçã 1» o digno ca 
valheiro sr, Alfredo Ribas,agen 
te especial da conh cida 30 
ciedade em cou mandita «Club 
Parisiense», com sé-Je em Por 
to ^lerre. 

Em nussa red icção, o activo 
agente do «Club Par stense» j 
manteve airaheme paiestra, 
dispensando nos gentis amabi 
lidades, que muito nos penho ! 

ratam. 
Gratos, desejamos-lhe agra 

davel perman fiei a entre nós 
e completo êxito na missão 
que aqui o trouxe. 

Giiôrlel Salomão 
De sua excursão ao littoral, 

regressou pelo «Colombo» o 
cominerciante local Gabiiel 
Salomão, chefe da firma Saio 
mão & Irmão. 

Um juixo autorizado 
inglez »«l»re o exer 
eito alieis ão 
E' do correspondente mili- 

tar do «Times», que tendo as 
sistido ás giandes manobras 
allemãs de 19:l5 assim aum- 
mariava o resu!tado das^uas 
observações : 

«Nao formei uma opinião in 
teiramente favorável do exer 
cito alleiuüo que me parece 
estar vivendo de ura glorioso 
passado e não corresponder a 
reputação que tem. . .Us coro 
mandantes de quaesquer uni 
dades, grandes ou pequenas 
carecem de iniciava. . Não ha 
nada de distinetamente cara- 
cterístico na alta dirccçüo das 
manobras, e cormuetleram-se 
erros que abalam a confiança 
do e»pectador estrangeiro na 
reputação do commando. 

A' infantaria faltava anojo, 
não mostrou saber utilizai o 
terreno, entrincheirava-se mal 
ofleiecendo alvos vulneráveis 
nas fileiras médias, ignorava 
o serviço de segurança, exe 
cutava as marchas de aproxi 
inação seguindo a maneira an 
tiga, não estava exercitada 
para perceber a coniiexão en 
tre figo e movimento, e pa 
recia completamente descuida 
da dos effeitos do tiro moder 
no A cavallaria estava bem 
treinada e mostrou alguns ca 
vallos admiravelrnente exerci 
tados, e a cavallaria da guar 
da era bem manejada sob o 
ponto de vista do exercito,mas 
o armamento era a certos res 
peitos antiquado, a exploração 
má, e deram se erros de que 
os nossos teriam verguiih t A 
artilh ria com o sou maierial 
fóra de moda e lentos e inef 
ficazes methodos de fogo, pa 

O desprezo que ostenta pe 
los effeitos do tiro moderno, e 
professa ter pelos exércitos 
dasn/ições rivaes com que po 
de achai-se cm conflicto app 
naa raosira ignorância»- The 
Time*, outubro 28, 1911 

gradecimeuto 

José Maria Alvariz e Fami 
lia, ainda profundamnte ma 
gtmdcs, cbm o prematuro pas 
sanaento de sua sempre lem 
brada filha Maneia, cumprem 
o indeclinável dever de tornar 
publico o seu eterno reconha 
cimento aodistineto facultativo 
Sr Dr. Manoel Amaro Júnior, 
pelo modo delicado com que 
se houve no sentido de sal 
var .a vida da chorada filha 
e irmã. 

As pesssoas que acompanha 
ram o enterro, que enviaram 
cartões, corôase flores e fina) 
mente a todos que auxiliaram 
duiante o transe doloroso por 
que vem de passar hypothe 
cara igualniente.a sua humor 
rdoura grat dão. 
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Sasor Agradável 

tfão âtâcd o estomâço 

tar reuniões que possam 

motivar perturbações da 

ordem e quebra cfaquel 

la neutralidade, d ven- 

do prohibirdes meetings 

e toda manifestação pu- 

blica pró ou contra as 

nações belligerautes. 

Do vosso critério e re 

conhecido zelo na exe- 

cução das ordens d'esta 

chefia, espero que tudo 

envidareis no sentido 

de ser fielmente obser- 

vado o determinado no 

citado decreto. 

Saúde e Fraternida- 

de Francisco Thompson 

Flores Chefe de Policiara 

Eu Francisco Ricci 

Júnior, escrivão o escre 

vi. Delegacia de policia 

em Jaguarão 28de Agos 

to de 1914. 

João Morteiro 

Delegado de policia. 

Declaração 

O abaixo assignado 
declara ao publico que 
os preços mantidos na 
^ua casa de ^ negocio 
são as mesmos publica 
dos pelas casas Rache,^ 
Leite & C., Cassia & C. 
eJtiâc Martins da Silva, 
excepfuando se: a fari- 
nha de mandioca, que 
vende a 160 réis o kilo ; 
o kerózonn que vende 
a 400 réis o litro e a 
6$900 a lata e o \ inagre, 
que vende a 4S0 o li- 
(10. 

Alfredo Nogueira 
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Sociedade União Uai 
xelral JTaguarense 

Sessão ordinário de Assem- 

hléa Geral 
De ordem do sr. vice pre- 

sidente em exercício, e de ac 
c i do com o art. 22 dos e«ta 
tutos desta sociedade, convido 
aos srs. sccios, para uma reu- 
nião de a«serr,bléa geral a rea 
luar-se quinta-feira, 3 de Se 
tembro p. f. ás 9 horas da noi 
te, afim do dar pósso a nova 
directoria. 

Jaguaráo, 27 de Agosto de 
1914. 

Manoel Joaquim da Silva 
Secretario. 

Ddíiraçâg 

Nós abaixo assignados, firo 
prietarios das Padarias estabo 
cidas léesta cidade, declara- 
mos á poputaçao em geral, 
que, devido á grande suba doa 
preços das farinhas de trigo e 
outros generos de consumo, 
noa vemos obrigados a elevar 
de 1 de Setembro p. futuro 
em diante, os preços do pão, 
para cem réis ($100), o de 

Edital 

O capitão João Mortei- 

ro, delegado de Poli- 

ciado município de Ja 

guarão, etc. 

Faço publico que pelo j 150 grammas (unidade) cinco 
enta réis ($050), o de 75 di- 

cxmo. sr. dr. Chefe de 

Policia, me mi dirigida 

a circular abaixo trans- 

cripta para qual chamo 

a aftenção de todos : 

«Sr*, delegado de po- 

licia de Jaguarão: 

Em observância ao dis 

posto no Decreto do Go 

verno Federal de 4 do 

corrente, relativo a neu 

iralidade que devemos 

manter no confliclo eu 

opeu, muito vos i eco- 

meu 'o o emprego cie 

medidas tendentes a evi 

ias duzentos réis ($200), o de 
300 ditas ; para ccmmercio : 
12 pães, por um mil réis ; cu 
jos pezns seiâo augincntadoa 
ou diminuidos, de accordo' 
com as alterações que se fo- 
rem dando nos preços das fa 
rinhas. 

Declaramos mais, que ficou 
deliberado nâo trocar absolu 
tameute, pão velho, -tanto nas 
casas de commercio, como nas 
do particulares—sob pena de 
ficar sujeito à multa por nós 
estipulada, o que falta a esta 
deliberação. 

Jaguarão, 29 de Agosto de 
1914 

Cekquejra Sobrinho 
Francisco Nogpeira 
Eustaquio Pereira 
CONf TANTINO Ka.MINSKY 
Alberto Carvalho & Comp. 
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Vinho Cseosorádo 

do Phjrmacpqitico e Chin ico Jofto «ti» Silva Silveira autor do Elixir de Nogueira— 
Reconsutiunte de l* 
macias e drogarias 
XA POSTAL 06, 

ordem, cura a tuberculose até 2- grau - Vende-se em todas as Phar- 
- CASA MATRIZ — Ueietas— Mio Utraude ido Sul — CAj 

Deposito geral o Casa Filial -fiui ConseMro Saraiva 14 e 16 - RIO DE JANEIRO - Caixa Postal Num. 148 (31—12) 

N 

N- 
o a ra ig?- -.v, rVÍ ■c- NpApMi 

«£23? 
■ '.S 

&T: ^ ■ 

CAIXA DOTA li DE S. PAUIiO 

Autorisada e approvada pelo Governo Fe ien i a funccionar em toda a Republica 

- >5r *•* 
O O 

7 

t 

La DEeMET 

IDE S- SEUTO IT- 28 — C-A-IIX-A. 

SÃO PAUU.O 

3sr- 1062 

iPara provür a sua superioridade »ol»re as ©«nigenere», e a sua já provada seriedade e solidez, suhuiellc ao pu5>lico a 
pagamentos eifertuados até hoje, deixando de iintluir vario» a pedido dos beneficiados-. 

Isto somente para que o publico possa por si inesnío julgar se a confiança que gozamos é ou não merecida. 

jKomes Itesldencij Justado 

to 
LU 

m 
uu 

KS • 

I 

to 

LJL 

to 
ra::; 

0::! 

o 

o 
Q 

rá 

a 
O 
d • rH 
a 

d 
d ■+-> 
r* • r-t 

1> 

!S5 
d 

Q 

6 
d 
23 • i—i 
O 

x • r—i 
o 

o 

d 

to 
tu 

s 
LU 

to 

ro 

I 

to 

CD 
to 

JH 
© 

íü 

© 

W 
m 

* 

© 
© 

© 

«I 
© 
P 

P 

© 
P 

£ 

Pagamentos já publicados 
Emilia Antonia 
Francisca Biancarti 
Maria Leitão 
Miguel João 
José Cruz Leite 
José Francisco Machado 
J-ão Antcnio Martins 
Joté Antonio de Paula 
IzaPel Maria de Jes-us 

linportaacia 

Rs. 
Mogy das Ciuzes 

: São Paulo 
iiSão Paulo 

Mogy das Cruzes 
j ÍAraguary 
ijSão Paulo 
i Santa Izabel 
: S anta Izabel 
Santa Izabel 

i São 
hSão 
IiSão 
iiSâo 

Paulo 
Paulo 
Paulo 
Pauio 

i I Minas 
São Paulo 

Maria Frascisca da ConceiçãoüSanta Izabel 
Attilio Fredde 
José Francisco Soares 
Airaerina Martins 
Júlio Dias da Costa Júnior 
Carlos Morales 
Afiza B k ixi 
losé Velar do Serra 
Oscar de Souza Barb >8a 
Joaquina Maria de Ávila 
Valentino Cimpi 
Roberto Martinelli 
Henrique Blanchard 
Leonardo Janiciii 
Vergilio Leme de Andrade 

São Paulo 
Pindamor.hangaba 
Rio de Janeiro 

1 Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

i São Paulo 
i Petropolis 

Rio de Janeiro 
Santa Izabel 
Rio de Janeiro 
Rio de Janeiro 

áRío de Janeiro 
jlSão Paulo 
iiSanta Izabel 
! São Paulo 
: São Paulo 

Rio de Janeiro 
; R:o de Janeiro 

Antonio Nacif Salemi 
L idy Galinska 
Salvador Mich-Uni 
Leunpe Nunes 
Clara Maria do Espirito Santo!iSanta Izabel 
B uiedicto Antonio Fet reira ! Santa Izabel 
Ei.dia de Ávila i Santa Izabel 
Benedicto Rodrigues-"da Silva S mia Iz bel 
José Fenaiolo HRezende 
Antonio da Costa FernandesiiSão Paulo 
Giga Mattioli i S o Paulo 
Antunio de Almeida Setúbal São Paulo 
João Branco Moraes Menor. Cotia 
Geraldit Pereira Leite : Cotia 
Ramiro Goulart jiAraguary 
João Cancio de Souza UPoços de Caldas 

i iSão 
ijSao 
li São 
IiSâo 
jíSâo 
: iSao 
i Rio 
iiKio 
liRio 
HSão 

Rio 
Rm 
São 

NRio 
iiRio 
||Rio 

São 
i jSfto 
MSão 
IiSão 
|:Rio 
iiRio 
1 jSáo 
i ;Sáo 
íiSào 
iiSão 
jÍRio 

i São 
: São 
ÍSão 
i São 
: jSão 

Minas 
u Minas 

Pauio 
P mio 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
de Janeiro 
de Janeiro 
de Janeiro 
Paulo 
de Janeiro 
de Janeiro 
Paulo 

de Janeiro 
de Janeiro 
de Januiro 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
de Janeiro 
de Janeiro 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
de Janeiro 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 
Paulo 

562:0008000 
20:000|000 
20;0i)08000 

3:0008000 
20:000$000 
30;000$000 
24:760$oOO 

2i0ü0$ü00 
2:000$000 
2:000$000 
2.00i )$000 

10:0008000 
2:000$000 
1:200$000 

37:710$000 
67:910$000 
20;000$000 

8:000$000 
3:000$000 
5:000$000 

37:7 U >|000 
18.000$000 
18:0008000 
8:000$000 
5:000$000 

20;üC0$000 
3:000$000 
8;000$000 
3:000$000 
2;000$000 
2:000$000 
2;000$000 
2:0001000 
4:392$000 
2:000$000 

68:800$000 
68:500$000 
12:200$000 
12:200$000 
35;452$000 
12:300$00 

' Somma. 1.187:334$0Ü0 

Os <1 ciimentos «pie roferem a «"ístes pa^auo' 
r f ! il «s «fíutro»5.!»», roga«ii"s aos sar., assocl 
dosiiio já à <li .|»os çilu dos mesmos. 

tnt >s, estãt» le^nlis iilos e peconheeid is pelos tibílliães e !ic'i » tsí á tlNpasfçá » li»s snr, 
ocl i los jà cbo aados, para eoiu a m:ixi.na arge teia viiem receber respectivos pee iíi 

São k anii», i» de Ag 
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Bom emprego de capfiil 

Por preço muito vantajoso, 
vende-se o prédio situado a 
rua General Osorio, esquina 
General Marques. 

Infoi roa ções na gerencia 
desta folha. 

Itegresso cio 57° ba- 
lai luio 

Telegramraa recebido hoje, 
nesta cidade, iransmitte-nos 
uma grata noticia : o 57o bata 
Ihâ j de caçadores, com parada 
actualmente em Porto Alegre, 
en barcarã amanhã, no vapor, nho. 1 Oyapoc, afim de vir aquarte-j etc. 

lar aqui, como antigamente. 
Adeanta o mesmo telegram 

soa que o sr. gener 1 ministro 
da guerra determinou aos of- 

ficiaes e praças dessa unidade 
db exercito, que comprem uni 
camente na conhecida 1.0Ja da 
Sgria, de Miguel João, que 
está liquidando, a preços de 
admiiar.o seu grande «stock» 
de inverno, destacando"5e os 
seguintes artigos : vestidos de 
cachemire, colletes de malha, 
de lã para homens, sobretudos 
para homens e creanças, ca 
sacos de cachemire e aatrakan 
para senhora, toalhas de ünho 
e de felpa, de rosto e para ba 

acoichoados, cobertores 
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São k anli», 1<> de Ag sto de 1914. 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÕES 
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EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASaS DE COMMERCIO 

Para espinhas)manclias 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas &. 

áFOSMOSEIAOROSie 

Realça a Bclleza 

KAO TEM QORDimA 

não queima a peixe 

KM T0TIÍ.3 AS raAUMASAS 
K CASAS ]>H COMUmCIO 

ínjecça o D. T. | 

•.# 

tu I>ez Tostões ) 
■> 
r. 

'<1 Cura goiiorrliéas po r lnaiti í 
^ rebeldes que sejam 
«x§ . evita o coutagio 
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Antonio Esposito & C. 

Rua 15 de Novembro 102 
esquina àfenna Barreto 

Este novo restaurante, a se- 

inaugurado sabbado, nesta ci 
dade, dispõe de boas acomruo 
dações para hospedes, man 
tendo sempre uma variedade 
de sandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de utn bom 
cosinheiro. 
Uoiuida a la utfnata 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

Loite 
30—9 

Uacre em barras 
Especial lacre em barras— 

acaba de receber a papelaria 
á'A Situação, 

Declaração 

Antonio João declara que 
vendeu aos srs. Utuibey &C 
todas as existências de sua lo 
ja de fazendas estabelecida ha 
longos annos á rua 15 de No 
vetobro esquina da General 
Marques, bem como o negocio 
estabelecido no quarto do mer 
cado a. 7, livre edtsembara 
çado de todo e qualquer com 
promisso. 

Antonio João. 

Jaguarão, 10 de Agosto 
1914 

Estamos de aceordo com 
deciaração acima 

Uturbey & C. 
Í5—12 

Gaeppa! 

Devido á guerra europóa 
diversas caí.as de Montevdiéj 
tem augraentado 10 o 20 o/® 
em diversos artigos o outraa 
suspendido suas vendas, porem 
a Casa Villas Boas, de Artigas 
mantora os preços anteriores, 
sem augmontar um centessimo 
e vende, a dinheiro, om qual 
quer moeda. 

E. VilLas-Boasl 
20—15 

de 

600, lüüOOO e 1S500 
Lindiss mus LAFISEIRAS 3, 

typoa differentea, artigo chie 
—Na papelaria d'A Situação 

Restaiifaote á venda 
Acha-se para vender o conheci- 

do e- hem atreguer.ado restaurante 
«Monte Líbano», situado num dos 
melhores pontos desta cidade, A 
rua Geneial Marques, u. defronte 
ao mercado. 

O referido restaurante possua 
ande e h >a freguesia, h m bi- 

lhar, acha se bem sortido d todos 
os artigos iraprescindiveis ao rarno, 
tanto de prateleira como de dispcn 
sa e além disso possue acommodn- 
ções para hospuies, já eompeteu- 
temente preparadas com an. 
etc. 

O motivo da venda é U , o sou 
proprietário Elias Maluff quo ro- 
tirai-se desta cidade pAi-í a sua 
terra natal, onde o chamam iute- 
resses de fa milia. 

9Q-lq 



Apara«Iore» 

\ paradorps de pontas 

I la :x, fortes. i esis'en 
f s, artigo dnravel e util, 
le melai amarello—Na 
> pelaria d' A SITUa 
IA O. 

1/ 
» 

) Major Mai^al Nunes Garcia, 
Juiz Districtal piimeiro snp 
ph nto em exercício da 
t-éde do município de Ja- 
guaráo etc. 
Faz saber aos que o presen 

< edital com o praso de trin 
a dias virem, ou delle tive 
enj c nhecimento, que haven 
io faliccido nesta cidade João 
3>ree?-, brasileiro adoptivo, 
rb ii,testado, sem que conste a 
íxisú ncia de her<iciro8 du mes 
no finado, e tendo este jui^o 
jrrcc dado o expoüo do mes 
mo. i do i tesente edital cha 
um p do aquelle que se jul 
g r com direito nelle, a se ha 
biiitar dentro do praso acima 
d o, si b pena de so prose 
g ir nos ultniores termos da 
a iccío ma». E para que che 
g: e ao conhecimento púbico 
mandou passar o presente edi 
tal que será publicado pela im 
prensa e afflxado no local do 
c<8tume. Dado e passado ne*. 
ta cidade de Jaguarão, aos 10 
dias do tnez de Ag «sto de 
1914 Eu, Manoel Felirpcfp 
reira, escrivão o escrevi 

Mnrgal Garcia 

CONVÉM 1 

CORTAR 

1 e conservar este 

Annuncio 

a A A —09 accessos 1 Xi lYJ-iX. ce(ifln prom. 
pto, a espe- 

HPn é failitnda e a calma 
com o uso do «Pó In 

■Po d^ Giffoni». Para os ca- 
chrouicos obtcm-se acura 

| radical com as «Gottas ludia- 
■ nas de Giifoui». 

S T>T?VTrt á Rins, Próstata 
t 1 > 1-tA. 1 \TcV, tíurethra.«A 

üroformina » 
í cura a insntficicncia renal, as 
f cystitcs.pyelitos. nephritçs, pve 
f: lo-nephritcs, uretbritíS chroni- 

cas, cataníio na bexiga, in- 
r; ílammação da ])rostata. 

1 CALVTCtE «gy-gl 
bonhéa,tri | 

[| cophycia, qwéda dos cabeHos— J 
'í curam-se cora o 1 ILOGENIO j 

1 CATAEBHOS0
b,ro; 

pulmo 
nnres chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-su com o «Creoso- 
tal gianulado de Giffoni». 

CEIAXÇASSfS 
• chitic a s, 

lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Jualandino» (xarope 
iodo-tanico phospahtiido)* de 
Giffoni, superior ás emulsõcs. 

cálculos bi;;;rè 

I 

vesicaes, 
gota, ihenmatisn o, dermatotes, 
cczetnas (dartbros) curam-se 
com o «l ycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 

tosses rebeldes, intlüenza, as- 
thma, restriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

T40r?m rbeumaticas,8cia -i-Xv/XxX-iO ticas, lombares 
—curam-se com 

I fricções de «Apona tcontra 
Idor), de Gilfoni. 

EMPIGBNS, SS 
cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezeanas 
(dartbros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS 
lympba 

tismo, escropbulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curara- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pkosphotado» de Gifío- 
ni». 

syphilis 
devi d a B á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Gifioui. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZ1L 

Deposito geral : 

—DBOOARI.4 - 

j Irancisco Giffoni & J. 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO 1 

iSo dc Janeiro 

PA PPl7 »F» SE" 
Papel d í-ed-., liso, paia 

flores, e flo.e (io. j.iopri. s pa. 
ia embrulhos—Rec< beu a pa- 

pelai ia d'/l Situação. 

filtre 
Jaquarão, Arroio Grande 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário do anton ovei 
Viagem em 3 hora* 

SAHTDAS DF JAGUARAO 
Domingo, regressando no u es 

mo dl i. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens VIM 

Todo passageiro tem direito 

a f) kiioe de bagagem. O que 
exced- • pagaiu kOO réis por 
kil 

ITi ' LllíA 11JO í>0 BUEACK 
PASSAGENS 13f C00 

Combinação eotn o Automóvel 
Subidas do Arrolo Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny . o Arroio GrancU 
Quartas e Sabbados .' 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» ? 
«Casa Freitas». 

(Pelotas—«Hotel Braz!». 
Mais informações tetephonica 

ou telegraphicumente com 
o proprietário em Jaguarao. 

QUALE?! 

(jual é o mellior reniedio do niiiiido até kje conheeido'! 

Qual é o que mais curas tem feito durante 40 auuos '! 

São as maravilhosas pílulas Aiity-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

K ua infinita «rbedtiria, decretou, para o bem áa humani- 
dade stffredora. 

As curas obtidas por este nto remedio, no espaço dt 
mi -eçulo,-a de esi ombrar e sou fama universal! Asvei 
d deiras e lesjKima- pílulas Anri dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr E R Heinzelmann. da Viuva E. 
Heinzelmann, sio as que trra a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL—Todos os 
vidios das minhas pílulas que não 
tiverem a marca ANdO devem 
ser recusados como falsos e pre- 
judic «cs poi nfto serem os pró- 
prios das minhas legitimas pílu- 
las. (A ssignado) Viuva D, E. It. 
lleinzelmaiin. 

-"Ã 
a 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEINZELMANN 
As bemditas «Pílulas Auti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 

mOnte enfermidades e desarranjos do estomago e intestinos e, conse j 
wuiutemente, todas as doença» ijervisas que acompaubam aquellas. I 
taes com1) a dyspepsia, prí.-ão de ventre, má digestão, pesos c dore.- I 
de cabeça,atouia intestinal, vertigens, tonturas. enxaquecas, eólicas 1 
bepaticas, icte.ricias, caiharro veúcal, ir.àos humores, nevralglas, altas 
palpitações no coração, irregularidades na mcnslruação, cornmento, 
dores brancas o tantas outtas moléstias, conseqüentes destas, serãr 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Hilulas Anti Dispepficas 
ANJO» e sáo de, giande. proveito dur ute o período da gravidez 

Boa nova para lerem cora attengâo 
DO AMAZONAS AO Pi ATA 

KM8 IBS. m «It. 
Curadas, era 40 annos, attestam e abençoam o maiavilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attençâo 
Além de innumeras senl oras, senboritas e anciãs, que attestam 

as virtudes d« ste medicamento, abençoando-o, ba uma liíta immensa 
de considerados .-idadãos que affirmam expontauenmente as miracu- 
losas qualidades curativas das pílulas ANJO. Desta lista porque rés 
uon verba), destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheiro:-1 : 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : _ . 1 
Fausio Fontes, escriplurario da alfandega de Pelotas. Francisco I 

Almeida, viajante de ferragem. João Teixeira, Flordelizio Xavier, ar-1 ; 
tista. Alfredo M. dos Itantos, representante dos srs. Lima & Martins. I 
Carlor Amorim,viajante da ema Ferreira & Fernandes. Peuro Espellet ; 
Filho, geienle do «Club Parisiense». Honninio Lopes, funçcionano do ; 
correio. José õel Grande, proprii lario do «Hotel Bra il». Perniim Men | 
donça, popular cb( fe de tresn da V. F. R. G. S.. ydio Peieira, bar I 
roqueiro. Joã» R. Barbosa, eperai io. Alexandre G. da Costa, commer-1 
ciante. Artbur Hameister, juriialista. Bernardino Abreu, anr.azeneiro. j 
Aithúr Fontoura, socio da liim» Fontoura & Santos Arthui Reis, pc | 
pular leiloeiro, José F Coimlira, nnista ; Joaquim Benjamin Duarte,! 
opeiario. Manoel òa Forneça, condnctor de. . ano, Antoiuo Martins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. ccn merciante. Anhur Guerra, typoerapho e scenographo. Coro- 
nel Amancio Fagundes dc Freitas Antonio da Silva Job, repreaentan 
t( da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista, 
j^jor João José F. Machado, funccior.ario federai. Miguel Garbmi, 
•onferente dos armazéns da estrada de feri o. Dr. Álvaro filva, advo- 
gado,Aurélio M. Santos, commercio, Leonardo B. Falcão, pbarmaceuti 
co e lente da «Escola de Pliam.acia». Capitão Antenio Lvhns di 
Carvalho, representante gera! dos sis. Ritter & Ir i ão Velocino Torres 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,pr< prietario. Jassé R. Bran 
ro, proprietário do «Salão Beira Alu». Antonio Joaqu m Dourado, ge 
centc da «Pbannacia Brusquo.» José Francisco Carpeua, indm trialis- 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Me.ira». João Carlos Cortelary, ge- 
cente da «Pharmhcia Passos». Joté Feiix Porciuuculft, estafeta no 
correio. Dr. Fio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Sinues Netto, au or dos Contos Gauchescos. 
Tenente-íorpnel Lei nidas E. de Carvalho, thesoureiro do correio de 
Pelotas. Boaventi ra Lopes, do jornal «A Reacçao», Erneslo Barcellos 
liei dos ai mazens do Alfândega dc IVlotos, ccmmcndadcr Fredeiicc 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, commcrciante, 
Jr ão Gonçalves de Almeida, official do correio de Pelotes, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Mntinez,func 
cionario do Banco da Província, Pelotas, Ricardo Simões Pires (o Atri 
cano, viajante da fabrica de lumoe Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCE.NTUAE—Por ser da maior importância—que os 
illustres e acatados médicos pelde.nses dr. Brusque, dr. Requião, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pi de- 
joso medict.mento em tua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

fiiolfre qisem quer ! 
Não mais anemias, usnndo-se as maravilhosas pílulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas cdhtra a anemia, a chlorose amenorrbéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensnal, hemorrhagias 
depois do parlo escropbulas, opilação ou amarcllidâo, inq aludismo e 
malaria, neuratthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pò-Maravilhoso Antiseptico ANJO é de innnediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
du pelle. Deveras util para pplvilfiar cfcanças. 

Os acatados produeto da marca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacia», drogarias e cosas de campanha e colouias—-De- 
positários em 1 orto Alegre ; Drogaria Marte!, Drogaria Ingleza, Li0- 

garia Ervedosa & Damncr, Drogaria índio e Vasco Aziimbuja—Em Pe- 
lotas, D-ogariae Eduardo Sequeira e Bomnga—Np Rio Grande Droga- 
ria lugleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

4 Vi. Moneles 

PICIjOXA» 
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Cl RAM DE ACCORDO 

Ãntre dois grandes adversários 

SanfAnna do Livramento 3 de Março de 1914. 

Illmo. Sr Dr Balbinc de S. Mascarenhas. 

Pelotas. 

Dts11nc o pa rleio . 

Devia esta já de ha muito estar em seu 
poder, se não fôra motivo superveniente e 
Imperioso que me privou de traçal-a no de 
vi do t empo. 

Era então e é agora o assumpto que que- 
i ria participar-lhe, para seu governo, o da 

minha completa satisfação em ter tido di- 
versas occasloes de utilisar e comprovar 
os effei tos benéficos da sua feliz , pratica 
e humani taria especialidade a e 

gnifica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 
I KHAU T Z 

Em mais de um ligeiro desvio de saúde 
a mim mesmo appliquei-os com sempre optx- 
mo resultado, e as pessoas de minha famí- 
lia, adultos e crianças, tem-se dado a ma- 
ravilha colhendo sempre a cura, em varia- 

1 das perturbações que as têm prostrado. 
Acho tamhem de summa vantagem o folhe- 

to explicativo a classica bulla, cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 
corre, e acredito qu\e não só nas cidades 
mas sobretudo na campanha, onde 03 reciar- 
sos são escassos ou tardios, os ESPECITi- 
C0S DE KHAUTZ, pela sua superioridade de 
applicação e clareza da escolha, que nao 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter um acolhimento especial , e 

ser, em summa, o remedio dominante no lar. 
Enviando-^he os meus parabéns, junto 

1 agradecimentos ao bom serviço que a Boti- 

ca de Khautz, que adquiri, nos ha presta- 
do em varias emergências . 

0 que ahi escrevo é ditado 
habitual franqueza. 

Estimaria poder, de viva voz, confir- 

mal-o o que se subscreve com elevada con- 
| sideração e cordialidade o 

Illmo. Dr. Balbino Mascarenhas. 

Am.0 e Sr. 

Pelotas, 

pela minha 

M, 

De V. S. 

a110 am.0 e cr. 

J^aphasl Qabeda. 

jj B —Se lhe approuver utilisar-se d^s- 

ca carta, queira fazel-o sem constrangi- 
mento . — V. 

Apresentando ao estimado amigo as mi- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela 

sua valiosa e util preparação dos ESPECÍ- 

FICOS DE KHAUTZ. 

Entre o numeroso pessoal que me auxi- 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero de 

mil pessoas, entre as administrações e 

sssoal de trabalho e suas famílias, • 

nedio corrente para as freqüentes des- 

lens de saúde, não só das crianças como 

i,s pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DE 

ÍAÜTZ, de que tenho provisão em todas as 

ádes de serviço á disposição dos meus 

valentes auxillares de trabalho agrícola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

mentos aproveitaram. 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAUTZ 

levem ser considerados como um recurso de 

primeira, ordem e que não deve faltar nas 

;asas de família e nos centros de traba- 

ho; o medico dirá depois o que a sua 

abedoria ditar, mas o primeiro cuidado 

.emado com uma applicação apropriada de 

ESPECÍFICOS DE KHAUTZ terá sido um auxi- 

lio deveras proveitoso , como nos têm acon- 

tecido . 

Autorisando a Vmcê. a fazer desta • 

iso que lhe fôr agradavel tenho a satisr 

;'açãa de firmar-me com estima e muita 

consideração 
De Vmcô. 

patr.0 e att.0 cr.0 

.ei*- *- 

Arame (ie Aço 

Marca registrada n. 401 

í>«'|h»níIo em 

T«I>AS 

^ÇO SEM RÍ¥AU\ 

1clD^ K5'13/i5 

eM.8T,0N 

^ J^cs IMPOítfW 

WmbebG' r 

au mvii" 

Marca registrada n. 401 

a» eldwides do 

INTEK1CK 

1 ^ 

Fabfictnte^: Felten Xç (quilleBunie 

míiior re- p| 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aÇo 

msado proclamando maior resistência do que o n0!y rantir ® 
de aço SEM RIVAL, e procurando os mtroduetores garan ^ fg 
sua superioridade base: dos na alta resistência, 1 ' ue a Uj 
altenção dos interessados para isso, pois eslà ra. ^ 
demasiada resistência prejudica a elasticidaGe, e | ^ — 
zão os nossos fabricantes nãc tornecem arame com 

O nosso arame de aço SEM RIVAL pFeencbe por ÍÉ 
to o que cs estancieiros requerem, visto ellí?.te, n,mdrado íá 
uma reuistencia de 100 kiiogrammas por rJãstir aos S 
de superfície, muito mais do que o neces. a p an_ ^ 
•issabos do trado como também ao mesmo tempo uma grau 

de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraor i- ^ 
na ria. fe 

Deposito nesta Cidade 

mmãMSrn 

(31 w 

Vende-se jounaes velhos 

4.000 si arroba 

a 

pedro £, K- OsQrío, 

Comisión de Limites 
Uruftuay-Brasll 

Se previene á Ias per 
sonas que se considerem 
con doreebo A Ias islãs ó 
sloles dei Rio Yapna- 
rón y Laguna Merin, 
que se encuentran ubi- 

Icadas en jurií dicción dei 
Urnguay, que deben pre 
si-ntar sus títulos á la 
Comisión de Limites 

Ui ugur.ya en Ia Villa de 
Arligas, DepartarneiTfo 
de Cerro Largo ó al Con 
sul de la república Ori- 
ental dei Urnguay ó al 
Ministério de RMacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a Ias personas que 
presenlen títulos se les 
lará recibo eu el que se 
hará constar detallada- 

, irt nte el numero de bo- 
jas, en no mi re dei Es 
cribano ó autoridad que 
lo ha expedido y á ta- 
vor de quien, si existe 
plano agregado y quien 
5o suscribe, el nombre 
de la persona que lo 
presente y su domicilio 
y cuantos daios seai 
oportunos para garantir 

al depositante y evitar 
errores ó confusionts. 

Se fija el plazo de no 
venta dias para la pre- 
sentación de los títulos 
referidos á los efectos 
de la presciipción segnn 
lo dispone el Código de 
Procedimiento Civil de 
la República Oriental dei 
Uruguay sobre emplaza 
mientos. (Articulo 307). 

Villa de Arligas, Junio 
17 de 1914. 

José Chiappara 
Couiisario. j 
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A Saucle da Mulher é urn remedio 

para uso interno a dispensa os 
Irrigadores e outros appareihos. 

E uma formula privilegiada dcs pharrnaceuticos 
chimicos Daudt &, Laguniila - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
Incommodos das senhoras e senhoritas. 

POUCAS COL.HERES ALLIVIAM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre indicada com 
real vantagem sobretudo nas 

Sástoste <tas 

T! rse ít.iC-S LHÍÍÍIÍLÜ) 

E:ar2s escagsas 

N o período da edade 
c itica, nas manifes- 
1/ ções do arthritismo 
e nas dôres rheuma- 
ticas, este poderoso 
remédio produz sem- 
pre grandes benefícios 

í'i- 
■-••V. 

m ■ & 

*- '-f 
Vv . , . .-Xr-. 1*. 7. 
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ia Cooflagraçâo 

^50; ■-wc: 

iViülio loè-TaoÉo e (jljcero Ptiospliato de Cal 

Fórmula e preparação do pkrmacentico-cliiinico A. Leivas Leite 

É2 ZDS 

«sem 

na guerra 

"<» Vends-se em fedas sb Phsrmacies do Ererl! 

IW. 

ções ambulantes, iastalladas 
em carretas militafes e auto 
tomoveis; 236 era navios de 
guerra e 66 estações eostei 
ras 

RÚSSIA : 195 estações ani 
bulantes, 179 e n navios de 
gueira e 58 posK)3 militares 
fixos 

FRANÇLL : 187 estações de 
campanha, 148 em navios de 
guerra e 30 postos. 

AUSTRIA : 39 estações de 
campanha, 76 torres marili 
mas e 14 postos fixos. 

SERVIA : 12 postos milita 
res portáteis e 8 fixos. 

Essas cifras foram tomadas 
dos boletins militares referen 
tes a 1913, menos a Sorvia e 
a Rússia, cujos dados conso . , 
guimos dos catálogos das com . ros invadiram o território fran 
..«nhiaí f«ií.nhrvni..HU Anronftos. Cftz e foram acampar na aveni 

da dos Campos-EIyseos, em 

.ÜlAIEMi:!! (Ml-MS 

NaO SOFFRO M.41S!! 

ItECühEREÍ A SAÚDE'! 
'Estas phrases, tfio significativas para os que sofírenc 

são pronunciadas, a cada passo, em todas as cidades, viIIas 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADAVIEN- 
TE, só fazem uso dos maravilh êos 

« Espjecificos de Souza Soares » 
conTieiados como raodicarnentos- QUE CURAM REALMEN 
TE—o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. 

O-í «Específicos de Souza Soare » além de EEFICAZES. 
sã i INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois sua 
applicaçôc está ao alcance de—TODA a (iENTÉ—devido a 
feliz aomenclauii a, que de per si indica o medicamento a ser 
empiegado, era qualquer caso. 

Feltrilina é o reraedio para as fei res em geral. 
JVervositta, para as affeççôes nervosas, moraes e mentase 
Fpuler fiiiiiii, para as moléstias da epíderme ou pelle. 

pá ri sa, pira as moléstias dos orgãos resiúratorios. 
Fstoi: tachina, para as moléstias do estoraago e paladar. 
fiatmstiiiin:)., para as moléstias dos intestinos. 
(Jrlnarina par i .s moléstias das urinas e orsãos urin; ri >3. 
Uteririna, p ira as moléstias do utero e outros or-ãos da 

mulher 
Eloridiaa. pira as dores. 
SiiüuiiiK iua para as inllammai.õ-s e congestões. 
I^epnrlillita para as i pureza^ do sangue : affecções escro 

phulosas e sy hilitir.as e suas conseqüências 
Fortificina, pira a fraqueza e suas conseqüências. 

A' vend ■, n'e3ta cidade,"nas pharmacias dos srs. Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Gracüiano Souza &Ca., Oc- 
taciiio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & Ca. e 
João Bazílio Dutra. 

po OOD^altOriO mcdioocirorgico 

— DA — 

Pharmacia Villas-Poas 

íjüo cdíssnlias diariamente, os seguintes faculta 
tarv s • 

Das 1 m 9 li. da inaràã 

o Q"cr^ 

O serviço do 

fio» 

An eNtayõe.N íüon d:f 
fereiites palze.N em 
eoiifllcto 
Também a telegraphia se o 

lio tem u o papel importaatis 
sime no momento actual 

Qualquer d is nações que se 
acham actualmente em luta, 
tem bem organisado o seu ser 
viço de telegrapho se o fio, 
dispondo de aperfeiçoados ap- 
pareihos possantes e cader- 
nos. 

A ATemanha te n suas cos- 
tas inteiramecte guarnecidas 
de torres de diversas dimen- 
sões, tem uma estação ultra 
potente em Nauen, que é con 
siderada o centro telephonico 
mundial. 

Desta estação se irradia por 
todo o interior do paiz, por 
tedos os navios de guerra e 
pirticulares e porá o reõto di 
Europa, Asia, A uerica e Afri 
ca. 

As demais potências também 
tem seus segrelos, um codi.fo 
espei.lal destin d» a dcsenvol 
ver sua acçIo no perigoso 
momento actual da conflagra 
çuo. 

Cada paiz tem seu syste oa? 
Não, as cincc noções adoplain 
o Telefunken e a Morcopi's, 
isto é, os systei-ias náo previ 
legia los 

O systa a da naeiouilis i 
çáo è u to emp eg . o uiE i to ilouse, R -niios e 
ropa, o que vem o.ora pio- INGLATERRA Caru >von. 
var sti&s vantagens. jvSera esia a es ação da maior 

A França adopta o tet gra movi ento em tomo do perio 
pho Telefunketi, mas apeiMS do actual ue gueira. 
esta inst dloa s uis appareihos,1 E-t i e- aeao ulirap.»teate ti 
os progressos que dahi por de caià sobrecu; ragacia do servi 
ante appireceram cabem aos ço commerciol para,todo inun 
franoezes, quo trataram dé se do, ao menus, quando foi em 
aperfeiçoar. inuiilisados os outros meios 

D i mesina maneira, a ítaliu dè comunicai.áo. 
e a Rússia. Deatro de 8.000 kilometrus 

A Marconi tom também podem se c iiBinuuicar as na 
suas estaçõesultrapotentes na ções desde que as ondas não 
Inglaterra como te u na Fran esbarrem em torres interce 
ça, dessa mesma lòrma. ptoras. 

O se n fio militar, poré u, As cifras que citámos, de 
terá que hictar co n grandes monstrando as precauções das 
diffieul íades ante o progresso nações para um momento co 
da telegraphia, que já desço- mo o actual, representam o 
biiu um meio Oe ílludir a se material bom, excluído o ma 
guranpa que havia até então terial em leseiva e iinpres 
nas coiíimunicações. Ha pos- lavei. 
tes especiaes para perturbar O total de estações fixas 
a energia das ondas, embata costeiras das cinco nações 
ç.m lo-as ao menos, por nada (postos militares) é de 176. 
lhes ade mtarem as palavras Postos militares ambulantes, 
myatedosas do inimigo. adaptados noa exercites: 661 

Trabalhava-se qgora para e nos navios. 640. 
descobrir um meio i, vencer/Js.i,o ||ecias de yg 
esse ob taculo quando renbeu 1 . m. , 
tou a guerra. ® 

Isso quer dizer que haverá (jiUa folha carioca, a propo 
uma importante vigilância nas sit0 qg, Conflagração Européa, 
communicações aereas, mor publica ; 
mente com os dirigiveis pro, . nit^ 
vidos, como a Allemanha, de j 'Nâo se sabe quem fo. que 

n jj0 j formulou a propbecia de May 

O ro npimento dos cabos su j ence. Este nome corresponde 
bmarinos ou mesmo dos cabos iao c'e Bin '"eíteD0 e"') 
subterrâneos e linhas telegra servou o raanuscnpto respecti 

vo, A sua authenticidade, po 

ta da aveia, a guerra estalará 
de novo Foi o que aconteceu 
em 1870, quatro annus depois 
da campanha da Áustria. Gui 
lhorme lançou-se contra a 
Franç.*, á qual arrebatou a 
Alsacia e a Lorena. 

Desgraçada que serás, gran | 
de nação ! A França foi ven 
cida. 

Napoleão III desapparecerá 
em Cheres-Papoleux. Reálmen i 
te Napoleão foi prisioneiro em I 
Sedan, e Chêne-Papuleux é 
ura.a aldeia próxima, onde 
acampara a cavallaria france 
za. 

Uma multidão de soldados 
invadirá a França. Effeetiva 
uente, os prussianos e os bava 

panhias telephonicaw europeas 

J^iNtanções de jçrnsade 
|>i>teiieia que neste 
momento estilo em 
netsvidnde 
ALLEMANHA : Nauen ( ccn 

trai), Dantzig, Kiulen, Sa 
welgew, Lairmann, Romano 
vowky, Berlim, Kiel, Settim, 
Dresde e Muiuck 

AUSTRIA HUNGRIA ; Pola 
(central), Caituro, Vienha, 
Ti ieste, Lussiii Piccola, Auss^g 
e Budapest. 

RÚSSIA S. Petersburgo, 
Krons adt. Riga, Kiew (cen- 
tral), llap^ai e Libau. 

FRANÇA Pris (central),. 
Réu as, Naiicy, Dijon. Éyon. 

II ivre. 

Paris. 

A Alsacia e a Lorena seràr 

França. Sem 

I>r. José Baluxauz Serrano cirurgiai 
e piirteiro, 
l/r Autouio Pacifico de Sonzs clinica 
tcedica. 

• l>r. -jI Santos— 
Cli li- a Medica 

ic q /. . ,,,c il.i í>r- Uraucisco Acsj-aaviia, extracçfto 
UiS O -A l ■ -aò 114 IdlUc-- de dentes. 

■ F-urjo-s uiicrcsetfpieof' de esuairo, fézes, orina a sangue. Diaguos 
ieo prasiso d* tunerculóse, das vcofiu0»1'» e parasitóses varias. 

Uu 1 ás 2 horas da tardo— 

phicas j v nâo causa o prejuízo 
que até então. 

Poderemos ter noticias da 
guerra fóra da censura ? Cre 
mos que sim. 

Com a estação de Nauen com 
rnuniciju se.ha dias, um navio 
que se ichava proximo da 
Bahia cerca de 8.000 kilome 
tros, facto esse que despertou 
granle enthusiasrao na Alie 
manha. 

Está provado assim que é 
lamentável nâ) termos uma e-i 
taçao altrupoiente e u Aoiara 
lina para coramanicaçâ» dire 
eta com a Europa. 

Os pusíus mllitures 
das diverstis nações 
que suu sorvidos |»e 
!o «seta fio» 
ALLEMANHA ; 228 esta 

rém, não po le ser discutida, 
porque em 1845 appareceu 
uma edição que a divulgou. 

Eis aqui, por ordem, os 
acontecimentos que se reali 
zarain e que correspondem 
exactamente ao texto da pro 
pheeia : 

O rei Guilherme marchará 
contra a Áustria, quando a ce 
vada houver apartado assua- 
esuigas. A paz será assigna 
da antes da colheita da ceva 
da 

Fui o que succedeu e u 186-6, 
quando depois de ter por al 
liada a Áustria contra a Dim 
marca voltoi se contra a soa 
alliada para esraagal-a em Sa 
iowa 

Entre a quarta colheita 
seguinte da cevada e a colhei 

arrebatadas à 
commentariog. 

Falta ainda a metade da 
prcphecia p ira se realizar 
Mashcontinüa o propbeta de 
Mayence. 

A Alsasia e a Lorena vid 
tarão à França, depois do um 
tempo e mais meio tempo, 
Não foi possível decifrar a si 
gnificação da palavra tempo, 
na propliecia. Mas, como es 
-a pn-dicção qppnreceu mais 
ou menos e principio do se 
culò passado, -icredita-ae que a 
palavra tempo, na propliecia 
dignifique século . Nt-ste caso, 
re lazar-se á a prediccâo mais 
ou menos no esp ço indicado 
—de 1800 a 1914 vão 14 an 
nos 

Um príncipe da naçi,i. ho 
mem de valor, sábio, invenci 
vel, marchará de victoria em 
victoria, coraraaadará sete es 
pecies de soldados, no quartel 
de Bouleaux Príncipe nâo e 
só aente um fqho de rei ou 
parente de monarcha', tam 
nem significa o primeiro em 
talento e em merecimentos 
Poincarè è bem o homem de 
valor, sábio e forte a que se 
refere a tprophecia e como é, 
constitueibnalmente, o com 
mandante das forças francezas, 
è o também das alliadas que 
ascircumstancias leuuirum em 
torno da França pela loucura 
dos ultimato, da Allemanha. 
E essa são realmente de sete 
origens diversas*, russos, ingle 
zes, belgas, servios, suissos, ja 
ponezes, e italianos. 

Desgraçada de ti, Allema- 
nha ! Desgraçada de ti, ò ou 
tro povo do Oriente ! ( a Aus 
tna ) O grande chefe terá a 
victoria.Os tres inimigos fugi 
rão par i o extremo do oriente. 

Os ti es inimigos seriam a 
Allemanha, Áustria e Icalia 
a tríplice aliiança. Mas a Ita 
lia, felizmente, quebiou a trin 
dade. 

Guilherme H será o ultimo 
reid i Prússia Os seus succes 
sores serão um rei do Hanno 
ver, ura rei da Polonia e um 
rei de Saxe. Tal é o faturo. 

Esta parte da prophecia con 
firma a do Heimann, feita em 
1240: Guilherme II será o ul 
timo rei da Prússia, Quanto 
ao n sto, o final da guerra é 
que poderá provar. Em todo 
o caso, alguma coisa se vê já 
cora re-ptito à Polonia: Giw 
Iherrae H mandou que as suas 
forças ao penetrare i! na Polo 
ma russa lhe prorar ttesrero, a 
futura independência, com a 
condição de o auxiliarem con 
tra o cz ir Nicolâo. 

A esp ida de Damocles, :\ 
clássica e e ifenujadi rim i es 
paiía, está pen lente sobre a 
cabeça do Kaiser. 

Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean- 
ças e aos velhos. Contem os mesmos princípios activos do 
Oleo de Fígado de Baenlháo sem ter os seus inconve- 
nientr-s. 

Uma garrafa de VINHO IODO-TANNICO LEITE cquiva 
le por tres litros de Oleo de Fígado de Bacalháo. 

E' por exeellencia a melhor medicação tônica e reccnstí 
tuinto de symptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos noa casos de anemia, 
ediopatbicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
época da puberdade, sempre acompanhada de irregnlaridadess 
cêres paliidas, falta de appetite, cmsaço, dôres do cabeça, 
tonturas, ele.),1 no lytophatismo, escrophulas e suas diversas 
manifestações, abeessos, (tumores), fistulas. inguis, orchites 
chronica (inchação do escioto) vegetações da garganta e do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em todas as doenças que o urganismo se descalctnca. 
Na tuberculose, empedindo sua marcha devastadora-, no rachi 
tismo, crescimento das creanças, cáiie dentaria, na gravidez, 
etc. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
minuria, cachexia, diarrhea chronica, nas diatheses arthritica 
e typhilitica e era todos os casos de decadência organica ou mi 
seria pbysiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessoas que não 
podem.us ir vinho, acon- elhamos o nosso XaROPE lODO-TAN 
NICO, GLYCERO PHÜSPH ' PADO cora EXTRACTO de FO 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
therapeuiimis. ' 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO ÜHIMICO 
ePHARM VOSariOO " de 

X-iEIXE 

A' veistla. nas pSaarmaclas 
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Pliarmacia llicard 

Oonsultorio Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

tONSlJIu.TAS l>fARIAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 
das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em molés- 
tias de crianças.Trata a syphilis jtelos rnethodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exames michroscoplco 

Analyses de urina, 
Ra.liogruphias, 

Applicação de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

Completo snrtimento de oculos, pence-nez 
lunetas, binóculos etc. 

Canivetes PERCEVEJO» 
Caixinh s com percevejoa 

r de aço, do metal e de cellu 
ço ex'epcionaos a papelaria 1 loide —rei ebeu a papelaria d'4 
d'A SiTUAÇio. 1 titíitafião, 

Um vari do sortimenfo de CA 
nivetes está vendendo a pie 



Cem/eiapia Sehmítt: 

AS MARCAS 

CjR.TJZEII^O r lypo PíIspii ) 
TJSnDX^NJ^. 

G-JLTJCS:^ ( prôla ) 

SAO AS DE MAiOE COKSD^O E COM PE 0 Y A D AM Eis TE AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMAOAES 

1-4: 3DEÍ 

Anselmí & SGhmitt 

ttXO Or-ZZ^IXTJD^: 

m 0 9013. 9231, 9262, 9538, 

9587, 9921, 10157, 12981 

e 16012. 

Contcreiivla 
Está deP^nada para 

SJEKVIÇO JESPJBCIAI. PARA «A HJTVAÇÃO» 

iclar ' da coDflagraçâG européa 

RIO, 31. 

—As tropas allemâs 

arrazaratn a cidade bel 

ga de Louvain, por mo 

tivode que, na occasião 

em que u;n corpo do 

exercito a ella se reco- 

lhia, depois de haver 

soffrido um revez, foi 

recebido a tiros dispara 

dos pelos allemâes que 

guarnecetn a praça e se 

coníunditam, julgando 

que eram forças do exer 

cito adiado. 

O comirandante alie 

mão, porem, responsabi 

lisou por esse facto a 

população de Louvain, 

apezar de seus vehe- 

rnentes protestos. 

A popul ição foi obri- 

gada a abandonar a ci- 

dade, seguindo em rumo 

ignora lo. 

Em seguida a cidade 

foi completamente incen 

diada e reduzida a cin 

zas. 

O facto despertou pr o 

funda indignação eé con 

siderado o maior alten 

tado praticado até ago 

ra contra o d irei'o das 

gentes. 

RIO, 31. 

—O Japão cffereceu á 

Inglaterra unia divisão 

de 500.000 homens de 

exercito, para prestar 

lhe auxilio. 

A Inglaterra acceitou 

esse (Oferecimento. 

RIO, 31." 

— Noticias recebidas 

de Londres adeantam 

que o milionário Barão 

Lamber t Rot child ficou 

f3Íto refem, em Bruxel- 

las, pelos allemâes. 

RIO, 31. 

—Uma divisão ingle 

za de 50.000 marinhei- 

ros desembarcou no por 

to deOstende, alim de 

auxiliar a resistência 

centra o esperado ata- 

que dos allemâes. 

da ilha Heligoland, no 

Mar do Norte, a esqua- 

dra ingleza destruiu nu- 

merosos oavms alie 

mães. 

RIO, 31. 

— As forças russas 

continuam obtendo vi 

ctorias no território al- 

lemão. 

Garantem que dentro 

em breve, Berlim estará 

sitiada pelos russos. 

RIO, 31. | 

—Affirmam com ga- 

rantia que fracassou,por 

ter sido descoberto e[ 

inutilisado, o plano da 

invasão do IrwTiterio 

francezpela Allemanha.i 

prestar 

manha. 

auxilio á Alle- 

RIO, 31. 

—Na batalha travada ^va 

nas margens do rio Mo-j 

sa, o* exercito francez 

venceu as forças alie- 

mãs, rech jssando-as. 

RIO, 31. 

—A velha fortaleza de 

Longwy,situada na fron 

teirafranco-belga eguar 

necida apenas por um 

batalhão, rendeu-se an- 

te-hontem aos allemâes, 

depois cie vinte quatro 

dias de heróica resisten 

cia. 

O presidente da Repu 

blica Franceza, mr. Ray 

mond Roincaré nomeou 

official de Legião de 

Honra, o commandank 

da referida fortaleza. 

RIO, 31. 

—Telegrapham de Pa 

ris que a divisão de ca 

vallaria allemã, que pe 

nelrára, sem ser vista, 

no território francez, foi 

completamente destrui 

da. 

Rio, 31. 

—Con o dinheiro da 

nova emissão do papel 

moeda, começaram a 

ser feitos os pagan en 

t<>s das contas do go 

verno. 

Garantem, porém, que 

o dinheiro é insufficien 

te e que, nor isso, os 

bancos extrangeiros con 

sei vam-se em especta 

nrníi 
nhfl, á-< 20 horas no salão do 
«Cinema Paris rnse», a confe 
rencia do dr Milton da Cruz 

PORTO A í EGRE 31 sot""6 patrióticos ; ' Como (Íírsoiiu.s Imntem 
— O Superior Tribu 

Tru iiMÍierfm*'» e Coloiiib» 
nomeações Devido ao máo tempo, que 

Foi transferid. do 3 o para'™10 lhe permitti . effeetuar a 
o 2.o districto de- tb n uiiicipio, de8(,arg;l> transferiu para hoje 
onde occupará igual cargo, oi3 «ahiladíste porto, cora des 

'tino a Santa Victona, o vapor 
«Colombo», do LIoyd Brazilei Ct mo dissemos liontem, os sub ratendente eapitao Ray 

aluímos do Collegio Elernen i ,l!,L?do Antnnio Lopes 
Fra noirendo sub intonden , , , . i i tar desta cidade entoarão bym . „ 

nal th) Estado Oldenou nc8 p^trjoijcos dur- nte a con 3.° distiicto o nosso cor 

O ue fosse instaurado nro ferencia. religionario sr.Luiz de Faria (| Ut. K s. iiiSiauia .O | I ( Santos e auxiliar do mesmo o 

Cesso de responsabílida- Antenio ef. Rires er Luiz Gonzaga da Porcinn 

de ao juiz da comarca Ac!ia'!l
e enf®r"10 ba dia5' L"lr1' J guardando o Lite, o respeita ComproiiliN.so 

de Livramento. vel fazendeiro,neste rounicipio 
— nosso digno correligionário sr. 

PORTO ALEGRE, 31. Antonio Jofé Pires. 

— O cônsul inglez nes 

ta cidade recebeu um Foi resada hoje, ás 8 h.<ras, 
. . no aliar-mór da Igreja Matriz, 

telegramma official de a missa de «tequiem» era com 

Perante o cel. José 
i» az da Pon iuncula 

Th o 

seu governo,coMfírman- uõT f f,". ^ ' verâBrio cio iHilecimeuto de d. 
do a victoria da esqua- Izolette Cantara Carpanetto, 
, . , , , saudosa esposa do commercian 
dra mgieza no C(>nibate te iocaj Antonio Can anetto. içao, foram abatidas no ma 

travado no porto da Esseacto teve numerosa as douro publico, hontem, 9 re 
sistencia de exmas famílias e 

PORTO ALEGRE, 31, 

RIO, 31. 

—Sabe-se de fonte fi- 

dedigna que na batalha 

naval travada proximo 

RIO, 31. 

—As torças francezas, 

no grande combate em 

penhado entre Metz e 

Vosges,^ na fronteira 

franco-allemão, retoma 

rarn a offensiva, causan 

do enormes dam nos ao 

exercito allemão, que 

foi obrigado a recuar. 

Rio, 31. 

—Em artigo fazendo 

apreciações sobre a guer 

RIO, 31. 

—Foi eleito membio 

da Academia Brasileira 

de Letti as,o medico An 

tonio Austiegesilo. 

—Segundo se diz em 

rodas parlamentares, pa 

rece que a lei Pires Fer 

reira, regulando as re- 

formas no Exercito se 

rá substituída pelo pro 

jecto apresentado á 

Gamara pelo deputado 

rio-grandense Homero 

Baptista. 

RIO, 31. 

— Foi recusado pela 

Gamara dos Deputados 

o projecto apresentado 

áquella casa do Con - 

gresso, extinguindo o 

ministério da agriculfu- 

la e commercío. 

PORTO ALEGRE, 31. 

—O prêmio maior da 

Loteria do Estado, extra 

hida a 29 do corrente, 

coube ao bilhete n.  

15.286, que foi vendido 

em Santa Maria. 

Os maiores prêmios 

seguintes couberam, res 

ra, o «Times», de Lon- pectivomente,a esses nu 

dres, declarou que 15.198. 9.636. 

Turquia está arriscando'1431, 14954, 15365,15437, 

a sua existência de na 15665, 2677, 2754, 3879. 

ção independente, conti 4066, 43x6,4522, 5142, 

nuando na -Rtitude de 5419, 6244, 65:8, 8863, 

lha Heligoland, cavalheiros. 

Santa C-asa 
Movimento na Casa <)e Ca 

  Affi; ma-se que as durante o mez de Agoa 
to findo : 

forças francezas e ingle- Existiram em lo do mez 

zas; «p nr-h^m Pm nnM Enlr9ríini dinante o mez zas se acndm em opn- riveram .,lta 

rr.as condições na Belgi Faiieceram 
Ficaram era tratamento 

^Curalivoa 
— -Injectôes pequenas 

Porto Alegre, 31. I Operações 
, Receitas para internos 

— Os estaheleMmen - j E^^rdorno no corrente mez 

top de credito desta ci de ;Se einb,0
n
0 

do Joaquim Corrêa e Zeladora 
dade conservam a rres- »ua exo a esposa, 

ma taxa cambial de  

13 3/4 e 14. 

18 
15 
9 
1 

23 
55 
65 

2 
187 

Porto Alegre, 31. 

— O dr. Nicola Tnri, 

medico residente em San 

Senhora que soffria 

diariamente de ne- 

vra 1 gia — devido á 

grande anemia, pas 

sava os dias deitada. 

. , , Maisde um anno soffri mar 
la Mana, é o possuidor tyrios, devido ao o eu estado 

do bilhete n. 15286, pre de srfmde fra^eza ' dü^nle 

' 1 muitas semanas nao me levan 
miado com 20 contos na tava da cama, atormentada 
t , ■ , t~i i , por doies nevrálgicas na ca- 
Loteria do Estado, ex-- bcç» e no rosto ; náo tinha 

trabida a 29 do corrente. tor(^B na8Pernas, e era com 
  a maior repugnância e fastio 

que tomava ura pouco de ali- 
jmenrfô ; estava completaraen- 
' te desanimada de tanto soffrer 
sem allivio. ♦ 

| Depois da descripção de 
'meus padecimentos, será fácil 
comprehender meu contenta- 
menio actual, achandu-me, gra 
gas ao uso do lodolino de Ohr, 
curada de meus longos pade- 
cimentos, sadia, forte e ale- 

;gre. 
Pubhcandu esta declaração 

de minha cura, com o uso do 
\ lodolino de Ohr, cumpro um 
dever de gratidão para cora o 
remédio que me salvou a vida. 

j Manoel Marquei Xavier. 

Decteâo 

Nós abaixo assignados, pro 
prietarios das Padarias esmbe 
cidas n'epta cidade, deelara- 

comman n,08 ^ população em geral, 
dante da 54» Brigada de cavai que, devido á grande suba dos 
larin, prestou compromisso na preÇftS das farinhas de trigo e 
forma da P i. entrando no exer outros generos de consumo, 
cjcío de seu posto,o snr. tenen r)0S vemos obrigados a elevar 
le-eoronel dr. Faustino José f de Setembro p. futuro 

orrêa, commandante do 108° em diante, os preços do pão, 
Regimento daquella Brigada p,rH Ce,„ ,èis ($100), ode 

HTatadouro j 150 grammas (unidade) cinco 
Para o consumo da popuia eilta r^18 ($"50), 0 de 75 di- 

ta tas duzentos re s ($200), o de 
300 ditas ; para commercio : 

zes com o peso de 1510 kilos. i ^ P;lp9, por ura mil réis ; eu 
j jos pezos setâo augmentados 

Ipvifar a Iraque^a ou diminuídos, de accordo 
Teve faslio e tosse, ficou hv cora as alterações que se fo- 

berculoso rerá dando nos preços das fa 
Depois de curado de uma r'nha8. 

influenza. comecei a sentir fas Declari-raos maie, que ficou 
tio, do qual náo fiz caso, mais deliberado nâo trocar absolu 
tarde tive forte constipaçào e ,amcnte. pno velho, -tanto nas 
depois tosse, continuando o fas c',s;'8 de c inmercio, como nas 
tio e seiitiinío-me já abatido, e dp 1 ariçalares sob pena de 
fraco ; ná ) datido irapoitancia Ecar sujeito á multa por nós 
aindau o inlia doença fui pei e8tip'J]ãda, o que falta a esta 
orando até apparecer dores no deliberação, 
peito, esc -iros de sangue, ma Jaguaráo, 29 de Agosto d« 
greza, e deel irar o m dico que 1914 
estava tuberculoso Muito nu- Cekqueira Sobrinho 
pressionado com minha doen- Francisco Nogueira 
ça, comecei a usar o que me Eustaquio Pereira 
receitavam, porém peiorando Con.-tantino Kaminsky 
cadü vez mais, e lendo nns Alberto Carvalho & Comiv 
jornaes annuncios de curas de 5—3 
tuberculosos com o Remedio   -    
\egelaríano de Orhmann, re- Sociedade Uaiiílo C^ai 

8 d vi experim -mar esse reme- xeiral «faguareuse 
doe posso affim ar que é de 

Sessão ordinária de Assrm' * 
bléa Geral 

effeitos extraordinários, pois 
d- sde qae comecei a tomar o 
Hem-dio VeQelariotto d' Orh De ordem do sr. vice pre- 
mann, não deixei de melhorar, | giJente em exercício, e de ac 

% 

m 

BB 

vv 

Enx todas as phannacias e 
drogarias 

al n n I versar! o 

Viu passar seu anniversa 
rio hontem, a galante menina 

Dr. Luiz Costa Aracy, dilecta filha do nosso 

Vr. Luiz Cosia, medico pela Fa- velh
1
0 correligionário sr. ma 

culdade d-e Medicina da Bahia, J01 Jul â ) Rodrigues, ade 
especialista em moléstias der- antado fazende iro na visinha 
thologica e syphiligraphicas. Republico do Uruguay. 

Attesto que teuho empregado Parabéns. 
por varias vezes o Elixir de No- 'yAeCÍ liacilO 
gueira, do pharmaceutieo João . ' * y€ 

da Silva Silveira, em todas as ! Tôm dado os melhores resul 
fôrmas syphiliticas, tirando sem- (fos a vaccinaçáo contra ít 

sMtados^13 surprehendente8 r&- peste da mancha e manqueira, 
Fortaleza, (Ceará), 30 de Age», administrada pelo dr Caraillo 

lo de 1913. Croone á animaes de no-sos 
Br, Luiz Coete, 'estabelecimentos pastoris do 

município. 
O sr. capitão José Luiz Trr 

ra, subintendente do 1° dis 
Da enfermidade que o accom tr'ctoi raandou vaccinar todo o 

„ . , j seu gado, nao tendo perdi lo metteu e o reteve no leito du . „ rv ■ nenhuma rez Da rez vaccma 

(Firma reooninsidajt. 

It CNtabelcci d o 

aiè ficar completamente cura 
do, recobrando a saúde, a fo- 
me e o bem-estar. 

André Dupont', professor. 
Rio de Janeiro. 

Vende-se em todas as droga 
rias e pharraacias — Vidro 
9$800. Agentes gera es : SIL 
VA GOMES & C.—Rm de Ja 
neiro Agente em Pelotas Ettw 
areio O. Sequeira 

2.° Posto 
Por ordem da Delegacia ju 

diciaria do municipio, acha se 
recolhido ao xadrez do segun 
do posto policial, o individuo 
João Alberto, 

Coronel Manoel An 
nibal Ribeiro 

Devido a grave moléstia de 
que se acha acommettido, já 
ha algum tempo, o nosso dis 
tineto correligionário e amig. 
coionel Manoel Annibal Ribei 
ro, solicitou, hoje, a sua de 
missão do cargo de sub inten 
dente do 2o. Districto, que ha 
mais de dez annos desempe 
nhiva 

Atteslando os justificados 
motivos allegadcs pelo demis 
sionurio, concedeu o honrado 
Intendente Municipal, a derais 
são solicitada 

A Situação que sempre admi 
rou no coronel Annibal Ribei 
ro, um velho servidor da 
causa republicana, com uma 
larga e brilhante fé de cfficio 
política e, principalmente, a 
sua acçâo moderada e efficaz, 
no desempenho do cargo que 
exercia, lamenta que a admi 
nistraçio municipal ee veja 
privada de sua cooperação 
digna por todos os respeitos. 

Fazendo votos pelo restabe 
iecimento de sua quebt amada 
saúde, deixa nestas linhas o 
orgam republiranv, o preito 
da sua In ipu nagem ao abne rante dias, ja se encontra res ^ uma tmica adoeceu, tendo 

tabelecido o nosso auxiliar Al ficado depois completamente | gado luctadòr pelos ideaes cas 
cides Acevedo curada itiíhistaa.   

cordo com o art. 22 dos e ta- 
tutos desta sociedade, convido 
aos srs. socins, para uma reu- 
nião de assembléa geral a rea 
lunr-se quinta-feira. 3 de Se 
tembro p. f. ás 9 horas da noi 
te, afim do dar pósse a nova 
directoiia. 

Jaguaráo, 27 de Agosto de 
1914. 

Manoel Joaquim da Silva 
Secretario. 

Declaração 

O abaixo assigi^io 
declára ao publico que 
cs preços mantidos na 
Mia casa de . cegocio 
são os mesmos publica 
dos pelas casas Rache, 
Loite & C., Cassiu & C. 
eJnât Martins da Silva, 
exceptuando se : a fari- 
nha de mandioca, que 
vende a 120 réis o kilo ; 
o kerozenc que vende 
a 400 réis o litro e a 
6$900 a lata e o v inagre, 
que vende a 380 o li- 
n o. 

Alfredo Nogueira 
5—2 

Está pttra ser locado este 
bem conhecido estabelecimen 
to, á pequena distancia desta 
cidade, sobrs a margem es 
querda do Jaguaráo, na «Ca 
(hoeira». Tem vasta cas» pa 
ra moradia com todas as da 
pendências relativas, dmis 
boas cluearas com regulaies 
quintas, cinco potreiros, toat 
ros, todo o necessário para 
uma empreza de laclicios, etc. 

Os pretendentes, queiram, 
se dirigir ao Banco da Pro 
vincia, em Jaguarüo. 

Lombriqueíra 

do Plíármaceiitico chiáiico *1 oõo tia ^Ilv» »ilvera aulor Jo Jtldlxir cie JSÍogueli a _ 
vermifugo conhecido. Expulsão imtnediafa. dos vermes (Lomb. itias). RBjioíiito dneral l.J 

macia i»oimlar—Relotas —Vende se em todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz - P 

ÜE3IO <3-ZES-^.ItSrXDS ÜO STTT . 

macia JPopular—Pelotas 
Rio Grande do Sul. 

primeiro 
Rbar- 
Pelotas 

31-12 
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n ir a sua superioridade sobre as congêneres, e a sua já provada seriedade e solidez, submette ao publico a segunda üsta de 

etteduados até boje, deixando de incluir vários a pedido dos beneficiados. 

Para prov 
pagamentos 

Sslo somente para que o publico possa por si mesmo julgar se a confiança que gozamos é ou ufto merecida 

Homes 

Pagamentos já publicados 
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En ilia Antonia Mogy das Ciuzes j São Paulo « 
Fr.uicisca Biancarti São Paulo jíSâo Paulo « 
Maria Leitão ; São Paulo liSâo Paulo « 
Miguel João iiMogy das Cruzes jlSão Pauio « 
José Cruz Leite ! Aragu iry j! Minas « 
J sè Francisco Machado ; Sao Paulo HSào Paulo < 
J ao Antonio Martins !! Santa Izabel MSâo Paulo C 
José Antonio de Paula !.Santa Izabel ! S to P tulo C 
Izabel Maria de Jesus Santa Izabel jiSão Paulo . < 
Maria Francisca da Conceição ;!S.' nta Izabel i! Sá.) Paulo « 
Attilio Fredde Sã i Paulo iiSão Paulo 
José Francisco Soares ! Pind irnor.hatigaba li São Paulo € 
Aimerina Martins Rio de Janeiro iiRio de Janeiro « 
Júlio Dias da Costa Júnior !! Rio de Janeiro Í!Rio de Janeiro € 
Carlos Morales R:o de Janeiro j Rio de Janeiro ♦ 
Afiza Bjkixi Sao Paulo ! !Sào Paulo « 
losé Velardo Serra jPetropolis HRio do Janeiro * « 
Oscar de Souza Batb sa Rio de Janeiro Rm de Janeiro € 
Joaquina Maria de Ávila !Santa Izabel São Paulo < 
Valentino C .mpi Rio de Janeiro IiRio de Janeiro « 
Roberto Manineili !Rio de Janeiro !Kio de Janeiro C 
Henrique Blanchard Rm de Janeiro /Rio de Januiro c 
Leonardo Junicbi !São Paulo ; são Paulo € 
Vergilio Leme de Andrade Santa Izabel ItSào Paulo C 
Antonio Nacif Salemi Sá • Paulo iiSão Pa ulo « 
Lady Galinska ;S;io Paulo iiSão Puulo 1 ^ « 
Salvador Michellni !Rio de Janeiro IiRio de Janeiro li « 
Leunpe Nunes .Rio de Janeiro Rio de Janeiro « 
Clara Maria do Etpiiito Santo! jS ma Izabel ! São Paulo 
B nedicto Antonio Fe^ reira ÍSanta Izabel iisãí Paulo « 
Endia de Ávila jSautrt Izabel ! !SãO Paulo « 
Benedicto Rodrigues da Silva! Santa Iz bel ! iSão Paulo « 
José Feri aiolo !Rezende HRio de Jamiro c 
Antonio da Costa Fernandes; ÍSâo Paulo São Paulo « 
Giga Mattioli !S ra Paulo ! São Paulo c 
Antonio de Almeida Setúbal! !Sâo Paulo i Sao Paulo c 
João Branco Mortes Menor! ÍCotia ! !áào Paulo « 
Geralda Pereira Leite ! Cotia ! São Paulo 

• i « 
Ramiro Goulart ! Aruguary ;! Mi na a 
João Cancio de Sou^a Poços de Caldas Minas ü « 

Importaacia 

Rs. 562:000$000 
20:000$000 
20:000$000 

3:0001000 
20:000$000 
30.000$000 
24;760$()00 

2;000$000 
2:000$000 
2:0C0$000 
2.00U$000 

10:0008000 
2:000$000 
1:200$000 

37;710$000 
67:910$000 
20:00ü$000 

8:000$000 
3:0ü0$000 
5:000$000 

37:7U)$000 
i8.-uoo$ooa 
18:0008000 
8;000$000 
5;000$000 

20;üC0$000 
3:000$000 
8;000$000 
3:000|000 
2:000$000 
2:000$000 
2:000$000 
2:0008000 
4:392$0()0 
2:000$000 

68:800$000 
68:500$000 
12:200$000 
12:2001000 
3õ:452$000 
i ?;300$00 

Somma. 1.187:334$000 
Os dncumeuiu* que S ' roierem a ■«stes pagainsutiis. esíã» ie^alisitias e reconhecid a pelos t ihelliiles e aehi a-sa á disptKiçd» dos sui*. 

rííical os fiiitroaiui, rogamos aos sur., associa tos ja chs» atados. ííiu-a coai a ma.vi.ua argeucla vil 
desde já à d isposição dos mesuios . 
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asâOeladotí qua queiram 
ireiu receber os respectivos paunlios, pois as quantias aohain se ] 

São l auio, lo de Ag str> de 1914. .( i J 
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Por preço 
vende-se o 
rua General Oaorio, 
General Marques. 

Iitfoi coações ua 
desta folha. 

esquina 

gerencia 

Regresso do 3 7 
tal hão 

Telegramrna 

lar aqui, como antigamente. 
Adeama o mesmo telegram 

ma que o sr. general ministro 
muito vantajoso, | da guerra determinou aos of1 

prédio situado a ficiaes e praças dessa unidade 
do exercito, que comprem uni 
camente na conhecida Leja da 
Syria, de Migoel João, que 
está liquidando, a preços de 
admiiar, o seu grande «stock» 
de inverno, destacando-se os 
seguintes artigos : vestidos de 
cachemire, colletes de malha, 
de )ã para homens, sobretudos 
para homens e creançts. ca 
sacos de cachemire c a3i,nik >n 
para senhora, to alhas de linho 
e de felpa, de rosto e para ba 

acolchoados, cobertores 

ba- 

recebido hoje, 
nesta cidade, iransmittemos 
uma grata noticia : o ò7o bata 
ihâo de caçadores, com parada 
actualraente em Porto Alegre, 
embarcará amanhã, no vapor inho, 
Oyapoc, afim de vir aquarte-1 etc. 
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PI fõõiS PRECIC59 
Pf)S COCOPOSICOfS- 

CURA 

DEFLUX0 

E CONSTIPAÇÔE8 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASaS DE COMMERCIO 

0 O 

iDjecçaoD. T. i % 

Para espinhas, manclias 

Sardas, pannos 

Sif naes de cataporas k. 

IFGR MSE1Á 0 EOST0 

Realça a Bexleza 

NAO TEM QORDUUA 

NAO queima A pelut 

WM Teus 1.3 Ag raAKMAOAS 
K CASAS DS COMMRKCIO 

7ii Tostões ) 3 

Cura g 'onorrliéas por mais v» 
relmlijos que sejam e 

ovitA 0 contagio :->r 

DEPOfilT.0 GERAL 
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DROGARIA 
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Antonio Esposito & C. 

Rua 15 de Novembro 102 
esquina Menna Barreto 

Este novo restaurante, a se»- 

inaugurado sabbado, nesta ci 
dade, dispõe de boas acorn mo 
daçôes para hospedes, man 
lendo sempre uma variedade 
de sandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de um bom 
cosi n hei ro. 

Comida a la iiiinata 

VIANDAS A DOMICILIO 
Aberto a qualquer hora da 

uoite. 
30—10 

Imcre em barras 
Especial lacre em barras— 

acaba de receber a papelaria 
d'A Situação, 

J 

Decíaracao 
Antonio João declara que 

vendeu aos srs. Utuibey & C. 
todas as existências de sua lo 
ja de fazendas estabelecida ha 
longos annos á rua 15 de No 
vembro esquina da General 
Marques, bem como o negocio 
estabelecido no quarto do mer 
cado n. 7, livre edesembura 
çado de todo e qualquer com 
promisso. 

Antonio João. 

.. I$OÜO^ 

laguarão, 10 de Agosto 
1914. 

Estamos de accordo com 
declaração acima 

Uturbey & C. 
15—13 

de 

Gaerpa! 

Devido á gue rra europóa 
diversas casas de Montevdiój 
tem augraentado 10 e 20 o/<» 
em diversos artige a e outras 
suspendido suas ven das, porem 
a Casa Vilias Boas, ^e Ártigas 
mantém ot pregos anteriores, 
t«em augoientar um centessimo 
e vende, a dinheiro, om qual 
quer moeda, 

E. Villas-BoasJ ' 
20—Ít; 

600, l^OOO e ltR$500 
Lindi?s mas LAPISEIRAS 3 

typoa differeutes, artigo chie 
—Na papelaria d'4. Situação 

Üestaiirante á vemla 
Acha-se para vender o conheci- 

do e bem atreguezado restaurante 
«Monte Líbano», situado num dos 
melhores pontos desta cidade 4 
rua Geneial Marques, n. dolronta 
ao mercado. 

O referido restaurante. possua 
grande e boa freguezin, bom bi- 
lhar, acha-se bem sortido de todos 
os artigos imprescindíveis ao inmo 
tanto de prateleira como de dispo» 
sa e além disgo possue acommoda- 
çoes para hospedes, já competeu- 
temente preparadas com camas 
etc. «-«mas, 

o njotivo da venda é ter o eu 
proprietário Elias Maluff oim re 
tnai-se desta cidade para a mia 
terra natal, onde o chamara hue- 
resses de fumilia. 

30-16 



Empim de Transportes 

eutre 
Jaguarão, Arrolo Grande 

e estação Piratiny 
DE 

oabriel iernanees 

AGRELO 
Ulnersirío di» auton ovei 

Viagem em 3 liora» 
SABIDAS DE JAGUARAO 

Domingo, regressando no rnes 
mo di;i. 

Quarta feira, regressando Quin 
ta. ^ , 

Preços das passagens i2:000!Mal's infon,laçõe9 telePhon'ca 

n, , . " i ou telegraphicamente com 
. 0f'0 passageiro tem direito! o proprietário em Jaguarao. 

kiios de bagagem. O que 
tapei de seda, liso, para exceder pagará 200 réis por 

flores, e floreado. proprios pa. kilo 
ra embrulhos—Recebeu a pa* 
pe ai ia d A Situação . itikekakio do bueack 

PASSAGENS 13-fOÜO 
Con binaçao com o Automóvel 
Subidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados : 

Agente» 

Jaguarao— Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arro;o Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Braz;!». 

De ordem superior e; 

para conhecirnenlo d< s 

interessados torno pu- 

QUALE?! 

Qual e o mellior remedio do mundo até hoje conhecido % 

Qual é o .que mais curas tem feito durante iO aniios ? 

São as maravilhosas pílulas Anty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Aparadore» 

Aparadores de pontas 
de lápis, íortes, resisten 
tes, artigo durável e util, 
de metal amareilo—Na 
papelaria d' A SITUA 
ÇAO. 

EDITMh 

O Major Maiçal Nunes Garcia, 
Juiz Districtal primeiro rup 
plente em exercicio da 
séde do município de Ja 
guarno etc. 

j Faz saber aos que o pre-en 
te edital com o praso deírin 
ta dias virem, ou delle tive 
rem conhecimento, que haven 
do fallecido nesta cidade Jr âo 
Borges, brasileiro adoptivo, 
ab intestado, sem que conste a 
existência de herdeiros do mes 
mo finado, e tendo este juizo | Dicção, exceptuando SC 
arrecadado o espolio do mes ' 
mo, {elo presente edital cha OS tiGSpacllOS relativos a 
ma a todo aquelle que se jul 

Despedida 

Lúcio Lima, rotirandose 
dena c;tíedo |aia P< rto Ale 
gre, r!esf,ede-3e por este uu-ió 
das | escoas de sua amizade 
e relagõ'S, das quaes por fal 
ta de tempo m o | ôle se des 
pedir pessoalmente. 

Aproveito a oceasiSo para 

blico que esta reparti-!a",1
&,hce' a rus o J * j vai oso auxHio que tempre 

Ção, como de costumejllm dis cnsaram e declanr 
' aos interessados e ao publico 

^SawraiiCEeaeSei "as-.eséssais 
| CLÍNICA MEP»CA ^ i; 

i — D O— 

continuará a expedir dia 

riamente, ás horas regu 

lamcntí.resos despachos 

de exportação de gêne- 

ros de predileção dc Es 

lado, sem nenhutoa res 

em geral que fiea (ncarrega 
do de todos os seus negócios, 
nesta cidade, o se. Domingos 
José Ribeiro, 

Juguarâo, 21 de Agosto de 
1914. 

Lncio Lima. 
(\b-b). 

feijão. 

Meza 

AGRIMENSOlí 
José Villamil y Leiras, 

^agirirnensot, offercce ao 
| publico seus seiviços 

Rendas do p!c.fjsvioii;ies, por pre- 

gar com direito nelle, a se ha , 
bilitar dentro do praso acima Meza de 
dito, se b pena de ee prose-i , T ^« i ^, , 

a'Estado etn Jaguarão, 18 ços m -dicos. Pôde ser 

Agosto de 1914. |P!oeii,ado ueUs interes 
^ , . . . ísados em casa do sr. 
O administrador 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem àa humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
meio século, são de aseombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pilulas Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr, E R Heinzeimann. da Viuva E Ri 
Heinzelmann, s áo as que tem a marca ANJO. 

guir nos ulteriores termos da 
arrecadação. E para quechejçj.i 
gue ao conhecimento pubbco 
mandou passar o presente edi 
tal que será publicado relaim 
prensa e affixado no local do 
costume. Dado e passado nes _ 
ta cidade de Jaguarao, aos 10 i 
dias do mez de Agosto de 
1914. Eu, Manoel Felippe Pe 

j reira, escrivão o escrevi 

Margal Garcia 

' sados em casa do sr.1 

R i mão Justo, nos Lu | 
Agostinho Ireire. |g< ões. { 

IDr. Jüvenal Santos I 

rj da Faculdade da Itahia, ad- l|í 
junto do Hospital de Miso i 

|! ricordia do tio de Ja uúio, J 
H assistente do ITofessor l)i. 

AUSTREOKSILO, 

Ks-peelíiilIdadoséDoen- 
| ças internas e nervosas, f 

Residência Susiiil Hotel ií 
Consultas na Lliarmacia % 

•j VUlas Bôas de 1 as 2 ho y 
á ras da tarde. Yrl I ii 

Agradecimento 
Achando-se o meu filho Bati 

dilh) muito doente, repentina 
mente valendo me do ..harma 
ceutico o sr. Cândido Villus 
Bôas, elle cora a sua prote- 
cçâo, veio em minha casa com 
o bom doutor José Balasanz ; 
assim á que aos 27 dias gra- 
ças a Deus, vejo o meu filho 
com outro semblante ; fico gra 
ta ao «r. Cândido Vi!las-Bô is 
e ao bom doutor José Ba] 
sanz. 
Jaguarâo, 21 de Agosio de 1914 

Maria Leocadia Pereira 
5 — 5 

PREVENÇÃO UTIL—Todòs os 
vidros das minhas pilulas que não 
tiverem a marca ANdO devem ^ 
ser recusados como falsos e pre- , 
judiciaes por não serem os pro * 
prios das minhas legitimas pilu- 
las. (éssignado) Viuva D, E. lí. 
Heinzelmann. 

È, 
"S.NV V 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 
DJR. B. R. HEINZELMANN 

As bemditas «Pilulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 
immte enfermidades e desarranjos do estômago e intestinos e, conse 
griíntemente, todas as doenças nervosas que acompanhan- aquellas 
taes como a dyspepaia, prisão de ventre, má digestão, pesos p, dores 
de cabi ça,»toma intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
napaticas, ictencias, catliarro ve«ical, ir.áos humores, nevralgias altas 
palpitaçoes no coração, irregularidades na menslruação, corrimento 
llores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes destas serão 
«"xt™ menE0 c

J
urada8 ''cm as maravilhosas «Pilulas Anti Dianèpticas 

W ea0 ' ?rHn<lc P1"^110 durante o período da gravidez 
Boa nova para lerem com attençao 

DO AMAZONAS AO PLATA 

M&m pí: ii 
Curadas, em 40 annos, attestam e abençoara o maravilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attençao 
Além de innumeras senhoras, senlioritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma li; ta iHimeusa 
de consideradoá .idadaos que affirmam expontaneamente as miracu- 
losas qualidadi-s curativas das pilulas ANJO. Dessa lista (porque rés 
non verbaj, destacamos apenas pura aqui os nomes de tavalheiros 
residentes em I elotas c dc sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Abneula viajante de ferragem. João Teixeira, Flordelizic Xavier, ar- 
tista. Alfredo W. dos .'antes, representanu- dos srs. Lima & Martins. 
Larlof Amonm, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pee.ro Espellet 
r nho, griente do «Club Parisiense». Hoiminio Lepes, funccionario do 
correio. José ciei Grande, propritiario do «Hotel Bra-Hl». .Serafim Men ' 
donça, popular chefe de trem da V. F. R. G. S.. 1 ydio Pereira, bar 
raqueiro João R. Barbosa, opera.io. Alexandre G. da Costa, eommer- 
ciante. Anbur Hameistcr, jornalista. Bernardino Abreu, armazeneiro. 
Arthur I ontoura, socio da lirma Fontoura & Santos Arthui Reis, po- 
pular leiloeiro, Joté S Coimlira, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiano. Manoel da Fon.eca, condnctor de carro. Antonio Martins dè 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piã cen ri ermante. Arihiir Guerra, typographo e scenographo. Coro- 
ti ] Difliicio ^giindes de Freitas. Antonio da Silva Job. representan 
l a,var ^ fanta

f
Ba'ba'-a»- José J. Gonzales, dentista. Major João José F. Machado, funccionario íederal. Miguel Garbinl 

cor fe ren te d os armazéns da estrada de ferro. Dr. Alvaio Filva, advo- 
gado,Aurélio M. Çantos, commercio. Leonardo B. Feição, pharmacemi 
coe lente da «Escola de Pharnacia». Capitão Ant.fnioL^sdé 
Lurvaiho, representante geral dos sis. Ritter &Iri ão Velocino Torres 
negociante importador Bernardo J. Antunes,proprietário. Jassé R. Bran 
ro, iropnetano do «Salão Beira Alta». Antonio J.iaqu m Dourado, ge 
cente da «Pl.arinacia Brusque.» José Francisco Carpena, industrialis- 
ta; í rnncisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelarv tre- 

t n íl-""i80? Pa8sos'- Jf,sé Feüx Porciuncnla, estafétâ rio 
rtJn , i A" ci™,giào dentista, lente da Escola de 

g Capitao João Simões Netto, au'ordos Contos Gauchescos. 
PoW« R0r « Le7,dai! h d? Larvaiho, the.soureiro do correio de Pelotas. Boaventnra, Lopes, do jornal «A Reacçâo», Ernesto Barcelles 
bel dos armazéns do Alfandega dc Pelotas, commendad. r Frede.icc 
Irebbi, cônsul da Itaha era Pelotas, Pedro Alvarez. commercianfe. 
João Gonçalves de Almeida, officíal do correio de Pelotes, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matincz, íunc 
cionano do Banco da Província, Pelotas, Ricardo Simões Pires (o Afri 

«M"" d."pSS'd0"""" 
CONVÉM ACCENTÜAR-Por ser da maior importância—que os 

Vlr^r.hrl if 'rta Let.icos peklenses dr. Brusque, dr. Requião, dr. Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
rir. Simões e outros rio Estado « do Brazil inteiro appli. am este pt de^ 
joso medicamento etn^sua vasta clinica, celhen.lo osn elhores resulta- 

CONYEM 

CORTAR 

s conservar este 

Anmmcio 

ASTHMA^0.*aucessos 
  cedem prom. 

pto, a espe- 
ctornção é failifacla e a calm i 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoní», Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 

I radical com as «Gottas India- 
nas de Giífoni». 

Í BEXIGA,Próstata   l « ürethra.«A 
Uroformina » cura a insutficiencia renal, as 

cystiteg,pyeiites. nephrites, pve 
lo-nephrites, urethritss chroni- 

^ cas, catarrho na bexiga, in- 
| flammação da próstata. 

ICALYIOIE pr,'<'0 cura 

§   caspa, se- 
borrhéa,tii 

UU1 u 

4 

ÍÇv 

SJ 

i 1 I. r I 

Se tiveretes alg-uma moléstia, 

alguma ciòr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

Os Esiciflcis 

Sü'MO T 

(ifi Br. man 

gloria da medicina moderna, me~ 

dicação maravilhosa, abençoada 

cr mulhr v l.areg de pessoag 

,ue lhe ai.cBcni a inexcedivel 

efficada e prcccoisan? as pre~ 

dosas virtude - Iherapeulicag. 

S1Ü0S DOEI iifl QUEE 

Dr. Dorval Rotlri. ii 
g-ues de La ria 

Do Hospit l da Policlinica 
de crianças do Rio dc Ja- 

neiro 

Doenças internas 1 
cftjiccelincnte de ip 

criançsis ||[ 
Attmide á chamados para 

a cidade ou tora desta, a |i 
qualquer hora do dia ou | 
do dia. 

| Consultório e icsidencia || 
® rua 15 de Novembro n. 15 jl 
!das 2 ás 4 horas da tarde. í 

As pessoas sem iccnrso 
pecuniários serão attendi- É 
das diariamente das 8 ás ff 

Ví 9 na Pharmacia Fafia. 2 
1/ _ J 

cophycia, quéda dos cabellos- 
curam-se cora o IILOGENIO 

CATAEBHOS crhE: 1 
pulmo ii 

mires chronicos, tosses rebei- | 
cies, cuiam-st? com o «Creoso- | 
tal grauulado de Giffoni». 

CRIANÇAS E.opt.::: 
i , . ehitic a s, g lymphallcas, anemias,—curam - 
se com o «JuiHandino» (xarope 
lodo-tanico r hospahtnrio) de 
Gifrou), superior ás emulsões. 

CÁLCULOS bi,ia'--   imaes e 

Wpm 'zk* f.líN «d 
m o»1».« & 

kmeèlço 

Marca registraà n. 401 

BepoMlío em 

TOBAS 

AÇO S£fYH!VAL\\ 

H 

X. faro 

HIViL" 

vesicaes, 
gota, iheumalismo, dermatoses, 
eezemas (dartbros) enram-se 
com o «I ycetoN Giffoni. 

COQUELUCHE,! 
tosses rebeldes, influenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com i 
o «Xarope peitoral de grínde- 
lia e cereja», de Giffoni, 

LOREK rI|eiimatica8,scia 
^ ticas, lombares 

. —curam-se com 
fricções de «Apona tcontra 
dor), de Gilfonf. 

Solfr© qi eui quer ! 
Náo mais anemias, usando-se i.s maravilhosas pilulas fenuginosas 

maica ANJO, soberanas contra a . nemia, a ehlorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhàgias 1 

depois do parto escrophubis, opilação ou amarcllidâo, im.aludismo e 

™iiguEa' neura6thenja e outras moléstias causadas pela pobreza do 
O Pó Maravilhoso Antiseptico ANJO é de iminediato cffeito con- 

In broto7]
as. urticaria, queimaduras, e todas as doenças da pelle. Deveras uül para polvilhar creanças. { 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados á venda i 
em todas as pharinacias, drogarias <• casa» (íe campanha e colonfas De- 
positarios em J orto Alegre ; Drogaria Martel, Drogaria Ingieze Dro- ' 
gana Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azambuja—Em Pe- 
lotas, D-oganas Eduardo Sequeira e Bomnga-No Rio Grande Dro-a- 
na Ingleza e Carlos Lopes. Jaguaião em totlas as pharmaeias 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

1EMPIGEXS, u'ceras 
" enroni- cas, boubat.cas, syphiliticas e 

diversas formas de eezemas 
(dartbros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS onsum 

lympha tismo, escrophulose, anemia, 
ehlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
gjyccro-pkosphotado» de Giflo- m». 

SYPHILIS e todas ag 

   molest a s 

r. 

/f/Q 

JMPORtkü^ - | 

,?«TokAte^. / 

^ÔNOE.PEt-O 

Marca registrada n. 401 

h» cidade» do 

ISíTEKlCJR 

T 

t*ry. FBfcfioiiite^: Felten ^ (juilleBuiqe 

iVI. Monales 

FJXOTA» 

, , devi d a b á 
Pureza do sangue, curam-se 

com o «Elixir depurativo de 
I Velame» tayuyá e salsaparri- 

Iha, de Giffoni, 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral .- 

—DKOtíARIA - 
| Irancisco Giffoni & I 
I KUA PRIMEIRO DE MARÇO 1 

S" Jauelro 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva ||| 
msado proclamando D.aior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e pre curando os introduclores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, cbamamos a ;j^ 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a jçy 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra jg 
zâo os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- lf. 
sistencia. ^ J-Vj 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente pi 
uma resistência de 100 kilogrammas p»)r milimetio quadrado tM 

de superfície, muito rr.afs do que o necessário para resistir aos Ifi 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- fd 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito n'esía Cidade 

w (31 
«tf» s;■ 

s 

Vende-se jonnaes velhos 

4.000 a auroba 

O dr. Doming is Lorcn- 

zoni, juiz de comar- 

ca de Jaguarão, etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital virem 

que publicou, hoje, em 

audiência especial, o De- 

creto do Governo Fede 

ral que estabelece a mo 

ratoria em todo o terri 

turio da Republica" por 

30 dias, podendo ser 

prorogada, uma ou mais 

vezes, até o uiaximo de 

mais 120. 

E, para que chegue 

■ o conhecimento dos in 

teressados, mandou pas 

saro presente, que será 

affixado no lugar do cos 

tume e publicado pela 

imprensa. 

Dado e passado nes'a 

cidade de Jaguarão *aos 

17 dias de Agosto de 

• de 1914. 

Eu Manoel Ei ico de 

Cantalicio Nnnds Feijó, 

escrivão que o escrevi. 

Domingos Lorensoni. 

— Comisión de limites 
UrMguay-IIrasll mSÇ. at 

Jp] | Se previene á Ias per 
fe sonas que se considen n 

con derecho á Ias islãs ó 
slotes dei Rio Yapua- 

p rón y Laguna Merin, 
Ip (pie se encuonlran ubi- 
*|| cadasen jurií dicción dei 
%- Urnguay, que debTn pre 
Yf -'t-ntar sus títulos á Ia 
fé' Comisión de Eímites 
b UnigUítyaen Ia Villa de 
p'] Ar ligas, Departamento 

pú j de Cerro Largo ó al Con 
Ifi 'sul de Ja República Ori- 

l ental dei Urnguay ó al 
Ministério de Relacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a. Ias personas que 
prestmlen títulos se les 

l dará recibo en el que se 
jhará constar detallada- 
l nv( nte el numero de bo- 
jas, eu noml re dei Es 
cribano ó autoridad que 
lo ha expedido y á ta- - 
vor de quien, si existe 
plano agregado y qnien 
io suscribe, el nombre 
de la persona que lo 
presente y su domicilio 
y cuantos daios seai 
oportunos para garantir 
al depositante y evitar 
errores ó conrusiones. 

Se fija el plazo de no 
venta dias para la pre- 
sentación de los tilulos 
referidos á los efectos 
de la presciipción segun 
lo dispone el Código de 
Rrocedimiento Civil de 
Ia República Oiiental dei 
Lruguay sobre emplaza 
mientos. fArliculu 307). 

Villa de Artigas, Junio 
17 de 1914. 

José Chiappara 

CQuà^ariq. 
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QUAL? 

Quando 

chegar a 

occasião 

de 

resolver- 'ÍS 

^•vS 

vos 

sobre o melhor tomco a escolher para vossos filhos. 1 
estareis provavelmente em duvida. Elles precisam sem 
questão dPe alguma cousa: a sua sâude deixa bastante 

a desejar, elles ficam facilmente constipados, nao tem 
appe ite e o que comem não parece ser proveitoso. 

S^ÜI-I-HES 

©LEO DE SYMES 

porciu© " . „ 

(a) é preparado dos fígados frescos do melhor peixe. 
(b) o maior cuidado é observado na preparaçao. 

' (c) contem os princípios necessários para crear 
musculos, nervos e ossos. 

(d) sendo livre de cheiro e gosto fortes é tomado sem 
repugnância. 

fe) é facilmente digerido e assimilado   

mim 

n i « . Morosidade da digestão, com pouco ou 
SViUD OlBaS . nenhum appe ti te ; depois ^ cada re 

'"""r'"' rSfi 'r^nua^da vid» t Soa,-, 
Güra . lo oad aiu«. a- cada refeição, curam ra 

calmeate o, eaao. apó. ra- 

AttêSÍdtlO ■ ler restabelecido, «'pon 
de utie fui atacado, fiquei horrivelmente DYbPEPTICU a pon 
tzÁ, 

ura ioBupporlaret raal 

Soarea Tom'«"«"dM quaes fiquei radicalraeale curado 
leítS, 30 de M do de 1914 -Mrnoel Jaeintho Fagundes 
(Binna reconhecida)ji _ fo o eparado phar. 

Oomiao medica .•».«;.««? -• « 
da Souza Soares tera dado < piImo» resultados, no 
tratamento das dyspepsias e de et,®lo/ía

n "^«are/a dos 

bêmTet^eiea 

de^SlT-Dr '""'"íoeio Maria Flores Loureiro • Clmieo 
de grande mérito. 

A' venda, n'eata cidade, ms pharmacias dos ^s^Gandi 
do ViUas-BÔas, Henrique «''tard, Gracthano Souza & C ., Oc- 
tacillo Guimarães, nas casas dos srs. Rache. Leite & O. e 
João Bjzíüo Dutra. 

n^OnA/íl/lci 

| Injecçao D. T, | UbbpDUlUd 

|( I>ex Tostões )t| 

m Oura gouorrliéas por mais 
&■ rebeldes que sejam e 
ÍS' ev.ta o contagio 

deposito geual 

DROGURU KGLEZi 

Bio Grande 

§ 

P 

l$000^ Vidro    

i # '# '# # lil WW ^^ 

■jOíJ, w ÍK(í5íhO 
Lindiss mas LAPISEIRAS 3 

;ypus differcntes, artigo chie 
—iía papelaria d'A Situação 

Lúcio Lima, retirando se 
deita cidade paia Ftrto Ale 
gre, despede-se por este meio 
da* pessoas de sua umizade 
e relaçõ )S, das quaes por fal 
ta de tempo nao pôdf se des 
pedir pessoalrnenie. 

; Aproveito a occaiiào para 
agradecer a seus fieguezes o 

' vai oso auxilio que fempre 
lhe dispensaram e declarir 
aos interessados e ao publico 
,.m geral que fica encarrega 
do de todos o< seus negocio», 
nesta cidade, o si Doiningos 
José Ribeiro. 

Jaguaráo, 21 do Agosto de 
1914. 

Lúcio Lima. 
(ÍS>-SJ. 

Origem tia alliaiiçití 
franeo-ruíísa 

I Conta uma conceituada re 
vista estrangeira qae Fiey 
ciner, o celebre político fran 

1 eez, sobre a alliança franco- 
russa referia o seguinte; 

«Nos primeiros dias de No 
1 vembro de 1888, um intiden 
1 te, na apparencia sem impor 
tancia, téve em nossa política 

[exterior uma influencia enor, 
1 me I 

0 gran duque Wladirairo, a 
quem liavia eu tido a honrai 
de saudar em Paris, manifes 

1 toti desejos de conversar com 
[mig0- 
j Acompanheio o alé o hotel 
je com maior naturalidade me 
[disse que sabia a pressa que 
[o governo punha na fabrica 

ção de um novo fusdl e que 
elle se consideraria feliz, se pu 
desse conseguir um exemplar 
e alguns cartuchos, para exer 
citar-se em seu manejo, asse 
gurando me sob palavra de 
honra que o fuzil não sahiria 
de suas mãos. 

Surprehendido cara esse pe 
dido, tive de manifestar-lhe 
que devia consultar os meus 

[companheiros de governo,pois 
elle não ignorava que o mate 
rial de guerra era proptieda 

[de du Estado e não podia sor 
cedido nem vendido sem as 

[ formalidades da lei. 
Em conselho de ministros fi 

cou resolvido que. se sua al 
teza insistia, se lhe cedesse 
por meio de um decieto, ro 
gando-lhe que guardasse o sc 
gredo do mechanismo da nr 
ma . 

Ao examinar esta, ficou tao 
agra lado delia, que me per 
guntou se a França não te.ia 
inconveniente era fabricar .. 
500 000 fuzis iguaea para a 
Rússia, completando o milhão 
com outro pedido de 500 000 
que seria feito posteriormeute. 

Acceita a proposta, disse lhe, 
sorrindo! 

— Acceitaraos, porem dose 
jariamos que es^es tuzis não 
façam nunca fogo contra nós .. 

— Assim o dosejamos e pro 
cur iremos dar-lhe t toda a sor 
te de g,.rantias—disse o addi 
do militar. 

— £ não vae faltar ouça 
siâo, —accrescentou o embai 

j xador. 
1 Emquantu se fabricavam os 
fuzis referidos, se forraidisava 
igualmente a alliança franco- 
russa. 

lima opiu'âo 
competente 

O general argentino José 
Uriburu, ex-director da escola 
superior de guerra do seu paiz. 
conhece bem os exercites fran 
cez e allemâo e sua organiza 
çâo, por haver residido largos 
annos na França e na Allema 
nba. 
 E' impossivel, disse elle, 

prefixar com exactidâo o tem 
po que deraoiarão a Allema, 
nba e a França para raobili 
sar e concentrar suas tropas 
nos pontos escolhidos das res 
pectivas fronteiras. 

A Allemanha, no anno de 
70, assombrou o mundo, mo 
biíisando «eus exércitos em 
19 dias. De então para cà. 
completou sua rêde ferro-via 
ria, preparando seus transpor 
tes, cuidadosamente. Si em 
oito dias podesse estar prom 
pta, seria extraordinário. 

A França, dado seu menor 
numero de linhas ferreas e at 
tendendo aos immenscs gas 
tua feitos para preparar sua 
fronteira de leste, reconhece 
implicitamente que não pôde 
mubüisar-se e concentrar-se 
tão rapidamente como a Al 
lemantia Ao contrario, nao 

: se explicam militarmer.te es 
ses quantiosos dispendios se 
uã) como um meio de poraly 
sar a acçâo dlle uà até ganhar 
o tempo que lhe falta para 
effectuar sua mobilisaçào e 
concentração. 

Suppondo que ambaa as mo 

bilisações começassem a 1° ■ 
de Agistbé i nposa vel acei i 
tar cou o verosimeia encontros , 
de importância sobre a frontei j 
ia. As accoraraetidas sobre 

I Nancy e Bélgica não podem ser 
senão golpes de sonda para 
manter a attenção das tropas 
de cobertura da fronteira fran 
ceza e belga, com o fira da 

! escondei gaverdadeira inten 
çio sobre o ponto de ataque 
que se escolheu ou se pensa 
escolher. 

Os exercites, ou as faacções 
grandes 'de exercites não to 
roam fortalezas de assalto. 
Simulara ataques contra ellas 
para mantel-as entretidas, em 
quanto o grosso das forças se 
gue na sua marcha para dian 
te. .. 

Si a Allemanha pensasse di 
rigir seu ataque estratégico 
buscando a ala esquerda do 
exercito francez, não teria ata 
cado Liége cora 60.000 ho 
mens, mas concentraria o 
grosso das suas forças na Be 
{íica, para corn uma^parte dei 
Ias sitiar as fortalezas, conti 
nuando sua marcha. 

Si é bem certo que a offen 
'eiva estratégica dirigida da 
fronteira belga tera a vanta 
gem do caminho mais curto ao 
coração da França, tomando 
de revez Iodos fortes, o ata 
que pelo sui teria ao conti a 
rio outras. Tomaria de revez, 
como no primeiro caso, as for 
talezas de le-le, obrigando o 
exercito francez a realizar 
um movimento de giro escra 
tegico e collocandu-se também 
em situação de variar suas li j 
nhas de operações e talvez 
perdel-as,kem caso de derrota ; 

As escaramuças que os te- j 
legrammas annunciam como 
acçôes importantes, não te un 
até agora valor militar, nem 
influirão nos resultados da 
guerra. I 

O mais i up mtante para a 
Allemanha é enganar o ad 
veraario ate ao ultimo raomen 
to a respeito da direcçã» da 
sua olfensiva estratégica. Pa 
ra a França, o principal é co 
uhecor a tempo a verdadeira 
direcçào do ataque para effe 
ctuar sua concentração oppor 
tuna e poder manobrar. 

A difflcaldade do defensor 
se estriba era que entrega de 
í.ntenoâo ao adversário a liber 
da Je de movi monto, a escolha 
do ponto de ataque e a hora 
em que ha de realizai o. A 
incerteza obrigam a um frac 
cionmnento de forças o o ex 
põe a nao as poder concentiar 
em t« npo util. 

Por todas essas considera 
çõee, o gener«l Uriburu não 
acredita ainda que os bellige 
rantes se encontrem em condi 
ções de da'- batalhas decisivas, 
qut possam influir no desen 
volvin»3uto ul terior das opera 
ções. 

TabellH» de preços 

E' essa a tabella dos pre- 
ços por que são vendidos, ac>- 
tualraente, os generos de pn 
nieira necessidade nas concet 
tuadas casas loca es Rache, 
Leite &C., Cassia & C. e João 
Martins da Silva : 

Lenha 0/o 3.000 a 5 
Manteiga kilo 4000, lata 2 
Mdho ki.o 160 a 
Massa kilo 800 a 
Phosphoros pacote 
Sal kilo 160 a 
Toucinho kilo 1 

; Vinagre litro 400 a 
V nho nacional litro 

1 Vellas de sebo kilo 
Vellas de composição 

pacote 1.000 a 1 

500 
4001 
200 
900 
500 
200 

.300 
480 
500 
900 i 

.200 

Arroz kilo 400 a 
As-ucar grosso kilo 400 

a 
Assucar refinado kilo 
Aguardente litro 
Batata ingleza kilo ' 
Lmha kilo 1 300 a 
Cangica kilo * A 

Carne secca kilo 1.000 
a 

Café raoido kilo 1200 
a A 

Café em grão kilo 750 

Carvão sacco 2.800 a 
Farinha do mandioca 

kilo 150 a 
Feijão preto kilo 400 a 
Farinha de trigo kilo 
Fumo kilo 2 000 a 
Herva m .tte kilo 480 a 
Kerozene litro 
Leite condensado lata 

600 

600 
700 
600 
240 

1.400 
300 

1.100 

1.400 

1.000 
3 000 

160 
440 
500 

2.400 
600 
500 

1.200 

O sr. Alfredo Pedrcsa de 
Sá Nogueira acompanha, tam- 
bém, os preços acima, haven 
do, apenas, differença para 
menos nos artigos; Farinha 
de mandioca a 120 o kilo ; 
Kerozene—a 400 réis o litro; 
lata 6.900 ; Vinagre — litro 
a 360 réis. 

A casa coraraorcial do sr. 
Francisco Pedrosa de Sá No- 
gueira é solidaria, igualmente, 
com os preços daquellas ca- 
sas, fazendo differença nos ar- 
tigos : Assucar grosso 560 
réis o kilo ; — Kerozene 440 
réis o litro, vendendo carne 
de porco a 1.000 o kilo. 

Pelo foro 

Dia 31— Comarca de Ja- 
guardo. . . 

JuLou por sentença a mst 
nuaç: o de doação requerida 
por Ildefonso Baptista de Al- 
n ei d a e mandou que fosse ex 
pedida a competente carta dei 
confirmação, pagas por elle as 
custas. , | 

—Baixou em diligencia o in 
ventario requerido por Firrai 
na Pereira da Silva dos bens 
deixados por seu marido Na- 
ziazeno Teixeira d« Mello, fal 
ledJo a 3 de Marpo dr anno a 
proximo findo. 

— Baixou em diligencia a de 
volução de herança em que" é 

; requerente Gener sa Uonçal- 
j ves Ourique dos bens deixa 
dos por sua filha Arminda Pe 
reira da Silva Diogo, falleei- 
da a 6 de Abril do corrente 
anno. , 
 Jiflgou por sentença boas 

as contas prestadas por Bernat j 
dino Ramão da Silva tutordos 
menores seussobrinhos Manoel j 
e Maria Ortiz, filhos do falle 
cido Raymundo Ortiz. Mandou 
que se lhe désse quitação, de 
pois de pagar as custas. 

—Baixou era diligencia a 1 
prestação de contas de João 1 
Basilio Dutra, tutor dos meno 
res Julia Chaves, Maurilia 
Chaves, Dionisia Chaves, Piau I 
deüno Chaves e Leontino Cha 1 
ves, filhos da fallecida Jovita 
Antonia Chaves, afim dé dize 
rera sobre o que allega tou 
tor. 

Eleição 

Reuniram-se domingo em ses 
são de assembléa geral, afim 
de proceder se a eleição pata 
preenchimento de alguns car 
gos vagos na directoria, os 
mémbros da «Sociedade União I 
Operaria». 

O resultado da eleição foi 
o seguinte : 

Presidente. Carmello Gou- 
lart 

Vice-presidente, Frederico 
Palrairo. 

Thezoureiro, João H ■ Kossi. 

l.o Secretario, AntonioGue 
des Coutinho. 

Directores: Alfrodo Ricorl 
di, Modesto V. Rasem, Aveli 
nó P das Neves, Francisco 
Prior, Gregorio Averastury e 
Lourival Verd«de. 

1 o e 2.° Bibliothecanos,Eu- 
gênio Larrosa eLoutenço Rossi. 

Cinema Coneordla 
Dará novo espectaculo ama 

nhà, no Theatro Esperança, o 
popular «Cinema Concórdia», 
da Em preza Bolto & Affonso. 

Do cartaz para essa fun 
o io, consta o monumental filrn 
Os filhos do Capitão Grani, 
já exhibiito cora grandioso sue 
cesso nas príncip es cidades 

Ido Estado. 

Ptiannacia GRAG1L1AK0 

HualS è Noveintoo, esfiiiiia Gwal Birros# 

Consultorio meiiico 

Dr. Dor vai Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphi.lis pelo methodo mixto 

das 13 àa 1» horas ( 13 á 1) 

Dr. Dermeval Pinto 

OXjXUSTIC^- G-IEIES^í-XJ 

das 1.3 ás 14: horas ( 1 à 3 ) 

perViço noctaíno peíraanente 

Encarrega-se dos chamados médicos 

(3 v. p. s) 
       ~ 

c-ry 

o 

se: 
c—a 

LÜ 
s- 

O 
E 

o 

g- 

CL 
s= 

O 

Vinho IftWannico o (Jlpro Pliospliato k Gal 
\ 

Fórmula e preparação do pkrmaeeatico-cMinico A. Leivas Leite 

Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean- 
cia e aos velhos. Contem os mesmos princípios activos do 
Óleo de FigAdode Bacalhao sem ter os seus inconve- 

l^^Uma garrafa de VINHO IODO-TANNICÓ LEITE equtva 
le nor tres litros de Oleo de Fígado de Bacalháo. 

E' por exccliencia a melhor medicação tônica e reconeti 
t°mlconSST.rraarÔB medlcoB no. ca.OB de anerab, 

ediopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
1 época da puberdade, sempre acompanhada de irregularidades» 
córes pallidás, falta de appetite, cansaço dôres de cale^a. 
tonturas etc ) 1 no lymphatistuo, escrophulas e suas diveraa» tonturas, ■ ) > * ítumores), fistulas, ínguas, orchite» 

XonSrfinchaçffo do èscioto) vegetações da garganta e do 
nariz estros Sguineos. purgações dos ouvidos etc 

Fm todas as doenças que o organismo se descalciflca. 
Na tuberculose, em pedindo sua marcha devastadora-, no rachí 

1 tismo, crescimento das creanças, cátie dentaria, ua gravidez, 

etC' Aconselhado nas bronchite e chronicas dos veibos, na albu 
1 rainuria, cach-xia. diarrhea chronica, nas diatheses J1®* 
e typbilitica e era todos os casos de decadência orgam 
seria pbysiologica . „ aNNoS e as pessôaa que nfto 

As creanças MAIORLb de 3 AiNiN
Y a„Bpp inDO TAN 

podem usãr vinho, aconselhamos o nosso í..,,.,.,. (V,.q j p/-. 
mm GTYCFRO PHOSPHATADO com EXTRAC1Ü de 
LI1AS VERDES de NOGUEIRA, de edent.ca» propr.edades 

,h6r DepS' em PELOTAS no « LaBORATOBÍO CHIMICO 
ePHARM ACEU TICO " de 

X9 ven«ln ua» pharaiacias 

jimiM; dS FltBlIS »ll WfM CIlMff 

V 
t 



sfrespondcncia Teleprapiiica 

SERVIÇO ESPEEIAE PARA «A SITUAÇÃO» 

Noticia? da conflagração coropéa 

RIO, 1. jco.T. o «Bureau PjTsse», Inglaterra, noactual ccn 

Communicam de Pajda Allemanha, aíim de flicto europeu. 

ris que foi ordenada 

a fortiíicação daquella 

capital. 

O General Galienqeom 

a andaníe da praça, inti 

híou os proprietários de 

edifícios situados fóra 

da linha de edificações, 

a distruil as no prazo 

de quatros dias. 

RIO, 1. 

—O exercito russo con 

finúa avançando no 

território alleinão e to 

mou Kenisgberg, praça 

forte que fica situada 

em caminho de Ber 

lim. 

RIO, 1. ~ ' 

—Garantem que o im 

perador Guilherme II 

mandou retirar parte 

das forças allemõs em J 

operações na Bélgica, 

afim de impedir que os 

russos invadam a Al 

Jemanha. 

RIO. 1. 

—Nos últimos comba- 

tes empenhados no ter-1 

ritorio belga, as tropas 

alliadas melhoraram a 

sua situação de modo 

sensível. 

RIO, J. 

—O exercito allemãoj 

cahiu numa cilada que 

lhe preparou, ua Alsa-j 

cia, o generalissimo fran | 

cez Joffre. 

Os allemães foram 

mettidos entre dois fo- 

gos, sendo-lh3s impossí 

vel a retirada e soffren- 

do grandes perdas. 

RIO, 1. 

—O «Times», de Lon- 

dres, denuncia que vu 

rias agencias de publici- 

dade das priucipaes ca- 

pitães estão combinadas 

espalhar noticias falsas 

a respeito da guerra. 
RIO, 1. 

—Affírmam de Lon 
Desta forma, as noti- , ' 

cias sao enviadas para1,^116 all)ados «'n 

New-York, de onde as^'" UOm '■eCUrS0S p0de 

remettem para o resto 

da America, sendo «La sobre pal,iSi 

j rosos para deter os alie 

! niães, em sua marcha 

Prensa», de Buenos Ai- 

res, encarregada de sua 

divulgação. 

RIO, 1. 

—Continha a se accen 

tuar a indignação uni 5 

versai por motivo do in 

< endio da cidade belga 

de Louvain pelos alle- 

mães. 

Em todos cs círculos 

Iclassificam n'os de bár- 

baros e selvagens. 

RIO, 1. 

—O imperador Nico 

lau da Rússia fez mar 

char sobre Berlim, uma 

nova divisão do exerci 

to russo, consJtuida de 

300 000 siberianos. 

RIO, 1. 

—Garantem que as 

| forças allemâs estão 

avançando sohre Paris, 

de onde já se ouve'um 

liongiquo canhoneio 

RIO, 1. 

—Parece que o nlano 

dos exércitos alliados é 

deixarem entrar os alie 

mães na França afim de 

collocal--os em situação 

desesperadora, caso se 

jam derrotados, como é 

provável. 

RIO, 1. 

—A Italia está prose 

guindo na mobilisaçào 

de seu exercito para a 

fronteira da Áustria. 

Espera-se que em bre 

ve a Italia se colloque 

ao lado da França e da 

RIO, 1. 

—O deputado mineTo 

Irineu Machado, na ses 

são de hontem da Cama 

ra, atacou o dr. Oscar 

jde Teffé, ministro pleni 

potenciario do Brazil 

em Berlim, a proposito 

das informações por el 

le prestado sobre o inci 

dente em que esteve on 

volvido o dr. Bernardi 

no de Campos. 

O deputado Irineu Ma 

chado verberou também 

em seu discurs", a bar 

baria praticada pelos al 

le.mães,incendiando Lou 
vain. 

PORTO ALEGRE, 1. 

—Nesta cidade, tem 

cabido abundantes chu- 

vas eMes últimos dias, 

occasionando grandes 

prejuízos. 

V irias ruas da cidade 

estão alagadas. 

PORTO ALEGRE, 1. 

— Foi desmentido oi 

boato que corria a res- 

aeito de um dueJIoen-l 

tre os deputados rio- 

grandenses Marçal Esco 
J9r e Simões Lopes, de-j 

vido a um incidente em 

que estiveram envolvi- 

dos na Camara 

PORTO ALEGRE, 1.1 

O presidente da Repu- 

blica marechal Hermes 

da Fonseca, mandará | 

nova expedição, afim de 

dispersar os fanáticos 

no inferior do Paraná. 

Requerimentos des 
paehadog 

O coronel Gabriel Gonçal- 
ves, operoso intendente do mu 
nicipio, lançou despacho, hoje, 
nos seguintes icquerimentos, 
que lhe foram endereçados : 

Américo Barcellos, pedindo 
licença para abrir uma porta 
no prédio á rua 20 de Setera 
bro, esquina da General Osó- 
rio,—«Como requer. Ao The- 
zouro.» 

Pedro Rodrigues, pedindo 
para ser certificado se paga 
ou náo, imposto municipal.— 
«Como pede. A' Secretaria da 
Fazenda, para certificar.» 

Rastadonro 

Para o consumo da popula 
Çio, foram abatidas, hontem, i 
no matadouro publico, 8 rezef 
cora o peso de 1509 kiios 

A liberdade on a gni 

lliotina 
Um jornal parisiense refere 

o seguinte caso occorrido em 
uma prisão : 

Dois réus que estavam con 
demnados á pena ^le morte ob 
tiveram a graça do indulto 
O delegado do ministério pu 
blico apressou-se a ir à prisáo 
onde estavam oe condemna 
dos afim de ihes comrnunicar 
a feliz nova. 

Um dos sentenciados commo 
veu se tanto que desatou 
a chorar, dizendo entre solu 
ços ; 

Obrigado ! Muito obriga 
do. 

O outro perguntou, como 
náo dando credito ao que ou 
via: 

—Oqué?.. O quê?... 
Que vocõ foi indultado P# 

rabens. Já uâo irá á guilhoti 
ll«l 

O réu levantou-se entflo indi 
gnadisssroo e, agarrando o de 
legado pelo pescoço gritava : 

Depois de ter pedido a mi 
niia cabeça ? Crjmjnoeo e 
vem agora falar-me de indul 
to Nada. Nflo quero nada. 
Ou que n e dêem a liberdade 
ou que me guilhotinem. 

O magistrado julgou chega 
do o seu ultimo instante. 

Os guardas da prinAo agar 
rcram o preso quando o de 
legado já começava a sentir 
os t/feitos da aephixia. 

America 
Com procedência do Rio 

Grande e escalas, deve anco 
rar neste perto amanha, em 
viagem para Santa Victotia, 
o vapor America, da Corrpa 
nhia Fluvial Jaguarense. 

A sra. Caillaux 

O artigo do «F5garo» 
a proposito da Nen 
tença que a absul 
veu. 

No dia seguinte á absolvi- 

Rosse de directoria 
Terá legar amanhã, á nmte 

a posse da nova directoria da 
fyrr.pathica aggien iaçao local 
«União Caixe ral Jagua; ense» 

A' frente da directoria a 
empossar destaca se,como pre uic* prgmiiit; a auauivi- , , 

çâo da sra. Caillaux, pelo ju-1 sidente, o adeantado commer 
ry de Paris, o «Figaro» trou ciante desta praça, nosso ap e 
xe o seguinte violent) aitigo.- ciavel au igo e correligionário 

«O maior escândalo da nossa sr Abylio Cyiillo da Cunh 
é[ oca vem de cobrir de lama que é membro fundador da 
e de sangue a Republica radi operosa «União Caixeiral» e, 

tendo f ertencido sempre ás 
directorias anteriores, em car 
go de tesponsabilidadô e de- 
taque, se evidenciou saliente 

e zelo 
que desempenhon suas 

arduas funeções, irapondo-se á 
consideração geral de seus con 
aocios. 

U acto da posse terá cara 
cter intimo e será assistido pe 
los aocios, não havendo con 
vites especiaes. 

üm coDselho aos que 

soffrem de prisão de 

vfuíre 
O emprego da C.ascarlna 

<t'0«ka, se recommerda par 
ticularraente para a prisão de 
ventre e a dyspepsia. 

Sendo a prisão de \ entre, 

cal. 
Mme. Caillaux foi absolvi- 

da pelo jury paiisiense. 
Os magistrados qua presta- 

ram o seu concurso mais on mente polo interesse 
menos caramente assalariadog 
á abominável parodia de jus- 
tiça que teve fim homem á 
noite entrs apupos, enncdoa- 
rara-se por forma inapagavel. 
A' noticia da absolvição o po 
vo parisiense bramiu de ver 
gonha, de cólera e de asco. 

O que é preciso dizer ngo 
ra. bem alto. é que hoje, um 
homem poderoso, rodeado dei 
partidários que elle subven 
ciona, igado ao partido politi 
co que se encontra no poder, 
está acima da justiça e das' 
leis. 

A absolvição de mme. Cai! 
laux foi Caillaux quem a exi 1 
giu, à frente do bando, per 
correndo o Palacio da Justil 
ça com o azorrague na mão 
e o revólver na algibeira. 

A absolvição foi Caillaux 
quem a arrancou a um jury 
louco, a um governo tremulo j 
do medo, a magistrados ven 
didos. 

As audiências do tribunal 
foram presididas por Caillaux 
em pessoa, fazendo signal ao 
presidente Albanel para inter 
romper as sessões quando 
occorriara incidentes que lhe 
eram contrario0, prohibindo 
leituras a mme. Gurydan e 
aos amigos de Calmette, int-r 
tom pendo as testemunhas, 
transtorraando o tribunal em 
uma feira, comprando e pagan 
do conscuncias. 

Caillaux forç iu os arcliivos 
do registro, comii.«tteu a eu 
prema infamia, infamii única, 
a que o seu nome ficará vinl 
culado, o roubo do testamento. 

Esse testamento era o do ho 
[ mem assassinado, no interesse 
de Caillaux, pela mulher de 
Caillaux. 

Nunca se viu em tempo al 
gura, em regimem algum, na 
da mais abjecto. 

A absolvição de mme. Caili 
laux é o crime e os crimino 
sos de fntui o -enliores da Fran 
ça, com direitos a forçar fe 
chaduras, a escolher os seus 
juizes, a assassinar quem se 
opponha ao triumpho dos nes' 
sos «uperiores e á exploração 
do paiz 

A partir de amanhã, espere 
raos as vinganças de Caillaux 
e dos seus. Todos quantos ten I 
tarara cortar-lhe o passo vão 
ser ameaçados nas suas vidas 
e nos seus haveres. 

Caill iux é o chefe de um ter 
ror novo E' o chefe do pari 
tido radical. Affirmou-o Cec 
caldi, E'o chefe do partido 
radical que o jury e os magia 
trados não quizeram marcar 
a fi go pela justa condemnação 
de uma criminosa. 

Prepararam-lhe um ignóbil j 
triumpho, mas esse triumpho 
custar lhes-á caro quando a 
consciência franceza acordar 

, Para se lançar esse desafio 
á honra, para se levantar esse 
grito de odio e de vingança, 
nas císcumstancias que atra 
vessamos e no momento em 
que a Franga tanta necessida 
de tem, para se tornar forte, 
de justiça e de direito, quão 
miseráveis é preciso ser !» 

Passageiro!) 
Embarcados para Santa Ti 

ctoria, hontem, no vapor «Co 
lombo»: 

2° tenente Carlos Pereira 
da Silva, Manoel Alcides 
Amaral, Dario Paiva Couti 
nho e José Fernandes. 

Couferencia 
Foi transferida para quinta 

feira, ás 19 horas, a annuncia 
ba conferência do dr. Milton 
da Cruz, no salão do Cinema 

quj segui sem resultad ' ; bas 
ta, poié o, afírrmar mais uma 
vez q e- unicamente com o 
oso d a «PÍLULAS DO ABBA 
DEMOSS», em poucos dias, 
fiquei livre de meus soffrimen 
tos, podendo almoçar e jantar 
á vontade, sem accusar o mais 
livre desarranjo. 

Ernesl i Viv<S y Castro, ne 
goclante.—Rio, 15 do Feverei 
ro de 1913. 

Irende-se em todas as droga 
rias e piiarmacias. 

Edital 

O major Marçal Nunes Garcia, 1- 
suppleiito do Juiz Districtal 
em exereicio na fôrma da lei, 
etc. 
Faz saber aos que o presente 

edital de citação, com o pi aso de 
15 dias, virem (jue pelo Promotor 
Publico da Comarca me foi apre- 
sentada denuncia por crime de ho- 
micídio p ati-ado na pessoa de Fa 
turno Bomgalbardo, contra Tho- 
maz Barragatis; e como se teulia 
provado que este aeba-se em logar 1 
incerto, mandei passar o presi ute 
edital pelo qual cito a Thomaz 
Barragaua para, no praso de 15 
dias. a conta, desta data, compa- 
recer neste, juizo, no dia 16 do cor 
rente ãs 13 horas, afim de ser in- J 
terrogado em audiência secreta e | 
ver-se processar pelo referi Io cri- 
me, seb pena de revel a. E para 
constar se pasmou o presente, e 

por suas causas eefleitos, urna mais deis ae igual teôr; que serão 
das maiores calamidades que Pub,,<;ados e affixados ua fôrma 
affligem o genero humano, fo i^nren».0 lusar do costume e na . »in urtsiiof*. ram innumeras as tentativas; Dado e passado nesta cidade ae 
para achar ura purgante, que J iguarào no 1- din do mez de Se- 
pro luzindo US effeitos deseja- fmbro de 1914. Eu Manoel Erico 

de Cantaiifin Nunes Feijó, escri- dos, não fosse nocivo. 
Isso não foi possível conse- 

guir com os drásticos e os sa- 
[linos, principalmente estes ul- 
limoa, que passada sua acçào 
produzem aquillo que se que 
ria evitar, ou seja prisão de 
ventre. 

Finalmente com a Casoarl 
na d OMkH, se pôde estar cer 
to de evit ir a priôào de ven- 
tre habitual sem irritar os 
intestinos, sem habitual os ao 
purgativo diário. A Casca* 
rina produz effeito sem dôres 
e sem eólicas. 

Vende se em todas as droga 
rias e pharmacias—Agentes ge 
raes : Silva Gomes & C.—Rio 
de Janeiro. —Agentes em Pelo 
taa Eduardo C. Sequeira. 

Colombo 
O vapor «Colombo», do 

Lloyd, que hontem zarpou pa 
ra Srnta Victoria, regressará 
dali depois d'araanhâ e segui 
rà no mesmo dia, à tarde, pa 
ia Rio Grande e escalas. 

Oblto 
No cartorio da provedoria 

do primeiro districto, foi regia 
trado hoje o fallecimento de 
Bazilicia Araújo, viuva, de 
cor branca, cora 58 annos, na 
tural deste Estado. 

Numero de habitan- 
te») por Noldado dos 
paizes da» «trlpli - 
ce»» 
Frr.ça . 65 

i Alleroanha 98 
Italia 100 
Inglaterra 120 
Austtia-Hungria 128 
Rússia 139 
Donde se conclue que, em 

relação á sua população, a 
França é o paiz de maior exer 
cito das «Tríplices» e que a 
Rússia, a menor, tem tantu 
exercito dado a relação da 
população, como Portugal, em 
que o numero de habitantes 
por soldadrs ó egaaltnenle de 
139. 

Depois de cada rcfeiçAo 
eólicas, íiaqucza nas 
pernas e nos braços, 
vertigens. 

Livre, felizmente, com auxi 
lio das «PÍLULAS DO ABBA 
DE MOSS», doe meus terríveis 
ptidecimentos, quero publica- 
mente patentear a eCficacia 

de CaLtalicio 
vão o escrevi. 

Marçal Gmrcia. 

Por preço muito vantajoso, 
vende-se o prédio situado a 
rua General Osorio, esquina 
General Marques. 

Informações na geronci.i 
desta folha 

Regresso do 57° ba- 

talhão 

Telegramraa recebido hoje, 
nesta cidade, iransmitte-nos 
uma grata noticia : o 57" bata 
Ihâo de caçadores, com parada 
actualmente em Porto Alegre, I 
emb ir ca rà amanhã, no vapor 
Oyapoc, afim de vir aquarte- 
lar aqui, como antigamente, 

Adeanta o mesmo telegrara 
ma que o sr. genor I ministro 
da guerra determinou aos of- 
ficiaes e praças dessa unidade 
do exercito, que comprem uni 
camente na conhecida I+ja da 
Syria, de Mignel João, que 
está liquidando, a preços de 
admiiar, o seu grande «stock» 
de inverno, destacando-se os 
seguintes artigos : vestidos de 
cacheroire, colletes de malha, 
de Jã para homens, sobretudos 
para homens e creançts, ca 
sacos de cacheraire e astrakan 
para senhora, toalhas de linho 
e de felpa. de resto e para ba 
nho, acolchoados, cobertores 
etc. 

~ Edital 

major Marçal Nunes Garuia, Juiz 
Districtal primeiro supplente 
em exercício da séde do Muni- 
cípio de Jaguarão, etc. 

faz saber aos que o presente edi- 
'al com o praso de trinta dias vl- j 
rem ou delle tiverem conhecimen- j 
to, que havendo fallecido nesta ei-1 
dade, no dia trinta do mez de Ju- 
lho findo,o subdit.i Portuguez Fran 
cisco Diniz abi-intestado,sem her- 
deiros conhecidos, (oi,por este Jui- 
zo, feita a arrecadação des bens 
do mesmo, que, apenas, se consti- 
tuíam de um pequeno terreno nes- 
ta cidade ; pelo que, chamo a to- 
do aquelle que se julgar com di- 
reito suceessorios ou qualquer ou- 
tro direito no immovel menciona- 
do a se habditar dentro do praso 
acima dito, sob pena de se pro- 
seguir nos ulteriores termos da ar- 
recad ção. E para que chegue ao 
conhecimento publico mandou pas- 
sar o presente edital que será pu- 

. - blicado pela imprensa e affixudo 
desse grande rredicamento , no local do costume. Dado e passa 
para as doenças do apparelho ^f0 .ne8ta cidade de Jaguarão, aos 
digestivo ^ dias do mez de Agosto de 1914. 

Não desejava a meus inimi 
gos a vida atormentada que 
carreguei durante muito tem- 

PRECISA-SE 

De coi resf ondentes e 

agentes em Iodas as ci- 

dades do Estado para 

uma importante publi- 

cação politica-historica 

Paga-se bem. Escrever, 

franqueando a resposta, 

á Empresa Editora Na- 

cional — rua 15 de No- 

vembro 32—S. PAULO. 

(até 2a. ord.J 

A PREDÍLECTA 
. Esta antiga e conhecido ca 
sa situada á rua 27 de Janeiro 
e>quina da Andtado Neves, 
está fazendo ulu enorme bara 
t:lho em réus exccllentes arli 
gos, taes como roupas feitas, 
camisas, calçados, sobretudos, 
artigos de inverno, perfuma 

[rias, miudezas, etc 
E' neccessario. poie. nma vi 

sita á Predilecta afim de 
que convençam da realidade. 

D' a única casa, actualraen 
te, que vende quasi pelo eus 
io todos os seus artigos, reputa 
doa bons e modernos. 

iiniiiíntaM» 
r y Asm(OTUQ£ 

\U1 UL e rouquidão 

Mm de Rendas do 

De ordem superior e 

para conhecimenío dos 

interessados torno pu- 

blico que esla reparti- 

rão, como de costume, 

oontinuará a expedir dia 

riamente, ás horas regu 

lamoniares os despachos 

de exporlação de gene- 1 

rosde producçâo dc Es 

(ado, sem nenhuma res 

tricçâo, exceptuando so 

os despachos relativos a 

feijão. 

Meza de Rendas do 

Estado em Jaguarão, 18 

de Agoslo de 1914. 

O administrador 

Agostinho Ireire. 

Daitkroa ao »«sc«ço • faetar 

fiOEEIVBL SOFFBBS 

•- 

*£'.A 
/A 

71 

f.. 

po 
--—, uu ^inclua Irameliatamente, depois de 

Parisiense, sobte assumptos pa cada refeição, sentia fraquetir 
triOtlCO». mo ao rornao a oq Kv*<a««/\o aa 

Reoorden» 
Ao xadrez correcional do 

Eu Manoel Felippe Pereira escri 
vão o escrevi. 

Marcai Garcia. 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo paru se- 
me as pernas e os braços, co 
raeçava a suar ftio, tinha ver 
tigens e eólicas horriveis.er tm I olioras—ultima novidade ! aca 
duas horas de soffriraen^o aojba de receber a 

segundo posto, foi recolhido,! almoço e ao jantar, que me 
hontem, por desordens, o indi tiravam o prazer da viver, 
viduo Alvos Cortez Podia citar os tratamentos 

I OJA DA SYRIA 

MIGUEL JOÃO 

D. Makia Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos. de dar- 
throe no pescoço « faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. * 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada. 

For ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Ora- 
vaii, 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandiria Campot. 

(Firma reconhecida). 

Vinho Cseosotádo 

do Plur" accutico e Ghin ico «lofto da Silva Silveira autor do Êlixir de Nogueira— 

Reconsntuinte de !• ordem, cura a luberculose até 2* grau - Vende-se em todas as Phar- 
macias e drogarias -CASA MATRIZ -- Pelotas— Rio Orande i«lo Sul — CAr 
XA POSTAL 66. 1 

Deposito geral e Casa Filial -Rua Coasellieiro Saraiía 14 e 16 RIO DE JANEIRO -- Caixa Postal Num. 148 
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i venda 
Acha-se para ve.nder o conheci- 

do e bem atreguezado restaurante 
«.\'oute Líbano», situado num dos 
iiirlhores pontos desta cidade, á 
run Geneial Marques, n. defronte 
no mercado. 

O referido restaurante possue 
grande e boa freguezia, bom bi- 
lhar, acha-se bem sortido de todos 
os artigos imprescindíveis ao ramo, 
tanto de prateleira como de dispen 
sa e além disso possue acommoda- 
ções para hospedes, jà competeu- 
temeute preparadas com camas 
etc. ' 

O motivo da venda é ter o seu 
proprietário Elias Maluff que re 
tirai-ses desta cidade para a sua 
terra natal, onde o chamam inte- 
resses de família. 

90-17 

Re.Mle 300 réis 
Uma variedade enorme do 

UadvrnoK 
Cadernos. linhas sin pies. pa 

ra euilegios. c.dern 'S próprios 
para compras em armazéns 
capa de papelao —na papelaria 
d' A Situação 

Edital 

O capitão João Mortei- 

ro, delegado de Poli- 

ciado município de Ja 

guarão, etc. 

Faço publico que pelo 

exmo. sr. dr. Chefe de 

Policia, me toi dirigida 

Agradecimento 

íwto8o™16-38 a
M

todo 0 p,reçe a circular abaixo r.rans- desde 200 ieis.-Na papelaria 
d'A Situação cripta para qual chamo 

Ia altenção de todos . 

«Sr*, delegado de po- 
Joté Mar ia Alvariz e Farai 1 fícia de Ja^ liarão ! 

li'"1, ainda profundamnte ma J 
gu dos, com o prematuro p^gj Em observância ao dis 
saixento de sua semme r-, 
brada filha Martela, cumprem 1 110 Decreto dü Go 
o indeclinável dever de tornar Verno Federal de 4 do 
publico o seu eterno reconhal^ , 
cimento aodistineto facultativo J re'dtlVO a neu 
Sr Dr Manoel Amaro Júnior, iralidade que devomn<5 
jelo modo delicado com que OIOS 
se houve no sentido de sal rnan^er no Cünfliclo eil 
v»r,.vid. da eb„rada filha ropeu, lUUito vosieco- 

Aa pesssoas que acompanha O emprego 06 
ram o enterro, que enviaram   
cartões, corôase flores e final 
mente a todos que auxiliaram 
duiante o transe doloroso por 
que vem de passar hy|iothe 
cam igualmente,a sua immor 
rlcura gratidão. 
^ 5-4 

Sociedade Uuiao Cai 
xeiral «faguarense 

Sessão ordinária de Assem' 
bléa Geral 

medidas ten ei tes a evi 

tar reuniões que possam 

motivar perturbações da 

ordem e quebra d'aquel 

la neutralidade, d^ven 

do prohibirdes meetings 

e toda manifestação pu- 

blica pró ou contra as 

nações belligerantes. 

Do vosso critério e re 

conhecido zelo na exe- 

cução das ordens d'3sta 

chefia, espero que tudo 

envidareis no sentido 

de ser fielmente obser 

vado o determinado no 

citado decreto. 

Saúde e Fraternida 

de Francisco Thompson 

Flores Chefe de Policia.)) 

Eu Francisco Ricci 

Júnior, escrivão o escre 

vi. Delegacia de policia 

em Jaguarão 28 de Agos 

to de 1914. 

João Morteiro 

Delegado de policia. 

ílSi-1 

mD0T1L DE S. PAÜLO i 

A|>pro\«(ia pelo decreto u 10096 ^ 

Muhilda^ c iSiLiientos, i aseimentus e figo 

Pecúlios pa gos 1.187:334^000 ^ 

A pagar no mez 748:52oéoOO 

Total lis. 1935:8o4f000 

PEÇAM PR#SPECTOS E ESCLARECIMENTOS 

Pua de S. Bento 28 1 

Especiflcosdodrltiiutz 

( MEDICARÃO « OI.I.OI IkA ) 

PARA ADULTOS 
XrSOMIASE ; diaeta assucor nas 

urina. 

1^: 

|s^- 

ixa, 1062 S. PAULO Ü 

Ral» intorniaçõe», 
na casa RUTIRRRES |^; 

T? 

O BI OBI 

ANTISEPTlCO VEGETAL 

A ARGONIASE: i^afluenza, res- 
friados, constipações, febre etc, 

I>BARYASE: dores de cabeça, do- 
bres nevi algicas, rheumaticas.etc. 
ÍSCERYASE: dores no ventre, gas 
^tralgias, eólicas hepatícas, etc - 
TaDECIPIASE : enterite, diar- 

rhéas, evacuações líquidas, etc. 
pmiDYMIASE ; dysentheria, ca- 
^maras de sangue, puxos, etc. 
pDYSPROSIASE : febre typhoi- 

de, embaraço gástrico febril, c*- 
P.bacilose, etc, 

/Y ERBIASE: infecções em geral, 
"febres eruptivas, escarlatina, sa- 

rampo, etc. 
trGALLIASE : septicemia, iufec- 

ções purulentas, furunculose.pa- 
ludísmo 

jT GLUCINIASE : blennorrhagia, 
gonorrhéa, cystite, pyelitc. 

1 I HELIASE: yphilis em todas 
suas manifestações. 

ITHOLMIASE: moléstias do figa- 
| lithiase biliai, ictericia, etc. 
r IUIDIASE : rheumatismo articu- 

lar agudo, rheumatismo infeetuo- 
so etc. 

VTNIOBIASE : arthritismo, rheu- 
'-xmatismo chronico e todas as 

manifestações da diathese ar- 
thritica. 

urina. 

XAPALLADIASE : netirastbenia, 
"exgottamento nervoso impotên- 

cia. etc. 
"pPLATINASE : bronchites agu- 

das ou ehromeas, tosse em geral. 

QRHADIASE : pneumonia, con- 
gestão pulmonar. 

"DRUBIDIASE; hemorrhagias era 
-"'geral, hemoptyses, metrorrha- 

gias, etc. 

QRUTHENIASE : arterio-esclero- 
^se, moléstias do coração e da 

aorta, etc. 

rpSELENIASE : moléstias nervo- 
-'-sas, hysteria, epilepsia, iusom- 

nias, etc. 

TjTITANIASE: moléstias dos rins, 
^ albuminuria, nephritej, etc. 

■yURANIASE : moléstias do esto- 
' mago, dispepsias, etc. 

VVANADIASE: prisão de ven- 
-^tre Labitual. 

YYTHRIASE : anemia, chloro 
-1- se. 

rzZIRCONIASE : (uso externo) fe- 
"ridas, talhos, espinhas, moléstias 

da pelle, etc. 

po congültorio mdlGOGirUrgicO 

— DA — 

Pharmacia Villas-Foas 

Dão consultas diariamente, os seguintes faculta 
íativos ; 

Das 1 as 9 h. (Ia tnanhà Dr' JoSé «««"«anz Serrano • Cirurgia. 1 c parceiro. 
 l>r Antonio Pacitico de S«>Hza clinica 

I medica. 
De ordem do sr, %ice pre- |)e l ás 2 horas dâ tarde— Dp- J»ve..«i sautuH— 

sidente em exercício, e de ac u o ( . . . . Cli úca Medica 
c o do com o art. 22 dos e-ta MS <) áS 4 tlOFaS da tarde— "r'i^'t""cl!iCO Ac<*uaT,T8' extracçào 
tutos desta sociedade, convido Exames microscópicos do escarro! fézes, oriua e sangue Diagnot 
aos trs. SOCIOS, para uma reu- 1C0 P1-0"»0 d» tuberculose, das vermiuóses e parasitôsos varias. 

lorna a pelle roseii. e macia, faz desapparecer as tugan 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cara todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta 

o maior inimigo do máo cheiro do* pésj 

e «Io* sovaco* 

kPara creaaças 
ma, ozagre. 

m " 

r VENHA EM TODAS AS PERFIUMARIAS E PHARMACIAS 

PARA CREANÇAS 
EPara creanças Mo- 

léstias de garganta : in- 
flamações, feridas e sa- 
rampo . 

Í Para creançag Gas 
tro enterite, infecções in 
fecções intestinaes, eva- 
cuações líquidas. 

ePara ernançat) Dy- 
sentheria, oiarrhèa com 
sangue e puxos. 

bPai a creançn* Ver- 
mes intestinaes. 

Sy 

-Eczo 

niâo de assembléa geral a rea 
luar se quinta-feira. 3 de Se 
temhro p. f. ás 9 horas da noi 
to. i.fira do dar pósse a nova 
directoria. 

Jaguaiáo, 27 de Agosto de 
1914. 

v Manoel Joaquim ãa Silva 
Secretario, 

Decimçao 

O abaixo, assigna Io 
declara ao publico que 
cs f>reços mantidos na 
Mia casa de negocio 
são as mesmos publica 
dos pelas casas R iche, 
Leite & C., Cassia & C. 
e João Martins da Silva, 
exceptuando se : a fari- 
nha de mandioca, que 
vende a 120 réis o kilo ; 
o kerozeno que vende 
a 400 réis o litro e a 
6$9t)0 a lata e o \ inagre, 
que vende a 380 o li- 
lio. 

Alfredo Nogueira 
5—2 

( Cilratl* ao* pobres) 

\i (/\ub Nims PRíUCSfí 
! te05 COWPOÔ^OfS- 

Ih TRRft a 

Declaração 

Nós abaixo assignados, pro 
prietarios das- Padarias estabe 
cicas n'esta cidade, declara 
rnos á população em geral, 
que, devido á grande suba dos 
preços das farinhas de trigo e 
outros generos de consumo, 
nos vemos obrigados a elevar 
de 1 de Setembro p futuro 
era diante, os preços do pão 
para cem réis ($100), o de 
150 graramas (unidade) cinco 
enta réis ($050), o de 75 di- 
tas duzentos réis ($200), o de 
300 ditas ; para coramercio 
12 pães, por um mil réis ; cu 
jos pezos setâo augmentados 
ou diminuídos, de accordo 
com as alterações que ee fo- 
rem dando nos preços das fa 
rinhas. 

Declaramos maio, que fie.,u 
deliberado náo trocar absolu 
tamente, pão velho, -tanto nas 
casas de Cv)inraercio. como nos 
de particulares—sob pena de 
ficar sujeito á multa por nó- 
estipulada, o que falta a est;; 
deliberação. 

Jaguarão, 29 de Agoslo dc 
1914. 

Cerqueira Sobrinho 
Francisco Nogueira 
Eustaquio Pereira 
CON.sTANTINO KAMINSKY 
Alberto Carvalho & Comp 
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ATTEf4CAO 

Aos srs. proprietários e mestres dobras 

Ja. CT 

fabrica «le Tlosaico* 

DE - 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora machinisraos modernos e aperfeiçoados 
e um pessoal hábil, está etn condições do fornecer mosaicos 

| ue todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columuas, etc. 

Attende^se íi pedid js, que se executara com promptidáo 
e a preços raodicos, tanto para a cidade como para a campa 
nho. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua 30 de Setembro u. 15—Jaguarão 

IPara creançag 
philis hereditária. 

HO 

Para creançag— Pho 
nomeno de dentiçao. 

PPara creançag—Bron 
chiles agudas e chronu 
cas *, tosse era geral. 

YPara creançag -Dys 
psia, má digestão. 

Para creançag—Ane 
J raia, fraqueza,' falta de 

appetite. 

io cbimico industrial do 

Dr. Dalbioo MascaroDbas 

A venda nu Pharnfiacia Graciliano 

tfPOO&P/WOS • 

Plwrniacia lilcard 

W- 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

CONSUMAS OTAKIAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. D ar vai R. de Faria, especiafísta em molés- 
tias de cr lanças. I rata p syphilis pelos methodos 
atais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

flttenção 

-Grande Fabrica de Fumos e fi 

DE 

Menotti GentiliniáilriMo 

Únicos fabricantes do afnmado fumo 

I3BS ITOItT ■VEieiB.A., 

o campeão dos fumos Brazile^os, pois já conta mais de 
Quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pola sua superioridade, assim como também [tem conseguido 
nas principaes Exposições ns primeiros prêmios ; prova exu 
ferante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca ó jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RUA 7 RE ABRIU HTUM. 707 

Pensão GERUjNDO 

Este acreditado estabelecimento de hospe- 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos n» 41, 
defronte ao _ Correio, onde as Exmas Familias, 
os Sn rs. viajantes e o respeitável publico, em 
ger.il, acharão todas as condições de conforto 
gosio, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
peuarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozai em as horas caImosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «comm'L 

itaut», excellente Jatada, bellas e confortáveis 

aiens para apreciar os bons e agradaveis lefres- 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visiias e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procural-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão commodos independentes e «lout-á- 
tait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a boa 
d ucação. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sem competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. fa 
mihas e respeitável publico a visitar a 

PEKSao GERUNDO, 

|com o que muito me honrarão. 

Eniyg«lio Oeruudo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25—11—14) 

Exame* inlcbro*copico 

vndy-es de urina, 

Ra Hogr, phias, 

Applicaçâo de corrente faradica, 
Efluvios etc. 

lunetasFbinocutosete"'0 d<i O0Ul03' Penoe-nez 

Ghacara á veada 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, co n 39 1/2 
braças de exienoãn, toda ara 
mada, c. rn bons matt>s e tx- 
celiente casa de moradia. 

Quem pretender dirija-se ao 
seu proprietário Abiiio de Ama 
rantho Pereira. 

60-10 . 

Gado de corte e ovelhas 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
lix Soares na secretaria 
do municipio. 

CESVEJAIM SCHM1TT 
Os abaixo assignados, proprietários da Cervejaria Sehmltt 

do Rio Grande, teom a saiisfacçáo de recoraraendar aos há 
bitantes d esta prospera cidade e de todo o município "oa 
produetos da sua fabrica, os quaes teem conquistado pela sua 
sapenor qualidade a preferencia publica por toda a naita 
em que teera circulado. H 

A nossa fabrica está montada cora machinisraos os mais 
modernos e aperfeiçoados, ea manipulação, com matéria nri 
ma do primeira quilidade, está a cargo de um profissional 
de elevada competência, vindo expressamente da Ba viera 
(Aliemanha) *«=1» 

A' vifa do exposto, é com a maxima confiança que to- 
man os a itberdade de pedir no respeitável povo Jaguarense 
que ísça se pro uso dos nossos produttos, reconhecidamente 
genuínos e os mais njttictivo. e ostomacaes 

ivniAiíri9 ; €RtraíE1RO ( typo Piisen); INDIANA e GAÚCHA < preta ) as quaes o publico en 
contrara nos priucipaes armazéns de atacado e a vareio tame- 
b®m nos hotéis. J ■,a,UD 

Jaguarão, 20 de Agosto do 1914. 

Aiie*liul& SlicmRt. 



l»APKIi I>E «EJ>A 
Papel de eeda, liso, para 

flores, e floreado, próprios pa. 
ra en brulhos—Recebeu a pa1 

pelai ia A'A Situação. 

entre 
Jaqnarão, Arrolo Grande 

e estação Piratiny 
DE 

GABRIEL FERNANDES 
AGRELO 

Itinerário d» nnton ovei 
Viagem em 3 horas 

SABIDAS DE J AGITARA O 
Domingo, regressando no tnes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. | 

Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que) 
exceder pagará 200 réis por; 
kilo 

ITINERÁRIO DO BREACK 
PASSAGENS 13*000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa-j 
ra Piratiny Segundas e Quintas | 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agente» 

Jaguarao — Su/ãno Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Brazd». 

| Mais informações telepbcniea 
j ou telegraphicamente com 
J o proprietário em Jaguarao, 

QUALÉ?! 

Qual é o melfior remedio do inundo até hoje conliecido i 

Qual è o que mais curas tem feito durante 40 annos 2 

São as maravilhosas pílulas Ânty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani 
dade soffredora. I 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de j 
meio século, são de assombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr, E R Heinzelraann. da Viuva E Ri 
Heinzelmnnn, são as que tem a marca ANJIC 

PREVENÇÃO UTIL—Todos os 
vidios das minhas pílulas que uão 
Tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos o pre- 
judiciaes poi nâo serem os pro- 
prios das minhas legitimas pilu- 
las. (Assignado) Viuva D, E. li. 
Heinzelmann.   

MARCA REGISTRADA 

Aparadores 

Aparadores de pontas 

de lápis, fortes, resis<en 
tes, artigo durável e ulil, 
de metal an arello—Na 
papelaria d' A SITUA 
ÇAG- 

EDITAh 

O Major Marçal Nunes Garcia, 
Juiz Districtal primeiro sup 
plente em exercício da 
séde do município de Ja 
guaráo etc. 
Faz saber aos que o pre>en 

te edital com o praso de trin 
ta dias virem, ou delle tive 
rem conhecimento, que haven 
do fallecido nesta cidade João 
Borges, brasileiro adoptivo, 
ab intestado, sem que conste a 
existência de herdeiros do mes 
mo finado, e tendo este juizo 
arrecadado o expolio do mes 
mo, pele presente edital oha 
ma a todo aquelle que se jul 
gar com direito nelle, a se ha 
bilitar dentro do praso acima 
dito, seb pena de se prose 
guir nos ulteriores termos da 
arrecadação, E para que che 
gue ao conhecimento publico 
mandou passar o presente edi 
tal que será publicado pela im 
prensa e affixado no local do 
costume. Dado e passado nes 
ta cidade de Jaguarao, aos 10 
dias do mez de Agosto de 
1914. Eu, Manoel Felippe Pe 
reira, escrivão o escrevi 

Marçal Garcia 

Declaração 

llestaiiraote Guarany 

DE 

Ântcnio 
Antonio João declara que 

vendeu aos srs. ITtuibty &C 
todas as existências de sua Io, vni,„mh,-n 102 
ja de fazendas estabelecida ha | Rua lo de JSooemb, o W~ 
longoa annos á rua 15 de No | esquina Menna Barreto 
vetobro esquina da General1 

Marques, bem como o negocio 
estabelecido no quarto do raer 

Este novo restaurante, a se- 
inaugurado .vabbado, nesta li 

cado n. 7, livre edtsembara dad di&põW de boas acomn o •• -i . _ ly. /»r\r i i , . . J . v-, «v* 
çado de todo e qualquer con 
promisso. 

Antonio João. 

Jaguarão, 10 de Agosto c 
1914. 

Estamos de accordo com 
declaração acima 

Uturbey & C. 
15- 14 

dações para hospede\ man 
lendo sempre uma variedade 
de sandwichs e outros frios, 
para o que dispõe de um bom 
cosinheiro. 

Contida a la minuta 

VIANDAS A DOMICILIO 

Aberto a qualquer hora da 
Lioite 

Guerna! 

Devido á guerra européa 
diversas casas do Montevdie > 
tem augmentado 10 e 20 o/0 

em diversas artiges e outra? 
.susi endidnsuas vendas, porem 
a C isa Villas Boas, de A rti gas 
mantém o» preços- anteriores, 
sem augn entar um centes'imo 
e vende, a dinheiro, em qual 
quer moeda. 

E. Villas-Boas. 
20—17 

EdfirS fase 

Dr. Dorval «oilri- 
gues de 1 síria 

Do Hospit, 1 da Policliniea 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

Doenças internas 
ct-jif< st 1 nt*^te de 

crianças 
AUende á chamados para 

a cidade ou fóra lesta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesidencia. 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem recurso 
pecuniários serão atteiv i- 
das diariamente das H ás 
9 na Pharmacia Faria. 

1 

TI '"ii 

CREME OE ROSAS 

r 
CONVÉM 

CORTAR 

3 conservar este 

Annuncio 

ASTHM A"08 a,:ce8S08 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEINZELMANN 
As bemditas «Pílulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 

meute enfermidades e dosarranjos do estomago e intestinos e, consft 
guintemente, todas as doenças nervosas que acompanham aqueuas, 
taes como a dyspepsia, prisão de ventre, má digestão, pesos e dores 
de cabeça,atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, colrcas 
hipaticas, ictej-icia», catharro vc-ical, ir.áos humores, nevralgias, altas 
palpitar.ões no coração, irregularidades na menstruação, cornmento, 
flores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes dostos, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti Dispepticas 
ANJO» e são de grande proveito durante o período da gravidez 

Boa nova nara lerem com attençao 
DO AMAZONAS AO PI-ATA 

PI 
Curadas, era 40 annos, attestam e abençoam o raai avilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attençao 
Além de inmuneras senhoras, senhoritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha nina lista innmensn 
de considerados vidadãos que affirmam expontanenmente as niiracu- 
losas qualidades curativas das pílulas ANJO. Desra lista (porque rês 
uon verba), destacamos apenas puro aqui os nomes de cavaineir 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

* 
Fausto Fontes, escvipturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. João Teixeira, Flordelízio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Fantos, representante dos srs. Lima & «ártins. 
Carlos Amorim, viajante da e-i«a Ferreira & Fernandes. Peuro Espeliet 
Filho, geiente do «Club Parisiense». Honninio Lopes, funccionano do 
correio. José óel Grande, proprietário do «Hotel Bra-ril». Serafim Men . 
donça, popular chi fe de trem da V. F. R. G. S.. .Lydio Peieira, bar 
raqueiro. Joã» R. Barbosa, operai to. Alexandre G. da Costa, eommer- 
ciaute. Anhur Hameisk-r, jornalista, Bernardino Abreu, annazeueiro. 
Aithur Fontoura, socio da firma Fontoura & Santos. Arthui Reis, po- 
pular leiloeiro, José S Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiario. Manoel da Forneça, condnctor de carro. Antonio M; rtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. ccirniPicifiite. Anhur Guerra, lypographo e gcenographo. Coro- 
nel Amaucio Ff gnudes de Freiíss. Antonio da Silva Job, represeptan 
te da fabrica de fumos «Santa Baibara». José J. Gonzales, dentista. 
Major Joilo José F. Machado, funccionario federai. Miguel Garbml, 
conferente dos armazéns da estrade de ferro. Dr. Álvaro Silva, advo- 
tado,Aurélio M. Santos, commercio, Leonardo B. Falcão, pliannacenti 
co e lente da tEscola de Pbarnacia». Capitão Antonio Lervas de 
Carvalho, represent-nte geral dos bis. Ritter & Ir i ão. Velocmo Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,proprietário. Jassé K. Bran 
ro vroprietario do «Salão Beira Altj». Antonio Joaquim Dourado, ge ; 
cente da «Phannacia Brusquo.» José Francisco Carpena, mdustnalis- 
ta- Francisco P. Duarta, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
cente da .Pharmacia Passos». José Felix Porcinncula, estafeta do 
correio Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente d* Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, au'or dos Contos Gauahfscos. 
Tenente--oronel Let nidas E. de Carvalho, thesoureiro do correio de 
Pelotas. Boa ventura Lopes, do jornal «A Reacção», Ernesto Barcellos 
fiel dos armazéns do Alfandega de Pelotas, commendader Fredeiicc; 
Trehbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, commercinnte,; 
Jtão Gonçalves de Almeida, official do correio de Pelotes, Iiancisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo MRtinez,func 
clonario do Banco da Província, Felotat, Ricardo Simões Pires (o Afn 
isno, viajante da tabrica de lumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas . . . • 

CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustres e acatados médicos pelt tenses dr. Brusque, dr. Requiào dr. 
Moreira, dr. Sicn, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Arnaraute dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro apphcam este pode- 
joso medict\mento em sua vasta clinica, celhemlo os melhores resulta- 
dos. 

Sol Ire qifem quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fenuginosas 

maica ANJO soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 
depois do parto escrophuh.s, opilaçáo ou amaiell.dão, imialudmmo e 
malax-a, murarthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 

^ O Pô Maravilhoso Antiseptico ANJO é de imioediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urtiearia, queimaduras, e todas as doenças 
da nelle. Deveras ulil para polvilliar creanças. 

Os acatadoí producto.H da marca AN.JO são encontrados a venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e colonias—De- 
positários em 1 orto Alegre; Drogaria Martel, Drogaria Inglez--, Dro- 
earia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azambuja—Em Pe- 
lotas D-ogarias Eduardo Sequeira e Bomnga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extraugetro. 

4VÍ. JVlorales 

cedem prom. 
pto, a espe- 

ctoração é failitada e a calnm 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
so» chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gitfoni». 

TíTõVTÍ^ \ Rins, Próstata I> 1 J-iVIvTxVj (> Urethra.«A 
Uroformina 

cura a insutfieiencia renal, as 
cystites.pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, uretbritcs chroni- 
cas, catarrho na bexiga, in- 
flnmmação da próstata. 

CAL VICIE 
borrhéa,tri 

cophycia, quéda dos cabellos— 
curnm-se com o ITLOGENIO 

CATAE1JHOS í;™: 
pulmo 

nares chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal gianulado de Giffoni». 

CBTAKÇAS Sjt 
chitic a e, 

lymphaticas, ane"miens,—curam 
se com o «Jualandino» (xarope 
iodo-tanico ihospabtado) de 
Giffoni, supirior ás emulsoes. 

CÁLCULOS 
vesicaes, 

gota, ihcnmatisir.o, derniatofe», 
cezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELUCHE, 

PFXOTAS 
60—18 

tosses rebeldes, inlluenza, as- 
thma, restriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TJORUSn r''eunlsticas,scia AJvaXiI-.Ij ticas, lombares 
— curam-se com 

fricções de «Apona tcontra 
dor), de Qiífonf. 

EMPIGENS, Sr,' 
cas, boubatic-as, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pa» 
ta anti-eczemntosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni, 

MOLÉSTIAS 

n 

Para espinhas, manclias 

Saídas, pannos 
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EM TODAS AS PHARMACIAS 

aSaí- DE COMMERCIO 
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RlfiL" 
RIVAL AC0 

Âranie k Aço 

larca registraà n. 401 

Deposito em 

TOlíAS 

Marca registrada n. 401 

a» cidades do 

IKTERICB 

ft 

H2 

'Aíberg 

Rro 

mi 

lympha 
tismo, escropliulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phospbotado» de Giffo- 
ni». 

syfhilis 
devi d a s á 

impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral : 

—DROGARIA - 

Irancisco Giffoni & > 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO 1 

s» de Janeiro 

Fabíicuite^: Felten \ (quillBBunje 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o 
de aço SEM RIVAL, e pr. curando os m roduclores parami 

U sua superioridade base. dos na alta 'X que a 
í attençao dos interessados para isso I'9,s. essa ra 
1 demasiada resistência prejudica a '."maior re- 

zâo os nossos fabricantes não tornecem ai ame 

siste0 nUso arame de aço SEM Mnâo sómenTe 
to o que cs milimetio quadrado {§ 
uma resistência de WO.k,logrampara resisUl. aos m 

assai*os1 do gado como também ao mesmo tempo uma gran- S 
duetilidade è prindpalmente uma elasticidade extra.-rdi ^ de 

naria. 

Deposito n esta Cidade _ 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, juiz de comar- 

ca de Jaguarão, etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital virem 

que publicou, hoje, ein 

audiência especial, o De- 

creto do Governo Fede 

ral que estabelece amo 

ratoria em todo o lerri 

trrio da Republica, por 

30 dias, podendo ser 

prorogada, uma ou mais 

vezes, até o máximo de 

mais 120. 

E, para que chegue 
o conhecimenlo dos in 

teressados, mandou pas 

sar o presente, que será 

affixado no lugar do cos 

ume e publicado pela 

imprensa. 

Dado e passado nesta 

cidade de Jaguarão aos 

17 dias de Agosto de 

de 1914. 

Eu Manoel Erico de 

Cantalicio Nunes Feijó, 

escrivão que o escrevi. 

Domingos Lorensoni. 

Coinisión de Limites 
Uriig«ay-I5ra»il 

Se previene á Ias per 
sonas que se consideren 
con derecho ã Ias islãs O 
sloles dei Rio Yapua.- 
rón y Laguna Merin, 
fiue se encuenlran nbi- 
cadase» jure dicción dei 
Urnguay, que deben pre 
sentar sus títulos a la 
Comisión de limites . 
Uruguaya en la Villa de 
Artigas, Depai lamento 
de Cerre Largo ó al Con 

sul de la República Ori- 
ental dei Urnguay ó al 
Ministério de Relacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a ias personas que 
presenten títulos se les 
lará recibo eu el que se 
hará constar detallada- 
irf nte el numero de ho- 

!jas, en noml re dei Es 
cribano ó autoridad que 
lo ha expedido y á ta- 
vor de quien, si existe 
plano agregado y quien 
lo suscribe, el nombre 
de la persona que lo 
presente y su domicilio, 
y cuantos d atos sea i 
oportunos para garantir 
al depositante y evitar 
errores ó contusiones. 

Se fija el plazo de no 
venta dias para la pre- 
sentación de los títulos 
referidos á los efectos 

de la presci ipción segun 
lo dispone el Código de 
rrccedimiento Civil de 

Ia República Oriental dei 
Urnguay sobre emplaza 
mientos. (Articulo 307). 

Villa de Artigas, Jumo 

17 de 1914. 
José Chiappara 

Couúsario. „ 3 
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CURA RADICALMENTE: 

Syphilis, Rlieuína- 

tismo, ülceras, 01- 

eeraçõss da bocca s 

do larynge (placas 

m ucosas ) Exosto- 

868 (tumores osseos), 
Cephaléas (dores na 

cabeça continuas e 

sem allivio), RUBIOT 

na cabeça e zembido 
nos ouvidos, Dôres no 

peito, Latejamenío 

das artérias do pes- 

coço c todas as de- 

mais manifestações 

do terrível flagello, 
— g syplúlis". — 

N.- 
A- 

<v>- 

r'rv '■ y"*\ 
iTVl/O =rl 

Lròniüu 

\a attitude defiBlitlV/i portanto, dispensar o apoio ita j nome antigo, do baixo latim 
d» ItLlia Jiano. Seria preciso que em j para fronteira, de on .e se for 

U embaixador allemâ® dis- 
se, uma vez ao sr. Rouvier, 
que falava em nome « ie cinco 

Wühelmsíras-e nao houvesse 
um só entendido era cousas 
políticas para suppôr que a 

que falava em nome « f cinco jtalla poderia concorrer para 
wiühôes de bfyoneias*. íoi ^ êxito de Berlim, quando 
essa confiança na su ■. foiça oftrii,n suatantava uma c->uâa mça na sua torça 
militar que fez a diplomacia 
de Guilherme II esquecer aa 
tradições de Bis natck. 

Só o gênio dipu raatico do 

Berlim sustentava uma cousa 
austríaca, que feria interesses 
italianos. 

O povo italiano esperava a 
guerra com a Áustria, como o 

ruou a palavra «marquez» ou 
senhor encarregado da guarda í 
de alguma lerra de fronteira,! 
onde o perigo da invasão era 
maior ; e «austfiaca», é da 

üua 15 k Noveràfo, espiai General Barroso 

Clojisultorlo medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS mesma formação austral, me ^ 
ildional) a diversos condes, ^ 
que nao tardaram a alastrar Tratamento da Sypbihs pelo metnocio mlxto 

kjw yj ^ ^ ^ ^   —- i C* v_/' v • u X* vtvíw» v-w-- - - 
grande chanCeller de ferro,po povo íraneez a guerra com a 
deria projectar e realisar a Ailemanha. Como temos sem 
Tríplice Alliança, Desde que ; pre repetido, o que provocou 
no Wi helmstrasse se abando-A conflagriqáo foi iv- possibili 
nou o n othodo de Bism u ck, dade que já se desenha da sue 
a Tríplice Aüiança está deca ! cessAo do império dos Habs 
dente e virtual ente exiincta. irír.r Seria absurdo suppôr 

que a Icalia fosse favorecer a 

LA&OR/tTOKIO 

Uauclt & 

RIO DE JAMEIRO 

IL.a.g-iiicx ill ü. 

Vidro do 330 «'-■ 
ntô 3^000 

Vende-se em todas es 
,i rtfi fp qntg í'jr'í' ,i„ r 

M 

NaO 

O panslavismo russo, o im^e 
riálisrao allemáo, a expansão 
austríaca, as reivindicações 
tranC' zm e ja existência ingie 
za constituirá ii a situação in 
ternacional que conduzi i a Eu 
ropa á conflagração O dever 
de diplomatas era protelar e 
desviar as questões para apro 
veitar occiisiões propicias. 

A diplomacia angle-fr ince- 
za foi com habilidade tecendo 
a teia em que envolveu a ac- 
ção ailenrt. Bismarck con e 
guira o apoio da Itália, pro 
vocando a conquista de Tunis 
pela França e aproveitan to a 
gallophõbi i que e-.=e acont^ti 
mento originou no rela • re 

L 1L111 UAL.Ull t ' ll 

A Oi ÇÇRQ Jf11" 

R EC ü i1F R E í A SA U1) E '! 

Estas phrases, tão signifimivas para cs que s^ff|Pn 
são pronunciadas, a cada pus o, em todas *b_ cidades, yillas 
ou povoados, onde os habitante-, MUITO ACERTADA iEN 
TE, só fazem uso dos mas vilh sos 

« Específicos de Souza Soares » 
consideiados como ni'dic, r. entos QUE CURAM RieALMUN 
TE"—o que é confirmado pelas centenas de alternados, touos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISAÜOS. 

0^1 «Específicos de S< uzu Sonre » além de EFFIGAZEb 
sã.. INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois sua 
applicaçáe está ap alcance do—TODA A GENTE devido a 
feliz nomenclatura, qqe de per si indica o medicamento a sei 
emp egado, em qualquer caso. 

centemenie unificado. Mus 
quando a França e a In later 
ra trataram de cooper r paru 
resistir aos émpolg ntes -nane 

Febrclina é o remedio para a. fel-rea em geral. 
Nervosiai», para as afíecçôes nervosas, moraes e mentaes. 
Eplder nina, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
lieaplrisía. para as moléstias dos órgãos res; iratoríos. 
Estoiuuchfna, para as moléstias do estômago e paladir. 
Isitcstininti, para as moléstias dos intestinos. 
(Jriaurina, pura as moléstias das urinas'e orgãos urinortos 
Uteririna, pira as moléstias do utero e outros orgãos da 

mulher 
Doiidiaia, pnr.i as dores. 
liiflaminina para as inllammafõ-s e conge>tõe9. 
Deimrídina para as i purezas do satiguo : aff cções escro 

phulosas e syphiliticaa e suas conseqüências 
FortiJiciíis», pura a fraqueza e suas conseqüências 

A' venda, n'e?ta cidade, nus j harmacias dos i-rs ,Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Grociliano Souza & C»., Oc- 
tíicüio Guimürà^s, iitis cjiStis d's prs. Rache, Leite & Ca- e 
João Buzílio Dutra. 

jos do kuiser, -■ uhei .u atu i 
liir a It .lia p ■ r . a mesma 
esphera de ime s s L i 
Lan-downe e o Biinette is 
Signuram convenções-de au 
tuo aux I o n > Me iitei r-moo o 
essa convenções não anual 
aram a Triplico, porqqe o 
tratado feito sob a egide dt 
Bismarck visava a eiri-i ga 
rantir as unificações flç ; deus 
povoú que nos meados do sé- 
culnXIX haviam consegui.i\i 
reunir pequenas reg õos da 
oqsrna raça, que preoccupa- 

ções dymnasticas haviam se 
parado. 

A diplomacia anglo-franceza 

hegemonia alUmã, que amua 
fava asse império, porque e i 
1881, aproveita i lo a indigna 
qía italiana', Bis nark tivera 
habilidade de I gar Roma ao 
tr.itado que a-aiguara com 
Vieruia, A diplomacia állema 
não percebeu a colligaçáo em 
que, yelo que parece, o pro 
lírio Japão entrou, ameaçan do 
as pnaessõei asiáticas do kai 
ser. 

A It >li i não p ideria de for 
a alguma defender a aus 

tria Se o governo aciso pie 
i. adisse cumpiir o tratado,se 
ria deposto. Todos os italia- 
nos pensam neste momento 
e n aproveitar a conflagração 
para a c nqifst i de Trieste. 
A questão «irredenta» está 
aberta. D -sde o começo da 
c isa que affirraamos isso Ao 
dem is, a espovi do rei. a rui 
nha, é montenégrina e n itu 
ral .ente snggestion iá o ma 
rido a favor de seus irmãos 
i ' raçi, quç os austriacos qae 
retn anniquillar E os semi 
aientos da rainha coinci leui 
com us dá povo itali mo 

bit-'Para sei.hor.», toalhas de linbo 
e defel ia. de rosto e para ba 
nho, acoichoados, cobertores 
etc. 

( I>e/. rJC«Mtôe» ) ^ 

^ Cura gonorrdiéas por mais ^ 
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Kegresíso «Io 57 
taihrio 

Telegiamma rectbjdo hoje, 
nesta cidade, ir ■nsmittemos 
uma grata noticia : o 57° bata 
Ihâo de caçadores, cnm parada 
actualmente em Porto Alegre, 
embarcaià amanhã, no vapor 
Oyapoc, afim de viraquafte- 
lar aqui, como antigamente. 

AJeanta o mesmo telegram 
ma que o sr. geram 1 ministro 
da guerra deíefmiuou aos of- 
ficiaea e praças dessa unidade 
do exercito; que comprem uni 
cahiente na conhecida Ltjct clu 
Syria, de Mmnel J um, que 
esta liquidancio, a preços de 
adiiiiiar.o seu grande «stock» 
de inverno, de-tac ndo-se os 
seguin tea artigos : vesti l.s tio 
ctche ire, c .luste» te milha, 
de ld pai a h unens, sobretudos 
para homens e cr. auç.s, caj T f1,'Ç 
s .coa de c.mhôiDiie e as.r.ikm 

rebeldes que sejam o 
o vi ta o contagio 

DEPOSITO GEitAL 

DRÜARIA 

Ilio Grande 

1 $000 dg* 

deu compensação á I alia. Loa 
dres e Paris declararam que 
não se opporiatn á conquista 
de Tripoli e facilitaram por to 
das eis fo m .a a reabsaç m 
desse sonhe italiano. Certo 
lesse apoio, o e nbaixador ita 
liano na conferência de AUé 
cira, osr, marquez Viscoati- 
Vcnosta. votou de accorio 
com a França. Era um sym 
ptoma. Era uma prwa que a 
antiga gãllophobia ha ia des 
apparecido. Era uma demons 
tração de que os dirigentes 
italianos respeitavam mais as 
convenções de equilibiio com 
a Inglaterra do que a Trioli 
ce AUiança, que nu n momen 

• to niu'to especial a havia liga 
do a Au-ti ia, cuj is intere-e-- 
divergiam iateifament» / dos 
seus, 

O erro diplomático da Alie 
manha foi ter aceitado o con 
flicto- que provocou a confia 
gração sobre o terreno orien 
t il, numa questão servia, e » 
que seria facii organisar a col 
ligação que f ã o pesa leio de 
Bis nark, cuj is tradiçõai os 
seus prodecessores esquece 
rara. 

A França e a Inglaterra 
adiaram e protelaram c confli 
cto e desviaram «a superfície 

; de attricto» para os B.aikans 
'A* pondo a hegemonia pretendi 

da d i Aliem mfia em confli 
cto com as tradições ia R is 

: sia . Guilherme II. convencido 
da força ailemã, acceitau lu 
cta nesse terr o e 30 tornou 
solidário com 1 expansão aus 
triac », quo o ar -hi i - 
aaisinado lopíescutav 1. Fpi, 

A Allemuaha neceit ndo a 
questão sei via como «pivot» 
lei uma c mflagraçao européa 
uommetteu um grande eiro 
diplomático. E depois disso 
nao tem sido c uuinuadora das 
tra lições de Bismarck. 

■iv esti ategia militar poderia 
exigir a violação da neutraü 
da de belga. A estratégia di 
plomatica do Bnlim nã-o de 
veria dar, entretanto, ase pro 
texto a sir ElWard G ey p n-a 
arrancar do Parla uenro bri 
tannic) a declaração ds guerra. 
formavV-se, cmtru a ÀUoma 
nhi uma colligaçaa preaidida 
pela «entente-cordiale»- angio- 
franceza A diplomacia alia 
uã não daveri 1, se temesse 

os seus domínios pela conti 
nua annexaçao de novas ter 
ras do Tyrol. daStyria, etc., 
e obtiveram dos imperadores 
o titulo de duques heredita 
rios. 

Rodolpho de Hababurg, elei 
to Imperador da Allemanha 
em 1273, delegou aos seus fi 
Ih -s a posse da Áustria, da 
-tyria e da Carnipla, fundan 
do se assim a dynastia austria 

1 Habsburgd, que rcins 
ainda hoje. Em 1522, Carlosj 
V cedeu as possessões alie' 
mis da Casa de Áustria a; 
seu irmão Fernando, que, qua ; 
tro annos mais tardo, herdou i 
de sua esposa o reino da 
Bohemia e da Hungria. O; 
reino, já bastante heterogeno: 
com os elementos que lhe ha ; 
viam 'aggregiido, primeiro, as ; 
conquistas, dos condes e, de* 
pois, as heranças dynasticaq^ 
devia ser ainda varias vezes 
accrescido, e com elementos 
os maia diversos no correr, 
dos séculos e dos annos. Km 
1699, era a Transylvanva que 
yiuhVi enriquecer o já riquissi 
mo domiuio dos Hubsburgs, 
Contra o qual haviam os Túr 
cos combatido inutilmente. 

Enfraquecida pela famosa 
«Guerra de Saccessao» d.. Aus 
tria e pel; «Gueira de. Sete An 
nos», a Aa lia a recebeu, toda 
via, em 1772 e 1795, por oc 
casià) da primeira e da ter 
céir i partilhas da Polmia, a 
Gallicia. Mas não deviam pa 
rar abi as suas acquiáições : 
em 1814, era 1; cedidas a Uly 
ria, a Deluucia, "a Lambardia 
e o Veneto 

«ias IS ás 13 horas ( 12 á 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

a-^xe^-X-. 

«Ias 13 ás 14 horas ( 1 à 2 ) 

• Serviço noclurno permanente 
Cl I • 

Encarrega-se dos chamados médicos 
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Vkte Wi-Tannico e 

Fórmula e preparação do phannacetttieo-cMiiiico A. Leivas Leite 

Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean- 

0 pesadell) de Bisinsrck pro 
vocar a lueta nos Baik ms, 
on ie encontraria f italmente 
difficuldades novas,deslocando 
inteiramente o regunen de al 
lianças. 

O kaiaer e seus conselhai 
roa preferiram desafiar otnuu 
do,numa at itule napoleonici 
«O Times» já diz que é pre 
ciso destruir as pretençues im 
peiiaiistas da Allenjanh 1. 

No enadormàlor do exerci 
to allemâo ha, defacto, ainda 
ura Von Moltk, mas, nr Wi 
Ihelmsirasse, não ha ningue a 
que s1 pareça com Bismark. 
- V-, V. 

Do «Jornal do Cnuraercio» 
do Rio 

Áustria—Sua histe- 
ria 

A oiigen do actual i r.perio 
austro húngaro pôde ser bus 
cada, para facilitar o Iraba 
lho de descida no abysmo da 
bis oria, no império ca oliu 
geo. 

Tend > conquistada o impe 
rio dos A varas, que o rio Eus 
-Varava da Ba vi era germari 
ca, Carlos Magno confi u a 
guarda -da M rcha Austríaca 
(«uuuuá»! á camo ee 8al3ei 0 

A Áustria, governada pelo 
gera o poli tico de Metternich, 
attingiu então ao seu apogôo 
de grandeiá e de prestigio.Pe 
los tratados de Vietina (1815). 
ella assumira a preponderan 
cia na confederação- Górmani 
ca ; e, pela formação da San ; 
ta AUiança (com a Prússia e, 
a Rússia), uo mesmo anno, pe 
la quéla do Império napoleo 
nica, ella se tornou o arbitro 
da Europa. eus Taoa^vèihos "Òentem os mesmos princípios acdvos do 

Mas essa preponderância não v Fis?!.,|ffde Baaalhát. sem ter os seus inccnve- 
durou meio século : era 1859, . 
ella perdia a Lorabardia, em rI1,0nt

Tj
9" eamfa de VINHO IODO TANNIGO LEITE tquiva 

1866, o Venelo; e no mesmo I , tres litros de Oleo de Figado de Bacalháo. 
anno, derrotada pela Prússia " excellencia a melhor medicação touica e réconsti 

S"'»wí-.'í H
ATia

r [eríl!tomia de Byf"pto'na )»«»«.• mesmo excluída da Coniedera ; Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 
çao Genraniic i, cuja hege uo i e<jiopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ár moças na 
ma passou a ser exorcidi pela ^ a puberdade, sempre acompanhada dé irregularidndess 
Prússia. Uôres pullidas, falta de appetite, cansaço, dôres de cabeça. 

Nesse anno, de 1866, a Aus ron-tur.l8) ele.),- no lymphatismo, escrophuias e suas diversas 
ti ia conheceu, portanto, os roanjfe8^ç5e8, abeessos, (tumores), fistulas-, ingu.is, crchites 
primeiros symptomas dectsix os ci,ronp,a (ijjcbação do escioto) vegetações da garganta e do 
m> mal daa nacionalidades ag . .   .   ' •" ~ do mal das nacionalidades ag ndnz e8Carros Vingoineos, purgações dos ouvidos etc. 
gregadas 110 penmetrò dasjsuas, tj jga ag doenças que o organismo se descalcifica 
fronteiras poueo a pouco dda Na tuberculose e^ped.ndo sua marcha devastadora-, no rachi 
tadas. A y;-P0/f iÍLdf" inv tismo, crescimento das creanças, cáiie dentaria, ua gravidez, 
ranat r rir» itaíia o seu acírainio 7 

foi o signal de fraqueza a que e A lhaí,0 naa bronchito e chronicas doa vellus, na albu 
accudio a Pn.-sta paia arre . diarrhea chronica, nas diatheses arlhnt.ca 
dal a da Confederação Ge. ma , . je e e|U toJü3 os ca8os de decadência orgamea ou mi 
nica. O que lhe restava, po J 
ré oi,era ainda um conglomera 8eria/'JI^'!,"^'majoRES de 3 ANNOS e as pessôas que não 
do extravagante da raçanseraj T, aC )n eihamos o,nosso XaROPE lODO-tAN 
unidade de linguá nem tradi qt yq-çííO PHOSPH áTADG com EXTRACTO de FO 

- ... i tí\S VERDES de NOGUEIRA, de edenlicas propriedades 
origens diversas,Mogyaros da A-a 

Mim GLYCLRO PHüSPHATADO com EXTRACTO de FO cções ; Aileinâes já por si ae 1 '    ■ vr^mTinoi Ho oHon<tr>»a nmnnaa.ri». 
origens diversas,Magyares da i ..,praneiuica8. 
Hungria c Trausylvania, Tchè Deposito em PELOTAS no 
ques (da Bohemi i, da il! \RM áGEU TIO ) " de 
via e da S ieri i) e outros Sla 
vos (os Croatas, Polacos e Ru 
thenos). sem falb-r airaja ra-s 
Ro i.aicoü da Tran y.lvania e 
nos Itali anos do T.ento e de 
Trieste. 

Na uesáraça, que, é prous 
Bora dc sabedoria, a Auairia 

" labor:\torio chimico 

X-rSITIE 

s 

A* vemlri mi* phariniaciuH 

; «S H®S ■ (MM «MT 



AS JVKRCAS 

cJeFVejciFia Schmítt: 

SÃO AS DE MAIGE COASIjVIO E COM Pli O V A D AMEIs TE 

CIE^XTZilBUE^O (<vpo í ils n ) 

GrJXXJGXT^A ( preta ) 
AS MAIS KÜTKITIYAS E ESTOMACAES 

-^0,'CrX^'"G'Tvr' J\ TTTT .T^r-r^ 
Anselmi & Sehmitt 

X5TO C-IB-A-ZSrZD-H! iniciou uni gronde numero de 
refurmcs importantiseiniíis pa 
ra a sua organis.içflo interior. 
A» primeirai leram a institui 
ç;io do regimen parlanuntai 
na Áustria e a restituição da 
autonomia á Hungria, cuja re 
volta, em 1848, havia sido cas 
tigada com 20 annoe de domi 
nio desputico de Vienna 

Depois do desastre de 1866, 
o imperador Francisco José 
(que subira ao throno justamen 
to no anno da revolução), pro 
curou a reconciliação da Hun 
gria, fazendo-se coroar rei em 
Budapest. Assim se reuniiam 
as duas metades da Monar 
chia Dual, sob o sceptro com 
mum.e tendo ainda em com 
muni os ministros do exterior 
da Guerra e d; s Finanças. 
Aoezar da oppoKiçao de Kos 
euth, o grande patriota que 
pieforiu exilar se voluntária 
mente, a maioria dos liunga 
ros acceitou, com alegria, essa 
combinação, que não só lhes 
restitum a vida nacional, mas 
ainda lhes deu pai te igual na 
gestão dos negocios communs 
do Estado, 

Correspondência TeSeprapica 

SERVIÇO ESPECJAE PARA «A SITUAÇÃO,! 

Noticiai' da conflagração eurcpéa 

■>. Earolina 

Rodrigues 
Viu passar bontera a data 

de seu natalicio a distinctase 
nhora d. Carolina Rodrigues 
virtuosa crnsorte do nosso di 
gno coireligionario sr. major 
Analio Rodrigues, abastado 
fazendeiro. 

Senhora dotada de altos pre 
dicados de coração, d. Garoli 
na Rodrigues teve occasião de 
sentir o quanto é justamente 
trpreeiada no convívio da mais 
fina relação social. 

Evitar a fraqueja 
Teve fasiio e tosse, ficou tu- 

berculoso 
Depois do curado de uma 

influenza, comecei a sentir fas 
tio, do qual não fiz caso, mais 
tarde tive forte constipação e 
depois tosse, continuando o fas 
tio e sentindo.me já abatido, e 
fraco ; náo dando importância 
ainda a minha doença fui pei 
orando até apparecer dores no 
peito, escarros de sangue, ma 
greza, e declarar o m dico que 
estava tuberculoso. Muito im- 
pressionado com minha doen- 
ça, comecei a usar o que me 
receitavam, porém peiorando 
cada vez mais, e lendo nos 
jornaes annuncios de curas de 
tuberculosos com o Remedio 
Vegetariano de Orhmann, re- 
solvi experimentar esse reme- 
dm e posso affirrrar que é de 
elfeitos extraordinários, pois 
desde que comecei a tomar o 
Remedio Vegetariano de Orh 
mann, não deixei de melhorar, 
até ficar completamente cura 
do, recobrando a saúde, a fo- 
me e o bem-estar. 

André Dwponti, professor. 
Rio de Janeiro. 

RIO, 3. 

— Como medida de 

pi ecaução, o presidente 

da Republica Franceza, 

mr. Raymond Poincaré, 

>ensa mudar de Paris 

para Bordeaux, a ca pi 

tal do paiz. 

RIO. 3. 

— São avaliados em 

200.000 homens, as per- 

Petrograd, visto Peters- 

burgo ser um nomeai 

íemâo. 

RIO, 3. 

—Um aeroplano alle- 

tnSo bombardeou Paris, 

occasionando insignifi- 

confes prejuízos. 

RIO, 3. 

—As forças da Rus-- 
das sofíridas até agora'sia tomaram a cidade 

Vende-se em todas ns droga 
rias e pharmacias — Vidro 
9$800. Agentes geraes : SIL 
VA GOMES & C.—Rio de Ja 
neiro Agente em Pelotas JÍcfw 
ar do O. Sequeira. 

doníereiicla 
Hoje, ás 19 horas, no con 

fortavel sal* do «Cinema P» 
rieiense», reallsa-se a annunj 
ciada conferência do dr. Mii 
ton da Cruz, sobre assumptot 
patrióticos, 

Como já referimos, durante 
a conferência, entoará bym 
nos patrióticos um grupo de 
alumnos do Collegio Elemen 
tar desta cidade, 

Colombo 
Está sendo esperado de San 

ta Victoria, devendo seguir 
araanhan, ás 12 horas, para 
os portos do littoral, o vapor 
«Colombo», do Lloyd Brazi 
leiro. 

^Lincoln—Abra han Uu 
coln, excellentes pennas de 
aço para escrever—Na papa 
laria d'A Situação. 

pelas forças alleu âs em 

operações de guerra. 

RIO, 3. 

—Communicam de Pa 

ris que o «Pois de Bau 

logn?» está transforma- 

do em deposito de ga- 

do, reservado ao abaste- 

cimento da população 

durante um possível cér 

co. 

RIO, 3. 

— O imperador Gui- 

Iberme II vae assumir 

o con.mando em chefe 

das forças aliou ãs, que 

opporão resistência ã 

invasão dos russos. 

RIO, 3. 

—Dois grandes exér- 

citos allemães se acham 

err, marcha sobre Paris, 

cuja população está pre- 

parada para lhes offere- 

jcer resistência. 

RIO, 3. 

— A Inglaterra está 

mandando novas divi- 

sões de seu exercito pa- 

ra a França, afim de re- 

formar a resistência. 

de Dautzig, na Allema- 

nba. 

RIO, 3. 

—O exercito allemão, 

fugindo aos rnss< s,aban 

donou Gand 

RIO, 3. 

—O «Jornal do Com- 

mercio», desta capital, 

pubbcou hontem um te 

legramma endereçado 

de Londres, garantindo 

que é impossível obter 

noticias oxactas sobre 

os fmncezes, pois o go- 

verno guarda absoluta 

reserva, afim de não per 

turbar a marchadas ope 

rações. 

RIO, 3. 

— O governo portu- 

guez ordenou a mobili 

saçâo de um corpo de 

exercito de 60.000 ho- 

mens, que irá prestar 

auxilio álnglatena. 

RIO, 3. 

— Aí firmam que as 

tropas francezas estão 

obtendo vantagens so 

bre os allemães, no ter- 

! ritorio da Alsacia. 

RIO, 3. 

—O imperador Nico 

lau II assignou um de 

creto mudando o norm; 

RIO, 3. ' 

—O governo allemão 

concedeu livre transito 

ao ministro hrazileiro 

Barres Moreira, ao pes 

soai da Legação e aos 

demais brazileiros que 

estão em Bruxellas. 

RIO, 3. 

— O deputado Feüx 

Pacheco propoz á Cama 

ra dos Deputados, na 

sessão de hontem, a re- 

ducçâo para cem con- 

tos annuaes, do subsi- 

dio do presidente da Re 

publica. 

PORTO ALEGRE. 3. 

—Os bancos estabele 

cidos nesta cidade, man 

th eram a taxa cambial 

de 13, a noventa dias, 

0 *2 3/4» á vista, apenas 

para cobranças. 

RIO, 3. 

—Pela primeira ve% 

voou em Paris, uma es 

quadra de quinhentos 

aeroplanos írancezes, 

auxilio das tropas allia- 

das. 

O povo entbusiasma- 

do acclamava os avia- 

doies. 

RIO, 3 

—Os russos não per 

dem tempo em tomar cer 

(as fortalezasallemãs, as 

quaes deixam sitiadas 

por numerosas forças, 

continuando a marcha 

sobre Berlim. 

RIO, 3. 

—Vindos da índia, de 

sembarcaram nas cos 

tas francezas, foi tes con 

tmgentes do exercito 

inglez. 

RIO, 3. 

— As possessões da 

Inglaterra na Asiu estão 

sendo guarnecidas por 

tropas japonezas. 

RIO, 3. 

—O general Pau der- 

rotou os allemães perto 

de Amiens, pondo fóra 

de combate 50.000 ho- 

mens. 

da "ariiial russa para |que seguiram depois em 

RIO, 3. 

— O presidente fran- 

cez Raymond Poincaré 

desmentiu que fosse pro 

vavel a mudança para 

Bordeaux da séde do 

governo da França. 

RIO, 3. 

— Garantem que a 

Turquia mobilisou o seu 

ex; rcito e que mandaiá 

uma divisão de 200.000 

homens, para prestar 

auxilio aos allemães. 

RIO, 3. 

—Na sessão de hon 

tem da Gamara, o de- 

putado Rafael Pinheiro 

solicitou que fosse inser 

to na acta, u n voto de 

pezar pela destruição da 

cidade belga deLouvain,! 

que foi incendiada pelos 

allemães. 

RIO, 3. j 

— Communicam de Fio; 

rianopolis que o cônsul 

allemão em Joinville se 

oppoz á execução de 

um «babeas cor pus» con 

cedido em favor de um 

subdito de seu paiz. 

A policia desse Reto 

cansou indignação em 

todas as «-odas. 

Em uma conferência 

realisada a esse respeito 

en're o titular das re- 

lações exteriores, dr. 

Lauro Muller, e o mi - 

nistro allemão nesta ca- 

pital, ficou resolvida a 

deanssãodo referido con 

sul. 

—PIO, 3. 

—Os fanáticos conti- 

nuam a commetfer de- 

predações no interior do 

Estado do Paraaá. 

. O marechal Hermes 

da Fonseca, presidente 

da Republica, está agin- 

do a esse respeito e íez 

'seguir para o sertão, um 

batalhão para comba- 

tei-os. 

Será organisada, tam 

bem, uma nova expedi 

ção para dispersal-os. 

RIO, 3. 

—Acha-se reunido o 

conclave para a eleição 

do substituto do papã 

Pio X. 

Consta que será eleito 

papa, o cardeal Ferrata. 

PORTO ALEGRE, 3. 

—Foi removido para 

ia sub-delegacia de poli- 

ciado segundo districto 

desse município, o capi 

tão Raymundo Lopes. 

O si. Joaquim Bernar 

dino Silva foi nomeado 

sub-delegado do fercei- 

ro districto, também des 

se municipio. 

PORTO ALEGRE, 3 

—Os estabelecimen- 

tos ile crelito daqui, 

mantém a taxa de 12 1/2, 

a 90 dias, e 12 1/4, á vis 

ta, apenas para a co- 

biança. 

| ftovià Imrbeufia. 
j Cíidk. antecip iincs, abriu se 
jhi je á concorrência publica 
um novo s-ilão de bavbearia, 
de propriedade do nosso corre 
ligionario tenente Alcides di 
Silva Carneiro 

O novo salão situado á rua 
Culos Barbosa, janto ao edifi 
cio cio «Club J..guareii»e«, es 
tt muito be n appárelhado pa 
ra servir c .nvenientememe 
á sua fr- guezia, 

A seu propriotaiio, deseja 
nios felicidades. 

Transferencia 
Devido a ter sido coiTtra 

ctado para uma funeção, pu 

de S. 
EíiiíIo 

O digno co ner i nt ' local 
vr M D..niel Bu iorres, ag'n 
reda «C .ixa Dotal de S Pau 
Io» nesta cidade, recebeu da 
respectiva séde, a seguintecir 
ciliar ; 

Afim de evitir futuras even 
tu tes duvidas, pedimos o fa 
vor de explicar oi socios os 
seguintes pontos do nosso re 
gulamento : 

a--(Js pagamentos de pecu 
lios actual nente são de 12 
mensaes; serão elevados a nu 
mero maior de Novembro, 
p. f. por adiante, com a en 
trada em vigor dos novos es blica na frente do edifício soi i . 

ciai da «União Ca-xeiral» trttut^ elevar se-á « 
trmífprin r...o » vu ' nume.o.u na vez que t vermos 
ne m. r 1 9i'bbf(j00 es series completas, per tacuio annunciado para u a i . 
hoje, no The atro Esperança •b ~Ate C0'nP"etar se ^ se 
o popular «Cinema Coneo; ne9-.08 Pagar«entos serão pro 

^ uoiiut, r p0rc|0naes ao nul,;ero de dia», da 
Aftonso 

omprezu Botto & 

lleglsíro de 

«R gistrese., não 
marca 

havendo 

socios existentes no dia do ca 
samento do socio. 

c—Na occasião de receber 
mos o aviso de casamentos, da 

egual», _ foi o despacho que reni0S nUrner° d3 0rdem que 

teve o requerimento de 4 v,)a base no effectuar 
Margarida Machado, soiicitan 
do regiatro de marca à Inten 
dencia Municipal. 
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«A Internacional)) 
No sorteio procedido a 22 

do mez findo, pela Mutua Pre 
dial Paulista «A Internacio 
nal», da qual è agente nesta 
cidade o digno commerciante 
Antonio Carpanetto, foi com 
templada cora o prêmio de 
1.'000$0001 a caderneta n... . 
6095, pertencente ao aprecia 
vel cavalheiro sr. Ramão Af 
fonso. 

America 
Era viagem para Santa Vi 

ctoria. chesíou hoje a este 
porto com procedência do 
Rio Grande' e escalas, o va 
por America, da Companhia 
Fluvial 

]fíaía<louro 

Para o consumo da popula 
Cão, foram abatidas no mata 
douro publico, hontem, 8 rezes 
cora o peso de 1488 kiloa. 

Db. Luiz Costa 

Dr. Luiz Costa, medico pela Fa- 
culdade de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias ■ der- 
thologica e syphiligraphicas. 

Attesto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
gueira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
fôrmas syphilitieas, tirando sem- 
pre os mais surprehendentes re- 
sultados . 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Ágo». 
bo de 1913. 

Dr. Luiz Costa, 

(Firma rMonlbMida) „ 

Passageiros 
Chegados hoje, do littoral, 

no vapor America : 
Jorge Ferreira e sua esposa, 

capitão José Cerquei ra Mano, 
Fernando T. Mello, Joaquim 
José da C Neto, Ezequiel Rol 
dão, Joanna Saes e duas cre 
anças, Santiago Souza, João 
Francisco Gonçalves, Anna ü. 
Mattos Azeredo, Rosa Dias, 
Carmen Rodrigues, Joaquim P. 
Albuquerque, Madre Caiolina, 
Maria Grafí e nove passagei 
ros em transito. 

Óbitos 

Durante o mez de Agosto 
findo, occorreiam nesta cidade ' 
21 obitos, c m as seguintes 
«causa racriis»; 

Gastro enteri te 1; fetos, 3; 
Sem assistência raedica.ôtBron 
chite capillár 1; Indigestão, 1 
Enterite, t; Tuberculose pul 
mouar, 2; Lesão organica do 
coração, 1; Tuberculose gene 
ralis ida, 1; Câncer modelar 
do fig ■ do 1; Metrite ir&morrha 
gica, 1; Ferimento de arma 
de fogo 1; Infecçâo intestinal 
1 e uma pequena cauzonista. 

í 'atiernos 
Cadernos. linhas simples, pp 

ra c ilegios. c dernos proprios 
paia compras em armazéns 
cana de papel.;o—n papelaria' 
d' A Situação 

os pagamentea 
d—Embora numa seiiehaja 

muitos casamentos avisados, 
o pecúlio será seraprs de accor 
do com o numero dos socios 
existentes no dia do casameh 
to de cada um ^ 

e—No aeto da inscripçâo. o 
associado deve pagar uma con 
tribuição. Esfa contribuição 
não será descontada Jas pres 
tações mensaes, pois vae credi 
tada ao Fundo de Reserva 

f— Os socios deverão, de 
pois de casados, continuar a 
concorrer com as prestações 
mensaes até o mez em que vier 
a vez delles receberem, mas 
nunca mais de um anno.Quan 
do teceberem os pecúlios, se 
rão descontadas as prestações 
que faltam pagar para comple 
lar o anno depois do casamcn 
te, 
g—Somente crearemos novas M' 

series uma vez que já se te 
nham corapletadi s as primei- 
ias, e, neste caso os socios 
das primeiras series recebe 
rão réus pecúlios imegralmen 
le. 

Senhora que soffria 

diariamênte de ne- 

vralgia — devido á 

grande anemia, pas 

sava os dias deitada. 

Mais de um auno soffri mar 
tyrios, devido ao n eu estado 
de grande fraqueza ; durante 
muitas semanas não me levan 
t.rva da cama, atormentada 
por dores nevrálgicas na ca- 
beça e no rosto ; não ti+iba 
forças nas pernas, e era com 
a maior repugnância e fastio 
que tomava ura pouco de ali- 
mento ; estava completamen- 
te desanimada de tanto soff/er 
sem allivio. 

Depcis da dcscripção de 
meus padecimentos, será fácil 
comprehender meu contenta- 
mento actual, achando-me, gra 
ças ao uso do lodolino de Ohr, 
curada de meus longos pade- 
cimentos, sadia, forte e ale- 
gre. 

Publicando esta declaração 
de minha cura, cora o uso do 
lodolino de Ohr, cumpro um 
dever de gratidão para com o 
remedio que me salvou a vida. 

Manoel Marques Xavier. 

Em todas as pharmacias e 

drogarias 
Posse «le «llrectoria 

Realisar-echa hoje, á noite, 
no edifício da respectiva séde 
social, a posse da nova directo 
ria da «Sociedade União Cai 
xeiral Jaguarense». 

O acto terá cameter intimo 
e náo haverá convites. 

Eacre em barras 
Especial lacre era barras— 

acaba de receber.a papelaria 
d'A Situação. 

Lombriqueíra 

do Phai ifaceutiéo çhl »T}ço Jofto da Kilva alíiF«raantuFTo' aiDax»«• de Mogueiia primeiro 
vermifugo conbfcido. Expulsão inunediala dos vermes (Lombiigías). I>e|»osit« Oeral Eliar- 
niacla JPopular—Pelotas —Vende se em todas pharmacias e Drogarias—Casa Matriz —Pelotas macia Popular 
Rio Grande do Sul. 
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KestaiiPáote á veDila 

Acha-se para vender o conheci- 
do o hom atregaezado restaurante 

iVio ite Líbano», situado num dos 
melhores pontos desta cidade, á 
rua Qoneial Marques, n. defronte 
ao ra orçado. 

O reíerido restaurante possue 
trrande e, boa freguezia, bom bi- 
lhar, acha-se bem sortido de todos 
os artigos imprescindíveis ao ramo, 
tanto de prateleira como de dispen 
sa e além disso possue acommodn- 
ções para hospedes, já competen- 
temente preparadas com camas, 
etc. 

O motivo da venda é ter o seu 
proprietário Elias Maiuff que re 
tirar-se desta cidade para a sua 
terra .natal, onde o chamam inte- 
resses de familia. 
_________ 90-18 

2>es«Ie 200 rèls 
Uma variedade enorme do 
hnd.ts canetas a todo o preçe 
desde 200 réis.-Na papelaria 
d'A Siluaçao 

Agradecimsuto 
Joté Maria Alvariz e Farai 

Üa, ainda profundamnte ma 
gu dos, com o prematuro pas 
sarr énto de sua sempre lem 
brada filha Marreta, cumprem 
0 indeclinável dever de tornar 
publico o seu eterno reeonha 
cimento aodistineto facultativo 
Sr Dr Manoel Amaro Júnior, 
1 elo modo delicado com que 
se houve no sentido de sal 
var a vida da chorada filha 
e irmã 

As pe-ssoas que acompanha 
ram o enterro, que enviaram 
cartões, corôase flores e final 
mente a todos que auxiliaram 
duiante o transe doloroso por 
que vem de passar hypoihe 
cam igualmente,a sua immor 
r ioura grabdão. 

5-5 

Canivetes PEMCEVEJOS 
Um variadüsorlim tito de CA Caixinh. s com percevejos 

nivetes está vendendo a pre de aço, de metal e de cellu 
ço excepcionai > a papelaria j loide—recebeu a papelaria d'X 
d'A Situação. [Situação. 

Sociedade Enião Cai 
xeiral «Ta^uarejise 

Sessdo ordinária de Assem' 
bléa Geral 

De ordem r^o sr. v ice pre- 
sidente em exercido, e de ac 
c r do com o art. 22 dos e«ta 
tutos desta sociedade, convido 
aos trs. socios, para uma reu- 
nião de assem bléa geral a rea 
luar-se quinta-feira, 3 de Se 
tembro p. f. ás 9 horas da n i 
te. o fim de dar pósse a nová' 
di reotoria. 

Joguaráo, 27 de Ag isto de 
1914. 

Mí Hoel Joaquim da Silva 
Secretario. 

Declaração 

O abaixo assign i io 
declara ao publico que 
os preços mantidos na 
sua , casa de negocio 
sãò as mesmos publica 
dos pelas casas Ricbe, 
Leite & C., Cassi t & Ç. 
e Joãi Martins da Silva, 
excepi uando se : a fat i- 
nba de mandioca, que 
vende a 120 réis o kilo ; 
o keu-zenn que vende 
a 400 réis o litro e a 
(#00 a lata. e o ^ inagre, 
que vende a 3S0 o li- 
tio. 

Alfredo Nogueira 

  5—3 

Declaração 

Nós abaixo assignadus, pro 
prietarios das Paitarias eetabo 
cidas n'esta cidade, declara- 
mos n população em geral, 
que, devido á grande suba dos 
preços das farinhas de trigo e 
outros generos de consumo, 
nos vemos obrigados a elevar 
de 1 de Setembro p futura 
em diante, os preços do pão 
para cera réis ($100), o de 
150 graramas (unidade) cinco 
enta réis ($050), o de 75 di- 
tas duzentos réis ($200), o de 
300 ditas ; para commercio : 
12 pães, por ura mil réis ; cu 
jos pezns seiâo augmentados 
ou diminuídos, rie accordô 
com as alterações que se fo- 
rem dando nos preços das fa 
rinhas. 

Declaramos maio, quê ficou 
deliberado não trocar absolu 
tameute, pão velho, -tanto nas 
casas de conaraercio, como nas 
do particulares—sob pena de 
ficar sujeito á multa por no-! 
estipulada, o que falta <» esta 
deliberação. 

Jaguarâo, 29 de Agosto de 
1914 

Cerqüeira Sobrinho 
Francisco Nogueira 
Eustaquio Pereira 
CON.-TANTINO KAMINSKY 
Alberto Carvalho & Comp. 
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Pirmaciã liãrT 

Consulfcorio Medico Cirúrgico Kadiothe- 

rapico e Óptico 

C 1>ÍAR1AS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval U. d * Paria, especiabsta em molés- 
tias decri riças. 1 rata p sypbilis pelos methodos 
«nuis aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

Exame.s :iileSiPi>.ser»j>í('s> 

vu dy-es de urina, 
R i íiogr phias, 

Applicaçãt) de corcento farádica, 
Efluvios etc. 

Compudo surtimento de oculos, ponce-nez 
lunetas, binóculos etc. 
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( .1111 IIUT.1L DE S, P1ÜL0 

A pprovacia pelo «lecreto is 10?í96 

líiiti Itire, cisiiiienD, rascimenk e*f«go 

Pcculios pagos 1.187:.33J:|000 

A pagar uo mez 748:52oèoOO 

Total lís. * 1.935:85tftK)d 

PEÇAM Pli*3PECTOS E ESCLARECIMENTOS 

Fua de S. Bento 28 

Caixa, 1062 S, PAULO 

Mais intormações, 
na casa RlITlIlRREiS 
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O BI OBI 

ANTISEPTICO VEGETAL 

lorna a pelle rosea e macia, faz desapparecer as rugas 

INDISPENSÁVEL NO TOÜCADOR 

Espectlico nas moléstias da pelle, cura todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta 

O maior inimigo «Io máo cheiro dos pés 

e «los sovacos 

A' VENDA Eli TODAS AS PERFDMARIAS E PHABMACIAS 

flTTENCflO 

Aos srs. proprietários e mestres d'obras 

cr 

abri ca de Mosaicos 

DE - 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
e. trabalhando com machinismos modernos e aperfeiçoados 

e um pessoal hábil, está em condições do fornecer mosaicos 
•e todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

marraoiisados, degrúos e soleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columnas, etc. 

Attende'se a pedidos, que se executam com promptidào 
e a preços modicos, tanto para a cida le como para a campa 
nh >. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua SO de Setembro n. 15—JaguarUo 

flttenção 

íraode Fárica k Fomos e Ciiarros= 

DE 

Menotü flentiliniSlrmio 

Únicos fabricantes do afaraado fumo 

n^roisr 

o campeão dos fnmos Brazileiros. pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assin como tnnbem tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros pre nios; prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa ant:ga marca é jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tern largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RUA 7 RR ARRIU JfUM. 707 

^ZEUrOT-^S 

Específicos do drlli iiitz 

{ MEDICAÇÃO COI.I.OIOA ) 

PARA ADULTOS 
A ARGONIASE: influenza, res- 

triados, conslipações, febre etc. 

3 í BA RY ASE: dores de cabeça do- 
res nevrálgicas, rheumaticas.etc. 

TaCERYASE: dores no ventre, gas 
tralgias, eólicas hepaticas, etc 

I íaDECIPIASE : enterite, diar- 
rhéas, evacuações líquidas, etc. 

lADIDYMIASE : dysentheria, ca- 
rnaras de sangue, puxos, etc. 

Li D Y'SP ROSIASE : febre typhoi- 
de, embaraço gástrico febril, c»- 
libacilose, etc. 

id-ERBlASE: iufecções em geral, 
" febres eruptivas, escarlatina, sa- 

rampo, etc. 
CJGALLIASE : septicemia, infec- 

ções purulentas, furuncuIo8e,pa- 
ludismo 

JT GLUCINIASE : blennorrhagia, 
gonorrhéa, cystite, pyelite. 

T HELIASE : yphilis em todas 
suas manifestações. 

IZ^HOLMIASE: moléstias do flga- 
<1 lithiase biliai, ictericia, etc. 

f IKIDIASE : rbeumatismo articu- 
lar agudo, rbeumatismo infeetuo- 
so etc. 

VíNIOBIASE : arthritismo, rbeu- 
matismo chronico e todas as 

^SOMIASE : diaota assucor nas 
urina. 

ZYPALLADIASE : ueurastbeuia, 
^exgottamento nervoso impotên- 

cia, etc. 

pPLATINASE : bronebites agu- 
das ou cbronizas, tosse em geral. 

QRHADIASE : pneumonia, con- 
gestão pulmonar. 

T>RUBIDIASE: hemorrhagia» em 
^geral, hemoptyses, metrorrha- "geral, hemoptyses, 

gias, etc. 

ORUTHENIASE 
^se, moléstias do coração 

aorta, etc. 

arterio-esclero- 
e da 

manifestações da diathese 
thritica. 

ar- 

rpSELENIASE ; moléstias nervo- 
-•-sas, hysteria, epilepsia, insom- 

nias, etc. 

TtTITANIASE: moléstias dos rins, 
"Z albaminuria, nephrites, etc. 

vyURANIASE : moléstias do esto- 
' mago, dispepsias, etc. 

de ven- 
mago, dispepsias, 
Y7ANADIASE: pi 
tre i abitual. 

anemia, chloro yYTHRIASE 
se. 

^rZIRCONIASE : (uso externo) fo- 
■^ridas, talhos, espinhas, moléstias 

da pelle. etc. 
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para creanças 

Jjr Para creaaças —Eczo Paru creanças Mo- 
léstias de garganta : in- 
flamações, feridas e sg-, 
ranipo. 
Para creanças Gas 
tro enterite, infecçõesin 
fecções inteatinaes, eva- 
cuações líquidas. 
Para creanças Dy- 
sentheria, diarrhèa cora 
sangue e puxos. 
Para creanças Ver- 
mes intestinaes. 
Para creanças Syi 
philis hereditária. ! 

m 

P 

Y 

y 

roa, ozagre. 

Para creanças— Pha 
nomeno de deutiqao. 

Para creanças—Bron 
chites agudas e chroni- 
cas •, tosse era geral. 

Para creanças —Dys 
psia, má digestão. 

Par.i creanças—Ane 
mia, fraqueza, falta de 
appetite. 

''reparados uo laborabrio eliiinicõ iodnstrial do 

Dr. Dalliioo Mascareifcas 

A venda na Pliarinacia Graciliano 

PensáoGERUNDO 
Este acreditado estabelecimento de hospe- 

des e fornecinienlo de comitia a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castdhos n» 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmas Famílias, 

Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as conduões de conforto 
gosto, bygiene e respeito, quer seja para bos, 
penarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «comm'L 
laut», excellente lutada, bebas e confortáveis 
aiens para apreciar os b^ns e agradaveis refres^- 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visitas e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procurai-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão com modos independentes e «tout-á- 
fait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto, pode desejar a bygiene e a boa 
d u ca ção. 

Ha também, logar para carro e cavallus 
tudo a preços ssm competência, 

Para certificarem-se, convido as Exnns. fa 
milias e respeitável publico a visitar a 

PEKSAO GEliUXDO, 

com o que muito me honrarão. 

Rmygdlo Oerumlo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25—11 — 14) 

(tara á vendi 

Esfá para vender-se uma 
superior chacara situada nos sn 
burbios da c dade, comi 39 1/2 
braças de extensão, tod . ara 
muda, c m bons matos e tx 
cellente casa de moradia. 

Quem pretender dirij r-so ao 
seu proprietário Abílio de Ama 
rantbó Pereira. 

60-11 

Dado de corte e ovellins 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, prira 
ruais infor iiações, nes i 

i ta cidade a rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar-, 
roio Grande, João Fe- 
Jix Soares na secretaria 

.do municipio. 1 

CE8ÍEJAKIA SGHMÍTT 
Os abaixo assignados, proprietários da Cervejaria b/ hmltt 

do Rio Grande, teeia a aatiafacçfto de recomraeniar aos lia 
bitantes d'osta prospera cidade e do todo o município. 03 
produetos da sua fabrica, os quaes teem conqulst-.do pela sua 
supetior quahdalo a preferencia pulilica por toda ã parte 
em que teem. cb cul ido. 

A nossa fabrica esiá rnoatada com machmismos os mais 
modernos e «perf -ço idos, ea manipu ação, eo a matéria nri 
ma de primeira qu Tdidj. está a cargo de um p-otis«ional 
de elevada compéteucD, vindo express uento da Baviora 
(Allemanha) 

A' vista do exposto, é com a maxima contiança que to- 
ma.ros a liberdade do pedir 10 respeitável povo JaguTensa 
que fiça se pre uso dos n< bsis prodyi t is, reconhi cLdameute 
geuuiitos e oa mais n itiictivor e es^om .cães, 

As nossas vnaicis tão; «RUZill ltO( tvro Pilsenl • 
«DIABA . GAÚCHA (pre,, .. q,.ael o 
contraia noa pnncipaei armazéns d 3 atacad r e a vartio tamo. 
bim nos hotéis. 

Jaguarão, 20 de Agosto de 1914. 
Auesliui«& SlwuiiU. 



1*A PEJL I>jE SüK -í-A 
P^pci de seda, liso, pa ^ 

flores, e floreado, pn pri; s po. 
ra en br lhos-Recebeu a pa- 

pelaiia d'>4 Situação. 

a 5 kilos de bagapem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

Eraprmie Traosporte- 
entre 

Jaquarão, Arrolo Grande 
e.estação Piratiny 

DE 
Gabriel eernandes 

AGRELO 
Itinerário ti;» enton ovei 

Tingem em 3 litmes 
SÂ1I1DAS DE JAGUAR AO 

Domingo, regressando no mes 
n o dia. 

Quarta feira, regressando Quin 
(a. » • 

Preços das passagens 12:000, 

Todo passageiro tem direito! 

ITIKSKAKIO l)<> BREAtK 
PASSAGENS 138000 

Con binaçao cora o Automóvel 
Sabidas do Arroío Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados .• 

Agentes 

Jacuaroo — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez», 

Arroio Gran- e—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas», 

Pelotas—«Hotel BrazO >. 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

Ijnal é o mellior remedio do nuindo até Iieje conhecido ? 

Çuai é o que mais curas tem feito durante 10 annos ? 

•São as maravilliosas pílulas Âuty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO ]K DEUS E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este s/nto remedio, no espaço dei 
meio século, são de asfombrar e sua fama universal ! As ver! 
dadeiras e legitimas pilums Ant.i dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr, E R Heinzelmann. da Viuva E Ri 
HeinzdroanD, são as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL—Tortos os 
vidros das minhas pílulas que não 
tiverem a marça ANjO devem 
acr recusados como falsos e. pre- 
judiciaes poi não serem os pro- 
Ínios das minhas legitimas pila- 
as, (Assignado) Viuva D, E. li. 
Heinzehnann. 

Aparariorfs 

Aparadores de pontas 

de lápis, fortes, resisfen 
tes, artigo durável e u4il, 
de metal ao a rei lo—Na 
papelaria d' A SITUA 
ÇAO- 

EDITMIJ 

O Major Maiçal Nunes Garcia, 
Juiz Districtal primeiro sup 
plente em exercício da 
séde do município de Ja- 
guarão etc. 
Paz saber aos que o pre«en 

te edital com o praso de trin 
ta dias virem-, ou delle tive 
rem conhecimento, que haven 
do fallecido nesta cidade João 
Borge.', brasileiro adoptivo, 
ab intestado, sem que ccn-te a 
existência de herdeiros du mes 
mo finado, e tendo este juizo 
arrecadado o expolio do mes 
mo, (ele presente edital (ha 
n a a todo aquelle que se jul 
gar com direito nelle, a se lia 
biütar dentro do proso acima 
diio, seb pena de se prose- 
guir nos ulteriores termos da 
arrecadação. E para que che 
gue ao conhecimento publico 
mandou passar o presente edi 
tal que será tublicado telaim 
prensa e affixado no local do 
costume. Dado e passado nes 
ta cidade de Jaguarão, aos 10 
dias do mez de Agosto de 
1914. Eu, Manoel Felippe Pe 
reira, escrivão o escievi 

Marcai Garcia 

AGRIMENS01! 

José Villamil y Leiras, 
agrimensor, offen cc ao 
publico seus seivuos 
piofissioiia.es, por pfe 
ços modicos. Pódo ser 
procurado pelos inten s 
sados em casa do sr. 
Rmão Justo, nos La 
g' Ões. 

H u Ia Si 4 Gqchhq ! 

de moveis de Carlos Danigiio 
& Com|i. manda a domicilio 
iustrar, encerar, limrar e re- 
novar toda e qualquer (iiiali- 
dnde de moveis tanto de ma- 
deira como de ferro. 

Preços cr m i b iam ente ra 
soaveis e execução com toda 
brevidade. 

í)r Itorval *?o«'ri. 
gues de liaria 

I 

Devido á guerra européa' i' 
diversas cas: s de Montevdié ), i 
tem ai gmentado 10 e 20 o 0 . 
em diversos íirtfgcs e outras ■ 
susi endidosuas vendas, porem"' 
a Casa Vilías Beas, de Artigas f 

! 
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UM 

T 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔES 

AO AR LIVRE 

Hii i p ní iíg.\i 
1 SiiifillÚI 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Sardas, pannos 

Stgcaes de caíaporas k. 

mmmik o mm 

Rh ALÇA A &tuL.eZA 

XAO TEM GOPDUSíA 

JÃO QUEIMA A PSiJUE 

mnnfcm o> (ireços anteriores, 

sem augn eníar um centesGmo; qualquer hora do 

Do HnspU 1 da Policl nica 
de crianças do Rio do Ja- 

neiro 

I> enças Interaas 
€t.| f crlir.í itte «le 

crianças 
Aítende á ch-onados nara 

a cidade ' U tArá lo ta, a 
dia ou 

e vende, a dinheiro, era qual 
quer moeda. 

E. Villas Boa ?. 

20—18 

Declaração 

do dia. 
Consultoria p ipsi 1cheia iii 

rua 15 de Novembro n. 15 i|| 
fjj das 2 As 4 horas da tarde. 
ti As pessoas sem iccnrso | 
Ir pecuniários serão atteudi- 
(í das diariamente das 8 As /v 

9 na Pharmacia Faria. 

EM TODAS AS PHARMSCaS 
E CASAÍ DE COMMERCiC 

J 

ItM TOn;.» AS WHARMACIA» 
K CASAS t)l». COMMÍtaCTO 

Ahtonio Jnâf declara que 
vendeu ara ers. Utuibey &C 
tedas as existências de sua lo 
ja de fazendas estabelecida ha 
longis annos á rua 15 de No 
veri bro f gqi in.> da General. 
Marques, bem (a mo o negocio 

? esiabf leeido no quarto do mer 
cado n, 7, livre edtsembora 
çado de todo e qualquer con 
pron isso. 

Anlonio João. 

J 

Jaguarão, 10 de Agosto de 
1914. * 

Estamos de acccrdo com a 
declaração acima 

Uturbey & C. 
15— 15 

-«r 
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MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 

DE. E. E. HEINZELMANN 
As bemditfls «PiJulas Anti-Dyspepticas» combatem vietoriosa- 

mente enfermidades e desarranjos do estomago e intestinos e, conse 
guiutemente, todas as doenças nervosas que acompanham aquellas, 
taes eomo a dyspepsia, pri-ãa de ventre, má digestão, pesos e dores 
de cabeça,atonia intestinal, vertigens, tonturas, enxaquecas, eólicas 
hipaticas, ictericiaa, catharro ve«ical, ir.Aos humores, nevralgias, altas 
palpitai ões ne coração, irregularidades na rnenslruação, corrimento, 
flores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes «lestas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti Dispepticas 
ANJO» e são de trmnde proveito durrutA o período da gravidez 

Boa nova nara lerem com attencâo 
do Amazonas ao prata 

mm® pi t.i çgssm&M 
Curadas, era 40 annos, attestanc e abençoara o maiavilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attenção 
Alõm de innnmerau senhoras, senboritas e anejãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma Ibta immensa 
de consi erado.; idadãos- que. affirmam expontaneiiirente as miracu- 
losas qualidades curativas das pílulas ANJO. Dessa lista (porque rés 
uon verba), deiJacamos apenas para aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eibos : 
Fausio Fontes, esciipturario da alfnndega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. Jráo Teixeira, F)or«'elizio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Fauti-s, representante dos srs. Lima & Martins, ] 
Carlor Amorim, viajante da curb Ferreira & Fernandes. Peoro Espellet 
Filho, gerente do «CInb Parisiense». Honninio Lepes, funccienario do 
correio. José nel Grande, proprietário do «Hotel Bra-11». Serafim Meu 
douça, popular ch« l'e, de tie«i da V. F. R. G. S.. l.ydio Peieira, bar 
raqueiro. João R. Barbos», eperaiio. Alexandre G. da Costa, eommer- 
ciante. Anhur Hameister, jornalista. Bernardino Abreu, annazeneiro. 
Aithur Fontoura, s.-eío da firma Fontoura & Santos Arthui Reis, po- 
pular leiloeiro, Jf lé S Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiario. Manoel da Forneça, condnctor decorro. Antonio Mi rtins de 
Almeida, negociante, Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. cop nierciante. Anhur Gtièria, ãypogrRj.ho e scenographo. Coro- 
nel Amancio F; gundes de Freitas Antonio da Silva Jeb, representaa 
te da fabrica de lumes «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Major João José F. Machado, funccior.ario federai. Miguel Oarbinl,! 
confereiite dos armazene da estrada de ferro, Dr. Álvaro Siha, advo- 
gado,Aurélio M. Santís, coniraercio. Leonardo B. Falcão pliarmaceuti 

lente dg 'Escola de Pliarn acia». Capitão Antimio Leiras de 
Carvalho, represent«nte gera! dos sis. Ritter & Ir vão Velocino Torres 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,prtprietario. Jassé R, Bran 
ro, proprietário da «Salão Beira Alt.i». Antonio Joaouim Dourado, ge 
cente da «Pliannacia Brusquo.» Jo:-é Francisco Oarpena, indu: trialis- 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
centc da «Pbarniacia Passos». Jo.-é í"elix Porciuncula, estafeta do 
correio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João ^in « es Netto, au cr dos ( oi tos Gauchoseos. 
Tenente- oronel Leonidas E. de Carvalho, thfsoureiro do correio de' 
1'eiotas. Boaventi ra Lopes, do jornal «A Reacçâo», Ernesto Baicellns 
fiel dos armazéns do Alfândega dc Pelotas, ccmwiendadrr Fredeiicc 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, commorciante, 
Jcão Gonçalves de Almeida, offieial do correio de Pelotos, Francisco 
Meira, socio da importante "papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez,func 
ciouario do Banco da Província, Felotat, Ricardo Siniões Pires (o Afri 
(ano, viajante da fabrica de ffnnos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCE-TÜAR—Por ser da maior importância—que os 
illuetres e, acatados médicos pehunses dr. Brusqne, dr Requião, dr. 
Moreira, dr. Sfca, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amara; te dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pc de- 
aoso medicnmento em sua vasta clinica, colheudo os n elhores resulta- 
dos. 

Sotfre qt cm quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pilulas fi-nuginosae 

marca ANJO, soberanas coutja a auemia, a chlorose amenorrhéa, tlo- 
res brancas, dysmeuorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 

, depois do parto es-cropliulas, opilaçào ou amarrllidão, imjaludismo e 
malaria, neurasthenia e outras moléstias cansadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pò Maravilhoso Antiseptico ANJO é de irmoediato cffeito con- 
tra assadurag, brotoejas, urtiearia, queimaduras, e. todas as «loenças 
da pelle. Deveras ulil para polvilhar creanças. 

Os acatados produetos da m arca ANJO são encontrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias o casas de cafnpanha e aoionías—De- 
positários era 1 orto Alegre ; Drogaria Manei, Drogaria Tngleze, Dro- 
garia Ervedosa & Damner,'Drogaria índio e Vasco Azambuja—Km Pe- 
lotas, Drogarias Eduardo Sequeira e Boiunga—No Rio Grande Droga- 
ria Imgleza e, Carlos Lopes. Jaguarão em toiias as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extravgeiro. 

<Vi. JVfouales 

PlCJaOTA»S 
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CONYEM 

CORTAR 

3 conservar este 

Annuncio 

ASTHMA-°-.rár 
pto, a e,spe- 

ctoraç.ão é failitada e a calm i 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoui». 

TiTA. A Rins, Próstata 
Ã « Urethra. «A 

Uroforrnina » 
cura a ínsutficieneia renal, as 
cystites.pyelites. neohrites, pve 
lo-ne.phrites, urethrites chroni- 
cas, catarrbo na bexiga, in- 
flammação da próstata. 

CALVICIE E--; 

horrhéa.tri 
cophycia, qnéda dos cabellos- 
curam-se com o 1 ILOGENIO 

CATARTiHOS J",™: 
puimo 

nares chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
fal grauulado de Giffoni». 

CBIAKÇAS E,p™: 

chitic a s, 
lympbaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Jualandino» (xarope 
íodo-tanico p bospalit-sdo) de 
Giffoni, 'superior ás emuleões, 

CÁLCULOS 
vesicaes, 

gota, iheumntbtrcr, dermatoses, 
eezemas (darthros) emam-se 
com o «I j cetoL, de Giffoni. 

COQUEI,IT O H E, 

tosses rebeldes, influenza, as- 
thma, resfriados—curam-se com s 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni, 

Tjn RTTSl rlieumaticns,scia 
tieas, lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apona (contra 
dor), de Gilfoni. 

EMPIGEN8, 
cas. boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA SXZ 
lympha 

Esmo, escropliulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho íodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Giffo- 
ni». 
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Se liverdes alguma moléstia, 

alguma clòr, um soífriraento qual- 

quer 
USAE 

S ESiCÍfiGGS 

Or. 

gloria ca medicina mcc, ma, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

-or muiloc /. ;.ar?5 cie pessoag 

que lhe a . >ani a inexcedivel 

efficacia e p: eçanisanq as pre- 

ciosa^ virlvdej ihercpeuiicag. 

í H 

u tn sus ü « 

VJfb j» <• fel» '-'í& '■ V < 

tod.is ap 
a s SYPiiiuis ;;,r? 

devi d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velame», tayuyà e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito gera] : 

—DROGARIA - 

Ir/uicisco Giffoni & y, 
RIJA PRIMEIRO DE MARÇO I 

Ro «Io Junoiro 
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Marca registrada n. 101 
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'SEM RIVAL' 

Marca registrada n, 101 

aw cstíAiieM tio 

IKTFJKItílt 

CE) 

Fsfcficbnte^: Felten ^ Çuilleaunje 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
msado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e prt curando os introducloi es garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, cbamamos a 
altenção dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a ciasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes nãc íornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogranmas por milimetio quadrado 
de superfície, muito i ais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 
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0 dr. Domingos Loren- 

zom', jmz de coinnr- 

ca de Jaguarão, etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital virem 

que pT.blicou, hoje, ein 

audiência especial, o De- 

creto do Governo Fede 

ral que estabelece a mo 

ratoria em todo o lerri 

trrio da Repullica, por 

30 dias, podendo ser 

prorogada, uma < u mais 

vezes, até o máximo de 

mais 120. 

E, para que chegue 

ao conhecimento dos in 

teressados, mandou pas 

sar o piesente, que será 

affixado no lugar do cos 

lume e publicado pela 

imprensa. 

Dado e passado nesta 

cidade de Jaguarão aos 

17 dias de Agosto de 

de 1914. 

Eu Manoel Erico de 

Can'alicio Nunes Ecijô, 

1 escrivão que o escrevi. 

| Domingos Loren3 mi. 

Comision de Limites 
Frujsnay-Brasll 

Sc p revi ene á Ias per 
sonas que se consideren 
con dereebo a Ias islãs ó 
slotes dei R'0 Yagua- 
rón y Laguna Merin, 
(jue se enciu niran ubi- 
cádasen jiiru dicciòn dei 
Urugnay, que deben pre 
sentar sus t tidos áTa 
Comisión de TJmiíes 
Urugiii yaen ia Villa de 

i- Ai ligas, Depat taniento 
vN 1 de Cerro Larg,0 ó al Con 

'sul de la IvepubJica Ori- 
ental dei Urugnay ó al 
Ministério de Relacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a ias personas que 
presenten títulos se les 
dará recibo en el que se 
hará constar detallada- 
irente el numero de bo- 
jas, en noml re dei Es 
cribano ó autbridad que 
lo ha expedido y á ta- 
vor do quien, si existe 
plano agregado y quien 
lo suscribe, el nombre 
de la persona que lo 
presente y su domicilio 
y cuarrtos dates seai 
oportunos para garantir 
ai depositante y evitar 
errores ó confusiones, 

Se fija el plazo de no 
venta dias para la pre- 
sentación de los títulos 
referidos á los efcctos 
de la presci ipción segun 
lo dispone el Código de 
En cedimiento Civil de 
ia República Oi iental dei 
Uruguay sobre emplaza 
mientos. (Articulo 307). 

Villa de Artigas, Junio 
17 de 1914. 

José Chiappara 

ÇvfíàgfeliQ, * 
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Orgfâo e propriedade d» Paeíldo Itepiiltlicaiio l^irector-Cierente : Tj. RTCd  

^ MI Estado do Bio Grande do Sul, Jaguarão, Sexta-feira, 4 de Setembro de 191 ^ m Xum. 9(i 

' Triste." 

' Deaaivimado." 

'Nervoso." 

' Sem Appetàte." 

' Netjir^sth.eg\ico." 

'Sempre fatígado." 

NECESSITAIS DO 

Oleo Fcrruginoso 

de SYM 

Para vencer enteiramente 

"AQUELLÃ SENSAÇÃO CANSADA." 

GREAR m APPET1TE. 

DISSIPAR A NEURASTHENIA 

e convencer-vos que 

"VALE A PENA VIVER." 

mm 
coP7'"9\^ 

Dyspcpsia 

Qff TlTI^nm " Q ■ íiíoro3'dnde da digestão, cotn pouco ou 
Oj ilí pi Jliiílb . nenhum appelite ; depois de cada re 

ção, preguiça, bocejos, rnal estar, peso, enchimento, ancie 
de, Kumno, vertigens, iriitaçã.o nervosa, dôres d'estorTiago, 
tu humor, cabeça pesad t. náuseas, calor e vern.elhão das 
jes, erüctaçôes, regorgit-.ções ou vomitos dos alimentos ; 
tolenda, prisüo de ventre ou djarrliea, etc. 

OjiMr» . Duas Pastilhas <la Vida de Souza Sonre3. 
'Juí d i to nadas ames àe cad i refeição, coram ladi 

limente os casos mais rebeldes. 
A f fflrflf 0 Ha ' Declaro espontaneamente que, após nm 
nlluSidUU » ter restabelecido, de un a apccndicite 

que fui atacado, fiquei horrivelraenie DYSPEPTICO a pon 
de nfi) poder coníer, pois todos os alimentos, ainda n e- 

0 os de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur- 
ndo*me o organiomo e trazendo-me um insupportavel mal 
tar. 

Dapois de ter seguido vários tratamentos, sem resnl 
iííu, resolvi recorrei ás Pastilhas da Vida de Souz< 
lares, •" n o uso d-ts quaes fiquei radicalmente ourado 
■lotas, 30 de M d" de 1914 —Manuel ./ icinlho Fagundes 
lima reconhecida). 

nninÍQA rnüHÍAQ ' Attesto que o preparado phar, 
Uplliidu iliuuiud • ruaceutico Pastilhas «Ia VI- 

1 do Souza Soares tem dado < plimus reoultados, no 
ítamento das dyspepsias e de etiología nervosa. E' pois 
n produeto duplamente recominendada, pela purexa «Io» 
rrpus qae « compõem e fina confecção do preparado, 
mi como pelos excellentes resultados queseo'pre tenho ob' 
lo quando o emprego —Porto (Portugal), 21 de Novembro 
i 1912 —Dr Antonio Maria Flores Loureiro » Clinico 
i grande merito. 

A' venda, n^sta cidade, n rs pharmacias dos srs. Candi 
/illas-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza & C»., Óc- 
io Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & Ca. e 

Btzllio Dutra. 

tejçreNso do 37° bti- 
tallião 

Tolegramma recebido hoje, 
sta cidade, trunsT.itte-nos 
oa grata noticia : o 57° bata 
ÉLo de caçadores, com parada 
tuaimente em Porto Alegre, 
rbarcarà amanhã, no vapor 
lapoc, afim de vir aquarte- 

* aqui, como antigamente. 
Adeanta o mesmo tclegrara 
í que o sr. gener I ministro 

guerra determinou aos op 
ia es e praças dessa unidade 
exercito, que comprem uni 

mente na conhecida Ltja da 
'ria, de Miguel João, que 
á liquidando, a preços de 
mirar, o seu grande «stock» • 

inverno, (iestacaiido*õe os 
juintes artigos : vestidos do 
íhemire, colletcs de malha, 
lã para horoeaâ, sobretudos 

ra homens e crcançis, ca 
ms de cachemire e astrakan 
ra senhora, toalhas de linh 0 

e de felpa, de rosto e para ba 
nho, acolchoados, cibertores 
etc. 

l«a{>íseira» K3aIO 

| InjecçaoD. T. | 

4   . f 

|j( Uur. Tostões 

^Cura gounrrliéas por-mais 
rebeldes que sejam e ^ 

dg óv.ta o contagio L. 
^   W 
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A proposito da (íonflagraoao 

OO:---: 

O QTJ.Eur IDE ZDTXSKEZSSE 

Accidentada lil»torla| 
do» Balkan» 

Cada um dos pequenos es' 
tados balkanicos depois de se 
subtrahirem ao domínio otto- 
matK». pasflaraní, como agora 
passa a Albani », por um pe 
riodo agudo de agitações, no 
decorrer do qual o drama sue 
cede, periodicamente, ao dra 
ma. 

Qual foi a sorte dessa prin 
cipe Olhon da Baviera, que 
linha sido proclamado rei da 
Grécia em 30 de Agosto de 
1832 ? A guarda bavara, de 
que elle julgara prudente cer 
carse, desagradou bastante 
aos hellenos Em 1845, uma 
primeira ievolução restringia 
os poderes do joven rei gerraa 
nico ; em 1863, uma segunda 
revolução o poz era disponibi 
lidade. Acephalo o throno foi 
occupado pelo segundo filho 
do rei da Dinamarca E,, as 
sim, Georges 1." veiu a ser 
rei dos gregos. Mas este. por 
mais de uma vez, tambein 
suscepiibiliaou seu povo : todos 
se lembram como era 1909, a 
liga militar grega declarava 
guerra ao «diadoco» (h. je rei 
Constantino, então vencido pe 
loa turcos e presentemente co 
gnominado o Victorioso) e exi 
gia que lhe tetirassem o com 
man io do exercito Atè mesmo 
dois dos príncipes da família 
real -Christovam e Georges — 
tiveram de embarcar para a Al 
lerjjanha Nessa época,encarou 
se, jior momentos, a hypoihese 
da abdicação do rei que In 
pouco morreu nas mãos de um 
fanático 

Na Servia, a historia desse 
yaiz, logo que se libertm do 
jugo turco, resuine-se na Irs 
tória da lueta incessante entre 
a famiiia dos Karageorge 
vitch e a dos Obrénovitch. Oa 
dois grandes homens trágicos, 
Karageorge e ObrenoAitch, 
prestaram serviços iguaes a 
sua patria. Seus descendentes 
disputom, por isso, o poder 
de maneira damais violenta 
O proprio Karageorge foi as 
aassinado em 1817, sendo sua 
cabeça levada ao segundo, a 
quem, a seu turno, apearam 
do throno eui 1839, para res 
taurarlhe a soberania em 
1858. Seu filho Miguel mor 
reu assassinado em 1868 
Quando á tragédia do palacio 
de Belgrado, succedida era 
1903, seus detalhes ainda sâo 
relativamenie recentes para 
relembral-a em côres negras : 
o rei Alexandre e a rainha 
Drago perdiam a vida numa 
fulminante revoluçã) militar. 
E um proscripto da vespera, 
Pedro Karageorge vitch,/subia 
ao thronr para ac presente, as 
sumir quasi que toda a respou 
srbiiidade moral das mortes 
dos herdeiros ao thr ono auslria 
co e envolver se numa guerra 
aventurosa. 

Em 1878, a Bulgaria queria 
ter um rei; escolheu um prin 
cipe de 22 aâinos, Alexandre 
de Battemberg. Este esforçou • 
se e conduziu seu povo A re 
turabante victoria de Slivniiz 
contra ouservios Os russoplu 
loa dssapprovarara esse trium 
pho e juraram a perda do 
triuraphad r germano. Em 
Ago to de 1884, o regimento 
de S ruma cercou o palacio 
real, Alexan Ire (este nome é 
systeinaticamente funesto na 
hrsturia balkanica^ foi in c^nti 
nenti, conduzida até as mar 
gens do Durubm, ria que cor- 
re entre dramas históricos. 

Alguns dias depois, o prin 
cipe banido era <'h i ua lo nov i 
mente por seus subditos Vol 
t»u a Sofia, em grande uppa 
rato; mas abdicava, definitiva 

mente, em Setembro do mesmo 
atino e turnava a lerabar 
car, desta vez para sempre, 
em Lora—Palanka.Taes foram 
os acontecimentos desencontra 
dos, comquanto rudes, que le 
varam ao throno búlgaro, em 
1887, o príncipe Maximiliano 
—■Carlos]—Leopoldo—Maria— 
Ferdinaudo, de Saxe--Cobur 
burgo—Gotha, que acceitava 
ecu poder em circuraotancias 
singularmente agitadas, para 
ha uns quatro annos, se cha 
rcar o czar dos bulgarios, le , 
val-os á victoria contra os tur' 
cose ver seus louros maremes 
perdidos numa especie desub- 
colligação dos colligados con 
tr aas ambições do governo 
de Sofia sobre os' pespojos da 
Turquia. Tramaram-se '«com 
plots» contra elle, a princi 
pio. 

Um certo major Popoff pro 
clamava-lhe a decadência des 
de 1888 Mais tarde, era esse 
mesmo major que se atrevia 
a apoderar-se de Ferdinaudo. 

Conjurações, assassinatos po 
liticos e execuções capitães 
succedertim-so durante os pri 
meiros annos de seu reinado, 
se bem que o rei tentasse, 
mais de uma vez, . abandonar 
a Bulgaria para sempre. 

A própria Rumania era, ern 
1866, governada por um prin 
cipe descendente de uma do 
imas mais remotas famílias — 
o príncipe Gusa. A 11 de Fe 
vereiro, uma sediqão militar, 
chefiada pelo general Goles 
co, o ernstrangia a abdicar a 
corôa. Também elle teve, 
como seus confrades balk mi 
cos, de abandonara Ru mama, 
atravessando o D nublo As 
duas cara iras trataram, logo 
depois, de offerocer o throno 
ao conde de Flandres, irmâq 
do lei dos belgas. Este decli 
nou da offerta, e a eseolba re 
cahiu, então, no príncipe Car 
los de Hahenzollern, que reina 
actualmente. 

O rei acttml da Ser 
via combateu como 
soldado da França 
em ISTO 
O rei Pedro I, filho do fa 

raoso Kara Georges, chamado 
o Príncipe Negro, tere uma 
existência attribulada antes 
de subir ao throno da Servia 
em 1903, quando foi assassi 
nado em Belgrado o seu an 
teccassor Alexandre. A sua 
ruocid ide, passou-a na Fran 
ça, exilado, o fez o curso das 
armas e Saint-Cyr. Declara 
da a guerra franco prussiana, 
elle alistou-se voluntariaraen. 
te no batalhao dos «Zuavos.e 
marchou para as fronteiras, 
para combater os aliemáes 
Bateu-se heroicamente no cer 
co do Orlèans e foi ferido na 
batalh i de Villersenel. E', an 
tes de tudo, um rei soldado e 
combateu contra os turcos em 
1875. Ama extraordinária meu 
te o povo francez, tendo feito 
todos os seus estudos na Fran 
ça Casou se cora uma prince 
za ranuteiiegrina e estava em 
Gênova quando lhe foram of 
ferecer a coroa da Servia. Da 
rantj o seu reinado activo de 
doze annos, teve varias ques 
tões sérias com a Áustria e 
fez as duas guerras balkani 
cas. 

Interna nente, luefou sem 
pro com o grupo de officiaes 
que eliminou o rei Ab-x >ndro ( 

e a rainha Draga, grupo es | 
se que n m cessará de lhe exi i 
gir as recompensas do reglci 
dio, 

O seu filho primogênito,J rge, 
é um dos seus maiores inimi 
gos, ^ue tnais de uma vez en 
tn ,ii em conspirações contra 
o pae e soberano. 1 

Em 1909, elle forçou o filho 
rebelde a ab jicar dos seus di 
reitos e deu successão ao prin 
cipe Alexandre. 

Nem num muppa! 
O «Jornal do Brasil», do 

Rio, tem à porta ura grande 
raappa da Europa, no qual os 
pontos era que se acham oa 
exércitos são assignaladus por 
pequeninas bandeiras das res 
pectivas nações, mudadas á 
proporçoo das noticias 

Sobre alguns pontos da Bel 
gica havia bandeirinhas alie 
raãs Um conhecido engenhei 
ro belga viu aquillo e, indigna 
do, subiu á redacção, protes 
tando 

Explicaram-lhe que estava 
enganado, que se tratava de j 
simples marcos elucidativos, | 
que não podiam ter a signifi 
caçio que lhes attribuia. O 
engenheiro, ura pouco mais 
calmo, mas cora os olhos ia 
sos de agua, disse reconhecer 
que não havia no caso nenhu 
ma intenção contra o seu paiz. 
Mas pediu, cora a maior insis 
tencia, que lhe fizessem o fa 
vor de mudar os signaes. Pe 
dia isso em seu nome e no 
de todos os seus compatrio 
tas. 

Nem num mappa, accres 
centou, podiam sjflfrer os bel 
gaa que em sua patria se pu 
desse erguer a bandeira alie 
mâ. Não houves quem não se 
sensibilrz isse dian.e da tal ex 
pansão de patriotismo. 

JL «•idade de ]¥fulh«'u 
se 

Banhada pelo 111, numa am 
pia planície ao sul Ja Alsacia, 
è o centro industrial de mai 
or importância em toda a pro 
vincia. 

Suas fabricas do tecidos de 
Unho são as mais atamadas do 
mundo. 

Mulhouse, porém, tem mui 
tas outras industrias além da 
de tecidos,de algodão e linho. 

Existe ali uma importantissi 
ma fundição de ferro, onue se 
fabricam locomotivas e outras 
machnas. 

E' a cidade de maior progres 
so na Alsacia e sua população 
que em 1870 era apenas de 
20 a trinta mil almas, attinge 
hoje a 100 mil habitantes, 

Da sua producçào industrial 
resulta a importância do eeu 
coraraercio, enorraemente dif 
fundido, por toda a região al 
saciana e mesmo na froftíeira 
franceza. 

A cidade nova è architectada 
em plano moderno, «fferecen 
do bellos arpectoscom pittores 
cas habitações, ruas i< praças 
lindamente arborizadas. 

Por Mu house passa o longo 
canal do Ríieno a" Rhodano. 
D Vemos assigiV'! ir ter sido 
-Li que em 1833, uma hocied i 
do particular fundou a primei 
ra cooperativa predial, que 
péfmittia aos operários torna- 
rem se proprietários das casas 
que habitavam. Essa iniciati- 
va tem trazidj innumeros be- 
neficies aos grandes centros 
industriaes, na Allemanha e 
na França. 

População «la Frau 
ça 

No anno de 1913 a popula 
ção da França augmentou de 
41901 pess ias e a da Allema- 
nha de 80.000, 

Cinco filho» 
Uma mulher efiamada Rosa 

Salerai, casada cora o pedreiro 
Conado de Palermo. Sicilia, 
deu á luz, de uma só vez a cin 
co robustos filhos, que estão 
todos vivos. 

Parece que é a primeira 
vez que tal facto acontece. 

Pharmacia GKACILIANO 

|{iial5 deNaveiáro, espa Gwal Barroso 

Coii»ultorlo inecltco 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphilis pelo methodo mixto 

,! «la» 12 ás 13 hora» ( 13 á 1 ) 

Dr. Dermeval Pinto 

OX_.xdtic^. 

«la» 13 á» 14 horas ( 1 à 3 ) 

jSepViço noctufno permanente 

Encarrega-se dos chamados médicos 

(3 v. p. s) 
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Vinho Wo-TanÉo e Gljcoro Phosphato (lo Cal 

Fórmula e preparação do pliarinaceutico-chimico A. Leivas Leite 

Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean- 
ças e aos volh js, Contem os mesmos princípios activos do 
Oleo de Fígado de Baenlhá» som ter os seus inconve- 
ni entes. 

Uma garrafa de VINHO IODO-TANNICO LEITE equiva 
le por tres litros de Oleo de Fígado de Bacalháo. 

E' por excollencia a melhor medicação tônica e reconsti 
tuinte de symptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 
ediopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
época da puberdade, sempre acompanhada de irregularidadesB 
côres pallidas, falta de appetite, cansaço, dôres de cabeça, 
tonturas, ele.),' no lymphatismo, escrophulas e suas diversas 
manifestações, abeessos, (tumores), fiatulas, inguas, orchitea 
chronica (inchação do escioto) vegetações da garganta e do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em todas as doenças que o organismo se descalcifica. 
Na tuberculose, em pedindo sua marcha devastadora1, no rachi 
tisrao, crescimento das creanças, cáiie dentaria, na gravidez, 
etc. 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
rainuria, cachexia, diarrhea chronica, nas diatheses arthritica 
e pypbililica e era todos os casos de decadência organica ou mi 
seria physiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessôas que não 
podem usar vinho, aconselhamos o nosso XaRuPL IODO-TAN 
NICO, GLYCERO PHOSPHATADO com EXTRACTO de FO 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edenticas propriedades 
therapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO CHIMICO 
ePHARM VCEUriO D " de 

A' veudu na» phariuacia» 

)1Tj 
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Cemspondcncia TdegrapUca 

SEBTIÇO ESPECIAE PARA «A SITUAÇÃO* 

Noticia? da conflairaçâo européa 

RIO, 4. 

—O cardeal Delia Chie 

se foi eleito papa e to- 

mou o nome de Bene- 

dicto XV. 

RIO, 4. 

—Por motivo de segu 

rança, foi transferida 

para Bordeaux, a séde 

do governo francez. 

RIO, 4 

—Garantem que a Tur 

quia iniciou as hostilida 

RIO, 4. 
—Affirmam com 

des contra a Rússia, ata (tern,ori,-) da Inglaterra, 

cando as forças russas 

Este ultimo sahiuven 

cedor no encontro. 

RIO, 4. 

—As forças alliadas 

continuam em optimas 

condições. 

RIO, 4. 

—Affirmam com insis 

tencia, parecendo que 

com fundamento, que os 

allemâes estão se pre- , . r tar combate em 
parando para invadir o 

ga- 

rantia que as forças al- 

iem ãs fusilaram quinze 

italianos em Jar ny. 

RIO, 4. " . 
—O ministro da guer- 

ra da França communi- 

cou que a ala esquerda 

do exercito francez reti- 

rou se, seguindo para 

Oeste, afim de não accei 

condi- 

ções desfavoráveis. 

Cinema Coneordla 
O popular »Cinem>i Concor 

Posse de direetorla 

Segrundo noticiáramos, teve 
dia», da forçada em preza , j0gar Contem, 21 horas, no 
B( tto <& Affonso.realisarà ama edifício da respectiva eéde so 
nhâ atrabente funcçáo, no cja|^ 0 acto da posse da nova 
Theatro Esperança. directoria da sympathica ap 

Irá a tela, o monumental gj-pu^jg^^o ]oca] União Cai 
«film» «Os filhos tio capitão xeiral Jáguarense 
Grant», um dts maiores tuc q act0 teve numerosa assis 
cessos modernos da cinema tencia de socios, havendo com 
tographia. parecido, também, a banda mu 

Coilegio Applieaçllu 8'cal do regimento 
Empossada a nova directo 

ron, não ?ó nela piedade que 
'' inspira o f.-ct>i de haver soffri 

Manifestando vontade de co 
nhecer o Collegio Applicação, iria, teve a palavra o nosso 

foi o dr Milton Cruz, que ora co.npanhe.ro Barbosa Neto, 
nos visita, gentilmente convi f'rador rjf,(',al da Caixeiral. 
dado para apreciar o adeanta^"6 hti o 

mento dos alumnos que CeICfv^r:e"!!.aPíaUiJid.0: 
qucntam essa correcta ca^a de 
ensino. 

na Transcaucasia. 

RIO, 4. 

—A Allemanha está 

tentando seduzira Italia, 

para que intervenha em 

seu favor, offereccndo 

lhe territórios no Medi 

terraneo, no caso de sa 

hir victoriosa no actual 

conflicto. 

RIO, 4. " 

—Uma esquadrilha de 

aeroplanos fran cezes, ar 

rnados de metralhado- 

ras, esfà perseguindo os 

aviadores allemâes que 

lançaram bombas sobre 

Paris. 

RIO, 4. 

—Ao norte da França, 

travou-se grande bata- 

lha entre os exércitos 

allemâo c francez. 

RIO, 4. 

—A marcha do exerci 

to allemào sobre Paris 

está sendo feita muito 

lenfamente. 

Parece que as tropas 

allemãs não conseguirão 

chegar á capital fran- 

ceza. 

RIO, 4. 

— Nas proximidades 

de Rethel, os allemâes e 

os alliados eslão empe- 

nhados em cruento com 

bate. 

RIO, 4. 

—Uma alta patente do 

exercito írancez. entre- 

vistada a esse respeito, 

declarou que presume 

que a conflagração euro 

pèa durará alé o anno 

de 1916. 

A's 2 horas da tarde de hon 
tem, em companhia do jí< aso 
companheiro Barbcsa Neto, 
compaiecia ao Collegio o dr. 
Milton Cruz que teve opportu 
nidade i'e ver o quanto a edu 
cacionista que dirige essa casa 
de educação cuida e se preo 
cupa com a fina profissão que 
exerce. 

Os alumnos mostraram rea 
adeantamento 

E' preciso que se saiba que 
a intelligente e gentil educa 
cionista Senhorita bHyerondi 
na Martinez,alera de distribuir 
plena instrucção das matérias 
que constituem o curso gera 
de ensino, tem um methodo 

e, 

RIO, 4. 

—A imprensa socia- 
^ a 11~^„ u„ s uc ensino, tem um raemo Sc a Allemanha CSÍá; de educação moral, 

protestando com ener- jraaia ain(l8» caitiva e suges 
j tiona o amor das coisas na 

giB, COnlra O acto vau-jeionaes, atra vez do formosissi 

dalico dos allemâes, re livro de leitura patriótica 
. . — Porque me ufano de meu 

duzindo a cinzas a cida- , paiz—esse evangelho do elogio 
; brazileiro que deu fama de 
gloria ao Conde de Affonso de 
Celso. 

j Mais uma vez e ainda com 
toda justiça, felicitamos á 
Prof. Hyercndina Martinez. 

de belga deLouvain. 

PORTO ALEGRE. 4. 

—Os bancos desta ci 

dade mantém a mesma 

taxa cambial, que hon- 

tem communiquei. 

A libra está valendo 

19$2C0 e 19$591 réis e o 

tranco 768 e 778. 

PORTO ALEGRE, 4. 

Depois de cada rereiçAn 
eólicas, íi aqacza nas 
pernas e nos braços, 
vertigens 

Livre, felizmente, com auxi 
lio das «PÍLULAS DO ABBA 
DE MOSS», dos meus terríveis 
padecimentos, quero publica 
mente patentear a efficacia 
desse grande iredicamento 

—O dr. Octavio Ro- p^a ^doenças do apparelho 

chü, secretario da Fa-I N'10 desejava n meus iniml 
rw ,1 , r. S08 a vida atormentada que Zenda do Estado, defe- carreguei durante muito (em* 

riu o requerimento que po
T .. . J . . 

J í Imraeaiatamente, depois de 
lhe endereçou O escri- cada refeição, sentia fraquear 

vão da provedoria des. me aa rernas e
t 

09 bra,'■08'co 
t meçava a suar frio, tinha ver 

Se mmiicipio, José Pas- tigens e eólicas horríveis,eram 
duas horas de soffrimento ao 

sos de Faria Santos. 

"a Orév©'* 
Subirá á «cena depois d'a 

manhã, no Theatro Esperança, 
interpretado pelos amadores 
do Centro Dramático da «So 
ciedade União Operaria», o 
drama em quatro actos «A 
Qréve», original do professor 
Guedes Couiinho. 

Para assiatil o, «A Situação», 
recebeu convite,que «gradéce. 

Conferência 

A' hora designada, reali 
sourse.hontem, no confortável 
salft do «Cinema Parisiense», 
a annunciada conferência do 

até o Paraguay, mostrando o 
quanto estão adeaatados nesse 
ponto. 

Trata apôz da Patria. lendo 
pensamentos de Alves Men 
des, de Ruy Barbosa, de Sil 
va Marques, A. Ceiso, Veris 
simo e outros sobre a Patria ; 
mostra o que acha que seja a 
Patria e o que seja a nossa 
Patria e os seus ideaes. 

Trata depois dos symbolcs 
nacíonaes, mostrando o mau 
uso e abuso que temos feitoi 
do hymno e da bandeira, che 
gando o governo,por isso f ro 
hibir o seu uso e rio permit 

dr. Milton da Cruz, sobre as í!1,0 8enâo, em 0c^9i6e8 Pro 

sumidos natrioticos Pna8. e «^mnei, havendo ex 

| almoço e ao jantar, que me 
tiravam o prazer ie viver. 

Podia citar os tratamentos 
fnb segui sem result; do ; bas 
ta, porém, affiirmar mais uma 
vez que unicamente com o 
uso das «PÍLULAS DO ABBA 

Ostra» 

A Hollanda é o paiz que 
exporta maior quantidade de   ,^ 
ostras, a estação cal de MOSS"em'Vo^cos^dias" 
cula-se em 6 000.000 a produ, fiqi,ei livre de meus soffrimen 

jtos, podendo almoçar e jantar 
á vontade, sem accusar o mais 
livre desarraujo. 

Emest ) Vives y Lastro, ne 
; gociante.—Rio, 15 de Feverei 
ro de 1913. 

Findo o acto da posse, foi Ido, mis depois averiguou se 
servida aos presentes profusa que tal roubo rio se dera e 
meza de doces e champagne, que se tratava duma simula 
faliando, por essa oceasião, o ção para detraudar a Compa 
nosso digno correli gionario nhia de Seguros.Também veio 
Theophilo Azevedo e o reda a saber-se que as pérolas eram 
ctor de União Romário Fer fahas o que aggravou extra 
nandes. prdinaiia a culia dos dois es 

O Cinema Concórdia, para posos. 
esse fim contractado, fiz exbi O Juiz, que era amigo inti 
bição de interessantes fitas na mo do tenente Caraeron, profe 
frente do prédio social, onde riu a terrivd sentença com as 
estacionava numerosa mulii lagrimas nos olhus. 
dão. Recentemente, os dois e.ifo 

Ao terminar a agrada vel soa cumpriram a eondcmnaçio 
festa, foram acompanhados qu« lhes fora imposta pela in 
até suas resi lencias o nov/.Iflexiel justiça do seu juiz, 
presidente Abilio Cyrillo da Cu então a sra. Caraeron confessou 
nha"e os srs.Argemiro Pacheco quo seu esposo era innocente 
Seabra e Francisco Nogueira Julgava que o colar havia sido 
Júnior, a quem a Caixeiral effectivamcnte roubado e igno 
deve valiosos serviços. Jrava que as pérolas eram fa 

O record do vôo K8- Ac
j
cre*centc«9ue 888 

Indo podia ter demon-trado fa 
O aviador Landraann esta cilm«nto a sua innocencia 

beleceu recentemente o re O tenente Cameron, ao con 
cord do vôo sem escalas, voan trair matrimônio, offereceu a 
do ininterruptamente 21 h. 49 sua esposa um colar de pero 
minutos. [Ias que custou 6.000 libras.El 

Ocoiiiinerciode eôeo. 

O comraercio d3 cocos tem (Prar outras jóias, mas antes 
se desenvolvido extraordina 8pgurou <). E substituiu o por 
riamente nhstes últimos an J0Utr,} parecido, de pérolas íal 
nos.jCalcula-se que a exporL89 

taçâo das Antilhas foi no anno j Para cobrar o seguro, disse 
passado de 70 000 000 de li a seu marido que lhe haviam 
bras sterlinas, sendo que a toRo^adc a joia. 
nelada da polpa branca va K elle, não duvidando de 
lia na Inglaterra 30 libras. |8aa mulher, apresentou a quei 

ia e pediu o dinheiro á Com 
panbia. 

Depois, quando já estava 
commettido o delicto, soube a 
terrível verdade. E para sal 
var a esposa coufessou-se uni 
co autor do crime. 

Não serviu de nada a tua 
generosa mentira e ambos fo 
ram condemnados á mesma 
pena de tres annos de presi 
dio, 

A innocencia absoluta do 
tenente Cameron fqj reconhe 

A Isonra «luiti 

^geiiíleinau 
Ha tres annos, o tenente Ca do uma pena de tres anuos 

meron e sua esposa, conheci de estando in iocente, 
dissimos o muito apreciados na Cümo Pp'o acto de abnegação 
alta sociedade de Edimburgo,. 9ue praticou sacrificando-se 
foram ccnicninados atresaniP01" 8alvar sua esposa, 
nos de presidio por haverem 
cobrado 6 000 libras esterlinas 
duma companhia do seguios 
contra o roubo. 

Disseram que a sra. Carne 
ron havia soffrido » perda 
de um soberbo colar de pe 
rolas, avaliado na sorarna ante 
riormente indicada 

Toda a gente acreditou em 
que o colar havia sido rouba 

cçâo mensal. 

BaitMna mo fMoeçe • fi 

horrível SOiTBBI 

sumptos patrióticos, 
A assistência, que foi nuise 

rosa, applaudio o orador ao 
terminar. 

O dr Milton ds Cruz come 
çou lendo os versos do ílym 
nu da Independência, poesia 
de Evaristo da Veiga ; depois 
explica o que é Instrucção, 
Instrucção Civica e patriótica, 
assim como o que é Educa 
ção e a sua divisão era pbisi 
ca, moral e intellectual, con 
forme Spencer. Continua mos 
trando quaes os homens que 
mais se tem preoccupado com 
a educação, tanto extrangeiros, 
como brasileiros, assim como 
os homens que mais se preoc 
cu param cora a Patria, tanto 
universaes, como americanos 
e brasileiros. 

Continha mostrando o que 
è a educação patriótica nos 
paizes civilisados e fortes .• 
mostra o que é o espirito pu 
triotico na Inglaterra, na SuL 
sa, na Alleraauha, na Italia, 
e como se desenvolveu ; cita 
também as nações sul-ameri 
canas, Uruguay, Argentina e 

cepçio para os edificioa pu 
blicos e as escolas e o exer 
cito, para ensinamento, sob 
pena de multa Lê versos de 
C. alves, Bilac eseus, sobre 
os syrabolos. 

Passa depois a explicar o 
que seja o Dever, a Justiça, 
a Paz e o Trabalho, mostran 
do o culto da Paz, que tem 
havido era nossa Patria, e em 
todas as nações americanas 

Mostra a sur erioridade da 
America do Norte sujeitando 
se á intervenção do ABC em 
prol da Paz e a inferioridade 
da Europa na presente guer 
ra barbaresca. 

Trata longamente das da 
tas nacionues lenJotrecfaos de 
J. Virissimo e outros pedago 
gos allemâes, francezes e ame 
ricanos citados por aqueile e 
mostrando quanto essas nações 
se dedicam á educação pátrio 
tica, nos cursos primário, se 
cundario e até superiores. 

Terminou lendo o hymno á 
Republica de Medeiros e Al- 
buquerque. 

a* 

•< 
A 

D. Maria Brandina Campos 

Afteeto que estando soffrendo, 
por espajo de oito annos, de dar- 
thro* no pescoço • faces, usei 
nesse periodo diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nec*- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o prsparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaoeutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada. 

For ser verdade, podem fazer 
desla o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Gra- 
vaiá, 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandiria Campo», 

(Firma reconhecida). 

\ende se em todas as droga 
rias e pharmacias. 

Rutadoiiro 

Abatenim-se no matadouro 
publico, hontem, destinadas 
ao consumo da população, 
rezes cora o peso de 1590 ki 
los. 

America 
O vapor «America», sabírá 

hoje, á tarde, para Santa Vi 
, ctona, de ondo regresnerá no 
Idomingo, seguindo para o ilt 
toral no mesmo din. 

Oblto 
Foi registrado boje, no res 

pectivo cartório da séde muni 
cipal, o fallecimento de Ra 
mão Silva, de côr branca cora 
21 annos de idade, fiilio de 
José Luiz Pereira da Silva. 

1478 preso» 
A Penitenciaria de Pensylva 

ma, Estados Unidos, conta 
actualmente 1478 presos. 

D'esse total 1008 aewignaram 
uma petição ao Congreiso Es 
tudual a favor de uma lei pro 
hibindo a venda de bebidos al 
coolicas. O director da prisão 
declara que mais do 70 % dos 
presos attribuem as suas des 
graças ao álcool. 

Um conselho aos que 

soffrem de prisão de 

ventre 

O emprego da fascarlna 
«ICaka, se recomraecda par 
ticularmente para a prisão de 
ventre e a dyspepsia. 

Sendo a prisão de t entre, 
oor suas causas eefleitoe, uma 
das maiores calamidades que 
affligero o genero humano, foFT^T VT»!"" llW r^ulw 

ram innutneras as tentativas 1 Cld\de 'al fórma 81 Pa 

para achar ura purgante, que K68, €da,®f'a8>' 54 deputa 
^.£.0^10-1 dos, 20 membros do conselho 

privado, 13 almirantes, 2 roa 
rechnes, 34 generaes, 2 arce 
bispos, 10 bispos, 77 coronéis, 

inos, principalmente estes ul-|b4 Piores 18 magistra 
limos, que passada sua acção do8 6 "u,t.a8 outraa personal. 
produzem aquillo que se que a.?3 importância social 
ria evitar, ou seja prisão de Ped,ram P0,1" .f80^0 a? 'attor 

ventre 
J K loy», geral da Escócia a re 

Finalmente com a Casoarl IVÍ8ao do P^ceeso. 
na d'Oj»ku, se pôde estar cer 
to de evitar a priiâo de ven- 
tre habitual sem irritar os do Egypto. 

Amiíverwario 
Cumprio annos de nalaücio s 

gentil senhorili Maria de Frei 
tas Nascente, prendada filha 
do nosso correligionário sr. Ca 
pitâo José Francisco de Freitas 
Nascente. 

Uelombo 
Para Rio Grande, com esca 

Ias por Pelotas, zarpou hoje 
deste porto, o vapor «Colom 
bo», do Lloyd, chegado do 
Santa Victoria 

Major 8atyro 

Marque» 
Chegou hoje, enfermo, de 

seu importante estabelecimen 
to pastoril, neste municipio, o 
nosso respeitável correligiona 
rio e amigo major Satyro Mar 
quês. 

Desejaraos-lhes, sinceramen 
te, promplo restabelecimento. 

Pa»»ageiro» 

Chegados de Santa Victo 
ria, hoje, no vapor »Colom 
bo»; 

Thomaz Serves, tenente 
Syllus Lopes, sua esposa e 
quatro filhos, Juvenal Anto 
nio dos Santos, Léo Vieira doa 
Santos e creado do tenente Syl 
lua. 

Carn»o 
O grande tenor Caruso re« 

cebe, por anno, nada menos 
de 240 contos de porcentagem 
sobre a venda dos seus discos 
de graraophone. S 

Convite 
Convido aos srs. so- 

ciose suas exinas. fami 
lias para a reunião faiili 
liar, que terá logar nos 
salões do ediíicio social, 
no proximo domingo. 

Esperando o compare 
cimento de todos, ante 
cipo agradecimentos. 

Jaguarão, 4 de Setem 
bro de 1914. 

O direclor. 

produzindo us effeitos deseja- 
dos, não fosse nocivo. 

Isso não foi possível conse. 
guir cora os drásticos e os sa 

A petição foi redigida por 
lord Cromer, antigo vice lei 

intestinos, sem habitual o-t ao 
purgativo diário. A Casca* 
rlna produz effeito sem dôres 
e «em eólicas. 

Ha uma forte corrente de 
sympathia pelo tenente Carne 

reose 

Concurrencia 
De ordem do cidadão presi- 

dente chamo concurrentes para 
o serviço interno do restaurant 
deste Club. 

Nesta secretaria se forne- 
cem todas as informações. As 
propostas deverão ser feitas 
até o dia 10 do corrente as 
quinze horas era carta fecha- 
da entregue nesta secretaria. 

Jaguarão 2 de Setembro de 
1914. 

Amoldo P. Vrqqipo 
Secretario interir.u. 

Vende se em todas as droga ^ 
rias e pharu acias—Agentes ge 
raes : Silva Gomes & C.—Rio 
de Janeiro. —Agentes em Pelo 
tas Eduardo C. Sequeira. 
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Uapitfto Cerqueira 
Mano 

Ni goto de licença pira tral^ 
tamento do saúde, chegou ho| ^ 
je de Porto Alegre, onde sei 
ve no 57° batalhão de caçado 1 
res, o nosso velho amigo edis 
tineto militar sr. capitão José) 
Cerqueira Mano. 

Discussão e 
ferimento! 

Hontem, ás 13 horas, na 
occaaiâo era que cai regavam 
cargas do vapor America, 
travaram ee de rasões os car 
roceiros Virgílio Rodrigues ei 
João Amaro da Silva, resulf 
tando este ferir áquelle, com[ 
uma pedrada na cabeça. 

A autoridade providenciou 1 
a respeito e João Amaro está) 
recolhido á Cadeia Civil. 

automóveis 
Ha era Londres cerca dei 

2000 automóveis taximetros 
de ]ropiiedade de seus respej 
ctivos condnctores. 

— DO— 

Rio Grande do Sul 

Em beneficio de Casas de Caridade 
e Bstabeiecimentos pios do ISstado ^ 

C3 

Única em todo o Brazil que distribue 
75 0/o—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
«obre qualquer outra loteiia, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o que não acontece em outras 
loteriaí. 
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OS CONCESSIONÁRIOS 
Zumh a/t' X- l.» Porta 

PDÜTO ALEGUE 
O agente era Jaguarão 

Diogo Silva Moreira. 

Vinho Cseosotàdo 

do Phannaceutíco e 
Reconstituinte de 1* 
macias e dro/rarias 
XA POSTAL 66. 

Chia ico Jo&« da 8ilva Oliveira autor do Elixir de fogueira — 
ordem, cura a tuberculose alé 2- grau - Vende-se em todas as Phar- 
- CASA MATRIZ — Pelotas— Rio Orande «do Sul — CAj 

Dípoato geral e Gasa Mal -fina (Meiro Saraiía 14 e 16 - RIO DE JANEIRO - Caixa Postal Num. 148 (31^12) 
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Restaiirante á venà 
Acha-se para vender o conheci- 

do e bem atreguezado restaurante 
Monte Líbano», situado num dos 

melhores pontos desta cidade, à 
rua Geneial Marques, u. defronte 
ao mercado. 

O referido restaurante possue 
grande e boa freguezia, bom bi- 
lhar, acha-se bem sortido de todos 
os artigos imprescindíveis ao lamo, 
tanto de prateleira como de dispen 
sa e além disso possue acominoda- 
ções para hospedes, já competen- 
temente preparadas com camas, 
etc. 

O motivo da venda é ter o seu 
proprietário Elias Maluff que re 
tirai-se desta cidade para a 'âua 
terra natal, oude o chamam inte- 
resses de família. 

90-19 

Desde âÕO rèls 

Uraa variedade enorme do 

lindas canetas a todo o preçff 

desde 200 réis.—Na papelaria 
d'A Siíuagao 

Edital 

O capitão João Mortei- 

ro, delegado de Poli- 

ciado município de Ja 

guarâo, etc. 

Faço publico que pelo 

fxmo. sr. dr. Chefe de 

Policia, me :oi dirigida 

a circular abaixo trans- 

cripta para qual chamo 

a altenção de Iodos : 

«Sr. delegado de po- 

^ beia de Jaguarão ; 

Em observância ao dis 

posto no Decreto do Go 

ver no Federal de 4 do 

corrente, relativo a neu 

tralidade que devemos 

manter no conflicto eu 

topeu, muito vos i eco- 

metido o emprego de 

medidas tendentes a evi 

tar reuniões que possam 

motivar perturbações da 
ordem e quebra d'aquel 

la neutralidade, doven 

bo prohioirdes meetmgs 

e toda luanifestação pu- 

blica pró ou contra as 

nações belligerantes. 

L>o vosso critério e re 

conhecido zelo na exe" 

cução das ordens d'esta 

chefia, espero que tudo 

envidareis riu sentido 
de ser fielmente obser % 

vado o determinado no: 

citado decreto. 

Saúde e Fraternida 

do Francisco Thompson 

Flores Chefe de Policia.v 

Eu Francisco Ricci 

Júnior, escrivão oescre 

vi. Delegacia de policia 

em Jaguarão 28 de Agos 

to de 1914. 

João Morteiro 

Delegado do policia. 

Edital 

major Marçal Nunes Garcia, Juiz 
E-istrictal primeiro supplente 
em exercício da séde do Muni- 
cípio de Jaguarão, etc. 

Faz sabor aos que o presente edi- 
lal com o praso de trinta dias vi- 
rem ou delia tiverem conhecimeu- 
to, que havendo fallecido nesla ci- 
dade. no dia trinta do mez de Ju- 
lho findo,o subdit.i Portuguez Fran 
cisco Diniz abi-intestado"sera her- 
deiros conhecidos, foi,por este Juí- 
zo, feita a arrecadação dos bens 
do mesmo, que, apeuas, se consti- 
tuiam de um pequeno terreno nes- 
ta cidade ; pelo que chamo a to- 
do aquelie que so julgar com di- 
reito succeasoi ios ou qualquer ou- 
tro direito no immovel menciona- 
do a se habilitar dentro do praso 
acima dito, sob pena de se pro- 
seguir nos ulteriores termos da ar- 
rccad çào. E para que chegue ao 
conhecimento publico mandou pas- 
sar o presente edital que será pu- 
blicado pela imprensa e afflxado 
no local do costume. Dado e passa 
do nesta cidade de Jaguarão, aos 
h dias do mez de Agosto de 1914. 

Eu Manoel Felippe Pereira escri 
vão o escrevi. 

Marçal Garcia, 

Canivete» 
Um variadosortimonto de CA 

PERCEViSJO» 

Caixinhas Cora perrevejos 
nivetes está vendendo a pre j de aço, do metal e de cellu 
ço excepcionaes a papelaria jloide—recebeu a papelaria d'A 
d'A Situação . 1 Situação. 
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CAIXA DOTAL DE S. PAULO 

A {íprovnna pelo decreto n 10!>96 

Mu1 ii 1 da 'e, casamentos, nascimentos e fogo 

Pecúlios pagos 1.187:334'f000 

A pagar no mez 748:520^000 

Total lis. 1.935:854|000 

PEÇAM PRS6PECTOã E ESCLARECIMENTOS 

Pua de S. Bento 28 

Caixa, 1062 S. PAULO 

Mal» liitormaçõe», 
na ca»a BUTIURBU8 

Específicos do dr.Kliantz 

( MEDICAÇÃO COI.I.011>A ) 

PARA ADULTOS 

3SC 

OB OBI 

ANTISEPTíCO VEGETAL 

iorna a pelie rosea e macia, faz desapparecer as tugas 

INDISPENSÁVEL NO T0UCAD0R 

Especifico nas moléstias da pe'.le, cara todas infecçôes pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta 

|0 maior inimigo do máo cheiro «lo» pé» 

e do» sovacos 

A' VENDA EU TODAS AS PERFDMARIAS E PHARSIACIAS 

N w 

f/\Lle fõfiis PRECIOSfí 

iPfíSCCWPOSULOiSG' 
PBRfl 4 
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 Po/S, OSiU PiPFUWMMi 
f vmcfípo, ppvi/m# ojjQMÇQsfQ 

DG5P£ÔS0e5 ÇUS UôfíV 'W P/M» Cí/PPPSP 

MmSTôlllíOS-EMâS* 

KPiilHBS /Tom es 

QUl TQHTO DSSWQM UM ROSTO. 

'(jsfHrS ti»e vez i 

WPl/flDosOi/P/i/éÔ - gSÍ/b-xfe 
pePRO^flioo 

£M TOVQS fiS 

mm*m nm^ms t.h e 

ATTEJ4CAO 

Aos srs. proprietários e mestres dobras 

-A. J"A.C3-TJA.I?/E3SrSE 

fabrica de Mo»aíco» 

DE — 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
de, trabalhando cora machinismos modernos e aperfeiçoados 
e ura peseoal hábil, está em condições de fornecer mosaicos 

| de todas as classes, confeccionados 

Ao gosto do consumidor 

inarmoiisados, degráos e aoleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para columuas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executam cora promptidào 
e a preços raodicos, tanto para a cidade como para a campa 

I nh i. 
PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua SOde Setembro u. 13—JaguarUo 

Attenção 

= Graoile Fabrica de Fumos e Ci 

A ARGONIASE: influenza, res- 
■^friados, constipações, febre etc. 
oBARYASE: dores de cabeça, do- 

res nevialgicas, rheumaticas^etc. 
í^jCERYASE: dores no ventre, gas 
^tralgias, eólicas hepaticas, etc 
IXDECIPIASE : enterite, diar- 

rhéas, evacuações líquidas, etc. 
IXDIDYMIASE : dj'sentheria, ca- 
maras de sangue, puxos, etc. 
LaDYSPROSIASE : febre typhoi- 
L de, embaraço gástrico febril, c#- 

llbacüose, etc. 

ri ERBIASE : infecçôes em geral, 
^febres eruptivas, escarlatiaa, sa- 

rampo, etc. 
crGALLIASE : septicemla, iufec- 
"ções purulentas, furunculo8a,pa- 

ludismo 
J" GLUCINIASE ; blennorrhagia, 
4 gonorrhéa, cystite, pyelitc. 
T HELIASE : .yphilis em todas 

suas manifestações. 
trHOLMIASE; moléstias do figa- 

d lithiase biliai, letericia, etc. 
T IKIDIASE ; rheumatismo articu- 
lar agudo, rheumatismo infectuo- 

so etc. 
Vf"NIOBIASE : arthritismo, rheu- 

matismo chronico e todas as 
manifestações da diathese ar- 
thritica. 

"^"SOMIASE : diaeta assacor nas 
urina. 

r\PALLADIASE : netuasthenia, 
"exgottamento nervoso impotên- 

cia, etc. 
■pPLATINASE : bronchitas «gu- 

das ou ebronieas, tosse em geral. 

QRHADIASE : pneumonia, con- 
gestão pulmonar. 

"pRUBIDIASE: hemorrhagia» em 
*-Vgera]j hemoptyses, metrorrha- 

gias, etc. 

ORUTHENIASE : artcrio-esclero- 
^se, moléstias do coração e da 

aorta, etc. 

mSELENIASE : moléstias nervo» 
-*-sas, bysteria, epiiepsia, insom- 

uias, etc. 

ttTITANIASE: moléstias doa rins, 
albnminuria, nephrites, etc. 

yURANIASE : moléstias do esto- 
' mago, dispepsias, etc. 

"V"VANADIÍ.SE: prisão do ren- 
x*-tre habitual. 

YYTHRIASE : anemia, cbloro 
^ se. 

^ZIRCONIASE : (uso externo) fe- 
ridas, talhos, espinhas, moléstias 
da pelle, etc. 

PARA CREANÇAS 
a Para ereançns Mo- 

léstias de garganta : in- 
flamações, feridas e «a- 
rarapo, 

Í Pura creançns Gas 
tro enterite, infecçôes in 
fecções intestinaes, eva- 
cuações líquidas. 

ePara creanças Dy- 
senthena, diarrhèa com 
sangue e puxos. 

hPani ereauças Ver- 
mes intestinaes. 

IPara creanças Sy 
philis hereditária. 

DO 

kPara creaaças—Écz< 
ma, ozagre. 

mPara creanças- Phf 
nomeno de dentiçao. 

P 
Para creanças—Bron 
chites agudas e chronl- 
cas tosse era geral. 

YPara creanças -Dya 
psia, má digestão. 

JPar.i creanças—Ane 
mia, fraqueza, falta do 
appetite. 

io cliimico iudustdal do 

Dr. Báiuo Mascâreulâs 

A venda na Pharmacia Graciliano 

V im V * WXAASV *■ VV<V a *vvw VX * A. 14 LU U KJ V V IwUll 1 V ki 
miiii t| DE 

0 

Pliaraacia liicard Mál\ GenWImo 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

€OííSUL,TAS DIÁRIAS ; 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especialista em moles-, 
tias de crianças. í rata p syphilis pelos methodosj 
mais apérfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

n  — 

Rxanie» uiicbro»copico 

Analyses de urina, 

Ra liogn phias, 
Api>licação de corrente faradica, 

Efluvios etc. 
Lomplcto surtimento de oculos, pencc-nez 

lu netas, bmocuios etc. 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

less hstoxt 

o campeão dos fnmos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos ie existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assim como também [tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros pre nios ; prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca ó jà 
muito conhecida'no Brazil, e nas Republicas visinhas ondo 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 

| mais referencias. 

RUA 7 DE ABRIU NUM. 707 

Pensão OERURDO 

Este acreditado estabelecimento de hospe- 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ja de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de Castilhos n» 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmay Famílias, 
os Snrs. viajantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de conforto 
gosto, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
jedarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
jara gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «comm'i. 
aut», excellente latada, bellas e confortáveis 

áieas para apreciar os bons eagradaveis tefres- 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visitas e pessoal distin 
o e respeitoso para attender quantos se digna- 

rem procural-o. 
Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 

contrarão commodos independentes e «tout-á- 
ait chicsi) ; serviço de mesa, de copa e de 

dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a boa 
ducação. 

Ha também, logar para carro e cavallus 
tudo a preços sem competência. 

Para certificare.n-se, convido as Exmas. fa 
milias e respeitável publico a visitar a 

PEKSAO gerundo, 

com o que muito me honrarão. 

Emjgdio Oerundo 

Jaguarão, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25—11—14) 

(Mra á raib 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, cora 39 1/2 
braças de exienaão, toda ara 
muda, cora bons raattos e tx 

(cellente casa de moradia. 
Quero pretender dirija-se ao 

seu proprietário Abílio de Araa 
rantho Pereira. 

60—18 

Gado ile curte e ovellias 

Vende- se 200 novilhos 
part invernar, e de 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fo- 
lix Soares na secretaria 

ido monicipio. 

CEffilAIllA SCHMITT 
Os abaixo assígnados, proprietários da Cervejaria Schmitt, 

do Rio Grande, teera a satisfaoção de reconaraendar aos ha 
bitantes d'e8ta prospera cidade e do todo o municipio, os 
produetos da sua fabrica, os quaes teem conquistado pela su» 
supeiior qualidade a preferencia publica por ioda a parta 

■ em que teem circulado. 
A nossa fabrica está montada com machinismos os mais 

modernos e aperfeiçoados, ea manipulação, com matéria pri 
ma de primeira qu didada, está a cargo de um profissional 
de elevada competência, vindo expressamente da Baviera 
(Allemanha) 

A' vista do exposto, é cora a maxima confiança que to- 
mamos a liberdade de pedir -io respeitável povo Jagnarense 
que faça se pre uso dos nossos produetos, reconhecidamente 
genuínos e os mais autiictivos e cstomacaes. 

Ah nossas raaicas tão ; CRUZEIRO ( typo Pilsen) • 
INDIANA e GAÚCHA ( preta ) as quaes o publico en 
contrará nos principaes armazéns de atacadj e a varejo tamo* 
bem nos hotéis. 

Jaguarão, 20 de Agosto de 1914. 

Anesluiitfp fiUicuilu. 



Ibapei7IÍJE SÊI>A 
Pypel de seda, liso, para 

flores, e flnreado. proprios pa 
ía errbrulhos—Recebeu a pa- 

pelai ia d'4 Situação. 

»( 
entre 

Jagitarão, Arrolo Grande 
e estação Piratiny 

DE 
Gabriel eebrandes 

AGREL0 
Itinerário do auton ovei 

Viagem em 3 horas 
SABIDAS de jaguarao 

Domingo, regressando no mes 
mo dia. 

Vuarta feira, regressando Quin 
ta. , 

Preços das passagens 12:000: 

Todo passageiro tem direito! 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

ITINERÁRIO JDO RREACK 

PASSAGENS 131000 

Combinação com o Automóvel 
Sabidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados ; 

Agente» 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Braz'l». 
Mais informações telephonica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

Çnal é o melhor remedio do mundo até heje conhecido ? 

Çual é o ((iie mais curas tem feito durante ^0 annos 2 

Siío as maravilhosas pílulas Ânty-dyspeptieas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEOSE OS ANJOS 

A 

Era sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este sento remedio, no espaço de 
meio século, são de asrombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R Heinzelmann. da Viuva E. Ri 
Heiiizelmann, sio as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL—Todos os 
vidros das minhas pílulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
ser recusados como falsos c pre- 
judicines poi não serem os pro- 
prios das minhas legitimas pílu- 
las. (Assignado) Viuva D, E. 11. 
Iltinzdvicmn. 

MAUCA REGISTRADA 

FORMULA DO 
DB. E. B. HEINZELMANN 

As bemditas «Pílulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 
mente enfermidades e desarranjos do estomago e intestinos e, conse 
guhitemente, todas as doenças nervosas que acompanham nquellas, 
taes como a dyspepsia,, prisão de ventre, má digestão, pesos e dôres 
de cabeça, atonia intestinal, vertigens, tenturas, enxaquecas, eólicas 
h jpaticas, ictericias, catliarro vesical, mãos humeres, pevralgias, altas 
palpitai, ões no coração, irregularidades na menslruação, corrimento, 
flores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti Dispepticas 
ANJO» e sao de grande proveito durrute o período da gravidez 

Boa nova para lerem com attenoao 
DO AMAZONAS AO Pr ATA 

mmm mm 11 
Curadas, era 40 annos, attestara e abençoam o maiavilhoso 

remedio marca ANJO. 

Guardar com attençRo 
Alám de innumeras senhoras, seuhoritas e anciãs, que attcstam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma lista inunensa 
de considerados idndftos que affirmam expontaneiiinente, as miracu- 
losas qualidades curativas das pílulas ANJO. Dessa lista (porque rés 
non verbaj, destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante, de ferragem. João Teixeira, Flordellzio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos fantcs, representante dos srs. Lima & Martins. 
Carlof Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pearo Espellet 
Filho, gerente do «Club Parisiense». Hoiminio Lopes, funccionario do 
correio. José nel Gr ande, proprieiario dó «Hotel Bravil». Serafim Men 
'louça, popular^ cln fe de trem da V. F. R. G. S.. Lydio Pereira, bar 
raqueiro. João H. Barbosa, operário. Alexandre G. da Costa, commer- 
ciante. Anhur Hameisler, jornalista, Bernardino Abreu, annazeireiro. 
Arthur hontoura, soeio da firma Fontoura & Santos Arthur Reis, pc 
pular leiloeiro, Joté S Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
operário, Manoel da Fonseca, condnctor de carro. Antonio Mertins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Piá. comn.ereiante. Anhur Guerra, lypographo e scenographo. Coro- 
nel Arnaricro h f gundes de Freitas, Antonio da Silva Job, representan 
te da fabrica de Íamos «Santa Barbara». José J. Gonzales, dentista. 
Major João José F. Machado, funccionario federai. Miguel Garbini, 
conferente dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Álvaro Silva, advo- 
gado, Aurélio M. Santos, comniercio. Leonardo B. Falcão, pliarmacenti 
co e lente da «Escola de Pharn.acia». Capitão Antonio Lanas de 
Carvalho, representinte geral dos srs. Ritter & Ir« ào Velocino Torres . 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,proprietário. Jassé F. Bran, 
ro, projirietario do «Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, ge' 
cente da «Phannacia Brusqua.» José Francisco Carpena, industrialis-; 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
centc da «Pharmacia Passos». Joté Felix Porciuncula, estafeta do í 
correio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente d* Escola dei 
Odontologia Capitão João Siipoes-Netto, aorardos Contos Gauchescos.' 
Tenente-.'OrOnél Leonidas E. de Carvalho, the-soureiro do correio de ' 
Pelotas. Boa ventura Lopes, do jornal «A Reacção», Ernesto Barcelles 
fiel dos armazéns do Aliandega dc Pelotas, commendador Fredeiicc 
Jrebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, commerciante, 
João Gonçalves de Almeida, official do correio de Pelotes, Francisco 
Meira, soeio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, func 
cionario do Banco da Província, Pelotaf, Ricardo Simões Pires (o Afri 
cano, viajante da tabriea de lumos Brauuer, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

» CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustres e acatados médicos peldenses dr. Brusque, dr. Requifto, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
dr. Simões e outros do Estado a do Brazil inteiro appiícam este pode- 
joso medicamento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

fiiolfre quem quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas feriugínosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chiorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensuai, hemorrhagias 
dopois do parto escrophulns, opiiação ou amarellidão, im[»ludifmo e 
inalar a, neurarthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pó Maravilhoso Antiseptico ANJO é de imtoediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urtiearia, queimaduras, e todas as doenças 
da pelie. Deveras utll para polvilhar creanças. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encantrados á venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e colonias—De- 
positários em Torto Alegre,; Drogaria Manei, Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azumbuja—Em Pe- 
lotas, Drogarias Eduardo Sequeira e Boiunga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarâo em telas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extrangeiro. 

VI. Morales 

FIXOTAS 
60—30 

Aparaiiorc» 

Aparadores de pontas 

de lápis, fortes, resisteií 
tes, artigo durável e ntil, 
de metal amarello—Na 
papelaria d' A SITUA 
ÇAO- 

EDITAL 

O Major Marçal Nunes Garcia, 
Juiz Districtal primeiro eup 
plento em exercício da 
séde do município de Ja- 
guarao etc. 
Faz saber aos que o presen 

4e edital cora v praso de trin 
ta tiias virem, ou delle tive 
rem conhecimento, que baven 
do fallecido nesta cidade João 
Borges, brasileiro adoptivo, 
ab inteetado, sem que conste a 
existência de herdeiros do mes 
mo finado, e tendo este juizo 
arrecadado o expolio do mes 
mo, jelc presente edital cha 
raa a todo aquelle que se ju) 
gar com direito nelle, a se ha 
bilitar dent:o do praso acima 
dito, sob pena de se prose 
guir nos ulteriores termos da 
arrecadação. E para que che 
gue ao conhecimento publico 
mandou passar o piesenteedi 
tal que será publicado pela im 
prensa e affixado no local do 
costume. Dado e passado nes 
ta cidade de JaguarSo, aos 10 
dias do mez de Agosto de 
1914. Eu, Manoel Felippe Pe 
reira, escrivão o escrevi, 

Marçal Garcia 

AGRIMENSOií 

José Villaniil y Leiras, 
âgrirrensor, offert oo ao 
(•ublico seus seiviços 
piofíssionaes, por pre- 
ços médicos. Pôde ser 
procurado pelos, interes 
sados em casa do sr. 
Ramão Justo, nos Lh 
geões. 

A CASA Guerra! 

Devido á de moveis de Carlos Danigho 
& Comp manda a domicilio! diversas casas de 
lustrar, encerar, limpar e re-|teiâ aogmentado 
novar toda e qualquer quali- 
dade de moveis tanto de ma- 
deira como de ferro. 

Preços crmpletan ' n'e ra 
soaveis e execução cot. toda 
brevidade. 

8 

CONVÉM 

CORTAR 

conservar este 

Anmmcio 

ASTHMA-^rrr 
pto, a espe- 

ctornção é failitada e a calm i 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gitfoni». 

ÜRNTTÍlÂ Rins. Próstata > e Urethra. «A 
Uroformina » 

cura a insulíiciencia renal, «s 
cystites.pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, urethrites chroni- 
caif, catarrho na bexiga, in- 
ilammação da próstata. 

CALVICIE Zirte' 

borrhéa,tri 
cophycia, quéda dos cabellos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATABBHOSSt 

pulmo 
mires chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-sn com o «Creoso- 
tal grauulado de Giffoni». 

CRIANÇAS 
chitic a s, 

lymphaticaF, anêmicas,—curam 
se com o «Jugiandino» (xarope 
iodo-tanico i hospahtudo) de 
Giffoni, superior ás emulpões. 

CÁLCULOS biliares, 

vesicaes, 
gota, ihenmatismo, dermatotes, 
eezemas (darthros) curam-se 
com o «Lycetol» de Giffoni. 

COQUELU CHE, 
tosses rebeldes, influenza^-^ 
thma, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de griude- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TtORT^S rheumaticaSjScia 
 ticas, lombares 

-curam-se com 
fricções de «Apona 'contra 
dor), de Giífoni. 

EMPIGENS, ulceras 
chroni- 

cag, boubatitas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S c~ 

lympha 
tismo, escrophulose, anemia, 
chiorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-pbosphotado» de Giffo- 
ni». 

SYPH1LIS e t,od?'i RP 
  -Lk-' niolest as 

devi d a s é 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
\ elaine», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 

yP:i)A EM TODAS AS BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito g-eral \ 
—DROGARIA - 

Erancisco Giffoni & . 
RUA PRIMEIRO DE MARÇO 1 ' 

2o *4® Janeiro 

J 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔS8 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACIAS 
E CASAS DE COWMF.RCO 

f 

b 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, mancMs 

Saídas, pannos 

Si^naes de cataporas &. 

Af08l»OSEIA 0 80510 

í^eiALÇA A Bculeza 

«ÍAO TEM QORDtmA 

QUEIMA A PEULC 

guerra européa S 
Montevdib >, !Í 
10 e 20 o/® ç 

em diversos artigis e outras l 
susj endidi suas vendas, porem | 
a Casa Villas Boas, de Artigas' H 
mantom o» or-fos anteriores, | 
sem augn entar um centes^imo 
e vende, a dinheiro, era qual 
quer moeda. 

E. Villas Boas. 

20—19 

KM TOrt.ÇB AS FRARMAdAS 
W CASAS I>E COMMKItaO 

Declaração 

O abaixo assignado 
declara «io publico que 
os preços n autidos na 
^ua casa de uegocio 
são os mesmos publica 
tios pelas casas Rache, 
Leite & C., Cassia & C. 
e J( ãe Martins da Silva, 
excepiuando se : a íãn 
nha de mandioca, que 
vende a 120 réis o kilo ; 
o kerozene que vende 

"a 400 réis o litro e a 
16$900 a lata e o \ inagre, 
'que vende a 380 o li- 
tio. 

Alfredo Nogueira 

5—4 

Ma 

PMiGiílJ L I 

Á 

ll 

Se tiverdes alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

iC 

é Dr. mm 

gloria da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

'sr muiicc r-. l areg de pessoag 

que lhe c fr- caij a inexcedivel 

efficada e pre crrEanj as pre- 

ciosa^ viriult • iherapeulicag. 

rTj n nnni 

I)r Porval Rodri- 
gues de li síria 

Do Hnspit 1 da Policlinica 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro 

Doença» Internas 
oj e< rlnif ntc de 

crianças 
Attende á chamados para 

a eid de nu fóra desta, a 
qualquer hora do dia ou 
do dia. 

Consultório e lesidencia 
rua 15 de Novembro n. 15 
das 2 ás 4 horas da tarde. 

As pessoas sem lecurso 
pecuniários serão attendi- 
das diariamente das 8 ás 
9 na Pharmacia Faria. 

f;——Jia 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, juiz de comar- 

ca de Jaguarâo, etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital virem 

que publicou, hoje, em 

audiência especial, o De- 

creto do Governo Fede 

ral que estabelece a mo 

ratoria em todo o terri 

trrio da Republica, por 

30 dias, podendo ser 

prorogada, uma ou mais 

vezes, até o máximo de 

mais 120. 

E, para que chegue 

lo conhecimento dos in 

teressados, mandou pas 

sar o piesente, que será 

affixado no lugar do cos 

tu me e publicado pela 

imprensa. 

Dado e passado nesta 

cidade de Jaguarâo aos 

17 dias de Agosto de 

de 1914. 

Eu Manoel Eiico de 

Cantalicio Nnrms Feijó, 

escrivão que o escrevi. 

Domingos Lorenaoni. 

SO' 10 TE1 Sâüi m 10 OOEB 

«V &■- « ■ l> 

li» Je Iço 

Marca registrada n. 401 

]>epo»ito em 

TOOA» 

Cr 

AC0 SEM rtlVAI. 

18/16 

VèERG\t 

M RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidade» do 

iiiíxericr 

Fatfittntcg; Fellan 5 tJuilleauiiiE 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso ararne 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, chamamos a 
attençào dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes não íornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma reoistencia de 100 kilogrammas por milímetro quadrado 
de superfície, muito ri ais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do.gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

osíto D'esta Ci 
(3i- -14; 

» «fi» «ap MfK» o» «w 

ComisióD de Limites 
Urugimy-Rrasil 

Sc previene á Ias per 
sonas que se considere n 
con durecho á Ias Has ó 
slotes dei Rio Yapna- 
rón y Laguna Merin, 
rjue se encuentran ubi- 
cadasen jurbdicción dei 
Uruguay, que deben pre 
sentar sus títulos á-Ia 
Comisión de Limites 
Urnguayaen la Villa de 
Artigas, Depai tamento 
de Cerro Largo ó al Con 
sul de la Kepública Ori- 
ental dei Uruguay ó al 
Ministério de Rrlacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a Ias personas que 
prescnlen títulos se les 
dará recibo eu el que se 
liará constar detallada- 
irente el numero de bo- 
jas, en nomi re dei Es • 
cribano ó autoridad que 
lo ha expedido y á ta- 
vor de quien, si existe 
plano agregado y quien 
lo suscribe, el npinbre 
de la persona que lo 
presente y su domicilio 
y cuantos daios seai 
oportunos para garantir 
al depositante y evitar 
errores ó confusiones. 

Se fija el plazo de no 
venta dias para la pre- 
sentación de los títulos 
referidos á los efectos 
de la presciipción segun 
lo dispone el Código de 
Procedimiento Civil de 
la República Oriental dei 
Uruguay sobre emplaza 
mientos. (Articulo 307). 

Villa de Artigas, Junio 
17 de 1914. 

José Chiapparo, 

Couiisario. 



Orgfflo e propriedade d» Partido Itepublicano Oirector-Coerente : Tj. RTCCI 

Ann o 

Cláudio! OArcebisp D ose o 

Bromii aconselha o 
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Estado do Kio Grande do Sul, Jaguarão, Sabbado, 5 de Setembro de 1914 
Nuni. 9T 

Columna dos Sabbados 

A» WÜ1.HEBEÍÍ FEIAS 

por este mundo ainda; 
gente ruim que falia: 

mulher feia. E no 

Escreve-nos o Arcebispo de Porto Alegre, Dom Cláudio José: 

O Snr. João Daudt me havendo offerecido bom numero 
de frascos de Bromil, fui distribuindo com os pobres-^hos, 
com os seminaristas, e sempre com vantagem, esse salutar 
remedio. Causou-me admiração a rapida cura do semina- 
rista Silvio, filho do fallecido Francisco Vicente Dias, que 
soffria desde a mais tenra edade, e com dous frascos de 
Bromil ficou perfeitamente curado. 

Porio Alegre, 8 de Junho de 1912. 

f Cláudio José, Arcebispo de P. Alegre» 

O Bromil é um peitoral efficaz para curar bron- 
chites, coqueluche, asihma, rouquidão e tosse. Por 
suas propriedades notáveis, desentópe o peito, faz 
expellir o catarrho, allivia os pulmões, fazendo cessar 
o chiado da tosse. 

Loüoriiíoflo Dfiudí Rio. 

mm-W RiDiCAUENTE!! 

NaO SOFFRO MAIS!! 

UECÜPEREI A SAÚDE '! 

Esüis phrases, tão significativas para os que soffrem 
são pronunciadas, a cada passo, etc todas ss cidades, villas 
ou povoados, onde os habitantes, MUITO ACERTADAMEN- 
TE, só fazem uso dos maravilhosos 

« Especiíicos de Souza Soares » 
consideiados como modic»rnentes QUE CURAM REALMEN 

quo é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONT XíiEOS E DEVIDAMENTE LEGA LIS A DOS. 

Os «Específicos de Souza Soares» além de EPFICAZEs. 
sã. i INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois sua 
applicagão está ao alcance de—TODA A GENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que de per si indica o medicamento a ser 
empregado, era qualquer caso. 

Febrillna é o remedio para as febres era geral. 
Mevvosiita, para as affecções nervosas, moraes e mentaes. 
Fpi<lerjuiiui, para as moléstias da opíderme ou pelle. 
Kespiriiia, para as .moléstias dos orgáos respiratórios, 
f lstoiknichiita, para as moléstias do estomago e paladar. 
Iiite^tinina, para as moléstias dos intestinos, 
tlrinarlna, para as moléstias das urinas e orgãos urinarios. 
Uteiirina, para as moléstias do utero e outros orgãos da 

mulher 
Itoridina, para as dores. 
Inílamniina, para as inllammações « congestões. 
Depnridiua, para as i i:pureza'! do sangue : affecções escro 

phulosas e sy.ihilitioas e suas conseqüências 
FurtUicina, pira a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'e3ta cidade, nas pharraacias dos ers. Candi 
do Villau-Bôas, Henrique Sicard, Graciliano Souza &C».,Oc 
tacilio Gnimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & Ca. < 
João Bazílio Dutra. 

BegrcNso do li * 
tallifto 

ba- 

Telegrararoa recebido hoje, 
nesta cidade, transmittemos 
uma grata noticia : o 57° bata 
Jhâo de caçadores, com parada 
actualraente era Porto Alegre, 

está liquidando, a preços de 
admiiar.o seu grande «stock 
de inverno, destacando^e os 
seguintes artigos : vestidos de 
cachemire, colletes de malha 
de )â para homens, sobretudos 
para homens e creanças, ca 
sacos de cachemire e asirakan 

embarcará amanhã, no vapor para senhora, toalhas de linh 
Oyapoc, afim de vir aquarte1' e de felpa, de rosto e para ba 
lar aqui, como antigamente, jnho, aeolchoados, cobertores 

Adeanta o mesmo telegram etc. 
yia que o sr. tceneral ministro ' —  — 
da guerra determinou aos of-' JLüu-re eni barras 
fiei .es e praças dessa unidade E8pecjal lacre ein barras_ 
do exercito, que comprem uni 
camente na conhecida Loja da acaba de receber a papelaria 
tiyria, de Miguel João, qiSe d'A Situação. 

contra a 
emtanto a mulher feia ó o 
maior thesouro de que se pos 
sa ufanar o genero humano. 
O ciúme, o zelo, o amor, esses 
tres inimigos roedores do nos- 
so espirito e da nossa tran- 
quillidade, desapparecera espa 
voridos perante a mulher feia. 
O marido da malher feia é 
quasi sempre homem alegre, 
rubicundo, gordo e amigo do 
proximo. 

(J marido da mulher boni 
ta ó desconfiado, magro, in- 
quieto, nervoso e malcreado 
quasi sempre. Fulano de jtal, 
possuidor duma mulher habi- 
tualmente feia, vae a todos os 
bailes, comparece a todas as 
reuniões, ri-se em altas vozes, 
conversa cora todo o mundo, 
satyrisa a seu bel prazer a so 
ciedadeem geral, dansa, come 
do todas as bandejas meia du 
zia de bôles, discute política, 
)avonea-se ao espelho, e è o 
ultimo a abandonar os salões 
do baile terminado. O marido 
da mulher bella pouco dansa, 
come pouco, náo tira os olhos 
do lugar era que está a esco 
hida do seu coração, franze 

sobFolho quando ella dansa 
cora alguém, passeia agitado 
pelas salas, e finalmente, de 
oois da terceira quadrilha, 
pretexta uma enxaqueca e põe 
se ao fresco sem a menor ce 
riraonia. Antes de entrar no 
salão do baile nio se esquece 
da recomraendaçâo habitual : 

—Náo danses muito, que 
não te fica bem, e a respei o 
de walsas e polkas nem fali ir 
ndsso é bom. Nada de polkas 
e walsas, vê lá ! 

O consorte da feia é mais 
generoso ; 

-Dansa, meu bom, dansa à 
vontade. Olha é hygienico 
até ! Fazo de conta que estás 
solteira ; não te importes cora 
migo , Diverte-te, minha flôr 
até não poderes mais ! 

Perguntai ao marido de uma 
senhora bonita ; 

—Como vae a excellentissi 
ma ? 

Elle responderá seccamente: 
—Sem novidade, obrigado 
E nada mais ! 
O marido da mulher feia 

dirá logo, depois de vinte sor 
risos amaveis: 

—Está boa, agradecido. En 
tão ? Náo apparece mais por 
aquella choupana. Estará mal 
comnosco ? Minha mulher 
queixa-se de que o senhor é 

maior ingrato deste mundo. 
Appareça, appareça. 

A mulher feia é uma neces 
sidade urgentíssima como a 
agua, o sol, o dinheiro, o ali 
mento emfim. 

Passeia-se com uma mulher 
feia, ninguém repara, nin 
guem falia, ninguém olha mes 
mo. 

Dê se o braço a uma mu 
lher bonita, e o alarma per 
segue-nos duma maneira irre 
sistivel: 

—Quem será ella ? 
—Pois fulano casou-se já ? 
—E' noiva de certo. 
—Ou prima, 
—Formosos olhos. 
—E que pés! Dois prodi 

gios de miniatura ! 
— Feliz patife! 
—AquelLe ladrão sempre te 

ve gosta, vnlha a verdade. 
—Amanhã vou perguntar- 

lhe onde desenoavou elle 
aquella sereia ! 

E no dia seguinte não fal 
tara irapoitunos, que noa 
caiara era cima, armados 
d'utn arsenal de perguntas a 
que somos forçados a respon 
der de qualquer maneira. 

Ora, isso é simplesmente 
horroroso.. Não ha quem sup 
porte isso. 

A mulher feia é virtuosa 
em extremo. 

Dá-se com aftinco ao trrba 
lho da agulha,trata com interes 
se da roupa doraariJo,] 16 as 
«Horas M irionnae», appare 
ee pouco áj mella. é boa raáe 
de família, nãe tem caprichos, 
nem vaidade, e faz residir to 
da a sua ventura em aprender 
receitas de doces e elever ao 
ultimo gráo do apuro a con 
fecçâo do bifo de grelha, on 
de ensopado no feijio fradi 
nho 

A mulher bonita não sahe 
da „loilétte" quebra vinte os 
pelhos por semana, faz o ma 
rido assignar todos os jornaes 
de modas, não prega um bo 
tão, estropia Verdi e Bellini, 
sem dar satisfação á critica 
musical, liga pouca importan 
cia aos filhos,se^os tem, apron 
de todas as línguas sem atten 
der ás regras de nenhuma, des 
conhece a existência da agu 
lha, vae a tòdos os theatros 
e bailes, onde esbanja sem 
piedade a fortuna do casal, 
e finalmente considera se feliz 

ter em suas mãos alguma pro 
va de infidelidade conjugai. 

Se encontra a mulher ale 
gre : . . o 

—Quem esteve aqui hoje ? 
pergunta, franzindo a testa. 

—O Izidoro eó ! 
—O Izidoro ! Dis^este Izido 

ro ? De que Izidoro me fal- 
las ? 

—Oh, homem, o criado do 
teu amigo Santos, que veio tra 
zer o livro que lho emprestas 
te anto-hontem. 

-Ah. 
Desfiange se-lhe a testa,bel 

ja a mulher, e vae á mesa 
do chá. 

— Como está frio este chá, 
minha fiiha. 

—Pois queria que estivesse 
ardendo como se sahisse do 
fogo neste momento ? 

—Não mas... 
- -Vamos, vamos, tome seu 

chá e venha acompanhar-me 
á casa da Oliveirinha que me 
está esperando desde as seis 
horas da tarde. 

E lá vai o infeliz, fatigado 
e aborrecido, depois da chave 
na desenxabida,cumprir as or 
dens da caprichosa que brada 
pela demora de alguns rainu 
tos. 

O marido da mulher feia 
engole tranquillamente o seu 
oxcellante chá da índia, mas 
tiga umas torradas e uns bis 

-ti 
s»» 
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Rio Grande do Sul 

apenas quando a modista traz .... 
lha o vestido do baiel, e o ma«couto3 deliciosos, torna a en- 
ido o bilhete do camarote pa j íiar 0 paletot, e aaha a rua 

.1 j_ „ * mnvíimAntA R^ni dizer á. infeliz ra o es| eciaculo da noite 
A vaidade que é um vicio 

perfumado, mas um vicio sem 
pre ! creada exclusivamente 
a pararaulher formosa.E ò en 
tre as garras d'e88a ^vaidade 
eterna,que a honra do marido 
desapparece cora uma vcloci 
dade atroz. 

A mulher feia é quasi sem 
pre sadia, robusta e fresca . A 
mulher bonita è nervosa, fre 
netica e doente. Se não hon 
vesse no mundo mulheres bo 
n:tas, para morrer á fome era 
bastante bastante ter-se um 
diploma de medico. 

A mulher feia recorre pou 
co ás drogas e aos Escala pios 
A mulher bonita estás ás vol 
t .s sempre cora o xarope de 
fedegoso e cora as pastilhas 
de "nafé d'Arabi6 !,, Pôde se 
dizer sem modo de errar que 
a mulher bonita é o faniquito 
posto em ccção ! 

O marido da mulher feia 
volta para casa á noite canta 
rolando, pinoteando, sorrindo, 
na certeza de que o chá espe 
ra*o quente e as torradas bem 
feitas. 

O marido da mulher boni 
ta anda devagar, espreitando 
tudo, tremulo, receioso e jul 

ando ver constantemente 
uma sombra mysteriosa à por 
ta da casa. 

Todo o bilhete que encontra 
no chão, todo o fragmento de 
papel, apanha-o com cautella 
e vai a um canto lel-o, deci 
frul-o, advinhal-o, cuidando 

•«íí 
€ 

Em benefício de Casas de Caridade 
e Estabelecimentos pios tio Estado 

Única era todo o Brazil uue distribue 
75 o/0—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
sobre qualquer outra loteiia, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o que n»o acontece em outras 
loterias.   

«r-O ora 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zambrano <&. Lu Por t i 

PORTO ALEGRE 
O agente em Jaguarão 

TJiogo Silva Moreira. 

■ovaraeute sem dizer á infeliz 
o que vae fazer, a que horas 
volta e se dorhiirá fòra essa 
noite. 

A mulher bonita poss-ue o 
dom fatal de trazer o homem 
atrellado a seu carro viciorio 
so como uma victima ou co;no 
ura parvo. A feia prega azás 
nos pés dos mais valentes. 
Não ha quem supporte uma 
mulher feia por mais de oito 
minutos ; é eousa de metter 
medo devéras ; antes uma pe- 
ça de artilharia fazendo fogo 
a valer. 

Eva, a primeira belleza do 
mundo, foi a primeira peccado 
ra também Cornelia, a vir 
tuosissiraa mãe dos Grachos, 
foi a cara mais tenebrosa do 
seu tempo. 

A mulher feia é inconquista 
vel como Malakoft. Porque? 
Por defender-se muito ? Qual! 
Porque ningem atreve-se a ata 
cai-a ! 

Apezar, porém, de todos os 
perigos e tentações que a for 
mosura provoca, a mulher bo 
nita será sempre a collecciona 
dora de todos cs «fraes» e bi 
godes do globo. Quem resiste 
aos olhos formosos, hurnidos e 
cheios de venturas indiziveis ? 

Quem fecba os ouvidos a 
uma voz piedosa e mei^a, que 
desliza como nm beijo por en 
tre dous lábios vermelhos e tre 
mulos ? 

Isso è que èa ventura, issu 
é que é a felicidade, isso éque 
é a primavera e o amor 

Theophilo Gauthier diz que 

t)ViVO> •wt'. 
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i MORTE lli SELÍ1 

Eis a planura tiiste, eis o esteril granito, 
Eis a petrea planície ás épocas intacta ; 
Não move a planta aqui, nem estridula o 
No pesado torpor da terra estupefacta. 

grito, 

Fronlejando no espaço, ao calor do infinito, 
Desgrenhou-se o esplendor verde da verde mata, 
Depois fulgio em fogo o rude dolerito, 
Que a torva convulsão vulcânica relata ! 

Tudo morreu ! e, emtanto, essa Morte protesta, 
Onde não canta uma ave, onde a planta não raèdra , 
Pela extineção total da soberba floresta, 

Que, na entranha da terra, em pedrouços se^sconde 
Levando, na raudez iropavida da pèdra, 
O longínquo rumor da Selva era cada fronde ! 

Barboza Neto, 

Violio Mo-TaoÉo e (llycero Pliospliato de Cal 

Fórmula e preparação do pkrmacentico-chiinico Â. Leivas Leite 

Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean- 
ças e aos^velhos. Contem os mesmos princípios activos do 
Oleo de Figndode Baealháo sem ter os seus inconva» 
ni entes. 

Uma garrafa de VINHO IODO-TANNICO LEITE cquiVft 
le por tres litros de Oleo de Fígado de Bacalháo. 

E' por exccllencia a melhor medicação tônica e reconstl 
tuinte de symptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casos de anemia, 
ediopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
época da puberdade, sempre acompanhada de irregularidadesa 
céras pallidas, falta de appetite,- cansaço, dôres de cabeça, 
tonturas, etc.),* no lymphatismo, escrophulas e suas diversaê 
manifestações, ubcessos, (tumores), fistulas, inguas, orchitea 
chronica (inchação do escioto) vegetações da garganta è do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em todas as doenças que o organismo se descalcifiea. 
Na tuberculose, empedindo sua marcha devastadora*, no rachi 
tismo, crescimento das creanças, cáiie dentaria, na gravidfz, 
etc, 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
minuria cachexia, diarrhea chronica, nas diatheses arthritica 
e typhüitica e em todos os casos de decadência organica ou mí 
seria pbysiologica. 

As creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessôas que não 
podem usar vinho, aconselhamos o nosso XaROPE IODO-TAN 
NICO, GLYCLRO PHOSPHATADO cora EXTRACTO de FO 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, do edenticas propriedades 
therapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LaBORATORIO OHIMICO 
ePHARMACEÜTICO " de 

A* venda nas pliariuaesa. 

HlUg: OS FILHOS DO ÜFITAO Cllfflt 
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AS MARCAS 

SAi) AS DL MAIOli COASIAIO E COMPEOYADAMENTE 

OSTJZEIDE^O ft^po Pilspn) 

±±<tjDXAl<TJ^ 

C3--A_TJGIE3IAi_ ( prela ) 
AS MAIS NUTRITIVAS E ESTOMAOAE8 

■ ^ 3SD Dbjtttt .■eT-c, 
Ansclmi & Sehmitt 

0 o no devera fazer baixar 
um t roro ordenando quo a>' 
laulfiereg bonitas apparecessem 
_<l Jm Jqumavpzpor semana 
ao mt s, «para que o povo não 
perdesài o gos o do bello». 

A r iilher bonita é um dos 

!"a!s ^iteressantou espeòtacu 
l,'8 cr; '1UG Jaimoseop-nos a 
rrovid-trcia. 

A no Ihér feia tem a vijfude 
da r-r íia a m i her bonita po.- 
soe i virtude da formusur.. 
_ -fnn conelusâ ; a mulher feia 

necesso ■ ia, concordo 
mas a muH,. ,• bonita ? a mu 
Jher bonita é Imprescindível. 

Luis Gn/mnrães Júnior ' 

tlisemn aii (M>5,<S j ;i 
Os numerosos freqüentado- 

res do applaudido -Cinema 
Concórdia» terão opportunida- 
de, h je, de a istir á exhibi; 
çào do importante füm Os fi- 
lhos do capitão Grani, da fa 
buca Eclatr, dividido em sete 
longas partes. 

Vae ser utn espectaculo con 
corrido, o de io^o, do «Con- 
córdia». 

Em conm » Eiége 
No Gamara dos Deputados 

foi aberta subscripção para ac 
quisiçao de uma placa de ouro 
que testemunhe a admiração 
do Arazii á cidade de Liége, 
pela sua resistência ás forças 
que invadiram a Bélgica, e 
qu" conta já, muitas assiarva • 
tu i as. 

Da inscripçâo da placa fa • 
^"'o parra as palavras de Júlio 
c r, no «De Betlo Gallico», 
alíirmaudo que «Da Gallia râo 
os beiras os mais fortes.» 

'í de •setembro 

jssarà depois d'amanhã, a 
d commemorativa da pro 
c ação da independência 
f 'ca ilo Brasjil, paia cuja 
r- .is içf o tanto se empenhou 
a energia patriótica de José 
Byntfuco, ascendendo A glori 
ficação consagradora da Ilis 
tona. 

Cornmemorando essa data, 
A Situação, como de costume,' 
não visitará seus aasignantes 
no dia alludido. 

Corre^põndeocía 

y cont 

hubmet- 

SERVIÇO ESPECÍAL PARA «A SITUAÇÃO» 

Noticia? da conflagraçâ 

Tomada de Amíeispe! 

européa 
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los allemâes 

UIO, 5. 

— Comtnunicam de 

Londres que as tropas 

Mlemãs cotiseMuirauj to 

Oicir a cidade de A;ni- 

ens, na França. 

Guerra civil 

na Franga 
RIO, 5. 

—De New York,trans 

"ditem a noticia de que 

rebentou o guerra civil 

em Paris, por motivo 

da transferencia dacapi 

al francesa para Bor- 

deaux. 

Assassinato do gene- 

ral Yon Bolow 

5. 

A cidade acha-se tran 

informada em collossal 

j fortaleza. 

Todas as por!as de Pa 

ris foram fechadas. 

Aprisionamenío de um, 

navio hollandez por 

um cruzador inglez 

RIO, 5. 

Um cruzador da ma 

rinhade guerra inglezn 

fez prjsione:ro, na altu- 

ra do cabo São Vie.enle^ 

o paquete hollande í J7o/ 

\landio, que leva a sen 

'bordo 150 allemâes. 

Occopagao de Hallez 

pelos russos 

RIO, õ. 

—Uma grande divisão 

do exercito russo occu- 

pon Hallez. 

RIO, 

—Affirmam com ga- 

("aníia que um soldado' — 

do exercito belga assas- ! Derrota dos austria- 

smou a tiros de revól- 

ver, o general Von Bu • 

low. 

Da. Ltnz Costa 
J)r. Luiz Costa, medico pela Fá- 

culduãe de Medicina da Bahia, 
especialista em moléstias der- 
thologica e syphüigraphicas. 

Attcsto que tenho empregado 
por varias vezes o Elixir de No- 
giteira, do pharmaceutico João 
da Silva Silveira, em todas as 
turmas syphiliticas, tirando sem- 
pre os mais surprehendeates m- 
«uí lados. 

Fortaleza, (Ceará), 30 de Ago^ 
to de 1913. 

Dr. Luiz Costn, 
(Firma reeonhaeida^, 

Espectaculo 
Con forme dissemos hontem, 

os amadores do "Centro Dra- 
trai co da «Sociedade União 
Oj eraria» realisarâo um espe 
c! a eu Io amanhã, no Theatro 
Esperança. 

Será levado á soena o dra 
»a «A grève», em quatro | 
actoe, original do professor 
Grudes Coutinho l 

A marcha dos alle- 

mâes sobre Paris 

RIO, 5. 

—O exercito allernâo, 

que se acha em marcha 

1 sobre Paris, encontra- 

se já nas proximidades 

de Chantily, que fica si 

tuada, apenas, á disian 

cia de seis léguas, mais 

ou menos, da capital 

franceza. 

Os russos ganham ter 

reno 
RIO, 5. 

— Noticias recebidas 

de Londres nesta capi— 

(tal, adeantam que as for 

ças russas estão obten- 

do victorias e ganhando 

terreno em sua marcha 

sobre Berlim. 

Proclamagâo da lei 

marcial em Paris 

RIO, 5. 

—Telegrapham de Lon 

dres que foi proclama- 

da a lei marcial em Pa J 

ris. | 

cos em Lemberg 

RIO, 5. 
I 

—As forças da Aus- 

tria foram completamen 

te derrotadas em Lem- 

berg, batendo em desor- 

denada retirada. 

Rendição da ilha Sa- 

moa aos inglezes 

RIO, 5. 

—O governador alie 

mão da ilha Samõa ren- 

deu-se á esquadra in- 

gleza. 

Partida do 57 Bata- 

lhão para Taquary 

PORTO ALEGRE, 5. 

—O inspectoi interino 

desta Região Militar, ge 

neral João José da Luz. 

recebeu ordem de iran- 

terem promptidâo o 57 

áatalbão de caçadores, 

afim de seguir dentro 

em breves dias para a 

Margem do Taquary, 

onde ficará aquartelado. 

interessantes deta- 

lhes sobre a Confla- 

graçao Eurocei 

Entrevista 

que de accordo 

Constituição, 

: lel-o ha á apn eiação do 

: publico. 

Prêmios maiores da 

Loteria ido Estado 

PORTO ALEGRE, 5.1 

— O prêmio maior da 

Loteria do Estado extra 

hida hontem, coube ao 

bilhete n. 15658, que foi j 

vendido nesta cidade. 

Os outros maior es pre' 

mios couberam aos se- 

guintes números : 9954, 

13277, 4313, 6945, 9915, 

2181, 2449, 4939, 5895, 

7871, 8716,14346, 15124,, 

15660, 15881, 1187,1430,1 

2087. 3347, 3431, 3948, 

a |Eniermosi rui» do wol uíilisa- 
i ^ Eneontrain-se incoiiírnoda <1?; «'s büoIíc 

(" s ft0 saúdé, guardando üí Um engenheiro norte ameri 
p ! (b f s nossos eon-panht iros cano acab de inventar um eys 

, 10 promotor tem,., muito simples, para illu 

4446, 4475, 

>6187, 6194, 

7797, 8106, 

4520, 5131, 

7204, 7426, 

9151, 9290, 

9513, 9763, 9900, 11573, 

12114,12231,13146,13952^ 

13995,14036,15155,15321 
o 15353. 

vralgia — devido 

gra 

Eovot) com o dr. Renato 

Barbosa 

PORTO ALEGRE. 5. 

—O «Correio do Povo», 

que se publica nesta ci 

dade, entrevistou o dr. 

Renato Barbosa, a res 

peito da conflagração 

curopéa e dos inciden- 

tes de sua recente via 

gem da Europa para 

aqui. 

O dr. Renato Barbosa 

viajou a bordo de um 

transatlântico allemãoe 

a respeito da conflagra 

çâo deu ao «Correio do 

Povo» vários detalhes, 

que esta folha considera 

interessantes. 

Violentos ataques de 

um jornal allernâo 

ao povo brazlleiro 

Tentativa de assa/to d ty- 

pographia do a Deutsche 

Fosh, de São Leopoldo 

PORTO ALEGRE, 5. 

—Havendo o jornal al 

lemão «Deuische Post», 

que se edita em São 

Leopoldo, publicado um 

artigo atacando com vio 

lencia a imprensa e o 

povo brazileiros, os po 

pulares daquella cidade 

tentaram assaltar a res- 

pectiva typographia, o 

que foi evitado pelas an 

turidades, que manda- 

ram guarnecer por po 

licíaso edifício do «Deu 

tsche Post». 

O incidente tem sido 

muito commentado, sen 

do o referido jcmal al- 

vo de geraes censuras. 

A consolidação das 

leis oráanicas do Es 

lado 

Publicação do respectivo 
portos do littoial. 

publico du comarca, e Luiz 
Francisco Ricci, director-gen 

■te desta folha 
Continüi também retida no 

leito, » cxraa. era, d Armin 
di Conde.-sa Pudilha, digna 
coneorte do illui trado capíiáo 
de infantaria, Bernardino de 
Araújo Padilha, que ha dias 
enfermou 

Pelo prompto resíabeieci 
mento dos'enfermos, A Situa 
Çào expiéssa sinceros votos 

Erojecto 

liiiinanitarlo 
O sr. deputado Elysio de 

Araújo apresentou, ha pouco, 
na Gamara, o seguinte proje 
o to : 

«O Congresso Necional re 
solve; 

Ait. 1° Aquel es que infligi 
rem maus tratos aos animaes 
ou conda os mesmos pratica 
rem quaesquer actos de ciuel 

minar as casas e até as ruas 
durante a noite, aproveitando 
os raios solares. 

Nâo se trata, cemo se pode 
jia crer, dum motor solar cu 
ja energia pu ies-se transfor 
rnar-se bem e!ectr!cid.ide apro 
vettarei para a iiluminação. 

O inventor aproveita ap» 
nas o phenomeno da phos) ho 
' e centia.Como se sabe, err os 
objectcs que durante o dia es 
tiveram expostos ar sol vari 
as horas, re-phndecem de no 
te 

O cngethri o em quesláo 
preparou tintas de div ersas co 
res a que misturou certas ma 
terias phosphorescemes. Com 
essa tinta pintou a fron'aria da 
sua casa e esta p-dn noite res 
plandece de tal n o lo que to 
da a rua está melhor illumina 
da que com a lu-t de gaz. jj 

Diz o inventor que bastsrá 
pintar exteriomunte todas os 

Senhora que soffria 

diariamente de ue- 
/ 
a 

3 anemia, pas 

«a vãos dias deitada. 

Mais de um auno soffri mar 
tyiios, devido ao meu estado 
de grande fraqueza ; durante 
muitas semanas não me levan 
tava da cama, atormentada 
por doie& nevrálgicas na ca- 
beça e no rosto ; não tinha 
forças nas pernas, e era, com 
a maior repugnância e fastio 
que tomava um pouco de ali- 
mento ; estava completamen- 
te desanimada de tanto soffier 
eem allivio. 

Depois da descripção de 
meu» padecimentos, será fácil 
con prehender meu contenta- 
mento actual, achando-me, gra 
ças ao uso do lodolino de Ohr, 
curada de meus longos pade- 
cimentos, sadia, forte e ale- 
gre. 

Publicando esta declaração 
de minha cura, com o uso do 
lodolmo de Ohr, cumpro um 
dever de gratidão para com o 
remedio que me salvou a vida. 

Manoel Marquei Xavier. 

Em todas as pharmacias e 
drogarias 

Xome errado 
Ara nossos últimos telegram 

mas, noticiamos haver sido 
nomeado para sub delegacia 
judiciaria do terceiro districto 
do municipio, o sr. Joaquim 
Bernardino Silva, quando seu 
verdadeiro nome è José Ber 
nardino Silva 

America 
Esta designado para 2a feira 

o regresso de Santa Victoria 

projecto pela al edera- 

çãu)) Sír. Milton da ClriiK 

PORTO ALEGRE, 5. 

o nosso palricio dr. Milton da 
Cruz, que percorre o Estado 
realisando conferências pátrio 
ticas. 

—«A Federação» da- 

rá publicidade, na edi- 

ção de amanhã, ao pro 

jecío da ccnsolidaçâo Eliarmaela aVerta 

rltio u.io , i Estará aberta* amai hS,duri)n 1 S ' rganicas dOjfe O dia, á concorrência pu 

'Estado, elaborado oelo íbí 0fí. '• Pharmacia P. pul ir, de 
do «Correio doUr. llorK.s (Ia MwJeirosJKSS'1' ^ Ca"'iid0 V" 

djde, wff.erdo tispen»» de cin prédios co.u oquella linta, qu« 

rfrl u ''H z ** ou capta retem os raios do sol 
Lidpnpi"18 Pr,"â,0,

A
e' rm 1,01 u para dispensar a iiluminação je denca, cem m,l réis de mui j publica. E tem razão, como o 

alem de cincos dias de pri [.demonstra com a sua casa lu 

'v rt 9o irm jminosa. O peor é que o procea Art ^ Ercam expressamen so custa multo mais caro mie 
te prohibida» em todo o terri a ifluminaçâo 
tono da Republicas touraj Este è o pequeno inconvení 
das, mesmo com louros embola ente que offerece o descobri 
aos, as bngas de gi>Ilo , o tir o mento do engenheiro ameri 
aos pombos e o emprego de cano. 
cães na tracçào de vehieulos.1 

A s infractores serão appli 
cadas as penas eommiuadas 
artigo antecedente 

Art. 3o Revogam-se a dis 
posições em contrario. 

Evitar a fraqueja 
Teve fastio e tosse, fic-ju tu- 

berculoso 
Depois db curado de uma 

infiuenzi. comecei a sentir fas 
tio, do qual não fiz caso, mais 

Major Martinho 

Eraga 
Embarcou no «Colombo» pa 

ra as cidades do litforal, hon 
tem, o adeantado indusrrialis 
ta loc .1, n <so respeitável cor 
religionar o sr n-ajor Marti 
nho de Olive ra Braga. 

Aáraáeceado 
sociedade 

cumpre « 
tarde rivA f L ^ mim A direetoria da tarde tive forte wmstipaçcáo ei ,Uniã0 C ixe" U 
depois tosse, continuando o fas : "I V Ixe!l•lJ>, 

tio eveutmdo.me já abui lo e' f U0 »e «^radecer por 
fraco ; náo dando importância ial p,,bl'ca f"™.! a gentileza 
ainda a minha doença fui pei! empre^ B

1
lUo * 

orando até apparecer dores no Aff'j"h0' l)rob!U^na do apre 
peito, escarros de ..,.;íc,ado ♦Cinema Concórdia», o peito, cscairoa de sangue, ma 
greza, e declarar o mQdico que 
.estava tuberculoso. Muito im- 
pressionado com minha doen- 
ça, comecei a usar o que me 
receitavam, porém peiorando 
cada vez mais. e lendo nos 
jornaes annuncios de curas de : 
mberculo-.os com o Remedio 
Vegetariano de Orhmann, re-i 

aulvi experimentar esse re.ne-' 
doe posso affirrr ar que é de 
tffeitcs exiraordinarios, pois 
desde que comecei a tomar o 
Remedio Vegetariano do Orh 

ynann, não deitei de melhorar, 
atè ficar completamente cura 
do, recobrando a saúde, a fo- 
me e o bem-estar. 

AndréDuponíi, professor. 
Rio de Janeiro. 

Vende-se em todas as droga 
rias e pharmacias — Vidro 
9*300: Agentes geraes: SIL 
VA GOMES & C,—R.o de Ja 
neiro Agente em Pelotas Edu 
ar do O. Sequeira 

Easstageiros 
Embarcados no vapor «Co 

lombo» para o littoral .- 
João A Borges. Adella Cou 

tinho, Alayde Guedes, Marti 
nho de Oliveira Braga, Auto 
nio Oliveira e ex-praça Mario 
Onofre. 

sympathico gesto de cavalheiri 
mo que teve para cora a meg 
ma associaçao. transferindo o 
seu espectaculo para a noi 
te de quinta-feira, 3 do corren 
te, em bem do brilho da noa 
sa festa. 

SOO, ISOOO e 1-SÕOO 
Lindiss mas LAPISEIRAS 3 

typos differentes, artigo chie 
| Na papelaria d'A Situação 

n 
['M O 

  ..JTIM 
ü 

Convite 
Convido aos srs. so- 

ciose suas exmas. fami 
lias para a reunião fanii 
liar, que terá legar nos 

salões do edifício social, 
no proximo domingo. 

Esperando o compare 
cimento de todos, ante 
cipo agradecimentos. 

J iguarâó, 4 de Setem 
bro de 1914. 

O director. 

t.f: 

Matiidonro 
Destinadas ho con-umo da 

úmMsàmffK 
w 

| iDjecçâo D. T. I 
.«52 

€ 
I>ex Tostões )1 

população foram abatidas hon ■ ^ 
tem, no matadouro publico, 9Í fg 

. sr.,n » ■! rezes com o peso de 1640 ki 
los. 

IL^nra a Inglaterra 
O sr Alfredo Ferreira Ro 

dtigues tranwmittiu á «Gaze 
ta», de Itaquy, o seguinte 
legramma : 

«S-l-idero Biicuhy, rec rne 
çou trabalho» dia^quinze.atten 
dr-r encon rcenda de xarque pa 
re Inglaterra. 

Oura gonorrliéas por mais ? 
rebeldes que sejam e 

evita o contagio 

DEPOSITO GERAL 

te 44 
DROGARIA INGL1 

Lio Grande 

h 

l 

i 
p 
i" 

^ Vidro  18000% 

ombriqUeira 

IDO S"crx». 

vpcmifno-rv /-> r'^'• | Llco Joõo «1» Wllva díllvera antur do Éílxir «lé Síogiteiiã" i)"runéirõ 
' - — "Bilr («pio. Expulsão immcdiata dos vmmes (Lombriuas). l^epõsito Qeral l®i?ar- 

-l*eíota?í —Vende se cm todas pharraacias e Drogarias—Casa Matriz—Pelotas imicia JPopnlar- 
Rio Grande do Sul. 

31—12 

0^.12^^. s© 

ítetaraflíe a yeuà 

do G h-nfnU'1'' Ví,nder o conheci- 
Mo u te 1 ih rt!;«uezado restaurante 

raéRmL „ S,'tUíl '0 dos 
rua Geusia? M0S a cidade, á 

o n,orçado. qUeS' <Jcrro'lt^ 

[ ^ Canivetes | MJUCJBV á'lJOS 
Um variadosortim nto de OAj Caixinh s Cv.-. perce* •■•j s 

nivetes está ven teodo a pre dc aço, do metal e de cellu 
ço excepciona et a papelaria ■ loide—recebeu a papelaria d'A 

d'A Situação Situação. 

randfleíerÍK?» 'U^^ante possue grande e b L 75Mura"te possue 
lhar. ncLb,'.\ fre^ezia. bom bi- nar oom bi- 
os artníos :ln SO,'tido de todí>s 
tmZ ,fc 'nTRa,ndiveis !'r' 1 amo, 
sa o TirMT, m COmo de d'8?1511 

cões irirn i possue «commodn- 
temeii > il08P d ^ já competen- 
etc preparadas com camas, 

" motivo da venda c ter o sen 

tPimr
s

!ctaiÍOf E1ÍaS Malutí' lie re 
tena nJfSta,J

d'Jade Para a 

res -es ,!. <•' O.1,' 0 0 chamam inte- resses de família. 
90-20 

l>esile âOO réis 
Uma variedade enorme do 

I lidas canetas a todo o preçe 
desde 200 réis. -Na papelaria 

d'A Situacao 

Edital 

O capitão João Mortei 

ce, delegado de Poli- 

ciado município de Ja 

Sliarão, etc. 

I'aço publico que pelo 

cxmo. sr. dr. Chefe de 

Delicia, me :oi dirigida 

a circular abaUo irans- 

cnpta pa,.a quaJ C|iaiíl0 

a attenção de todos ; 

«Sr. delegado de po- 

licia de Ja^carão; 

^ Dm observância ao dis 

posto no Decreto do Go 

veruo Federal de 4 do 

corrênte, relativo a neu 

D al idade que devemos 

manter no conflicto eu 

roPeu, muito vos i eco- 

nieudo o emprego de 

medidas tendentes a evi 

íar reuniões que possam 

'Dtdivar perturbações da 
ordem e quebra d'aquel 

neutralidade, d ven- 
do prohioirdes meeungs 

o toda manifestação pu- 

blica pró ou contra as 

"ações belligerantes. 

Do vosso critério e re 

conhecido zelo na exe- 

cução das ordens d'esta 

chefia, espero que tudo 

ouvidareis no sentido 
de ser fielmente obser- 

vado o determinado no 

citado decreto. 

Saúde e Fraternida- 

de Francisco fhornpson 

Ileres Chefe de Policiam 

Eu Francisco Ricci 

Júnior, escrivão o escre 

vi. Delegacia de policia 

em Jaguarâo 28 de Agos 

to de 1914. 
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m- 
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Especiücosdodrlliaütz 

A |»|>rov»»a pelo decreto n 10096 ^ 

Mu1!! I(lii!e, casaínentos, rasditifjitis e %o 

Peçulios pagos 1.187:.33I#000 

A pagar no mez 748:52Q|000 

Total lis. 

L-i. 
piT 

'•«è- 

1.935:854$000 

PEÇAM P£#SPECTOS E ESCLARECIMENTOS 
glTt Li VVT 

( MEDICAÇÃO CUI.I.OiDA ) 

PARA ADULTOS 
A ARGONIASE: iufluenza, res- 

fiiados, eonstipações, febre etc. 
J> BARYASE: dores de cabeça, do- 

res nevi algicas, rheumaticasjetc. 
CtGLBYASE: dores no ventre, g-as 

tralgias, eólicas hepnticas, etc 
lAOECIPIASE : enterite, diar- 

rhéas, evacuações líquidas, etc. 

i Fua de S. Bento 28 í 

Caixa, 1062 S. PAOLO 

Mais Intormações, 

«a casa I5UT1EKRES 

t* )*sn. 

OBI 

ANTISEPTíCO VEGETAL 

lortia .i püle rosou e macia, faz desapparecer as vuga» 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Kspecrfico nas moléstias da peite, cura todas infecçõos pilo 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta 

O maior iiiiaiiíço do máo elieiro dos pés 

e dos sovaeos 

|j>DIDYMIASE : dysentheria, ca- 
maras de sangue, puxos, etc. 

prDã SPROrilASE : febre typhoi- 
de, embaraço gástrico febril, ci- 
libacilose, etc. 

/rifERBIASE: iufecções em geral, 
lebres eruptivas, escarlatina, sa- 
rampo, etc. 

tjGALLIASE : septieemia, infec- 
ções purulentas, furunculose.pa- 
ludisino 

f OLUCINIASE > blennorrhagia, 
gonorrhóa, cystite, pyelite. 

T HELIASE : yphilis em todas 
" suas manifestações 
irHOLMIASE: moléstias do fig'a- 

d lithiase biliai, ictericia, etc. 

r IKIDIASE : rheumntismo articu- 
lar agudo, rheumatismo infectuo- 
so etc. 

lyrNIOBIASE : arthritismo, rheu- 
matismo chronic.o a tmlua ou matismo chronico e todas as 
manifestações da diatheso ar- 
thritica. 

VSOMIASE : diae.ta assucor nas 
urina. 

qPALLADIASE ; neirastbenia, 
exgottamonto nervoso impotên- 
cia, etc. 

T>PLATI\ASE : broncliitea agu- 
1 das ou chronlcas, tosse em geral. 

QRHADIASE : pneumonia, con- 
gestão pulmonar. 

T>RUBIDIASE: hemorrhagias 
-"-^e-eral. hnmontvaes. metrorrha 

cm 
geral, hemoptyaes, 
gias, çto. 

Ç3RUrHENIASE : artorio-esclero- 
^se, moléstias do coração e d» 

aorta, etc. 

rpSELENIASE : moléstias nervo- 
sas, hysteria, epilepaia, iuüOin- 
nias, etc. 

ttTITANIASE: moléstias dos rins, 
albaminuria, nephritej, etc. 

VURANIASE : moléstias do esto- 
r 

X^VANADIASE: prisão de ven- 
mago, dispepsias, etc. 
VANADIASE 

•~tre liabitual. 

■yYTHRIASE : anemia, chloro 
^ se. 

r/ZIRCONIASE : (uso externo) fe- 
ridas, talhos, espinhas, moléstias 
da pelle, etc. 

PARA CREANÇAS 
aPara creançtits Mo-| D Para crcaaças—Ecze 

lestias de garganta : in-! ü ma, ozagro. 

A' VENDA Eli IODAS AS PERFIJÍIAEIAS E PIIAIIIIASIAS 

flTTENCflO 

y - 

Aos srs. proprietários e mestres (Tobras 

-A. cr 

l^alírlca de Mo.saico.s 

DE — 

áz ^izLrUos 

garganta . ... 
flaraaçòes, feridas e sa- 
ra;» po. 

dPüfii creauçag Gas 
tro enterite, iufecções in 
fecçõss intestinaes, eva- 
cuações líquidas. 

ePara creança» Dy- 
senthena, diarrhòa com 
sanguee puxe^. 

hPaua creauças Ver- 
mes intestinaes. 

mPara crcanças- Pha 
nomeno de dentiçao. 

PPara creauças —Bron 
chites agudas o chroni- 
cas •, tosse era geral. 

y Para cr<'»iinça«i -Dya 

mes intestinaes 
í Para creança» Sy 
| phrlis hereditária. 

Dl Tb 

psia, má digestão. 

Par,» ei canças — Ane 

110 

DfD 

y mia, fraqueza, falta de 
appetite. 

no cimaico n 

tuo MascíireBÍiíi 

A venda na Pharmacia Graciliano 

'Á 7/: :■ seu PippuMSôi/fívi 

; {^cppuft:y.u.: vfiój&OMmrO 
- DPSPLàSOdd Çl/i üòOV 4 P/tâff CMM-5E 

MMHWÍÍÚS-' ÊÊÊ 

, ,1''' ^era montada fabrica, a única existente nesta cida 
• trabalhando com machinismos n odernos e aperfeiçoados 

e um pessoal hábil, está em condições de fornecer mosaicoí 
-G todas as classes, confeccionados 

ill 
1M? 

J>£ 
Ao gosto do consumidor 

m 

João Morteiro 

Delegado de policia, 

Edital 

pus TPPTO DSkL /■ UM posro, jífS 

ílfosi me sêi-dsime 

ddr^Kstwk/vcs' e,Stà4-cte Uaíteiw' 
ir:.-, i---. -.dOO & 

■ ÍMTODtâfíi' 

pwmmcm mwms s c,.. .■ i 

rnarmoiisados, degráos e aoleiras para entradas, vasos par» 
jardins, idem para coliunnas, etc. 

Attende se a pedidos, que se executam com promptidâo 
preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua SO dc 8etciul>t*o u. 15—JTaguar&o 

fíttenção 

■ Dtiüpk1 Falifica de Fumos e Címit()s= 

Pensão GER U fíDÕ 
1 < o t C\ o r» nia/-! 14- r\ . 1 /-v ^-v 4l.. ^ i > , • j •* , 

DE 

major Marçal Nunes Garein, Juiz 
Ivistrictal primeiro supplente 
em exercício da séde do Muni- 
cipio de Jaguarâo, etc. 

Faz saber aos que o presente edi- 
fal com o praso de trinta dias vi- 
rem ou delle tiverem conhecimen- 
to, que havendo fallecido nesta ti 
dade. no dia trinta do mez de Ju 
Iho findo,o subdito Portuguez Frau 
cisco Diniz abi-intestado,sem her 
deirws couhecidcs, foi,por este Juí- 
zo, feda a arrecadação dos bens 
do pie mo, que, apenas, se consti- 
tuiam deu o pequeno terreno ries- 
ta cidade ; pelo que chamo a to- 
do aquelle que se julgar com di- 
reito succeasorios ou qualquer ou- 
tro direito no immovel menciona- 
do a so liabil (ar dentro do praso 
acima dito, sob pena de se pro- 
seguir nos uiteriores termos da ar- 
recad ção. E para que chegue ao 
conhecimento publico mandou pas- 
sar o proseiftc editai que será pu- 
blicado pela imprensa e afflxadb 
no locnl do costuma. Dado e passa 
do nesta cidade de Jaguarâo, aos 
b nina do m-z de Ago. to de 1914. 

Eu Maiioei Eclipse Pereira escri 
vão o escrevi. 

Oonsultorio Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico c Óptico 

yèPNSUSSFAH DIARIAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Di . Dorval de Pana. especialista em molés- 
tias dc cri nças.Trata a sy ohiiis petos methodos 
mais aperfeiçoados e modei nos, das 10 ás 11. 

Menotti «entilini&lrniio 

Únicos fabricantes do afamado fumo 

O campeão dos fmnos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais procurado 
pela sua superioridade, assim como tombem [tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmio»; prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca ó jà 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas "visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RUA 7 1>E ABRIU HíUM;. 707 

Este acreditado estabelecimento de hospe- 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba dc muda -se do Club Jayuarense, onde ter- 

minou o contractc, passando a funccionar no 
vasto prédio da rua Júlio de CastiUios n» 41, 

dei ron te ao Correio, onde as Exmas Famílias, 
vSnrs. viajantes e o respeitável publico, em 

ver d, acharão todas as condições • de- conforto 

'9 'iy^iGne e respeito, quer seja para hos, 
penarem-se, quer para iratar pensão ou mesmo 
para gozai em as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «comnTL 
taut», excellente Jatada, bellas e confortáveis" 

ateus para apreciar os b ms e agradaveis lefres- 
cos de que a sua cajiriehosa copa está sortida 
ima esplendida sala de visitas e pessoal distin 

to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procural-o. 0 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão com modos independentes e «lout-á- 
ait chies» ; serviço de mesa, de copa e de 

dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a boa 
ducação. 

Ha lambem, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sem, competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. fa 
xmbas e respeitável publico a visitar a 

PEKSAO geeundo, 

com o que muito me honrarão. 

Raiygdio Gerando 

Jaguarâo, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25—11—14) 

CEuYEJAKlA SCHlTT 

UxíiuijBs iiiciii-oücojile» 

Marçal Garcia. 

Analyses de urina, 
Ra liogr. pbias, 

APi '-e corrente furadica, 
Efruvios etc. 

Completo surtiraento de oculos, pence-nez 
lunetas, binóculos etc. 1 cz 

Ltara á vsoil Gado de corte e oiellias 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da c d ide, co'» 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, com bons mattòa e tx 
cellente casa de moradia. f 

Quem pretender dirij r-so ao 
seu propiietario Abilio de Ama 
rantho Pereira. 

60-13 

Vende- se 200 novilhos 
part invernar, ede 800 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 
Janeiro n. 10 e no Ar- 
roio Grande, João Fe- 
iix Soares na secretaria 
do municipio, 

Os abaixo assignados,proprietários da Gervejhria Sehmitt. 
do Km Grande, teara a satisfacçfto de recoramendar aos ha 
brtantes desta prospera cidade e do todo o municipio oa 
produetos da sua fabrica, os quaes teem csnquist .do pela saa 
superior qualidade a preferencia publica por toda a parta 
em que teem circulado. ^ ptUie 

A nossa fabrica está montada cora machinismos os mais 
modernos e aperfeiçoados, e a manipulação, co n matéria pri 
ma do primeira qudidada, está a cargo de um p ofisdonal 
de elevada competência, vindo expressamente da Baviera 
(Allemanha) '•vioi» 

A' vista do exposto, é com a rnaxima confiança que to- 
man os a liberdade de pedir ao respeitável povo Jaguarenoa 
que frçase pre uso dos nrssos produetos, reconheeidameote 

0 08 HUiis n TtlictiVOJ 6 ' StorilíiC<l68. 
Al nossas ma. cm s Ju ; CRUassiàtO V tvco Pi|Rfl„\. 

e OAUCHA (preta , as qnaes o^pubtféo ^ 
centrara rios principaes armazéns d atacado o a varejo tame- 
bom nos lioteis. J uo 

Jaguarâo, 20 de Agosto de 1914. 



# 

PAPJBJ^ M3 SE «A 
Papel de seda, liso, para 

flores, e flnreado, proprios pa. 
ra eo.brulhos—Recebeu a pa* 
pela iia d'A Situaçlo. 

entre 
Jagnarão, Arrolo Grande 

e estação Pirating 
DE 

Gabriel Fernandes 
AGRELO 

Itinerário rto auton ovei 
Viaíjeisi em 3 horas 

rahidas de jaguarao 
Domingo, regressando no tnes 

mo dia. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

Preços das passagens 12:000 

Todo passageiro tem direito 

a 5 kilos de bagagem. O que 
exceder pagará 200 réis por 
kílo 

ITIXEKAUIO DO BREACK 

PASSAGENS 131000 

Combinação com o Automóvel 
Subidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbados .* 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
«Casa Freitas». 

Pelotas—«Hotel Brazil». 
Mais informações telepbonica 

ou telegraphicamente com 
o proprietário em Jaguarao. 

Qual é o melhor remedio do mundo até hoje conhecido"? 

ínal é o que mais curas tem feito durante iO annos 2 

São as maravilhosas pílulas Anty-dyspepticàs marca Anjo. 

E ISSO JA' DEUS E OS ANJOS 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- 
dade soffredora. 

As curas obtidas por este santo remedio, no espaço de 
meio século, são de assombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pílulas Anti dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr. E R. Heinzelmann, da Viuva E Ri 
IleinzelmanD, são as que tem a marca ANJO. 

PREVENÇÃO UTIL-Todos os 
vidros das miuhns pílulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
sor recusados como falsos O pre- 
judiciaes poi nfto serem os pro- 
prios das minhas legitimas pila- 
las. (Assignado) Viuva D, E. li. 
Heinzelmann. 

MARCA REGISTRADA 

FORMULA DO 
DB. E. E. HEINZELMANN 

As bem ditas «Pílulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 
mente enfermidades e desarranjos do estomago e intestinos e, eonse 
guiutemente, todas as doenças nervosas que acompanham aquellas, 
tnes como a dyspepsia, prisão de ventre, mã digestão, pesos e dores 
de cabeça, atonia intestinal, vertigens, touturas, enxaquecas, eólicas 
h ipaticas, ictericias, catharro vesical, mãos hurnsres, nevralgias, altas 
palpitai,ões no coração, irregularidades na menstruação, corrimento, 
flores brancas e tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pílulas Auti Dispepticas 
ANJO» e são de. grande proveito durante o período da gravidez 

Boa nova para lerem cora attengâo 
DO AMAZONaS ao prata 

mmm mm ti ptmai 
Curadas, em 40 annos, attestam e abençoam o maravilhoso 

ijeraedio marca ANJO. 

Guardar com atteuçíío 
Além de innumeras senhoras, senhoritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençoando-o, ha uma lista immensa 
de considerados ■•idadãos que affirmam expontanenmente as miracu- 
losas qualidades curativas das pílulas ANJO. Desra lista (porque rés 
uon verbaj, destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e dc sobra conhecidos. 

Eil-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, viajante de ferragem. Jeão Teixeira, Flordelizio Xavier, ar-l 
tista, Alfredo M. dos Fantos, representante dos srs. Lima & Martins, j 
Carlos Aroorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Pedro Espellet; 
Fíllio, gerente do «Club Parisiense». Honninio Lopes, funccionario do! 
correio, José óe! Grande, proprietário do «Hotel Bravil». Serafim Men ' 
donça, popular chefe de trem da V. F. R. G. S.. Lydio Peieira, bar 
raqueiro, Joã* R. Barbosa, •peratio, Alexandre G. da Costa, eonimer- 
ciante. Aribur Hameister, jornalista. Bernardino Abreu, annazeueiro., 
Arthur Fontoura, socio da firma Fontoura & Santos Arthui Reis, po-1 

pular leiloeiro, Joié S Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte,' 
opetario. Manoel da Fonseca, condnctor de carro. Antonio Martins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
Plã. comu erciaute. Anhor Guerra, typographo e scenographo. Coro- 
n-el Airiuncio F.vgiuidcs de Freitas, Antonio da Silva Job, representam 
te da iabnea de luntos «Santa Barbara». José J. Gonzules, dentista. 
Major João José F. Machado, funccionario federal. Miguel Oarbini, 
eonferente dos armazéns da estrada de ferro. Dr. Aharo Silva, advo- 
gado, Aurélio M. Santos, commercio. Leonardo B. Falcão, pliarmaceuti 
co e lente da «Escola de Pbarrr.acia». Capitão Antonio Laivas de 
Carvalho, representnnte geral dos sts. Ritter &Ir.i'ão. Velocino Torres, 
negociante importador.Bernardo J. Antunes,proprietário. Jsssé R. Bran! 
ro, proprietário da «Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, geí 
cente da «Pharinacia Brusque.» José Francisco Carpena, industrialis-1 
ta; Francisco P. DuarU, «Livraria Meira». João Carlos Cortelary, ge- 
cenle da «Pharmacia Passos». José Felix Porciuncula, estafeta do: 

correio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente d* Escola dei 
Odontologia Capitão João Simões Netto, au-ordos Contos Gauchescos.: 

1 enente-'oronel Leonidas E. de Carvalho, thesoureiro do correio de ■ 
Pelotas. Boa ventura Lopes, do jornal «A Reacção», Ernesto Barcelles 
fiel dos armazéns do Alfandega de Pelotas, commendadrr Fredeticc 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, commerciante, 
João Gonçalves de Almeida, official do correio de Pelotes, Francisco 
Meira, socio da importante papeiaria Meira & C. Gonzalo Mntinez,func 
cionario do Banco da Província, Pelotaf, Ricardo Simões Pires (o Afri 
esno, viajante da labrica de fumos Brauner, Pedro Espíndola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCENTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustrese acatados médicos pelctenses dr. Brusque, dr. Requiào, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia^ 
dr, Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pode- 
joso medicamento em sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

fiiolfre quem quer I 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fertuginosas 

maica ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 
depois do parto escrophulas, opilação ou amarellidâo, imialudismo e 
malaria, neurastbenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pô Maravilhoso Antiseptico ANJO é de immediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urticaria, queimaduras, e todas as doenças 
da pelle. Deveras útil para polvilhar creanças. 

Os acatados produetos da marca ANJO são encontrados ã venda 
em todas as pharmacias, drogarias e casas de campanha e colonlas—De- 
positários em ] orto Alegre ; Drogaria Martol, Drogaria Ingleze, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azumbuja—Era Pe- 
lotas, Drogarias Eduardo Sequeira e Boiunga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza c Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 

Deposito geral para todo o Brazil e extraugeíro. 

M. Mopales 

Aparadores 

Aparadores de pontas 

de lápis, fortes, resisfen 
tes, artigo durável e util, 
de metal amarello—Na 
papelaria d' A SITUA 
ÇAO- 

EDITAL 

O Major Marçal Nunes Garcia, 
Juiz Districtal primeiro eup 
plente em exercício da 
fcéde do rnunicipio de Ja- 
guarao etc. 
Faz eaber aos que o presen 

te edital com o pi aso de trin 
ta dias virem, ou delle tive 
rem conhecimento, que haven 
do fallecido nesta cidade Jcâo 
Borges, brasileiro adoptivo, 
ab iutestado, sem que conste a 
existência de herdeiros du mes 
mo finado, e tendo este juizo 
arrecadado o expolio do tnes 
mo, jelc presente edital oha 
ma a todo aquelle que se jul 
gar com direito nelle, a se ha 
bilitar dentro do praso acima 
dito, seb pena de se prose 
guir nos ulteriores termos da 
arrecadação. E para que che 
gue ao conhecimento publico 
mandou passar o presente edi 
tal que será publicado pela im 
prensa e affixado no local do 
costume. Dado e passado nes 
ta cidade de JaguarSo, aos 10 
dias do mez de Agosto de 
1914. Eu, Manoel Felippe Fe 
reira, escrivão o escrevi. 

Marçal Garcia. 

AGRIMENSOK 

José Villarnil y Leiras, 
agrirnensor, offerrce ao 
publico seus seiviços 
profissionaes, por pre- 
ços modjeos. Pôde ser 
procurado pelos interes 
sados em casa do sr. 
Fia mão Justo, nos La - 
goões, 

A CASA 

ie moveis de Carlos Danigno 
& Corap. rranda a domicilio 
lustrar, encerar, limpar e re- 
novar toda e qualquer quali- 
dade de moveis tanto de ma- 
deira como de ferro. 

Preços ccropletamente ra 
eoaveis e execução com toda 
brevidade. 

Gaeppa! 

CONVÉM 

CORTAR 

^ conservar este 

Anmincio 

Á STFTM A —0s a(iees808 

^ _ cedem prom. 
pto, a espe- 

ctoração é fnilitada e a calm:i 
sobrevern com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gilfoni». 

TíFiXTrt A Rins, Próstata 
1 llr V, a Urethra .A 

Uroforminn > 
cura a insulficiencia renal, as 
eystitcs.pyelites. nephrites, pve 
lo-nephrites, urethritss chroni- 
c«s, catarrho nu bexiga, in- 
ílnmmação da próstata. 

CAL VICIE 

borrhéíi,tri 
cophycia, qnéda dos cabellos— 
curam-se com o I ILOGENIO 

CATAEEHOS c
bn; 

pulmo 
nares chronicns, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal gianulado de Giffoni». 

crianças e."1::: 

JJUÜLÜ 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔÊS 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACUS 
E CASaS DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manchas 

Saídas, pannos 

Signaes de cataporas k. 

AF085I8SEIA 0 R9ST# 

Realça a Bcixeza 

«ÁO TEM GOROimA 

MAO queima a peixe 

RM TADAfl AS PBARMACIAt 
R CASAS DK COMMRRCIO 

Devido á guerra européa! „ 
diversas casas de Montevdib ) j jl 
tem augmentado 10 e 20 o/0 J 
em diversos aitig^s e oulras I 
sus; endido suas vendas, porem j I í 
a Casa Villas Boas, de Artigas j 
mantém oi preços anteriores,;i| 
sem augmentar um centessimo 
e vende, a dinheiro, em qual 
quer moeda. 

E. Villas-Boas. 

20-20 

Declaração 

O abaixo assignado 
declara ao publico que 
< s preços mantidos na 
Mia casa de negocio 
são os mesmos publica 
dos pelas casas Riche, 
Leile & C., Cassiu & C. 
eJtãt Martins da Silva, 
excepluando se : a fari 
nha de mandioca, que 
vende a 120 r éis o kilo ; 
o kerozeno que vende 
a'400 réis o litro e a 
6$900 a lata e o \ inagre, 
que vende a 3S0 o li- 
tio. 

Alfredo Nogueira 

õ—õ 

chitic a s, 
lymphaticas, anêmicas,—curam 
se com o «Juirlaudino» (xarope 
iodo-tanico pLospabUdo) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS 
vesicaes, 

gota, ihenmatismo, dcrnifltoees, 
eczenias (darthros) cuiam-se 
com o .«I ycetol» de Giffoni. 

COQUELU CHE, 
tosses rebeldes, intluenza, as- 
tfama, resfriados—curam-se com 
o «Xarope peitoral de grlude- 
lia e cefeja», de Giffoni. 

TJORTrft rheumaticas.scia 
ticas, lombares 

PJKXOTA8 
.th- 60-21 

-curam-se com 
fricções de «Appna tcontra 
dor), de Gilfoni, 

EMPIGEN8, tZl 
cas, boubatitas, syphiliticas e 
diversas formas de eczcmns 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta anti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIA S 

lympha 
uí110' e8croP',uIo8e, anemia, chlorose, tuberculose— curam- 

se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Giflo- 
ni». 

SYPHILIS e todas ap 
   niol®st a s 

deyid a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
V elame», tayuyá c salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral ; 

-DROGARIA - 
Irancisco Giffoni Sc C. 

RUA PRIMEIRO DE MARÇO 1 / 
B« de Ja.iciro 

Cfi 

ao 

ü ' r 

s: 

// 

L 

Se tivercies alguma moléstia, 

alguma dôr, um soffrimento qual- 

quer 
USAE 

glória da medicina moderna, me- 

dicação maravilhosa, abençoada 

por muilog milhares de pessoas 

que lhe afieslanj a inexcedivel 

efficada e preccnísanj as pre- 

ciosas virtudes iherapeuiicas» 

n n 

Br. Borval Rotlrl- 
gues de 1 aria 

Do Hospit 1 da Policlinica 
de crianças do Rio de Ja- 

neiro 

Doenças Internas | 
especnlmfnte de |t 

crianças | 
Attende á chamados para j 

a cidade ou lóra desta, a jj| 
qualquer hora do dia ou «« 
do dia. _ _ |Í 

Consultório e icsidencia jjl 
rua 15 de Novembro n. 15 || 
das 2 às 4 horas da tarde. 

As pessoas sem iccurso || 
pecuniários serão atteudi- ^ 
das diariamente das 8 ás iij 
9 na Pharroacift Faria. ^ 

O dr. Domingos Loren- 

zoni, juiz de comar- 

ca de Jaguarão, etc. 

Faz saber aos que o 

presente edital virem 

que publicou, hoje, em 

audiência especial, o De- 

creto do Governo Fede 

ral que estabelece a mo 

ratoria, em todo o terri 

te rio da Reputlica, por 

30 dias, podendo ger 

prorogada, uma ou mais 

vezes, até o naximo de 

mais 120. 

E, para que chegue 

&o conheci men lo dos in 

teressados, mandou pas 

sar o piesente, que será 

affix ido no lugar do cos 

lume e publicado pela 

imprensa. 

Dado e passado nesla 

cidade de Jaguarão aos 

17 dias de Agosto de 

de 1914. 

Eu Manoel Erico de 

Cantalicio Nunes Feijó, 

escrivão que o escrevi. 

Domingos Loremoni. 

ij 
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AC0 sm 
iraie Je Áço 

Marca registrada n. 401 

lãepoNito em 

TOBAS 

C 

RIVAL 

6ARAHT\tiN OARAniW 

IMPOPA^ pie. 

No 

Ari 0 

«flf8ERG Ki. 
"To AteGfe 

'SEM RlflL" 

Marca registrada n. 401 

an cidades do 

tüíTEKlOR 

Fâliricíiiite^: Felten $ Ijuilleaunje 

Tendo apparecido diversas marcas de arame de aço galva- 
nisado proclamando maior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduclores garantir 
sua superioridade base; dos na alta resistência, chamamos a 
altençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra- 
zão os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistência. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por comple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter não sómente 
uma resistência de 100 kilogrammas por milimetio quadrado 

de superfície, muito n ais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

PS 

"^TT 

«SÃ- <- ■v á» 

n'esta Cidade 
(31--14^ 

Comisión de Limites. 
Uruguay-Brasll 

Se previene á Ias per 
feonas que se consideren 
con derecho á Ias islãs ó 
slotes dei Rio Yapua- 
rón y Laguna Merin, 
(pie se encuentran ubi- 
cadasen jurisdicción dei 
ürnguay, que deben pre 
sentar sus títulos á la 
Comisión de Limites 
Uruguayaen la Villa de 
Ai figas, Depaitamento 
de Cerro Largo ó ai Con 
sul de la República Ori- 
ental dei Umguay ó al 
Ministério de Rvlacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a Ias personas que 
presenten titulos se les 
dará recibo en el que se 
hará constar detallada- 
ircnte el numero de bo- 
jas, en nomi re dei Es 
cribano ó autoridad que 
lo ha expedido y á ía- 
vor de quien, si existe 
plano agregado y quien 
lo suscribe, el nombre 
de la persona que lo 
presente y su domicilio 
y cuantos datos seai 
oportunos para garantir 
al depositante y evitar 
errores ó confusiones. 

Se fija el plazo de no 
venta dias para la pre- 
sentación de los titulos 
referidos á los ofectos 
de la presciipción segun 
lo dispone el Código de 
Procedimiento Civil de 

la República Or iental dei 
Uruguay sobre emplaza 
mientos. (Articulo 307). 

Villa de Arligas, Junio 
17 de 1914. 

José Chiappara 

Couiisario. i 

y 
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A o n o X 

orstto e propriedade d. Partido Repul.lican«-rl>iree<or.«erente : Io BlCCl 

Êsta^rdo Kio Graude^lo Sul. Jagnarilo. Terça-teira, 8 de Setemb^ de^lA 

COMO SE CURAM 

OS INCÕMMODÔS 

DE SENHORAS: 

Saúde da Mulher é um remédio 
para uso interno e dispensa os 
Irrigadores e outros apparslhos. 

Ê uma formula privilegiada dcs pharmaceutlcos 
micos- Daudt & Lagunilla - Rio de Janeiro. 

A SAÚDE DA MULHER é o especifico dos 
ommodos das senhoras e senhontas. 

POUCAS CQLHERES ALLIV1AM 

POUCOS FRASCOS CURAM 

A SAÚDE DA MULHER é sempre Indicada com 
il vantagem sobretudo nas 

speiisõss 

tísmfà iSotossas 

■s Jraacas 

escassas 

A proposlto da Coatlagradâo 

O Q"a"2^ ^ 

O sonho allemfto 
0 imperador Gnilhermes)- 

nha cora o império universal, 
Como elle proprio disse, ha 
dois annos, em AquLgran, «é 
ao império do inundo que as- 
pira o geni ) alleaiâo». EGui 
Ihenne é um imperador repre 
sentativo do seu povo ; é a en 

iitTarBisrESSB 

e sónãoiE o joven official, que voe correrá egual risco 
lançara o x^aisei v - r^. a 

suas vistas ambiciosas, porque Jde se dos seus, quando a 
a America é dos americanos, nhn jhe pereunta : 
liorbaros somo', mas conto 
bárbaros saberemos repellir 
os benefícios da civilização, 
qual a comprehendem e a pre 
conizam Guilherme e seus sei 
entietas. De Alaska ao cabo 

periodo da edade 

Sca, nas manifas- 
ões do arthritismo 
ias dores rheuma- 
ts, este poderoso 
nedio produz sem- 
■ grandes benefícios 

& 

m ■"X 

-t " 

sentativo ao seu entistas. De Alaska ao caoo 
carnaçâo das suas aspirações £jorn) ^ 8ornbra da doutrina 
que, na guerra ora travada,' de j^nroe>congtjtujremog uraa 
caminha para a sua realiza- ^ n .gao, um sô povo, um só 
çâo ou para o aniquilamento. raun(j0 jkiagi lelizinente, não 
Todos os seus actos, no seu ]á ç^egai emog até lá. «Os cam 
longo reinado, todas as suas^ ^ da geigiCH 6ão fatídicos 
palavras, se inspiram nesse ' - 

' i ——j) ' ■ 1 "1 ' 
Vende-se cm lodss as Fbarmaciss do Brasil 

. Morosidade da digestão, com pouco ou 
r iiíUlUiUaü . nenhum appetite ; depois de cada re 
preguiça, bocejos, mal estar, peso, enchimento ancie 

smnuo, vertigens, irritação nervosa, dôres d eitoraa|0' 
"ü,S c«b«Ç« n-wK «.««-V Mlor e «enuelhao d»e 
eructácões, regorgitações ou vomitos dos alimentos , 
ncia prisão de venne ou diarrliea, etc. 

. Duas Pastilhas «Ia Vida de Souza Soarc , 
liFd . tomadas ames Je cada refeição, curam radí 
fute os casos mais rebeldes. 

• Declaro espontaneamente que, após m 
iUBStâlO ■ ter restabelecido ^YgpEPTIC^a^on 
e fui atacado, fiquei horrivelmente DYbPEPliUU a pon 
ni , poder comer, pois todos os alimentos, ainda mes 

3 de mais fácil digestão, me faziam muito mal, pertur 
mne o organismo e trazei,do-me um insupportavel mal 

I^pois de ter seguido vários tratamentos, sem resul 
resolvi reconer ás Partilhas da Vida ae Souza 

; Tom o uso das quaes fiquei radicalmente curado 
i 30 de M do de 1914 Jacmlho Fagundes 
m reconheciua)^ _ Attesto que o preparado phar. 

[MniâO medica • maceudeo Pastilhas da Vi- 
la Souza Soares tem dado < pti inos resultados, no 
mento das dyspepsias e de euología ^ ^ ^ 

912 —Dr. Anlonio Mana Flores Loureiro.* Llimco 
rande mérito. 

■ venda, n'esta cidade, naspharmaetas dos "S^andi 
hia-Bôas, Henrique Sicard, Grac,llanoAa e 
Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & C . e 
Lizíüo Dutra. 

-entiment > ou na crença nos 
destinos superiores da sua na 
çâo. Si elle luta, agora, ao 
mesmo tempo, com a sua ve 
lha rival, a França, com a 
Rússia, cora a Inglaterra : si 
zomba da neutralidade de ou 
tras nações e as desafia e as 
«ffrenta, é na convicção de que 
chegou o momento da Allema 
nba entrar em acção para do 
minar a Europa e com ella o 
mundo. E o Kaiser marcha 
para a batalha certo da victo- 
ria. 

E tal imperador, tal povo 
Quem estuda o movimento pt> 
liiico, literário e scientifico d 
Alleraanha, sente a persuasão 
em que está o alleu âo de sei 
ura typo superior do genero 
humano, ao qual co upete a 
•onquisra inevicavel do num 
do. Guilherme está convenci 
do de que, ainda nos seu- 
dias, o império alleroâ » será 
outro i.uperio romano, p d-n 
do cada allemâo bradír : ich 
bin eln deulscher Bürger— 
sou um cidadao alleu âo, com 
o mesmo justo orgulho com 
que o romano clamava : *cMs 
romanum sum.* 

E acompanha o impeiador, 
nesses desvaiios, a «èiite* in 
tellectual da nação. Assim 
Woltmann, chefe da escola 
amhropologica, ensina que «o 
íerinanico è o typo superior 

homo sapiens 

«para sonhadores como Gui 
«lherme. Ali se eclipsou o me 
«teoro fatal à independência 
«dos povos, que assolou a Eu 
«ropa, nos primeiros annos do 
«século passado Ali foi que 
.tombou, ferida de morte, a 
«aguia corsa, que também qaiz 
«exlender as suas azas sobre 
todo o continente e prender 
mas suas garras todas as na 
«ções.» 

Gil Vidal. 
( Do Correio da Manhã ) — 

13—Agosto, 1914. 

Pronagaud» 
pacifista 

E' d'0 Paiz, do Rio, este 
belh e momentoso commen 
taiio : 

Dos horrores da actual con 
ftagração européa nasce, para 
muitos espíritos, esta consola 
dota espeiança ; será esta a 
ulti ua guerra entre povos ci 
vtlisados 

A éra i idustrial, de piogres 
so mâterial e trabalho le< Un 
do que o mundo atraves-a 6 
poue tender a intensificar-se 
E estamos assistindo á para 
lysaçâo de toda a aeuvidade 
útil, e disso resultarão para 
todos os povos formidáveis 
prejuízos. 

Ko ponto de vista economt 
co a guerra será um desastre 
incalculável. Já os socialistas 
contra ella se pronunciaram. 
E, diante dos seus terríveis 
e liei tos, quando uma outra se 1 , f m n V» >1 

no genero» - 
«tanto do ponto de vista phy, --- 
sico quanto do ponto de vista esboçar, os homens que traba 
intelectual» Wirth procura j lham, que fomentam ciü 
u-non-trir em dois grossos turas, o comraereto, as indus 
ÍTumS qá.T munio deve a scrao a inaiori» abso u 

i <i A liem unha e Ua, a maioria poderosa que 
oT,la,.em Lp»^ a ^ aos governa» 

rviLvZVrf tVpS'^ Ve b o lado pratico do 

mães». Morainsen, o grande problema ® ^ 
historiador, não hesita em pôr è menos ponderável o U 
a sua grande autoridade acien i acào europés pro 
tifica em serviço desse pan | A conflagração eu 
gennanismo allueínado Num 

—Papae, T3is matar o pai de 
outras meninas como eu ? yais? 

E no espirito do otticial a 
pergunta innocente abre um 
sulco profundo. Todas as falsas 
idèas com que o havia forra 
do a educação'militar se esbo 
roam fragorosãmente. Elle coro 
prehende, d« relance, que par 
te para exercer a mais sinis ^ 
tra das missõe-, para espalhar ^ 
sangue, dome, lagrimas, latos ^ 
Sente se um criminoso peran 
te a própria consciência e lar 
xa os olhos, confuso e tremen ^ 
do. . - u • 

Que decisiva, na sua simpucr 
dade, a eloqut ncia desse qua 
dro, de que a Associação Chri» 
tá de Moços está fazendo drs 
tribuir numerosas reprodu 
cções j 

Redobrem de esforços os ho 
mens bern intencionados, que 
oa horrores da guerra actual 
preparâo o completo triumpho 
das idèas do pacifismo. 

«Unifto dos 
criadores» 

Ao «Diário», de Porto Ale 
gre, o coronel Alfredo Gonçal 
ves Moreira, presidente da 
♦ Un âo dos criadores», solici 
tou em carta a publicação do 
es ripto, que abaixo reprodu 
zimos' 

A LICÇÃO DOS FACTOS- 
P m telegramrna recei.te • ente 
transmittido do Paris, sabemos 
que o governo fiancez aca 
ba de suspender todos os di 
reitos relativos a importação 
de carnes. 

Si jã tivéssemos os nossos 
frigoríficos fundados, si tives 
semos passado do terreno da 
palavra para o da pratica util, 
como ha tanto tempo vimos 
quasi que diariamente predi 
cando aos nossos criadores, 
encontrariam ellea agora um 1 

ensejo de resolver, sinâo com 
pletamente pelo^ menos na 
maior parte, a crise que nos 
agonia. As nossas carnes 
iriam achar na França nas 
condições actuaes, um merca 
do seguro de consumo 

A guerra, que a esta hora 
vae ensangüentando o conti 
oente eurojieu, vera, com a for 
ça dum argumento irrespondr 
vel, nos abrir os olhos para a 
grande falta era que estamos 
incorrendo, de não havermos 

- DO— 

Rio Grande do Sul 

2 E"» beneficio de Casas de Caridade 
J| e Estabelecimentos pios do Estado 

\m 
Ni 

Única em todo o Brazil au<3
A dl

o
s'ribue 

"jb o/0—Prêmios maiores 20, 30, 
40, 50, 100 e 200 contos 

-ooOOOo*- 

X 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de prêmios 
t-obre qualquer outra loteria, sendo o seu 
menor prêmio mais do duplo do valor do 
bilhete, o que não acontece em outras 
loteriat.    - 

OS CONCESSIONÁRIOS 
Zambrano & La Porta 

PORTO AliEGRE 
O agente em Jaguarão 

Diogo Silva Moreira. 
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finho loilo-TanüiíO o Gljcero PhosphÉ do Cal 

Fórmula e preparado do pharmaceutico-cbimico Â. Leivas Leite 

racfio euiuiJDo piv m^uiic-ii •• 
uiette nus desgraçadamente, ainda fundado frigoríficos. Oa mette-nos, oe g     factoa nüg e8lào lecionando to 

dos os dias e, apezar disto, 
ainda discutimos este proble 
ma, cuja solução para os nos 
sos visinhos lhes trará a occa 

FRSCM 
aewa 1 
^ . . De cot res ondentes e 
ido á guerra agentes eti. U-das as ci- 
^s casas de Montevdm l b ^ a 

ugmentado 10 eZUo/0 

vers.8 artigos e outras uinà HüportaHttí pllbll- 
tdidosuas vend.ss, porem ! cação politica-hlSt''i íca 
a Vdi .s B ^e, de Artigas 'PHga--e b^m. Escrever, 

;m or preços anteríon»,! franq teatido a • esposU» 
ugmentar utn elntessimo é E ft-Si Eddora Na- 
de, a dinheiro, em qm l Cion ü — fita 10 lie Nü" 
moeda ; vembro 32--S. PaüLO. 

E. Vxllas Boas. 1 (alél3% ord-y 

fpuscXde propaganda pan 1 uma tal effusào de sanjue 
gennanistJ, lido e relido na promette-noa tdnTmftvimento 
Alleraanha como ura livro reli que um inime"8 lt 8erá 
gioso, diz se •• «Dentro era bre | de protesto e revoUd , 
.ve a bandeira allemã se eslinsopitavel nos corações 

.luelrãt/t^efg^ern: raEn0no sulco de sangue e fo 

.rão um 'território de 130 mi go dessa guerra on senUmen 
li,5ea de européus. Neste vas tos de altruísmo, as idèas unas 

«to território sò os allemâes generosas de certo germinai âo 
«exercerão direitos políticos, esplendidamente,com um novo 
««ó elles servirão na marinha vigor. 
«e no exercito, só elles pode Se tal não acontecesse, a 
rão adquirir a terra. Consti presente conflagração marca 
Srao «V como «.«tad. fi. par» a humanidade uma 
média, ura povo de mestres, tenebrosa éra de retrocesso 
deixando os trabalhos inferio moi al. 

res aos povos sujeitos ao seu Essa hypothese, porém, da 
«dorainio. » do o adia"taraTr

0 «Ltada 
Natural é, portanto, que os chegamos, deve s 

outros povos olhem cora P;® C0^,'Thmnens de"boa von 
vencão a altitude assumida hujaosnomeu . 

Irigo "real e não imaginário 
' Sentem-se ameaçados na sua 
(independência, e com razão, 
i E, eflectivaraente, si a victoria 
couber á Allemauha, foram 
um dia a Boittica, a Hollanda 

1 e outros paize? que lhe são 
i visinh >s. Será fatalmente m 

mais alto e sâo cada vez mais 
numerosos e tem mais proba 
lidtdes de ser ouvidos. 

Ainda hontem, a Associa 
ç io Christâ de Moços nos en 
vii u, numa excellentô repio 
dncçâo a cõres, um formoso 
q iaaro de propagan m paciírs 

Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean- 
Cls e aos velhos Contem os mesmos princípios acttvos do 
Oleo de Fígado de BattalUáo sem ter os seus inconve- 

nÍentUma garrafa de VINHO IODO-T\NNICO LEITE equiva 

16 Tp?, a rccon.ü 

locc.i^^USp^rr^ me.lc.. no=cr "ui 

siâo de attenuar n sua crise, Ldiopathicas, na chlorose Vmole3tia ?l'd.adtí j..retriliarija(je9B 
exportando as suas carnes con ép0Ca da puberdade, sempre acompan Hn f- ihn 
geladas e as suas farinhas. 'Les pallidas, falta de appetite, 

Seja houvéssemos posto em toutura8) etc.),- no lymphatmmo, . P ' . g orchite9 
acção o melhoramento dos nos manifestações, abeessos, (tumores), fistulas.ingus, 
S cavallos. como a muito se chronica (inchação do esc.oto) vegetações d« «arganta e do 
prega e nos não temos cansa ndriz escarros sangüíneos, purgações dos °nvTa aiciftca. 
do de fazer em uma propugan f Êm todas as doenças que o rachí 
da constante a notoria, podeU» tuberculose, eu,Ped1TTpTftTiTdeVntar(a uagravidez, 
riamos preencherosclarosque ti8m0> crescimento das creanças, cane dentar , 

S"".".íetC• Aconselhado nasbronchlteechronlcas£ 
Aproveitemos a Hçao índia Linuria, cachexia, diarrhea chromca, na nIca ou ml 

cuüvel dos factos. e syphilitica e era todos os casos de decadência orBau 
Não trepidemos mais. Fa«a seria phyMologica _ _ N0S e a8 pe^as que náo 

rnos os nossos frigoríficos e te Ab creanças MAITPVhamos o nosso XAROPE IODO-TAN 
remos a nossa pecuana me-1 podem "fr vinho. «^"^^rADO com EXTRACTO de FO 
lhonida o abastada. NICO, ' NOGUEIRA, de edenticas propriedades 

Melhoremos igualmente a LHAS VERDEb de NUbUtiiin-n-, 
nossa cavalhada, aproveitando [Rerapeuticas. 

_ ^ íni.xx n /-»q n vnnorpi O D íl t 

corpoiados ao únpeâo ^ ordeaança tem o cavallo 

coíouiaa- üNiasil meridional preparado,segura-o pelo íteto. 

o enseje que nos proporciona. jjepoauu ü... ^ ^ 
0 governo do Estado com a j epHARMAGEU TIOO 
próxima missão do coronel 1 
Assis Brazil ao Oriente em 
busca de reproduetores arabes 
Reoiontenios assim o nosso 
exercito e ficaremos era com 
úicões de vender cavallos pa 
1 a a remonta dos exercites ex 
trangclioa, 

DcdobUo' em PELOTAS no « LABORATOMO CHIMICO 
7r.tr . rípn rrntt " da 

A' venda nas pliannacias 

OS FILHOS wmGlüNT 

/ 

~\ 



Cerveja pi a Sehmítt: 

AS M\RCAS 

SAO AS DE MAIOIi CONSUMO E COM PE OY A DAM EN TE 

CIRrCJZIBIEIRO {typo Pilsen ) 

i^rnDz^AisrA. 
OAlXJCHI^ ( prôla ) 

AS MAUS NXJTEITIYAS lí ESTOMACAES 

EOTTX-.rSTT"^ JDJB JTTJL.XJQ 

Anselmi & Sehmitt 

Saibamos aproveitar e tirar 
loJo o partido daa excellentes 
e variadas condiçõ#) do solo 
que nos coube enriquecer o 
honrar com a nossa i:itell'gen 
cia e actividade. 

Desse modo todos oj criado 
ics rio grandenses pjdoi se ão 
ufanar amanhã de o serem, pois 
que, terão contribuído pri 

macialmento para o engrgnde 
cimento da terra gaueha» 

Seccao livre. 

Tribunal da Paz de Haya. Na 
da mais natural. A Áustria, 
porém, nâo quiz e mostrou-se 
desleal e,i:garaol o frencaraen 
te. inimiga da p iz 

Então o Tzar da KusSia—nâo 
sei como Francisco de Lins 
nâo o negou—pediu instante 
mente ao Kaiaer para que in 
terviesse junto ao governo 
no sentido de evitara guerra. 
O Kaiser respondeu ao Tsar 
que só faria isto quando este 
retirasse os corpos de reservis 

conforme podem. Os Allemâes 
nâo re-peitam nada, nem leis, 
nem liberdades, nem territo 
rio, nem indivíduos ; o que 
não é allemâo, è preciso esma- 
eral-o com o pé! 

Mus o Kaiser comprometteu 
se a pagar uma indemnisaçâo 
satisfactoria á Bélgica .. Em 
virtude mesmo do convênio, 
a Bélgica ntão podia de fôrma 
alguma permittir a passagem 
dos alletuâes por seu territo- 
rio, e a proposta feita pelo 

taa que estavam casualmente.K-iiaer acho a pouco digna de 
I • k fW A / 1 • l \ Vk .« í\ v-v ^ , r, »   

»« cstain |»ido da bo m 
ba ao troar do ca- 
nil lio. 

As «Vozes de Petropolis» 

nm chefe de nação ! Elle raes 
mo assignou a neutralidade da 
Bélgica e ao mesmo tempo a 
quer violar ! 

E qu 1 teria sido esta indem 

des sem nome commettídas 
ahl uao tem precedentes na 
historia ; a penn.i quasi recusa 
descrevel-as. 

As cidades de L!ége, Bru 
xellas, Malin is, Diest, A rs 
chot, Chirleroi, Louvain sa 
queada*, arraztdas, incendia 
das ; a maior parte dos ho 
meus fuzilados ou feitos pri-io 
neiros ; as mulheres entregues 
á cubiqa dos soldados, as cre 
anças conduzidas en trens 
cora destino ignorado ! Tele 
grammas nos dizem (pie os 
Russos, por onde passam, des 
trôem as cidades e as incen 
deiam, mas sempre respeitam 
o» habitantes indefesos, os ins 
titutcs archeologieos, os mu 

nisaçâa ? Uuçamos primeiro a 1 seus, os edifícios públicos 
Fiancisco de Lins : «O Chan 
celler admittiu que a occupa* 
çâo do Luxemburtco, por par 

Os ÁUemães arrazam tudo 
egrejas, bibliothecas, conven 
tos, universidades, escolas, tu 

ta da Aileraanha, ora uma vio do, tudo rúe por.teira deante 
lação da neutralidade deste de seu odio sectário. 
grão ducado, e prometteu, p > 
rém, solenineraente, que depois 
de serem alcançados os fins 

Sâo estas até agora as vi 
clorias da Allemanba na gran 
de conflagração européa. 

Ou devereiv.os talvez por de 

fazendo manobras perto das 
fronteiras austríacas. Mas por 
que? Porque vôr nestas ma 
nobras uma mobilisaçâo do 
exercito, quando estas tropas 
estavam abi muito antes do 

1 crime de Seiavej i ? E' natural 
■ que o Tzar nâo dèsae ouvidos 

revit ta quinzenal religiosa,sei ás estúpidas exigências do Kai 
entifica e literária, que se pu ser : sua dignidade lh'o pro 
hlica na bella cidade serrana, hibia. 
de todos conhecida, sob os E aqui fssistimos ao primeiro 
auspícios dos RR Poderes assôni > da Soberba imperial 
Franciscanos, em seu numero de Guilherme II, do giande 
de 15 de Agosto p, p. obre ««ipo d,. pa; ; i.denoS -por 

Phfdü, "IS. ^lÉ" T'6, ^5 »'• e J frunoez-a, a Aileraanha daria 
ÈstTartírrpaín^ nnr sl declara99e «guerra uma recompensa satisfactoria liste artigo, aesignado por à Servia, emauanto elle mes : ao LuxembuiKo » 

«Francisco de Lins», contém, mo declarou a guerra á Rússia! E qual loi está recomneasa ? 
alem de vergonhosas menti Eis a verdade, raáu grado da Nada mais nada menos oK ii 

;r.é^'rr.o;nSoS s,Sd.<i',e quor"" sophte:rr,r;cMr t 

chJós0pa^-arijushfi'ca^u'^í?»'du Ma8 0 orSl,lho do Kaiser e« rial da 'aUemanhn!'?' iròída 
grande í^conf / ^ ^ 

nar cs^nc-iutos" * 6 enga clarando a guerra è Rue9Í;Sque e que ainda fará», caso ven- A UB' ^ , também mandou ura ultima ceres na grande neleia Oh ' Começa num tom todo patbe LMm á Françíli ror 8abel.a al ^ j8to 

aLedatrlate8h™manVa^fe'"**1 !iada 6 mUÍt0 amigii da Ru8SÍa defendendo a patria, o ultimo 
i„ • p ra«n dade Pe E quem o acreditará sem pas de meus irmãos o ultimo 

seguidV^oUiarhi nelaUn 1 mMr ? T:l0 8edent0 de sangue dos meus sobrinhos, o ultimo 
Servia' reduzida ao du^ro cx e8tava 0. Ka,iíer qUfc nem dei de menu parentes Antes mor 
tremo de se vêr «obriffa^f» XOl> eKpirar 0 pra80 de 18 ho rer do Rer ! E 
a recusar o tribunal dl naíIT c,,ncedido n0 ylii'"atum... eu? graças a Deus. estou no 
dc liava e a declarar lhe t Emquanto o presidente Poin Brazil ; dahi sm diante será 
guerra t declarar lhe a caré e8tava deliberando com esta a minha patria de verda 

Uma nacào oue é contada ^ 86,1 mií1Í9ferio «obre a attitu de. que ha 18 annos o já foi u na nação, que è contada de que devia assumir para decoração, 
i s gi andes potências da conj a Eu8Sjft ej8 qUe vemj 

Eurooa, com 40 milhões de uraa nota official da Allema' 4IF 
81 agora e89a att,tude da 

habitantes ter que luetar com nha declarando lhe a guerra, Allt!raa"ha P»™. co™ a B^' 
um pobre pa.z cora apenas lMotivou e88a deliberação da f" era de logiti.oa defesa. 
3 milhões décimas, um paffe Ailemanha> diz Francisco de 0 gra.nde dever do Kaiser era 
ja enfraquecido por continuas Lins 0 fact0 de terem os fran nod'flCa/ 0R Jeaa l,lan08 de 

guerras: ô nações, chorae ! Lezes entrado em terrirorin guerra de modo a não pieju 
Que pena o illustie Fran ca Alsaci i Alem disfo oprn idicar a nenhuma outra peten de que 16,19 a alma cheia, tre 

cisco de Lins não ter sabido Liail0â francezes oassaram so cia. embora secundaiia, e prin P.a na ull.1'ua jldadella*;k ';,ue 

das ultimas noticias vindas do kL ZrrilomP hrí^ T Jn eipalmente a Bélgica que—!a,ada estiver de pè, e dã um lb,e ter, itono felga. e olf, sejã de pa88a
a
ernJ(IJog..grito, um grito que ae pos^a 

I>. Aiitonla J¥asccnte 
A data de amanhã asaignala 

o anniversario nat licio da 
exma. ara d. Antonia Freitas 
Nascente, virtuosa Consorte do 
adear.tado fazendeiro na visi 
nha Republica do Uiuguay, 
nosso respeitável ami :o e cor 
religionario sr major José 
Francisco de Freitas Nascente. 

D Antonia Nascente, que 
è modelar esposa e mãaaman 
tissiraa, conta numerosas rela 
ções na nossa melhor socieda 
de, da qual receberá aramhâ 
expressivos testemunhos de 
apreço. 

A Situação homa-se era 
apresentara s. es a horaena 
gem de seus parabéns, dese 
jando-lhe feliz e longa vida. 

1>. Afaria 
Carolina Corrêa 

Festeja hoje, a passagem de 
seu dia natal, a exma, ura. 
d. Maria Carolina Rodrigues 
Corrêa, respeitável 

Derrota dos allemaes 

pelos franceses 

]*as««a jçel ros 
Chegados no vapor «Ameri 

ca», antehonie n, de S n'a Vl 
ctoria : 

Anfonio Job, Lucrecio Leite, ^ ^ 
Otto H Filho, tenmteC.rlos 0 exercito ollenião, Com- 

mandado por Guilherme 

11, bate em retirada 

RIO. 8. 

—O exercito allemão 

foi completamente der- 
da, Sidonio Miran.ia e um fi rolado, na ala esquerda 
lho, Mana Gaff, Maiialgnez 
Gonçalves,coronel Joào Fileto C im Centro, pclaS ! TO- 
Corrêa, Olegario Soares, Go i franrpyaí halendo 
mercmdH lanes, Laura lafles, Y Uancf/a , Daien O 
Hygina Figueir.i e cinco me em retirada, com dire- 
nores, Tulia Dias Machado, 

Pereira, Antonio Farias, Ro 
que Espinelli, 16 praças da 12; 
regimento, 3 passageiros de 
terceira .ilasse o 3 passogei 
ros em tia nsito. 

E nbarcados no mesmo va 
por, h ntem, para o littoral : 

Lucilia F iria.Affonso Miran 

Perc-lia Fetjò Machado,Cresta 
Carvalho Machado, Alice Fa 
ria, Domingos Faria, An ilia 
D tra Sdveiia e João Buptíata 
Nunes. 

Pelo fôro 

theatro da guerra: a infeliz | ciae8 
Áustriaviu-sa novamente ohri 

francezes penetraram 
Áustria viu-si novamente o&rí 1 p'Y~terr'toHZ"ãn#»mAÕ 'trou 8e ««'«pre amicissiraa da 
gada a declarai a guerra ATe^aÁdo ^ AHemanha. E si julgasse que 
Bélgica! Ter que luetar com sobre'*?™ ^a _ passagem a v.etoria 

ouvir pelos quatro cantos d 
mundo : Deulschland uber al 

Bélgica! Ter que luetar com 1 ' VpVnnTanns frHnTizps Rohrp'86:15 e9ta í,a««agern a vietoria lesJ, . . 
um cadáver ! Poderá haver tenkorfo h*^ lhe 8ahiria duvidosa, porque Mas também, Kaiser, le n 
coisa mais triste?. . fraiicezes aiíaves-ando a BeUÍentíÍ0 tanta precipitação em l^ra-te do que disso o grande 

Digamos a verdade simples Ljca m Beii., mentira adrede1 declarar a guerra ? iGarcia Moreno : Deus my mo 
c»,íu r : — - 11» i' mentira aaieae \ritur ! Deus, a quem tu sa 

r-   genitora 
do nosso distiacto amigo e Despuchos do dr. Juiz de 

i • * correligionário sr. dr. Fausli Comarca quarcttlena as noticias que dei no j08é Correai | Dia 5.__ Santa Vietoria— 
-is nos ao os j irnacs erevis A digna anniversariante, a Mandou cumprir a rogatória 

ias tanto nociomms como estran q,iem A situação saúda res expedida pelas justiças da Re 
g .tos . Creio que não, sao pejtoaamente nestas linhas, Publica Oriental do Uruguayl 
ic-n venoicas e nem a Rússia, ter^ occasião de receber mui no processo instaurado contra 

nem a Inglaterra, nem a Fran t08 CUInpiimento8> ihe.Diego San Martin, por crime 
ça disputarão á cimhsada a! 6Ígnificarão a a,ta estima em do morte, 
emmia a hom a de ter re a tem a 8oeiedade jagua i —Negou o supplemento da 

duz.do a cinzas um pa.z m gu.,renee. g olUorga UXüria) ^q^iido por 
noconte, um paiz indefezo', de 
ter passeado pelas ruas de Espectaculo immovel an,Pt de 8atisfa 
Bru xellas, carregados de caj Segundo fora annunciado.1 Zer custas a'que foi condem- 
•leias, debaixo dos olhos das! os an.adores do Centro Drama nado num processo crime, por 
esposas e dos filhos, os offi;tico da Sociedade União Ope que vi, deve o requerente 
ciaes belgas,feitos prisioneiros raria realizaram um especta ser autorizado por decreto ju- 
na defezi do lar violado de culo, ante-huniem, no Theatro dícial, a alienar na constância 
ter morto a bomba e a baio Esperança 

Subiu ã scena o drama em 
quatro actos A Greve, ongi 
nal do professor Guedes Cou 
tinho. 

Em seu dosempenh», se sa 
lientaram os amadores Auto 
nio Maya, que recitou tini 
bem urn raonologo, Modesto 
Rosem e a sra Stella Rocha 
Gallo, que dispõe de bôa di 
cção, andou cora naturalidade 
e é uma esperança como ama 
dora. 

A concorrência deu boa ca 
sa e os «madores foram ap 
plaudidos em certos trechos 

cção ao Oeste. 

Com mandavam o exer- 

cito franet z, os generaes 

Pau e Jofíre. 

A ala esquerda das 

forças allemàs era com- 

manda pelo imperador 

Guilherme II. 

neta milhares de innocmtes-, 
de ter commetido as maiores 
infamias para com os velhos, 
na mulheres e as creanças. . . 
Não, Kaiser, esta honra te per 
tence e podes ficar com ella ! 
Conclüe tua obi a devastadora ; 
nâo deixes pedra sobre pe 
dra, nâo canses até que haja 
alma viva na minha infeliz 
patria e depois, concluída es 
ta grande obra humanitária, 
de que tens a alma cheia, tre 

mente, Francisco de Lins, elpreparada para justjficar a 
de.xe.no9 de tropos, de mys violaçA, pe{a An^ba da 
tificaçâo e de pathetisrao. neutralidade belga. Em virtu 

Nada nos podem aüeantar de dura convênio celebrado 
uns textos truncados nem da em Londres em 1831 a Belgi 
Ilecue iuternationale des so ca tornou se um paiz neutro, 
cietés^ lecré/es, nem do jornal isto é, a Bélgica nunca faria 
americano Brobran, nem da acto algum nem em favor 
Nogosti, nem do orgara in- nem contra aa outras poten 
giez John Buli, nem da Kol cias (França, Inglaterra, Aus 
Htsche Zeitung, nem do /tet tria, Rússia e Piussia) cora 
(hsposi, de Vienna, nem de promettendo-se estas perpetua 
outros quejandos. mente a defender àquella. 

Em vez de chorar pela eor Deixar passar os aileraães 
te da Áustria, accusernol-aan pelo território nacional, seria, 
tes de cruel e de desleal.Cruel pois, da parte dos Brigas o 
em querer anniquilar um po mesmo que rasgar publicaraen 
bre paiz que já tanto soffreu. te a sua carta de neutralida 
Houve a antipathia da Servia de, que tanto ella preza e que 
á Áustria, antipatliia natural, sempre defendeu com denodo 
principalioente depois de 1908, e desta vez com uma bravu 
anno em que a voraz Áustria, ra que fazem a admiração do 
depois de meio século de op mundo inteiro, 
pressão e de rapinas, acabou E nâo se diga. Mas si os 
suas infames conquistas pela allemâes não tivessem entrado 
anuexaçâo da Bosnia e da era território belga, osFrance 
Herzegovina, alliadas penin zes o teriam feito. Àsser 
sulares da Servia. ção gratuita que constitue uma 

Um mais poderoso opprimir grave oflfensa ao brio e à leal 
um mais pequeno è sempre dade frunceza A Hollanda 
odioso. também é um paiz neutro. 

Houve o crime de Seravejo, Porque è qiie os Inglezes não 
triste desenlace do herdeiro aproveitam a Escalda para des 
do throno austríaco, tão justa Ppjar suas tropas em Antuer 
mente chorado pelo povo Pia> porto esplendido e de fa 
Eian: servios os assassinos do c"'rao tecesso, em vez de lu 
archiduque Francisco Fernan ctar com a« o aiores difTlculda 
do e de sua iilustre esposa. . Mes em trazel-as á terra era 

Justo é que a Áustria, nâo 08'eüde e Duynlcerke, pmtos 
declarasse a guerra, mas exi difficeis e pouco seguros? E' 
gisse da Servia uma satisfação Que 08 loglezes sio um povo 
adequada ao crime. A Servia leal> delicado e respeitador 
não se oppõz ás exigências [da8 libeidades alheias 
da Áustria mas, achando-as Noa seus planos de guerra 
exoibitantes, quiz que fossem estão previstas essas difficul 
submettidas ao julgamento doldades ; elle» fazem a guerra j 

Mas deixemos de historias., 
O que o Kaiser, em seu desen crilegamente invocas e de 
treado oigulho, quiz, nâo foi buenc. na aberração do teu es 
uma pacifica passagem peJo,Piriu'' tu dizes ser o ungido, 
letrilorio dos Belgas, mas uma 0 6nviado. aquelle Deus nâo 
oecupação deste paiz, deste : mor,e ! 

bello paiz, desta minha queri! J«gaa,ao. Ide Setembro de 
da patria ! O Kaiser quiz assei 
nhorear á corôa imperial esta j 

SbiTa""., üm conselho aos pe 

soffrem de prisão de 
causava. Ã Bélgica, cora sua 
estupenda industria, que nâo 
tem segunda no mundo, com 
seu corumercio que excede o 
da própria Allemanha, com 
seu porto de Antuérpia, o pri 
meiro do mundo...que petia-co! 

Foram estas talvez, iilustre 
Francisco de Lins, as causas 
occullas que levaram a Alie 
manha a violar a neutralidade 
da Bélgica ? O* malicia ! O' 
cynismo ! Causas occultas si 
as houve para a Allemanha 
proceder assim, qnaas são ? 
Diga-ns, desde que o sr. tem 
a pretensão de estar mettido 
nos segredos do Kaiser ; se 
não as conhece, porque semear 
a duvida nas consciências dos 
que o leem ? Não senhor, a 
Bélgica cumpriu com o seu de 
ver na medida de suas fracas 
forças, e assim mereceu os 
applauscs e a admiração do 
mundo inteiro. A Allemanha, 
a não ser o seu desenfreado 
orgulho e a sua vandalica ara 
bição, nâo tinha nem podia 
ter sombra de motivo para pi 
ear o território belga. Mas o 
Kaiser o quiz, e eis qie em 
purra as suas hordas selva 
gens, os «hulanos da morte», 
em território belga f 

As atrocidades, as barbarida 

yentre 
O emprego da C-ascarina 

«1'Oaka, se recoruraecda par 
ticularmente para a prisão de 
ventre e a dyspepsia. 

Sendo-a prisão de a entre, 
por suas causas eefleitoe, uma 

j das maiores calamidades que 
affligera o genero humano, fo 
ram innumeras as tentativas 
para achar ura purgante, que 
produzindo os effeitos deseja- 
dos, nao fosse nocivo. 

Isso nao foi possível conse. 
guir com os drásticos e os sa- 
linos, principalmente estes úl- 
timos, que passada sua acçao 
produzem aquillo que se que 
ria evitar, ou seja prisão de 
ventre. 

Finalmente cora a Casrarl 
na (TONk», se pôde estar cer 
to de evitar a prisão de ven- 
tre habitual sem irritar os 
intestinos, sem habitual os ao 

Vinho Cpeosotádo 

D. Maria Brandina Campos 

Attesto que estando soffrendo, 
por espaço de oito annos, de dar- 
thros no pescoço e faces, usei 
nesse período diversos medica- 
mentos indicados para tal molés- 
tia, sendo todos de effeitos nega- 
tivos. 

A conselho de meu marido, 
Luiz Rego Sobral Campos, usei 
o preparado Elixir de Nogueira, 
do pharmaceutico João da Silva 
Silveira, e com tres vidros fiquei 
radicalmente curada. 

Por ser verdade, podem fazer 
desta o uso que convier. 

Estado de Pernambuco — Gra- 
va, A, 29 de Abril de 1913. 

Maria Brandina Campo». 

(Firma reconhecida). 

CotiNiiltus gratuitas 
    Sobemos que o conhecido 

purgativo diário. A Casca*, medico homeopathn,Amaro Ju 
rin» produz effeito sem dôres nior, do dia 15 do corrente 
e sem eólicas. em diante, dará consultas gia 

Vende se era todas as droga tuitas na Pharmacia Univer 
rias e pharmacias—Agentes gc t-AL, de propriedade do sr 
raes : Silva Gomes & C.—Rio Octacilio Guimarães, lodoa os 
de Janeiro. —Agentes em Pelo dias úteis, das 4 ás 5 horas 
tas Eduardo C Sequeira. da tarde. 

da comraunhâo, immoveis de 
sua mulher, para solver com 
promissos, cuja responsabilida 
de, pelas noss ts leis, única 
mente a elle cabe. 

Dartlros ao aeiooQo • fásssl 

HORRÍVEL SOFFBSB 

■ s •. 

>1 

7; 

Depois de cada refeição 
colicsis, fmqueza nas 
pernas e «os braços, 
vertigens 

Livre, felizmente, com auxi 
lio das «PÍLULAS DO ABBA 
DE MOSS», dos meus terríveis 
padecimentos, quero publica 
mente patentear a efficacia 
desse grande rredicamento 
para as doenças do apparelho 
digestivo 

Nâo desejava a meus inioi 
gos a vida atormentada que 
carreguei durante muito lem 
po 

luiraeiiatamenfe, depois de 
cada refeição, sentia fraquear 
me as ; ernas e os braços, co 
meçava a suar frio, tinha ver 
tigens e eólicas horríveis,eram 
duas horas de soffnmcnto ao 
almoço e ao jantar, que me 
tiravam o prazer de viver. 

Podia citar os tratamentos 
nb segui sem resultad» ; bas 

ta, porém, affiirraar mais uma 
vez que unicamente com o 
uso das «PÍLULAS DO ABBA 
DE MOSS», em poucos dias, 
fiquei livre de meus soffrimen 
tos, podendo almoçar e jantar 
á vontade, sem accusar o mais 
livre desarranjo. 

Ernest > Vives y Lastro, no 
gociante.—Rio, 15 de Feverei 
ro de 1913. 

Vende-se em todas as droga 
rias e pharmacias. 

JTuauguraçllu de 
meliioramentos 

Curamemorando a data de 
Je Setembro, foram inaugu 

rados hontem, no quartel do 
disciplinado 12° regimento de 
cavallaria, vários melhoramen 
tos ali mandados effectuar pela 
zelosa administração actual 
dessa briosa unidade do exer 
cito. 

Para assistir á inauguração 
desses melhoramentos, «A Si 
tuaçâo» recebeu attencioeo con 
vite. quepenhorada agradece, 
e sobre slles fallnrà a seus 
eitores no proximo numero. 

láacre em barras 
Especial lacre em barras— 

acaba de receber a papelaria 
d'A Situação. 

Bilhete premiado 
O activo corrector desta pra 

ça Mello Costa vendeu nesta 
cidade, o bilhete n. 5895, da 
Loteria do Estado, premiado 
com a importância de 500$000 
na extracçio de 11 do raez 
pasmado 

Coronel «Tofto Fileto 
Tomou passagem hontem, no 

America, para Pelotis o nosso 
disiincto companheiro politic.) 
sr. coronel João Fileto Cortei, 
zelosa autoridade municipal 
do sétimo dht icto de Bagè. 

Matadouro 
Para o comum t d i popula 

ção, foram abatidas, ante-lion 
tom e hontem, no matadouro 
publico, 9 rezes cum o peso de 
1340 kilos. < 

Chuvas 
Devi io ki chuvas forrencies 

que alagaram a cidade ms noi 
tes ue sabbario e domingo, fo 
mm transferidas a leuniâo fn 
miliar do Club Ja uarf nse e a 
funeção do Cinema Concórdia, 
no Theatro Esperança. 

Cinema Concórdia 
O applaudido Cinema Cou 

cordia realisará hoje no Thea 
tro Esperança, a funeção trans 
(erida de. hontem, devido ao 
mão tempo. 

Do caprichoso programrna, 
consta a grandiosa pellicuia 
Os filhos do Capitão Grant», ex 

trahida da obra de Júlio Verne, 
de igual titulo. 

Ameriea 

Zarpou hontem, á tarde, pa 
ra os portos do littoral, o va 
por America da Companhia 
Fluvial, que chegara na noite 
anterior de Santa Vietoria, 

pôrmas 

Fôrmas de chapéo para se" 
nhorns—ultima novidade 1 oca 
ba de receber a 

LOJA DA SYRIA 
MIGUEL JOÃO 

y. f. A A W1 Yd A. ^ 

| lojecçaoD. T. 

1 — ^ 
;( Bear. Tostões )|^ 

l Cura gonorrliéas por mais lí 
rebeldes que sejam e & 

; evita o contagio 

deposito geral 

€ 

€ 
€ 

ú Vidro. % 
m 

DROGARIA 1NGLEZA 

JRio Grande 

i$ooo|^. 

do Phjru.aceutico e Chia ico «loao daT^Üilv» Mliveir» 
Reconsiituinte de 1* ordem, cura a tuberculose até 2- grau 
macias e drogarias - CASA MATRIZ -- Pelotas— 
KA POSTAL 66. 

autor do Elixir de fogueira — 
- Vende se em todas as Phar- 
Rio Cirande <io Sul — CA| 

w» muaiH-s»mnmr suiinum- ra ts wm - » wsn, (« ftlatQ 

. ' .1 -W! 

Restâiirante á yenfe 

Acha-se para vender o conheci- 
do e bem afreguezado restaurante 
Monte Libano», situado num dos 

melhores pontos desta cidade, á 
rua General Marques, u. defronte 

mercado. 
0 referido restaurante possue 

grande e boa freguezia, bom bi- 
lhar, acha-se bem sortido de todos 
os artigos imprescindíveis ao ramo, 
taulo de prateleira como de dispen 
sa e além disso possue acommodn- 
ções para hospedes, já competen- 
temente preparadas com camas, 
etc. 

O motivo da venda é ter o seu 
proprietário Elias Maluff que re 
tirai-se desta cidade para a sua 
terra na^al, onde o chamam inte- 
resses de família. ' 
   90—21 

Besde SOO reis 

Uma variedade enorme do 

1 radas canetas a todo o preçe 
desde 200 réis. —Na papelaria 

d'A Situação. 

Canivetes 
Um variado aortim rito de CA 

PER CE VI-MOS 
Caixinln s c ■- perce j s 

NIVETES está vendendo » prende aço, do metal e de i < llu 
ço excepcionaes a papelaria j loide—rei-ebeu a papel .ria d'A 
d'A Situação. \ Situação. 

Edital 

O capitão João Mortei- 

ro, delegado de Poli- 

ciado municipio de Ja 

gnarão, etc. 

Faço publico que pelo 

exmo. sr. dr. Chefe de 

Policia, me :oi dirigida 

a circular abaixo trans- 

cripta para qual chamo 

a altenção de (odos : 

«Su. delegado de po- 

licia de Ja^uarão: 

^m observância ao dis 

posto no Decreto do Gn 

ver no Federal de 4 do 

corrente, relativo a neu 

tralidude que devemos 

manter no conflicto eu 

ropeu, muito vos reco- 

mendo o emprego de 

medidas tendentes a evi 

tar rauniões que possam 

m- tivar perturbações da 
ordem c quebra d'aquel 

la neutralidade, deven- 

do prohibirdes meetings 

e toda manifestação pu- 

blica pró ou contra as 

nações belligerantes. 

Do vosso critério e re 

conhecido zelo na exe- 

cução das ordens d'esta 

chefia, espero que tudo 

envidareis no sentido 

de ser fielmente obser- 

vado o determinado no 

citado decreto. 

Saúde e Fraternida- 

de Feancisco Thompson 

Flores Chefe de Policiam 

Eu Francisco Ricci 

Júnior, escrivão o escre 

vi. Delegacia de policia 

em Jaguarâo 28 de Agos 

to de 1914. 

João Morteiro 

Delegado de policia. 

Edital 

mnjor Marçal Nunes Garcia, Juiz 
Listrictal primeiro supplente 
em exercício da séde do Muni- 
cípio de Jaguarâo, etc. 

Faz saber aos que o presente edi- 
tal com o praso de trinta dias vi- 
rem ou deite tiverem conhecimen- 
to, que havendo fallecido nesta ci- 
dade. no dia trinta do mez de Ju- 
lho findo,o subdit.) Portuguez Fran 
cisco Diniz abi-intestiado,sem her- 
deiros conht-cidcs, loi,por este Juí- 
zo, feita a arrecadação drs bens 
do mesmo, que, apenas, se eonsti- 
tuiam de uti pequeno terreno nes- 
ta cidade ; pelo que chamo a to- 
do aquelle que se julgar com di- 
reito sue-essorios ou qualquer ou- 
tro direito no immovel menciona- 
do a se habilitar dentro do praso 
acima dito, sob pena de se pro- 
segui^nos ulteriores termos daar- 
recad çao. E para que chegue ao 
conhecimento publico mandou pas- 
sar o presente edital que será pu- 
blicado pela imprensa e aflixado 
no local do cestun.e. Dado e passa 
do nesta cidade de Jaguarâo, aos 
6 di;..-. .io mez de Ago-to de 1914, 

Eu Manoel Felípye Pereira escri 
váo o escrevi, 

Marçal Garcia, 
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Pliarraacia íileard 

Consultório Medico Cirúrgico Radiothe- 

rapico e Óptico 

COJÍSUjLTA-S BIARIAS : 

Dr. Dermeval Pinto, medico operador e parteiro 

das 11 ás 12. 

Dr. Dorval R. de Faria, especiabsta em molés- 
tias de crianças.Trata p syphilis pelos methodos 
mais aperfeiçoados e modernos, das 10 ás 11. 

CURA 

DEFLUXO 

E CONSTIPAÇÔE» 

AO AR LIVRE 

EM TODAS AS PHARMACInS 
! E C*S»5> DE COMMERCIO 

CREME DE ROSAS 

Para espinhas, manclias 

Sardas, pannos 

Signaes de cataporas 4. 

AFORttOSEli 0 B0ST9 

Realça a Bclleza 

NAO TEM GORDURA 

NÂO QUEIMA A Pfitkl 

KM TODiS AS ntAKVACUa 
R CASAS DR COUMinCIO 

Específicos do drlhautz 

( MEDICAÇÃO COEEOIDA > 

PARA ADULTOS 

J 

O Bi OBI 

ANTISEPTICO VEGETAL 

lorna a pelle rosea e macia, faz desapparecer as rugas 

INDISPENSÁVEL NO TOUCADOR 

Especifico nas moléstias da pelle, cura todas infecções pilo* 

cebaceas, moléstias dos ouvidos e garganta 

O maior inimigo do máo cheiro dos pés 

e dos sovacos 

A' VENDA EU TODAS AS PERFDMAWAS E PHARIIACIAS 

fíTTEHCAO 

Aos srs. proprietários e mestres d'obras 

■A. Cr_A.C3-TJ^.E.EI3SrSE 

Fabrica de BoNaicos 

DE — 

dc ^ZIL.ECOS 

Esta bem montada fabrica, a única existente nesta cida 
•le, trabalhando cora raachinismos modernos e aperfeiçoados 

um pesEoal hábil, está em condições da fornecer mosaicos 
de todas as classes, confeccionadoa 

Ao gosto do consumidor 

marmoiisados, degráos e aoleiras para entradas, vasos para 
jardins, idem para coliiranas, etc. 

Attende-se a pedidos, que se executara cora promptidào 
» a preços modicos, tanto para a cidade como para a campa 
nha. 

PEDE-SE, POIS UMA VISITA A ESTA FABRICA 

Rua 20 de Setembro n. 15—Jaguarâo 

Exames mlcbroscopico 

Analy«es de urina, 
Ra liogr. phias, 

ApjiJinação de con ente faradica, 

Efluvios etc. 
Completo surtimento de oculos, pence-nez 

lynetos, hmooulos etç. ' 

Attenção 

-■(Jraiiile Fabrica k Fumos o Cifarras= 

DE 

Menotti GentiliniiSJnnio 

Únicos fabricantes do afanado fumo 

^E3S líTOlíT 

o campeão dos fnraos Brazileiros, pois já conta mais de 
quarenta annos de existência e cada vez mais pr-rcurado 
pela sua superioridade, aaai o como também [tem conseguido 
nas principaes Exposições os primeiros prêmios ; prova exu 
berante de sua especialidade. Esta nossa antiga marca ó já 
muito conhecida no Brazil, e nas Republicas visinhas onde 
tem largo consumo e por esse motivo deixamos de fazer 
mais referencias. 

RUA 7 BE ABRIIJ JíUlf. 707 

IF^X-OT-A-S 

Chacara á yeuia 

Está para vender-se uma 
superior chacara situada nos su 
burbios da cidade, com 39 1/2 
braças de extensão, toda ara 
mada, com bons raattos e ex 
cellente casa de moradia, 

Quem pretender dirija-so ao 
seq proprietário Abilio de Ama 
rombo Pereira, 

A ARGONIASE: influonza, res- 
"^friados, constipações, febre etc. 
DBARYASE: dores de cabeça, do- 

res nevialgicas, rheumaticas.etc. 
/tCERYASE: dores no ventre, gas 

tralgias, eólicas hepaticas, etc 
rvDECIPIASE : enterite, diar- 

rhéas, evacuações líquidas, etc. 
JADIDYMIASE : dysentheria, ca- 

maras de sangue, puxos, etc. 
ciDYSPROSIASE : febre typhoi- 

de, embaraço gástrico febril, c«- 
llbacilose, etc. 

TtERBIASE: infecções em geral, 
febres eruptivas, escarlatina, sa- 
rampo, etc. 

IjGALLIASE : septicemia, infec- 
ções purulentas, furunculo8e,pa- 
ludisrao 

J QLUCINIASE : blennorrhagia, 
gonorrhéa, cystito, pyelitc. 

T HELÍASE : yphilis era todas 
" suas manifestações. 
ITHOLMIASE : moléstias do fíga- 

do lithiase biliat, ictericia, etc. 

IVlKIDIASE : rheumatismo articu- 
lar agudo, rheumatismo infectuo- 
so etc. 

VrNIOBIASE : arthritismo, rheu- 
matismo chronico e todas as 
manifestações da diathese ar- 
thritica. 

"^"SOMIASE : diaeta assucor naa 
urina. 

OPALLADIASE : neurastbenia, 
exgottamento nervoso impotên- 
cia, etc. 

-pPLATINASE : bronchites agu- 
das ou chronicas, tosse em geral. 

QRHADIASE : pneumonia, con- 
gestão pulmonar. 

"pRUBIDIASE: hemorrhagias era 
-""geral, hemoptyses, metrorrha- 

gias, etc. 

ÇíRUTHENIASE : artcrlo-esclero- 
•^se, moléstias do coração e da 

aorta, etc. 

rpSELENIASE : moléstias nervo- 
"•-sas, hysteria, epilepsia, insom- 

nias, etc. 

TTTITANIASE: moléstias dos rins, 
L1 albmminuria, nephrites, etc. 

t^URANIASE : moléstias do esto- 
' masro. disneosias, etc. mago, dispepsias, etc. 

-VANADIASE 
■-tre habitual. 

vVANADIASE: prisão de ven- 
linVtit.iinl 

YYTHRIASE 
se. 

anemia, chloro 

7ZIRCONIASE : (uso externo) fe- 
'^ridas, talhos, espinhas, moléstias 

da pelle, etc. 

a 

d 

e 

h 

PARA CREANÇAS 
Jjr Para creaaças - Ecze Para creanças Mo- 

léstias de garganta : in- 
flamações, feridas e sa- 
rampo. 
Para creançag Gas 
tro enterite, infecções in 
feeções intestinaes, eva» 
coações líquidas. 
Para creanças Dy- 
senthena, diarrhèa cora 
sangue e puxos. 
Para creançag Ver- 
mes intestinaes. 
Para creançag Sy 
phiiis hereditária. 

00 

m 

P 

y 

y 

io o 

ma, ozagre. 

Para creanças— Phe 
nomeno de dentiqao. 

Para creançag—Bron 
chitea agudas e chroni- 
cas *, tosse em geral. 

Para cmmças -Dys 
psia, má digestão. 

Par i creançag—Âne 
mia, fraqueza, falta do 
appetite. 

100 1 do 

Dr. Dalbioo Mascareobas 

A venda na Pharmacia Graciliano 

PensãoOERUNDO 

Este acreditailo estabelecimento de hospe- 
des e fornecimento de comida a domicilio, aca- 
ba de mudar-se do Club Jaguarense, onde ter- 
minou o contractc, passando a funccionar no 
víisto prédio da rua Júlio de Castilhos n» 41, 
defronte ao Correio, onde as Exmas Famílias, 
ot Snrs. viüjantes e o respeitável publico, em 
geral, acharão todas as condições de conforto 
goslo, hygiene e respeito, quer seja para hos, 
pedarem-se, quer para tratar pensão ou mesmo 
para gozaiem as horas calmosas do verão, pois 
possue quartos espaçosos e mobiliados «commM. 
íaut», excellente latada, bellas e confortáveis 
áietis para apreciar os bons e agradaveis icfres- 
cos de que a sua caprichosa copa está sortida 
uma esplendida sala de visiias e pessoal distin 
to e respeitoso para attender quantos se digna- 
rem procural-o. 

Bos Snrs. viajantes prevenimos de que en- 
contrarão commodos independentes e «tout-á- 
íait chicsú ; serviço de mesa, de copa e de 
dormitórios asseado e caprichoso, banheiro e 
tudo quanto pode desejar a hygiene e a boa 
ducaçâo. 

Ha também, logar para carro e cavallos 
tudo a preços sem competência. 

Para certificarem-se, convido as Exmas. fa 
milias e respeitável publico a visitar a 

PENSa O GE RÜNDO, 

com o que muito me honrarão. 

Fmygdlo Oemudo 

Jaguarâo, 25 de Novembro de 1913 
(Até 25-11-14) 

(lâdo de corte e oyelb 

Vende- se 200 novilhos 
pari invernar, e de 800. 
a 1000 ovelhas, para 
mais informações, nes- 
ta cidade c rua 27 de 

'Janeiro n. 10 e no Ar- 
rolo Grande, João Fe- 

Tix Soares na secretaria 
iclp municipio, 

mmm schmitt 
Os abaixo-assignados,proprietários da Cervejsria Sehmitt, 

do Rio Grande, teera a satisfacçao de recommendar aos há 
bitantes d'e8ta prospera cidade e do todo o municipio, os 
produetos da sua fabrica, os quaes teera conquistado pela sua 
superior qualidade a preferencia publica por toda a parta 
em que teem circulado. 

A nossa fabrica está montada cora machinismos os maia 
modernos e aperfeiçoados, ea manipulação, com matéria pri 
ma do primeira quilidade, está a cargo de ura profissional 
de elevada competência, vindo expressamente da Baviera 
(Allemanha) 

A' vista do exposto, é com a máxima confiança que to- 
noan os a liberdade de pe-iir io respeitável povo Jaguarense 
que fiça se pre uso dos nossos produetos, reconhecidarnoote 
genuínos e o« mais nutrictivoi e 'Stomacaes. 

As nossas marcas tao : 4 RIJZI0I RO ( typo Pilsen) • 
INDIANA e GAÚCHA ( preta ) as quaes o publico eá 
contrará nos principaes armazéns de atacadi e a vartjo tame* 
bem nos hotéis. 

Jaguarao, 80 de Agosto de 1914. 

AneMuit^ 



r t .ei. upM 
P.-pel de seda, liso, pasrf 

flores, e flnreod0. próprias pa. 
ia ea br.ilhos—Recebeu a pa- 
pelai ia dVI Situação. 

^.E^Aa f» líüoe do bafrapem O que 
exceder pagará 200 réis por 
kilo 

Eiiipim è Traosporlcs 

entre 
Jaguardo, Anoio Grande 

e estação^ Piratiny 
DE 

Gabriel Fernandes 
AGRELO 

Itinerário tio anton ovei 
Viagem em 3 horas 

RAHIDAS DE JAGUARAO 
Domingo, regressando no rnes 

n o di i. 
Quarta feira, regressando Quin 

ta. 

IT1XEKARIO DO ItKEAt K 
PASSAGENS 13ÍOOO 

Combinação cora o Automóvel 
Saliidas do Arroio Grande pa- 
ra Piratiny Segundas e Quintas j 
De Piratiny ao Arroio Grande 
Quartas e Sabbadoa ; 

Agentes 

Jaguarao — Suzino Hotel» e 
«Hotel Francez». 

Arroio Grande—«Hotel Popu- 
lar» . 

í Piratiny— «Hotel Piratiny» e 
j «Casa Freitas». 

I Pelotas—«Hotel Brazil». 

Preços lias pau» 

Jaguarao. Todo patsageiro tem direito' 
ou 
o proprietário era 

A parati ores 

AparadoiDs de pontas 

d d Ia'ííí, lortes, tesis^en 
o s, ailigo dt ravel e util, 
de metal amarello—Na 
papelaria d' A SITUA 
ÇAO- 

EDITMh 

0 Major Marçal Nunes Garcia, 
Juiz Districtal primeiro tup 
plente era exercício da 
séde do raunicipio de Ja- 
guarao etc. 
Faz saber aos que o presen 

te edital com o praso de trin 
ta dias virem, ou delle tive 
rem conhecimento, que baven 
do fallecido nesta cidade Jcâo 
Borges, brasileiro adoplivo, 
ab intestado, sem que con«te » 
existência de herdeiros do mes 
mo finado, e tendo este juizo 
arrecadado o expolio do mes 
rco. {ele iresénie edital clifi 
ma a todo aqui He que se jus 
par con direito tiell :, a s- ha 
bilitar üentro.do praso acima 
dito, sob pena de se prose' 
guir nos ultcriores termos da 
arrecadação. E para que che 
goe ao cenhecimento publico 
mandou passar o presente edi 
tal que será i ublicado pela im 
prensa e affixado no local do 
costume Dado e passado nes 

1 ta cidade de Jaguarao, aos 10 
i dias do mez de Agosto de 

Em sua infinita sabedoria, decretou, para o bem da humani- ]9]4 kUi Manoel Felippe Pe 
dade eoffredora. jreira, escrivão o escrevi 

As curas obtidas por este sento remedio, no espaço de, 
meio século, são de asfombrar e sua fama universal ! As ver 
dadeiras e legitimas pilulaa Anri dyspepticas de seu verdade 
ro autor o fallecido dr E R Heinzelraann. da Viuva E Ri 
Htii ztin í m , tio as que tem a marca ANJO. 

GRflMDE ACCOEtDO 

rntre dois grandes adversários 

Q Coxowe? C»2&eÀa 

Sant' Anna do Livramento , 3 de Março de 1914 

Illmo. Sr Dr. Balbinc de S. Mascarenhas 

Q Covonel ^eàvo Õsoúo 

Illmo. Dr. BalMno Mascarenhas 

Pelotas. 
Pelotas. 

Am.0 e Sr. 

Distingo pa rlcio 

QUALE?! 

(jnal é o niellior remedio do mundo até hoje conhecido ? 

Çual é o que mais curas tem feito durante 40 annos ? 

São as maravilhosas pílulas Âuty-dyspepticas marca Anjo. 

E ISSO JA' DEÜS E OS ANJOS 

Marçal Garcia 

. 

-■ - 

REGISTRADA MARCA 

CONVÉM 

PREVENÇÃO UTIL—Todos os 
vidros das nniihas pílulas que não 
tiverem a marca ANjO devem 
ser reeusados como falsos e pre- 
judicines poi não serem os pró- 
prios das minhas legitimas pila- 
las. (AssignadoS Viuva D, E. li. 
Heinzclmãnn. 

FORMULA DO 

DE. E. II. HEINZELMANN 
As bemditas «Pílulas Anti-Dyspepticas» combatem victoriosa- 

meute enfermidades e desarranjos do estômago e intestinos e, con se 
guimemente, todas as doenças nervosas que acompanham aquellas. 
taes como a dyspepsia, prisão de ventre, mã digestão, pesos c dores 
de cabeça, atonia intestinal, vertigens, tenturas, enxaquecas, colíeas 
hapaticas, ictericias, catharro vesical, mãos humeres, nevralgias, altas 
palpitaeões nó coração, irregularidades na menslruação, corrimento, 
flores brancas a tantas outras moléstias, conseqüentes destas, serão 
radicalmente curadas com as maravilhosas «Pílulas Anti Dispepticas 
ANJO» e são de gfaudo proveito duraute. o período da gravidez 

Boa nova oara lerem com atlençao 
DO ÂMAZONaS AO PI"ATA 

mmm mm m mm w mmmm 
Curadas, era 40 annos, attestara e abençoam o maiavilhoeo 

remedio marca ANJO. 

Guardar com atteiiçâo 
Além de innumeras senhoras, senlioritas e anciãs, que attestam 

as virtudes deste medicamento, abençeando-o, ha uma lista immensa 
de considerados .-idadãos que affirraam expontanenmente as miracu- 
losas qualidades curativas das pílulas ANJO. Dessa lista tporque rés 
non verbaj, destacamos apenas para aqui os nomes de cavalheiros 
residentes em Pelotas e de sobra conhecidos. 

Etl-os : 
Fausto Fontes, escripturario da alfandega de Pelotas. Francisco 

Almeida, vi-ijante de ferragem. João Teixeira, Flordelizio Xavier, ar- 
tista. Alfredo M. dos Fautos, representante dos srs. Lima & Martins, j 
Carlos Amorim, viajante da casa Ferreira & Fernandes. Petiro Espellet 
Filho, gerente do «Club Parisiense». Honninio Lopes, funccionario do, 
correio. José dei Grande, proprieiario do «Hotel Bravil». Serafim Wen 
donçp, pripular ch( fe de trem da V. F. R. G. S.. Lydio Peieira, bar 
raqueiro, Joãe R. Barbosa, operaiio. Alexandre G. da Costa, eommer- 
ciante. Arthur Hameister, jornalista. Bernardino Abreu, annnzeneiro. 
Arthur Fontoura, socio da firma Fontoura & Santos Artbui Reis, po- 
pular leiloeiro, Joeé S Coimbra, artista ; Joaquim Benjamin Duarte, 
opeiario. Manoel da Fomeca, condnctor de carro. Antonio Mj rtins de 
Almeida, negociante. Dr. Tavares Ribeiro, cirurgião dentista. Carlos 
PIA. comniercianle. Anhur Guerra, typographo e scenographo. Coro- 
nel Amancio Fi gundes de Freitas. Amonio da Sflva Job, representan 
te da fabrica de fumos «Santa Barbara». José J. Gonzules, dentista. 
Major João José F. Machado, funccionario federai. Miguel Garblni, 
eonferente dos armazéns da estiad» de ferro. Dr. Álvaro Silva, advo- 
gado,Aurélio M. Santos, conimercio. Leonardo B. Falcão, pbaimaceuti 
co e lente da «Escola de Pbamaciá». Capitão Antonio Lanas de 
Carvalho, represenlMiitc geral dos sis. Ritter & Iro áo. Velocino T(>rres, 
negociante, importador.Bernardo J. Antunes,proprietário. Jassé R. Bran 
ro, proprietário do «Salão Beira Alta». Antonio Joaquim Dourado, ge 
cente da «Pliarinacia Brusque.» José Francisco Carpena, industrialis-: 
ta; Francisco P. Duarte, «Livraria Me.ira». João Carlos Cortelary, ge- 
cente da «Pharmacia Passos». Joté Felix Porciuncula, estafe.ta do 
correio. Dr. Pio J. Antunes, cirurgião dentista, lente da Escola de 
Odontologia Capitão João Simões Netto, au ordos Contos Gauchescos. 
Tenente- oronel Lei nidas E. de Carvalho, thesoureiro do correio de 
Pelotas. Boaventnra Lopes, do jornal «A Reacção», Ernesto Barcellos 
fiildos arn azens do Alfandega dc Pelotas, commendadcr Fredeiicc 
Trebbi, cônsul da Italia em Pelotas, Pedro Alvarez, commercianfe, 
Jcão Gonçalves de Almeida, official do correio de Pelotos, Francisco 
Meira, socio da importante papelaria Meira & C. Gonzalo Matinez, func 
cionario do Banco da Província, Pelotaf, Ricardo Simões Pires (o Afri 
esno, viajante da tabrica de turnos Brauner, Pedro Espindola, acredi 
tado leiloeiro de Pelotas 

CONVÉM ACCE.NTUAR—Por ser da maior importância—que os 
illustrese acatados médicos peh tenses dr. Brusque, dr. Requíão, dr. 
Moreira, dr. Sica, dr. Araújo, dr. Romano, dr. Amarante dr. Maia, 
.dr. Simões e outros do Estado e do Brazil inteiro applicam este pt de- 
joso medicamento era sua vasta clinica, colhendo os melhores resulta- 
dos. 

Nolfre qvem quer ! 
Não mais anemias, usando-se as maravilhosas pílulas fenuginosas 

marca ANJO, soberanas contra a anemia, a chlorose* amenorrhéa, flo- 
res brancas, dysmenorrhéa, ou falta de fluxo mensual, hemorrhagias 
dopois do parto escrophulas, opilação ou amarellidào, imfaludismo e 
inalaria, neurasthenia e outras moléstias causadas pela pobreza do 
sangue. 

O Pô Maravilhoso Antiseptico ANJO é de iminediato cffeito con- 
tra assaduras, brotoejas, urtiearia, queimaduras, e todas as doenças 
du pelle. Deveras util para polvilhar creanças. 

Os aeatad s produeto- da marca ANJO são encontrados à venda 
nn tod s as pharmacias, drogarias e essas de campanha e colonias—De- 
positários e.in 1 orto Alegre; Drogaria Martel, Drogaria Ingleza, Dro- 
garia Ervedosa & Damner, Drogaria índio e Vasco Azumbuja—Em Pe- 
lotas, D-ogarias Eduardo Sequeira e Boiunga—No Rio Grande Droga- 
ria Ingleza e Carlos Lopes. Jaguarão em todas as pharmacias 

Deposito geral para tqdo o Brazil e extrangeiro. 

M. Morales 

COPTAR 

3 conservar este 

Annuneio 

ASThiMA-^r 
pto, a espe- 

ctoração é fnilitada e a calmn 
sobrevem com o uso do «Pó In 
diano de Giffoni». Para os ca- 
sos chronicos obtem-se a cura 
radical com as «Gottas India- 
nas de Gitfoni». 

BEXIGA, 
Uroformina » 

cura a insutficiencia renal, as 
eystites.pyelites. nephrites, pve 
loriiephrites, urethriícs chroni- 
cas, catarrno na bexiga, in- 
flammação da próstata. 

CALYIGIE, ^ 

chitic a s, 
lymphniicas, anêmicas,—curam 
se com o «Ju^landino» (xarope 
iodn-tanico j bospahtado) de 
Giffoni, superior ás emulsões. 

CÁLCULOS S-; 
vesicaes, 

gota, iheumatismo, dermatofes, 
eezemas (darthros) cuism-se 
com o «I.ycetol» de Giffoni. 

COQtlELU CHE, 

PlCltOTA» 
60-22 

tosses rebeldes, inlluenza, as- 
thma, restriados—curam-se. com 
o «Xarope peitoral de grinde- 
lia e cereja», de Giffoni. 

TlíIRTTR rheumaticaSjgefa 
^ ^ ticas, lombares 

—curam-se com 
fricções de «Apona tcontra 
dor), de Giifoni. 

EMPIGENS, uiceras 
chroni- 

cas, boubaticas, syphiliticas e 
diversas formas de eezemas 
(darthros) curam se com a «Pas 
ta auti-eezematosa» do Dr. Sil- 
va -Araújo, preparada por Gif- 
foni. 

MOLÉSTIAS 
consvm 
ptivas, 

lympha 
tismo, escrophulose, anemia, 
chlorose, tuberculose— curam- 
se com o «Vinho iodo-tanico 
glycero-phosphotado» de Giffo- 
ni». 

SYPH1LIS« 

Devia esta já de ha muito estar em seu 
poder, se não fôra motivo superveniente e 
imperioso que me privou de traçal-a no de- 
vido tempo. 

Era então e é agora o assumpto que que- 
ria participar-lhe , para seu governo, o da 
minha completa satisfação era ter tido di- 
versas occasiões de utilisar e comprovar 
os effeitos benéficos da sua feliz, pratica 
e humanitária especialidade a qual é a ma- 
gnífica medicação dos ESPECÍFICOS DO DOUTOR 
KHAUTZ, 

Em mais de um ligeiro desvio de saúde 
a mim mesmo appliquei-os com sempre opti- 
mo resultado, e as pessoas de minha famí- 
lia, adultos e crianças, tem-se dado á ma- 
ravilha colhendo sempre a cura, em varia- 
das perturbações que as têm prostrado. 

Acho também de sumraa vantagem o folhe- 
to explicativo a class i ca bul la , cuja lei- 
tura facilmente orienta a quem a ella re- 
corre, e acredito que não só nas cidades 
mas sobretudo na campanha, onde os recur- 
sos são escassos ou tardios, os ESPECÍFI- 
COS DE KHAUTZ, pela sua superioridade de 
applicação e clareza da escolha, que não 
consente confusões, por tudo isso estão 
destinados a ter um acolhimento especial, a 
ser, em summa, o remedio dominante no lar. 

Enviando-lhe os meus parabéns, junto 
agradecimentos ao bom serviço que a Boti- 
ca de Khautz, que adquiri, nos ha presta- 
do em varias emergências. 

0 que ahi escrevo é ditado pela minha 
habitual franqueza. 

Estimaria poder, de viva voa, confir- 
mal-o o que se subscreve com elevada con- 
sideração e cordialidade o 

De V. S. 

Mv."att0 am.0 e cr.6 

7{aphasl Cctbeda. 

Apresentando ao estimado amigo as mi- 

nhas cordeaes saudações, venho ao mesmo 

tempo trazer-lhe vivas felicitações pela 

sua valiosa e util preparação dos ESPECÍ- 

FICOS DE KHAUTZ. 

Entre o numeroso pessoal que me auxi- 

lia nos trabalhos dos arrozaes da granja 

Cascalho e Cotovello, talvez em numero de 

mil pessoas, entre as administrações e 

pessoal de trabalho e suas familias, o 

eraedio corrente para as freqüentes des- 

dens de saúde, não só das crianças como 

:ias pessoas idosas, é os ESPECÍFICOS DE 

HAÜTZ, de que tenho provisão em todas as 

sédes de serviço á disposição dos meus 

valentes auxiliares de trabalho agrícola. 

Todos os que uzaram aquelles medica- 

mentos aproveitaram. ,■>> 

Acho pois que os ESPECÍFICOS DE KHAUTZ 

devem ser considerados como um recurso de 

primeira ordem e que não deve faltar nós 

casas de familia e nos centros de traba- 

lho; o medico dirá depois o que a sua 

sabedoria ditar, mas o primeiro cuidado 

tomado com uma applicação apropriada de 

ESPECÍFICOS DE KHAUTZ terá sido um auxi- 
% 

lio deveras provei toso, como nos têm acon- 

tecido . 

Autorisando a Vmcê, a fazer desta 0 

130 que lhe fôr agradavel tenho a satis- 

fação de firmar-me com estima e muita 

consideração 
De Vmcô. 

ei1 o cura 
     caspa, se- | 

borrl)éa,tri 
cophycia, quéda dos cnbellos— 
curam-se com o ITLOGENIO 

CATAKKHOS c
br

h°;; 
pulmo 

unres chronicos, tosses rebel- 
des, cuiam-se com o «Creoso- 
tal granulado de Giffoni». 

ceiakças;"™-';;: 

N. B. — Se lhe approuver uti 1 isar-se d' es- 
ta carta, queira fazel-o sem constrangi- 
mento. — V. 

<> 

Araie de Aço 

llarca registrada n. 401 

Deposito eu» 

TODA* 

AC0 SENI RiYAL^ 

c 

•i N- 18/16.^t^ 

ÍH,l0 

■oSerg^ 
ALE.g 

GflflriDE.Pfr-O 

'SEM RIVAL" 

Marca registrada n. 401 

a» cidade» do 

OíTEBlCB 

FabfiDbntE?; Fellen S CjuillBauiiiB 

todas as 
   a s 

devi d a s á 
impureza do sangue, curam-se 
com o «Elixir depurativo de 
Velarae», tayuyá e salsaparri- 
Iha, de Giffoni. 
EM VENDA EM TODAS AS 

BOAS PHARMACIAS DO 
BRAZIL 

Deposito geral ; 
—DROGARIA - 

| Francisco Giffoni & > 
IRÜA PRIMEIRO DE MARÇO 1 ' 

go de Janeiro 

Tendo apparecido diversas marcas de arame d^ <JÇO galva- 
msado proclamando oiaior resistência do que o nosso arame 
de aço SEM RIVAL, e procurando os introduetores garantir 
sua superioridade baseados na alta resistência, cbamamos a 
altençâo dos interessados para isso, pois está provado que a 
demasiada resistência prejudica a elasticidade, e por essa ra 
zâo os nossos fabricantes não lornecem arame com maior re- 
sistencia. 

O nosso arame de aço SEM RIVAL preenche por conriple- 
to o que cs estancieiros requerem, visto elle ter nãosómene 
uma resistência de 100 ki logra mm as por milimetro quaoraoo 
de superfície, muito mais do que o necessário para resistir aos 
assaltos do gado, como também ao mesmo tempo uma gran- 
de duetílidade e principalmente uma elasticidade extraordi- 
nária. 

Deposito líesta Cidade 
* (Bi- i4; 

Vende-se jornaes velhos a 

4.000 a arroba 

patr.0 e att.0 cr." 

pedro JO. 7{. õsorio, 

Coniisión de Limites 
llrugua^-Brasil ' 

Sc previene á Ias per 
sonas que se considen n 
con derecho :l Ias islãs ó 
slotes dei Rio Yapua- 
rón y Laguna Merin, 
que se encuentran ubi- 
cadasen jurisdicción dei 
Uruguay, que deben pre 
sentar sus títulos á la 
Comisión de Limites 
Uniguttyaen Ia Villa de 
Artigas, Departamento 
de Cerro Largo ó al Con 
sul de la líepüblica Ori- 
ental dei Urngnay ó al 
Ministério de Relacio- 
nes Exteriores en Mon 
tevideo. 

a. Ias pèrsonas que 
presenien títulos se les 
iará recibo eu el que se 
hará constar detallada- 
irt nte el numero de bo- 
jas, en noml re dei Es 
cribano ó autoridad que 
lo ha expedido y á la- 
vor de quien, si existe 
plano agregado y quien 
lo suscribe, el nombre 
de la persona qu e lo 

presente y su domicilio 
y cuantos daios seai 
oportunos para garan tir 
al depositante y evitar 
ervores ó confusiones. 

Se fija el plazo de no 
venta dias para la pre- 
s.entación de los títulos- 
referidos á los efectos 
de la prescripci ón segun 
lo dispone el Código de 

1 Procedimiento Civil de 
i la Republica Oriental dei 
i Uruguay sobre emplaza 
n/ier.tos, (Articulo 307). * 

Villa de Artigas, Junio 
17 de 1914. 

José Chiappara 
Comisario. 

o 
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A proposito da 

XSíO;: idc: 
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DO 

isconde de Souza Soares Rt 

Preciosa descoberta que mais ha concorri- 
do para allivio da humanidade soffredora! 

Cura radicalmente as 

Affeeções palmonares, 

Bronehites, Coqueluche, 

Asthma, í^ouquidôo 

e qualquer tosse. 

DE IISTTEEESSE S^uEEE 

Sob o disfarce de tosses simples e passa- 
geiras, apparecem, muitas vezes, as mais graves 
affeeções pulmonares, que devem ser combatidas 
a tempo, com o uso de um medicamento et- 
ficoz!     

EXPERIMENTEM O 

PEITORAL DE CAMBARA* 
do Visconde do SODZA SOARES 

Eneontra-se & venda em todaa as phannaeias a 
casas que vendem medicamentos. 

As duas tripliees— 
Os effectiv«s dos 
exércitos e seu eus 
to. 
Nos prodromos da guerra o 

Jornal do Brasil do Rio, escre- 
veu o seguinte sobre as cau- 
sas da sua propagação, por 
cuja leitura se vê que o autor 

tornou (ara todos elles depriida era silencio no cerebro dos 
mente. |grandes responsáveis, fel-a re 

São, finalmente, a Italia e j bentar agora era mil estilba 
Allemanha, com as quaes qos, que ferem profundamen a Allemanna, com as 

pôde contar abertamente a 
sua companheira da Tríplice 
Alliança, a Áustria, e que não 
obstante os desmentidos offi 
ciaes, também se preparara 
militarmente para o que dér 

do artigo, salvo a altitude da e vier, 
Italia, não errou nos seus jui- E', resumindo, a parte mais 
zos; importante da velha Europa 

A violência da Nota austria- q^e se encontra de um mo 
ca poz em alvoroç , no mes- tnento para- outro nas vespe 

EiUnotypia da "Caia Souza Soam" 

Mo No-Tanoico e (ilycero Pliosplüto de Cal 

Fórmula e preparação do pliarinaceiitico-chiinico A. Leivas Leite 
Melhor meio de administrar iodo assimilável ás crean- 

ç.is e r.os velhos Contem os mesmos princípios activoa do 
Óleo de Fígado de Baeolháo sem ter os seus incocve 
nientes. 

Uma garrafa de VINHO IODO-T \NNICO LEITE tquiva 
le por tres litros de Oleo de Figado de Bacalháo. 

E' por exccllenciâ a melhor medicação tônica e reconsti 
tumte de symptoma fraqueza. 

Aconselhado por todos os médicos nos casca de anemia, 
cdiopathicas, na chlorose (moléstia que affecta ás moças na 
época da puberdade, sempre acompanhada de irregtilat idadess 
côres pallidas, falta de appetite, cansaço, dôres de cabeça, 
tonturas, etc.),- no lyínphatisiuo, escrophulas e suas diversa# 
manifestações, abeessos, (tumores), fistulas. ingu-ts, orchites 
chronica (inchação do eacioto) vegetações da garganta e do 
nariz, escarros sangüíneos, purgações dos ouvidos etc. 

Em todas as doenças que o organismo se descalcifica. 
Na tuberculose, e-r pedindo sua marcha devastadora-, no rachi 
tismo, crescimento das creanças, cátie dentaria, ua gravidez, 
etc 

Aconselhado nas bronchite e chronicas dos velhos, na albu 
minuria, cach^xia, diarrhea chronica, nas diatheses arthritica 
e typhililica e em todos os casos de aeçadencia orgânica ou mi 
seria phy.siologica. 

Ar creanças MAIORES de 3 ANNOS e as pessôas que não 
podem ns ir vinho acon-elhamos o nosso XaROPE IODO TAN 
NípO, GLYCERO PHOSFH V TADO cora EXTRACTO de FO 
LHAS VERDES de NOGUEIRA, de edemicas propriedades 
lherapeuticas. 

Deposito em PELOTAS no " LABORATÓRIO CHIMICO 
ePH VRM VCEü riOO " de 

A' venda na» plianuacia» 

ÊÍM '■ '■ tf;. 

n n u* 

uiii 

-DO— 

Rio Grande do Sul 

-m f Riu beneficio de Casa» de Caridade 
^ e JEsitabeleciinentuH pio» do Ratado 

os 
OQ 

Oi r-<j 

■<: 

c— 

Uuica era todo o Brazil que distrióue 
75 "/o—Prêmios maiores 20, 30, 

40, 50, 100 e 200 contos 

A LOTERIA DO ESTADO 
distribue maior porcentagens de pret^ios 
-obre qualquer outra loteria,-sendo o feu 
ra-nor prernio mais do duplo do valor do 
bilhete, o que nao acontece em outras 
loteriaé. 
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OS CONCESSIONÁRIOS 
Zambratí" & Lu Porti 

PORTO ALEGRE 
O agente em Jaguarao 

Diogo Silva Moreira. 

mo dia, á n esma hora, a Eu- 
ropa inteira. Denunciavam 
os termos delia tal ardor bel 
licoso, disporições para a luta 
tão fortes e invencíveis, de 
todo o seu contexto desentra • 
nhava se tal o odio, até ahi 
concentrado, a exigência na- 
cional do esmagar a Servia, 
de vingar as victimas Jo alten 
tado de Sarajevo, de d-ir o 
g Ipe de misericórdia n^ ramo 
servio Ia raça slava, de pôr 
termo emfim a um velho con 
fiicto de intei esses e de raças, 
e que estava latente, queessa 
Nota de chancellaria era como 
que a valvula aberta à ex- 
plosão dos rancores, das vin- 
ganças, das represálias. 

Por isso, nem foi preciso 
que expirassem as horas apra- 
zadas para a resposta para 
que, por seu lado, tomaaaem 
aítitudes bellicosas as naçõe- 
ma^s interessadas na queitâo, 

Ainda o Governo da Serviu 
não linha feito a convocação 
extraordinária de Skrpehtera— 
o Parlamento —nem chamado 
á reserva todas as fileiras,ain 
da não tinham abandonada a 
Corte as pessoas reaes, ainda 
oGoveino da Áustria não tinha 
pruclaraado o estado de siiio, 
privando das garantias consti 
tucionaes todos os cidadãos 
do império, agora sujeito á ju 
risdiçào militar, não havia mo 
bilisado ainda e exercito nam 
encerrado os corpos legislati 
vos, e jà a Europa iniciava 
por toda a parte preparativo» 
bellicos. 

Era a Rússia, que também 
decretava o sitio em S Peters 
burgo e Moscow, qur raobili 
sava na fronteira mais cinco 
corpos do seu exercito,quo da 
va ordens terminantes ao tele 
grapho e á imprensa para abs 
terem de noticias referentes a 
assumptos militares, o quo de 
nunciava, em summa, todos os 
propositos de dar combate á 
Áustria, era defez i da Servia 

Era a Inglateraa que esprei 
tava o momento de poder lan 
çar por todos os mares onde 
fosse necessária a intervenção 
naval os navios da sua esqua 
dra que na bania de Spithead 
esperavam asdevidas ordens pa 
ra tomar o rumo que 
tecimenlos raaicassem 

Era a Bélgica, a própria 
Bélgica, industrial e catholica, 
paiz minúsculo entre os colos 
sos, que ainda não subiu á 
categoria de Grande Potência, 
quo não está internacional 
mente era ligada a nenhuma 
das duas Tríplices era a Belgi 
ca a mobilisar lambera desae 
logo o eeu exercito. 

Era a Franqa, para onde 
se apressava a regressar o sr. 
Viviani para conferenciar com 
os Ministros da Sarvia e da 
Áustria, e para aguardar atten 
ta as ultimas deliberações da 
Rusria, à qual está ainda mais 
estreitamente ligada de que o 
tem estado até hoje, era virtu 
de da visit i do sr Poincaré 
ao Tzar 

Eram a Grécia e a Turquia 
que com os pequenos Estados 

Phannacia GKAC1L1ÃN0 

iliialó è Narailiro, espiai General Barroso 

os acon 

ras de uma conflagração in 
ternacional, e que desde que 
sahiu de Vienna a Nota vio 
lentissima sò pensa em armar- 
se até aos dentes. 

Émran io, porém a Rússia 
na luta, a Allemanha ver-se à 
obrigada a compartilhir cim 
a AiJ>tria dos seu' triumphos 
ou azares, emquanto a Fr; nça, 
tornará, c ntivi a desmembra 
dor» do seu território, a deten 
tora ias suas alsacias, o parti 
do da sua alliada a Rússia 

E', como se vê, uma doloro 
sa peispectiva de conflagra 
çâo da Eunpa—conflagração 
a que a pcuinsula estaiá pre 
sente, como a Hespauha adhe 
re à «entente-cordiale», a que 
Portugal já se acha preso pe 
Ias suas velhas e liadicionaes 
ligações com a Inglaterra. 

Pari*-Berlim 
Us francezes, prevendo eveu 

tualidades, preparam Paris pa 
ra um sitio — os russos avan 
çam pela Prússia Oriental, 
tora ordem de estar em Ber 
liiu dentro de trinta dias 

Barbara realidade ! 
No laconiamo dease período, 

que o telegrapho nostransmit 
te, sente-se perfeitamente todo 
o oceano de desesperos, de 
enthusiasmos e de sangue que 
tuge, que se arroja e em que 
braceja desvairada a civilisa 
qão occidental. 

Ha nelle a perspectiva de 
uma tal derrocada, que tre 
mem nos sarcophagos as cin 
zas. dos poetas, dos artistas, 
dos pensadores, deante do cy 
clone de fumo e aço, que pai 
ra, lugubremente, sobre as 
duas cidades, ameaçando-as, 
por meio de ura gesto vanda 
lico, cora o bombardeio, o in 
cendio, o anniquilamento. 

Todo esse longo passado,pon 
tuado pelas figuras magnifi 
cas dos sacrificados, nas obras 
primas que marcara estádios 
na pintura, na litteratura, na 
legislação, na esculptura, em 
todas os departamentos, em 
fim, a que se applicam as in 
vestigaqões do espirito huraa 
no, tudo isso na iraminencia 
de soffrer ura golpe destrui 
dor, de desapparecer doa ar 
chivos, pelas arreraettidas dos 
super-civilisados ! 

Neste periodo agudo em que 
se sente uma retrogadação 
de séculos, tudo quanto as na 
qões têm cultivado, no seu 
amor ao bello, à arte, á fra 
ternidade, foi confundido e es 
queeido no torvelinho das 
paixões, de cujo macabro rede 
moinhar surgem, apenas, a 
sêde sanguinária das conquis 
tas e a explosão rancorosa 
doa odios, por muito tempo 
«opitadoa pela influencia do 
medo ou abafadas pelas inachi 
hações, argutas da diplomacia. 

Toda a Europa, com as suas 
maravilhas que encantam os 
mais fleugmaticos tempetamen 
tos, os mais indiff ^rentes espi 
ritos, com o supra summo das 
suas repi esentaçõea estheucas, 
tonta pela quinta-essencia do 
sea refina - ento artístico, não 

brtlkanicos não hao de ver| passava, afind de contas, tie 
com baiis olhos a altitude dai uma caldeira iramenta, caj < 

, Áustria, cuja arroganem se tensão de vapor, desenvolvi 

te o coração de toda a buma 
nidade. 

Lá seguem as hostes aguer 
ridas, uma em direcção a 
Paris outra a caminho do 
Berlim. 

♦ 
Berlim, bella e poderosa ci 

dade, tu que representau uma 
das mais lindas victorias do 
homem moderno, que tiras do 
teu seio opulento os prirames 
que valorisara as industrias do 
mundo inteiro, que conspóes 
no labor das tuas officiHas des 
de os mimoa transparentes da 
porcellana alé os apparelhos 
fonnidaveis desse formidável 
operário quo foi Krupp, que 
orientas na tua universidade 
os espíritos desses homens re 
soluços e empreheudedores, 
cujos carateristicos de energia 
e do vunmde Graça Aranha 
steriotypou com tanta fidelida 
na Chanaan, que ès grande, 
que és furte, que és formosa, 
vê como te ameaçam as con- 
seqüências dessa conflagração, 
de cujo scenario és a parte 
predominanie. 

Mesmo que tenhas produzi 
do a estruetura mental de Gce 
the, que na tua terra repou- 
sem os restos de Frederico, 
que a tua tradição conserve 
meigas lendas da Floresta Ne 
gra, que guardes cora carinho 
os restos mui taes d« Hum 
boldt, tens sobre ti uma atraos 
phera de arrazamento que 
tudo fere e tudo desrespeita. 

E tu, Paris alma mater da 
civilisaçâo humana, coração 
qpie puha e distribue o sangue 
pelo infinito or anismo das so 
ciedades, tu que já de uma 
feita ao seres invadiaa pelos 
mesmos inimigos, de hoje, re 
cebeste de todos os homens as 
lagrimas que, juntas às que 
chorou Victor Hugo, deram-te 
o arapiro moral com que te 
ergueste de novo, como a Phe 
nix renascida das próprias cin 
zas, mais brilhante que nunca 
que foste grande em todos os 
tempos, gloriosa em todas as 
epochas e bella era toda a tua 
historia, palco donde o homem 
falou ao mundo, no dia em que 
a Bastilha ruiu, affirmando es 
tarem garantidos os seus mais 
sagrados diieitos, sentes tam 
bem o rui do do extermínio 
ameaçando os teus alicerces 
doiradoM de luz. 

Também não te V; lem o soe 
ptro da belleza architectonica, 
nem o teres emb.H ido os so 
nhos de tantos heroes do tra 
balho pacifico e das campanhas 
guerreiras. 

Mesmo quo assistisse aos 
vôos de Boileau, Gilbeit, Mo 
lière, Voltaire, Stael, Delille, 
Benjamin Consttnt, Ducis, Le 
mercier, Chateaubriand e des 
sa complexa organiaação ci 
vil e militar, o homem,a quem 
na phrase de Hug i, «Alexan 
dre da Rússia, que havia de 
perecer era Taganrog, dissera : 
Vós estase predestinado pelo 
ceu : a quem Kleber, que de 
via morrer no Egypto dissera : 
Sois grande como o mundo; 
a quem Desaix, cabido em 
Marengo, dissera ; Eu sou o 
soldado e vó? o general; a 
quem Valhubert, expirado em 
Austerlitz : Eu vou morrer, 
mas vós ides reinar», mesmo 
assim renovara-se os rumores 
Impiedosos de 1870, enchando 
as teus filhos das mesmas ap 
prehensôes 

Aguardemos os aconteci 
memos, esperando, que a Pro 
videncia desvie o g •! e pros 
tes a ser desfecha io, golpe cu 
jas conseqüências implicariam 

Consultório medico 

Dr. Dorval Rodrigues de Faria 

DOENÇAS INTERNAS 

Tratamento da Syphilis pelo methodo mixto 

«Ia* 12 ás 13 horas ( 12 á 1 ) 

Dr. Dermevai Pinto 

CX-iX^TIO^- 

da* 13 á* 14 hora* ( 1 à 2 ) 

jSerViço noctufno peBmanenlie 

Encarrega-se dos chamados médicos 

(3 v. p. s ) 
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RECUPEREI A SAÚDE f! 

Estas phrases, tao significativas para os que soffrem, 
sao pronunciadas, a cada passo, em todas as cidade», villaa 
ou povoados, onde os habitante?, MUITO ACERTADAMEN- 
TE, só fazem uso dos maravilhvsos 

« Especificos de Souza Soares » 
consideiados como modicamentos—QUE CURAM REALMElf 
TE o que é confirmado pelas centenas de attestados, iodos 
EXPONTÂNEOS E DEVIDAMENTE LEGALISADOS. 

Os «Especificos de Souza Soares» além de EEFICAZES, 
sao INOFFENSIVOS, ECONOMICOS e PRÁTICOS, pois bub 
applicaçao está ao alcance de—TODA a UENTE—devido a 
feliz nomenclatura, que do per si indica o medicamento a fler 
empregado, em qualquer caso. 

Febrillna é o remédio para as febres em geral. 
Aíervoslnu, para as affeeções nervosas, moraes e raentaes. 
Epideriuiim, para as moléstias da epíderme ou pelle. 
Resplrina, para as moléstias dos orgaoa resiiiratorios. 
Estuuinrhlna, para as moléstias do estoraago e paladar. 
IiiteNtinina, para as moléstias dos intestinos, 
tlrinarina, para as moléstias das urinas e orgaos urinarios. 
Uteririna,'para as moléstias do utero e outros orgios da 

mulher. 
Doridlna, para as dores. 
Inflanuiilna, para as inllararaações e congestões. 
l>ei»nrldiiia, para as impurezas d» sangue : affeeções escro 

phulosas e syphiliticas e suas conseqüências. 
Fortiíiclna, para a fraqueza e suas conseqüências. 

A' venda, n'e3ta cidade, nas pharmacias dos ara. Candi 
do Vdlay-Bôas, Henrique Sicard, Qraciliano Souza & Cv, Oc- 
tacilio Guimarães, nas casas dos srs. Rache, Leite & Ca. e 
João Bazílio Dutra. 
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